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nacional, conservando a mesma situação, e regressar nova-
mente ao estrangeiro, desde quP não permaneçam em Por-
tugal por ruais de um ano. Permite ainda que os portugue-
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ses, residentes também cm países estrangeiros, que se en-
eontre.m el~ situação militar irregular possam legalizar
essa situ ação . . . . . . , . . . . . . . . . • . • . . 276

30:483-1-G-1940-Reeonhece a Liga dos Combatentes da
Grande Guerra como única herdeira ou legatária de todos
os bens deixados em testamento a pessoas colectivas ou
institU'iS,õe.s,de comb,ate._ntes, mutilados e inválidos de guerra,
de suas VUlva, ou órfãos • . • . . . . . . . . • . . . 278

30:484-l-6-1940-Amnistia vurros crimes e infracçõcs (II'

div ersu natureza •........•......... 27\:1

Portarias

9:5f9-l0-5-l94.0- Esclarece li portaria n.? 9:50n, de ln de
Abril de 1!)'l0, acêrru das dimensões da bandeira <la Funda
(:Uo e recomenda que a~ autoridades locais, a Mocidade
Portuguesa e o povo se reúnam em volta dos monumentos
nacionais, no dia 4. de Junho; às 12 horas, para assistirem ii
cerimónia do hastcamento rta referida bandeira . , . . . 285

9:549 -76-1940 - Aprova o põe em execução o regulamente
para a Ins truçâo de infantaria -1," parte Companhia
dI' ncorup anlramonto-c-Ordom unida. . . . . . . . . . . 286

Disposições

Aditnmento :L tabela das entidades autoriz adns a P'\1't'<1ir
telegramas oâciais pelas rêdes rádio (' tclcgráflca tio Minis-
tório da Guerra . . . , . . . . . . . . . . • . . . , 287

Determinando que as praças licenciadas que deixem de apre-
sentar, ou apresentem arrumados, os artigos dI' uniforme
que lhes estão distribuídos sejam punidas disciplinarmente 287

Mapa das aquisições autorizndas durante o Illl'S de Abril, por
conta da verba orçamental . . . . . . . . . . • . . . 288

Idem das rep arações autorizadas durante o mês de Abril, 1101'

conta da verba orçamental . . . . . •. 28!l
ldern elas aq nisiçõcs autorizadas durante o mês (lo Mars'o, por
eontn da verba orçamental :lU1

Idem das 1'l'par3(:õ('s autorizadas durante o mês Ile l\fars~o, por
conta da verba orçamental . . . . • . . . . . . . . . :l!);.~

F'i xnnrlo a constiturção da ras'ão para os poldros (1111' anual-
mente dão entrnda no Depósito de lternonta . . . . . , 2!)8

Declarando flue foi escolhido o dia fi de Agosto para a realiz a-
~'ão ela primeira prova do Campeonato do Cavalo ele Guerra 2!)8

Condições de a(lmisHão 1L matrfcul a no ('UI'> o elo estado maior 2\18

N.· ?'-20-8-1UJO

Deoretos

30:503 -12-6-1!l4.0 - Determina (lue aOH cadetes já arlmi-
tidos ou a admitir lia L':scola rlo Ext"reito que prOYl'1I1SOl'
pobres ou antigos pensionistas do 1<:81 ado sejam concedidns
hôlsus do estudo ' , . . . . . . . . . . . • • . • . . :301
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30:51.0 -15-6-10<!'0 - Abre um crédito especial da quantia

de 600.000~ a favor do Ministério da Guerra . . . . . . 302
30:5i2 - 17-fi-1940 - Abre um crédito especial (la quantia

,1(' 800.000$ a favor do Ministério da Guerra . . . . . . 303
30:524 - 21 6-1940 - Abre um crédito especial da quantia

de GOO.OOO~a favor do ~lillisth'io da Guerra . . . . . . 305
30:529 - 25 6-1040 - Cria um novo tipo dr' estampilha para

a cobranç a do imposto do s"lo . . . . . . . . . . . . . 305
30:530 - 25-6-1940 - Abre um crédito especial da quantia

dI' 662.3001 a favor do Ministério da Guerra . . . . . . 307
30:572 - 8-7 -lOiO - Abre um crédito especial da quantia de

6.000$ a favor do Ministério da Guerra. . • . . . . . . 300
30:583 -12-7-1940 - Fixa os abonos a que têm direito os

Illil~tares e funcionários civis militarizados que faç'arn parte
de tôrças em operações ou de fôrças expedicionárias . . . 310

30:5~4.-,1~-7-1910 - Atribue aos serviços do remonta do
Ministério da (Iuorra a execução (lo recenseamento geral
dos sohpcrles mohilizáveis existentes no l.'aís e aprova e
põe em execução o regulamento para o referido serviço. • 313

Portaria
9:566 - 26 fi 1!l1O - Aprova o põe em exeruS'ão as instru-

';ões para a protecção das tropas de iII Cantaria contra ata-
que" aéreos e contra ataques de engenhos blindados o gases
de couibatc , . . . . . • . • . . . • . • . . . . . . • 333

Disposições
Determinando qual o emblema do Instituto de Altos Estudos
Militares. . • . • . . , . . . . . • . . . . . . . . .

Determinando que ú de ,ei" horas por semestre o tempo mínimo
de vôo que dá direito aos mecânicos e aos radiotelegraâs-
tas da aeronáutica 11 contagem de aumento do tempo de
serviço 1I0Stermos do decreto-lei n.? 28:404 • . . . . . .

Determinando quais os sinais de clarim para diversas unida-
des do exército. . . . . . . . . . . • • • . . . . . .

Mapa das aquisições autorizadas durante o mês de Maio, por
conta da verba ors-amental. . . . . . . . . . . . . . .

Mapa das reparações autorizadas durante o mês de Maio, por
conta da verba orçamental. . . . • . . . . . . . . . .

Permitindo que aos mancebos que reúnam as condições legais
para a matrícula do curso de aeronáutica da Escola do
Exército, com excepção do 1.° ciclo do curso de pilôto avia-
.lor miliciano, seja permitido freqüentar êste 1.° ciclo com
dispensa da apresentação do certificado de pilôto de avião
(le turi'1I\0. . . . . . . ., .

neterrninando que os nO\'05 bilhetes de identidade entrem CIIl
vigor log-o que sejam dis.tribu~,105 .

Rectificações ao decreto-lei 1I.0 .:>0:4.81,que concedeu amnistia
para diversos crimes e infrações .......•.•..

Arl itamnn tu lts instruI;õPs publicadas na Ordem do E;rrfTl'ito
11.°5, do l'orl'l'llte uno, respr-itnntcs ao nhono às praças (lSIJI!-
ci aliz ada pilotns aviador"R, o qual .'f·rá regulado 1)('las
rlispcsições 110 artigo 20.° do decre to 11.° 25:;'5:1, de lU:;;'

11

333

333

33-1

310

341

3-11

31L

315
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N.O 8 - 31-8-1940

Decretos

30:59i - Ifi-7-1U40 - Abre nm crédito ospccial da quantia
de 1:500.000~ a favor do Ministério da Guerra. . . . . . :3Hl

30:593 -16-7-1940 - Autoriza a 5.' Repartição da Din'l'-
ção Geral da Contabilidade Pública a entregar ao :\Ii-
nistérío da Guerra, pela dotação do artigo 609.0 do
orçamento do corrente ano económico e pelas dotações cor-
respondentes para os anos seguintes, com dispensa das for-
malidades legais, até 11 quantia de 5:000,OOO~ para a
construção de obras de defesa nacional nas ilhas adjacen-
tes .....•.•.. , . • . . . .. , . . . . . . . 350

30:6H - 23-7-1940 - Ahre um en-dito especial da quantia
de 25,632~ a favor do Ministí'rio da Guerra. • . , • . . 351

30:655 -17--8-1940 - Transfere de 11111 artigo para ou iro,
dentro do capítulo 23,0 do orçamento do Ministério da nncr-
ra, a verba de 60,OOO$'. . . . , . . .. 355

30:68i - 26-8-1940- Abre um crédito especial da quantia de
325.118$65 a favor do l\TiniHtél'io da Guerrn. • • • • • • :3f>5

Portarias

9:609 -24-7-1!110-Rogula as condiçô " (le promoção ao pôsto
do furriel miliciano das praças que so cncon trem licencia-
das ou na situaçâo de disponibilidade ' . . , . . . . . 3f>ô

9:625-7-8-1910 - Permite que os primeiros cabos do qua-
dro permanente hahilitados com o 2.° curso das escolas
regimentais ou com o Cl1l'SO de sargentos milicianos e os
furriéis milicianos na si tuação do disponibilidade ou I i-
cenciados sejam adm itidos ao concurso para o pôsto 110 fur-
riel do quadro permanente (lo serviço gl'ral .. , 0;)~

9:630-21-8-1!HO-Peorroga atl\ 0l d,' J)('z('lllhl'o dI' mu o
prazo do validade do concurso para o pôsto do furi-irl do
quadro permanente das armas Ile art ilharin, cavalaria, en-
genharia e aeronáutica (' dos sorviços II" saüdo o dI' admi-
nistração militar • • . . . , . . . . . . . , . . . • . a(jo

9:632-23-8-HHO-Apro\it (' põ« ('11\ PX('('ll,'I'IO, a titnlo pro-
visório, os quadros ol'gftni('os dI' campanha daH difl'l'Pllil'
formações do serviço .1(' saúde m ili là», do HI'l'\i,;o \Ptl'l'Í-
nário militar e do serviço d(' sllh~istplll'ias . • . . . • • ;3(iO

Disposições

Determinando qual o monogl:a~lla (la Compallhia DiBl'iplillar a
usar nos barretes dos oficiais e praças . . . . . . . . . ;11\1

~fapa rlas reparações autorizallas 1\0 rnvs .I,' .luuho. por ,'ollta
da vl'l'ha orcnrnentul . . . . . . . . . . . . . . . . . :l(i~

;\Japa da~ aqlli~içõeH autoJ'izadas 110 mÍ's dI' ,JllTlho. pOI' pOllta
da vl'rha OI"':l1ll1'1I t:d . . . . . . . . . . . . . . • • . '\lil

!'"rlllitilldo a 'antl'eipa,;:to tia i'III'OI'!)()l'a'::lo, p:ll'a "fl'ito dI'
fri',[IWIII'ia do eUl'~o di' ~al'gelltos IIlili,'iallO, ao~ 1lI:tllcellos
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que, além <lo satisfazerem à~ condições impostas para o
a~>ientamoJlto .le praça como voluntário, provem possuir as
hahilitaçôcs exigidas para aquela frcqüência • • • • • • :::1(;5

N.09-31-10-1\)1O

Decretos

•

30:7f3 - 20-8--1!) 10 - Autoriza a Manutenção Mili tal' a im-
po~·ta.r fava o aveia para arraçoamento elos solípcdcs do
exercito • . . . . . . . . . . . . '. .•..... 3üH

30:769 - 2-10-l!)10 - Abre um crédito especial (la qnantia (lo
1 :100.000$ a favor do Ministério ela Guerra . . . . . . 3(,!)

30:773-1-10-104.D-Põo orn oxccuçâo cortas medidas para
assop;(~ral' . ~ recrutamento normal do corpo docente <lo
Colégio Militar o fixa o número <lo professores ef'edivoH. . ,,70

30:804-16-10-1910-D:í nova rc,]al'ção ao artigo 5.° <lo
decreto n.? 30:5R3, de 12 de Julho do 1010. l'l'dnziTltlo a 50
pOI' conto a subvenção dr campanha aos oficiais c R:1.l'gOlltOS
solteiros o sem encargos obrigatórios do Iam ília . . . . . ,,72

Portaria

9:634 2R-.-B-l!"lIO-Apro\a (' põ" CTlI I''''('ll<:;lO :1.s «lnstru-
ÇÕ"R para a alunontaçâo elas tropas em campanha» . 373

Disposições

AIterando algll!l1a~ das instruções sôbrc a aplicaçâo <los
rlecretos que rogulam os vencimentos dos oficiais o praeas
do exército e a sua passagem às situações de resorva e
reforma, publ icadas na Ordem do Exército n.? 5, de 1010 373

Determinando quo todas as rcpartiçê es e estabelecimentos
militares enviem à redacção do Anuário Comercial relações
do sou pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3H

Determinando quais os sinais ele clarim ele diferentes
unida.les . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 374

Determiuando quI' o-, (jllart<:is w'nrrais c comandos mil irares
quP rr-solvam prt'tI'HSÕ"S <10 li('<'11l.'as de ansf'~)cia para as
colónias e ('straTll!l'iro. ou para matricnla d(' tripulautes ('III

navios nae iounis 011 rstrang'l'iros. tI<) iIldivírll100 dOlrlirilia-
dos PlIl ál't'as di' ontras rrgiõr" 011 ('omal1l10s mili tal'r"
remetam a I'hh's, !lO primciro dia útil de ('ada IlIP~, 111 11a
l'0b(';IO dos tI,'sparhos flarlo~ . . . . . . . . . . . . . . 375

:\fapa 'das 1'ppara,:õrs de lIlatprinl :1.lItoriz:I(hs no mês de .hl-
lho por ('onta tia \('fha or~·allll'ntaJ. 37G

Mapd elas aqui~i ...õ<,,; dI' lIIatl'rial autorizadas !lO IllP' de ,Julho,
]lor ('ont:1. da \I'rl~a or(,:lITIl>IJfal: ... : . 37g

'lapa ,Ias rppara<;o<" til' 1II:1«'rlal autorizadas 110 lIl"S <1('
.\ "'osto. 1'111'<'OIlta <]a y('rI,a u['('allll'ntal :l)<O

\1 ap7L ti:" aqu i,j,:íjp..; dl' III;! to'ri aI alltorizadas 110III'" dl' ,\ gos to.
pur conta da \or],a ort::ulIl'ldal . '.' .•... : . . . . ;)H2

I>!'tl'J'T1lin:ln,lo <JUI' oS 1Il:l!l('C!JO" :ll1lol'lz:vlo' :1 antre'(par a 1'11-
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corporação, para efeito (1(' freqüência elo curso (lo sargentos
uiil ir-iauos, torâo a qualiflcaçâo do voluntár-ios, mas não
~orllo ohrigados aOH dois anos elo serviço oxigirlos pelo ar-
tigo 13.0 da lei n.v l:!lGl os quo assentem pra~'a nos termos
do artigo 42.0 da me>ima lei . . • • . . . . • '. . . • 3H I

1)('('lal'a\'1I0 .le torem sirlo autorizadas tranbferull('.ia>i do verbas
no orçamento do Ministério da Guerra. . . . . . . . . . :JKl

n(o~pa(~ho proibin.Io o uso de inaroria] automóvel do i\!illist,\-
I:~Oda (Iucrra no ~ol'viço particular dOHmili tares, seja qual
for a ~ua gora(luaçao. . . • . . . . . . • . • . • • . . ;IK I

I'arocor .lo Supremo 'I'ribunnl Militar sôuro a consulta lllHl

1110 foi feita acõrca da intorpruta,':1o a dar sôbre so dovom
ou n:1:oSOl' cscritura.los na nova fôlha do matrícula os cas-
tigos aplicados a UIII ofk-ial o quo já foram trancados por
<'I','ito do alJ1lli"tia • • • • . . • . • . • • • • • • • • ilK!í

•

N." 10 -30-11-1 o 10

Decretos

30:845 1-1 t-t010 - ,\ ],1'0 um crédito 0"p('('ial na i 111pOl't;i II

('ia do 1 :OOO.()()()$ a favo I' do Min istéti o na UUl'rra. . • . :lK!)
30:855 ()-.1t-l!l to--.\ Ul'OUIIl crédito cspl'cial 11aimpor tân

,·ia do KOO.OOO$ a favor do Ministério da Guerra, . . . • ;3!)()
30:869 1:l-11-1910 Ahro um crédito o~popjalna impor-

tftn,'ia de 10,000$ a favor do Ministério ,la Gur-rrn . . . . :1!.Ia
30:874 13-11-1!l10-Prolllulga a rool'ganiza<;ão <11\ I~~('ola

do 1'>,(\ rcito , . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . , :\01
30:893 -22-11-1!JJO-Ahro um crédito ospocinl na impor-

t ânr ia do 118.000$ a favor do Ministério da Gucrrn ' , . lHi
30:90i 2a-1l-19iO- i\ Itera a alínea iI) ,lo arligo 55.0 do

dl'('rl'to-lri 11.0 30:871, quo promulgou a rrorgalliza~';\o <la
I';;;roll\ do Exprrito, o adita urna nova alinpa ao mo,mo
at·tigo , . . . • , • . • • . . • . • • • • • • . • • • 118

Disposições

Dando nova rr,lac<;;\o a uma daR instl'llçõ(,H que rrgltlam a
ap!i(o~\,ão (lo drcreto-l('i sôhrc vrnrimcntoR (los oficiais do
('x('rel to • , . , , . , , , ..••••.•••••..

Iktrrlllill:ln<lo (lue, salvo o ea;;o de IlIotivo (lisciplinar ou de
1ll'gellte conveniêll<'ia do sl'rvi\'o púhlieo, os loilitares no-
JI1cados para o PX(°I'('lcio ,I" quaisquer flm\'õl'~ (1"\('111 1)(°1'-
ll1a1\r(O"rJI('laR duratltr, ]1('10 mOlto;;, o pra;;;o d(' UI11 al\o , ,

))t'tl'rlllillalldo ,[ue, di) I\t! \11' o, a .iUll ta Ito;;p i(al:l1' d(' im'Il(°(',·;io
do gOVPl't10militar ,1(' Li;;hoa pa,;sa a ;;1'1' (Oollstifllída 1',,10
ilbpl'dor dI) saü,l,' .lo nl(';;II1OgO"'~l'flOIllilitar (0 p,'los dil'()t'-
tor e suh-dir('olor do lIospifal .\1ilitar Prill<'ipal . , , , .

J)ptl'l'IlIinando quais os sinais dI' ,oorllda dI' dil'crl'llt",; unida-
des do (',,\rei to . . ., ........,..'...

l)('[prlllinando qual ,o ;;illal de I'laril'l para o rl'gilll('lIto dI'
arfilllaria Il<'sada II," 2 . . . . , , . , • , . , . .

~rapa das r"p:lr:l\""''; :tlltori~ada,; no IIlt,s tI,o :-;;"('11I1,ro, por
('onta da \('rhn ol'(':\II]('II(al, ••. , •.••••••.•

jl!l

I:!O

I:!()

I:!()

,121

I')')~..
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Mapa <las a(luisi~'õps autoriaadas no mês de Setembro, por
conta da verba orçamental , • , . • . . . . • . . . . . 424

1I1str~1\'õ(,S,sôhre o fardamento das pra\'as na dísponibilídade
e Jict-uciadas , , . . . . • . . . . . . .' ..•.. 425

Instruçâo dp condutores para as unidades das diversas armas
<lu,C,não sendo motorizadas, disponham de formações auto-
IIlU\,('l, (' c,al'es'am dI' condutoros a~to, as qUalS de~pr~"(o,por
r,ada r'ontlllgonte (' no quantitativo IJue lhes JOJ' Jixado
anuuiuu-nte, mandar instruir ao ('('lltro de instruçâo auto-
Illóv(·1 da sua arma ({III' Ilu-s D(lUC ruais próxilllo as praças
J'('I'ruÍ<IS para tal t't'('i to sdec('ionadas , . . . . . . . . . 4~8

Idem para o ~('r\i\'o (! ,'ollllu\':io das viaturas do !\Iinist,\rio da
Marinha, a 'llw! será ministrada no grupo .1(' "OJIIJJ:whia,
.I,' trr-in automóvel il, praças ria armada (111(' para tal forem
propostas pur 1111u('!1'Ministério. . • . . . . . . . . • . ,128

Condi\'õ('s t'lIJ (lUC pode s('r concr-dirlo o boletim de !'Olldll\,ito
a (lU(' se referem os artigos \)J," (' 95,0 do Código das Estra-
das aos militares do exército e da armada ('11\ scrvico activo
(' lia efeetividade do serviço, mediante a~ ]l1'ová:; dc Ulll
('xalllr adt'fJlIa,lo feito PllI qualquer dos centros de instruçâo
autoinúvr-l do I'''''f(·ito e st-ru disp0ndio !lara a L;'a:wnda Na-
ciuua! .....•••.••...•••.•.. , • . J~H

N.•11- 31-12-1!HO

Decretos
30:969 - 1(i-12 1!l40 1)[1 nova redacção às rubricas das

a!Ílleah ('), di, (') e /I) de diversos artigos do capítulo 4.° do
orçamento do ;\Jinistl"'rio da Guerra (.\Iissões e Comissões
de Serviço e de Estudo no J~strangeiro). . . . . . . . ' 433

30:986 - 21-12-1940 - Abre um crédito especial da quan tia
de 1:172.136~90 a favor do Ministério da Guerra . . . . 435

30:994 - 23-12-1940 - Autoriza a 5.' Repartição da Dírec-
~'ão Geral da Contabilidade Pública a ordenar pagamentos,
até 1, totalidade de 1:172.13611'l90, em conta da verba «Di-
venw:; encargos respeitantes a anos económicos findos» do
artigo GG8.0 do orçamento do Ministério da Guerra do C01'-
rl'nte ano, . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 136

3f:OU _ 27-12 1910 - Ahre UIU crédito especial da quantia
<ln 270-$ a favor do Ministério da Guerra. . . . . . , . 437

31:029 _ 28-12-1910 - Abre um crL'dito especial da quantia
de 700.000.p a favor do Ministôrio da Guerra. . . . . . . 438

31:030 _ 2!>-12-1tJ10 - Abre um en"dito especial da quantia
de 50.000p a favor do Ministério da Guerra. . . . . . . 439

3t:040-28-1~-1tJtO- ,\.hre um crédito especial da quantia
dr>59,H{)O~30a favor do .\linistério da Guerra, . . . . . 440

3t:070 _ 30-12-1tJ tO - ,\.ure um cr('dito especial da quantia
ele 5:018,000 a favor do Ministl·rio da Guerra . . . . . 111

3t:07t 30 12 191O - Abre um Cf("dito especial da quantia
de HO.<X)()~a favor do .\riJlistl~rio da Gnorra. . . . . . . 149

Portaria
9:7U-2 12 j!)10-Apl'ova t' p(k elO e.'[ecu~·ão a~ ,,1n8t1'u-

s'ões gerais sôhre o tiro de arti!ltariau. • . . . • . . . . 450
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Disposições

Prorbindo expressamente a utilização no serviço particular
dos militares, seja q ual fôr a sua graduação, do material
automóvel dos serviços militares . . . . . . . . . , , . 150

Determinando que as transferências e deslocações de oficiais
sejam normalmente feitas e publicadas na última Urdem do
Ecército de cada trimestre e que idêntico procedimento
seja adoptado quanto aos sargentos e equiparados, sendo
as transferências e colocações dêstes referidas, em regra, ao
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MINI5 TERIO D

Ordem do Exército
1.- Série

N,O 1 15 de Feverei ro de 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra - Gabinete do Ministro

Decreto-lei n.O 30:264

No conjunto de reformas que sucessivamente vão sendo
levadas a efeito com o fim de valorizar a força armada
e de a tornar apta ao desempenho da sua missão - a
defesa <la integridade do território nacional em caso de
grave emergência - tem o Govôrno dedicado particular
atenção ao problema da formação dos quadros e da pre-
paração dos chefes, tanto no quo respeita lt quantidade
como à 'Iualidade,

Com providências intrun igentemente executadas, por
maior que tenha sido a resistência dos interêsses parti-
culares, conseguiu-se resolver o problema da formação
o da preparação dos oficiais de complemento necossúrios
it mobilização do exército. Por outro lado as disposições
postas em prática no quo diz respeito ii, formação dos
sargentos milicianos são a garantia de que tamMm aqui
se chegará ao bom resultado já verificado no que so
refere aos oficiais.

Lançados os alicerces, tudo se resumini em vigiar
que o plano seja desenvolvido tal como foi delineado
o evitar q UI' causas perturbadoras desmoralizem ou ('01"

rompnm os serviços a ponto do os lovur a afrouxar a
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execução do UIll sistema fuudaiuental na proparução do
exórcito para a guerra.

Não tem sido igualmente descurada a preparação dos
quadros permanentes. A par da intensificação da instru-
ção nos corpos e de maior actividade proveniente das
freqüentes convocações de disponíveis e de oficiais mili-
cianos para períodos de exercícios, as Nicolas viram
alargadas a d urução elos cursos e a sua freq íiôncia, ao'
mesmo tempo que melhor e mais equilibrada distribuição
de meios lhes vai sucessivamente desenvolvendo o campo
de acção, Dentro em breve sedo publicadas as normas
gerais por que deverão reger-se os cursos para a pro-
moção aos postos de major e de coronel das diferentes
armas e serviços, já praticamente om execução. e, se o
rumo fôr fielmente seguido, temos a garantia de que o
Pais poderá contar com um corpo de oficiais técnica e
moralmente preparados para o desempenho de todas as
missões, por mais duras que sejam as condições parti-
culares da sua realização.

Visa o presente diploma a definir as regras fundamen-
tais que elevem orientar o recrutamento e a preparação
dos altos comandos e dos oficiais destinados ao serviço
do estado maior, imediatos colaboradores dos primeiros.
Em obediência aos princípios estabelecidos no artigo 53.o
da lei da organização geral do exército concentram-se
no Instituto de Altos Estudos Militares os serviços ne-
cessários ao funcionamento dos cursos, procurando-se
que os conhecimentos ministrados correspondam em ex-
tensão e em profundidade tt designação atribuída ao
estabelecimento.

São bastante profundas as reformas introduzidas 110
sistema actualmente seguido no curso de pl'eparaç'1LO
lJara o generalato. Quer no qne diz respeito aos conhe-
cimentos, que deixam de se limitar ao campo da tática
para abranger todos os aspectos da cultura geral e es-
pecializada necessários a um general para o regular
desempenho das suas funções na paz e na guerra, quer
no que diz respeito ao recrutamento, limitado agora. aos
coronéis que aspiram aos mais altos postos da hierar-
quia militar e tenham durante a sua carreira revelado
qualidades de chefe, quer finalmente quanto às provas
a prestar, que deixam do ter carácter puramente teórico
para se aproximarem daquelas que usunlmonto cornpc
tom a UIIl gOl1Ollal em eumpnnha, tudo é morlif 'ado llO
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sentido de garantir as condições indispensáveis à regu-
lar preparação do alto comando, pedra de toque de
qualquer institurção armada.
É evidente que a ascensão ao mais alto pôsto da hiorar-

quia militar não deve resultar apenas de aturado estudo
de alguns meses ou da realização de um exame em parti-
culares condições de felicidade: ela deve ser a conse-
qüência lógica da reflexão e do trabalho desenvolvido
durante toda ti. carroira, na qual os candidatos, pelo con-
junto das suas qualidades e virtudes, se tenham imposto
à consideração e ao respeito dos camaradas. Só assim
se cultivará e se desenvolverá a confiança nos chefes,
som a qual a fõrça militar não será mais do que multidão
armada, incapaz de garantir qualquer espécie de pro-
tecção. Na execução desta reforma cabe ao Instituto de
Altos Estudos Militares velar por que estes principios
reformem toda a actividade desenvolvida para a prepa-
ração do alto comando das fôrças nacionais.

São relativamente de reduzida importância as altera-
ções introduzidas no curso do estado maior. Tem o
actual sistema, em vigor desde 1928, correspondido às
exigências da boa preparação de oficiais destinados a
êste primordial serviço de toda a organização milita!', o
por isso agora apenas se defluem melhor alguns aspec-
tos particulares dessa preparação e se garantem as COI\-

dições necessárias à regular freqüêneia do curso para
poderem ser satisfeitas as necessidades do exército om
oficiais desta categoria.

Usando da faculdade conferida pela 2.a parte do
n.? 2.0 do artigo 109.0 ela Constituiçâo, o Govêrno de-
eretn (\ eu promulgo, para valer como lei, o spguinte:

Instituto de Altos Estudos Militares
CAPITULO I

Organização e fins do Instituto

Artico 1.0 O Insf.ituto de Altos Estw10s Mrliím-es é
ol'galli;'a<lo na depeudêucin directu do ostado maior <10
f'"\ ército e destina-se:

L" A preparar os coronéis (10 ('orpo (lo estado maio)'
l' (las urmus vara o pX('J'(·jr·jo (lo ('OlllUllllo dl' g'l'lllHlps
uuidudcs em cnmpnuhu ;
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2.° A ministrar aos oficiais <lal:l armas OH couheeiruen-
lUS m il itures necessários ao (lpsellJlLHmllO (lo serviço do
estado maior;

a.O A servir ele centro de estudos práticos e de en-
saioi\ (lo estado maior (lo exérrito no campo (la i:ítl('a
g'prn 1 c cl OR serviços.

Art . 2.° Para o efeito do disposto no artigo anterior
funcionam no Instituto de Altos Bstudos Militares:

1.0 O curso de altos comandos;
2.° O curso do estado maior.
§ único. Conjuntamente com o curso de altos coman-

elos funcionam os cursos para promoção a major e a
coronel elo corpo do estudo maior.

Art. 3.° O director do Instituto é um gCllE'ral ou
brigadeiro oriundo do corpo elo estado maior, u omoudo
pelo Ministro da Guerra, ouvidos 'o chefe do estado
maior do exército e o major general.

CAPITULO II

Do curso de altos comandos

a) Organização do curso

Art. 4.° O curso de altos comnndos é constitu tdo por:

Tática geral e dos serviços ,
Organização militar e mobilização, osper-ialmt-ntc

das fôrças nacionais;
Princípios gerais ele cstrnt~gia P cRtrntpgia np li-

cada à defesa n ucicnal.

§ único. No curso dE' nltos comuntlos Rel'ão ainda orjrn-
niza dns conferências sôhre h istóriu militar ('111 quP Rl'
faça o estudo crítico de r-ampanhns (,old('mpol'âllpa~,
nar-ionaia ou estrangeiras, e bem assim sôbru assuntos
de cultura geral relativos lt organisu ção geral da ução
para o tempo de guerra.

Art. 5.° O curso de altos comandos f'uucionn de 1 (lI'
N ovem bro a 30 de Jun 11o c os assun tos são versad os om
con ierêuoins ele duração não superior a noventa mjn u-
tOR e ('111 trabalhos ele aplicação do c11l1':lç-ãonão. upotior
n três horas. Normalmen í.e não S<']'lí p.-igi(1n. ('111 (':ula
d in :1 nH~istpll(·ia n mais (le uma ('OH fp]'pllp;n C' (1<, um
)ll'1'Í()(ln r](' 1JoalJ:t1hoH <1(' ap1i(·a(;i'io.
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Serão organizados trabalhos de campo com duração
correspondente a um dia por semana.

O mês de Junho será especialmente destinado ~t pre-
purução e realização de uma viagem de generais.

Art. G.o O ensino será de íudol« essencialmente prá-
í icu e ministrado 1'01ll base nos trabalhos de aplicação,
«ousistindo de preferência na resolução de casos con-
netos na carta, no plano-i elêvo ou no terreno. No que
respeita à tática geral e aos serviços, os casos concretos
serão apresentados sob a formá de temas para resolução
lolediva ou individual, em regra sob a forma de tra-
balho escrito. A resolução comportará sempre uma ou
mais decisões de comando e, quando Iôr exigido, rela-
tório .iustifica tivo. o

S único. ~\. resolução dos temas poderá ainda revestir
a forma de exercícios de quadros ou jôgo da guerra,
de acção simples ou dupla, em que a cada coronel será
dudu missão definida, com a colaboração, se possível,
de oficiais do corpo do estado maior que Ireqüeutem
no Instituto cursos para promoção ao pôsto imediato.

b) Do corpo docente

Ar]. 7.° O corpo docente do curso de altos comandos
é coustitufdo pelo d irectur do Instituto de Altos Estu-
dos Militares, que nssnme pessoahuente a direcção do
curso, e por cinco professores, oficiais generais, brirra-
deiros ou coronéis tirocinados. o

§ 1.0 Os professores elo curso de altos comandos são
nom eados 1)(>10 )lÍllistro rla Guerra, mediante proposta
<10director, ouvido o conselho de instrução. A nomea-
ç'uo é feita por três unos, findos os quais pode haver
recondução por mais dois.

~ ~.o ~a falta OH impedimento <1e algum professor
o director do Instituto poderá propor a nomeação de
professor iu teriuo, o qna 1 dt'Yt, sntisfnzer ÜS mesmas
condições dos efectivos.

Art. 8.0 Compete ao director <10 Instituto, como di-
redor do curso <1E'altos comandos:

II) Ol'g'~ll\izar o pluuo <1(. estudos (10 ('Ul'SO; .
I,) Ol'il'lllLu' ~l oluborncão dos temas (' exere icios ;
(,) Pisculism: a (,x('('lte;ilo rlos jll'Og't'Ulllflfl flpl'ova.doR e

elos ltor:Ílio" I' :lSsi~tjJ', qun n do o julgou!' e'ollv(,~llrllt(',
uos t ruhul hos (,"('O];ll'('~, a fim 11(' r-oorrlcun r o ('WHIIO (' a
ac~iio )H'clagcígi('a dos l']'oj'('SSO!'('s;
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d) Colaborar na direcção da viagem de gellerais rea-
lizada no final do curso;

e) Promover as reüniões do conselho de instrução c
assumir a direcção dos seus trabalhos.

Art. 9.° E obriga<;iIo dos professores:
1.0 Fnzer conferências e dirigir todos os trabalhos de

aplicação para que forem designados pelo conselho no
plano de trabalhos do curso;

2.° Acompanhar os coronéis nos trabalhos de campo
ou participar noutros rcal izatlos fora (lo Instituto;

3.° Substituir, quando assim lhe fôr determinado pelo
director (lo Instituto, ou tro professor lcgulmeu te iropcd ido.

Art. 10.° O conselho de instrução é constituído por
todos os professores do curso e compete-lhe:

1.0 Dar parecer sôbre o plano de estudos do curso ;
2.° Elaborar os programas das conferências, dos Ira-

balhos de aplicação e dos trabalhos de eampo;
3.() Dar parecer sôbre a orientação pedagógica do ell-

sino sempre que para tal sej a cousultado.

c) Freqüêncla do curso e provas a prestar

Art. 11.° O curso de altos comandos será freqücntudo
pelos coronéis que para o efeito forem em cada ano
nomeados pelo Ministro da Guerra, ouvido o Conselho
Superior elo Exército, dentro do número fixado para
cada arma. A nomeação para a freq üência do curso
não está sujeita à escala de antiguidades.

§ 1.0 Para o efeito elo disposto neste artigo deverá
ter-se em atenção a imformnção obtida pelos int eressadoa
no CUIl'SO para promoção u coronel, os serviços prestados.
o sentimento «las responsabil.idadcs e outras qualidud-s
reveladoras (le prcsum ível apLi,rlílo para () desempeuho
elas funções inerentes aos altos cargo'! mil itares, qup:'
em tempo de paz, quer em tempo de' g'Ul'l'l'a.

§ 2.0 Em regra, OH coronéis deverão R('1' avisados (l.t
sua nomeação para a freqüência (lo curso ele al tos co-
mandos com amtccedênoia do um ano.

Art. 12.0 O aproveitamento (los ofiriais é avnl iudo
através dos traha I IIos realizados e (la vi ap;Plll (1(' g'P]H'-
rais, que constitumi proYn fima] (lo curao.

§ 1.0 J\ viagem (1(' gellPTltÍts spr:í (lil'ip;iela pelo major
grnmal elo cxéroi!o, r-om n ('olahol':lC;ílo do (·11 ('t(, do ('~.
la lo maio)' p (lo (li.l'l'(·l(w (lo Iust it u to. ~pln lOIll:1l'i'io

(J:ll'tf' o~ prOfrilSOl'(IS Q11(, fOTP11111CC'PSHlíl'iol-l.
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~ 2.° .1 preparação da viagem será feita pelo couse-
1110 de instrução, segund,o as directivas elo major ge-
ncral do exército; rsalisar-se-á em teatro de operações
de especial iuterêsse e será organiaadn de modo que os
coronéis possam desempenhar os 011111g0Sele comandantes
do grandes unidades ou outros da competência de ge-
nerais em campnn la.

§ 3.° Sempre que haja oportunidade poderá ser de-
terminado que a ,'iagem de generais se faça em ligação
com as manobras anuais, nas qnaas os coronéis deseui-
penhem funções de comando de grandes uuidudes .

•\.rt. 13.° F'iuda a viagem, reüuir-se-ão '110 Instituto,
sob a presidência do major general elo exército, o chefe
do estado maior do exército, o director do Instituto e
os professores do curso de altos comandos palra se pro-
nunciarem sôbre o mérito dos coronéis, que se expri-
mirá por muito apto, apto e não apto .

•1rt. 14.° Os coronéis que terminarem com êxito o
curso de ultos comandos passarão a ter a desig11ar;uo ole
coronéis tirocinados e poderão usar os distintivos pro-
vistos 110 regulamento de uniformes.

Art. 15.° Os coronéis fJue .lesistirem da Ircqüência
do curso, não forem julgados aptos ou o perderem por fal-
tas não justificadas transitarão pura a sit uaçâo <10 re-
serva ou clp reforma, nos termos dos artigos 1.0 e 2.°
do decreto-lei n .? 28:404, de 31 <le Dezembro de 1937.

CAPITULO III

Do curso do estado maior
a) Organização e fins do ourso do estado maior

,\ rt , lti." O ('Ul"SO rlo estado maior dest in a-se n mi-
n ist rar nos oficiais <las ,lift'l'l'ldt'" armas os conhecimeu-
tos militares necessários ao desempenho do serviço do
estado maior o é const ituído por:

u) 1.0 grupo: tál.ica gpl'al, elas a.l'mas e dos seTviço::;:

I)o~sãbilillades técnica,; e tútil'as elas r1iferent-es ar-
lllas e ,lo ,'f'ryjço <1(' ha,nsmissões;

FUIlCiolH1Jll.Pllto r CIlIf)]'êgo elos serviços;
'}'útica (ln' g'l':lIl<1es llllilla(lp:i;
Fllll,'iO'll:1ll1l'nlo elo ~i(>l'\'i,;o do ('sln,lo maior, Clll ge-

ral, t', 1'111 ('~IH'(·i:ll, !lOS <jl1art,;is gellrrnis de (':1111-

pall lia.
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lJ) ~. U grupo: orgunizaçâo militar e estratégia:

Oeografia militar da Europa e da A{riea: estrutura
politica, económica p social dos Estudos euro-
peus e seu potencial de guerra;

História militar: os grandes cupitâis da história lo

a evolução das iustituíções ruil iturcs ; história
nrilitar contemporânea;

Urganiaação militar: princjpios gerais de orguui-
za~ão; recrutamento e mobi lisação dos exércitos;
convenções internncinnuis mi lit arus ;

E:;tnüégia geral e crítica de operuçõcs ; estratégia
aplicada à Península Ibérica e aos domínios ul-
tramarinos.

~ único. Junto do curso do estudo maior 8l'rilo orgu-
nizados exercícios destinados a garantir aos alunos a
]ll':ítiea de equitação e os conhccimcutos de hipologia
ilul~spellsáveis ao desempenho do serviço do estado
mruor.

Deverão igualmente ser organizados exercícios dcst i-
Dados a manter nos oficiais a preparação o o vigor fí-
sicos necessários.

Art. 17.0 O curso terá a duração de trôs ano" lo os co-
nhocimentos mi litarcs referidos no artigo anterior S{'-

r:lo ministrados cm lições teóricas de duração nâo HU-

perior a uma hora e por meio ao trabalhos práticos ou
de aplicação, de duração não superior a tr0R, com a
seguinte distr.ibuíção semanal:

'xúnHlI'Ü tIl} hUl'th
por Sf'IlHlII:L

1.0 ano 2.° ano S.U :\110

1)osigll/t(;1'to

'I'ãtíca geral, da, ar- ) Li~,tles .. 3 1 1
ma, e dos serviços Trabalho-r. 13 12 12

Gcografln militar .. - Li<:tlc, .. a
História militar l.içõos 2 :l
Organização '1' t I Lições .. 2 2

111) 1 a l' I 'I' b li ~ra a lOS.

E~tJ'at(lgia I Li\'õ,,:i .. a ;{
, I TI'.'lhalho" ti~'--

~~ 22 :!o,
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~ 1.0 Os alunos não serão obrigados em cada dia a
mais ele duas lições teóricas nem, em l'egra, a mau;
de quatro horas de lições e trabalhos.

Será, tanto quanto possível, destinado um dia de
('tllla semana para trabalhos de campo o OUtl'08, fora
du Escola, em substituição elos trabalhos de ap licação.

§ 2.° Os conhecimentos do ].0 grupo, de índole eSS011-
cialmente prática, serão ministrados com base, princi-
palmente, nos trabalhos de aplicação; os conhecimentos
110 2.0 gl'llpO serão ministrados por meio de lições, con-
ferências, trabalhos de aplicação, visitas e missões.
Art. 18.0 Em cada ano os trabalhos escolares distri-

buir-se-ão pela forma seguinte:
o) 1.° período: ele 7 de Outubro a 20 de }faio, espe-

cialmente destinado às Iiçõc-s e aos trabnlhos práticos
e de aplicação;

b) 2.° período: de 21 de :Maio a 30 de Junho, desti-
J1 ado a trabalhos de campo, inc luindo a viagem do es-
tudo maior, a visitas o missões;

c) 3.° período: de 1 a ~.Hde Julho, em que se reali-
zarão os exames e as provas finais do ano.

b) Do corpo docente

Art. 19.° O corpo docente do curso elo estado maior
é constituído pelo director, ('01'011 el elo corpo <lo estado
maior, e por doze professores, oficiais superiores ou ca-
pitãis do mesmo corpo, sendo sete para o ensino das
matérias que constituem o ].0 grupo e cinco para o 2.°
Será director do grupo o professor electivo mais gra-
duado.

~ 1.0 Dentro (11' cada g'rupf) 0<; trnhalhos serão distri-
buídos, de harmonia com a espprialização (los professo-
res, pelo conselho de instruçâo, sob proposta do respec-
tivo director. Todos os professores, porém, elevem estar
liabi litados a conduzir os trabalhos de aplicação na
parte referl'nte ao funr ionnmento (lo" serviços do es-
tudo maior nos quartéis g'C'llrrals.

~ 2.° 0" prof('~sorrs (lo 1.° grupo (levem 11'1' como
(uma (1" ()l'igrlll a rorl'(,,;pOllll('lllr llS mntérius (lo seu
ousino , (' ('('pio () (,1)('a]']'C'~'[Hl()(los ussuuí oa relativos ao
J'U!ll'i01Ht111(,lItOe olllj>l'êgo <10'1serviços, que pode se]' ori-
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gillário ele qualquer arma. Os professores do 2.° grupo
podem igualmente ser originários de qualquer arma.

§ 3.° Na falta ou impedimento de algum professor
serão os trabalhos respectivos entregues, por acumula-
(;[10 de regência, a outro .professor. Sendo impossível a
acumulação, será nomeado professor interino pam o
substituir.

§ 4.° Quando para qualquer das especializações elo
1.° grupo não houver oficial do curso do estado maior
originãrio da respectiva arma em condições de ser pro-
posto pa,ra professor, pode ser nomeado oficial de outra
arma julgado idóneo para o serviço do estado maior ou
simplesmente oficial da arma correspondente, de reco-
nhecida competência.

Al't. 20.° Os professores (10 curso do estado maior são
nomeados por escolha elo Ministro da Guerra ele entre
os indicados em lista tríplice pelo conselho de iustm-
çlío do mesmo curso, submetida à sanção {lo Ministro
com o parecer do director do Instituto ele Altos Estudos
Militares e elo chefe do estado maior elo exército.
A lista elos propostos será ncompanhadu da acta da
sessão ou sessões do conselho ele instrução em que a
sua organização tiver sido debatida. As votações para
a organização da list a serão nominais e constarão h
acta.

O director do curso é igualmente nomeado pelo Mi-
nistro ela Guerra mediante proposta fundamentada do
director elo Instituto de Altos Estudos Militares, suh-
metida à sanção ministerial com o parecer do chefe do
estado maior do exército.

Art. 21.° A primeira nomeação (los professores do
curso <10 estado maior í em carácter provisório e é Ieitu
por três anos. Tornrinado êste prazo, c lJO caso de se
verificar a idoneidade pedagógica do nomeado, será a
nomeação convertida cm definitiva por período de seis
anos, findo o qual podem os prof sscres, por proposta
do conselho de instrução, ser reconduzidos por períodos
de três anos. Depois do segundo período não se far:í,
nova recondução.

~ "Único. A no meuçâo de pl'Ofl'RSol'e8 in í.crinoa é Icitu
pel» .MilliHtl'O eh Ouel'I'a mt-rl ianl« proposta Iundanuui-
turl.r do «onscIho (1(' illi·dt'l1e;i'ío, c ouvidos () (lil'('ctol' (lo
IJlstitu!o (1(, Altos I':slndos ~lilital'(,i'l (' o ('llde elo ('-
tudo mn ior (lo exército.
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Art. 22.0 08 professores do curso do estado maior são
exonerados:

a) Quando não forem confirmados, terminado o pc-
ríodc da nomeação provisória;

b) Quando não forem recOJ1l1uzidos, ou quando ter-
iuiuarem quinze anos de serviço como professores;

c) Quando entrarem de licença ilimitada ou forem
nomeados para lugar do quadro do funcionalismo pú-
blico ou comissão civil de carácter permanente;

d) Quando, tendo sido nomeados para qualquer outra
comissão de serviço, haj am decorridos dois anos sôbre
a data ela nomeação sem terem requerido o seu re-
gresso ao exercício do ensino.

~ único. A exoneração efectuada por efeito do dis-
p08tO nas alfneas c) e d) dêste artigo não impede nova
nomeação para o cargo ele professor efectivo, mas em
caso algum será excedido o período ele quinze anos no
exercício das funções docentes,

Ar]. 23.0 O director elo curso do estado maior é res-
ponsável perante o director do Instituto de Altos E~-
tudos Mil itares pela eficiência (lo ensino e pela orien-
tação dada a todos os serviços dentro do mesmo curso,
e será substituído nas suas ausências ou impedimentos
pelo professor mais graduarlo. Ao director compete es-
pecialm eu te:

n) Promover as reün iões do conselho (le instrucão,
assumindo a direcção OOS trabalhos;

11) Providenciar em todos os assuntos de carácter ur-
gente. dando depois conta ao director do Instituto e
comunicando ao c011<;elho ele instrucão as resoluções
tomadas;

r) F'isen lizar a execução dos horários e programns
adoptados e assistir sempre que o julgue eonveniente
aos diferentes trabalhos ascolur-es para coordenar o en-
sino e a. acção peaagógica dos professores;

d) Orientar a organizuç5'o aos temas e exercícios e 03
trabalhos de aplicação;

e) Dirigir 110 final de cada curso a viagem do estado
maior ;

f) Assinfll' as (,:1l'ÜlR de' ('lUSO f' (liplomuR, juntamente
r-nm O rl irer-tor (lo Instituto.

~ único. C01l1pde ainda ao d irector do CIU'tlO propor
superiOfllll'lIte u nomeação ele oficiais julga(los idóneos
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pura o desempenho das funções de instrutor do equita-
ção e para dirigir <osexercícios físicos, os quais devem
ter a patente de capitão ou major.

Art. 24." Os professores não serão, cm regra, oln'i-
ga(los a mais de quatro Iiçõos por semana nem a dirigir
trabalhos de aplicação que no conjunto excedam quinze
horus no mesmo período de tempo.

São obrigações normais dos professores:
1.° Acompanhar os alunos nas visitas e missões para

(lue fOl'l'm desiguados pelo r-ouselho ,(h, iOl1>LI'U\:ào, rea-
Iisaudo, quando necessário, conferências ou palestras
relativas a essas visitas ou missões;

~.o Fazer conferências ou colaborar cm trabalhos (lc
~tplica~ão elo curso dos altos comandos ou no curso para
promoção 1<10:; oficiais 110 corpo (10 estudo maior;

3.° Substituir, quando designados pelo conselho .le
instrução, outro professor Iegulmen Ie im pedido.

c) Do oonselho de Instrução

ArL ;20.0 O r-urso ao estado maior funciona sob a di-
l'l'('<.;i.1'o']lc<1ugógica de um r-onsclhudc instrução, cons-
lií uído por todos os professores, :;01> a presidência <lo
respectivo director. Desempenha as fuolç'ões de sccrelá-
rio do conselho o professor menos gradl1a.d0.

§ único. o director <lo Tustibnto do Altos Estudos ~Ii-
Iitures assist ini, qunmdo o julgar couven.icndc ou qunndo
fôr solil'i,la(la a sun r-oinparência, ÜS roüu iões elo C011se-
lho 11e inst rução, ussumindo au-sse t-aso a presidênciu.

Art. 26.0 OCO]) 5e1]1O ele instrução reúne ordinària-
mente uma voz em ,('tH1a mêx « qnaudo sojn convocado
pelo direcIor elo curso pnra nssun tns qllC interessem ao
funtionnmento do curso.

8ão aLl'ihn'i<;ões (10 consclh o:
(l) Organ iza r o pl a no (1e psiu <los 110 {'1ll'SO;

7;) Aprovar nnUallllellLp os 'programas, tanto das li-
~õcs e ('ollft'l'êll('ias como (los Irahalhos <1(' aplicat;;lo,
y iHitas (' 1Ili\s~õ(~S;

r;) Ol'gnniznl' Os jlíl'is (las (lif('r(.)dc,~ )ll'ovns;
rl) ]lJ(}pOl' O ]ll'OViml'llio tio" lllgal'!'s vog·o. (1" profe.-

ROl'f'R;

(,) Hl'VPI· o n'gulnllll'lIlo l]O filial !l(, ('ada ('i('lo <1(' 1l'(~S
allos (' ]ll'OpOl' pdl'<I n]>l'ov:t(;i'ío snjlPl'ior :l lulo]lção (1e
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pIoy.i<lêucim; j ul gadas illl(1il-ipcnsávcis à boa eficiência
,lo ensiuo.

§ único. No conselho de intlLrut;ão tomarão apenas
parle os professores efectivos quando se trate de:

1.0 Elaborar a 'proposla nominal 'Para o provimento
defsnitivo OH int erino das vagas (le professores;

2. o Propor a confii-mação dos professores nomeados
a. título provisório.

d) Condições de admissão ao curso

Freqüência, provas, saída e tirocínios

Art. 27.0 O curso do estado maior deverá normal-
mente ser aberto em cada ano à Ireqüência de oito a
doze alunos, tanto quanto 'Possível distnibuídos pelas
diferentes armas.

O Ministro da Guerra 'pode determinar a admissão
de alunos em número uperiorao previsto 'neste arbigo,
e bem assim a freqüência obrigatória do curso por parte
de oficiais que reúnam as condições legais e sejam jul-
gados merecedores dessa distinção.

Art. 28. o São condições in dispensáveis de admissão
à matrícula no cur o do estado maior:
1.a 'I'er menos de trinta e três amos de idade no dia

1 de Outubro do ano de admissâo ;
2.a Sercapitão ou tenenLe ele qualquer arma com o

respectivo curso e com dois anos, pelo menos, de serviço
nas tropas como tenearíe ;

3." Ter bom comportamento militar, comprovada ido-
neidade moral e boa informação do comandante ou
chefr sôbre a sua competência profissional e dedicação
pel o serviço;

4.n Ter feito, com boas informações dos respectivos
r omandaní. s, e [ágios nus escolas práticas ou técnicas
das diferen íes armas;

5." Ter obtido aprovação nas seguintes cadeiras das
Faculdades Universitárias ou suas equivalentes de ou-
tras escolas superiores:

Alo-ebra uperior. Geometria analítica e í.rigono-
~etria c.o.férica.

G com pt ria d f'scri! iva ;
Curso W'l'a 1 cl(' física;
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Deseuhu ;
Cãleulo 1111lilllJileSlJi1 ai;
Curso geral de química;
Economia .pol ítioa.

§ 1.0 A fim de se habilitarem com os preparatórios
referidos na condição 5.a, poderá ser concedida aos ofi-
ciais das armas de infantaria, cavnlaria e aeronáutica,
candidatos à matrícula no curso do estado maior, um
ano de licença especial para estudos.

§ 2.° A matrícula no curso do estado maior depende
ain da de aprovação:

a,) Num exame de admissão que versará sôbre histó-
ria geral e conhecimentos militares adquiridos nos está-
gios referidos na condição 4.a

b ) Numa prova de dactilografia;
c) Numa prova de equitação que revele desembaraço

e 1ft vontade a cavalo.
Art. 29.0 Quando o número deco.udidatos Iôr supe-

rior ao número de vagas, terão preferência na admissão
os oficiais mais graduados ou mais antigos, se os excluí-
dos por êste facto não perderem condições para admis-
são posterior. Caso contrário, os candidatos serão admi-
tidos pela ordem de valor elas suas quulidades 011
aptidões.

Art. 30.0 Avaliar-se-á do aproveitamento dos alunos
por meio de chamadas, exames de freqüência c exames
finnis ele ano. No 1.0 e 2.° ruD'OSos exames finais re: pel-
Larâo a cada uma das matérias dos dois grupo ; no
3. o ano, a viagem do ieetado manor constit.uúrá exame
final do curso .
. O resultado dos exames será expresso sem d pendên-

ela de valores nas segulil1te,s classificações: medíocre, SI/-

fi,cio?1 te, bom e muito bom"
Art.. 31.0 Em cada ano, concluídos os trabalhos esco-

Iares, o conselho de instrução reümirá plliW\' se pronu n-
ciar sôbre a classificação final a atribuir a cada oficial
que tenha terminado o curso e sôbre a admissão ou
exclusão de matrícula no ano imediato em relação aos
restantes. As decisões serão tomadas por maioria de
votos e deverão ter sempre em atenção a firmeza <1(,
carácter, o espírito de sacriffcio c outras qualidndcs
morui», além Idtt" quu.l irladcs mili'lon.1'l'H 1]11(' OH oílciu is
leu hum revelado.
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§ 1.0 .\5 ll'lal:\~ilfil'L1<,\Õl"SIiu,a:i,i') serâo upcuas .lo dis/,Í:nto,
apro »ado e reprovado, A aprovação importa o julga-
mento de idoneidade para o serviço do estado maior.

§ 2.0 Os alunos reprovados ou excluídos da matrícula
ou que tenham perdido o ano po,r faltas recolherão ~
sua unidade ou estabelecimento, sem .prejuízo da res-
ponsabilidade disciplinar em que tenham incorrido, e
não poderão repetir ou continuar a Ireqüência do curso,
salvo o <caso de perda do ano por doença.

§ 3.0 E permitida a exclusão por motivos disciplina-
res em qualquer altura do curso.
Art. 32.0 Os oficiais que terminarem com aproveita-

mento o curso do estado maior são obrigados a um ano
de tirocínio, como adjuntos, seis meses nas repartições
do estado maior do exército e outros seis nos quartéis
generais das regiões militares. Os serviços prestados
serão tidos em conta, conjuntamente com a informação
do curso para a entrada no corpo do estado maior.

A,rt. 33.0 Os oficiaiis julgados idóneos para o serviço
do estado maior poderão usar os respectivos distintivos
e ser chamados a desempenhar aquele serviço, qualquer
que seja a sua situaçêo, mediante proposta do chefe do
estado maior do exército.

Art., 34.0 Os oficiaás que durante a freqüência ou
curso revelarem mérito notável e superiores qualidades
morais poderão ser mandados, mediante proposta do
conselbo de instrução, freqüentar por conda do Eatado
escolas eetrangeiros de especialização.

CAPITULO IV

Cursos para promoção a major e coronel
do curso do estado maior

Arí., 36,0 Durante os últimos quatro meses funcio-
nam em colaboração com o curso de altos comundos os
cursos para promoção la major e coronel do corpo do ed-
í.ado maior, que erão freqüentados 'pelos capitãis e
tenentes-coronéis do mesmo 'corpo nomeados pelo Mi-
nistério ela Ou erra , do harmonia com as necessidades
<le promoção.

§ 1.o l~sl(>s cursos ierão p,,*,p,llcialme,nte pÜlr fim fam 1-
liurizar o~ ()fi{· iais com o f'unoiouamen t o «lo serviço do
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estudo muior nios quartéis gl'Ul'l'aiH <10cumpuuha e pl'l'-
purú-los pa,m U l[e';'PlJll'l·'U ho dus Iuuções que um; nu-s-
ruos quartéis generais correspoudem ao pôsto imediuto.

§ 2,° Os teabalhos sorão orientados por f'orrun que' os
oAe1alilR desempcuhem laiA fLl11çôrf'l ><1<, ch('f(, (lo cl'\tlHlo
maior r chefes ou adjuntos das rcpnt+içõcs do» quartéi«
g'rllora.is <lle g'!J.'aJHles uuidadcs.

Aa·t. 3ü'.0 No final dos cursos O\~ cupi tãis e tenentes-
-coronéis serão claesificudos, conforme o aproveitameaito
obtido, em muito aptos, aptos o não aptos.

Os julgados ItlJptOSr IC muito aptos podem ascender ao
pêsto imediato desde que sauisfaçam às resl.ant s C011-

diçõcs ao promoção. Os julgados não aptos perderão a
jelO1lPi(la,(le pa;ra o serviço <10estado unai or c l'f'g'I'l'ssariio
à arma de origem.

CAP!'rULO V

Vida interna e administração

A,r!. 37.0 O Imsí itnto ,(l,c Altos Ri"lu(lo'l Militnro. (li~-
porá ele inst.a laÇÕ<"R pvivntivas e (lo mutorial (' !l(VROn1
lJf'(··e~sáriOH ao IdE'l'IC'mpenho elas alll'ibn'ic;õps quc 111(, ~ií()
cometidas por êsto decreto.

~ ÚllÍlCO. Constarão de diploma ('Hp('('i<1.1 o quadro P('1'-
manents do Instituto o as condições .ae vida tanto pelo
que respeita aos prof'e:>so,r,C's ('0ll10 ao~ a.hmos e ao l'C!'-
lant.e Pl\SSOal em serviç'o no .ooj,abel('(li']lwn~o.
Art. 38.0 A rucllllill~*>l.rnç'uo cOlnpcltc :1 um ('on,,'P11I:)

:li(lmillist.rallivo (10m all~ibll1çõe~ ic1f')lIti('a~ ao~ elos ('011-

R,(·,lhos ,ncl'ln j'nisLl'ati vos .dos mais cs'[ah(,l eeilJllcn los 111ili-
1:1I1'e8.

Art. 39.0 Poderã,o t:icr ,cedi,elos ao I1IRÜlulo COl)lO 1'('-

('If'ita~ prcíprias os r("llclinwllto~ pl'OV('iniplllps ela \:('lllla

de puhli('a,\,õP~ pnr êlp (·cliLlHlUJS. () TJlsl iluto POd(,l'li 1'('-

('(',her eloa\,õC's ou )pg-ad,()s eom apli('l\\,iío aos fill!l q 11(' 1111'
.~iío lrrcípl~ios.

CAPJ'l'ULO VI

Disposições comuns, gerais e transitórias

Al'L. 40." ~:I() ('oJlHil(l(,l'a,cl()~ <l~' f(~l'insll('r. (lias Iwb
Nata.l, lll'PH 1>"lil ('IIIIHIIUV:t1 p <!'('Z p(,ln P:í~('():l. NilO igl1:11-
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iueutc de férias pUJl'l1professores c alunos do curso UÜ
estado maior os meses de Agosto e Setembro.

Art. 41.° Salvo justificação perante o director, é 8U:
j cita a sanção disciplinar a falta de comparência às
Iições, conferências, exercícios, visitas ou quaisquer
proval:l, e bem assim a inexecução dos trabalhos que fo-
rem determinados.

Perde o ano o oficial que dê um número de faltas
superior a um quinto dos trabalhos regulamentares, e
bem .assim aq nele que não tome parte na viagem ele ge-
n01'''1S.

Art. 42.° Os subalternos de qualquer arma que frc-
qüoutem com aproveitamento o curso do estado maior
silo dispensados da frcqüência dos cursos e estágios das
escolas práticas ou técnicas para poderem ascender ao
pôsto de capitão.

Art. 43.° Para a frequência do curso de altos coman-
dos no ano lectivo de l\;J39-1940 o Ministério da Guerra
nomeará por antiguidade e de entre os colocados na me-
tado superior da escala que o requeiram o número de
coronéis julgado conveniente. No mesmo ano lectivo
poderá ser autorizada a prorrogação dos trabalhos esco-
Iarcs do curso de altos comandos até 30 de Julho.

Art. 44." Os professores do curso do estado maior
abrangidos na alrnea d) do artigo 22.°, mas em relação
aos quais hajam decorrido os dois anos ali referidos,
poderão le(luelel' o l'l'gre'lso ao ensino no prazo de trinta
dias, a contar da publicação dêste decreto.

Art. 45.° Os oficiais matriculados no curso do estado
maior nos anos lectivos de 1939-1940 e 1940-1941 po-
derão ser dispensados pelo Ministro da GUOlT<1 da exi-
gênnia do limite ele idade estabelecido na condição L'
do urtigo ~S.O Igualmente poderá ser autorizado aos
mesmos oficiais apresentarem até à data da matrícula
110 3.° ano a eerti(lão de aprovação na cadeira de eco-
nomia política.

Art. 46." Os oficiais que tenham concluído o curso
estão a.pellas suj oitos aos tirocínios estabelecidos neste
diploma.

Publique-se e cumpra-se como nêl e se contém:
Pacos do Goy(\rno da República, 10 de Janeiro de

lD-iO. - ANTÓ:-<IO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA - An-
tónio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sousa-

2
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Manuel Rodrigues Lúnior - Manuel Ortins de Betien-
court - Duarte Pacheco - Eranoisco José Vieira Ma-
chado - António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Ministério da Guerra

Decreto-lei n,> 30:288

Usando da faculdade conferida pela 2.a parto do n.? 2.°
do artigo 109.° da Constituição, o Govôrno decreta e eu
promulgo, para valer como lei, o seguinto:

Cursos para promoção a major e coronel

a) Organização e fins dos cursos

Artigo 1.0 São organizados, sob a direcção do um bri-
gadeiro ou coronel tirocinado, de preferência oriundo
do corpo do estado maior, cursos para promoção a ma-
jor e coronel das diversas armas o serviços, destinados a:

a) Assegurar aos oficiais a preparação nocessáriu ao
desempenho em campanha das funções de comando ou
chefia corrospondentes aos postos do major o do coronel;

b) Desenvolver o estudo e assegurar 11 unidade do ln-
terpretação do regulamento pam o serviço do campanha;

c) Iniciar os tenentes-coronéis das armas em estudos
militares superiores e informar confidencialmente o Con-
selho Superior do Exército sóbro as qualidades e apti-
dões dos mesmos oficiais reveladoras de mérito para o
exercício de ul tos comandos.
§ único. Estes cursos funcionarão provisin-iumcntc, o

sem prejuízo da sua direcção própria, junto do Instituto
do Altos Estudos Militares, sob a orientação e fiscaliza-
ção superior do director do mesmo Instituto.

Art. 2.° Para ofeito do disposto no artigo anterior
haverá os seguintes cursos:

1.0 Curso de coronéis das armas;
2. ° Curso do coronéis dos sorviços ;
3.° CUI'SO do majores <las diversas urnms o serviços,

o primeiro com duração não inferior a quatro
meses e os restantes com duração não inferior
1.\ trôs,
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§ 1.0 O curso de coronéis das armas compreenderá:

Conferências sõbre assuntos de tática geral, de
organização e constiturção geral do exército de cam-
panha e de mobilização militar;

Trabalhos de aplicação sôbre temas táticos para
resolução individual ou colectiva, elaborados no qua-
dro da divisão e de destacamentos rnixtos do certa
importância, ou no quadro das funções que em cam-
panha lhes possam competir.

§ 2.° O curso de coronéis dos serviços compreenderá
conferências e trabalhos de aplicação sôbre assuntos de
tática geral e de serviços no quadro das funções que
em campanha serão chauiados a desempenhar.
§ 3.° O curso de majores das diversas armas e servi-

ços compreenderá conferências e trabalhos de aplicação
tendentes a familiarizar os oficiais com o exercício das
funções que competem em campanha aos majores da
rospoctiva arma ou serviço. Para os capitãis das armas
o curso terá também por fim dar a necessária prepara-
ção ao comando de pequenos destacamentos mixtos.
§ 4.° As conferências não terão duração superior a

noventa minutos e os trabalhos de aplicação não exce-
derão, em regra, três horas. Os tirocinantes não serão
normalmente obrigados a assistir em cada dia a mais
de uma conferência e de um período de trabalhos de
aplicação. Sempre que seja possivel, um dia de cada se-
mana será destinado a trabalhos de campo, incluindo
reconhecimentos militares, exercicios de quadros e de-
monstrações.

Art. 3.° Os problemas táticos versarão casos concre-
tos sôbro a carta, no plano rolêvo e no terreno, apre-
sentados sob a forma de temas ou de ordens de opera-
ções; o estudo será feito colectiva ou individualmente,
devendo neste último caso revestir a forma de trabalho
escrito.

Art. 4.° No fim do cada curso realizar-se-ão exercícios
do quadros no campo, que servirão de prova final, sendo
dada a C1Hlu oficial uma missão bem definida.

b) Do corpo docente

Al't. 5.0 Para o exercício de funções docentos nos cur-
sos para promoção a major e coronel dispor-se-à t10 dez
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professores efecti vos, nomeados pelo Ministro da Guerra
sob proposta do director, ouvido o conselho de instru-
ção dos referidos cursos. Os professores deverão ter
graduação superior à dos oficiais tirocinantes ou estar
já habilitados com os mesmos cursos. A nomeação 6
feita por seis anos, findos os quais podem os professores
SOl' reconduzidos por mais três anos, se assim convier
ao ensino.
§ único. Quando a afluência de freqüência o justifique

ou quando haja necessidade do assegurar a futura subs-
titurçüo de professores efectivos poderão anualmente ser
nomeados professores eventuais em número fixado pelo
Ministro da Guerra.

Art. 6.° O director dos cursos para promoção aos pos-
tos de major e coronel será assistido por um conselho
de instrução, constituído por todos os professores efecti-
vos dos referidos cursos, especialmente no que diz res-
peito à organização do plano de estudos, t1 olabornção
dos programas e à orientação pedagógica a imprimir ao
ensino.

Compete ao director dos cursos:

a) Organizar o plano de estudos;
b) Orientar a elaboracão dos temas e exercícios;
c) Fiscnlizar a execução dos programas aprova-

dos e dos horários, e assistir, quando o julgue con-
veniente, aos trabalhos escolares, a fim de coorde-
nar o ensino e a acção pedagógica dOH profoseorcs ;

d) Promover as reüniõos do conselho de instrução
e assumir a direcção dos trabalhos.

Art. 7.° Os professores dos cursos não serão, em 1'0-
gra, obrigados a Illais (lo três conícrôncius por semana
nem a dirigir trabalhos do aplicação que no seu coujuntc
excedam quinze horas no mesmo período de tempo, ~iío
obrigações dos professores:

a) Fazer conferências e dirigir trabalhos do apli-
cação constantos do plano ap rovudo par:l () curso :

li) Acompanhar OH tirocinantcs nos trabalhos <l~
campo ou participar em quaisquer outro H para quo
forem designados;

c) Substituir, quando assim lhos Iôr dotcnuina-
d? pelo director, outro professor logallllento imp -
dLdo.
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c) Freqüência dos cursos, provas e classificação

Art. 8.° Os cursos para promoção a major e coronel
serão freqüentados pelos capitãis e tenentes-coronéis
anualmente nomeados pelo Ministério da Guerra por lhes
ter pertencido por antiguidade a freqüôncia ou a reque-
rimento dos interessados para efeitos de concorrência
à promoção por escolha.

Art. 9.° O aproveitamento dos oficiais tirocinantos
ser(t avaliado por meio de interrogatórios orais, traba-
lhos individuais realizados durante o curso, provas de
gabinete e de campo e ainda por meio da l)l'ova final
referida no artigo 4.° Aos tirocinantes irá sendo comu-
nicado o juizo do corpo docente acêrca dos interroga-
tórios, trabalhos e provas a que forem submetidos.

Art. 10.° No final de cada curso, um júri, constituído
pelos professores, sob a presidência do director, pronun-
ciar-se-ú sôbre a classificação final a atribuir aos ofi-
ciais.

As decisões serão tomadas por maioria de votos e
deverão ter sempre em conta o vigor físico e as quali-
dades militares reveladas durante o curso pelos oficiais
interessados.

A apreciação será expressa, sem referência a valores
numéricos, por muito apto, apto e não apto.
§ 1.0 Os oficiais que terminarem com êxito o curso

poderão ser promovidos ao pôsto imediato. Os oficiais
não julgados aptos ou que perderem o curso por faltas
poderão repetir 1'sto por uma só vez.

~ 2.° Transitarão para a situação de reserva os ofi-
ciais que desistam da freqüência dos cursos ou que nôlos
não tenham tido aproveitamento pela segunda vez.

d) Disposições diversas

Art. 11.° Salvo justificação perante o director, Ó su-
jeita a sanção disciplinar a falta de comparência às con-
ferôur-ias oxorcícios ou quaisquer provas e trabalhos, o
bem assi~n a inoxocução do trabalhos quo forem deter-
minados.

Por de o curso o tirocinantc que dr um número do.
faltns superior a um quinto dos truhalhos regulamen-
tares, o bom assim uquclc que não tomo parto nos exer-
clcios referidos no artigo 4:.0
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Art. 12.° As disposições do presente diploma apli-
cam-se integralmente aos cursos que no ano lectivo de
1939-1940 tiverem comêço depois da sua entrada em
vigor.

Publique-se e cumpra-se como nôlo se contém.
Paços do Govôrno da República, 2 <10 Fevereiro de

1940. - ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA - An-
tónio de Oliveira Salazar - M ário Pais de Sousa-
Manuel Rodrigues Júnior - Manuel Ortais de Betten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira M a-
chado-António Faria Carneiro Pacheco-João Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Para ser presento à Assembloa Nacional.

II - PORTARIA

Ministério da Guerra - 3.:1 Direcção Geral - 3.a Repartição

Portaria n.s 9:450

Manda o Govõrno da República Portuguesa, ]>010 1\1i·
uistro da Guerra, aprovar e pôr em execução as instru-
ções para a organização o funcionumento das unidades
da arma de cavalaria em tempo de paz, que baixam
assinadas pelo chefe elo estado maior do exército.

Ministório da Guerra, 1 de Fevereiro do 10-W.-
O Sub-Secretário de Estado da Guerra, Fernando dos
Santos Costa.

Instruçoes para a organizaçao e funcionamento Das uniDades Da arma
oe cavalaria em tempo oe paz

C.\Pí'I.'ULO [

Unidades de linha e unidades do frontoira

1.0 Em harmonia com o disposto no urtigo 3.1.0 <la
lei 0,° 1.UGO, de 1 <1P Rrtolllhl'o <10 H); 17, as unidades da
arma de cavalaria dividem-se om unidades do linha o
unidades do frontoiru,

a) São considorados unidades de linha os reginwntoH
do cavalaria territoriais o o roghncnto motorizado.
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b) São considerados unidades de fronteira os regi-
montes de cavalaria de brigada.

CAPÍTULO II
Regimentos de cavalaria territoriais

2. o Estps regimentos têm a composição fixada no q ua-
<11'0 I anexo às presentes instruções, o qual aubstituo o
quadro XIX anexo ao decreto-lei D.O 28:401. São, em tempo
d« paz, uuidados do administração, iustruçüo e mobiliza-
ção, competindo-lhes efectuar a mobilização dos grupos
de cavalaria que lhes forem fixados no plano de mobili-
zação. Eventualmente poderão também mobilizar coman-
dos de grupo de cavalaria e esquadrões.
3.0 Aos regimentos compete ainda:
a) Assegurar a administração própria e a das uni-

dades subordinadas;
b) Fornecer tropas para o serviço do ordem pública,

mobilizando as unidades necessár ias ;
c) Contribuir para o serviço de guarnição uecessário

h localidade da sua sede,
4. o Em tempo do paz o comando do regimento com-

preendo:
a) O comando propriamente dito (comandante e se-

gundo comandante);
b) A secreta ri a regim en tal;
c) O conselho admiuistrntivo ;
d) A biblioteca o a os cola regimental;
e) A enfermaria regimental ;
.f) A enfermaria veterinária e a oficina siderotócnica.
5.0 O comandante do regimento dispõe do um adjunto

para o auxiliar cm tudo quanto diga respeito ~t instrução
e h técnica da arma.

:fijste oficial terá a patente do capitão e serti o aju-
dante do comandante em todas as formaturas da uni-
dado, competindo-lho também exercer as funçõos de bi-
bliotccário e de encarregado do material escolar o de
esgrima; [(16m disso torá normalmente a seu cargo a
instrução geral a ministrar aos sargentos e furriéís.

G.o A socrctaria regimental será dirigida ]lor um ca-
pitão do quadro dOR serviços nuxiliares do oxórcito, com
a desianacão do chefe da secretaria; no desempenho

'" '> • .J • bdaquelas fll1lf;ões competir-lhe-no- todos OH SOl'Ylç:OS uro-
cráticos determinados pelo artigo O.o do regulamento
geral dos serviços do exército.
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7. o O consolho administrativo será gerido por um ca-
pitão ou subalterno do serviço do administração militar.

Um subalterno do quadro dos serviços auxiliares do
exército desempenhará as funções de secretário do
mesmo conselho cumulativarnonto com as de encarre-
gado da carga geral do material de aq uartolamcnto da
unidade.

8. o A enfermaria regimental será tI'cnicamento diri-
gida por um capitão ou subalterno módico ou por 11111
médico contratado.

D.O A enfermaria veterinária o a oficina sidorotócnica
serão tecnicamente dirigidas por um capitão ou subal-
terno veterinário ou por um médico veterinário con-
tratado.

10.0 O grupo de esquadrões a cavalo 6 uma unidado
destinada lt instrução do recrutas e à complementar.
A eucorporação daqueles serú feita alternadamoute om
cada um dos esquadrões.

Os esquadrões terão numornção seguida ('I f1(lri'Lodesi-
gnados por esquadrão elo recrutas o csqnndrão pcrma-
nente, conforme a instrução quo nôlos estiver sondo mi-
nistrada.

11. o O comandante do grupo dispõe, para o auxiliar
em tndo quanto diga respeito à instrução, de um adjunto,
subalterno com o curso da arma, que será seu ajudante
em todas as formaturas.

12.0 No acto da encorporação os recrutas scrüo desti-
nados pela secretaria regimental ao osquadcão de ins-
trução que a há-de ministrar e ao qual pertencerão ató
ao final da escola de recruta.

13.0 'I'orminada a escola de recruta, o comandante do
grupo proporá ao comandante do rogimonto a trunsfo-
rência para os esquadrões do ospocinlidadca e do metra-
lhadoras e engenhos do número nccr-asário de praças
que, com aproveitamento, tenham recebido esta instrução.

Terão igualmente passageill aos diferentes esquadrões
e ao grupo de mobilização as praças impc didus no serviço
pessoa I e os quarteloiros das arrvcadnções o dos depó-
sitos, proferindo-se, quanto aOK últimos, os rcadiuitidos
o os refractários.

14.0 Finda a instrução, o esquadrão de recrutas passa
automitticamento a constituir o esquadrão permnnento e
conserva no seu efectivo, ostejnm 01\ não prosontos nas
filoiras, todas as p!'a(:as qUl' constituem O «outingouto
oncorporado; oxcoptuam-so as quo, nos ÍL't'IllOS do nú-
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mero anterior, tenham tido passagem aos esquadrões de
especialidades, ao de metralhadoras e engenhos ou ao
grupo de mobilização, e, ainda, aquelas que tenham sido
transforidas para outras unidades ou estabelecimentos.

15.0 No acto da passagom do contingente à situação
de disponibilidade o comandante do grupo de esquadrões
a cavalo e os comandantes dos esquadrões de especiali-
dades e do metralhadoras e engenhos farão as propostas
nocossárins para que todas as praças que satisfaçam às
devidas condições tenham passag0m ao grupo de mobi-
lização.

Desde essa data o esquadrão permanente conserva
apenns os seus quadros e o pessoal indisponsável à guarda
c conservação do material e ao tratamento dos solípedes
a seu cargo) dedicando-se sobretudo à instrução dôssos
mesmos quadros.
lu. o O grupo de mobilização 6 constituído por depósi-

tos de pessoal, material e fardamento e tem adstritas as
oficinas regimentais.

17. o No grupo de mobilização existirá uma formação,
à qual pertencerão os sargentos e demais praças dêsto
grupo, assim como os artífices das oficinas regimentais.

18.0 Ao comandante do grupo de mobilização compete
orientar todo o serviço do mesmo grupo c dirigir espe-
cialmente os trabalhos referentes à preparação e exe-
cução da mobilização.

19.0 Ao capitão compete dirigir todo o serviço do de-
pósito de pessoal, superintender nos rostantes depósitos
o comandar a formação.

20.0 Cada um dos depósitos de material o fardamento
sorú dirigido por um oficia] do quadro dos serviços au-
xiliares do exército, competindo li. direcção das oficinas
àquele que tiver a S0U cargo O depósito de material.

Para cada depósito será nomeado um fiol e o número
de quarteleíros julgado necessário.

21. o Os oficiais encarregados dos depósitos e os sar-
gentos prestarão serviço na secretaria do depósito de
pessoal, competindo ao capitão a distributção dos servi-
ços, conforme as suas categorias e aptidões.

O primeiro sargento responderá pela formação.
22. o Compete ao grupo de mobilização:
a) A guarda e escrituração do todos os documentos e

correspondência que digam respeito às praças na situa-
ção de dispouibilidado e dos sargentos, furrióis c mais
praças presentes nas fileiras;
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b) A guarda e escrituração do todos os documentos
e correspondência quo digam respeito aos oficiais o sar-
gentos milicianos pertoncentes ao regimento e quo não
estejam em efectividade do serviço.

Para efeitos do disposto nesta alínea não sor.i consi-
derada u perru anôucia nas fileiras por virtude do convo-
cação para poríodos do exercícios ou manobrus ;

c) O registo da carga geral de todo o mutorial do
guerra do regimeuto , a sua requisição o a guarda e con-
servacão do material destinado à mobilizarão;

d) A requisição dos artigos do furdamcnto, fi guarda
e conservação do fardamonto destinado à mobilização e
a sua distribuíção pelos osqundrõcs em função dos sous
efectivos;

e) O roforço o a distribujção do material do ~lIorra o
de instrução polos diforoutos esquadrõos cm harmonia
com as instruções que tiverem sido expedidas pela enti-
dade competente;.n A gerência das oficinas rogimcutais.

23.0 Compete ainda ao grllpo de mobilização cstabo-
lecor o manter om dia os planos de mchiliznção do re-
gimento, nos quais se devorá prover:

lt) A mobilizução dr grupos de cavalaria no número e
(lo tipo que lho fõr fixado no plano <lo mohilização ;

b) A mobilização do unidades com que o regimento tenha
de contribuir para a formação de destacamentos do cobor-
tlim, para r01'Or<;0 de outras unidades ou coustiturção (10
unidades novas, como superiormente lhe fôr dctorminndo ;

c) A convocação das praças na situação (1r disponihi-
lidado o dos ofit-iais r sargentos milicianos ncccssárioa
pt).l'a a constituição do unidades com qU0 o rl'gin1<'nto
tenha do contribuir para a formação do dostacmncutos
do ordem púb] ica ou pam exercícios Oll munobrus.

:!4.0 No acto da passagem das pruças à. situa(;i1.o (h,
licenciadas, o comandante do grupo ele mohiliznção f:1l'ft
ao comandante do regimento as propostas Ilr('oHsbl'ias
pura qn!' todas ns praças nesta situucão tonhnm passag<'lll
no centro de mohiliznção corrcspcndcuto ou h qualquer
outro que supcriormcnto 111(\ teuha sido <ll'tl'rlllinado.
]~stas praças, a partir (la data Olll q1l0 tivl'rem pasHag<'11l
ao ('eutro <1(' Jllohilizl\(:ão o emquullto rosidiJ'('1ll !la I'(\S-

JlcC'tiva Aroa) liearão {l0rll\Il(!tllHlo a (Is:;!) Cl'ntro.
:!D.o Os i;l'lIpOS llt> (,<lvalaria, <jll:ll1<lo 1II0hiliz'ldo!' (\ ('III

ealllpanlJil, tcr:lO o llÚlll(lrO COl'l'CHpOllllcllt(· ao <1:1"'I':tntlo
uuidado a q uo pOrtoncorelU. r,
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Nos grupos do cavalaria do tipo normal os esquadrões
a cavalo terão numeraçâo seguida, muntondo os outros
u sua designação.

Nos grupos do tipo reduzido os esq uudrõos não serão
numerados e conservam a sua designação.

2G.0 Quando fõr determinado a. um regimento de ca-
vuluria torritorinl para manter um esquadrão destacado
fora dn, localidade sedo da sua guaruicão, esta :;11 b-uní-
dade terá a coru posição fixada na quadro II anexo às
presentes instrucões e não encorporurá recrutas.

Os sem; efectivos em pessoal o solípedos serão con-
tados corno excedendo os efectivos prcvíetos no qua-
dro I.

CAPITULO III

Regimento motorizado

27.0 O regimento motorizado, com a composição fixada
no quadro xx anexo ao decreto-lei n.? 28:401, Ó, cm
tempo do paz, uma unidade de aduiinistrução, instrucão
o mohilizução, a que compete ofer-tuar a mobilização dus
unidudos motorizadas o blindadas quo lho forem indica-
das no plano do mobilização.

Eventualmente podon't também competir-lho a iustru-
~ão dos coudutores automobilistas o motociclistas uecos-
aários às restantes unidades da arma de cavalaria, com
excepção da Escola Prática.

28. o Emq uanto lho não for distribuído material auto-
móvel, o regimento motorizado terú organização e fun-
cionamento idênticos aos dos regimentos de c~valaria ter-
ritoriais, mas disporá do pessoal quo lhe foi fixado no
quadro xx.

CAPíTl'LO IV

Regimento de cavalaria de brigada

20.0 Os regimontos do cavalnria do brigada, com a
composição fixada no quadro _ \'III anexo ao decreto-
-lci n.? ~8:401, são, om tempo de paz, unidades do ndrni-
nistração o instrução, compctiudo-Ihes efectuar a mobili-
za<:ão total do l'l\giIll<'uto, cujos ofcctivos pormnuontos
constitutrüo a base da unidade a mobilizar.

Eventuulmonte poderão mobilizar comandos <lo regi-
mento, esquadrões do metrnlhudorus e ('n:~onhos o grupos
do esquadrões, destinados cstos a actuar isoladnmente ou
encorporados.
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30.0 Aos regimentos competem, ainda, as missões fi-
xadas no n.? 3.0 das presentes instruções.

31. o Em tempo de paz o comando do regimento com-
preendo:

a) O comando prõpriamonte dito (comandante e se-
gundo comandanto);

b) A secretaria regimoutal ;
c) O conselho administrativo ;
d) A biblioteca e a oscola regi mental ;
e) A enfermaria regimental;
.f) A enfermaria veterinária e a oficina siderotécnlca ;
g) Oficinas.
32.0 O comandante do regimento dispõe de um adjunto

para o auxiliar om tudo quanto diga respeito 11instrução
o à técnica da arma.

Êsto oficial torá a patente do capitão o será o ajudante
do comandante em todas as formaturas da unidade, com-
potindo-Ihe também exercer as fuucõos do bibliotecário, de
encarregado do material escolar e de esgrima o de di-
rector das oficinas; além disso, normalmente, torú a seu
cargo a instrução geral a minis trar aos sargentos o fur-
ri6is.

33.0 A secretaria regirueutal será dirigida por um CH-

pitão do quadro dos serviços auxiliares do exército, com
H designação do chefe da secretaria; no desempenho da-
quelas funções compctir-lhe-ão todos os serviços buro-
cráticos determinados pelo artigo 6. o do regulamento
geral dos serviços do exército.

34.0 O cónsolho administrativo serú gOl'ido por um ca-
pitão ou subalterno do K('rYÍ~o de administrnção militar.

Um subalterno do quadro dos serviços auxiliares do
exórcito dosem ponhnrú as funções do socrotário do mesmo
conselho, cumulativamonto com as de encarregado da
carga gorul do material de aq uartolamonto da unidade.

35.0 Um subalterno do quadro dos sorviços auxiliares
do exército será eucarrcgado da requisição o caraa "O-
ral de fardamento e da requisição e carga geral d~ l~a-
torial de guerra o de instrução.

3G,o A enfermaria roghncntal será t'>enic!lllIentp diri-
gida por um capitão 011 subalterno 111('(1icoou por um
médico contratado.

37.0 A enfermaria vctei-inária o a oficina siderotócnicn
serão tõcnicamonto dirigidas por 11m capitão ou suhnl-
teruo veterinário ou por um médico vetvrinir!c contratado,

38.0 Nos grupos a cavalo a cncorporução SOl'Ú foita
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alternadamente ; os grupos terão a desigunção de grupo
permanente ou de grupo de recrutas, conforme a instru-
!:ão que nõles estiver sendo ministrada. 'I'erão numeração
seguida e, dentro de cada um deles, serú igualmente se-
guida. a numeração dos seus esquadrões.

39. o Em cada grupo o comandante disporá de um adj unto
para o auxiliar em tudo quanto diga respeito à instrução,
o qual será subalterno com o curso da arma e desempe-
nhará as funções de ajudante em todas as formaturas.

40. o No acto da encorporação os recrutas serão desti-
nados pela secretaria regimental ao grupo que há-de mi-
nistrar a escola de recrutas; o grupo distribuí-los-a pelos
esquadrões em que permanecerão até final da instrução.

41.0 Se o contingente oncorporado não justificar a sua
distributção pelos dois esquadrões, poderá a encorpora-
ção S0r feita num só, desde que o comandante do regi-
mento, tendo cm vista a melhor eficiência da instrução,
assim o determine.

42.0 Terminada a escola de recrutas, o comandante do
grupo proporá ao comandante do regimento a transfo-
rência para a formação e esquadrão de metralhadoras e
engenhos do número necessário de praças que, com apro-
voitamento, tenham recebido instrução apropriada.

Terão igualmente passagem ~t formação e aos diferen-
tes esquadrões as praças impedidas no serviço pessoal,
os tratadores de solípedes e os quartoleiros das arrcca-
dações e depósitos, preferindo-se, quanto a estes últimos,
os readmitidos e os refractários.

43_ o Finda a instrução, o grupo de recrutas pussa au-
tomaticamento a constituir o grupo permanente e con-
serva no seu efectivo, estojam ou não presentes nas fi-
leiras, todas as llra<;as que constituem o contingente
oncorporado ; exceptuam-se as que, nos termos do nú-

.. mero anterior, tenham tido passagem à Iormação e a08
outros esquadrões e, ainda, aquelas que tenham sido
transferidas para outras unidades ou estabelecimentos.

44.0 No acto da passagem do contingente à situação de
disponibilidade a secretaria do rrgimento, mediante pro·
posta do comandante do grupo 11ermanonte, promoverá
a trausferoncia das pra<;as q no tenham tido passagem a
esta situação para a formação e para os diferentes es-
quadrõcs, em harmonia com as necC'::lsid.ades d~ mo~ilíza-
<;ão; cm quanto não passarem à situação do Iicenoiadaa,
as pra~as permanecerão na formação ou no esquadrão
para que tiverem sido transferidas.
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Na formação dev e permanecer o pessoal necessário
para no acto de mobilização SOl' constituído o comando
e formação do regimonto; nos primeiros esquadrões do
cada grupo devorá também permanecer o pessoal noces-
sário aos coruandos de grupo.

45. o Os oficiais e sargentos milicianos pertencerão lis
sub-unidades com que dovam mobilizar.
46.0 No acto da passagem das praça.s à situação de

licenciadas os comandantes elo grupo e os comundautes
da formação e do caquadrão de motralhadorns (' engo-
nhos farão as propostas necessárias parn quo todas as
praças nesta situação tenham passagem ao contro do mo-
bilizacão correspondente ou a qualquer outro que tenha
sido dosígnado, ondo permanecerão emquanto residirem
na área de mobilização respectiva. '

4:7.0 O material do guerra e fardaruonto sorú distri-
buído pelos esquadrões de modo quo estes possuam om
ca~ga o necossúrio para a mohilizução,

A formação sorá distribuído O uecossúrio à mobilização
do comando e formação, 0, aos LOS osquadrõos do cada
grupo, o necessárlo para a mobilização dos comandos de
grupo.

48.0 O material do instrução sprá distribuído em har-
monia com as necessidades <las sub unidades.

40.0 Quaudo mobilizados o om campanha, os rcgimeu-
tos conservarão o f;OU número {!P tempo do paz.

50.0 Emquunto o regimento do cavalaria n.? 3 tiver
um grupo dcatucado, a instrução será dudu aimultãnca-
monte nos dois grupos a cavalo ; para õste efeito os dois
esquadrões do cada grupo cnustituüão altcruad.unento o
esq uudrão do rocru tas o o esq uadrão porrnanon to.

f'\l'írITLO V

Disposições gerais

[)1.o COJ]l excepção do comandante e <lo s(l0'1IIl<10
comandante, os oficiais sorão colocado. nas unida<l~ ~eID
indicação das sub-unidades a que RO dcstiuam.

Compete ao comundanto a sua di trihll'içfto o coloca-
ção pelos diforeutos cRI[lIadrõcs; para isso ntenrlcr-so.á
às espocializnçõcs ou aptidõ s especiais o, ainda. às n -
cossidad(ls do serviço.

52.0 A colocação dos f'argelltoH e furriôis p<'los dife-
rontos esquadrões obodocorú ao mosmo ('ritórioj de\'orá
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evitar-se quo os mais novos sejam impedidos em servi-
ços hnrucrúticos ou sedentários.
53. o Dentro de cada unidade a colocação dos oficiais

e sargentos não tem carácter dofinitivo ; uns e outros de-
vem ser obrigatória e periodicamente deslocados por forma
a praticarem nas várias especialidades da arma e a. con-
seguir-se que o trabalho do todos seja justa e uniforme-
mente distribuldo,

Os oficiais o sargentos milicianos, quando estejam sa-
tisfazendo às condições do promoção, dovom ser deslo-
cados logo quo se verifique quo adquiriram prática e
conhecimentos suficientes nos esquadrões cm que ostavam
servindo ou nos serviços que desempenhavam.

54.0 Durante as escolas de recrutas a instrução do os-
pecialidndos, engenhos, condutores automobilistas o mo-
tociclis tas sorá ministrada pelo pessoal dos respectivos
esquadrões ou formações.

55.0 Aos comandantes das unidades compete determi-
nar a distriburçâo dos solíperlcs polos diferentes grupos,
osquadrõos o formações, om harmonia coru as exigências
00 serviço e da instrução.

5G,o Para o serviço do dia \ unidudc sorào nomeados
por ('~cala todos os oficiuis o surgoutos, com excepção
apenas dos oficiais superiores, módicos , votoriuários, do
serviço de nd ministração militar, do quadro dos servi-
ço s au xilinrcs do exército o da reserva; no q uo diz res-
peito a sargentos, sorão apenas dispensados os do ser-
viço especial e umanucuscs.

57.0 rara todos os restantes serviços ordinários cujo
desempenho não implique comando de tropas serão nomeá-
dos tam bóiu os oficiais (lo quadro dos sorviçus auxiliares
do exército e os sargentos do q uadro do umanuonses.

58.0 rara os serviços cujo desempenho implique
comando do tropas serão nomeados apellas oficiais O

sargentos da arma.
f)Çl.o Quuu do a falta de oficiais obrigar a recorrer ao

sistema (le nssistências, poderão tamhóm ser nomeados
para OHtO serviço os oficiais módicos, vetorinários, d?
serviço do admiuistrnção militar o do quadro dos servi-
<:0::;ali,' ilian'::; do o:xérci to.

00.0 Continua, porém, (1m vigor o artigo G7.0 da
II ptlrto do regulamento g('ral dos sl'l'\'i<:os uo eXl'l'cito,
que scrll aplicado exeepeionalllloute tondo em vista.
uma distriulI'i<;ão equitativa do trabalho l' o mínimo pre·
juizo da instrução.
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~'fEsta disposição deverá ser especialmente aplicada aos
oficiais e graduados que façam parte do quadro de ins-
trutores dos grupos ou esquadrões de recrutas, quando
o número dos restantes oficiais e graduados assim o per-
mita.

61. o Sempre que seja possível, o serviço em cada dia
será fornecido por um mesmo esquadrão, a fim de que os
outros possam dispor de todo o pessoal para a instru-
ção.

62.0 Na elaboração dos planos de mobilização, tanto
nas unidades de linha como nas de fronteira, dever-se-à
procurar conseguir que as praças presentes nas fileiras
e as disponíveis sejam equitativamente distribuídas pelas
diferentes sub-unidades.

Iustruções especiais rognlarão em detalho a forma
como se há-de preparar e executar a mobilização.

63. o Em tudo quanto não contrarie o disposto nas
presentes instruções seguir-so-á, na parte aplicável, o que
está determinado no regulamento geral dos serviços do
exórcito.

G4. o As unidades enviarão à Direcção da Arma de Ca-
valaria, sessenta dias depois de terminada a primeira ea-
cola do recrutas, relatórios, em que se deverão e~por os
resultados da aplicação das prosentes instruçõos, as dofi-
ciências encontradas e as sugostõos qne a prática acon-
selhar como melhores para as remediar.

G5.0 A Direcção da Arma de Cavalaria, trinta dias do-
pois do tor recebido o último relatório, enviará ao Estado
Maior do Exército um relatório de conj unto, em que HO

indiq uom as deficiências encontradas, n necessidade do no-
vos eeclarocunoutos o a forma como, em sua opinião,
devam ser rornod iadas.

Estado Maior do Exército,\) do Dezembro do 1930.-
O Chefe do Estado Maior do Exército, 7'a880 de Miranda
Cabral, general.
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Quadro I

Regimento de cavalaria territorial

Compõe-se de:

Comando.
1 osquadrão de especialidades.
1 esquadrão de metralhadoras e engenhos.
1grupo de dois esquadrões a cavalo.
1grupo de mobilizaç-ão.

Esquadrão de especialidades:
Comando.
2 pelotões:

1 pelotão de transmissões, esclarecedores e observadores.
1pelotão do sapadores e gase~.

Estado maior (pessoal o solípcdcs).
Adidos.

Esquadrão de metralhadoras e engenhos.
Comando.
1 pelotão do metralbadoras.
1J)(']otão de engenhos.
2 pelotões moto.

Grupo de moliilízação :

Coutando.
Depósitos de pessoal, material e fardamento.

Quadro permanente (a)

1
-!

2
1

1
1
2

1 fi
11

Pessoal

" o "' ' '" '" 01'" 00 ,,'0_
o '" O""'" .,

o~-aCrn f~ " t~ ~ ::: '0 osE!& " "" ".c ., ,,- .. .. ~""- "" "''' o..~g.g~ ~ t: c " :- ~:::; 8 .,
o' ....:::I

" ee c.g o "-e ir ÉL ,,_ O> cru <I.l <I.l ~<::' " ~ga>
~~a> ~ '" ~C'3 13

17.' ~""(Jl

>4"" O> " '" Q)
O>

't:J " -e--- ------ ---------
Coronéis ou tenentes-

-coronéis . . . .
Tenentes-coronéis.
Majores ..
Capitãis ..
Subalternos
Oâciais dos serviços

auxiliares

1
1
2
1 1
1 2

(õ) 2

Soma ... 8 3 5 6 a 25--------

33

SoJipodes
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Rolipo!lo>

Designações

S:1rgcntos ajudantes
Priuiciros sargentos
Spg'undos sargentos

ou furriúis
Amanuenses .

Soma

Cabos e soldados

Total.

Pe~soal

4

fi t 7
-_- -_- -_- -=- -=-1208-=-I-=-
j- -- -=-1-=-1-;; -;;115

1

G

8

1
1

-I

;3

2
fi

lfi
7

29

1 1

(a) Nost o quadro não estão íncluídos os restantes oficiais dos serviços num as
praças do serviço ospocí al ,

b) Um ti capltüo o desempenha as funçõos do chofo do sccrotnrtn do roglmonto .
..Vnta. -- O númoro de cabos o solürutos do ser vlçn gnrnl O O do soHpodos, fixado

neste quadro, rnpruseutn o ofoctivo máximo ([UO lho pode ser atrtbuído.

3 6

Quadro I I
Esquadrão a cavalo destacado

Compõe-sr rle :
Comando.
2 pelotões de linha.
1 pelotão de metralhadoras.

Quadro permanente (a)

Destgnaçõos Pussonl So llpodos

Capi.tãis .. 1 _
Subalternos a _

----
Soma ·1

_
Primeiros sargentos. . . . 1 _
Seglm<los sargentos ou furriúis . ti _

Soma 7 -
Cabos e soldados 110 _

Total. 121 110

(a) !<osle 'IU,\(lJ'O não oslilo Jncluldas as praças do sorvlço cspuclul.
Nula. --O númuro do cahcs O solüados do ROl'\'JÇO glll'al O o do :o;olfpouufí, ü xado

nost o quadro, copruscutn O oroct ívo máxtmo que lhu podo ser utrtbuído.
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Ministério do Guerra - Gabinete do Ministro

Instruções para a execução do decreto n." 29:957
(ContinuaQão)

Tendo em atenção o disposto no artigo 61.0 do do-
crato-lei n.? 28:.,101, de 31 de Dezembro de 1937, e os
efectivos de tempo de paz fixados para os regimentos
de infantaria n.OS 1 e 6, determino:
I- Os batalhões de instrução dos regimentos de infan-

taria n.OS 1 e () serão permanentemente organizados a
3 companhias de atiradores e 1 companhia de metralha-
doras.
II- Para os efeitos anteriormonto indicados o qua-

dro I anexo ao decreto-lei n.? 28:401 é, nos regimentes
de infantaria n.OS 1 e 6, aumentado de 2 capitãis e 2 su-
balternos para as companhias de atiradores agora man-
dadas organizar. Por esta forma o número total de
capitãis e subalternos dos regimentos citados é, em tempo
de paz, elevado rcspectivumento a 12 e a 14.

~riniHt<'\rio da Guerra, 10 de Fevereiro (h\ 1940.-
() Sub-Secretário de Estado da Guerra, Fernando dos
Santos Costa.

Instruções para a execução do decreto n." 29:957
(Oon ttnuação)

Para efeito do disposto no decreto n.? 29:067, de 6 de
Outubro do 1939, no que diz respeito à localização em
tempo de paz das unidades da arma de engenharia e dos
serviços do saúde, de administração militar e de trem,
deve observar-se o seguinte:

I- Enqenharia:
a) O 2.° grupo do regimento de sapadores mineiros e

o 1.0 grullo do regimento de tolegraflstaa reúnem-se com
material e efectivos para formar o regimento de onge-
nharia 11.° 1, com sedo no Põrto.

b) O actual l'l'gimento do sapadores mineiros passa a
constituir o r('O'inwnto do engenharia n. o 2, com sedo cm

o d .Lisboa, O batalhão de transmissões o regimento será
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organizado com elementos a fornecer pelo actual regi-
mento de telegraflstas.

c) O actual regimento de telegraflstas passa a consti-
tuir o batalhão do telegrufistas com a organizução pre-
vista no decreto-lei n.? 28:401. O número de cabos e
soldados referido no quadro XXIII anexo ao decreto-lei
n." 28:401 não compreende o pessoal necessário ao ser-
viço da rêde permanente que fica li. cargo do batalhão.

d) Mantém-se em Tancos, até à construção ou adapta-
ção de um quartel om Santarém, o batalhão de ponto-
neiros, que passa desde já a observar a organização
prevista no quadro XXIV anexo ao decreto-lei n.? 28:40l.

e) Transforma-se em batalhão com sede provisória em
Lisboa, até à adaptação do quartel do Entroncamento,
o actual regimento de sapadores de caminhos de ferro.
O batalhão passa desde já a observar a organização pro-
vista no quadro xxv anexo ao decreto-lei n.? 28:401,
mas no Entroncamento constituir-sc-á, na dependência
técnica, disciplinar e administrativa do comando do bata-
lhão, um centro de instrução de tropas de caminhos de
forro, especialmente destinado à iustrução de recrutas .
.I) Até à revisão dos quadros anexos ao decreto-lei

n.? 28:401 as unidades de engenharia sofrerão, no ql1C1
diz respeito ao número de subalternos, as seguintes modi-
ficações:

1) Regimentos de engenharia São aumentados 6 su-
balternos às 4 companhias de sapadores mineiros e às
2 companhias de transmissões. Por esta forma o número
de subalternos dos regimentos 6, provisoriamente, ele-
vado a 15.

2) Batalhao de teleqrafistas Disporá de 3 subalter-
nos em cada uma das companhias. O número de su-
balternos do batalhão sora assim, provisoriamente, 010-
vado a 7.

3) Batalhão de ponioneiros Passará a dispor de
~ subalternos em cada lima das companhias de ponto-
neiros. O número do subalternos do batalhão é nssim, a
título provisório, elevado alO.

H - Serviço de saúde:

As actuais compnnhias de saúde, com sede no POrto,
Coimbra e Lisboa, passam desde jtt a observar a ar-
g-anização prevista no quadro XI, anexo ao decreto-lei
n. o 28:401. '
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III - Serviço de administração militar:

'I'ransformur-se-ão desde já em grupos de companhias
de subsistências com os n. os 1 e 2 as actuais La e 3."
companhias de administração militar. E extinta a 2.a
companhia de administração militar, transitando todo o
seu activo utilizável em material ele guerra, material de
mobilização, material de aquartelamento e solipedes para
a 1," companhia de trem hipomóvel, a organizar na Fi-
gueira da Foz.

A organização dos grupos de companhias de subsis-
tências 6 a prevista no quadro XLIII anexo ao decreto-lei
n." 28:401.

IV - Serviço de trem:

a) Transformar-se-à desde já em grupo de companhias
de trem automóvel o actual batalhão de automobilistas.
A organização do grupo de companhias de trem auto-
móvel ó a prevista no quadro XLV anexo ao decreto-
-lei n. o 28:401, mas o número de subalternos de engenha-
ria das companhias de instrução considorar-se-á fixado
em 4. Por esta forma é, provisoriamente, elevado a 5 o
número total do subalternos de engenharia do grupo de
companhias de trem automóvel.

b) Constituir-so-á desde já, com sede na Figueira da
Foz, a L." companhia de trem hipomóvel, para a qual
transitarão, tanto quanto possível como se encontram
montados, os serviços administrativos da actual 2. a com-
panhia de administração militar.

Transitarão igualmente para a L." companhia de trem
hipomóvel, conforme o disposto no n.? III das presen-
tes instruções, os solípedes e material do guerra, de
mobilização e de aquartelamento da 2.a companhia de
administração militar.

c) A actual companhia do trem hipomóvel, com sede
em Lisboa, passará a ter a designação de 2.a companhia
de trem hipomóvel.

d) As companhias de trem hipomóvel serão orga-
nizadas segundo o quadro XI.NI anexo ao decreto-l~i
n.? 28:401, mas, até à extinção total do quadro aUXI-
liar de artilharia, o seu comando será exercido por um
major do mesmo quadro, passando o capitão do quadro
dos serviços auxiliares indicado no quadro anexo acima
referido a exercer as funções do segundo comandante.
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Os oficiais do quadro dos serviços auxiliares do exér-
cito destinados às companhias de trem hípomóvel pode-
rão ser substituídos por oficiais de igual graduação do-
extinto quadro auxiliar de artilharia. Poderá ser elevado
a 8 o número de subalternos das companhias do trem
hipomóvel, sondo 7 para a companhia do instrução e 1
para a secção de mobilização.

e) A L." companhia de trem hipomóvel disporá como
área de recrutamento e mobilização da área das L.", 2.a.
e 3.a regiões militares. A área de recrutamento e mobi-
lização da 2. a companhia do trem hipomóvol será a cor-
respondente à 4.a região militar o ao govõrno militar de
Lisboa. Fica assim, a 'õste respeito, transitoriamente
alterado o disposto no q nadro IX anexo ao decreto
n.? 29:957, de 6 do Outubro de 1939.

v - Constituir-se-ão desde já na arma de engenharia
e nos serviços do saúdo, administração militar e trem
os centros de mobilização previstos no decreto-lei
n. o 28:401, fazendo-se as transferências do licenciados e da
sua 'ref>pectiva documentação de harmonia com as áreas
de mobilização das unidades a que os centros ostivororn
adstritos. Procurur-se-á quo os serviços estejam instala-
dos até ao dia 31 de Março próximo.

VI - Até ao dia 31 do Março próximo deverá igual-
mente estar terminado nas unidades activas da arma de
engenharia o dos serviços de saúde, administração mi-
litar e trom todo o movimento de dis poníveis determi-
nado pela fixação O localização das mesmas unidades e
pela atribuição das áreas do recrutamento e mobilização
indicada nos quadros v, VII, VIJI e IX anoxos ao decreto
n. o 29:\)57, com as alterucõos indicadas na alínea e) do
n. o IV das presentes instruçõos.

VII - As mudanças de número ou de desigua<;ão das
unidades da arma de engenharia e dOR serviços de
saúdo, administraçâo militar e trom, quando tenham
de fazer-se em virtude das determinaçõos das presentes
instrueões, serão oxecutarlns lias Ordens de Serviço das
mesmas unidudcs do dia 20 <lo presente mês de Fovcroiro,
At6 lá as direcções gorais, os comandos das rogiõos e
os comandos das unidades toruurão as medidas uccossâ-
rias para q ue tais mudanças SH efectuem sem sobressaltos
(1110 prpjudiquem. o serviço. .
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VIII - As dúvidas que se suscitarem na execução
das presentes instruções serão submetidas a despacho
por intermédio da 3. a Repartição do Estado Maior do
Exército.

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1940. - O Sub-Secretário
de Estado da Guerra, Fernando dos Santos Costa:

António de Oliveira Salazar.

Está conforme.

o Chefe do Gabinete,



,
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Ordem do Exército
1.'"'Série

N.O 2 29 de Feverei ro de" 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra-5.· Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto-lei n.O 30:124

Usando da faculdade conferida pela 2. a parte do
n.? 2.° do artigo 100.° da Constituiçüo, o Govõrno de-
creta .e eu promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 l'~ aberto no :;\fiuistério das Finanças, a
favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 600.000:$, a qual reforça a verba da alínea a)
do n.? 2) do artigo 46.°, capítulo 3.°, do orçamento do
segundo dos referidos Ministérios em vigor no corrente
ano económico.

Art. 2.° O refõrço autorizado pelo artigo anterior é
compensado com a importância do G90.000:5 proveniente
~a venda do sucatas, a qual reforça a verba do ar-
tígo 84. ° «Diversas receitas não classificadas», capitulo 4. 0,
do orçamento geral das receitas do Estado presente-
mente em vigor.

Art. 3.° .l;;ste decreto entra imediatamente em vigor.
Publique-se e cumpra-se como nele se contém.
Paços do GOVÔfI}Oda República, 13 de Dezembro de

1930. _ A~TÓNIO OSCAlt DE FRAGOSO CARMONA - An-
tónio de Oliveira Salazal·-JfÚI'lo Pais de Sousa--Ma-
nuel Rodriques Júniol'-Jfanuel Ortins de Bettencourt=-
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira ~fac7wdo - .An-
tônio Faria Cameiro Pacheco - João Pinto da Costa
Leite-Rafael da Silva Neves Duque.
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Decreto n.O 30:147

. Com fundamento nas. disposições da alínea b) do ar-
tIgO 35.0 do docreto-lei n. o 18:381, de 24 de Maio de
1930, e nas do artigo 2.0 do decreto-lei n. o 24:914, de
10 de Janeiro de 1935, e mediante proposta aprovada
pelo Ministro das Finanças, nos termos do n.? 1.0 do
artigo 9.0 do decreto-lei n." 22:470, de 11 de Abril de
1933, e nos do artigo 2. o do aludido decreto- lei n. 024:914;
. Usando da faculdade conferida pelo n." 3.0 do ar-
tIgO 109.0 da Constituição, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.0 É aberto no Ministério das Finanças, a fa-
vor do ~Iinistério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 214:.147tl, a qual reforça o orçamento do
segundo dos referidos Miniatérios em vigor no corrente
ano económico pela. forma abaixo designada:

Cj,PÍTULO ·3.°

Segunda Dtreeção Gerl\l do Ministério da Guerra

Despesas Gerais

Artigo .16.°, 1), a) :
Obras de conservação, transformação, ampliação

e adaptação dos diversos .a9uar~clamentos e
edifícios dependentes do ~hm8téflo da Guerra,
bem como repara\'ões ou alargamento das suas
serventias incluindo a compr a de terrenos e
prédios u;bano~ necessários para a amp liaçâo
ou aclaJlta~dl0 dos referidos aquartelamentos,
edifícios e serventias. . . . . . . . . . . . 150.000$00

CAPÍTULO 4.°

Terceira Direc('ão Geral do Ministédo
da Guerra

Serviços CartográficoS do Exército

.\rtigo 63.°, 1), a) :

Inscreve-se:
Gasolina, óleos e reparações de material
de transportes mecânicos, terrestres e
aéreos . . . . . . . . . . . . . . . 24.00011'00
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OAPÍTULO 10.°

Arma de Artilharia

Direcção da Arma de Artilharia

Artigo 191.°:

2) Artigos de expediente, encadernações, assina-
tura de publicações, pequenas reparações
eventuais e diversos nao especificados • • 9.000$00

J. OAPÍTULO 11.°

Arma de Cavalaria

Escola Prática de Cavalaria

Artigo 264.°, 2), a):

Manutenção e reparação de veículos automóveis,
incluindo gasolina e óleos • . . . . . • •• 10.247 ~OO

OAPÍTULO 14.°

Serviço de Saúde Militar

Hospital Militar Regional n,v 3

Artigo 404.° :

2) Luz, aquecimento, água, limpeza, etc. üOOftOO

OAPÍTULO 18.°

Serviços de Instrução Militar

Escola Central de Sargentos

Artigo 526.·, 1) :

a) Auxílio de alimentaçâo de 170 alunos, a 5i1í,
270 dias (artigo 17.° do dccreto-leí

15:955, de 15 de Setembro de H128) 20.000$00

Soma dos reforços . . . 214.147100

Art. 2.° Os reforços autorizados pelo artigo anterior,
na soma de 214.147t$, têm compensação nas quantias
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abaixo descritas, as quais são anuladas nas sozuintes
verbas do orçamento do :\Iinistério da Guerra de~'etado
para 1939:

CAPÍTULO 4.°

Terceira Direcção Geral do ~Iinistério da Guerra

Serviços Cartográficos do Exército

Artigo 63.°, 1), a) :
Manutenção e reparação do material automóvel

o aeronáutico destinado ao serviço de direcção
dos trabalhos, fiscalização e reconhecimentos
necessários aos levantamentos. . . . . . .. 14.000$00

Artigo 66.°, 1):
a) Despesas de transportes mecânicos, terrestres

e aéreos . . . . . . . . . . . . . . .. 10.000~00

CAPITULO 10.°

Arma de Artilharia

Praças
Artigo 186.°, 2):

a) Rancho a 4:418 cabos e soldados, a 2,g70 por
dia •.............•.•. o.ocosoo

CAPÍTULO 11.·

.Arma de Cavalaria

Praças
Artigo 253.°, 2):

li) Pão a 2:518 cabos e soldados, a $87 por dia 10.247$00

CAPiTULO 14.°

Serviço de Snüde Militar

Hospital Militar Regional n.O3

Artigo 403.· :
2) Artigos de expediente, encadernações, assina-

tura do publicações, pequenas reparações
eventuais e diversos não etipecificados 900,100

CAPITULO 18.·

Artigo 532.·:
1) Pessoal dos quadros aprovados por lei

Serviços de Instrução Militar

Colégio Militar

20.oo0~OO
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CAPÍTULO 22.0

Pessoal de Quadros Extintos

Extinto Quadro Especial
de Oficiais Milicianos da Arma

de Infantaria
Artigo 604.0:

1) Pessoal de nomeação vitalícia além dos qua-
dros. . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000$00

Sorna das anulações. . . . 214.147~00

Êste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 36.0 do decreto-lei n.? 18:381,
do 24 de Maio de Hl30.

Publique-se e cumpra-so como nõle so contém.

Paços do Govôrno da República, 16 do Dezembro do
1939.·-ANTÓNIO OSCAU DE FRAGOSO CAHl\tONA - Antó-
nio de Oliveira Salazar - .Mário Pais de Sousa - ~lIa-
nuel Rodrigues Júnior- ~Manu,elOrtins de Bettencouri -
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira },!achaclo- An-
tónio Faria Carneiro Pacheco - João Pinto da Costa
Leite - Rafael da Silra Xeves Duque.

Decreto n.O 30:154

Com fundamento nas disposi,ões do artigo ~. o do de-
creto-lei 11.° 24:~)1-±,do 10 de Janeiro de 19:35, o me-
diante proposta aprovadu pelo Ministro <lati Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo 11.° :3.° do ar-
tigo 108.° da Constitutção , o GOVÔl'IlO decreta e eu pro-
mulgo o scguinte t

Artigo 1.0 ,:j aberto no Ministério das F'inança», 11

favor do l\1inistório da Guorrn, um crédito especial da
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quantia de 64.660·), a qual reforça o orçamento do se-
gundo dos referidos Ministérios em vigor no corrente
uno económico pela seguinte forma:

CAPÍTULO 18.°

Serviços de Instrução Militar

Escola do Exército

Artigo 519.0-Encargos administrutivos :

Inscreve-se :
3) Alimentação e vestuário:

a) Rancho a 10G cadetes durante 61
dias, a 10~ diários . . . . .. G4.660P'OO

Art. ~. o É anulada a importância de 64,.6606 na verba
da alínea a) «Vencimentos de alunos» do n. o 2) «Outros
encargos» tio artigo 31\.).0 «Encargos administrativos),
capítulo 18.0 «Serviços de Instrução )[i]itan (Escola do
gXército), do orçamento do l\Iinistório da Guerra doere-
tad,O para 1030.

Este crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
ex_aminada e visadu pelo Tribunal ele Contas, como pre-
COltua o § {mico do artigo 36.0 do decreto-lei n, o 18:381,
do 24. de Maio do HJ30.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contóm.
Paços do Govêrno da República, 18 do Dezembro de

1939. _ A~TÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA-Antó-
nio de Oliveira Salazar - Jlál·io Pais de Sousa -lIIa-
nuei Iiodriques Júnior-r- Manuel (Irtins de Bettencourt-
Duarte Pacheco _ Francisco José Vletra lo/achado- An-
tónio frlo'ia Carneiro Pacheco Jotlo Pinto da Costa
Leite - Rafael da Silva Seves Duque.

Decreto n.O 30:161

Com fundamento nas disposições do artigo 2.
0

do de-
creto-Ioí n, o 24:\114, de 10 do Janoiro ele 1U:35, e mo-
diante preposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
no' tormos do mesmo artigo;
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Usando da faculdade conferida pelo n. ° 3.° do ar-
tigo 109.° da Constiturçâo, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.0 É aberto no Ministério das Finanças, a
favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 50.000a, a qual reforça a verba «Reparação
e conservação do material de ensino, incluindo gasolina
e óleos e sobressalentes», da alínea a) do n.? 1) do ar-
tigo 303.°, capitulo 12.° «Arma do Engenharia» (Bata-
lhão de Automobilistas), do orçamento do segundo dos
referidos Ministérios om vigor no corrente ano econó-
mico.
Art, 2.° É anulada a importância de 50.000a na verba

do n. ° 2) «Pessoal de nomeação vitalícia além dos qua-
dros» do artigo 277.°, capitulo 12.° «Arma de Enge-
nharia» (Oficiais), do orçamento do Ministério da Guerra
decretado para 193\).

Éste crédito foi registado na Direcção Geral ela Con-
tabilidado Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada o "is ada pelo Tribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 36.° do decreto-lei n." 18:381,
de 24 de Maio de 1930.
Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêrno da República, 19 de Dezembro ele

1939. -- ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARUONA - Antó-
nio de Oltveira Salazar - Mário Pais de Sousa - Ma-
nuel Rodrigues Júnior - Manuel Ortins de Bettencow't-
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Machado-
António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto da Costa
Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Decreto n.O 30:195

Com fundamento nas disposições do artigo 2.° o seu
§ único do decreto-lei n. ° 24:914, de 10 de Janeiro de
1935, e mediante proposta aprovada pelo Ministro das
Finanças, nos tormos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n." 3.° do artigo
109.° da Coustiturção, o Governo decreta o ou promulgo
o seguinte:
Artigo 1.0 É aberto no Ministério das Finanças, a fa-

vor elo Ministério da Guerra, um crédito especial da
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quantia de 35.748il, a qual constitue a alinea d) «Venci-
montos dos sargentos cadetes do Corpo de Cadetes do
Exórcito, na situação de licenciados, quo foram convo-
cados para serviço» do n." 2) do artigo 519.°, capitulo
18.° «Serviços de Instrução Milital'll (Escola do Exér-
cito), do orçamento do segundo dos referidos Ministérios
em vigor no, corrente ano económico.
4rt. 2.° E anulada a importância de 35. 748~ na verba

da alínea b) ((Vencimentos dos sargentos cadetes do Corpo
de Cadetes do Exército com liconça especial para estu-
dos (decreto-lei n." 25:737, de 13 de Agosto de 1936)))
do n.? 2) do artigo 519.°, capitulo 18.° «Serviços de Ins-
trução Militar» (Escola do Exército), do orçamento do
Ministério da Guerra decretado para 1939.

Êste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal do Contas, como pre-
coitua o § único do artigo 3G.o do decroto n.? 18:381, de
24 de Maio de 1930.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.

Paços do Governo da Ropública, 21 de Dezembro de
1939. - ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA - Antó-
nio de Oliveira Salazar -Mál'io Pais de Sousa - Ma-
nuel Rodrigues Júnior -11fanuel Ortins de Bettencourt=«
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Machade-c-
António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto da. Gosta
Leite - Rafael da Silva Neoes Duque.

Decreto n.O 30:196

Com fundamento nas disposições do artigo 2.0 do de-
creto-lei n.? 2,1,:914, do 10 de Jnneiro de 1935, e me-
diante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n." 3.° do ar-
tigo 109.° da Constiturção, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.0 É aberto no ~Iínistério das Finanças, a fa-
vor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
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quantia de 86.420a, a qual reforça a verba da alínea a)
«Vencimentos dos alunos» do n." 1) do artigo 528.°, ca-
pítulo 18.° «Serviços de Instrução Militar» (Cursos de
Oficiais Milicianos), do orçamento do segundo dos refe-
ridos Ministérios em vigor no corrente ano económico,

Art. 2.° É anulada a importância de 86.420;5 na verba
da alínea b) «Vencimentos dos sargentos cadetes do
Corpo de Cadetes do Exército com licença especial para
estudos (decreto-lei n.? 25:737, de 13 de Agosto de
1936))) do n.? 2) do artigo 519.°, capitulo 18.° «Serviços
de Instrução Militar» (Escola do Exército), do orçamento
do Ministério da Guerra decretado para 1939.

:Bste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e H minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 36.° do decreto n.? 18:381.
de 24 de Maio de 1930.

Publique-se e cumpra-se como nêle so contém.

Paços do Govêrno da República, 21 de Dezembro de
1939. -ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CAlUWNA - Antó-
nio de Oliveira Salazar - Mârto Pais de Sousa - Ma-
nuel Rodrigues JÚUi01' - Manuel Ortins de Betiencourt -
Duarte Pacheco - Francisco José Vieim Nachado-
António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto da Costa
Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Decreto n.> 30:204

Com fundamento nas disposições elo artigo 2.° (10 de-
creto-lei n." 24:91--1, de 10 de J'aneiro ,de 1935, e me-
diante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n.? 3.° do ar-
tigo 109.° da Conatituíção, o Govêrno decreta e €U pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.0 :e aberto no Ministério das Finanças, ::t
favor do :Uinistério .da Guerra, um crédito especial da
quantia de 400.000$, a qual reforça a verba ela alí-
nea a) ( Despesas de instrução militar, geral ou técnica,
de instrução literária e de educação física que não de-
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vam ser satisfeitas por outros fundos ou por dotações
orçamentais, descritas nas alíneas a) a l) do artigo 1.0
elo decreto n .? 25:722, de 6 de Agosto de 1935, que têm
compensação em receita» do n ," 1) do artigo 558.°, ca-
pítulo 18.° «Serviços de Instrução Militar» (Fundo de
Instrução do Exército), do orçamento do segundo dos
re~erid08 Ministérios em vigor no corrente ano econó-
InlCO.

Art, 2.° O refôrço autorizado pelo artigo anterior tem
compensação na importância de 400.000$ que é adi-
cionada à verba do artigo 131.° «Fundo de Instrução
do Exército», capítulo 4.° «Taxas - Rendimentos de
diversos serviços» do orçamento geral das receitas do
Estado decretado para 1939.

Este crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como
preceitua o § único do artigo 36.° do decreto n ." 18:381.
ele 2-1 de Maio ele 1930.

Publique-se e cumpra-se como 11ê1eso contém.

Paços do GOYêqlO da República, 22 de Dezembro de
1939. -ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CAlmONA-Ant6-
nio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sousa -ll-Ia-
nuel. Ilodriques Júnior - Manuel. Oriins de Bettencourt-«-
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Machado=:
Antonio Faria Carneiro Pacheco - Joüo Pinto da Costa
Leite - Rafael da Silca Neoes Duque.

Decreto n.O 30:232

Com fundamento nas disposicões do artigo 2.° elo de-
creto-lei n.? 24:914, de 10 de Janeiro de 1935, e me-
diante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n.? 3.° do ar-
tigo 109.° da Coustíturção, o Govôrno decreta o ou pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.0 É aborto no Ministério das Finanças, a
favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 179.750;$, a qual reforça as verbas abaixo
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mencionadas do orçamento do segundo dos referidos
Ministérios cm vigor no corrente ano económico com as
seguintes importâncias:

CAPÍTULO 8.°

GOVêl'110 Militar de Lisboa, Regiões e Comandos Militares

1.. Região Militar
Artigo 1'20.°, 1), a):

2:190 rações de forragens para 6 60-
lípedes, a 5~80 . . . . . . .. 700;%00

Ferragem, curativo o medicamento
de sohpedes, a ~20 por cada ração l00~OO- __ ____;__ 800$00

3.' Região Militar
Artigo 130.°, 1), a) :

2:920 rações de forragens para 8 so-
l ípedes, a 5$80 . . . . . . .. 16.800$00

Ferragem, curativo e medicamento
de solípedes, a ~20 por cada ração 1.000$00 17.800rS'00

4." Região Militar
Artigo 135.°, 1), a):

2:920 rações de forragens para 8 so-
lípedes, a 5;$'80. . . . . . . '. 2.150$00

Ferragem, curativo e medioamento
de solípedes, a ~20 por oada ração 200~00_---- 2.350pOO

CAPÍTULO 12.°

Árma de Engenharia
Artigo 322.°,1), a):

170:090 rações de forragens para
405 solípedes, a 5$80. . . . . .

Ferragem, curativo e medicamento
de solípedes, a ~20 por cada ração

73.000~00

8.000~00 81,000100

CAPÍTULO 14.°

Servíço de Saúde Militar

Artigo 421.°, 1), a) :
Ferragem, ourativo e medicamento de solípcdes,

a $20 por cada ração. . . . . . . . • • . • 1.000$00
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CAPÍTULO 15.0

Serviço Veterinário Militar

Artigo 440.°, 1), a) :
6:570 rações de forragens para 18

solípedes, a 5,$80. . . . . . . .
Ferragem, curativo e medicamento

de solípedes, a ~20 por cada ração -----

9.800,$00

500$00 10.300$00

CAPÍTULO 16.°

Serviço de .Administração Militar

Artigo 477.°, 1), a) :
54:750 rações de forragens para 150

sol ípedes, a 5~80. . . . . . ., 49.700ilOO
Ferragem, curativo e medicamento

de solípedes, a $20 por cada ração 2.000$00 51.700ilOO

CAPÍTULO 18.°

Serviços de Instrução Militar

Colégio Militar

Artigo 534.°, 1), a) :
22:995 rações de forragens para 62

solípedes, a 5$80 . . . . . . .
Ferragem, curativo e medicamento

de solípedes, a ,$20 por cada ração

11.000$00

1.000$00 12.000$00

Instituto Feminino de Educação e Trabalho

Artigo 551.°,1), a):
Ferragem, curativo e medicamento de solípedcs,

a ~20 por cada ração. . . . . . . . . . . . 60$00

CAPÍTULO 20.°

Estabelecimentos Prisionais Militares,
Companhias Disciplinares
e Deportados dependentes
do Ministério da Guerra

Depósito Disciplinar

Artigo 581.°, 1), a):
2:190 rações de forragens para 6

sollpodes, a 5$80 . . . . . . .
Ferragem, curativo e medicamento

de sol ípedes, a $20 por cada ração -----

900$00

150$00 1.050$00
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Casa da Reclusão do Govêrno Militar
de Lisboa

Artigo 585.°, 1), a) :

1:460 rações de forragens para 4
solípedes, a. 5~80 . . . . . . .

Ferragem, curativo c medicamento
ele solípedes, a $20 por cada ração ----

1.500iPOO

150il'lOO 1.650$00

CAPÍTULO 23.°

Classes Inactivas do lllinistério
da Guerra

Asilo de Inválidos Militares da Princesa
D. Maria Benedita

Artigo 664.°, 1), a):

Ferragem, curativo e medicamento de solípedcs,
a ~20 por cada ração. . . . . . . . . 50$00

Soma dos reforços " 179.750$00

Art. 2.° É anulada a importância de 170.750;$ na
verba <C2.008:505 rações de forragens para 5:503 solí-
pedes, a M80» da alínea a) do n.? 1) do artigo 272.°,
capítulo 11.° «Arma de Cavalaria», elo orçamento do
Ministério ela Guerra decretado para 1939.

Êste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 36.° do decreto-lei n.? 18:381,
de 24 de Maio de 1930.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.

Paços do Govõrno da República, 30 de Dezembro de
1939.-ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA-Antó-
nio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sousa - Ma-
nuel Rodrigues Júnior - Manuel Ortins de Bettencourt -
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Macluulo s-:

António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto da Costa
Leite - Rafael da Silva Neces Duque.
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Decreto n.O 30:233
Com fundamento nas disposições do artigo 2.° do de-

creto-lei n.? 24:914, de 10 de Janeiro de 1035, e me-
diante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n.? 3.° do ar-
tigo 109.° da Constituição, o Govôrno decreta e eu pro-
mulgo o seguip.te:

Artigo 1.0 E aberto no Ministério das Finanças, a fa-
vor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 30.00015, a qual reforça a verba «Gasolina,
óleos e outras despesas relativas ao transporte de ma-
terial em veículos <10 Ministério da Guerra, cujos orga-
nismos não têm dotações privativas para êsse fim, bem
como conservação e reparação dos referidos veículos»
da alínea b) do n.? 1) do artigo 322.°, capítulo 12.°
«Arma de Engenharia» (Despesas Gerais), do orçamento
do segundo dos referidos Ministérios em vigor no cor-
rente ano económico.

Art. 2.° É anulada a importância de 30.000a na verba
da alínea a) «Rancho a 2:410 cabos e soldados, a 21:>70
por dia» do n. ° 2) do artigo 282.°, capítulo 12.° «Arma
de Engenharia» (Praças), do orçamento do Ministério
da ~Guerra decretado para 1030.

Este crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 3G.o do decreto-lei n.? 18:381,
de 24 de Maio de 1030.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contóm.
Paços do Govêrno da República, 30 de Dezembro de

1939. - A~TÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CAR:\IONA - Antó-
nio de Oliveira Salazar-Mário Pais de Sousa-Ma-
nuel Rodrigues Júnior -- Mamuel. Ortins de Bettencourt-«
Duarte Pacheco - Fromcisco José Vieira Machado-r-
António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto da Costa
Leite -- Rafael da Silva Neves Duque.

Decreto-lei n.O 30:234
Usando da faculdade conferida pela 2.:1 parto do n.? 2.°

do artigo 109.° da Constituição, o Govôrno decreta e eu
promulgo, para valer como lei, o soguinte:

Artigo 1.0 l;~ aberto no Ministério das Finanças, a
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favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 401.800~S, a qual reforça o orçamento do
segundo dos referidos Ministérios em vigor no corrente
ano económico pela forma abaixo designada:

CAPÍTULO 3.0

Segunda Direcção Geral do Ministério da Guerra

Despesas Gerais

Artigo 43.0- Outras despesas com o pessoal:
1) Subsídios para funerais de pessoal elo activo

e de recrutas, em conformidade com o ar-
tigo 23.0 do decreto-lei n.? 28:404, ele 31
ele Dezembro de 1937 :

b) Praças 10.000~00

CAPÍTULO 12.0

Arma de Engenharia

Praças

Artigo 281.°- Remuncrações certas ao pessoal em
exercício:

1) Pessoal dos quadros aprovados por Iei , 350.000~~OO

Batalhão de Automobilistas

Artigo 303.0 - Despesas ele conservação e aproveita-
mento do material:

1) De semoventes:
a) Veículos com motor:

Gasolina, óleos e outras despesas, in-
cluindo conservação e reparação, a
efectuar com as viaturas do batalhão
de automobilistas destinadas ao ser-
viço do movimento a cargo do mesmo
batalhão . . . • . . • • • . . •• 30.000~00

CAPÍTULO 14.0

Serviço de Saüde Militar

Hospital Militar Regional n. o 3

Artigo 403.0- Material de consumo corrente:
:!) Artigos de expediente, encadernações, assina-

tura de publicações, pequenas reparações
eventuais e diversos não especificados. . . 1.800foOO
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CAPÍTULO 23.0

Classes Inactivas do Ministério
da Guerra

Artigo 660.°- Outras despesas com o pessoal:
3) Subsídios para funerais, em conformidade com

o artigo 23.0 do decreto-lei n.? 28:404, de
31 de Dezembro de 1937 :

a) Oficiais. . . . . . . . . . .

Soma dos reforços

10.000iOO
401.800$00

Art. 2.° lt anulada a quantia de 401.800i$ na verba
<e2.008:595 rações de forragens para 5:503 solipedes,
a M80ll da alínea a) do n." 1) do artigo 272.°, capí-
tulo 11.° «Arma de Cavalaria», do orçamento do Minis-
tério da Guerra decretado para 1939.

Art. 3.° Êste decreto entra imediatamente em vigor.
Publique-se o cumpra-se como nêlo se contém.
Paços do Govêrno da República, 30 de Dezembro de

1939. -ANTÓNIO ÓSCARDE FRAGOSOCAlUIONA-An-
tónio de Oliveira Salazar-Mário Pais de Sousa-
Manuel Rodrigues J~ínior- Manuel Ortins de Betten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
citado - António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto
da Costa Leite -- Rafael da Silva Neves Duque.

Para ser presente à Assemblea Nacional.

Decreto-lei n.O 30:235

Usando da faculdade conferida pela 2.a parte do n.? 2.°
do artigo 109.° da Constitutção, o Govêrno decreta e eu
promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 É aberto no Ministério das Finanças, a fa-
vor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 180.000;5, a qual reforça a verba do n.? 1)
«Pessoal dos quadros aprovados por lei» (Quadro dos
Amanuenses do Exército) do artigo 490.°, capitulo 17.°,
do orçamento do segundo dos referidos Ministérios em
vigor no corrente ano económico.

Art. 2.° É anulada a quantia de 180.000a na verba
«2.008:595 rações de forragens para 5:503 solípedes, a
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5t$SO» do n.? 1) do artigo 272.°, capítulo 11.° «Arma
de Cavalaria», do orçamento do Ministério da Guerra
decretado para 1939.

Art. 3.° Êste decreto entra imediatamente em vigor.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.

Paços do Govêrno da República, 30 de Dezembro de
1939. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA- An-
tónio de Oliveira Salazar-MáTlo Pais de Sousa-
Manuel Rodrigues Júnior - Manuel Ortins de Betten-
COU1-t- Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
chado -- António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Para ser presente à Assembloa Nacional.

Decreto n.O 30:236

Com fundamento nas disposições do artigo 2.° do de-
creto-lei n." 24:914, de 10 de Janeiro do 1935, e me-
diante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n." 3.° do ar-
tigo 109.° da Conetitutção, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.0 É aborto no Ministério das Finanças, a
favor do Ministério da Guorra, um crédito especial da
quantia do 45.065t$, a qual reforça a verba da nlínea a)
«Alimentação e alojamento a oficiais tirocinantes e aos
de cursos técnicos de comandantes de batnlhão e compa-
nhia» do n.? 1) do artigo 172.°, capítulo 9.° «Arma de
Infantaria» (Escola Prática do Infantaria), do orçamento
do segundo dos referidos Ministérios om vigor no cor-
reato ano económico.

Art. 2.° É anulada a importância de 45.06M na verba
«2.008:505 rações de forragens para 5:503 solipedes, a
5a80~ da alínea a) do n." 1) do artigo 272.°, capítulo 11.°
«Arma de Cavalarja», do orçamento do Ministério da
Guerra decretado para Hl39.

Êste crédito foi registado na Dircccão Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
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examinada o visada pelo 'I'ribunal do Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 36.0 do decreto n.? 18:381,
de 24 do ~Iaio do 1930.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Governe da República, 30 de Dezembro de

1939. - ANTÓNIO ÚSCAR DE FRAGOSO CARMONA ~ An-
tónio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sousa-
Momue] Rodrigues Júnior - Jlantwl Ortins de Betten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieim Ma-
chado-António Faria Carneiro Pacheco-João Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neves Dicque.

Ministério das Finanças - Direcção Geral da Contabilidade Pública

Decreto n.s 30:255

Para execução do artigo 4.° do docreto n. ° 30:251, de
30 de Dezembro de 1939 j

Usando da faculdade conferida pelo n. ° 3.° do artigo
109.° da Coustiturção, o Governo decreta e ou promulgo
o seguinte:

Artigo 1.0 As taxas do imposto do salvação pública,
de (lUO trata o decreto n.? 15:460, do 14 do l\1aio de
1928, a aplicar, conforme o disposto no artigo 4,.0 do
decreto n.? 30:251, de 30 de Dezembro de 1939, desde
1 do Janeiro do 1940, são as constantes das alíneas se-
guintes:

a) Romunorações certas dos funcionários, omprogados
o quaisquer servidores do Estado, civis e militares, dos
corpos administrativos, e de pessoas colectivas de utili-
dade pública administrativa, de organismos corporativos
ou do coordenação económica ou de quaisquer serviços
cujas receitas sejam no todo ou em parte constituídas
por subsídios do Tesouro ou por impostos ou outros
rendimentos arrecadados pelo Estado ou cuja arrecada-
ção tenha sido autorizada por ôle, incluindo os contra-
tados e assalariados, ainda q uo recebendo por verbas
globais dos orçamentos so exercerem com carácter de
permanência qualquer mester:

Taxa de 2 por cento, até 1.000;5 monsais.
Taxa do 3 por cento, de mais do 1.000,$ ató 2.000i$

mensais.
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Taxa de 4 por cento, de mais de 2.000~ até 3.0008
mensais.

Taxa de 5 por cento, de mais de 3.0001$ até 4.0008
mensais.

Taxa de 6 por cento, de mais de 4.00015 até 5.000a
mensais.

Taxa de 7 por cento, de mais de 5.00015 até 7.00075
mensais.

Taxa de 8 por cento, de mais de 7.0001$ mensais,

b) Remunerações a satisfazer como gratificação ou
abono fixo pelas regências extraordinárias em qualquer
estabelecimonto de ensino e pelas senhas de pres()n~a
cm sessões de conselhos ou comissões e qualquer remu-
neração especial de carácter público:

Taxa do 8 por cento.

c) Grntifleaçõcs pelo serviço de exames, qualquer que
seja o estabelecimento de ensino:

Taxa de 15 por cento.

d) Participação dos funcionários em lucros dos esta-
belecimentos ou serviços do Estado ou de emprêsas que
dele tenham concessão especial:

Taxa do 10 por cento.

§ 1.0 Para l\ determinação da taxa aplicável e lança-
mento do imposto serão consideradas ai; gratificações ou
abonos fixos pelo exercício de funções especiais e pela
acnmulação de cargos.

§ 2.° Na aplicação das taxas mencionadas nas alíneas
a) e b) do presente artigo não são considerados:

1) Os suhsídios do residência e 013 abonos para despo-
sas do represontação ;

2) Os subsídios de alimentação ;
3) Os subsídios para fardamonto;
4) Os subsídios do embarque;
ó) Os abonos para fulhas.
§ 3.° Pola aplicação das taxas estabelecidas M alí-

nea a) os abonos correspondentes às quantias mensais
superiores a 1.0008, 2.0008, 3.000~ e 4.0006 não podem
ficar inferiores raspectivamoute a 98015, 1.94,05, 2.8806
o 3.8001$.
§ 4." Aos funcionárics que, em caso de subatitutção,

sejam abonados, além do vencimento próprio, do venci-
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mento de exercício do fuaciouárío substituído será apli-
cada a taxa relativa ao vencimento total percebido em
cada mês, em harmonia com .1, alínea a) dêste artigo.
§ .5.0 Os vencimentos dos empregados da Mi.sericó:r-

dia de Lisboa que sejam exclusivamente satisfeitos pelo
produto das lotarias ficam sujeitos às taxas fixadas na
alínea li) dêstc artigo; o produto das mesmas lotarias
que seja distribuído como vencimento su plementar ou
remuneração especial aos funcionários do mencionado
estabelecimento fica sujeito à aplicação da taxa de 6 por
ceuto.
§ 6.° Os empregados dos estabelecimentos do Estado

que, além do vencimento fixo, recebem uma parte va-
riável derivada de percentagem sôbro o valor da pro-
dução ou sôbre a remuneração de serviços prestados
nos estabelecimentos ou fora deles sofrerão a aplicação
das taxas fixadas na alínea a) dês te artigo sõbre a tota-
lidade do vencimento percebido em cada mês.
§ 7.0 As remunerações por serviços extraordinários

estão sujeitas à aplicação das taxas que incidirem sõbre
o vencimento fixo dos funcionários que os executa-
rem.

Art. 2.0 Ficam igualmente sujeitos às taxas fixadas
na alínea a) do artigo antecedente os vencimentos ou
pensões a que tenham direito os funcionários ou empre-
gados referidos no artigo 1.0 aposentados ou reformados
ou em qualquer situação fora de serviço, os militares
na situação de reserva, os pensionistas do Estado e os
pensionistas do Montopio dos Servidores do Estado.
§ único. J~xeeptuam-se do disposto nesto artigo as

pensões ató 2006 mensais inclusive.
Art. 3.0 Os emolumentos, salários e custas a q ue te-

nham direito os funcionários do Estado ficam sujeitos ao
eguinte regime:
a) Qnando sobro êsses emolumentos, salários e custas

seja liquidada a oontribuiçâo industrial será, a respectíva
taxa elevada a 20 por cento, nos quais se considorarn
englobados os adicionais em vigor;

b) Quando não cstejam comprecndidos na alínea an-
terior aer-Ihes-á aplicada a taxa dr 5 por cento.
§ único. Não são abrnngidos pelo disposto neste ar-

tigo os emolumentos por serviços extraordinários nas
alfündoaas executados a requerimento do partes e por
estas p~gos e os emolumentos pessoais ao pessoal das
secções de finanças.



713 ORDEM DO EXERCITO N." 2 1.- Série

Art. 4.° Os cousclhos ndmiuistrativos das unidades
militares, tanto das fõrças de terra como da armada, os
chefes de repartição o II os encarregados dos serviços
onde se processarem vencimon tos, prós, emolumen tos,
salários e pensões, e aqueles que directamente recebam
emolumentos ficam responsáveis pela falta ou errada
aplicação das taxas fixndas no presente decreto, e bom
assim pela entrada do respectivo produto nos cofres do
Tesouro quando Osses vencimentos, prós, emolumentos,
salários e pensões não sejam abonados em fõlhas cujas
autorizações de pagamento pertençam às ropartiçõcs da
Direcção Geral da Contabilidade Pública.
§ único. O Ministro das Fiuunçus poderá em qualquer

ocasião e pela forma que julgar mais conveniente man-
dar verificar so são devidamente cumpridas as disposi-
çõos dos artigos 1.0 n 3.° dõste decreto.

Art. 5." As importâncias descontadas nos termos das
alíneas e parágrafos do artigo 1.0, do artigo 2.° o da alí-
nea b) do artigo 3.° serão escrituradas em receita ordi-
nária do Estado sob a rubrica «Imposto de salvação
pública» na classe de impostos directos gerais.

Art. G.o As importüucius do imposto do salvação
pública não deduzidas nos vencimentos, abonos ou pen-
sões do mês de Janeiro de 19-W em conseqüência do as
respectivas folhas já terem sido expedidas tl data da
publicação dêste decreto pelas entidades procossadorns
às competentes repartições para efeito de conferência
e autorização de pagamento, om obediência a prazos fi-
xados nas leis, serão acrescidas às das correspondeu tes
deduções a efectuar no mõs de Fevereiro seguinte.

Art. 7.° As dúvidas quo se suscitarem na nplicação
dêste decreto e os casos omissos serão resolvidos pelo
:\linistl'o das Fiuuuçaa, em face de exposições funda-
mentadas, que lhe serão apresentadas pelos diversos
serviços por intermédio da Direcção Geral da Contnbili-
dado Pública.

Art, 8.° ivsto decreto entra imediatamente om vigor e
não abrange os pagamento! de quaisquer remunorações
ainda a realizar por conta do anos anteriores.

Publique-se o cumprase como nõlo se contém.

Paços do Govêmo da República, 6 de Jauoiro de
1940. - ANTÓ~IO OSCAR DE lj'l~AGOSO CAnMO~A - Antó-
nio de Oliveira Salazar,
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Ministério da Educação Nacional - Secretaria Geral

Decreto-lei n.O 30:279

Com a consciência de contribuir, dentro do espírito
da Constituição, para o estudo e resolução de um dos
problemas que mais importam aos destinos da Pátria,
no quadro da educação geral, o Govêrno teve a honra
de submeter à Assemblea Nacional uma proposta de
lei que, estudada em seguida pela Câmara Corporativa,
mereceu a aprovação desta (suplemento ao Diário das
Sessões n .? -:1:5,de 8 de ~Iar\,o ele 1939).

Quando voltou à Assem blea K acionaI, fortalecida
pelo parecer da Câmara Corporativa, encontravam-se
já no fim os trabalhos daquela, o que não impediu de
ali se reflectir expressamente o desej o de que o Govêrno
decretasse tam urgente medida (Diúrio das Sessões
n .? 44, ele 2 de Março de 1939).

E o que o Govêrno faz pelo presente decreto-lei, em
que se atenderam as sugestões da Câmara Corporativa,
certo de que o problernu do futuro da raça portuguesa
está na ordem dos vitais iuterêsses do indivíduo, da
família e da Nução.

Simplesmente se ponderou, já depois de apresentada
a proposta u Assemblea Nacional, que o ritmo acele-
rado da construção do Estádio Nacional e a con ve-
niência da sua utilização permanente, aconselham a
in 'talar ali o Instituto 5acionnl de Educação Física
(1. ~. E. F.), valorizando aquele e dando a êste, sem
necessidade de inútil duplicação de despesas, e somente
com o encargo inicial da construção do edifício, a mais
adequada instalação técnica.

O Govêrno pro"se~ue dêste modo na observância .de
boas regra' de administração púhlica que, por lógica
concentração e coordenação de serviços, permite rea-
lizar o máximo do bem comum. com o mínimo de en-
cargos.

N estes termos, usando da faculdade conferida pela
:2.& parte (10 n." 2.° do artigo 109.° da COIl tituíção, .0
Govêrno decreta e eu promulgo, para valer como Iei ,
o seguinte:

CAPITULO I
Organização geral

Artigo 1.0 E criado em Li boa o Instituto .Tacional
de Educaçúo Fi icn (1. X. E. :F.) destinado a estimular
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e orientar, dentro ela missão cooperadora do Estado com
a fum ília, e no plano da educação integral estabele-
cido pela Coustituição, o revigoramento físico da po-
pulação portuguesa, mediante o estudo científico do
problema nos seus aspectos iudividual e social, e a
formação dos agentes do respectivo ensino, tanto oficial
como particular, em regime de separação de sexos.
Art, 2.° :E permitida a criação ele institutos e centros

formativos de agentes de ensino de educação física ncu-
tras cidades, em e, pecial Coimbra e Pôrto, com a cola-
boração elas autarquias locais, em tudo suj eitos à ju-
risdição e orientação técnir-a do Ministério da Educação
_:Tacional, através do I. :X. E. F_

Art. 3." Estabelecer-se-é. um regime ele efectiva coo-
peração entre o I. N. E. F. e a Mocidade Portuguesa.

Art. 4.· A Comissão Superior de Educação Física
.10 Exército, a Comissão 'I'écnica de Educação Física
da Armada e as organizações particulares que cuIti-
Tum a educação física deverão prestar ao I. _..-.E. F.
a colaboração necessária à integral eficiência dos seus
fins.

CAPITULO II

Plano de estudos

Art. 5.° )1inistrar-se-uo C\USOS de habilitação pam
professores ele educação física, bem como para instru-
tores e monitores, todos êlcs com a diferenciaçãc ade-
quada. ao sexo e mediante prognlmas oficialmente
aprovados.

§ ].0 O curso de habilitação para professores de edu-
cação física será constituído pelas disciplinas que asse-
gurem, a par da preparação social, a formação biope-
dagõgica e técnica segundo os princípios do método
de Ling, tendo em vista as condições mesológicaa do
nosso País e a cap, cidade fisio-psicolôgica da raça.

§ 2.° Os cursos de habilitação para instrutores e mo-
nitores não excederão um ano lectivo e versarão, sob
a specto predominantemente prático, programas simpli-
ficados e adequados à função au riliar a que e desti-
nam.
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Art. 6.° O curso para professores de educação física
terri a duração de dois anoa, seguidos de um ano de
estágio, e será constituído do modo seguinte:

1.° ano

Lições teóricas

1 - Pedagogia geral e história da educação física.
Z - Girnuãsticc I (}fetodologia e didéctica ).
:3 - Jogos e desportos I (1Ietoc1ologia e didáctica).
-! - Anatomia.
5 - Fisiologia.
6 - Higiene e primeiros aocorros.
j' - Educação especial pre-mi litar (Meiot1oJogin, e

didéctica ) .
8 - Organização corporativa,

Líções práticas.

1- Gimná stica.
2 - Jogos e desportos (nomeadamente natação).
3 - Exercíc~os de educação especial pre-militar;

campIsmo.
4 - Gimnástíca de aplicação militar.
á - Prática pedagógica.
6 - Técnica vocal de comando.
';' - Canto coral.

2.° ano

Lições teóricas

1 - Psicoloo-io geral e aplicada.
~ - Gimnéstica TI (Técnica e análise).
;3 - Jogos e desporto 1t (Técnica e análise).
4 - ~tnntomia regional e plástica ap licada à edn-

casão física .
.) - Fisiologia aplicada à educação física.
G - Biotipologia (sem.}.
-;-- Antrcpobiometria (sem.).

Lições práticas

1 - Gimuá tica.
2 - .JOg09 e de_portos.
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3 - Exercícios de educação especial pre-militar.
4 - Gimnástica de aplicação militar.
5 - Prática pedagógica.
6 - Canto coral.

§ único. O estágio será realizado em estabelecimento
de ensino autorizado pela direcção do L K. E. F. e
sôbre êle o estagiário elaborará um relatório, cujas
conclusões defenderá para a obtenção do diploma de
professor de educação física.

Art. 7.° O curso de instrutores terá a duração de um
ano, constituído pelas disciplinas do 1.0 ano do curso
de professores, e será ministrado em comum.

Art. 8.° O curso de monitores terá a duração de qua-
tro meses e será constituído do modo seguinte:

Lições teóricas

1 - Gimnãstica (Noções de didáctica).
2 - Jogos e desportos (K oções de didáctica).
3 - Noções de anatomia, fisiologia e higiene.

1 - Gimnástica.
2 - Jogos e desportos (nomeadamente natação).
3 - Exercícios de educação especial pre-militar.
4 - Gimnástica de aplicação militar.
5 - Prática pedagógica.
6 - Canto coral.

Lições práticas

Art. 9.0 Poderá haver cursos de especialização por
iniciativa do L N. E. F. ou por indicação dos Minis-
térios da Guerra e da}farinha, designadamente de es-
grima, e os de informação que se julgarem necessários,
todos cem organização adequada, devendo realizar-se,
quanto 'possível, nos períodos livres da activida-de es-
colar os que se destinem aos agentes do ensino pri-
mário.

Art. 10.0 Para arquivo dos trabalhos realizados no
L ,N. E. F., irradiação da cultura nêle professada,
registo das actividades nacionais ou estrangeiras que
interessem aos seus' fins educativos e órgão de inter-
câmbio com as instituições congéneres, publicar-se-á
regularmente um boletim, em que colaborarão os pro-
fessores e serão insertos os melhores trabalhos dos alu-
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nos; e adoptar-se-ão outros adequados meios de pro-
paganda .
. Art. 11.° A observaç.ão dos exercícios gimno-despor-

tivos, os dados Iornecidos por todas as organísações,
oficiais ou particulares, em que se pratiquem os des-
portos e jogos desportivos, nos termos do regimento da
Junta Nacional da Educação, e a experiência de esta-
belecimentos similares estrangeiros servirão de base
para os estudos da medicina desportiva e respectivas
práticas biotipológicas e bioantropométricas, que o
r. ~. E. F. procurará desenvolver.

CAPITULO III

Pessoal docente e técnico

Art. 12.° O pessoal docente será constituído por um
director, escolhido pelo Govêrno, sempre que possível
de entre os professores catedráticos das Faculdades de
Medicina, e pelos professores efectivos e contratados,
de ambos os sexos, que se tornarem indispensáveis e
que possuam, a par da idoneidade moral e cívica, a
preparação doutrinal e técnica para o ensino das di-
versas disciplinas segundo a índole de cada uma.

Art. 13.0 Os professores efectivos e contratados serão
nomeados mediante concurso «le provas públicas, ou
por convite fundamentado a individualidades de com-
provado mérito, 'Por iniciativa e votação unânime do
conselho escolar; e de entre os primeiros será escolhido
o sub-director.

Art, 14.0 O director perceberá o vencimento de pro-
fessor universitário, os professores efectivos perceberão

retribuíçâo correspondente aos professores metodó-
logos do ensino liceal e os professores contratados a
gratificação mensal de 1.000$.

Art. 15.0 Mediante autorização do Govêrno, ouvida
a Junta Nacional da Educação, poderão ser contra-
tados para exercer o magistério, sob proposta do con-
selho escolar, estrangeiros de comprovada idon~i~ade.
estabelecendo-se em cada caso as cláusulas espeCIaIs de
serviço e retribuição.

Art. 16.0 Haverá, com habilitação específica, um se·
cretário do Instituto, um técnico adjunto e o pessoal
técnico auxiliar que Iôr exigido pela eficiência dos ser-
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viços pedagógicos, laboratoriais ~ de aplicação, e a sua
nomeação será feita sob proposta elo director do L ~.
E. F.

CAPITULO IV

Admissão dos alunos e regime de freqüência

Art. 17.0 As admissões aos cursos de professor, ae ins-
trutor e de monitor serão condicionadas pelas neces-
"idades da educação física. devendo ter-se em conta,
a par dos índices demográficos, a distribuicão dos es-
tabelecimentos oficiais e particulares onde seja minis-
trada e os dados constantes da carta despm-tiva do País
prevista no regimento da .Junta Xacional da Educação.

Art. 18,0 A matrícula dependerá de exame de apti-
dão que permita avaliar a robustez e a saúde do candi-
dato e a sua disposição para os exercícios físico-educa-
tivos, e poderá ser requerida por portugueses ele ambos
os sexos, entre os dezoito e os trinta anos, de compro-
vada idoneidade moral e cívica.

§ 1.0 Aos candidatos a professores ou a instrutcres
exigir-se-é como habilitação mínima o curso liceal ou
o de educação familiar, e aos candidatos a monitores
o diploma do 1.0 ciclo liceal, ou, em um e outro
caso, a habilitação que, nos termos do decreto-lei
n." 29:992, de 21 de Outubro de 1939, fôr julgada
equivalente.

§ 2.0 Considerar-se-fio as preferências que assegurem
a conciliação entre a índole da formação técnica e as
exigências do intorêsse nacional.

§ 3.0 A admissão de elementos militares será soli-
citada pelos respectivos lIínistéríos.
Art. 19.0 Os cursos elo 1. N. E. F. serão freqüen-

tados em semi-ínternato, que, para os benefícios for-
mativos da vida em comum, poderá ser completado por
obrai! circum-escolar es, "em qualquer encargo para o
Estado,

.Art. 20,0 Serão anuladas as matrícula dos alunos
que durante 08 três primeiros meses revelem não pos-
suir as indispensáveis qualidades morais, físicas, inte-
lectuais ou pedagógicas.

Art. 21.0 A admís ão aos cursos de especialização,
de aperfeiçoamento e de informação será obj ecto de re-
gime es-pecial.



1.a Série ORDEM DO EXERCITO N.o :J 83

CAPITULO V

Instalações e material
Art. ~2.0 O L X. E. F. terá a sua sede em edifício

anexo ao Estádio Xacional, cuj as instalações despor-
tivas utilizará, além das dependências gerais exigidas
pelos serviços pedagógicos e administrativos, como ga-
binete de antropobiometria, laboratório, arquivo, bi-
blioteca e museu, tudo adequado à inteira eficiência
dos fins de formação, aplicação e investigação cientí-
fica.

Art. 23.0 Haverá cantina destinada ao semi-inter-
nato, bem como habitação para o guarda das instala-
ções privativas do L X. E. F., se de outra forma se
não tiver providenciado quanto à guarda do conjunto
das instalações <.10 Estádio.

C_HITULO VI

Disposições diversas
Art. 24.0 O director elo L N. E. F. desempenhará

as funções de vice-presidente ela 2." sub-secção (Edu-
cação física e pre-militar) da 1." secção (Educação
moral e Písica ) ela Junta. Nacional da Educação, e dela
farão parte, como vogais natos, delegados da Comissão
Superior de Educação Física do Exército e da Comissão
Técnica ela Educação Física da Armada .

Art. 25.0 O Govêrno tomará as providências neces-
sárias, de ignadamente fixando as propinas de inscri-
ção e aprovando programa , para que o LN. E. F.
entre em funcionamento 110 ano lectivo de 1939-1940.

Art. 26.0 O quadro elo pessoal do L N. E. F. e res-
pectivo vencimentos constnm LIa tabela anexa, e as
primeiras nomeações serão da livre escolha do Govêrno,
devendo, quanto às do pessoal docente, ser ouvida a
Junta Nacional ela Educação, ohc;crvadas, quanto a to-
dos os funcionários, as exigências legais relativas às
ha hili tacõe .

Art. ii.o 'em prejuízo dos candidatos que satis!a\am
todas as 'xigências legais, no ano lectIVO de 1939-194:0
serão dispensados o limite uperior de idade c o exame
de ap tidão para o" cursos do L N. E. F'. aos que pro-
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vem haver exercido, legalmente autorizados, as respec-
tivas funções, com zêlo e eficiência, durante o mínimo
de dois anos, seguidos ou interpolados.

§ único. Os alunos habilitados com o curso de ins-
trutores da Escola de Educação Física do Exército se-
rão admitidos à inscrição no 2.0 ano de professores do
I. N. E. F.

Art. 28.0 O estágio para professores liceais de educa-
ção física é para todos os efeitos legais encorporado
no r. N. E. F., transitando para êste os actuais esta-
giários e bem assim os candidatos aprovados em mérito
absoluto no último exame de admissão.

§ 1.0 São extintos os dois lugares de metodólogos de
educação física nos Liceus Pedro Nunes e D. João III
e bem assim o de professor de pedagogia geral de edu-
cação física, passando o actual serventuário dêste lugar
a prestar serviço no r. N. E. F. com a gratificação
correspondente a um professor contratado.

§ 2.0 Emquanto se mantiver a situação prevista na
última parte do § 1.0 não será provido um lugar de
professor efectivo no r. N. E. F.

Art, 29.0 Decorridos três anos lectivos sôbre o início
do funcionamento do r. N. E. F. nenhum novo diploma
de professor de educação física será passado sem a ha-
bilitação do respectivo curso.

Àrt. 30.0 Emquanto não Iôr dada instalação defini-
tiva ao r. N. E. F. nos termos dos artigos 22.0 e 23.0
do 'presente decreto-lei o :Ministro da Educação N acio-
nal tomará as providências necessárias para assegurar
o seu funcionamento pela utilização, a título provisó-
rio, de dependências adequadas à educação física per-
tencentes a qualquer estabelecimento de ensino.
Art, 31.0 Pelo Ministério da Educação Nacional será

publicado o regulamento do r. N. E. F., bem como
serão adoptadas as demais providências necessárias
para a execução dêste decreto-lei, incluindo as deter-
minadas pelas circunstâncias especiais do ano lectivo
corrente.

Art. 32.0 Este decreto-lei entra imediatamente em
vlgor.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêrnó da República, 2,3 de Janeiro de

1940. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO OARMONA - An-
tónio de Oliveira Salazar -- Mário Pais de Sousa-
Manuel Rodrigues Júnior -- Mamuei Ortine de B etien-
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court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira 1I1a-
chado-A.ntónio Faria Carneiro Pacheco=s-Toão Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neves D1UjUe.

Para ser presente à Assemblea N acicnal.

Qua~ro ~o pessoal ~o I. N. E. F. a Que se refere o artigo 26.0
do presente diploma

Vencilllento~ annnls
24.000$00
19.200$00
15.000$00
12.000$00
8.400$00
0.000$00
4.800$00

1 director . . . . . . . .
ü proíessores efectivos, u. .
1 secretúrio . . . . . . .
1 técnico adjunto: . . . .
1 escriturário de L" classe
1 contínuo de 2.a classe ..
"2 serventes, fi . . . . . .

Griltllleações anilais
o professol'€5 efectivos. a ..... , 4.800 00
-4 professores contrutados , u. . . . 12.000$00
:J uuxilinres técnicos , a . . . . .. 8.400$00

)Iilli::itério da Educação ~ acional, 23 ele Juueiro de
HHO. - O )linistro da Educação Nacional, Antonio
Faria Carneiro Paclieco,

11- PORTARIAS

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Portaria n.O 9:429

Tendo em vista Il. conveniência de concentrar nas Ofici-
nas Gerais do Material Aoronáutico todas as ropurncões
de aviões o motores necessários ao serviço da aeronáutica;

Devendo as oficinas privativas ser particularmento
destinadas li roparução do material rolante, a aflnações,
revisões c montagens do sobressalentes o peças de re-
serva, dentro da esfera, da sua competência, apenas em
casos oxcopcionais o para ropnruções muito ligeiras
crido udmissívcl o sistema do reparar nas mesmas ofi-
cinas o material aéreo;

Convindo fixar o quadro múximo do pessoal artífice
cujo assalariamento podo ser autorizado para as oficinas
das bases, unidades o estabolecimentos do a0ronáutira:

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo l\Ii-
nistro da Guerra, determinar:
1.o Xas oficinas das bases, unidades o estabolecimon-
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tos da arma do aeronáutica apenas podem ser autoriza-
das reparações muito ligeiras em aviões e motores,
quando uma comissão presidida l)or um engenheiro aoro-
náutico das Oficinas Gerais de Material Aeronáutico dê
parecer favorável à realização dessas reparações.

Em caso de divergência por parte do engenheiro aero-
náutico delegado das Oficinas Gerais, pode õste expor
sempre ao Ministério da Guerra, para deliberação defi-
nitiva, as razões em que fundamenta a sua discordância.

2.0 Até ao preenchimento total do quadro de artífices
fixado para as oficinas das bases, unidades e estabeleci-
mentos da arma de aeronáutica, o assalariamento do
pessoal artífice carecerá sempre de autorização do "Mi-
nistro da Guerra, dada sôbre proposta fundamentada dos
serviços rospectivos e tendo se em consideração o mate-
rial existente.

3. o Os salários do pessoal artífice são anualmente fixa-
dos no orçamento do Ministério da Guerra, tendo-se em
conta a especialização e o grau de aperfeiçoamento dos
interessados, bom como os salários correntes na indústria
nacional.

4.° No estado actual de desenvolvimento da aeronáu-
tica militar o quadro máximo do pessoal artífice assala-
riado das bases, unidades e estabelecimentos da mesma
arma será constituíd o como segue:

L
1

Ij

----------J-- --
Monl adores <lcavião (a) .• I -
Desenhadores . . . . .. 1
Electricistas {Ú) .••.•
Mecânicos de precisão Cc)
Fotógrafos (d). . . .. 1
Pintores-cntclndores (e).
Itadiomouta.lores (f) ..
Torneiros-tresudores ([,).
Serralheiros (Ii)
Casquiuheiros .
Carpinteiros. •

1

1

1
1

7

1
3
1
1

2 2

1
1
~
1
1
ii
1
a

1
1

:2
:2
2
li
::l
3

ii 1
1

18 2~ j li;

.,
"1
7
4
ii
1~1
i,
11
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(a) Funções a desempenhar pelos mecânicos militares como prá-
tica necessária ao exercício da sua profissão.

(/,) Para pequenas reparações de magnetos e vistorias e repara-
~ões nos circuitos de avião.

((') Para regulação dos instrumentos de bordo.
Cd) Acrescem ao fotógrafo~ militares previstos nos quadros or-

f!'âllicos das bases aéreas anexo, ao decreto-lei n.v 28:40l.
(e) Para pintura à pistola e para eutelagens.
(f) Acrescem aos sargentos montadores de rádio previstos nos

quadros orgânicos das esquadrilhas anexos ao decreto-lei n.? 28:40l.
(gj Devem ser simultâneamente torneiros mecânicos e fresado-

r~s. Convirá também utilizar nesta proflssão alguns mecânicos mi-
Iitares.

lh) Serralheiros ou serralheiros mecânicos.

:\Iinistério da Guerra, 1:? de Janeiro de 1040.- O Sub-
Secretário de Estado da Guerra, Fernando dos Santos
Costa.

Portaria n.O 9:461

Convindo regular as condições de funcionamento dos
hospitais militares regionais e do Hospital ::'IIilitar Prin-
cipal e fixar os quadros técnicos, médicos e farmacêu- I

ticos dos mesmos hospitais: manda o Govôrno da Repú-
blica Portuguesa, pelo Xlinistro da Guerra, determinar:

1.0 As prac.:as doentes que não possam 1:301' tratadas nas
enfermarias regimentais baixnrão ao hospital civil da lo-
calidade quando na guarnição não baj a hospital militar.

:? o Serão obrigutõriamente evacuadas para o Hospital
Militar Hegional ou para o Hospital Militar Principal:

a) As pra\a8 que precisem de tratamentos que, por
carência de meios, não possam ser feitos no hospital civil ;

li) As prac;as quo por motivos especiais sejam man-
dadas baixar aos hospitais para observaçüo ;

c) As pruças quo ti varu ser presentes i~junta hospi-
talar de inspecção por se encontrarem tamporária ou
definitivamente incapacitadas pura o serviço.
o.o O corpo clínico do Hospital Militar Principal e dos

hospitais militares regionais é o constante do quadro
anexo junto. Délo farão parte os médicos indicados no
quadro XLI anexo ao docrcto 11.° 28:401, de 31 ele De-
zembro de 1037, e oficiais médicos de reserva ou médi-
cos civis contratados indispeusáveis ao regular funcio-
namento das diferentes cllnicas e especialidades.

-1.0 Cada hospital militar d isporú do uma farmúcia, que,
em regrn, será delegac-ilo ela Fanu;Ícia Central do Exér-
cito. () oficial farmacôutico participará do SOl'YiÇ'o de
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análises do respectivo laboratório. O Hospital Militar
Principal disporá de dois oficiais farmacêuticos, um dos
quais acumulará com o serviço de infecto-ccntngiosos.

Ministério da Guerra, 14 de Fevereiro de 1940.- O
Sub-Secretário de Estado da Guerra, Fernando dos
Santos Costa.

(~nadros
~ ~ ~ ~ â-.;t!~~ " .... ~C'l "'"~o :;;:0 ~o :::::.
:::;~ ~= 5= 8 ~ ~ =;;1.:;- ;;;_

~~
,-,_ ,.;;_

U -" _" ª.~" " " "~ o ';:;0 ~ o
'a'b'D 'a'~ 'S,'biJ ~!:I;)

00 "
J. Q,J 00 c 'F. ~

o ~p:: ~~ ~p:: ~~~
--- --- -- -- --

Director 1 1 1 1 1
Su b-director 1 1 - - -
Clínica médica ou clínica geral 4 3 1 2 2
CI ínica cirúrgica 3 2 1 - -
Oto-rino-l a rin gologia 2 1 - - -
Oftal mologia . . . . 2 1 1 - -
Neurologia e psiquiatria. 1 1 - - -
Dermatologia c sifl ligrnfia 2 1 - - -
Urologia e venereologia 2 1 1 (f) (f)
Fisioterapia. . 1 - - - -
Estomatologia. 2 1 1 - -
Radiologia . . 2 (a) 1 1 (,f) (f)
Laboratório 2 (a) 1 - - -

Serviço de infecto-contagiosos:
Director 1 - - - -
Tuberculosos 1 (b) - - - -
Outras doenças 1 - - - I ---- --- -- ----

Soma , 28 (c) 15 (d) 7 (e) 3 3

(a) Um acumula com o serviço de infecto-contagiosos.
(b) Em regra médico da assistência aos tuberculosos do exército.
(c) 23 médicos militares, em conformidadc com o quadro XLI

anexo ao decreto-lei n.? 28:401. 5 médicos civis contratados ou mé-
dicos militares na situação de reserva para as diferentes especia-
lidades.

(d) 11 médicos militares, em conformidade com o quadro XLI
anexo ao decreto-lei 11.° 28:101. 4 médicos civis contratado" ou mé-
dicos militares na situação de reserva para as diferentes especia-
lidades. .

(e) 4 médicos militares, em conformidade com o quadro XL!

anexo ao decreto-lei 11.° 28:4.01. 3 médicos civis contratados 0\1 mé-
dicos militares na situação de reserva para ti clínica de cirurgia
ou para as diferentes ,especialidade,.
(f) Quando as exigências ou o desenvolvimento dos serviços o

permitirem pode SOl' autorizado um médico civil contratado ou
atribuído um médico militar na situação de reserva.
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111- DETERMINAÇOES
Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) O artigo 23.0 do decreto-lei n.? 29:087, de 28 de
Outubro de 1938, determina que «Todas as repartições,
serviços autónomos, museus, bibliotecas e arquivos depen-
dentes dos diferentes Ministérios porão à disposição da
Comissão Executiva do Comissariado do Mundo Português
e da Secção das Exposições de Arte os elementos e objectos
que lhes forem requisitados, tomando-se todas as precauções
para garantir a boa guarda e conservação dos mesmos».

A Comissão Nacional dos Centenários propôs ao Pre-
sidente do Conselho que na interpretação da doutrina
dês se artigo fôssem observados os seguintes preceitos,
que foram aprovados e que devem ser seguidos pelos
organismos dependentes do Ministério da Guorra :
1.° As req uisições serão feitas directamente aos direc-

tores dos estabelecimentos a cujas colecções as espécies
solicitadas pertençam, sem dependência de nutorização
ou consulta de outras entidades;

2.° As requisições serão sempre feitas pelo presidente
da Comissão Executiva e em nome dos ta, precedendo
voto afirmativo da referida Comissão, que constará com
individuação da acta da sessão respectiva, e mediante
declaração, prestada pelo Comissário Geral da Exposição
ou pelo director da secção beneficiária, de ,que se en-
contra devidamente assegurada a guarda o conservação
da espécie, ou espécies, cuja requisição é proposta;

3.0 Os recibos ou termos de entrega, previstos no texto
do artigo citado, serão sempre assinados pelo Comissário
Geral da Exposição ou director da secção respectiva, e
polo director do pavilhão, realizador de número ou outro
funcionário rosponsável fi cuja guarda as espécies requi-
sitadas sejam ontregues;

4. o Quando qualquer espécie proveniento de colecções
de museus, bibliotecas, arquivos, consorvatóríos, ou
outros estabelecimentos, haja de ser prEwiamente bene-
ficiada, restaurada ou reparada para serviço da Comis-
são Executiva que a requisitou, essas operações de be-
neficiação, reparação, reintegração ou restauro serão
sempre executadas sob fiscalização e responsnbilidade do
estabelecimento a cujas colecções o objecto requisitado
pertença, o pela forca das verbas da Comissito Executi-
va, quando o referido estabelecimento não possua dota-
ções especiais quo lhe permitam suportar êsse encargo.
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Ministério da Guerra - I.a Direcção Geral- I.a Repartição

II) A carta de condutor de viaturas automóveis do
exército deve ser cancelada aos militares abrangidos nos
seguintes casos:
1.o Quando sofram qualquer pena disciplinar por aci-

dente de viação ou sofram quaisquer punições disciplina-
res cujo somatório soja equivalente a vinte dias do
detenção i

2.° Quando sejam condenados por qualquer dos se.
guintes delitos:

a) Crimos previstos o punidos pelo Código de Justiça
Militar;

b) Crimes por acidentes de viação ;
c) Crimes comuns de que resulto baixa de posto ou de

classe.

Ministério da Guerra - I." Direcção Geral- 2.1l Repartição

III) Todos os organismos e uuídados deverão enviar,
até 5 do cada mês, à 2. fi Repartição da 1." Direcção
Geral dêste Ministério, a relação modêlo 11.° 53 dos
oficiais o suas situnções, conformo se acha determinado na
4. a parte do regulamento geral dos serviços do exército,
capitulo Y, secção II (tabela dos diferentes mapas, do-
cumentos e relações a enviar às divorsas repartições).

Ministério da Guerra -I. a Direcção Geral- 3. a Repartição

IV) Sinais de clarim a adoptar para o regimento do ca-
"alaria:

Sinal de formação ele comando
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Sinal de esquadrão de metralhadoras o engenhos

V) A licença registada concedida às praças rcndmi-
tidas não é descontada para efeitos de readmissão q uando
não exceda dois meses dentro do um periodo do doze meses
consecutivos, ou quando seja concedida por imposição.

Fica por esta forma alterada a datormiuação IV) da
Ordem do Exército n." 9, 1.a série, de la34, pág. 3-12.

Ministério da Guerra - 2.;\ Direcção Geral - La Repartição

VI) Oferecendo as companhias ferroviárias importan-
t0S vantagens na devolução de taras desde que sejam
observadas as condições reguladoras da sua concessão,
determina-se a observüncin das regrns a seguir descritas
a todas as entidades a quom competir organizar e exe-
cutar tal serviço:

a) Apresentar no acto do despacho as cartas de porte
de remessas em cheio, isto é, de remessas de géneros
ou outro material para as quais foram utilizadas taras
do. natureza das que se devolvem, condição essencial
para a rodl1~ão da tarifa.

b) Inscrever a verba «Rotôrno de taras nsadas» nas
declnrnções de oxpodição das remessas a devolver.

e) As romossas inferiores a 50 quilogramas para ca-
nastras e 100 quilogramas para todas as outras taras pode-
rão ser expedidas cm conjunto, isto 6, na mesma guia,
panl qualquer l'êdo do Pnís,

Quando aqueles mínimos sojam atingidos ou excedidos
e se tenham do utilizar, no todo ou cm parte do 1>('1"-
curso, linhas das companhiaa, impõe-se a necessidade
de orgauiznr as expedições por espécies, portanto em
guias separndas.

Somente uns Iinhae do Estado as expedições &10 feitas
Horn q ualq uor st1jci<;ão.

Ficam rrspolH;ú\'ois os respectivos conselhos ndmi-
nistrativos ]>('}08 prejuízos quo ftd\"ierolll da inobsorvân-
cin das disposições desta determinação.
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Ministério da Guerra - 3.a Direcção Geral- 3.a Repartição

IX) Achando-se concluído o estudo sobro a actualização
e ordenação das designações das especialidades das dife-
rentes armas e serviços e sendo necessário e urgento
promulgar as conclusões a quo o referido estudo condu-
ziu, a fim de que olas sejam já adoptadas nas escolas de
recrutas e demais instruções do corrente ano, devem
observar-se as determinações seguintes :

1) Especialidades para praças (armas e serviços)

a) A qualificação para as especialidades para praças
será adquirida através da freqüõncia da instrução das
referidas ospocialidados, durante as escolas de recrutas
ou posteriormente.

b) Excepto nas especialidades do serviço aéreo da
arma de aeronáutica e nas do serviço especial do exér-
cito, a qualificação de que trata a alínea. anterior não
subsistirá além do pOsto de primeiro cabo.

c) A classificação das praças das diferentes armas o
serviços passará a fazer-se de acõrdo com o seguinte:

Quadro das especialidades das armas e dos serviços

A) Arma de infantaria

a) Especialidades do serviço armado:

Atirador;
Granadeiro ;
Servente de metralhadora;
Servente de morteiro;
Servente de canhão;
Servente de carro de combate;
Servente de defesa terrestre contra aeronaves (ser-

vento D. T. C. A.).

b) Especialidudos dos órgãos de comando:

Sinaleiro;
'I'oloíon ista ;
Esclarecedor-estafeta (ciclista);
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Esclarecedor-estafeta (moto);
Esclarecedor-estafeta (a cavalo);
Observador;
'I'elemetriata ;
Sapador (1.);
Corneteiro.

c) Especialidades elos órgãos dos sorviços :

Condutor de automóvel ~condutor auto) (2);
Condutor de hipomóvcl (condutor hipo) (H);
Maqueiro;
Cozinheiro;
Soloiro-correeiro ;
Serralheiro;
Carpinteiro;
Ferrador;

B) Arma de artilharia

1) Artilharia de campanha:

a) Especialidades do serviço armado:

Ser vente ;
Servente de defesa terrestre contra aeronaves (ser-

vente D. T. C. A.);
Condutor de automóvel (,condutor auto) (");
Condutor do hipomóvel (condutor hipo) C');
Mctralhadcr.

b) Especialidades dos 6rg:\Os do comando:

Esclarecedor;
Estafeta. (ciclista};
Estafeta (moto);
Ohservador ;
'I'elemctrista ;

(1) 1';\1':1o J'f'!otiil".ll' ,,11' ado 1'1 , () para () ""'\'i,:o allti-g:'t,;,
r) Pnrn condução d,' viaturn- d,. trau-port» prO\'ld:h dI' roda, ou

dI' laf!'arta.
~I) Para a ('on,ltl\ào !lI' viatura ou h:htc- ....
(1) I'arn a "011l1u<;:10 d,' viatura dt' tl':ln'port,· 0\1 1'(>),or1UI'.
C') Pnrn a cumluçâo de viatnrn- 011 ii,' ha ...t.·"
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Sinaleiro -telefonista ;
Auxiliar de orientador;
Calculador;
Desenhador ;
Escuta anti-aéreo (escuta A. A.);
Clarim.

c) Especialidades dos órgãos dos serviços :

Servente de munições e artifícios (servente M. j ..);
Cozinheiro;
Ferrador;
Maqueiro (1.);
Soleiro-correeiro ;
Serralheiro;
Carpinteiro.

2) Artilharia de costa (unidades ele defesa fixa e do
defesa móvel) :

a) Especialidades do serviço armado:

Servente;
Servente de defesa terrestre contra aeronaves (ser-

vente D. T. C. A.);
Servente do serviço técnico de minas (servente S. T. M.);
Servente do serviço tócnico de minas - quadro espe-

cial (servente S. T. l\L - Q. E.);
Timoneiro;
)fotorista fluvial;
Fnndeador de minas;
:\fetralhador;
Condutor de automóvel (condutor auto) (2).

b) Especialidades dos órgãos de comando:

Estafeta (ciclista);
Estafeta (moto);
Sinaleiro- telefonista (3);

(I) Para o serv i\'d da especialidndo e para o serviço an ti-gás.
(2) Para a condução <II' viaturn- de transporte ou de reboque

lias unidades de costa (projectores, etc.) e tia defesa móvel de costa
(3) Para o serviço de transmissões e de vigia,
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Auxiliar de orientador;
Calculador;
Desenhador;
Telemetrista ;
Servente de projector;
Escuta de defesa submarina de costa (er cnta D. S. C.);
Clarim.

c) Especialidades dos órgãos dos serviços :

Servente de munições e artifícios (servente 1\L A.);
Motorista (1);
Serralheiro;
Carpinteiro;
Ajudante de mecânico (electricista) e);
1\1aqueiro '(3) ;
Cozinheiro.

3) Trem hipomàcel .

a) Especialidades do serviço armado:

Metralhador;
Servente de defesa terrestre contra aeronaves (fer-

vente D. T. C. A.).

b) Especialidades dos órgãos de comando:

Estafeta (ciclista);
Sinaleiro-telefonista;
Clarim.

c) Especialidades dos órgãos dos serviços:

Servente (~);
Condutor de hípomóvel (condutor hipo);
Servente de munições e artifícios (servente M. A.) ;

(1) Para a montagem e condução tle motores não rlt:·:'tril'o,;, .
(2) Para o quadro tI!' mecânicos elcctcicistas do serviço espr-ci al

rIo p,J'rcito e para complempnto de mohilixação. . .•
(3) Para o serviço ,la p;;prciali.latlf' e para o ~rl'\lç'O anti-ga- ..
(I) Para o serviço de mfio ,II' ohra (t'arg'a t' tle,;carga (Il' nmni-

~'i'e,;,etc.}.
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Soloiro-correeiro ;
Serralheiro;
Carpinteiro ;
Ferrador;
Maqueiro (~) ;
Cozinheiro.

C) Arma de cavalaria

a) Especialidades do serviço armado:

Explorador;
Atirador (2) ;
Servente de metralhadora;
Servente do morteiro ;
Servente de cauhão ;
Servente do auto-metralhadora (servente A. M.);
:-:3ervente de defesa terrestre contra aeronaves (ser-

vente D. T. O. A.).

b) Especialidades dos órgãos de comando:

Estafeta (ciclista);
Estafeta (moto);
Sinaleiro-telefonista;
Observador ;
Tolemetrista ;
Sapador e);
Clarim.

c) Especialidades dos órgãos dos sorviços :

Oondutor de automóvel (condutor auto) ;
Condutor de liipomóvel (condutor hipo);
Seleiro-corroeiro ;
Serralheiro ;
Carpinteiro ;
Ferrador;
Maqueiro ;
Cozinheiro,

iI) Para o 0'-']'\iI;o ,1:1 e~]H'ria]j(Jatle r para o sorviço anti-gás.
(2) Para os e,(]UadrÕ"b dr. linha auto-trnnsport ados ..
(3) Para os 111'10lul" de ;;alla,]ol'l's e para o serviço anti-eás.
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D) Arma de engenharia

1) Especialidades comuns às diferentes tropas de enge-
nharia:

(I) Especialidades do serviço armado:

Metralhador;
Servente de defesa terrestre contra aeronaves (ser-

vente D. T. C. A.).

b) Especialidades dos órgãos de comando:

Es tafeta (ciclis ta) ;
Estafeta (moto) ;
Sinaleiro-telefonista (I) ;
Clarim.

c) Especialidades dos órgãos dos serviços :

1fotorista (2) ;
Montador electricista (I);
Condutor de automóvol (condutor auto);
Condutor de hipornóvol (condutor hipo);
Soloiro-correeiro ;
Serralheiro;
Carpinteiro;
Ferrador;
}faC] ueiro ('.);
Cozinheiro.

2) Espocialidadcs das tropas de sapodores mineiros :

Sapador ;
Minoiro ;
Sapador anti-gás C) .

(I) 1':x['I']1to lJ:J' trup a. di' tll"p'r:lfbta,;,
(2) Para a lJlOll taf!f'11l (' <'olldll,';lo .II' motores não c!<"c(ri.,o, da

aparrlklg'I'11I da, uni.l.ul« (' p'lnJllf'" d,' I'n!-,'I'nhal'l:l, .
13) 1'al-:1 a montag'lII e ron.lucâo di' InotOrl~, I'J,~ctJ'lI'OS da :1[1a-

relltagl'llI da- unirlu.les I' parqllt>- ,II' l'IIg'PII11:l1'la, . .•
ti) Para n iil'l'\ i<;o .Ia ["jw<.'ialida,le t! },ara o bl'r\'J<;O :tntJ-ga,;

[iri vut ivo .las un irla.hs dI' I'il~' IIIlilria .
• (;) Para o '('nr~'o ii!! gus ,IIlIHO:. I! cliamas 110 qurulru dns
gralld<,~ uui.l.i.lns.
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3) Especialidades das tropas de pontoneiroe :

Pontoneiro ;
Motorista fluvial;
Timoneiro.

4) Especialidades das tropas de transmissões:

Columbófilo;
Guarda-fios;
Montador;
Telegrafista;
Radiotelegrafista (i);
Radiomontador.

5) Especialidades das tropas ele caminhos de ferro:

Assentador;
Factor;
Fogueiro;
Guarda-freio;
Manobreiro ;
Maquinista.

6) Especialidades das tropas ele trem automóvel:

Servente C~);
Ajudante de mecânico (auto) (3).

E) Arma de aeronáutica

1) Serviço terrestre:

a) Especialidades do serviço armado:

Servente de aeródromo;
Servente de defesa terrestre contra aeronaves (ser-

vente D. T. C. A.).

(1) Para a, companhias 011 "prçõt>s rle ra.liotelegruâstas e para
as formações de transmissões da, unidade" das armas .. r) Para o serviço da mão de obra (cargas e descargas de mu-
niçoes, etc.).

(3) Para o quadro de mecânicos automobilistas (:0 serviço e-j e-
cial do exército e para complemento II!' mohiliz aç ão.
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b) Especialidades dos órgãos de comando:

Estafeta (ciclista) ;
Estafeta (moto);
Sinaleiro-telefonista;
Corneteiro.

c) Especialidades dos órgãos dos serviços:

Condutor de automóvel (condutor auto) ;
Servente de munições e artifícios (servente M. A.);
Maqueiro (I) ;
Cozinheiro.

2) Serviço aéreo:

Mecânico de avião;
Pilôto;
Radiotelografista de avião.

3) Oficinas -- As oficinas das unidades e estabelecimen-
tos de aeronáutica disporão de um quadro de pessoal
civil, assalariado, com os oficios requeridos pelo serviço
das referidas oficinas, de harmonia com as necessidades
das ditas unidades e estabelecimentos.

F) Serviço de administração militar

à) Especialidades do serviço armado:

Metralhador;
Servente de defesa terrestre contra aeronaves (ser-

vente D. '1'. C. A.).

li) Especialidades dos órgãos de comando:

Estafeta (ciclista);
Estafeta (moto);
Sinaloiro-telofouista ;
Clarim.
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c) Especialidades dos órgãos dos serviçoa:

Servente (i);
Condutor de automóvel (condutor auto);
Condutor de hipomóvel (condutor hipo);
Padeiro;
Magarefo;
Cortador;
Caixeiro;
Seleiro-correei ro ;
Sorralheiro ;
Carpinteiro;
Ferrador;
Maqueiro (2) ;
Cozinheiro.

G) Serviço de saúde

Maquoiro;
Ajudante do enfermeiro (3);
Ajudante de radiologia;
Praticante de farmácia;
Praticante de laboratório.

2) Especialidades para sargentos (armas e serviços)

a) A qualificação para as especialidados para furriéis
e sargentos será adquirida através da freqüência de es-
tágios o cursos técnicos de especialização, estabelocidos
ou a estabelecer, para sargentos.

b) Na arma de aeronáutica o no serviço do saúdo são
desde já fixadas, sem prejuízo doutras que as necessida-
des do serviço imponham, as seguintes especialidados
para furrióis e sargentos dos respectivos quadros:

A) Arma de aeronáutica

1) Seroiço ter restre :

Atirador de dofesa terrestre contra aeronaves (atira-
dor D. T. O. A.);

(1) Paru o sorvieo ,lo mão de olua (' trubalhos de estacionarneuto.
(2) Para o ~,'rvi\'o da e,pp!'i:didad!' e para o serviço anti-gás.
(3) Para as J'OI'lIl(1\'ÕCH privati vas do serviço de suúdv (' para as

forllla.;õeH ~allit:'trüts !las unidades das armas o dOR serviços.



1.- Série ORDEM DO EXERCITO N.' 2 107

Meteorologista;
Fotógrafo;
Radiomontador.

2) Serviço aéreo :

Mecânico de avião;
Pilôto ;
Radiotelegrafista de avião.

B) Serviço de saúde
Enfermeiro; .
Preparador de radiologia;
Preparador de laboratório;
Preparador de farmácia.

3) E.pecialidade. para oficiais (armas e serviços)

A qualificação para as especialidades para oficiais será
adquirida através da frequência de estágios e cursos téc-
nicos de especialização, estabelecidos ou a estabelecer,
para oficiais.

IV - DEClARAÇOES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

:r) Declara-se que, segundo aviso publicado no Diário
do Gocêrno n." 302, do 28 de Dezembro de 1939, foi,
por despacho de S. Ex. a O Ministro das Obras Públicas e
Comunicações de 18 do referido mês, autorizada fi in-
clusão na tabela n.? 1 anexa ao decreto n.? 20:708, de
19 de Junho do ano findo, das seguintes entidades que
podem expedir correspondência oficial da classe A :

Ministério da Guerra

Distritos do recrutamento e mobilização:
Presidentes das junta de recurso regionais.

II) Em virtude do preceituado no artigo 7. o do decreto-lei
n. o 25:299, de 6 de Maio do 1035/ declara-se, para os
devidos efeitos, que S. Ex.a o 'ub-Secretário de Estado
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da Guerra autorizou, por seu despacho de 7 do Dezem-
bro corrente, nos termos do § 2.0 do artigo 17.0 do
decreto-lei n." 16:670, de 27 de Março de 1929, a trans-
ferência da quantia de 36.000t5 da verba «Material didúc-
tico» da alínea c) do n." 2) do artigo 534:.°, capítulo 18.0
«Serviços de Instrução Militar» (Oolégio Militar), UO
orçamento do Ministério da Guerra em vigor no actual
ano económico para a verba «Mobília o utensílios» da
alínea b) dos referidos número, artigo, capítulo e 01'-
çamento.
5. a Repartição da Direcção Geral <1 a Contabilidade

Pública, 14 de Dezembro de 1939. - O Ohefe da Repar-
tição, Ildefonso Ortição Peres.

3.3 Direcção Geral- Serviços Cartográficos do Exército

III) Declara-se quo 80 encontram à venda no censo-
lho administrativo da 3.n Direcção Geral do Ministério
da Guerra as seguintes cartas:

Escala 1/20:000:

~.os 3, 4, 5, 10, 11, 12, 15, 16, 17, 22, 23, 24, 25,
29, :32, 33, 34, 36, 38, 40, 45, 4:6, 48, 49, 51, 52, 53/54,
56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 68, 69, 70, 71,
72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 8083, 81, 82, 84, 85,
;3!)-A, 39-B, 45-A, 45-E, 4:5-C, 50-A, 50-E, 50-O,
[)5-A, 55-O, 55-D, 5D-A, 60-A, 61-A, 62-A, 63-A,
64-A, C. S., O. J., 50/D.

Escala 125:000:
~.os 21,34,4:7,111,112,113,123,124,170,171,172,

181, 182, 183, 191, 192, 193, 194, 203, 204, 205, 205-A,
;310, 325-A, 326, 327, 329, 330, 331, 335, 336, 337,
330, 340, 341, 342, 343, 347, 348, 349, 351, 353, 359,
:360, 361, 363, 364, 374, 375, 376, 377, 387, 388, 389,
390, 391, 398, :399, 400, 401, 401-A, 403, 404, 412,
.us, 414, 4:17, 418, 426, 427, 428, 429, 430, 431, 43~,
443, 454, 4:64, 465, 501, 502, 512, 523, M. C. o 453.

Escala 1/250:000:
. (Itinerárias do Portugal) - Colecção completa.
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Esclarece-se :
a) Que o preço das cartas na escala do 1/20:000 ó de

21~50cada exemplar, com excepção do n.? 25, que custa 38;
b) Que o preço das cartas na escala de 1/25:000 é de

5IJ cada exemplar;
c) Que o preço das cartas na escala de 1/250:000 é de

3850 cada exemplar, sendo a colecção completa composta
de 30 números, incluindo o mapa de conjunto;

d) Que se encontra também à venda no conselho admi-
nistrativo a carta magnética de Portugal (provisória-
Linhas isogónicas), cujo preço 6 de 16 cada exemplar j

c) Que as requisições de cartas cuja importância fôr
superior a 100~ terão um desconto de 10 por cento.

Nota. - Sendo freqüente as unidades formularem re-
quisições de cartas Das escalas de 1/50:000 e 1/100:000,
previnem-se as mesmas unidades de que tais cartas são
editadas pelo Instituto Geográfico e Cadastral, Largo da
Estrôla, desta cidade, ao qual dovem SOl' directamente pe-
didas.

António de Oliveim Salazar.

Está conformo.

o Cbefe do Gabinete,
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MINI5TERIO Df\ GUERRf\

Ordem do Exército
1.9 Série

N.O 3 10 de Abril de 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

l-LEI

Min istério da Guerra

Lei n.O 1:978

Em nome da Nação, a Assemblea Nacional decreta e
eu promulgo a lei seguinte:

Artigo 1.o Os portugueses com residência habitual no
estrangeiro há mais de um ano, que não tenham situação
militar legalizada e entrem no País em 1940, podem sair
livremente até 30 de Junho de 1941, não ficando sujei-
tos a quaisquer sanções por tal situação, nem obrigados
a regulnrizá-Ia.

Art. 2.0 Os portugueses com residência habitual há
mais de um ano em qualquer parte do Império ou no
estrangeiro, ainda sujeitos ao serviço militar, mas com
situação legalizada, que entrem no País durante o ano
de 19-10, podem sair livremente até 30 de Junho de 1941,
sem terem de cumprir qualquer obrigação militar.

Art. 3.0 As pessoas a que se referem os artigos ante-
riores poderão permanecer no Pais por tempo não supe-
rior a cento e vinte dias além de 30 de Junho de 1941,
desde que mostrem não ter podido sair até essa data por
motivo de fõrça maior, devidamente comprovado.

Art. 4.0 As autoridades consulares e do Império con-
cederão imediatamente o passaporte requerido nos ter-
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mos e para os efeitos desta lei,' fazendo-lhe expressa
referência.

Art. 5.0 Ás pessoas abrangidas pelo artigo 1.0 é facul-
tado, durante o ano de 1940, regularizarem a situação
militar, requerendo-o ao Ministério da Guerra, directa-
mente ou por intermédio das autoridades consulares, e
ficarão sujeitas ao pagamento da taxa militar simples, a
partir da data do requerimento, com isenção de outros
encargos ou sanções.
§ único. O disposto neste artigo é aplicável aos por-

tugueses que se encontrem acidentalmente em Portugal
na data desta lei, mas tenham de facto residência habi-
tual no estrangeiro. .
:- Art. 6.° A taxa de remição a que se refere o § único
do artigo 5.° da lei n.? 1:961, de 10 de Dezembro de
1937. será de 500J para o corrente ano de 1940.

Art. 7.° Esta lei aplicar-se-ii. aos portugueses que ha-
jam emigrado clandestinamente, mas não aos anotados
de desertores, e não prejudicará o dever que tem todo o
português em idade militar de prestar serviço em caso
de guerra, iminente ou declarada.

Art. 8.° A presente lei executar-se, á sem dependência
de regulamentação especial.

Publique-se e cumpra-se como nela se contém.
Paços do Governo da República, 20 de Março de

1940. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA - Antó-
mio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sousa-Fran-
cisco José Vieira Machado.

II - PORTARIAS

Ministério da Guerra - Estado Maior do Exército - I.:L Repartição

Portaria n.O 9:482

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Mi-
nistro da Guerra, aprovar e pôr em execução o regula-
mento para a instrução de infantaria - 2. a parte - com-
panhia de atiradores - combate.

Ministério da Guerra, 25 de Março de 1940. - O Sub-
Secretário de Estado da Guerra, Fernanda dos Santos
Gosta.
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Ministério da Guerra - 3.3 Direcção Geral - 3.a Repartição
(Estado Maior do Exército)

Portaria n.O 9:489

Manda o Govõrno da República Portuguesa, pelo Mi-
nistro da Guerra, aprovar e pôr em execução as Instru-
ções para a organização e funcionamento das unidades
da arma do artilharia em tempo de paz, que baixam as-
sinadas pelo chofe do estado maior do exército.

Ministério da Guerra, 28 de Março de 1940. - O Sub-
Secretário de Estado da Guerra, Fernando dos Santos
Gosta.

Instruçoes para a organizaçãO ff funcionamento ~as uni~a~es
da arma ~e artilharia em tempo ~e paz

CAPÍTULO I

Unidades de linha e unidades de fronteira

1.o Em harmonia com o disposto no artigo 34.0 da
lei n.? 1:960, de 1 de Setembro de 1937, as unidades da
arma de artilharia dividem-se em unidades de linha e
unidades de fronteira.

a) São considerados unidades de linha os regimentos
de artilharia ligeira hipomóvel, automóvel e de montanha
e os regimentos de artilharia pesada.

b) São considerados unidades de fronteira os grupos
independentes de artilharia de montauha, de artilharia a
cavalo o de artilharia contra aeronaves e as uuidados de
artilharia de costa.

CAPÍTULO II

RrglmentoR de artilharia ligeira hlpomõvel, uutomõvel,
de montanha e regimentos de artilharia pesada

2.° Os regimentos do artilharia ligeira hipomóvel, au-
tomóvel e de montanha e os regimentos ele artilharia pe-
sada, com a composição fixada nos quadros VII, IX e
XI anexos ao decreto-lei 0.° 28:401, de 31 de Dezembro
de 1037, e quadro I anexo às presentes instruções, o
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qual substitue o quadro VIII anexo ao decreto lei
n. o 28:401, são, em tempo de paz, unidades de adminis-
tração, iustrução e mobilização, competindo-lhes efectuar
a mobilização das unidades que lhes forem atribuídas no
plano de mobilização.

3.0 Aos regimentos compete ainda:
a) Assegurar a administração própria e a das unidades

subordinadas;
b) Fornecer tropas para o serviço de ordem pública,

mobilizando as unidades necessárias;
c) Contribuir para o serviço de guarnição necessário

à localidade da sua sede.
4. o Em tempo de paz o comando dos regimentos com-

preende:
- a) O comando propriamente dito (comandante e se-
gundo comandante);
- b) A secretaria rogimontal ;

c) O conselho administrativo;
d) A biblioteca e a escola regimental;
e) A enfermaria regimental;
f) A enfermaria veterinária e a oficina siderotécnica,

nos regimentos de artilharia ligeira hipomóvel e de mon-
tanha.

5.0 Os comandantes dos regimentos dispõem de um
adjunto para os auxiliar em tudo quanto diga respeito à
instrução e à técnica da arma.

n.ste oficial terá a patente de capitão e será o ajudante
do comandante em todas as formaturas da unidade e, cumu-
Iativamente, competir-Ihe-á exercer as funções de biblio-
tecário, de encarregado do material escolar e de esgrí-
ma; além disso terá normalmente a seu cargo a parte
da instrução geral a ministrar aos sargentos e furriéis
que o comandante doterminar.

6. o A. secretaria regimental será dirigida por um ca-
pitão do quadro dos serviços auxiliares do exército, com
a designação de chefe da secretaria; no desempenho da-
quelas funções competir-lhe-ão todos os serviços buro-
cráticos dr-terminados pelo artigo 6.0 do regulamento ge-
ral dos serviços do exército.

7. o O conselho administrativo será gerido por um ca-
pitão ou subalterno .do serviço de administração militar.

Um subalterno do quadro dos serviços auxiliares do
exército desempenhará as funções de secretário do mesmo
conselho, cumulativamente com as de encarregado da
carga geral do material de aquartelamento da unidade.
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8. o A enfermaria regimental será tecnicamente dirigida
por um capitão ou subalterno médico ou por um módico
contratado.

9. U A enfermaria veterinária e a oficina siderotécnica
serão tecnicamente dirigidas por um capitão ou subal-
terno veterinário ou por um médico veterinário contra-
tado.

10.0 Os grupos de instrução são, sobretudo, unidades
destinadas à instrução de recrutas e à complementar. A
encorporação daq ueles será feita alternadamente em cada
um dos grupos.

11.0 Em cada grupo o comandante dispõe de um
adjunto, subalterno com o curso da arma, para o auxiliar
em tudo quanto diga respeito à instrução e que será o
seu ajudante em todas as formaturas.
12.U Com excepção do regimento de artilharia ligeira

automóvel, os grupos de instrução serão armados com
peças e obuses nas unidades que forem dotadas com es-
tes dois materiais; terão numeração seguida e serão desi-
gnados por grupos de recrutas ou grupos permanentes,
conforme a instrução que nêles estiver sendo ministrada.

a) Em cada grupo as batarias terão também nume-
ração seguida.

b) No regimento de artilharia ligeira automóvel o
grupo do peças será o primeiro.

13.0 No acto da encorporação os recrutas serão des-
tinados pela secretaria regimental ao grupo de instrução
que há-de ministrar a escola de recrutas e por êste
grupo às suas batarias, a que ficam pertencendo até ao
final da mesma escola.

No regimento de artilharia ligeira automóvel os grupos
de obuses alternarão entre si em grupo parmanente e
grupo de recrutas; no grupo de peças alternarão entre
si as batarias.

Para êste efeito a secretaria regimental destinará ao
grupo de obuses e ao grupo de peças o número de re-
crutas que lhe fõr superiormente fixado.

14.0 Terminada a escolu de recrutas, os comandantes
dos grupos proporão ao comandante do regimento a
transferência para a bataria de ospecialidades das praças
que, com aproveitamento, tenham rocebido instrução
apropriada.

Terilo igualmente passagem às diferentes bataria~ e
ao grupo de mobilização as praças impedida.s no serviço
pessoal, os qnartelciros das arrecada.ções e parques,
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preferindo-se, quanto aos últimos, os readmitidos e os
refractários.

15.0 Finda a escola de recrutas, o grupo de recrutas
e a bataria de recrutas no grupo de peças do regimento
de artilharia ligeira automóvel passam automaticamente
a constituir grupo permanente e bataria permanente e
conservam no seu efectivo, estejam ou não presentes nas
fileiras, todas as praças que constituem o contingente
encorporado; exceptuam-se as que, nos termos do número
anterior, tenham tido passagem às diferentes batarias e
ao grupo de mobilização e ainda aquelas que tenham sido
transferidas para outras unidades ou ostabelecimentos.

16.0 No acto da passagem do contingente à situação
de disponibilidade os comandantes do grupo permanente,
da bataria de especialidades e cio grupo de peças no-
regimento de artilharia ligeira automóvel farão as pro-
postas necessárias para que todas as praças que satis-
façam às devidas condições tenham passagem ao grupo-
de mobilização. Desde essa data o grupo permanente e
a bataria permanente conservam apenas os S(lUS quadros
e o pessoal indispensável à guarda e conservação do
material o ao tratamento dos solípedes a seu cargo, dedi-
cando-se sobretudo à instrução dês ses mesmos quadros.

17.0 Se o contingente encorporado no grupo de re-
crutas não justificar a sua distributção por todas as bata-
rias, poderá o número destas ser reduzido por determi-
nação do comandante do regimento.

Igualmente poderá ser reduzido o número de batarius
do grupo permanente quando o regimento não possuir
efectivo quo pormita atribuir o mínimo de 60 cabos e
soldados a cada bataria.

18.0 O pessoal da bataria de referenciação a que se
refere o quadro XVII anexo ao decreto-lei n. o 28:401
será destacado pelo regimento de artil haria pesada n. o 1.

Para êste efoito a encorporação dos recrutas destinados
à bataria de referenciação será feita naquele regimento
e os recrutas seguidamente enviados para a Escola Prá-
tica de Artilharia, onde permanecerão até passarem à
disponibilidade.

19.0 O grupo de mobilização é constituído por depó-
sitos de pessoal, material e fardamento e tem adstritas
as oficinas regimentais e de reparação de material auto-
móvel nas unidades motorizadas.

20.0 No grupo de mobilização existirá uma formação,
à qual pertencerão os sar~entos e praças dêste grupo,
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assim como os artífices das oficinas regimentais e os
mecânicos automobilistas.

21.0 Ao comandante do grupo de mobilização compete
orientar todo o serviço do mesmo grupo e dirigir espe-
cialmente os trabalhos referentes à preparação e exe-
cução da mobilização.

22.0 Ao capitão compete dirigir todo o serviço do de-
pósito de pessoal, superintender nos restantes depósitos
e comandar a formação.

23.0 Cada um dos depósitos de material e fardamento
será dirigido por um oficial dos serviços auxiliares do
exército, competindo a direcção das oficinas àquele que
tiver a seu cargo o depósito de material.

Para cada depósito será nomeado um sargento amanuen-.
se como fiel e o número de quarteleirosjulgado necessário.
Nas unidades motorizadas as oficinas r!'gimentais e a

oficina de reparação de material automóvel serão dirigi-
das por um subalterno da arma, o qual poderá, sem pre-
juízo do seu serviço próprio, ser encarregado doutros
serviços da unidade.

24.0 Os oficiais encarregados dos depósitos e os sar-
gentos prestarão serviço na secretaria do depósito de
pessoal, competindo ao capitão a distributção dos ser-
viços conforme as suas categorias e aptidões.

O primeiro sargento responderá pela formação.
25. o Compete ao grupo de mobilização:
a) A guarda e escrituração de todos os documentos e

correspondência que diga respeito às praças na situação
de disponibilidade e dos sargentos, furriéis e praças pre-
sentes nas fileiras;

b) A guarda e escrituração de todos os documentos e
correspondência que diga respeito aos oficiais e sargen-
tos milicianos pertencentes ao regimento e que não este-
jam na efectividade do serviço.

Para efeitos do disposto nesta alínea não será consi-
derada a permanência nas fileiras por virtude de con-
vocação para períodos de exercícios ou manobras j

c) O registo da carga geral de todo o material de
guerra do regimento, a sua requisição e a guarda e a
conservação do material destinado à mobilização;

d) A requisição dos artigos de fardamento, a guarda
e conservação do fardamento destinado à mobilização e
a sua distributcão pelas batarias em função elos efectivos;

e) O reforço e a distribuíção do material ele guerra e
do instrução pelas diferentes batarias, em b.armonia com
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as instruções que tiverem sido expedidas pela entidade
competente;
f) A gerência das oficinas.
26.0 Compete ainda ao grupo de mobilização:
a) Estabelecer e manter em dia os planos de mobiliza-

ção das unidades qUflpara o efeito lhe estiverem afectas;
b) A convocação das praças na situação de disponibi-

lidade e dos oficiais e sargentos milicianos que sejam
necessários para a constituícão de unidades com que o
regimento tenha de contribuir para a formação de des-
tacamentos de ordem pública ou para exercícios ou ma-
nobras.

27. o No acto da passagem das praças à situação de
licenciadas o comandante do grupo de mobilização fará
ao comandante do regimento as propostas necessárias
para que todas as praças nesta situação tenham passa-
gem ao centro de mobilização adstrito administrativa-
mente à unidade, ou a qualquer outro que superiormente
lhe tenha sido determinado. Estas praças, a partir da
data em que tiverem passagem ao centro de mobilização
e emquanto residirem na respectiva área, ficarão perten-
cendo a êsse centro.
28. o Para efeitos de disciplina o fiscalização 11 bataria

de especialidades ficará dependente do grupo permanente.
29.0 Quando mobilizados e em campanha, os regimen-

tos conservarão o seu número de tempo de paz.
Dentro do regimento mobilizado a numeração dos

grupos será seguida, assim como a das batarias dentro
de cada grupo.

30.0 Nos regimentos de artilharia ligeira hipomóvel e
de montanha, emquanto se mantiver a organização com
dois grupos de instrução, será atribuído à bataria de es-
pecialidades nm dos três subalternos que figura no ostado
maior do regimento e grupos.

CAPITULO III

Grupos de artilharia contra aeronaves,
grupo independente de artilharia de montanha

e grupos de artilharia a cavalo

31.° Os grupos de artilharia contra aeronaves, o grupo
independente de artilharia de montanha e os grupos de
artilharia a cavalo. com a composição fixada respectiva-
mente no quadro XVI anexo ao decreto-lei n.? 28:401
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e quadros II e III anexos às presentes instruções, são,
em tempo dr paz, unidades de administração e instrução,
competindo-lhes efectuar a mobilização total dos mesmos
grupos. Os efectivos permanentes constitutrão a base da
unidade a mobilizar.

Para efeitos de ajustamento com a organização de cam
panha, o grupo independente de artilharia de montanha
terá em tempo de paz a composição e efectivos fixados
no quadro II anexo, o qual substitue o quadro X anexo
ao decreto-lei n ," 28:401, de 31 de Dezembro de 1937.

32.0 Aos grupos competem, ainda, as missões fixadas
no n. o 3.0 das presentes instruções.

33.0 O comando dos grupos em tempo de paz com-
preende:

a) O comando pràpriamente dito (comandante e se-
gundo comandante);

b) A secrotariu do grupo;
c) O conselho administrativo;
d) A biblioteca e a escola regimental;
e) A enfermaria;
f) A enfermaria veterinária e a oficina siderotécnica

para os grupos de artilharia a cavalo;
g) Oficinas.
34.0 Os comandantes de grupo dispõem, para os auxi-

liar em tudo quanto diga respeito à instrução e à técnica
da Aarma, de um adjunto, que será subalterno da arma.

Este oficial será o aj udante do comandante em todas
as formaturas da unidade e, cumulativamente, competir-
-lhe-á exercer as funções de bibliotecário, de encarregado
do material escolar e de osgrima e de director das ofici-
nas; alóm disso, torá normalmente a seu cargo a parto
da instrução geral a ministrar aos sargentos e furriéis
que o comandante determinar.

35.0 A secretaria do grupo será dirigida por um subal-
terno do quadro dos serviços 11nxiliares do exército, com
a designação de chefe de secretaria; no desempenho da-
quelas funções eompetir-lhe-ão todos os serviços burocrá-
ticos determinados pelo artigo 6. o do regulamento geral
dos serviços do exórcito.

36.0 O conselho administrativo será gerido por um
capitão ou subalterno do serviço de administração militar.

Um subalterno do quadro auxiliar dos serviços auxi-
liares do exército desempenhará as funções ele secretário
do mesmo cousolbo, cumulativamente com as de encarte-
gado da carga geral do material de aquartelamento da
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unidade; terá ainda õste oficial a seu cargo a requisição
e carga geral de fardamento e a requisição e a carga
geral do material de guerra e de instrução.

37. o A enfermaria será tecnicamente dirigida por um
capitão ou subalterno médico ou por um médico contra-
tado.

38. o A enfermaria veterinária e a oficina siderotécuica
serão tecnicamente dirigidas por um capitão ou subalterno
veterinário ou por um médico veterinário contratado.

39.0 Em cada grupo as batarias serão numeradas se-
guidamente; nos grupos de artilharia contra aeronaves a
hatar ia de refereuciução será a última.

40.0 No acto da oncorporação os recrutas serão pelas
secretarias dos grupos destinados às batarias que hão-do
ministrar a instrução, permanecendo nelas até finalizarem
a mesma.

a) O número de batarias de recrutas será função do
contingente encorporado, tendo-se em conta a melhor efi-
ciência da instrução,

b) As batarias de referenciação dos grupos de artilharia
contra aoronaves não encorporarão recrutas.

41. o Terminada a escola de recrutas, os comandantes
das bata rias de instrução proporão aos comandantes dos
grupos a transferêucia para as formações e bataria de
referenciação nos grupos de artilharia contra aeronaves
das praças que, com aproveitamento, tenham recebido
instrução apropriada.

Terão igualmente passagem às formações e às dife-
rentes batarias as praças impedidas no serviço pessoal,
os tratadores de solipedes e os quurteleiros das arroca-
dações e parques, proferindo-se, quanto aos últimos, os
readmitidos e os refractários.

42. o As batarias de instrução conservam no seu efectivo
todas as praças que constituem o contingente encor-
porado; exceptuam se as que, nos termos do número an-
terior, tenham tido passagem às formações e às outras
batarias ou a outras unidades e estabelecimentos.

43.0 As secretarias dos grupos promoverão, no acto da
passagem do contingente à situação de disponibilidade, a
transferência das pra\,as que tenham passagem a esta
situação para as formacões e para as diferentes baterias,
em harmonia com as uecesaidados de niobilização ; em-
quanto não passarem à situação de licenciadas, as praças
permanecerão nas formações ou nas batarias para que
tiverem sido transferidas.
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Nas formações deve permanecer todo o pessoal que fõr
necessário para no acto da mobilização serem consti-
tuídos os comandos e formações dos respectivos grupos.

44.0 Os oficiais e sargentos milicianos pertencerão às
sub-unidades com que devem mobilizar.

45.0 No acto da passagem das pra~as ii, situação de
licenciadas os comandantes das formações e das bata-
rias farão as propostas necessárias para quo todas as
pra<;as nesta situação tenham pnssagem aos centros de
mobilização que lhes forem determinados.

46.0 O material de guerra e fardamento será distri-
buído pelas baterias de modo que estas possuam em
carga o necessário para a mohilização.

As formações será distribuido o necessário para a mo-
bilização do comando e formação dos respectivos grupos.

47,0 O material de instrução será distribuído em har-
monia com as necessidades das sub-unidades.

48,0 Quando mobilizados e em eampanha, os grupos
conservarão o sou número do tempo do pa~.

49.0 Adstrito ao grupo de artilharia contra aeronaves
n.o 1 existirá um centro de instrução de artilharia con-
tra aeronaves com a seguinto composição:

Major . , , , . . . . . . . 1
Capitão, . . . . . . . . . 1
Subalternos ., ,... _ 2
Segundos sargentos ou furrióis 2

Êste pessoal será contado como excedendo o efectivo
fixado no q uadro XVI anexo ao decreto-lei n. o 28:401,
de 31 de Dezembro de H)37.

CAPÍTULO IV

DIspostções gerais

50.0 Com excepção do comandante e do Regundo coman-
dante, os oficiais sorão colocados nas unidades sem indi-
cação da. sub-unidade a que se destinaru.

Compete ao comandante a sua distribuiçtlO e colocação
pelas diferentes batarins ; para isso, atender,s0-ft às suas
espocializncões ou aptidões especiais o, ainda, às neces-
sidades do serviço.

51.0 A colocnção dos sar:::;entos e furriói» pelas dife-
rentes batarias e formnçõos obnd(,cllrú ao mesmo critério;
devorá evitar-se que os mais novos sejam impedidos em
serviços burocráticos ou sodontários.
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52.0 Dentro de cada unidade a colocação dos oficiais e
sargentos não tem carácter definitivo ; uns e outros devem
ser obrigatória e periodicamente deslocados por forma a
praticarem nas várias especialidades e a conseguir- SP que o
trabalho do todos seja justa e unifo'rmernente distribuído.

Os oficiais e sargeutos milicianos, quando estejam sa-
tisfazendo às condições de promoção, devem SOl' deslo-
cados logo que se verifique terem adquirido prática e
conhecimentos suficientes nas batarias em que estavam
servindo ou nos serviços que desempenhavam.

53.0 Durante as escolas de recrutas a instrução de
especialidades será ministrada pelo pessoal das respec-
tivas batarias ou formações.

54.0 Aos comandantes das unidades compete determi-
nar a distributção dos solípedes pelos diferentes grupos.
batarias e formações, em harmonia com as exigências
do serviço o da instrução.

55. U Para o serviço de dia à unidade serão nomeados por
escala todos os oficiais e sargentos; exceptuam-se os ofi-
ciais superiores, médicos, veterinários, oficiais do serviço
de administração militar, do quadro dos serviços auxiliares
do exército e de reserva, (1 ainda os sargentos ajudantes,
sargentos do serviço especial e do quadro de amanuensea
e 011 primeiros sargentos nas condições determinadas pelo
regulamento geral dos serviços do exército.

56. o Para todos os restantes serviços ordinários cujo
desempenho não implique comando de tropas serão no-
meados também os oficiais do quadro dos serviços auxilia-
res do exército e os sargentos do quadro de amanuenses.

57.0 Para os serviços cujo desemponho impliqne co-
mando de tropas serão nomeados apenas oficiais e sar-
gentos da arma.

58. o Quando a falta de oficiais obrigar a recorrer ao
sistema de assistências, poderão também ser nomeados
para êste serviço os oficiais médicos, veterinários, do
serviço de administração militar e do quadro dos servi-
ços auxiliares do exército.

Continua, porém, em vigor o artigo 67.0 da II parte do
regulamento geral dos serviços do exército, que será apli-
cado excepcionalmente tendo em vista uma distriburção
equitativa do trabalho e o mínimo prejuízo da instrução.

Esta disposição deverá ser especialmente aplicada aos
oficiais e graduados que façam parte do quadro de ins-
trutores dos grupos e batarias de recrutas quando o nú-
mero dos restantes oficiais e graduados assim o permita.
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59. o Sempre que seja possível, o serviço em cada dia
será fornecido por uma mesma bataria, a fim de que as
outras possam dispor de todo o pessoal para a instrução.

60. o Na elaboração dos planos de mobilização, tanto
nas unidades de linha como nas unidades de fronteira,
dever-se-à procurar conseguir que as praças presentes
nas fileiras e as disponíveis sejam equitativamente distri-
buídas pelas diferentes sub-unidades.

Instruções especiais regularão em detalhe a forma
como se há-de preparar e executar a mobilização.

61.0 Em tudo quanto não contrarie o disposto nas pre-
sentes instruções sC'guir-se-á, na parte aplicável, o que está
doterminado no regulamento geral dos serviços do exército.

62. o A instrução dos oficiais, sargentos e furríéis será
objecto de regulamento próprio.

63.0 As unidades enviarão à Direcção da Arma ele
Artilharia, sessenta dias depois de terminada a primeira
escola de recrutas. relatórios expondo os resultados da
aplicação das presentes instruções, as deficiências encon-
tradas e as sugestões que a prática aconselhar como
melhores para as remediar.

64.0 A Direcção da Arma de Artilharia, trinta dias
depois de ter recebido o último relatório, enviará D.O Es-
tado Maior do Exército um relatório de conjunto em que
se indiquem as deficiências encontradas, a necessidade
de novos esclarecimentos o a forma como, em sua opinião,
devem S8r remediadas.

65. o A organização e funcionamento das unidades de
artilharia de costa será objecto de instruções especiais.

Estado Maior do Exército, 13 de Março de 1940. O
Chefe do Estado Maior do Exército, Tasso de Miranda
Cabral, general.

Quadro I

Regimento de artilharia ligeira automóvel

Organização do tempo de paz
Compreende:

Comando.
1 bataria de especialidades.
3 grupos de instrução:

1grupo de peças.
2 grupos de obuses.

1 grupo de niobilízaçâo.



124 ORDEM DO EXERCITO N." 3 L" Série

Bataria de especialidades :
Comando.
2 divisões:

'I'ransmissõt-s, reconheciurcn to p ligação, observação e re-
gulação, metralhadoras.

Estado maior (pessoal e sohpe.les).
Adidos.

Grupo de instrução:
Comando.
3 batarias.

Grupo de mobitiz ação :
Comando.
Depósitos de pessoal, material e fardamen to.

Quadro permanente (a)

Deslgnaçõos

Coronéis.
Tenentes-coronéis
Majores ..
Capitãis .....
Subalternos . . .
Oficiais dos serviços auxili ares

Soma

Sargentos ajudantes.
Primeiros sargentos.
Segundos sargentos ou furriéis
Amanuenses .

Soma

Cabos e soldados. .

Total

Pesscul

1 1
1 1
4 4
1 1 9 1 12
3 2 9 1 15

(b) 2 2 4

~- 3 I 18 '__ 4_ _27_
1 1 2

1 11
1 22

4 2 6
--5- --4-[27 -541
--[---

- - i - - 3GO----1----- ---
438

1
3

9
18

(a) Noste quadro não estão incluídos os rostantes oficiais dos serviços nem as
praç.as do sorvíço especínl. Os cabos o soldados do serviço geral ropresentam o efec-
tivo máximo quo lho pode ser arrlbuido,

(b) Um 6 caplvão e desempenha as funções de chefe da secrotar ín do regtmento.
Nota. - Adstrito adml11Jstl"ativamente ao regimonto existirá um centro do mo-

bilização consrltuldo por 2 oficiais na sltuação do reserva e 2 amanuousos.
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Quadro II

Grupo independente de artilharia de montanha

Organização do tempo de paz
Compreende:

Comando.
Formação.
3 batarias.

I

Formação:
Comando.
2 divisões:

Transmissões, reconhecimento e ligação, observação e re-
gulação, metralhadoras.

Estado maior (pessoal e solípedcs).
Adidos.

Quadro permanente (a)

Pessoal

Tenen tos-co ron éis
Majores. ,
Capitãis. .
Su baltcrnos
Oíiei ais dos serviços auxili ares

SOl/t1L •

Sargentos ajudantes . . , . .
Primeiros sargen tos . . . . .
Segundos sargonro« ou furriúis
Aruanuenses . . .

8UIi/1t

Cabos (> soldados.

Total

1
1

5
--- --- ---

12 20

}~sta.(Io
mntor

110 grupo

1'or- ~
11I1lt;rto b aturi ns Somn

3
o

1
1
4
~)

2

1
21

(ú) 2

5 3
------ ----------

9 17-----
1
I

2

3

3
9

1
4

13
2

_--
_----150

187

(a) Nesto quadro nã.o ostão í ncl uidus O)) rostantos oficiais dos serviços nem as
praças do scr vlço ospoctal. Os cubos o soldados do scrvíço geral representa.m o orce-
t lvo rnáxhuo quo lhe poda ser utr ihuldo.

(Ii) tm suhalterno dos"mponba as íunçõ os do rbofo de secretaria do grupo.
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Quadro III

Grupo de artilharia a cavalo

Organização do tempo de paz
Compreende:

Comando.
Formação.
3 batarias.

Formação:
Comando.
2 divisões:

Transmissões, reconhecimento e ligação, observação e
regulação, metralhadoras.

Estado maior (pessoal c solrpedcs).
Adidos.

Quadro permanente (a)

Posso ai Sol ípedos

-_----- ---...
~Doalguações

o
o 00.~ o

"", '~ " "EI "
.~ " " "" e 8 .o S.g~ 5 2 o " .. o

" o rn rn o ta
;;;'"

o

~~ '"'I'><
-- - ---- -- -- -- -- --

Tenentes-coronéis 1 - - 1 - - -
Majores. . . . . 1 - - 1 - - -
Capitãis . . . . - j 3 i -, - -
Subalternos. . . 1 2 (i !) -, - -
Oficiais dos serviços auxili ares (b) 2 - - 2 --- - -

-- -- -- I- ---
Soma 5 3 9 17 _:.J..:_

Sargentos ajudantes 1 - - 1 - - -
Primeiros sargentos. . . . . - 1 .,

4 - -d -
Segundos sargentos ou furriéis - <J , O 13 - - -
Amanuenses.

:'1 ~ 11-2

2 - - ---
Soma 20 -

Cabos e soldados I~I-I- 1(iO

Total . I - I - 107 110 101 214

(a) Neste Quadro nâo ostão incluídos O~ restnnt os oficlnis dos servlços nem as
praças do sorvtco espoclal. Os eabo~ e soldndos do serviço gnru) roprosonium o
efective máxime que lhe pode ser atr lbu idn,

(b) Um subalterno dosompenhu as fnnçnes de chefe da socretnrjn do grupo.
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III -INSTRUÇÕES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Instruções para a execução do decreto n." 29:957

(Continuação)

Tendo em atenção o disposto 110S artigos 23.0 e 31.0
do decreto-lei n.? 28:401, de 31 de Dezembro de 1937,
determino:

I- Ae1'onáutica :
Que o Depósito de Material de Aeronáutica passe

a designar-se Depósito de Material de Aviação.

II- Sertiço de administração militar:
Que o Depósito Geral de Fardamento p Calçado, o De-

pósito Geral de Material de Aquartelamento e o Depó-
sito Geral de Material de Administração Militar pusstlm
a designar-se Depósito Geral de Fardameutos, Dopó-
sito de Material de Aq uartelamento e Depósito de Mate-
rial de Subsistências.

Ministério da Guerra, 19 de Março de 1940. - O Sub-
Secretário de Estado da Guerra, Fernando dos Santos
Costa.

IV- DETERMINAÇÕES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) Determina-se que sejam incluídas na tabela das en-
tidades autorizadas a expedir telegramas oficiais polus
rêdes rádio e telegráfica do Ministério da Guerra, publi-
cada na Ordem do Exército n.? 9, de 23 de Dezembro
do ano findo, as entidades a seguir designadas:

Tab.la
do Obser-

l\finihtório vuções
da. Guerra

Destgnnção das entidade.

Directores dos centros de instrução b) 1
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Ministério da Guerra - La Direcção Geral - La Repartição

í

II) Para ser observado em casos futuros se publica o
resumo das conclusões constantes dos pareceres da Pro-
curadoria Geral da República de 2. 21 e 25 de Novem-
bro de 1939 e 17 de Fevereiro de 1940:

1.0 Devem considerar-se como exercendo a profissão
de comerciante os sócios de sociedades comerciais que
nelas tenham assumido responsabilidade ilimitada.

2. ° Mesmo nos casos em que não há responsabilidade
ilimitada por parte dos sócios, é vedado aos oficiais do
exército o desempenho dos cargos de directores, admi-
nistradores ou gerentes de sociedades comerciais.

3.° Não devem ser considerados comerciantes aqueles
que desempenhem em sociedades comerciais ou indus-
triais funções de carácter técnico. Mas deve ter-se bem
presente que por funções técnicas não pode em caso al-
gum entender-se o serviço de vendas ao público.

Esta conclusão não se refere àqueles que porventura
hajam de ser comerciantes, por qualquer dos motivos
constantes das restantes conclusões.

4. ° É vedado o exercício do comércio por parte das
espôsas dos oficiais do exército, nos mesmos termos em
que a estes é vedado, devendo aquelas ser consideradas
«interpostas pessoas» para os efeitos do artigo 6.° do
decreto-lei n." 28:402, de 31 de Dezembro de 1937.

III) O segundo período do número III das instruções
para a execução do decreto n. ° 29:957, de 6 de Outubro
de 1939, passa a ter a seguinte redacção:

«O comandante geral .da aeronáu tica terá a compe-
tência disciplinar que pelo regulamento em vigor é atri-
buída aos comandantes das regiões militares e determi-
nará fi remessa ao comandante da respectiva região ou
govêrno militar dos autos de corpo de delito organizados
nas unidades ou estabelecimentos que dêle dependam, nos
termos do artigo 427.° do C . .T. M.)).

Ministério da Gu'erra - 2. a Direcção Geral-I. a Repartição

IV) Relação das aquisições de material, por espécies,
por conta da verba do rearmamento do exército inscrita
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no artigo 699.0, capítnlo 25.0, do orçamento do Minis-
tério da Guerra de 1939:

Material de guerra

Aquisições na indústria parti-
cular. . . . . . . . . • . . 78:50~1.337$92

Idem na fábrica de Braço de Prata 3:031. 740~00
Idem na fábrica de cartuchame

e pólvoras químicas . . . . . 20:284. 900~00
Idem na fábrica de equipamentos

e arreios . . . . . . . . .. 5:486.969$10 107 :307.947 $02

Material de engenharia

Aquisições na indústria particular . . . . 1:232.563$00

Material aeronãutíeo

Aquisições na indústria parti-
cular 17:869.104$17

Idem nas oficinas gerais de mate-
rial aeronáutico . . . . . .. 1:530.019$40 19:399.123$57

Material de administração militar

Aquisições na fábrica de Braço de Prata. . . 7:042.000illOO

Material de nquartelameuto
Aquisições na indústria particular. . . . . . . 358.945$40

~Ia(lulnlsmos e instalaçõ('s
para a fábrica de Braço de Prata

Aquisições na indústria particular. . . . . . . 2:539 .167 ~43

Maquinismos e lnstnlações
pnra a fábrica de cartuchame

e pólvoras químicas
Aquisições na indústria particular. . . . . 1:037.036$76

MisSão ao estrangeiro

Despesas realiaadas com a iuissâo de oficiais ao
estrangeiro • . • . . . . 2:889.806~65

Total. . . . . . 141:806.589$83

V) Relação das aquisições de material, por espécies, a
que se refere a verba inscrita na alínea a) do n. o 2)
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do artigo 45.°, capítulo 3.°, do orçamento do Ministério
da Guerra de 1939 :

Material de guerra
Aquisições na indústria particular 3:033.278$35
Idem na fábrica de Braço de Prata 1:311.942100
Idem na fábrica de cartuchame

e pólvoras químicas . . . .. 179.000,00
Idem na fábrica de equipamentos

e arreios'. . . . . . . . .. 45.276$65
Idem na fábrica de pólvoras físi-

cas e artifícios " 167.780$00

Material de engenharia
Aquisições na indústria particular. . . . .

l\laterial aeronáutico
Aquisições na indústria particular. . • . •

l\latcrlal sunítárto
Aquisições na indústria particular. . . . .

Matcrlal veterinário
Aquisições na indústria particular. . • . .

l\laterial de administração militar
Aquisições na indústria particular. .

Total ..•...

4:737.277 $00

1:145.211$10

371.118100

5.920$25

28.500$00

12.472$35

6:300.498$70

VI) Relação das reparações de material, por espécies, a
que se refere a verba inscrita na alínea a) do n.? 2) do
artigo 46.°, capítulo 3.°, do orçamento do Ministério da
Guerra de 1939:

l\laterial de guerra
Reparações na indústria parti-

cular .
Idem na fábrica de Braço de Prata
Idem na fábrica de cartucharne

e pólvoras químicas . . . . .
Idem na fábrica de equipamentos

e arreios . . . . . . . . . .
Idem na fábrica de pólvoras físi-

cas e artifícios. . . . . . . .

1:38G.219$55
1:617.790MO

27.G15$00

139.039$60

3.480$00

,
Material (10engcnharía

Reparações na indústria parti-
cular .

Idem na fábrica de Braço de Prata -----
261.87~130
2.587100

3:174.144$55

2G4.459130
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Material aeronáutico
Reparações na indústria parti-

cular. . . . . . . . . . .' 191.281~95
Idem nas oficinas gerais de ma-

terial aeronáutico . . . . " 2:432.647 ~10 2:623.929~05

Material sanitário
Reparações na indústria parti-

cular .
Idem na fábrica de Braço de Prata

158.258~35
781.960100 940.218~35

Material de administração militar
Reparações na indústria parti-

cular ........•.. , 63.729~70
Idem na fábrica de Braço de Prata 212. 726$80 276.519~50---- --~~:::

7:279.270175Total .

Ministério da Guerra - 2.a Direcção Geral- 3.a Repartição

VII) Em conformi.dade com o artigo 19.0 do decreto
n.? 17:047, de 29 de Junho de 1929, se publicam as do-
tações das verbas abaixo designadas, distribuídas aos
diferentes organismos da aeronáutica:

Capítulo 13.0) artigo 330.0, n.O 2):
Pessoal assalariado - 610.0006:

Base aérea n. o 1 . . . . . .
Base aérea n. o 2. . . . . .
Base aérea n. o 3. . . . . .
Depósito do material de aviação

195.0006
251.2186
135.0006
12.2666

593.4846Soma .

Capitulo 13.0, artigo 330.0, n.O 1):
Pessoal contratado - 30.0006:

Base aérea n.? 2. .
Comando geral. . .

Soma.

10.1168
198006

29.9166

Capitulo 13.0, artigo 363.0, n.O1), alinea a):
Reparações nas pistas e hangars, incluindo a impor-

tância destinada à reparação das pistas e outros encargos
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motivados pela assistência aos aviões civis na base aérea
n. o 1 (Sintra) - 72.0001$ :

Base aérea n. ° t . .
Base aérea n." 3. .

Soma.

30.0006
20.0006
no.0006

Capitulo 13.°, artigo 363.°, n:" 2), alinea a):
Gasolina e óleos combustíveis e lubrificantes do co-

mando geral, do depósito de material de aviação e das
bases de aeronáutica, incluindo gasolina e óleos para
viaturas de pronto socorro - 5:852.0006:

Base aérea n.? 1 . 1:600.0008
Base aérea n,° 2 . 2:500.0008
Base aérea n. ° 3 . 1:400.000~
Comando geral. . 150.0008
Depósito de material de aviação • 30.€l00t$-------

Soma. . . . . . 5:680.0()06

Capitulo 13.°, artigo 363.°, n:" 3), alinea a):
Reparação de aviões, aeróstatos, outros aparelhos e

material do comando geral, do depósito de material de
aviação e das bases de aeronáutica, incluindo a repara-
ção e funcionamento de 10 postos de T. S. F. e repara-
ções de material meteorológico - 560.0008:

Comando geral. .
Base aérea n. ° 1 .
Base aérea n.o' 2'.
Base aérea n. ° 3. •
Depósito de material de aviação

Soma .

52.(1006
180.000t$
150.0008
100.0006
16.0006

498.0006

Ministério da Guerra - Repartição Geral
VIII) Tendo a prática demonstrado a conveniência de

modificar e reünir as várias disposições publicadas sobro
bilhetes de identidade, determina- se que sejam postas em
vigor e rigorosamente observadas as seguintes

Instruçoes a 'observar sôbre bilhetes de identidade
a) A fim de poderem provar a sua identidade, todos

os oficiais, aspirantes a oficial, cadetes, sargentos e fur
riéis, do activo, reserva, reforma e milicianos, devem ser
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portadores de um bilhete de identidade fornecido pelo
Ministério da Guerra-R~partição Geral, o qual, além
do nome, pôsto e fotografia. do interessado, deverá conter
a sua assinatura, põsto, unidade e situação, bem legível.

b) Para o fim indicado, deverão os interessados entre-
gar, na secretaria da unidade, estabelecimento ou repar-
tição de que dependam, duas fotografias tiradas de frente
e em busto, bem nítidas, com o pequeno uniforme, as
quais devem ter as dimensões de om,06 de altura e om,05
de largura e conter no verso, bem legível, a assinatura
completa, põsto, unidade e situação, devendo evitar-se
a aposição de quaisquer carimbos, outras palavras ou
números que dificultem a sua comproenaão.

c) Igual procedimento será adoptado quando, por efeito
de promoção, passagem à situação de licença ilimitada,
reserva ou reforma, ou ainda extravio ou inutilização, o
bilhete de identidade careça de ser substituído. Neste
caso, será determinada a apresentação imediata de novas
fotografias, quanto possível actualizadas, no verso das
quais constará também o número do bilhete do identi-
dade anteriormente fornecido, o q ual poderá ficar na
posse do interessado até lhe ser entregue o novo bilhete,
devendo o antigo remeter-se seguidamente à Repartição
Geral, que promoverá a anulação da concessão feita pe-
las companhias dos caminhos de ferro.

N o caso de extravio, deverá o interessado apresentar
a respectiva declaração, a qual acompanhará as fotogra-
fias; mas, se houver demora na remessa destas, far-se-á
a comunicação imediata, a fim de serem tomadas as ne-
cessárias providências.

Dos bilhetes de identidade exigir-se-á recibo passado
pelos interessados, o qual será remetido à Repartição
Geral.

d) Nas notas ou ofícios de remessa das fotografias in-
dicar-se-à sempre a situação militar do interessado e se
êste possue ou possuíu bilhete de identidade, mencio-
nando-se, em caso afirmativo. o número.

e) Os bilhetes de identidade dos militares faleci?o~ e
dos que transitem para situação em que percam direito
ao seu uso devem ser enviados à R~partição Geral logo
qne ocorra. o facto que motivou a perda dêsse dir~it?

f) A 3.a Repartição da l.a Direcção Geral dêste Minis-
tério enviará à Repartição Geral, até ao dia 5 de cada m~s,
uma relação dos sarO"entos e furriéis que DO mês anterior

to do servihajam falecido ou deixado a efectividade o serviço.
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g) A apresentação do bilhete de identidade é obrigató-
ria para todos os militares, uniformizados ou não, que de-
sejem adq uirir bilhete de passagem em caminho de ferro
com a redução concedida pelas respectivas companhias.

O mesmo bilhete de identidade deverá ser prontamente
apresentado aos agentes das respectivas companhias, sem-
pre que estes o solicitem.

v - DECLARAÇÃO

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Declara-se que deve considerar-se extinta desde 1 de
Fevereiro de 194.0 a Escola de Educação Física do Exér-
cito.

Rectificação

No artigo 12.° do decreto-lei n.? 30:279, publicado na
Ordem do Exérctto n.? 2. do corrente ano, onde SR lê:
« ••. os professores catedráticos das Faculdades de Me-
dicina, e pelos professores efectivos e contratados, de
ambos os sexos, .. _», deve ler-se: «.. os professores
catedráticos das Faculdades de Medicina, em comissão
de cinco anos, sucessivamente renovável, e pelos profes-
sores efectivos e contratados, de ambos os sexos ... D.

(Rectificação publicada no Diário do Govêrno n.s 42,
1.' série, de 21 de Fevereiro ele 1940).

António de Oliveira Salazar.

Está conforme.

o Chefe do Gabinete,
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MINI5 TERIO DF\ GUERRF\

Ordem do Exército
1.9 Série

N.O 4 30 de Abri I de 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra - S." Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto-lei n." 30:347

IJsanrln da fac 111dad c con fpl'i<1a pC'la 2." parle ,1o
H.O 2.° elo urtigo 109.° da Constituição, o (Iovêruo dl'-
crcí.a c cu promulgo, para valer cmno lr-i, o seguinte:

Al'Ligo 1." A ruhr ica «])pspcsas {1p repuração e heno-
fieiuç'ilo para, conservação (' nprovnit am cnf o (los artigos
(1p armamenl.o e equipamento, em dcpóeito ou cm 8e1'-

vi ço , ,(las .Iiversus armas e serviços do exh'cilo que nITo
d isponhnm <1p verbas privativas (IpstillfUlnS a êsse fim,
a ('f('duar nas f'ábricas (' oficinas cleprncleniesdo MiniR-
l{~J'io!la tlu('lTa e lia imhist ria pal'Licll lur » (la nlfnr-a II,
do n." ·1) .lo ariigo !'l7'.o,\'apílulo ;).", elo urçumcn to dil
11 iu ixí é rio ela (:1ncrra «m vigor n o ('oJT('ni(' ano or-o-
11(,llli(,o c' n rulni cu « HC'pal'aC:l1o clp nviõos, ucróstutos,
nu l.ros apllrplJlO'; (' mnh-tin l do ('ol1la11<10 (1('1':11, do
J)('Jl!í,ilo rll' ~Iôllt'l'ial ,\('I'Oll:ítliic'() I' da!' lla~('" (1<0 A('I'O-
Jl:íuli",:t (I')) da alill":! II) cio rI." :l) cio arligo :Hi:L",
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cup ítulo 13.", Jo referido orçaiueuto silo substi í.ufdus,
respectivamente, pelas seguintes:

«Despesas de reparação e beneficiação para conserva-
ção e aproveitamento do material aeronáutico e dos ar-
tigos de armamento e cquipumento, emdepósito ou em
serviço, das diversas armas e serviços do exército que
não disponham de verbas privativas destinndas a êsse
fim, a efectuar nas fábricas e oficinas dependentes do
Ministério da Guerra e na indústria particular».

« Pequenas reparações ele aviões, aeróstatos, outros
aparelhos e material do Comando Geral, do Depósito e
das Bases nas oficinas ligeiras das diferentes bases e
estabelecinneautos da aeronáutica (e)).

Art, 2.° Este decreto eretra imediatamente em vigor.
Publique-se e cumpra-se como nêle se 'Contém.
Paços do Govõrno da Ropública, 1 de Abril de

1940. - ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO OARMONA - An-
tónio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sousa-
Manuel Rodrigues Júnior - Manuel Ortins de Betten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
chado-António Faria Carneiro Pacheco-João Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Ministério da Guerra - Estado Maior do Exército - 3. a Direcção Gera I

Decreto n.O 30:362
Usando da faculdade conferida pelo n.? 3,° do ar-

tigo 109.° da iÜonsti,iui:ç50, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o seguinte:

Organização dos comandos militares
dos Açôres e Madeira

Artigo 1.0 O comando mil.itar dos Açôres e o comando
militar da Madeira serão exerciam; pOl' brigadeiros ou
coronéis.

§ único. O comandante militar elos Açôrcs e o cornan-
danrí e mi.litar da 'M'lJl(h'ira dependem directannonte do
Ministro da Guerra o têm, na pu.rio aplicável, as atri-
huü;ões ']ll'rvis1.asllO cl'('('l'C'10 )1.0 1G:1l8, rle 12 ,de A1))'11
(1(· 1929, pn.ra OH goverlluclm'p,; militares o comauduntes
(1l' região.
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Âl'L. ~.o Us eoiuuudaaatcs militares elos Â~'ôres e da
Madeiradispõem, como auxiliar directo, de um oficial
às ordens ·e exercem a 'sua acção por intermédio ele uma
secretaria.

Ârlt. 3.° Â secretariado comando militar dos Açôres
é constituída 'Por duas secções e um arquivo: à La sec-
ção competem uormalanente as questões relativas a ex-
pediente e pessoal, justiça ,e disciplina, operações, in-
formações e instrução. Â 2." secção tratará das questões
relativas a material, serviços e administração. O ar-
quivo da secretaria ficará mormalmence a cargo da La
secção.

§ único. A secretaria docomando militar dos Açôres
disporá do seguinte pessoal:

Chefe da secretaria - major de infantaria OU ofi-
cial superior de qualquer arma eiu situação de
reserva.

Chefe da 1.a secção - capitão de qualquer arma do
activo ou :na situação de reserva.

Chefe da 2. a secção - capitão ou subalterno elo
quadro dOS serviços auxiliares do exército OU de
qualquer arma na situação de reserva.

Arquircista - subalteruo do quadro elos serviços au·
xi liares do exército.

Amanuenses - dois sargentos do quadro de ama-
nuensea do-exército.

Art. 4.° A secretaria elo comando militar (la Madeira
/lerá chefiada por um capitão ele qualquer a.nua eclis-
porá ainda ele um adjUllio (' arquivista, subalteruo elo
quadro elos serviços nux il iares elo exército ou de qual-
qUf'r arma na situação ele reserva, e (le (lois.anJalnll('ll:;'e~,
sargento, elo quadro ele amanucnses elo exército.

Art., 5.° Os serviços quP competem ao" comandos mi-
l.itnrcs do~ Açôre« e (la ~fa.deira. são, na. parte aplicávct,
os fixados 110 reo'ulalllffilllo l>al'a o serviço «lo comando e

I:> '1'(plllrtéi~ gellf'ralli das reg:iões e governo:; mi l~ares, apro-
varlo pplo decreto n." lh:75G, de 20 do .\b1'11 de 1929.
AOH dlPfp:,) <lu, sN'l'l'taria ,(los ('oJlwlulos pertellecm as
aITihlli'~ões fixadas no Jll( S1ll0 l'l'g'ltlnlllf'lllo pura ()~ el12-
fes elo e"lu(lo maior.

§ lÍni('o. Para o SeITi(;o c]p gU:ll'(la e (,oll~(,J'vn(,rro <lns
ill"tala(;õ('~ elo,> ('Olll:llI(lo~ ~('J',i p(·lo Mi'llislpl'i(l (ln (lu('na
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utribufdo o .uúmcro inlli:;pl'lll:\:iwl de Pl'a<,lt\l:\, as quais
não serão contadas uos efectivos orçameutais das unida-
des que as destacarem.

Art. 6.0 A inepecção técnica (las tropas, estabeleci-
mentos e serviços da arma de artilharia 110S Açôres e na
Madeira, bem como 'a ,elo material de guerra e nrunições
a cargo «las unidades ,du" outras anuas, compete à Di-
recção da Arma de Artilharia, que a exercerá por in:ter-
médio da Lnspecção de Artilharia correspondente à área
do Govêrno Militar ele Lisboa,

A,rt. 7.° Emquarrto não Iôr decretado novo regime,
junto dos comandos mil.itaa-es dos Açôres e da Madeira
funcionará uma delegação do serviço de administração
militar e uma direcção do serviço ele fortificações e obras
mi lieares.

§ único. A organização e constituiçâo das delegações
do serviço de admimistração midid.ar e das direcções do
serviço de fortificações e obras militares são as da le-
gislação actualmente em vigor.

Publique-se ,e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêmo da República, 8 ele Abril de

1940. - ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA - An-
tónio de Oliveira. Salazar,

Ministério da Guerra -5. n Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto-lei n.O 30:366

Considerando que pelo decreto-lei n." 30:261, de 10
ele Junciro último, foi criado o Instituto ele Altos Es-
tudos Militares, .qUO inclue os serviços a cargo da Escola
Cputral de Oficiais;

Usande da faculdnr]« conferida pela 2.a parte do
11.° 2.° do artigo 109.° (la Constituição, o Govêrno dc-
crda e cu promulgo, pllm valer como Iei, o scguiuto:

Artigo 1.0 Os ellcarg"oH do Lnstituto ele Altos Estudos
Militares respeitantes ao corrente ano económico silo
«usl.eudos pelas verbas inscritns nos artigos 49'j.0 a GOl.°,
(:apítLllo 18.°, tlu actual orçnmonto do Miuintério da
GUClT<l p:11':\ as (loRppsai'l (ln EReola Ccntrul de Oficiai::;.
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Art. 2.° Este decreto entra imediatamente cm vIgor.
Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêrno da República, 9 de Abril de

1940. - ANTÓ~IO OSCAR DE :FRAGOSO C.\RMONA - An-
tônio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sonsa-
Manllel Rodriouo» Lúrcior - Man?lel Ortins de Betten-
cou rt - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Afa-
c7wdo-dntónio Faria Carneiro Paclicco-c-Toâo Pinto
ria Costa Leite - Rafael da Silva .Veves Duque.

Ministério da Guerra - 2.a Direcção Geral - 3.a Repartição

Decreto n.' 30:386
('ollvinllo iI bon ,e'I'OllOllliü .los serviços concentrar llUIIl

1Í1Iico conselho 'u(lmilti~il'a!ivo a administração dos í.ri-
huna is mi.lií a 1'(,,~ com :-w<1,(' cm Lis boa ;

Usando Ikt fucultlrule cOllfcl'i<la pelo n.' 'I." 110 ar-
ligo 100.' ela Constit uiçúo, o GOV('l"110 rlecreta e eu pro-
mulgo o ,eguj'lllt.c:

Artigo 1.0 Silo exl.intos os conselhos admiuistrativos
<lo Supremo 'I'ribunnl )filitul', 1.0 'I'ribuual ::\Iilitar r1'('1'_
ritm-ial, ~.o 'I'ribunal ::'IIilitar 'I'crnitorial, 'I'ribunal ::\Ii-
Iitar E 'pecia] c 'I'ribunnl )Iilit.ur Especial, secção de
Lisboa .
•\rt. 2.°. ndministração rle todos os tribunais mili-

tares com sNle 'TIl), capital ée.·C'rr·irla por um conselho
ndmiuistrnf.ivo I]PllOlllinal1o (lonsclhn Arlm iurist rat.ivo
do: 'I'ribunnis ')Iili!m'l'~ 111' Li hO'1. <1111' funciona junto
do Supremo Te-ihuna] :.\fili!a.l' .

•\1'1. ;;'0 () llIP1l11Jl'o.; do ('mlSl,lho .\lllllilli~ll"a!iYo dos
'I't-ihu nu is ~lililal'{,s III' Lishou ~('ruo nomeados ]lor t',-
(':1,1:-1: o presidend e (mIH' o~ ('m'()1l6i" pJ'(',i'lle'll!(''; do:; tri-
lHlllais militare." C()II) :3ede em Li.;hoa; o vogal relaior
I'llirl' o" ofil'ia.is , UIH'1 iOl'I''; pl'olllol (}1'('~ e (lefl'llSOl'PS dos
rdl'rirlo:i !l'ih1l11ai,; p. () iI ';Oltl'( :1'0, <]llailltllo Q1UO Sl'.ia on-
I'ia] do S. 1\. )1., l'IlIJ~' ()~H'I',!'l'i:í!'ios !lo,; 1ll1'"TllOS il'i-
lnllHli,. (' todo~, I' ('('pto () !(' 'oll1'(liro, fJu[I,ll(lo f{)l' ofi('ial
do S .• \. ~J.. ,'crito imliyitlllal11wll!C' snhs!illlítlo'l ap6.,
11111:lllO cll' t' I'n'jl"io do,.; l·nq.!'IH.

Pllhlir)11(,-';' (' C1I1llpl'n-!'1' 1'l11JlO 11(,1(, se c0111(.I11.
P:l('o" do (j,l\(.rlI) da Hr'plÍhli-,'a, IR 11(' Aln'il dI'

J!JIO. -- AnJ. lO ():.;('UI J)E Flt\(;OSO C.\llMOX\ -- Ân-
tlllll() (II' Olll'('i/,(I SI/{(/:;III'.
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" - PORTARIA

Presidência do Conselho

Portaria n,O 9:509

Roalizando-se no dia 4 de Junho do corrente ano, em
Guimarãis, o acto solene comemorativo da Fundação,
inicio da Época medieval das Comemorações Cente-
nárias;

Considerando que o programa oficial prevê a projec-
ção desta solenidade em todo o Mundo Português de
forma a unir no mesmo sentimento de continuidade his-
tórica e de justo orgulho nacional todos os portugueses
espalhados pelo mundo;

Considerando, ainda, que semelhante sentimento se
deve expressar num acto simbólico geral, convidando-se
todos os portugueses a desfraldar a bandeira da Funda-
ção, sob cuja égide se constituiu a Nacionalidade, no
mesmo momento em que o venerando Chefe do Estado
erguerá igual pendão na torre da menagem do castelo
de Guimarãis :

Manda o Govôrno da República Portuguesa, pela Pre-
sidência do Conselho:

1.0 Que seja hasteada no dia ..j, de Junho de 1940, às
doze horas da metrópole e ao sinal transmitido de Gui-
marãis pela Emissora Nacional, em todos os estabeleci-
mentos públicos do continente, ilhas adjacentes e coló-
nias, e em todas as embaixadas, legações e consulados
de Portugal nos países estrangeiros, ao lado da ban-
deira nacional, a bandeira da Fundação, conformo mo-
dêlo que acompanha a presente portaria.

2. ° Que esta cerimónia se realize, nas escolas e guar-
nições militares, perante os alunos o as tropas formadas.

3.° Que se obsorvem em todos os estabelocimentos
públicos do Império, na parto que lhos disser respoito,
UH solc-iidadcs previstas no programa oficial das COUlO-
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mor ações, em coincidência horária com o acto medieval
de Guimarãis.

Prosidência do Conselho, 19 de Abril de 1940.- O
Presidente do Conselho, António de Oliveira Salaza»,
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(Fnndo In-unco c cruz azul)

111- DETERMI~AÇOES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) Para conllccimento o execução, publica-se o so-
guinte :

1.0 A não so tratar de formaturas ou exercícios priva-
tivo s de cn.la oJ'O'alliRmo armado, só a autoridade militar

o , dpo(l(\l'1t organizar desfiles de fôrc_:as constituí as por COIl-
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tíngcntos das diversas corporações militares ou militari-
zadas. Mesmo no primeiro caso, qualquer organismo
armado quo desejo realizar exercícios exteriores ou or-
ganizar formaturas, desfiles ou paradas com as suas
fõrças deverá dar previamente conhecimento do caso ao
comandante da região ou governador militar, que, nos
termos da lei, tem a responsabilidade da segurança mi-
litar da zona do território sõbre que exerce .iurisdição,
2.° Não estando presento S. Ex." o Presidente da Re-

pública, o Ministro ou Sub-Secretário de ]~stado da
Guerra, o major general do oxórcito ou qualquer Mi-
nistro em visita oficial previamente comunicada polo Mi-
uistério da Guerra, a continôncia de fõrças militares em
parada ou em desfile é, sempre que assista, devida ao
comandante da região 011 ao governador militar.

3.° Não pode interpretar-se qualquer disposição do
Código Administrativo como atribuindo aos governado-
res civis hierarquia de general dentro dos 'Iuadros das
iustiturcões militares. Mesmo que assim fõsso, ° general
comandante de uma região militar tem, no território da
sua jurisdição, hierarquia superior a qualquer outro ge-
neral que não seja o major general do exército ou o
chefe do estado maior do exército.

(Nota-cireular H.O 9:37,de 18 ,le Ahri! <lI) 1UI0).

II) Para conhecimento e execução, publica-ao o S(l-

gninto:
1.o 'rendo as tropas de aeronáutica sielo mandadas

ficar, ('111 obediência tt lei da orgnnizuçüo do exército,
na directa depoudõncia do comando goraI respectivo,
o qual, em tudo o que se refere à udministrnção, (lisei-
plina c omprêgo das mesmas tropas, tem, em todo o
território metropolitano, atributcões idôntícus às dos co-
mandantes de região militar, dovcrão, nas guarnições
em que coexistam tropas da~ diferentes armas e sorvi-
Ç0H o tropas de aeronáutica, ser organizados comandos
militares diferentes, 1IUl rlopendonto do comando geral
do aeronáutica o outro dependente do comandante do
região ou governador militar r('spedi\'o.

~_o Quando coexistam nu mesma lo(~alidatl() 011 guar-
ni,:ão dois eomundos militares organizados nos termos
11,) númoro untorior, todas as medidas rospoitantos h su-
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gllran<;a militar da localidade ou guarnição, em caso de
ultcração de ordem pública imincnto ou declarada ou
cm caso de estado de sítio, deverão ser tomadas por
acõrdo entro os dois comandantes militares. Em caso
de divergência deverá o assunto ser submetido à sanção
do coruandaute do região ou governador militar, que
resolverá cm última instância.

3. o Em caso do estado do sítio ou de altcracão de or-
dem pública deelarada ou iminente o Ministério da
G uerru poderá determinar a atribuição directa de fôrças
do acronáuticn a dotcrminada região ou govêrno militar,
pura efeito do cooporação com as suas tropas. Em tal
hipótese as fôrçus aóroas atrás referidas dopondcrâo para
todos os efeitos <lo comandante de região ou governador
militar a que foram muntladas atribuir.

(~ota-l'ir('t1I;1r 1 ." ilill/('. 1'1'0<'. 8; \1'./1, II\' 1U d(' .Vlui!
de 1!l101.

Ministério da Guerra _La Direcção Geral- 2. a Repartição

lU) Nos registos de matrícula dos oficiais, na casa
«condições a que satisfez para 11 promoção ao pôsto ime-
diato», deve SOl' uvorbada a condição do promoção aos
cnpitãis e tonontes-coronéis julgados aptos ou muito
aptos nos cursos para tt promoção a major e coronel.

J~x()l1lplo: Cousiderndo apto (ou muito apto) no curso
para a promoção ao põsto de '" em 19 ...

Ministério da üuerra - 2. a Direcção Geral - 3. a Repartição

IV) I'ublicruu-so ns IlOYU:5 tabelas de r;H:õr:-; de forra-
~l11lS para os solíl'eí!l's cio exército, a vigoraI' desde 1 do
Maio próximo futuro, ficando portanto revogada a partir
daquela data a tal)('la n." l-A dI' tipos dI' ração do for-
rugem C[lIC) faz parte da dj't(,I'Jtlilla~i'l() III) da Ol'll.em do
Haxrclto II." f), tIll Hl;IO, púg. :t~!l,)WIlI como qllaJsc[lWl'
alterações postl'l'iol'os.
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I

Ração normal - Quilogramas

Cavalos
Cavalos

Garr anos estrangeiros
e muaros e de desporto

Aveia. 0,\J18 1,107 1,404
Cevada. 0,986 1,189 1,508
Fava. 0,680 0,820 1,0 LO
:\Lilho. 0,816 0,\J84 1,248

Soma. 3,400 4,100 5,200

Palita ... 4,000 5,1500 !),OOO

Ração de instrução -. Quilogramas

I
Cavalos

Cavalos
Garranos estr-angeiros

e muares o do desporto

Aveia. . 1,080 1,350 1,620
Cevada. 1,160 1,L50 1,740
Fava. . 0,800 1,000 J,200
:\filho. 0,960 1,200 1,4 LO------

Soma. 4,000 5,000 6,000

Palha. J,Ooo I 5,500 9,000

II

Nas quantidades de palha indicadas conta-se com 2
quilogramas para camas dos cavalos estrangeiros e do
dosporto e 1 quil~grama para os restantes solípedcs.

III
A raçüo do instruçtw destina-se exclusivamente aos

solípcdos que tomam parte nas escolas do recrutas e em
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exercícios e manobras militares e outros poríodos de ins-
trução activa, quando previamente autorizada a sua dis-
tribulção por despacho ministerial.

Ministério da Guerra-3.a Direcção Geral-Estado Maior do Exército

V) Quadro do possoal dos distritos de recrutamento
e mobilização:

Dfstrttos Distritos
11.os 1 e 6 n.os 8 e 12 Outros
(Lishoa (Braga distritos
e Pôrto) o Coimbra]

])os ign açõos -----"'-
'" '"2 2 o,,~

Õrlr ínts
,,~ ,,~

Ofi.'iais t,~ "." Oficiais "'.";(.- .,,-;; ;; ""u: U2 W
--- ----- -- --- --

Chefe (u) ..•...... 1 - 1 - 1 -
~uh-('!Jcf'e (b) •• . ••. 1 - 1 - 1 -
1.' Secção (Ilp('rntalliento) Ce) (c) 1 - (c) 1 - (c) 1 -
2.a ~(lc~'ão(]~p~(lrVae enugra-

(c) .1 f c) 1 (c) 1(::lo) . . • . . . . . - - -
a." Secção (1'a'\a uulitar) 1:;; I =

cp - (c) 1 -
HCl"\'ào provincial . . . - - - -
Arquivistn (f) ... 1 - 1 - 1 ----- --- - --- -

Soma 8 10 7 8 6 o

(a) Cororio l do infantaria.
(IJ) OJil:~a! su(wrior dl\ í ntanturln, 1Hl sit uaçâo d~ l'esel'\'~.. . .
(c) Ctqutais ou subnlt eruos tio qundru dos sorviços nuxtnaros do oxérclto ou do

qunlqum- arma ou 8t'I'vi<;o, na. situfi<:ão do roser vn.
(d) '.lo qurulru dL' nmnnuous es do oxõrcuo.
(d .\ La. Sl'c\'àu flcnrãc ndst rIt ns a socr-etm-Iu l' arqutvos.
(I) Do quadro dos survJçus auxiliares do exercít o.

IV - PARECERES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Para conhecimento dos conselhos administrativos das
unidades e ostab(l]ccimcntos militares publicam-se os pa-
rt-cores da Direcção noral da Contabilidade Pública,
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insortos no Diário do aOl1ê1'1w n.05 207 o 2f)3, I." sério,
rospcctivumcuto do 4 do Setembro o 30 de Outubro de
1030 :

Ministério das Finanças-Direcção Geral da Contabilidade Pública
Serviço da Intendência Geral do Orçamento

Aviso

Para cnnlreci meuto de todos os serviços, de harmo-
nia ('0111 o disposto no ~ 1." do nrtigo 8.° do decreto-lei
11." 2!J:nt, de 28 de .Iuuho do IDaD, e por f'ôrçu do
prcceituado 110 artigo 27," do denoto com fôrça de lei
n ." 16:670, t1l> :27 de :.\Luc:o cle 1fJ2D, se publicam os
sl'guintes pan'('Pl'PS desta ])j}'('('í;ão GemI e despnchos
t10 ::-;. Ex.' o Sub-Secretário de Estado das Finanças
que recu írum sôbre consultas uprcscntadas a esta Di-
recção Geral, acêrca da classificação de despesas nos
proj ectos dos sons orçmll untos para 1940, pelos seguin-
tes serviços:

Junta Autónoma de Estradas

Consulta

(/,) Se poderá inscrovcr-se numn só dotação a verba
utribufdu a obras de pontes c estradas para assim se evi-
tar a altel'nçi\'o (10:-1 orçamentos 'que iucluema repnraçâo
ou a coustrução si iu u liâuca (1:1H l'stl':HlnS P pontes 110;1
mesmos perCUrROI3; e ainda para se poder dar prcferôn-
cia, tantas VPZl'S 11('('cHs:hia , a nlg'lllUlls obras das POll-
tes em subst ituíçã« dati obras de estrurlus e 'ric(,l'cl'saj

b) Sp :1S fcrru nu-ntus c utellsilagPlll de gl'tlndl' dos-
gat;!('. a r-xcm p lo (lo que ucon icce t-om o respocí.ivo
:11ugu('l', porlvm 1{'1' eahillll'llto pelaH cl(l{:I~õe,; dost iua-
elas a obrus ;

c) Ro os lllp(li('aml'll {os adqu iridos pela .Iu ntn (~ tll'ti-
t.inurlos :IS )WqU('llaS u mhulúuuin» c)p S(H'OITO no pessoal
sin istrudo Cl('\,('111 ser ]l.lg'O:,l pela 1'l1h1'i(';1 «f:lt'rvi(:os rlí-
lIic'oi'\ e C)(' ho,.;pit.diz'\I;ii'I), isto :l)ll'S:lJ' c){' a IllPi'lTlla
.Junta lião {pr :;l'I'\·i~'OK pl'indivos dc!'a,;si:-,{("lIc'ia mé-
<1i(':.1.
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Parecer

a) As despesas com est radas e pontes devem discri-
m innr-so, C()lJf01'l1H' prer-eitua o artigo 5.° do decreto-lei
n ." 2!):7~J, de 28 ele ,Junho de 10:39,salvo quando uma
ponte ou outra obru de ade faça parte integrante duma
estrada a construir ou a reparar, pois (lue neste caso
a despesa respectiva deve considerar-se indivisível e
ser levudu, portanto. na totalidade à conta. da COllS-

truçâo ou da ropnração da estrada;
b) Bmbom a Junta niío tenha serviços privativos

(lI' assistência médica, a despesa com a compra de me-
dicamentos para as suas pequenas nmbulâncias ou com
a aquisição eventual dos mesmos pura socorro ao pes-
soul sinistrado deve ser paga em conta da verba a ins-
crever sob a designação de «Serviços clínicos e de hos-
pitalização» ;

c) Quanto à uquisição de utensilagem, ainda que
parte dela esteja sujeita a grandr <lesgaste, deverá a
respectiva despesa ser levada à cnntn ela vcrha inscrita
para II.l1quisiçües de utilieação pcrniarierüc - Móvás».

Direcção Geral da Contabi'liclnrle Pública (Servi\)o
da Intendência Geral do Orçmnento ), 21 <le Julbo de
J!)39, - O Director Gl'ral, LInfónio JIalheÍl'o.

Despacho dc S. R'." o Sub-Secretário de Estado
das Eiuauças: Concordo. - 26 de Julho de 1939.-
JTa:::Serra.

Direcção Geral dos Serviços Hidráúlicos e Eléctricos

Consulta

a) ~O pessoal contratado pago até agora pelas ver-
bas de «Estu(lo!'~ deve continuar a vencer por esta
rubrica, que, julga, deve pel'm:uleC{'r incluída no ar-
tigo relativo a «Oollstruções e obras novas», ou (ll'VI'
pussar a ser remunerado pelo 11.° a) IIPessoul eun tru-
t:l<1o lIão pertcueeute uos quadros » do artigo relativo
a Ill{1'1I1Ullt'ra<::õl's ('crias ao pessoal 1'111 1'_-{,l'!'Ício»?

71) ~ () pessoal assalariado empl'<>g-acloem ostudos, in-
«lu indo os ohs('l'vadores dos postos hidromMl'icos e udo-
lIlÍ'tl'i('ot5, deve Vl'lll'('r pelo 1['° (j) «»c::;soal n~salariado»
do ll1PSlllO artigo l'l·lat i\'o a II.HCn111neraçõcs certas :'O

pl'stloal PJ)] excl'('Í<'iol) ou (leve ('onlillu:lr a vencer lwla
\'('1'1,,, (11' «Uollsll'lI<;Õ<'S (' ohras novas -- EstudoAl)?
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(J) dOs guurdu-rios (cuntoueiros}, pcssoul das em-
barcações e polícia de petira devem passar a vencer
pelo n.? 6) acima referido ou continuar a vencer pela
verba de «Reparação e conservação de obras em lagos,
lagoas, rios e outros cursos de água»?

d) 'ranta pelo que respeita à aquisição, como pelo
que se refere à conservação e aproveitamento, d devem as
dragas e material auxiliar de dragagens ser considera-
elos como «móveis» ou como «semoventes s P (até agora
os barcos, batelões e material de dragagem figuravam,
quanto tt aquisição, como «móveis», quanto ao aprovei-
tamen to com o ((sem oven tes» ) .

e) d Deve o seguro das dragas nas viagens marítimas
ser incluído no artigo relativo a «Encargos das insta-
lações», n ." 3) «Seguro das propriedades», ou, como até
agora, ser incluído nas despesas de «Conservação e
aproveitamento», sob a rubrica «Custeio do serviço de
dragagens»?

Parecer

a) As despesas com os estudos devem continuar a
descrever-se naZ." classe por serem inerentes às «G07M-
truções e obras novas». O pessoal contratado empregado
em estudos e que é de natureza adventícia eleve ser
abonado em conta da verba de «Estudos», não só pelo
que se depreende da leitura do artigo 5.0 do decreto-lei
n." 29:724 já mencionado, como ainda por ser absolu-
tamente indispensável a defesa de tal procedimento
para se ter em qualquer momento o dispêndio real nu
execução de qualquer obra;

b) As remunerações ao pessoal assalariado, incluindo
as dos observadores dos postos hidrométricos e udorné-
tricos, empregados em estudos, deve continuar a ven-
cer por fôrça da verba consignada àquele fim, visto o
aludido pessoal ser eventual e não poder, portanto, ser
compreendido na 1.a classe, onde se englobam apenas os
assalariados de serviços permanentes;

c) Em virtude do que prescreve o citado diploma ro-
guIador da classificação das despesas públicas, quando
marca o âmbito das despesas a satisfazer em conta elo
n. o 6) do artigo ... «Remwneraçõee certas ao pessoal
em erercicio» , da La classe, devem os vencimentos dos
guard a-rios (cantoneiros) , pessoal das embarcações e
poliria de pesca APl' nhona(loR pela verba de «Pessoal
assalariado», rln C']nRRP de ((/)(,spl',WS ('0/11 v pessoal», cm
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vista ao se trutur de pessoal certo prestando SOI'Vll,"O

normalmen te ;
d) Como o material de dragagens, além de com-

preender as dragas com motor, abrange também vário
material auxiliar, convém, para maior uniformidade,
tudo classificar em «se moventes» , tanto pelo que res-
peita lt sua aquisição como conservação e aproveita-
mento, pois a parto principal no material de dragagem
é constituída -pelas dragas providas de motor, sendo os
barcos e batelões empregados no mesmo serviço ma-
terial complementar e auxiliar indispensável ao apro-
veitamento das dragas;

e) O seguro das propriedades descri to no n .? 3) do
artigo ... «Encarqos das instal ações» do mencionado
decreto n." 29:724 encorpora apenas os seguros de pré-
dios rústicos, urbanos e mixtos. O pagamento do pré-
mio de seguro das dragas nas viagens marítimas deve
fazer-se em conta da verba para custeio do serviço de
dragagens inscrita no artigo ... «Despesas de conserva-
ção e aproveitamento do material»,

Superiormente, porém, se resolverá.
Direcção Geral da Contabilidade Pública (Serviço da

Intendência Geral do Orçamento), 25 de Julho de
1939.- O Director Geral, António Malheiro.

Despacho de ,8. Ex.a o Sub-Secretário de Estado
das Finanças: Concordo, -26 de Julho de 1939.-
Vaz Serra.

Direcção Geral dos Serviços Agricolas

Consulta

D(,sJ)esa~ com o material:
Despesas de conservação e aproveitamento do material:

De imóveis:
A) Prédios urbanos:

L) ;,As adaptações de edifícios que, não constituindo
construçâo OU obras novas, podem mudar a 1'\11[1

fisionomia exterior ou mais geralmente a. sun
divisão interna, como sucede actua~ment~, em
que se procura, partindo dos e~lifíclOS existen-
tcs, tT1111Sfo1'lllÚ-lofl, com o J~Íl~nll? de de&pe8(~,
pnra os n(laptar .:u; novas .e,ng'~n'Cla.R rlos ~ervl-
ços, porlem comll(leral'-s(, lDclmdaA na designa-
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<;ão (lo l'epal'ac}o, nprnvei l.ameuto 'Ú eOJl&c!'vac;ão
dos prédios (vide página da separata, parte su-
perior), como parccer

2) ror esta verba podem l iqnidar-se as despesas C0111

as instalações de gÚIS, água, electricidade c
sanitárias.

a) ~Podem por ela liquidar-se também as despesas
com a instalação do aquecimento e de campai-
nhas?

b) d Igualmente poroeta verba são Iiquidadas, como
paI1eÜ·enatural, as despesaR de reparação e bcne-
ficiação dessas mstalaçõesf

B) Prédios rústicos:
3) Abrange esta rubrica as despesas com a aquisição

de material, adubos, semelnte,se 'semelhantes e
o pessoal ,eventuaJme.nte utilizado para a sua
reparação, aprovleitamento, etc.

n) Parece que por esta verba se Iiquidará torla a des-
pesa com as obras ele beneficiação de terras, mu-
ros, etc., abertura de valas, reparação el.epontes
'e, camimhos existentes nas propriedades, cons-
truçãoe reparação de ramadas, tanques, poços,
instalação e reparação de linhas de energia eléc-
trica 'para Iôrça motriz, etc., incluindo o pes-
soal e materialciecessários.

h) d Por ela se liquidarão igualmente as despesas com
o seu apcroveitamento, isto é, com os aduboa, se-
mentes, plantas, fruteiras, porta-enxertos, Iru-
tase produtos hortícolas, inseoticidas, Iungici-
das, estrumes, camas para tutores, ráfia, sisul
ou qualquer outra fibra para ligac:õcs, estar as
paTa vpcla~'ões ou ClplllHl'CaçÕes, de. r

c) dOs salúrios do pessoal que normalmente trabalha
lias culturas e que não pode ser considerado de
earúcter permuucnt«, dado o aspecto particulu r
cJoi.rahalho rural, mas (11lC', todavia, pode Hl'l'

a(hnitido durante meses, em maior ou menor
cltlUlJü(la,cl(" conformo as oxigênciaedo trabalho
agrícola,. (levelll sr1' i'lle1uírlos 'JWRta rubrica ou
cou Linua tll a BPr pagos pd a verba. c1(' « PC!'lROll j

a.s,~'llal'iatlo», COUlO aC'iuaJnlC'llie '\'r111 suc'C'c!ellc1p(
ii) Ei'lÜl Dill'cçi'ín o.('1'al não fn7.clpsj)('sns C'OlllO a.s c]Ps-

el'it.ns ap('na!> nas R1U1fl pl'Opl'iC'<l,Il] ('!>. Igllal-
111(11110(' as Lp'lll (~,1II pl'oprifc!llc!c'H ljUl' t1'<11': e1c'
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renda. N este caso, d todas us desposas acima
mencionadas têru o seu cabimento nesta ru-
brica?

e) I rlên ticas despesas esta Direcção Geral pode efec-
tuar em. propriedades de partioularos, na 'sua
missão ,a,e illlVlestigação, e assistência, montando
call1130s de ensaios, d,e demonstração e de adap-
tação, OU instalando 13ormare,s ind/Ustriais, et-c.

dAs despesas 'com o material necessário, adu-
bos, sementes, rfruteiras, etc., já anteriormente
descr itas, e as despesas com o pessoal adventício
são igualmente liquidadas por esta rubrica 01'-
çMllental?

C) De sem onentes:
ti Por esta rubrica pode ser liquidada a despesa

com o aluguer de taras ou bidons de gasolina e
óleos?

dE as recolhas dos carros?

D) De móveis:
Por esta rubrica parece 'pocler8ll1l.liquidar-se não

só as reparações efecbuadas na indústria parti-
cular, 'como as que são rei tas directamente nos
organismos.

Para êsse fim, 'parece que por esta verba se devem
liquidar todas as despesas com a aquisição de so-
bressalentes e outras peças e materiais destinados
à conservação e funcionamento dos móveis (má-
quinas, viaturas sem motor, aparelhos, instrumen-
tos, utensílios, mobiliário, etc.), incluindo peças
sôltas, parafusos, por,cas, brocas, madeiras, tintas,
colus, ceras, etc., destinados a essas reparações.

Ai,nda 'por esta rubrica parece dever liquidar-se
a despesa com as cargas de extintores de incêndio,
batarias, etc. As cargas Ide batarias para viaturas
com motor serão liquidadas pela rubrica de «Semo-
ventes», corno é óbvio.
Material de oonsumo corrente:

E) Matérias primas e produtos acabados
ou meio acabados para 1lS0S indus-
tria1's:

d 'I'odos os artigos que fie destinem ao consumo
in(hu;LriaJ, aços, ferros, ligaR, carvão,. carburetos,
oxigénio, pelróleos, óleo», ágna dcsí.ilada, trapo



152 ORDEM DO EXERCITO N.o 4. 1.' Série

e outros materiais destiuarlos a ser empregados
nas oficinas de reparação ,de móveis e viaturas com
motor, incluindo o aluguer de tubos de oxigénio,
de bidons Ou taras, etc., podem ser Iiquidados por
esta rubrica?

F) Artigos de expediente e diverso mate-
rial. não especificado:

Nos organismos da Direcção Geral dos Serviços
Agríeolas, em virtude doa sua característica par-
ticular, há uma série de despesas que não são fà-
cihnente classificáveis em outras rubricas.

d Poderão ser liquidadas por esta rubrica?

Assim:
a) Artigos de embalagem, corno caixas, caixotes,

barricas, sacos, cordas, frascos, garrafas, gar-
rafões,saquinhos para formicidas, sacos de po-
linização, linhagens, esteiras, palha, 3ipara de
cortiça, etc.;

b) Pipas e barris são aquisições de utilização per-
Imanente e por isso serão liquidados pela rubrica
de «Aquisição de móveis». Há, porém, nesta Di-
reoção Geral uma despesa relativamente elevada
com a aquisição de barris, garrafas e garrafões
para engarrafar vinhos diversos (espumosos,
generosos, etc.), que serão ven did os posterior-
mente.

d Devem eer liquidados 'por esta rubrica, como
parece?

c) Rôlhas de cortiça, etiquetas, rótulos, cápaulas,
arame, etc.;

d) Pequenas despesas, 'como tintas, pregos, cordéis,
etc., que são sempre 'Precisos numa propriedade
e que todavia não são Iàcilmente imputáveis
a qualquer das rubricas anteriores ;

e) Rolos e chapas fotográficas, revelação dos mesmos,
cópias (positivos), ampliações, etc.;

f) Cópias de desenhos pelo processo Marion ou qual-
quer outro;

g) Vasos de barro, muitos dos quais são quebrados
na terra; cêstos de vime para serem enterrados
(viveiro de alfurrobeiras}, etc., e outros elo
111esmo género;
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li) Cartas topog'ráiimtH, llIapas com ou sem pano, en-
vernizados ou núo, a maioria dos quais são uti-
lizados em serviço de agrimensura e destiuados
a inutil ização ;

i) Gêlo, sal, etc., para conservação de produtos
(leite, etc.);

j) Panos para colheita de amostras, para resguardo
das árvores, etc. :

k) Frutas para estudos vários;
l) Tabuletas várias:

Destinadas a sinalizar os campos instalados pela
Direcção Geral em terrenos do particulares ou
em terrenos pertencentes aos seus organismos;

Destinadas a colocar na frontaria dos edifícios
alugados para instalar os organismos (tabuletas
em ferro esmaltado ou cobre gravado) e as de
«Património nacional»;

Destinadas a marcar talhões, árvores, etc.;
m) Etiquetas metálicas ou de madeira, de formato

peq ueno, para marcar móveis, plantas, va-
sos, etc.;

n) Arame para enfardar cortiça, palha, etc.

G) Produtos químicos e material de la-
boratório:

a) Por esta rubrica seriam liquidadas certas despe-
sas com material de consumo corrente e que
não têm cabimento em nenhuma das rubricas
indicadas no decreto-lei, a saber:

Aquisição de água destilada, reagentes e outros
produtos q uímicos uecessários ao serviço, e bem
assim corto material ele laboratório que pela
sua natureza não possa ser considerado ele uti-
lização permanente, como tubos de ensaio, re-
tortas, frascos, copos, provetas, pipetas, porce-
lanas, tubos e rôlhas de borracha ou de outro
material, papel de filtro, de tornesol e outros
idênticos, algodão, amianto, etc,

Pagamento de serviços e diversos encargos:

II) Serviços clínicos e de hospitalização:
a) Refprc a lei (p. 11 (la separata) que por esta

verba se deve Iiquidnr a a(J1riRi\,ão de medir-a-
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mentes, pensos e outro material para curativos
nos organismos em que haj a assistência médica
ao respectivo pessoal.

Nos organismos da Direcção Geral n i'ío há assis-
tência médica ao pessoal e todavia quási todos
os organismos têm uma pequena colecção de
medicamentos e pensos para socorrer qualquer
sinistrado no trabalho, quer na 'parte industrial
ou na rural.

Trata-se, evidentemente, de medicamentos e pen-
sos que qualquer pessoa pode aplicar para um
pequeno curativo ou um penso provisório, em-
quanto não recorre à assistência médica.

d Esses medicamentos e pensos não podem ser
processados por esta rubrica?

J) Luz, aquecimento, áçua, 1m'agem e
limpeza:

a) dPor esta verba Ipassam a ser adquiridos os arti-
gos de iluminação, tais como: toreidas, vidros,
lâmpadas eléctricas, túlipaa, isoladores, no rle
cobre, fusíveis, etc.?

b) d Pode por ela liquidar-se a despesa com a lim-
peza de chaminés?

Enoargos administrativos:
.1) Publicidade e prolJaganda:

a) Boletim de A g1'1'C 11 liura , outras publicaçõea, pu-
blicidade redigida, cartazes, ct c.

Para liquidação das xlespesaa com a publicidade
por cortinas, tabuletas ou quaisquer outros
meios; sessões cinematográficas, incluindo o
aluguer de salas, aparelhagem, pagamento ao
pessoal arrumador, etc. : edição de cartazes,
plaquettes, bilhetes postais ou de selos desti-
'113Jdosa .propagand a; Boletim de Agricult1lra,
boletins meteorológicos, livros e folhetos de
divulgação geral, científicos ou técnicos, in-
cluindo' impressão, brochura, zincogravuras,
ctc., c os direitos de autor; publicidade ·redi-
gida em j ornais ~ revistas; publjcução do rela-
tório anual da Direcção Geral; desenhos, grá-
ficos, alegorias, 'quadros 'e outros elementos
(l('slillu<1osa 'publi('idade e propaganda;
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b) Exposições e concursos agrícolas:
Para liquidação das despesas com a instalação
de stands em exposições, feiras ou concursos,
incluindo a nquisição de material e pagamento
de serviços de decoração ; manutenção e alu-
guer de terrenos ou materiais; desenhos, es-
quemas, projectos, gráficos, etc., que lhe se-
j am destinados ; pagamento das inscrições em
provas de concursos ou em exposições, feiras,
etc.

K) Pagamento de serviços e encargos não
especificados:

Poder-se-iro Iiquidar por esta rubrica algumas
despesas que não têm cabimento noutra ru-
brica, como sPg1.U':

a) Despesas de carácter eventual, como desenhos,
levantamento de plantas (que não digam res-
peito a construções ou obras novas), trabalhos
dactilográficos, trabalhos especiais, etc.

b) Pagamento dos prémios ele transferência;
(') Pagamento dos prémios de vales do correio;
d) Aluguer c1t~ extintores ele incêndio;
e) Serviços de assinaturas de contratos de arrenda-

mentos, incluindo as respectivas cópias, reco-
nhecimentos notariais, etc.;

f) Cotas a guardas nocturnos;
g) 'I'axas de rudiotelcf'onia.

Outro!l encargos:

L) .1nlÍ ncios e editais:

Parece tornar-se necessária esta rubrica para
pagamellto (los anúncios referentes a con-
CUl'fWS, VPJJ(las ele material, sinrlicâncias,
anúncios váiios, etc.

Solicita uiuda a Dil'ccç'ão Gcrul dos Serviços Agrí-
colas informação por onde dpve classificar as despesas
com:

o) .Acl'!ceillll'llio (lo muflus ou l'siufaR, em laboraté-
rros ;

b) Combusl ívcl para gasogénios, (l('slinacloq a forno-
CP!' o gá~ para luhorutório.
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Parecer

Despesas COIU o material:
Artigo ..• '- Despesas de conservação e aproveitamento

do material:

1) De imóveis:

a) Prédios rústicos:

Englobar-se-ão sob esta alínea 'as despesas com
as obras de beneficiação de terras, muros, etc.,
abertura de valas, reparação de pontes e cami-
nhos existentes nas propriedades, construção e
reparação de ramadas, tanques, }loços, instalação
e reparação de linhas de energia eléctrica para
fôrça motriz, etc., incluindo o 'pessoal e material
necessár-ios.

Por ela também se classificarão as despesas com
adubos, sementes, 'plantas, fruteiras, porta-enxer-
tos, frutas e produtos hortícolas, insecticidas, fun-
gicidas, estrumes,canas para tutores, ráfia, sisal
ou quaisquer outras fibras para ligações, estacas
para vedações ouc1emarcações e os salários do
pessoal que normalmente trabalha nas culturas e
que não 'pode ser considerado ,de carácter perma-
nente,c1aclo o aspectoparticular do trabalho rural,
mas que, todavia, pode ser admitido durante me-
ses, em maior ou menor quantidade, conforme as
exigências do trabalho agrícola.
As despesas atrás referidas feitas em proprie-

dades arrendadas serão subordinadas também II
alínea em questão.

b) Prédios urlianos:

Quando se trate de modificação ou alteração nos
prédios, de modo a ac1alpt.á-Iosconvenientemente
ao fim a que são destinados, as despesas com as
competentes obras são consideradas de conservação
e aproveitamento do material.

Quando tais obras sejam, porém, ,de natureza
a aproveitar-se (10 rdifício pomo mais do qur os
alicerces, então rlevpm as mesmns ser coneidcradas
como resul í.anles de urna construção nova.
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Con si d eram-se também despesas pertencentes r.
:~ta alínea ~s. motivada~ P?r instala~ões de gás,
agua, electnclClacle, sa.mtárrae, aquecimento cen-
tral, campain lias e ainda as despesas com bene-
ficiação e reparuçíío de instalações já existentes.
As despesas com as limpezas de chaminés sofrem

igual classificação.

2) De semouenies:

... ) Veículos com motor:

As despesas com o aluguer de taras ou bidons
d e gasolina e óleos e com a carga das balarias são
classificadas nesta alínea, bem como a despesa res-
peitante a recolha ele carros.

3) De m/nreis:
Satisfusem-se por esta rubrica tanto as despesas

com reparações efectuadas na indústria particular
como as resultantes elas reparações feitas directa-
mente nos organismos, em que se compreendem
portanto as despesas com a aquisição de sobressa-
lentes e outras peças e materiais destinados à con-
servação e funcionamento dos móveis (máquinas,
viaturas sem motor, aparelhos, instrumentos, uten-
"íllios, 1ll0biEário, etc.), incluindo peças sôltas,
parafusos, pOl'CUR, brocas, madeiras, tintas, colas,
ceras , etc., <lestü1nel()~ a essns roparaçõee. As des-
pl'/'ias com as cargas ele extin tores d e incêndio e .le
balarias não destinadas a veículos com motor são
também pagas por esta dotação.

(~uun<lo ~e trate, porém, elr material dsst.inarlo
a ser tran,,·follnaclo ou ntil izarlo em oficinas, a sua
nquisicão deve ser levarla a «)Iaterial dr consumo
corrente -:\f atéJ'ill~ pi-i mas e produtos acabados ou
IIIcio ru-abarlos pura usos in dustria is ».

Artigo ... - M~terl~l de consumo corrente:

I) MI/l/rias primas c Jirndlll~s orab?(~os o«
meio arnluul os para liSOS 'IIUlllstrulIs:

lu ('111('1ll-~(' 1)1 (',.,1(' mnn r1'O as afjuisi çõcs rle ar! igos
fllH' ~(' !lpslill('lll ao ('OIlSUlllO ill(lusll'ial, r-omo: aços,
Icrros, lignli, <:al'vlío, ('a t"1JU l'l'! OS, OXig('llio, petró-



158 ORDEM DO EXERCITO N.o -lo La Série

Ieos, óleos, água destilada, trapo e outros materiais
acabados ou meio acabados destinadoe a ser empr~-
gados nas oficülas de reparação de móveis e viatu-
ras com motor, inc.lui,nc1o o respectivo aluguer de
tubos, bidons oe taras .

. . .) Artigos de expediente e diverso material
não especificado:

Em conta dêste 'número se liquidarão os encar-
gos com: rõlhas de 'cortiça, etiquetas, rótulos, cáp-
sulas, arame, etc.; pequenas despesas, como tintas,
pr,egos, 'cordéis, etc., rolos e chapas fotográficas,
revelação dos, mesmos, cópias (positivos), amplia-
ções, etc. : cópias de desenhos pelo prooe,sso Marion
ou qualquer outro; vasos de barro, cêstos ele vime
para serem enterrados em viveiros; cartas topográ-
ficas, mrupas com 011 sem pUlHO, envem.izados ou
não, utibizados nos serviços de agrimensura e sujei-
tos a fácil inutil ização; gêlo,sa,l, ctc., para con-
servaoão de produtos (leite, etc. ); palHos para
colheica de amostmg" para resguardo de árvores,
etc.; frutas para, ,estudos vários; tabuletas e etique-
tas várias destinadas a sinalizar campos ou a ser
colocadas em árvores ou para, marcar plantas, va-
sos, etc.; arame para enfardar cortiça, palha, etc.;
aquecimento de muflas ou estufas, em laboratórios;
ü()llllbustível para gasogénio, ,d'e,stinaclo a fornecer
gás para laboratório,

(Adespes,a com tabuletas para serem colocadas
nos 'cdifí-cios o com etiquetas para marcar
móveis Jeve ser classificada em «Despesas de
conser-oação e aproveitamento do material»:
«De umoueis : e «De móveis», respectiva-
mente) .

Em alínea especial po(l,erão descrever-as as des-
pesas com «Artigos de embulagem», tais como: cai-
xas, caixotes, barnicas, sacos, corrlas, fraecos, gar-
rafas, garrafões, saquinhos para Iormicitlas, sacos
de polinização, l:únha~e,ns, esteiras, palha, apara
de cortiça, etc .• \. aquiaiçãn (l(' barris, garrafuf'. e
garrafões para ,cngana far vin 11OR (1 iversos (l':;]HllllO-

HOS, gem,cl'o<HOS,('(".), <lU(' s("l'ão vC1Hli<lo" ]los(<'l'ior-
mNde, <l('V(' H(']" ]<,v.a<ln. Lamhém a <'Hia, ruhrica.
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Igualmente 8IllJ. alínea especial 'e sob a rubrica
«Produtos químicos e matenial de laboratório» se
poderão considerar as despesas com a aquisição de
água destilada, Ireagentes e outros produtos quími-
ICOS, e bem assim cerão material de laboratório que
pela sua matureza não possa ser considerado (181 uti-
lização permamente, como tubos ele ,elneaio, retortas,
frUiSC01S, copos, provetas, pipetas, porcelanas] tubos
e rôlhas de borrar ha ou outro material, papel de
filtro, tornesol, algodão, amianto, etc.

Pagamento de serviços e diversos eucargos:
Artigo ... - Despesas de higiene, saúde e oonfôrto:

1) Serviços clínicos e de hoslJital'ização:
As despesas com a aquisição de medicamentos,

pensos e outro material para curativo, embora a
Direcção Geral em referência não tenha assistência
médica ao seu p8~soal, deverão abranger-se neste
número.

2) Lue, aquecimento, áglla, lavagem e li ltl.-:
PPZf1:

~o respeitalllt,e a iluminação, são por esta rubrica
adquiridos artigos destinados à sua obtenção, tais
como: torcidas, vidros de caudeeiro, lâmpadas eléc-
tricas, petróJeo, etc.

Artigo ... - Encargos administrativos:

... ) Puhlicidade e propaganda:
Sob esta classificação discriminam-se as despesas

com: Boletim de Ll,r;ricultura, outras publicações,
publicidade redigida, cartazes, etc.; publicidade
por cortinas, tuhuletns ou quaisquer outros meios;
sessões cinematográficas, inrluÍI)(lo o aluguer de
salas, npa1'elhageiu, pagamento ao pessoal arruma-
dor, etc.; t'e1içii'o ele curtuzc«, l'Z((qIlPfles, bilhetes
postais ou ele selos dcetiuadoe a propaganda; boJe-
tius ))]eü'())'olóp;i rOR, livros e' folh etos cl e di vulga-
ção g't'ruJ. ('ieutífiros ou té('niroR, incluindo impres-
são, bror-h urn., Zill('ogTavUl'nR, (·tc" p OR direitos de
autor; publicidade l'cc1igi(Ja em jornais e revistas;
publicucão (lo relatório uuual ela ])jr8('ç:10 Geral ;
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desenhos, gráficos, alegorias, quadros e outros ele-
mentos destinados a publicidade e propaganda;
instalação de stamds em exposições, feiras ou con-
cursos, incluindo a aquisição de material e paga-
mento de serviços de decoração; manutenção e alu-
guer de terrenos ou materiais; desenhos, esquemai'l,
proj ectos, gráficos que sej am destinados a exposi-
ções e concursos agrícolas; pagamento das inscri-
ções em provas de concursos ou em exposições, fei-
ras, etc.

Os anúncios referentes a vendas de materiais e
outros anúncios são também levados a êste número.
Porém, os que dizem respeito a concursos devem
sobrecarregar a verba do fornecimento e os que se
referem a aiudicâncias serão satisfeitos por Iôrça
da dotação consignada a «Serviços de sindicância» .

. . . ) Paqamento de serviços e encargos 11110

especificadoe:
Subordinar-se-ão a êste número as seguintes des-

pesas:
Despesas ele carácter eventual, como desenhos,

levantamento de plantas (que não digam respeito
a construções ou obras novas), trabalhos dactilográ-
ficos, trabalhos especiais, etc.; pagamento dOR pré-
mios de transferência; pagamento (los prémios de
vales do correio; aluguer de extintores ele incêntlio ;
despesas com a assinatura de contrnt os de arren-
damentos, incluindo as respectivas cópiua, reconhe-
cimentos notariais, eic.; cotas a guardas noctur-
nos; taxas rlo radiotelcíonin.

Artigo .•. - Outros encargos:
.. )1 Investigação das condições de cultura e
nssistôncia técnir-a aos agricu ltores. - Para
pagamf'nto de todas as despesas resultantes
da missão de investigação e assistência em
propr~ec1ades particulares:

Por êste número se entisfurâo totlas as despesas
com a montugem de campos do onsaios, de rlemons-
trações e de adaptação, ou illsinlaçfio dr pomares
induatt-iaia, pj('.

'I'ambém ]lOl' p,da rulnicn sr sai iRfnrl10 as dospe-
sas rom o muterial lLe('cHHário, adubos, sementes,
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fruteiras, etc., bem como as relativas a pessoal
adventício.

Direcção Geral ela Contabilidade Pública (Serviço da
Intendência Geral do Orçamento), 12 de Agosto de
1939. - O Director Geral, António Molheira.

Despacho de S. Ex.a o Sub-Secretário de Es-
tado das Finanças: Concordo. - 16 de Agosto de
J939. - Vaz Serra.

Bõlsas de Mercadorias

Consulta

Têm as BÔ]Ras de Mercadorias dúvidas se o pessoal
que vem descrito ])0 orçamento como «Pessoal contra-
tado» deve ser «Pessoal contratado não pertencente
aos quadros» ou «Pessoal dos quadros aprovados por
lei», em virtude do preceituado no artigo 13.0 do de-
creto n. o 2.1:858, de 11 de Novembro de 1932, que
aprovou o regulamen lo geral das Bôlsas de Mercado-
nas.

Parecer
Despesas com o pessoal:

Em virtude (1(' o artip:o 13.0 do decreto n." 21:858,
de Lltle Novembro de 1932, que aprovou o regulamento
geral das Bôlsas de )Iercadorias, não fixar um quadro
dc pessoal, mas somente indicar o que inicialmente se
deetiuurá ao serviço ele cada Bôlsa, devoráêste ser in-
cluído sob o número de «Pessoal. contratado não pe'r-
tencente aos quadros».

Despacho (lp S. Ex." o Sub-Secretário de Es-
tado das EiI1(lllças: Concordo, - 16 de Agosto de
1939. - Vaz Serra.

Direcção Gera Ida C011tabilidade Pública (Serviço
(1a ln terulên cia Gernl rI() Orçamento), 19 de Agosto
de 19:3!). - O Director Geral, .'lntónio Molheiro,

Para conheeimcnto cIp tocl()~ os serviços, de harmonia
com o clisposto no ~ 1." do nrt igo 8.0 do decreto-lei
n .? :2fJ:i:2·j, dr :ZS de .Iu nho de l!):l!l, c por f'ôrça do
)ln'c'pitu:l(lo no nrí iuo ~i." do (lcndo ('()J1l f'ôrca do lei
11." lfj:fJiO, ele '.!.7 Se )!a1'(;0 cip W:2lJ, 1">(' publicam O~
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seguintes parecer desta Direcção Geral e despacho de
S. Ex. a O Sub-Secretário de Estado das Einanças que
recaíram sôbre uma consulta apresentada pela Direc-
ção Geral dos Serviços Florestais e Aqüícolas acêrca da
classificação de despesas no projecto do seu orçamento
para 1940:

Consulta:
(.Qual a clussificação que se deverá atribuir a cada

unia elas seguiutos deepesasf
.1) As resultantes da substituição ele material

de via férrea, como rails e outro material.
lJ) As derivadas de, aproveitando madeiras das

matas do Estado e <l mão dp obra de jornaleiros
do serviço, sp uinudnr manufacturar al'tigoi') indis-
pensáveis, corno uma ou outra 'lendária para uma
casa de udm inistruçâo ou elp gual'(ln, iuosas para
várias ap licações, armários ou cS1J':1<10s, cubos pura
suclios, pás, e1c.

C) As de repovoumen to piseícola (conservação
e verificação (la fauna piscícola e de valorização
elos rios).

D) As (le telefones privativos da Direcção Geral
(instalação e couservnção de telpfOlH'K que não
peiteuciruu ~l rêd e públieu ).

Parecer:
zl ) Dovom claasifir-nr-sc em ( ])ps]>l'SaK ele cou-

servação (' aproveitumento do material», sob o lI.O 1)
«De imóveis», c na rubr-ica «Caminhos de leITO»
OH cuenrgos contraídos pela Dil'('('<;i!o (1pra1 dos
Serviços Florpstais e Aqüfr-olus com bcur-ficiaçõos,
l'eparaçõPt) e uprovuitumunto (lo seu material fer-
roviário, corno rail s, travossns, porcas, etc.

B) 8p se tratar elo uprovoitumcuto or-usionnl de
aptirlões profissioua is I1p a19u1ll ']lpssoa I assa lmiudo
com ('ad,der permuueut c, r.uju f'(~l'ia {> satisfpita
pela ('orl'PSp0l1dp1JtP verhu do 01'\,a111('1110, nada hll
que altl'rar,lJa ('lasHifi('ação (la (lmlp(·Ka.

Se se inttar porém (lo mlsaJarin11ll'llto pY('ldual
(ll' ]ll'ssoal para a ('01IKt1'lH,':IO (](' ohjpdm, !lpst illa(los
ao~ scrviçot! (la l)il'p('(,'ão (J('l'al :lpl'oY!'iialldo as
llHull'lrlls (lns 1IJataS, j1o(lplll S('1' ('(ln~i(l('n1<laH taii'\
('OIlHtl'll<;ÕI'S ('01110 nqnisi(,'õ('s par:! os 1ll1'i'i1110i'\ HCl'-

vi(;os, (' Ilpstnl tt'1'1110" ('Iassi fi('ilJ'-Sl'-,i a (lpsp(':m ('0111
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a rmlpeetiva mâo de obra no artigo. «Aquisi-
ções de ut ilização permanente» e 11.° ... «Móveis».

C) Os repovoamentos piscícolas não são mais do
que despesas atineutes à r-onservação e aproveita-
mento ele um dos valores importantes de um curso
de água, e, considerando o rio corno um imóvel 8111:

.'lenel'i8. deverão aqueles encargos considerar-se
como «Despesas de conservação c aproveitamento
do material», sob .o n." ... «Imóveis», e consti-
tuindo uma alínea própria: «Repovoamentos pis-
cícolas».

D) As despesas com a instalaçâo de linhas tele-
fónicas privativas deverJo descrever-se na classe
de material, sob o artigo ... «Oonstruções e obras
novas», o D.O .•. «Outras construções e obras DO-
vas» e a al ínca «Instalação de linhas telefónicas
privativas». Os encargos resultantes da conserva-
ção dessas linhas deverão aubordin ar-se ao ar-
tigo ... «Conservação e aproveitamento do ma-
terial », ao n. ° 1) «De imóveis» e a uma nova
al ín ea: ({C011 servação de lin 11as telefónicas priva-
1ivas».

As despesas com a aquisição e instalação de apa-
relhos telefónicos, bem como as das respectivas re-
parações, descrever-se-ão no artigo ... «Despesas
de comunicações» e 110 n ." ... «Telefones».

Despacho (le S. Ex.& o Suh-Secretário de Estado das
Finanças: «Concordo. - 21 (lo Outubro de 1939.-
Vaz S erra » .
Direcção Geral da Contnbilidode Pública (Serviço

(la Tnteurlênt-iu Geral do OJ'çamento), 23 de Outubro
de 1D!39.- O Director Geral, .:lnfóm'o Mclhciro.

António de Olioeira Salazar.

Está conforme.

o Chefe do Gabinete,
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Ordem do Exército
1.8 Série

N.O 5 23 de Maio de 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra-S." Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto-lei n.· 30:393

U saudo da faculdade conferida pela 2. a parte do n. o 2. o
do artigo 109.0 da Constitntção, o (lovêrno decreta e eu
promulgo, para valor como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 A rubrica da alínoa a) «Continuação de
diversas construções em curso e outras obras novas,
incluindo a l'ompra de terrenos» elo n.? 1) elo artigo 95.°,
capítulo 5.°, do orçamento do Ministério da U uerra em
vigor 110 corrente ano económico é substituída pela se-
guinte; «Continuação de diversas construções cm curso
o outras obras novas, incluindo a compra do terrenos o
prédios».

Art. 2.° Êsto decreto entra imedintamentc em "igol'.
Publique-ao o cumpra-se como nêle se contóm.
Paços do Govõrno da República, 22 de Abril de

1940. - AN'rÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA - Antó-
nio de Oliveira Salazar _- .Mário Pais de Sousa - Ma-
nuel Rodrigues Júsüor : Manuel Ortins de Betiencourt -
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira jl!achado -- An-
t/mic Faria ral'nei1'0 Pacheco .101/0 Pinto da Cos!«
I-/'i{f HI~/ill" dfl Silva \'1'/'('8 DI/I/III'.
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Decreto-lei n." 30:394

Usando da faculdade conferida pela ~.a parto do
n." ~.o do artigo 109.° da Constitulção, o Govêrno do-
creta e eu promulgo, para valer corno lei, o seguinte:

Artigo LOAs verbas inscritas no actual orçamento
do Ministério da Guerra para pagamento de despesas
das unidades e estabelecimentos militares ex tintos ou a
suprimir no corrente ano económico €1mvirtude do dis-
posto no decreto-lei n." 28:401, ele 31 de Dezembro de
1937, e no decreto n.? 29:957, do 6 de Outubro de 1930,
passam a S(\1' requisitadas pelos conselhos administrati-
vos dos organismos que substituíram O vierem a subs-
tituir as referidas unidades o mencionados estabeleci-
mentos.

Art. 2. o Êsto decreto entra imediatamente em vigor.
Publique-se e cumpra-se como nêle se contém,
Paços do Govêrno da República, 23 de Abril de

1940. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA Antó-
nio de Olioeira Salazar- Mário Pais de Sousa - Ma-
nuel Rodrtques Júnior - Manuel Ortins de Betteocourt=-
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Machado - An·
tónio Faria Carneiro Pacheco - João Pinto d« Costa
Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Ministério da Guerra - 2. ~ Direcção Geral

Decreto-lei n,O 30:423

Convindo à boa economia dos serviços concentrar num
único conselho administrativo a administração dos tribu-
nais militares com sedo em Lisboa;

Usando da faculdade conferida pela 2.3 parto do n.? 2.°
do artigo 109.° da Constiturção, o Govêrno decreta o eu
promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 811.0 extintos os conselhos administrntlvos
do Supremo Tribunal Militar, 1.0 Tribunal Militar Terri-
torial, 2.° Tribunal Militar Territorial, Trihunal Militar
Especial e Tribunal Militar Especial (sc('(:l1o do Lisboa).

Art. 2.° A administrnção do todos os trihunais milita-
ros com sedo nu capital {. (1'\.('J'(·ida por um r-ouselho
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administrativo, denominado Uonselho Administrativo dos
'I'ribunais Militares do Lisboa, (1lH' funciona junto do
Supremo 'l'ribunal Militar.

Art. 3.° Os membros do Conselho Administrativo dos
Tribunais Militares de Lisboa serão nomeados por es-
cala: o presidente, entre os coronéis presidentes dos tri-
bunais militares com sede em Lisboa; o vogal relator,
entre os oficiais superiores promotores o defensores dos
referidos tribunais, e o tesonreiro, quando não sej a oficial
do S. A. M., entre os secretários dos mesmos tribunais,
e todos, excepto o tesoureiro quando fõr oficial do S. A.
M., serão individualmente substituídos após um ano de
exercício dos cargos.

Art. 4.° Êste decreto-lei entra imediatamente em vigor
o revoga o decreto D.O 30:386, dr 18 de Abril de 1940.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Governo da República, 6 de Maio de 194U. -

ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMOXA - A nténio de
Oliveira Salazar - Már!» Pal« de Sousa - Manuel Ru-
driquee Júnun: - Manuel Ortins de Bettencourt - Duarte
Pacheco - Francisco J08(; Vieira lIIaclwdo - António
Faria Carneu-o Pacheco - JOrlO Pinto da tost« Ll'itl'-
Rafael da Silra Xeoee Duque.

II - PORTARIA

Ministério da Guerra - 3.3 Oirecção Geral - 3. a Repartição
Estado Maior do Exército

Portaria n.O 9:522

Manda o Govêrno da República POl'tugu('ga, pelo Mi-
nistro da Guerra, aprovar e pôr om exorllç'l'to as instru-
ções para a orguniza~:LO o funcionamento om tempo do
paz das unidades do serviço do saúde, administ1'a~l'to mi-
litar (l trem, que baixam assinadas polo chefe do estado
maior do exército.

Ministério da Guerra, 11 do Maio de 1040. - O Sub-
S\'Cl'ot.íl·io 110 Estado da 01l01'rn, Fernando dON SantIJ8
Costa.
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III-INSTRUÇÕES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Instruções para a execução do decreto n.? 29:957

(Continuação)

Tendo em atenção o disposto no artigo 3.° do decreto
n.? 29:957, de 1G de Outubro de 1939, determino:

Nos regimentos de infantaria, especialmente organiza-
dos para operações de montanha, o número de solípedos
de tiro e baste a que se refere o quadro I anexo ao de-
creto-lei n. o 28:401, de :31 de Dezembro de 1037, passarú
a ser o soguinte:

Tiro .
Baste .... 50

Total 72

Ministério da Guerra, 23 ele Abril do 1940. - O Sub-
Secrotário de Estado da Guerra, Fernando do» Santos
Cost«.

'I'ondo em ateução o disposto no artigo 29.° (lo de-
croto-loi n." 28:401, de 31 ele Dezembro de 1\137, deter-
urino que o depósito geral de material votorinário e sido-
rotécnico passe a designar-se «depósito tcrritorin 1 d(l
material voterinário ».

Ministério da Guerra, 25 de Abril do 19-10.· O Sub-
Secretário ele Estado da Guerra, Fernaudo do» 8u/l108
Costa. ._-

T,cmdo cm n,i,r,nr;ão a couveniência ele co ligir (1)1 ao-
«umouto único iodo" OR ('flC' lal'('('Íllll'ld os, (]('spachos ill-

ierpretn livos (' 1'(':-;0] \lr;UO eh, (hí vi (las ou casos omissos
tmuud-i nOH lermos (lo artigo 2~.() elo decreto-lei
n ." ~8:10:~, de' ;~I clp D(,íH'lllh]'() ele' 1!);17, (ll'fP]'lllillO qUI'
t'1'.J:llll publicudas ao ("d~l'('it() as iIlSÜ1lI;Õ('s jun íns para
a ['X("('IH;UO do tli'pllllll:l "pj'pl'ido, :lH qllais su h,;i. iLUI'III
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lo(b" n~ r-ircularcs e a('IL'1'l1liHa~õ(-'~ (Llle 1>('10 )[i!li:;tél'lo
:I tal respeito foram expcdirlus.

Lisboa, 1 de )Iaio de H)40, - O Suh-Senctúl'io (le
Esludo <la Guel'l'a, Santus Custa,

Instruções para a execuçao do decreto-lei n,O 28:403,
oe 31 de Dezembro oe 1937,

e alterações posteriores

Vencimentos dos oficiais

Vencimento de exerci cio

I \rtigo L")

I," () \,('lll'illl('llto Ilt' I'XPl'('íl'Ío constu utc ela !ahl'ia
a m-xu ao ar! igo 1.0 r iuert-nte ao pôsto I' não ~l fUIl\,'i'ill ;
,,;10 lui lugal' pa)':I o uhouo lho venciiuento ele L'XCl'('í('io
<1(' pô~to sU]ll'l'iol' quando os oficiais exercerem intro-i-
num ente Iun ~'õ('s ([lH' a l;stp pôsto compitam,

Ao ingressurem 110 corpo do estado unaior os oficiais
it~llldireito ao vcuriuu-uto <1e exercício correspondente
dl'~(l(, a data (ln Ord e ru do E.l'h·cito quP inserir o i11-
gresso,

Gratificações de serviço

1,o - Disposições gerais

:2," Saho lh ('aSlb express.uueu+c previstos no li," ~,o

(' lia a111I('a II) <lo II," :l." elo a1'iil!:o :.z," do <1(,('1'l'to-ll·j
li," :28AO:1, aos oficiais g'l'lll'l':lis e bóga(l(·jl'os, seja qual
fôr a rOlllissi'lo l'x('J'('i(la, niio SltO rlpvi(];IS gratificações
rl e serviço.

:L" ~A~g!'a! i fi('a(Jil's dI' sl'l'vi(;o do" II,''' I," (' :l.0 110 ;\1'-

iigo :2," ,s.lo lIHlllti(b,., IIOS l'lhO"; dI' aHS(~llcia elo ~1'JTi(:o
]lO!' l!Iotiyo di' <loPIII,"a, lI.IO SIL])('l'iol' a trillta <lias I'Ill
('aela aliO, po!' Illoli\'o Ile liC'Plle;a (1ise'iplillHl', e aillda
l!OS I'a'ilh dI' li('('II\,':\ ('Oll('(·diela II0S ll'J'II10S (los l'egllln-

JllI'IItO'i (las pl'lI\'as eqiil'slr!';; ou da..; 1',,;(:O!tl'i 1'I'gilll('lltais

I' oldJ'a'i da 1I11'..;ltlll llatUl'f'ZH,
1." ~O'i r"hO" ('111 <JUI' o ,i:,;!o sl',i" ,.~igí\"l'l, :lS SIlIJsI i·

11111;1)('''; i II f l'I'i II:IS, SI'III II01lll"II;i'io \ isn(ln ]l(,lo '['l'ihlllllll
dI' ('ollLl'i, pOI' 1':t1la 0(1 '''lsl~III,ia !I'IIIIJOI':'Íl'i" dos 'Pro-
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prietú.rios do lugar, não dão direito às gratificuções llt'
serviço ([Ul' a estes compitam.

0.a ~iio estão sujeitos ao Yi~to (lo 'ü'illUllal ae Contas
os d iploruus que tlesignulll os ofi .iuis do exérrito, tanto
(lns ui-mus {'OllJO <los serviços, pura exercerem as 1111l-
c.:ões lJue 'por lei competem privativumente Ü arma ou
ao sl'lTiço a (lue pertencem, nem UH subsí ituieões legais
([u(' sr operam independentemente de diploma por
fôr<,:a da lei que (lpsig-llu o substituto. (Em qualquer dos
cusos os oficiais 11011lea!loK ou substitutos têrn direito ;t
J't'spt·dint grutifipac.:ilo.

(). a P Pl,<ll'ui O (lil'pi.to às gm tifiru ções de serviço (los
n." 1.° t' ;{.o do artigo 2.°:

II) OS ofiriais 1:'111missão 110 p,,;üullgeil'o;
71) OH oficia is ([U<', por ordo m superior, 'i(' (le"lo('am

oven+uu l » tp111pOl';111'ialllt'utp (lo (,xl'reLeio (la funçuo que
,] essas g'l'atlfi('u\'õt'i> (lavam d ireito , senrlu ubouudos <1('
ajudus <lt' ('usto ou d(' -rubxíd io (1(' nl inientueão e aloju-
1llP1110, ou l'ecelwllllo al imt-ntuçúo l' ulojamonto ]lor «ontu
<lo Estudo ; .

c) Os oficiais lia freqüêucia (1(' cursos, tirocínios ou
estágios l'l'aliz:ulo.s 110 Instituto (1(' Altos Eslu(los ~fi-
Iitares e esco las ,prMi('ai'l e técuicus.

2. o - Gratificações pelo serviço prestado nas unidades
de Lisboa e POrto

7." Para ('{pito (lo ubouo (la gratifiellçi'io de serviço
do 11.') 1.0 !ln ndig'o :2.", as ('idatll's tle Lisboa l' Pôr!o
con"idpl'am-sp limitadas 1)('1",\ lillhal'l clpfillirlas pela"
pOvol\c;ões :t <]Ul' SI' l'efpl'e () ~ I." (lo artigo 2.° do rlp-
(Oreto n." lH::J:)], :11t('1'lI(10 lH']o c]('('l'l'to ll." :20:(iSH, amhos
de 1!:):31. ('OJl;;j,(lp1':t-:,;p como Pl'!'iI'Il('('llrlo ii g'll:ll'lliçuo ti"
J.Jls.}lO;l a hase aén'a !l," :2,

~." 'I'folll tamhr!ll (lil'pilo :10 abollo clü g'l'utifil';u;ilO d('
I'\Pl'vi(;o do n." 1." do :lI'Lig'{) :2.";

(() ()" ()fi.('iai~ rllIs l'ol'lllaç()('s do.; quart(:is g'('IlI°l'ais do
g'o\"Í"rllo llliliinl' cll' IJisholl (' cio ('omalldo tI:l I." l'l'gi;10
milital';

li) ()o; ofic·ini" do ('OIlI:IIHlo (0 l'slado III:1iol' do" qllal'-
j{'i" g'('IH'I'uis do gO\'('1'1I0 llIilitlll' di' Lisholl (,do ('Olll:llldo
rI:1 I." J'(·g·iilo IlIilit:ll', ('OIlK!:IIJiI'S do f]lI:ldl'o I :111('\0 ;111

c!p('f'('!o II." Ifi:iIH, dI' I!J:2!):
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(.) O~ oficiais do r-oinanrlo l' l'~Ll(lo maior da fren Io
mu ritimu <la <ll'fl'~a de Lisboa e do quartel gelll'l'ul <ln :z.a
lnigudu (]e cu VLl 1uriu , ]1<1:; m esm a" COlHI içõ e" do O'O\'(,l"l1O

militar (]e Lisboa; to

d) Os oficiai" elo l'orpo de ulunos e do destacamento
(ln E~cola do Exército ;

1') Os oficiais <la Carreira c1e 'I'iro Y prgueiro-])ul'b
Soarl't! ;

f) O,; oficiais dns casas c1p recIusâo ,<1a~gual'lli~'õcs de
Li'!hoa e PÔl'to ;

.rI) Üs oficiais em serviço 110'; (]e~Üt<'alllelltos l'speciais
11(·orrlem públ icu, normal ou E'yenhwll1lel1fe constituí-
<los nas gual'lliçõP'! elp Lishoa e Pôrto ;

h) O.~ oficiais do quadro privativo <lo grupo de com-
panhias de~uhsisi(>Il(·ias un exo iI Es-ola Práí icu ,1('
AcllllinÍstTa\,[lo )lilitar ;

i) (Is oficiais qu(' SP l'tll'OJlil'Plll eVl'lltuallllenlp na
frrqü01l('ia elas ('s('olasde rer-iutus (' ,<1e recursos, t irmi-
n ios ou estágios, (PI(' tl'llhaJll lngar em unidades onxle
haja direito ao mesmo ubouo, ou que lias mesmas uni-
llad(·,; ]>l'ei'ltelll e\'Clltua lmr-ute serviço.

H.a ~:IO tplll d ir--ito ao abono da gl'atifi('<)(;i'ío t1e se1'-
viço <10 11.0 ] .') do artigo ~.o:

II) OS aSj>inllll(',.; a ofi('ia 1 (' os ofil'iai., de pô~io sup('-
rio!' a e01'ol1('1 :

1») 0....ofi('iais do,.; hospitais Jllililnrfl.~ p Yl'terillál'ios I'
clpl('ga(;õ('s (la 11lspl'I'\;:lo ,las T]'opas ,tlp COlllUlli(,Cl\;:IO
jmlfo <ln,.; I'stac,;õ('-; (los ('<llllinhos (]I' fplTo;
(.)0, oficiai, (lo quadro ]lrjyntivo <la I~seola Práti('a

<1(. A<llllilli,;lnu'i!() )lilit:lr.
lO." Corh('n:l111 odin·ilo :lO ~dlOllO (]a gl'atifi('n<..~i'í() Ik

";('lTi(;o do 11." 1.° rlo <lrtig-o 2.":
II) () ... ofi('iai" das l111il]a<lp,.; (1(· Lisboa (' Ptn·to <[ue RP

1'1l('Ollirl'lll I'YPll1uahlll'lltl' ]lJ'('sial}(]o s(,l'vi<;o lla Rrpar-
li(;:I() do Hnhillpll' do ,rilli"l!;rio !ln UUP1'l'a ;

fi) Os ofil·iais da" llllid:tdp,.; dI' Lisho;\ (' Pôr(o (,lll S(')'-

vi(;o nos dp,.;l:lI':llllI·lltO"; l'''II!·(·iai,,.; dI' ol'dl'HI Il1íbli(·u, no]'-
lIlal ou (,\,(,lIlualllll'llll' l'OlI'diluídos na,.; g-n:l1'ni(;õ("s de
Lisho:1 (' Ptn'io :

(.) O,.; ofil'in is lia fl'l·qiíl~Il(·i:l dI' l'Ul'SO";. 1 i]'(wÍnios ou
p;il:ígio.; I'xigido.; p:l1':1 a j>J'Il11ll)(;:lO ;10 lJ()sto illH'dial0
ou 1'_\I'I'I'('llIlo o (':11'1!.'0 dI' illstl'lltO]'('S dos (·tll'SOS (](' o(j-
"i:li" lllilil'i:III'h, .<lu:llldo tlll" I' olltro" s(' t'('aliy,('lll I'lIl
llllidad,·,.; ()II"" h:lj:l din'ito ;1 1l11·,lll:1 g'l':dilí'·:I';:!o.
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3.° - Gratificações pelo serviço aéreo

11." Ati condições do abono rlas gratificações, pelo se1'-
viço aéreo, constantes do n ." ~.o do artigo 2.0, são, na
pari!' ap licável , reguladas pelus disposições elo decreto
11." 22:407, de 1933, ôbl"€"gmti,fic<lção de risco de vôo .

1~." 'I'êru direito Ú g'mtificac;ão ,de serviço aéreo como
ohsl'l'yuid ores:

(/) Os ofir-iais a luuos «la Esco lu PnU ica tl e Aeronúu-
iicu, nos 101'1n08 (lo n1rt.igo 10.. (1'0 decreto n." 22 :4a7,
tlc 1D33;

li) O:; oficiu is cm <l'slágio na J~s('ola Pnílie,a. ,1(, ~\el'o-
uáutir-a e os Qlll', PlU qualquer circuusl ân ciu, tiverem
(ll' ef'ectunr VÔOI-l por ordem supenioa-, nos dia,~ em (lUP

executarem YôO~ JlOS Ü'l'1ll0S (lo artigo 12.0 <lo d ecreto
11.° 22':437, ,ele 19:13;

c) Os a~lpil'aU1e~ a oficial que freqüentan-m os CUI'MOS

(la Escola Prát ica ele .'•.erouáut ica segu,nlflo a a1ntiga or-
g'anizaç'ão, seu«]o a, importâmcia a abonar a utiibuítle a
outro« alunos com a, 'patente de subalterno.

1:3." O::; oficiais da arma de ueronáutica que illg'l'essa-
rem 1110 quadro do corpo «lo estado maior têm. direito
ao vencimento atribuído aos oficiais dêste corpo, acres-
«ido (h g'ratifi('aç'ão pelo serviço aéreo correspondente :L
ospecialidade (lue possu íre m, ,(le~de qu,e prestem as pro-
va" ,<1(' treiuio <1(:' vôo pela forma Jegalul'cnle c~tabd,('ei,cla,
JH'lid(:,llldo a gnl'ii:ficac;ão (le diploma. referi,ela 110 ar-
tigo 4.0 aqueles que a c~tavam. percebendo em. 31 ele
Dezembro de 1937.

4.° - Gratificações de serviço pelo desempenho
de funções especiais

(Artigo 2.", n.O 3,")

14.a Os p'l'ofp,ssol'es (los <.:urSOH para a ]H'ollloçi'ío 11

majm' 1(' ('0'1'011('], que' funcjo11am jllldo {lo l'll~,titut() rle
.Hlo8 E~tu(los J[i]itaJ'('~, cll'Yl'1lI Hc~r cO)l,sirl('nHlos CO'll!O

]Jl'of('s:;;orps (lo llll'SIllO Illslit lllo 'para ('feilo (lo ahono (la
gnd,iti('a(;ão d,1 ulí1wa (.) ~lo 11." ;1.0 (lo <1l'ligo 2.0

15.a Os ofi('iais qU(' d'PSPIllj)('111IHI1I o ('l)l'gO de ]>l'ofl's-
sores jlm,yjs61'iosdos c'sl;J!)(,l("('illll\lIlo,; (1(, ('11"ilIO (1:1 Oh!':!
'rut(,lnr IC'II1clin,ito no llho110 da gmlifi('n(;ão (1(' Hl'l'vi(·o
do II," :L" ,do '1l'ligo :2." U]l('lI;IS ,clUl'UIII(' () :JlIO (,s('o]a~',
(1"(' filld;1 l'ln :11 d(' ,j IJliJ() rll' ('urI;, UIJO.
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lG." Aos assistentes (le laboratório e anesl.res de equ.i-
tação, de gimnástiea e esgrima da Escola do Exército
,(l'eye ser abouada a gratificação da al ínea c) ,do ID.O 3."
(10 artigo 2.° Igua,l gratificação r1ev,e ser abonada ao
instrutor dCf'([uiiação do I01861uto df' .\ltos }<;8tU<10:;

~Iili,tares .
17." Os oficiais (1<"IJSrlifel'f'uteH armas c ,,'cryj_ços deseru-

p en haudo cven lualmcnt e ,1S' Iun ~'õrs ele' instrutores (l'as
escolns pnirliras têm (lil'riJo ~ gl'a.tlifiea(;ão '(le' serv ico
l~dl'rida. na n lfmea c), j,nc1epemc1cn1Cmenll' ,ele nomeação
e ,ele visto elo 'rl'illtlllial de ('011ta~, que m.este caso não é

exigido.
J8." Não se conúr1rram incluídas na alínea e) do

n ,o 3.° (lo artigo 2.° as escolas do serviço veterinário
militar e escola ele ferradores, constantes elo artigo 29."
(10 rlecrpio-lei 11.0 28:-iQl. .

119.~ Não têm elireito ~ gratificação da alínea f) do
lI.O 0.° (10 artigo '2.0 os oficiais fl'e'qüeIJl1a,ndo cursos ou
(',;j,ígiof\ nas eseo las prática~ ou em guai~qllrre,tahele-
cimemtos IrlE'ensino. . .. .

20. a Os o:fi('iai~ qlH' prestam sel'Yic;:o nas t'lnfE'fll1aria~
(las escola" prá tiNl" (1evt-in «ou si (lpl'ul'-sC como fazend li

parte r10 quadro (las llH?SJ1lnS l'S('O]aq para efeito (le
a bouo da gratincação da alínea f) elo n." 0.° elo ar-
tigo 2.0

21.a 0" oficiais (lp l'P~el'Ya P11l C'omi,.;são (1r, SPl'yi(;o,

.~l'.ia <]ual fôr fi l('g'i~laçiío ao abrigo (la qual a pens:lll
foi fixfI (ln , if>nl(lil'pi,to 11R gndifi('a~'ões (la alínea .rI) ,(lo
n.O :~.o Ido artigo 2.°, ob,eJ'vamlo-sp porém o ,disposto
no ~ 2.° (lo mesmo artigo. ~\ )l]('~ma gratifi'C'ação, e nos
mesmo termo, ifolll (li1'(·ito 0-; oficia,is lla ,situação (le
resel'va pertpll(·en,te., à f'omi"ão (le Rii>t61'in ~1il1tflJ' ,.
o,.; qu(' PXf'l'c;:am os ('Ul'g'os (le juízp,; mili1ares suplputes
dos tl'ilmnais miliia,.!',; 1cl'l'itol'iais.

:22.a Os ofi(·iais na .,ituu(:uo ele 1'P";('1'\'<IP111Sel"yiço ]lOS

Sl'l'vi,os ('nrtognifi('os (lo nxrl'f'ifo silo :thnnartos rla gra-
tifiC'<1f,,'uo(b UlíJI('H fi) (lo '11." :l.0 (lo urtigo 2.°, r1pixull(lo
(1(' 1)(>}'(,(.1)('1' os YC'Il(·i1l1(·nfo,; l'('f(·]'jrl()~ 110 <ll'figo 27.

c

do l'psp(wi iyo l'('g'l1lanl('ldo, uIH'o\'u(lo pelo (l'(,,['l'do
n.O 21:!)04.

2:L" 0., ofir-ia,is 1I:1,;i,f IW(;:lO d(· ]'p,;l'l'\'<t qllP (':'\(,I'C('1'('I1)

fl111(;ÕrS c!()('C'n!rslI0'; (',;(nhl'l('(·in}(,lIfo.~ d.(· ('o)1"ino tIo ~ri-
llisf(~T'i() (lll (i (1('1'1':1 "(llI('('III:J p(,11~i10 I'l'slJ(·{·iiv<l an('s-
('ida il(. g-ntfifi(';l(;ão dt· s('ni(,'o p(.lo (lI'S('IIl))('llllO (lns

l'llll\,()('S rlO(·(·l1t(·s !'(.";jll'div:ls.

,
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2-1-.a Os ofieiai s 11a "ii uuçiío d (' reserva l'11«arregudos
c1o,~'(levcí~itÜ':;cl l' VI"Jl!(la 11(' pólvoru ('omo (lf'1f'g'u(l D,., (l'as
fábrica» apenas têm direito à gratificação que l lies é
jlaga pelas mesmas fábrira» ('()]IJO l'ehilnúc;uo (los tlel'-
yi(."o,; que prestam.

2·).a Os oficiais adidos em serviço noutros ~lillislél'io~
ou 11<t,;cânnams muuicipui s llUP d psellllWJl lu-ui cumula-
Iivumeu te funções especiais no I~IilliHtério ela Guerra
1,('lU «lireil.o ao abouo da g'l'ati6eur;;lo correspondente n
essas funções.

20." Xi'ío PO(ll'lll ser abonadas A'l'alifi('a<;õps a oficiu is
na situueâo ,de refor1lla, estejam ou nâo providos cm
«ocn issão de serviço.

5.° - Grat.íãcações por acumulação de regcn ctas

(.\rtigo 2.'\ ~ 1,0)

"27." Xo aboli o (la ueumulação Ile J'egêlll'ias, a que H'

rdt,re o ~ 1.0 110 urtigo 2.°, de'Y(,'lll ter-se cm ai 1'11\,iL I
o,; ,;eg-ni'lll c's p rincip ios:

a) O abono de g'J'atifi('<,<;;lo por ucuumlnçâo <le regên-
cias scí é <ll'v,i(lo qunnrln:

1) Um Ijlrofessor <lo ('111'';0 (lo estado maior ou .ln
J;~,,('()kt <1o Ex~l'(·it.o n'.i a, ]lOI' run ven iêlWi a d l' ,;plTi(,:o r
por ill<1icu\,ão <lo ('ollselho E'~('olal', n1[l.i~ dr uma cu-
(lpira,;

2) Um pr{)ft'~ ..,ol' ,(ll' dl'll'l'llli'llu(l{) i·llslilulo 011 ps('oht
reja, por inerpllcia ele fUllr;ÕPS ou Ipor i)euUlulaçi'ío ,(lI'
i'\('rvi,'(), ('allpints ou I'111'SOS111' oulros insiilulo!' OH 1'''_
('olas;

:{) Um professor 11.' dois I's(;l.l)('ll'('il1ll'ldo,s 11r I'IlSI11()
(la Obra 'l'uielar 11esPlllJ)('ll JI(' ('111 I'alla um (lrle~ as ho-
ras ,ele i'\'l'T'Vll,'Osl'Tll<lllal a qUl' (> ohrig-ullo;

4) (Ttll pl'Oll'SSOI' 11l' Ulll do" psluhl'l('I'illl('lllos 1]1' 1'11-

~iTl() (la Ohra 'J'ul(·luw 1'0111o 1l1íllilll(1 til' flo!'ns dl' SI'ITi;;o
~l'lllanaJ a que' (, ohrig-HI]o 'por ](,i 1':\.l'I'Ç:1, por n('Ultlll-
lu (,'i'ío, hNl<;Ô(''; dO('l'ld('s I' pj'1'I'I,i\,<ls llo11lm i,ll,t.ilulo o\~
rs('ola; ,

li) () <1il'l'ilo uo aho!!o po!' ;U'lllll1i1a(,'iio tlp I'l'g'011(·i<ls
stÍ l'xi"ll' dlll'<lr!l(' () clPSP'lllp('11ho v!'(,('li\,o d;l flllll."ii'O Oól
Ulf~ filiai dos ('xallll'" quando se' Ir'nll' dI' l'IIi'SOS ou I'<l-
1]l'il'aS ('III qll(' o l''':lll!!' (, I'xigido, () d('SI'lllIH'n]lO 1'1'1"1'-
ti\'o d,l 11I1!!Jio ,dll'<llll-('I' os dins di' fl'l'iado 1l:lI'iClllnl I' ()..;
pl'l'íllllos .II' 1("l'i,l"; do 1'\;11;11, cio C;ll'Tlnval (' ela prl ,('oa;
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(.). A importâllcia elo abono 'por acumulação de l'e-
g'(;IJ('LaS, auiorizacla por despacho millis(el'ia 1 suhmet irl»
ao vistodo Tribuual de Coutas, é igual à lIa gJ'atifieac,;uo
ele serviço pOl' fUl[(;ôe.~ cloceutes estabelecida» dentro (11'
('aela categoria para os respectivos institutos, colégios
ou escolas 110 11.° :J.O do Hl',tigO 2.°

Limite de vencimentos
(Arlig'o :l.". S 2.°)

,88." Para eleito (lo limite, a que ,;(' l'l,fl'l'l' o ~ :2." elo
uri ig'o ~. o, aos t em' lit es-t-oronéis e ('ol'olléi" ori untlos elos
quadros extintos é a h-ihu ído o vun c imeu to elos oficiais
(h· igual Ipat('ntp da,; armas, deduzido ela importânr-iu
rlo }OO$.

~!).a Para efl'it.o elo Ii mitv a ([u(, Sl' l'c>tel't' o ~ 2.0 (lo
,Irtigo 2.°, COllSiclP]'a-';l', nas uuirlatles cl(' Lishou l' Pôrto ,
<I g'mtifiraC;llo rle :-'l'l'vic;o elo n ." 1.0 e, !lOS estuheleci-
mení os cle «nsino , a du al íuea J) elo 11." :1.", umba« do
I efel'irlo ariigo. Ü vl'!ll'imellto total <los oficiuis lia xi-
tU<l(;110 (Ie 1'(,,;(,1'ya ern s!'J'yj(;O llt'ssas ulti(]a(ll'.s ou estabt'-
](,l'imelltos nâo (leve ex('('(h·l' u totali(hHl(·(los vencinien-
tos perl'ebidos IW]o ofir-iu is na ur-t.ividnrle do serviço que
nêJes l'x('l'(;alll a~ nu-smns fllll~·ões. ,fi!, êss('~ oncini:; ií-
YPl'Plll sido ))l'OlIIOvi(los lia situac;iío (le 1'(,:; p1'\" a , o limite
a cO!lsiclenll' P o elo pi'Jsto que l'fedivêlnl('ld(' possuellJ.
Esta dis,pos1ç'ão, pOl'C>J1l, Iliío ah1'ang(' os ofi('iais lia Hi-
tuar.;ilo c1(' 1'(',;(,1'va em SPl'vic;o IIOS c'('llhos ele lllohililf"ll;;IO,
os cluai~ não silo ('OJl"lj(1pl'lH1os C'OIIIOullicl :NleH,.

Acumulaç.ão de vencimentos
( \rl i1"0 :!.". ~ :3.°)

:10.' ~;IO ,';;10 rJ(·vido.; a])t)J)o" de quaislju(·J' V('J)(·illlellfos
)lO!' ;tc'lIllmb C;ào cI p hUJ(;õ(''i l'xel'l' i(hs 110 .\1 i II isi (;1' i() cl a
(hll'l'I'a; plll(;nl os ofic'iai" que ('X('I\'alll q1Inis<11ll'1' dns
fUIl('õ"s d( ...,i"·IHlfL!s !lO 11." :Lo (lo adiu'o :2.", :\c'UTllnlalldo• ~ "1c'om outro (':lIgo qU(' Iliío lh(·" cIp Ilin·iio a lpwlqu('l' (<IS

g'!'atific'nc.:õp'i (lc' ,sPl'vic;o elo,,; !l.OH ]." (' :1.", \'('Jl('Pl'ilo a
g'1,lfifil';'c.::IO c',;(all{']t,(·irl:l pum a fUllc.:i10 ;ll·l!llllll<tdn. ~.o
('ao.;od(. l"('ITíl'io dt' eluas IUIl(,'i)t'S ou ('al'gos p<ll'a o,; qU:!h
('stl'i;~ (....,jah(.](·('icla g'l'utific';I(;iio difc'I'I'Il(p, S('I,;i al)()IlHc!a
n 1ll;1101'.

:~I.n ~:I() ;1)dil':Í\'l·i-; :10' milit[1l'l'''' as dispo"ic,'()('s cloo.;
II.'" >l." I' :1." dll artig'o I" dll d('(,]l'!o-ll,j 11." :2fi: IK7, di'
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1D36. ~IH uter-se-Iío, Iporém, os vun «iin (>Jl tos de acumu-
lação percebidos nOA termos do artigo -1-.0 elo referido
decreto pelos militares na situação de reserva ou ele re-
f'ormu anteriormente a 1 de J'am-iru de 1936 que já,
nessa datu , estivossem exercendo algum cargo 'púhliuo.

:32.a Gs.oficiuis (l11e na. actividade elo l'wnic,:o exerciam
r-umulutivamen tc outro cargo público por nomeação an-
terior a 1 ele J'uu eiro de H)3G e qUI', 'passando à l'lituac,:uo
d e reserva depois du mesma data, deixam rl(' de"empp-
nlinr comissão de serviço militar perdem () direito à
ueum ulução ele vencímeutos, tendo de optar pela pensão
ou vencimento do cargo, visto a situação ele reserva sem
qua Iquer comissão rl e MC'l'vic,:omilitar não representar o
«xerc ício ef'ectivo d(' um (·l.11'go e Jl ão Ihss SP1'Pnl ap licá-
ypi" us disposições rlos urtigos 1." l' .j. o 110 <1e<:reto-lei
n ," 26:487, de 1!):3G. Se optareru pE'10 vonr-imeuto do
cargo, serão considerados adidos, HOS ip1'mos dos n.OS 2.°
(. ;P do artigo .jO.o elo decreto-lei D.U 28:-1-01, !le :n d('
Dezcm bro <1p Hn7. Se Iorem obrigadoR a presinr serviço
militar, nos termos (lo :l1'tigo 8.0 (lo decreto-lei 11."28:402,
lle :n dl' ])exell1 ]}1'O ele 1!}37, ,;('r:to ('onsiderar1os !lO

expr'('Ício efpdiyo dE' um cargo pnm ('feito (la a.('umu-
laçi'\o elp vPIH·imel110S, llIanü'lldo a op<;ão feita ante-
rior1llente a 1 ele Jctlll'iro r1E' 19:36, llOS termos elo ar-
tigo :3." e suas a1ílleas do r:ita<lo rlp('reto-1E'i H.O 26:487,
de J9:~6, Sp tiwl'em opiarlo pelo vel1cimeuto ,do cargo
l' fOl'f'11l jlOtite1'iOl'11H'lüe obl'ig'aclos a 'P]'PSÜIJ: :wrviço mi-
litaI', l'l'n<1(luirl'l11 () (lirl'ilo ~tHcunlUlar;ão (le YPll(·illlelltos
"e () Yl'Jll'ill1l'nto <1~Hluele eal'go nITo E'stivel' ainda l'emo-
(lelallo (' em eXN'ur;ão j)p1o rlE'<'l'eto-lpi 11.° 2.6:115, de
lD3.j, clpixall(lo (le I'sbl' na siiua(;ITo (1l' ac1iclos.

:1:1.a "\os miliial'(''; lla sihw<;ão (lp l'('l"il'l'va ou l'l,fol'llla
nntpl'iOl'll1f'l1tl' a 1 <lp .L\llpi1'() ,(1l' l!):W, <]U(' pstE'jam PXt'l'-
('e11110 l'lll'gos arlminishat.iyo,; p01' llOllIt'a<;ão mJtl'riol' iI
mesma (hLI, .,i'\o apli('lÍypj" cl" <1isjlosi(;õl's do artigo 4.°
!lo (ll'r'l'pio-lpl 11." ~():~87, (1<, ]f)3G, 110 qual SP (ll'Y(' ('011-
.,idpl'a1' il1!'lnído o p1'in('Ípio p,;tahl'l('('irlo 110 ~ líllil'o (lo
c\l.tio.o :1." do llll'SIlIO r! ('t'l'l'io, IlIlS ('a:-lOS l'1II quI' a ll'gis-
ln\:t~) anil'rim' ll:tO l·xigia opr;i'ío l'111]'(' v('Il<'illH'lltos (1('
dois ('H1'gOS ou ('IIÜl' PP!lsi'io l' vl'llI'imPll1o <10 eal'g'o.

!ll." j\os miliicll'l'S lia adividud(' (1(, SPl'yj(;O <1111' ('si('-
j:llll t'xpl'('('IHlo os (::lJ'gos (11'. pl'O['l'~~01'('S (.11', (':I~tlO ('0I:a1
Ol! dI' I'dl1(':I~·:ro fíSI!':1 (los 11('pus são :I]lll(':tv!'ls :IS (11,,-
I'(hit;(){'", do II." I." tln :11'1ig'lI I." rio d('l'1'l'lo-lpi 11." ?fi: IH7,
dt, l!j:l(;, \ i,,11I (",.,1<11'('111l'l'IIIO<!t·I'ld:IS I:lllltl :1 1'('1I11!IH'1':I<;i'iO
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llaqlH'lc,; (',ngos, l'lldJOl'<l a í ítu lo dp gl'<lljfica~ilo, -('01110

n dos militares. Aos que estivCl'em na situação de 1'e-
serva ou reforma são, da mesma forma, aplicáveis as
do artigo -1.0 elonpcreto-lei n." 26:-187, se já estivessem
naquelas situações e exerrpndo os ditos eaJ'gos anterior-
mente a 1 de .Ianeiro ele 1936. Em qualquer dos casos
porém ~ ll>gítim<l a acuruulação, lJ08 termos do ar-
tigo 25.<>do necreto-lpi n ." 26:r115, de 1935, quaudo au-
torizada Ipelo Conselho de Ministroe.

35.a Aos militares na situação de reserva ou reforma
anteriormente a 1 de Jnnciro ele 1936 e que, sendo fun-
cionários públicos ]1[1 si tuaçâo de licença ilimitada, sem
vencimento, l'SÜlynm rl'('l'lwnelo a totalidade ela pensão
militar são apli('úypis as lli~posi,õcs. <lo artigo 4.° do
decreto-lei n." 2ü:487, ,de 1H36, quando regressarem à
actividade do serviço civil, mantendo as opções de ven-
cimentos que tinham à data em que passaram à situação
ele licença ilimitada.

;36.a Os oficiais que desempenharem os cargos de pre-
sidontesdas Câmaras, Municipais de Lisboa e Pôrto e
elos concelh os de 1.a ordem podem requerer opção de
vencimentos, mas, em qualquer caso, compete às câma-
ras, por fôrça do disposto nos artigos 74.0 e 75.0 do Có-
digo Administrativo, o pagamento dos mesmos venci-
mentos.

q7." A.s disposições do artigo 23.0 elo decreto-lei
n ." 26:115, de 1935, e do artigo 2.° do decreto-lei
n." 2G:~87. de Hl06, sôbre nr umul açfío de vencimeutos,
não se aplicam aos organi,;mos corporativos nem a outros
de carácter privado.

;l8.a O limite de w])einH'ntos que se podem receber
(los ('ofrl',' públicos por aClllllUbr,ilo<1e funçõefl é do
:U)Oü$, máximo ntribu írlo pelo artigo lZ.o elo (lr(')'(·to-
-lei n ." 2G: 115, de 1935.

Gratificação de diploma

(Artigo 1.0)

:~9.a 'l'ôm direito à gratificação de diploma a que se
refere o artigo '1.0 e no montante que estava sendo l)er-
('('hi(lo em 31 dl' ])l'zcmhro ele 1937:

IL) OS oficiais da arma ele noronáuticu que concluíram
() «urso da I';s('ola ~filita]'dc ..\(']'ollÚntica :llll(,l'iul'nll~Jll('

;t ;31 11e l)p7.P1ll1n'o de Un7;
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li) Os alfl'I'('S (l.t,., diJ('j'('n(e" urtuas, rl ip lnnuul os I'om

(l curso (],t Es('ohL l~lili(aJ' dp Aerouáut ica al é .n ue
Dezembro dp ]!):17, qUl' agual'f1am, na situaçãc ele adi-
elos, o ingresso no quadro respectivo.

Cessa porém o abono da referida gratificação a quais-
quel' ou íros oficiais nãopertencentes 3 arma ,ele aeronáu-
tica.

40.~ Perdem o direito à gratificaçilo de diploma que
estejam recebendo os oficiais ela arma de aeronáutica
<lue ingressarem 110 quadro elo corpo elo estado maior e
l'lllquan to pertencerem <1p,;te corpo,
41.a :f.; mantido o abono da gratificação de diploma

aos oficiais n<18 situações de reserva ou reforma que a
estavam percebendo em ;31 (1(' ])pzemhro ele 1937 ao
ahrigo da legislação então em yigor.

Vencimentos dos sargentos e praças

Vencimentos normais

(Artigo G.")

42.a Os vencimentos dos sargentos e Iurriéis estão
sujeitos ao pagamento do imposto referido no ar-
t igo 141 da tabela, geral do impos to do sêlo.
43.a 8àmenle poderão ser abonadas a sargentos as g.ra-

tif cações previstas no dccreto-l ri n.o .28:':103. A partir
da p uhlicação dêste diploma não há lugar para o abono
<1e grati ficnções ou rcmun orações espccia is a sarg<,n t 08
fiéis elo Depósito Geral de Material de Guerra, a SU1'-
g-entosdrsempenhando as funções de apontadores de
obras militares, ou a quaisquer outros em idênticas cir-
cunstâncias. Excepçâo a esta regra somente pode ser
admitida para os apontadores de obras militares nOR "[1-

i'10S de acumulaçâo com outras funções.
4-i,a AR pl'Uças (p.w f'reqüentem o CUl'HO de sargentos

uril iciauos deverâo ser abonadas dos prés constantes do
artigo 6,", conforme ~p trate rl e Jlraças ]lnlUtas ou de
1'l'CrutaH. Estus pl'aça8 têm direito a L\lI(lttnlento e ali-
lllenta\,ITo por {'oni.a do E:-;iarlo, SPll(lo 'as l'cHpeclivas !1I'H-

jH'HaSIpl~gas pelas verba~ orçamentai" (la l'CSIJPdivH arma
ou Sel'VIço.

15.a Os recrutus dev{'J'i'ío Rcr nhollados do pré dc Rol-
dndo <'OIlHiantc ,(lo artigo (i," de~(ll' () di,\ Ílll('iJiato l\<jul'lp
I'!ll ql\(' S:IO <la<l()~ prontos <la instl'\1(;i1o; OH (Pll', por
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(llla[(lU('l r-i n-uustúur ia , continU('llI lla.~ filcirus M'I'ilo

abonados p('Ja~ votbus or~'al1H'l1hlili do quadro pl'l'lllU-
11e11i.e (la" suus ,\1'111<1:> ou serviços.

-Hi_~ O~ "o[(lado:-< e segullclos cubos l'ea(lmii.ir1o~ quando
promovi dos ao pôsto imerl iato passaa-ão a receber pré e
,lUll1Pl110 de pré ('orres]lonclentes ao novo vÔslo. A sua
vaga, porém. só porlerri ser preelle lrida quando êles pró-
Pl'io,; i iverem ingressa fio JlO quadro de readmitidos C01'-

J'PSpO!lclelltp ao pôsto a (Jue ascenderam fixado para a
unidade a que p<>rtel1cem.

47." J'; admitida relllUllPl'ü\,ão pllopecial pelo fundo r es-
pectivo aos cabos e soldados gue como operários ou ser-
ventes truhalhem nus obras militares. Essa remuneração
será anualmente fixada P01' cleHpacho ministerial.

48.a Deve considerar-se revogaào pelo artigo 25.° o
disposto no § único do al'tig02S.o do regulamento de
ubouos ,fie 1904, relativo às praças no gôzo de licença da
j unta uo primeiro ano de alistamento.

49_a l)falliém-se o abouo, às praças inrpedidas Das ofi-
r-inas rl:'gimelltals de supatciros e alfaiates, das gratifi-
cuções conxtu ntesrlo n ." 76.0 dns instruções para o ser-
viço <1<>fardamento dI:' 1920; tais gratificações são
pagas pela verba ol'\'amental de fardamento e incluídas
na conta corre n tc a enviar ao Depósito Geral de Furda-
m en io (' Calçado.

30.a OH sargentos e praç'as ele pré em serviço 110 De-
pósito de Remouta terão os vsnrimentos mensais e prés
previstos nos ariigo,,; (i.o (' 7.° .do decreto-lei D.

O :28:40;~
para () pe,,;,,0:11 da ll1l'sllla ('ldeg'oria em RC}'viç'o lJnS es-
('olas práticas.

Compensação de vencimento a sargentos

t~\.l'tigo G,o. § único)

01." Pnl'll efeii.o elo ahollo (la rompensa,ão de vCllei-
l1ll'nto a (lue se rl'fpl't· o ~ úllico (lo aÚigo 6.(), as ei~ade:-l
dI' Lisboa e Pôrto eOllsideram-sp limitadas pelas lmhas
d(lfini(ln" pelas povoa\,õc:-; a que se retere o ~ l.o elo ar-
tigo ~_() ,elo d('('1'('lo n." 1!)::~:)1, ulterac10 pplo de('reto
11.° ;20:()SH, alllho" de W:l1 . .A. basc aén'lI 11." 2 ronsi,df'-
1 a-se ('OJ1l0 pl'1'1l'lH'P1111o iI guurni\,:lo militar de JJishou.

:'i2." A ('ompensac.:uo dl' VeU(·iIlH'llt<) a aboJH1l' a08
a('luais sarg'Plltos :1ju(llllltp~, pl'illlpiros sargelltos e RP-

g-ull(los .~arg{,i1ill~ ('111S(·]"\·j(·o 11<1(·idn<1e (lo Pôrto é de
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00$; nos l'esLanLm;casoHé fixada cm JOO$ a sua un-
portância.

53.".A compcnsaçâo de vellcimentoconst'ante do
§ único do artigo 6.° deve ser considerada como orde-
nado, sofrendo as mesmas perdas que êste.

54." O abono ela compensação de vencimento aos se-
gundos sargentos, primeiros sargentos e sargentos aju-
dantes existentes no exército em 31 de Dezembro de
1937 mantém-se mesmo depois de promovidos aos postos
imediatos, 'quando segundos ou primeiros sargentos.
O mesmo abono interrompe-se quando os interessados
deixarem ele exercer as SULtK funções nas localidadesrefe-
ridas no § único Ido artigo 6.° (lo decreto-lei n ." 28:403.

55." As enfermarias das escolas !práticas são conside-
radas como fazendo parte das mesmas escolas para
efeito do abono da compensação de vencimento referida
no § único do artigo 6.°

56.a Nas escolas práticas ou técnicas só têm direito
ao abono da compensação de vencimento referida no
§ único do artigo 6.° os sargentos que pertençam aos
quadros das mesmas e que prestem efectivamente ser-
viço; a mesma compensação não pode ser abonada a sar-
gentos estagiários ou que Ireqüentem qualquer curso.
57.a Não têm direito à compensação de vencimento

de que trata o § único do artigo 6.°:
a) Os sargentos rcíorm ados prestando serviço na or-

ganização territorial do exército;
b) Os sarge:qtos milicianoa convocndos para serviço

~ilitar ou Ipara a freqüência do curso de oficiais mili-
cianos.

58." Para eleito da verificação do direito ao abono (la
compensação de vencimento de que trata o § único do
artigo, 6.°, deverá mencionar-se nas observacões das res-
pectivas relações que os interessados já orum sargentos
cm 31 de Dezembro Ide 1937.

Gratificações de readmissão das praças
e melhoria da lei n." 1:452

(Artigo 7.° c seus parágrafos)

59." O primeiro período dr readmissâoparu efeito dp
vcncimen Los sõrnen l.e começa a con tar-so depois de com-
plctudos três anos (leHel'vi<;o ef('divo 110 (111arl 1'0 !lrJ'lll:1-
ucn l.o. O abonode reudmiasâc ~lRpl'açl\H ao ahrigo ,elo .U·-
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ligo 14.° da lei n ." 1:452, ,de 1928, continua porém sendo
feito nos termos da l,egislação vigente em 31 de Dezem-
bro ele 1937, até à reorganização dos respectivos servi-
ços, em virtude do disposto no § 3.° do artigo 7.°

60.a .o número de roadmitirlos fixado para cada uni-
elade e estabelecimento militar não pode ser excedido.
Não são autorizadas transferências de readmitidos para
unidades em que não haja vaga no quadro respectivo.
As 'praças readmitidas que por motivo disciplinar deve-
l'PD1 HeI' transferirlus transitarão para a disponibilidade
ou para as tropas licenciadas, conforme a idade.

,61.a O abono de vencimentos nos termos do artigo 14.°
(la lei n ." 1:452, de 19,28, constante {lo § 3.° do artigo 7.°,
é limitado às praças que, em ;n ele Dezembro de 1937,
estavam já ao abrigo dessa elisposição legal. O abono
compreende os vencimentos e graLificações que estavam
Rendo feitos aos interessados naquela data. A partir de
1 ele -Ianeiro de 1940 não é 'permitida a mudança de
classe às 'praças abrangidas pela lei n. ° 1 :452 que com-
pletem d ez anos de serviço, mas os interessados podem,
a seu pedido, transitar para o regime de vencimentos e
readmissões instituídos pelo decreto-lei n. ° 28 :403.

O referido abono só se mantém durante o tempo em
que as praçaR desempenharem .ininterruptamente os ser-
viços que lhesdavam direi í.oao rnesmo , cessando defini-
Iivrnn (>1)te logo que d eixem (le exercer êsses serviços.

Gratificações de serviço aéreo
(Artigo 8.°)

GZ." A gralificação ele l'adiolelegl'afislas constante <10
artigo H.o é apenas atribuída aos nuliotel(>g'l'ufistas {ln,
arma de 'a(>l'onáutica quI:' fazem parte (10 quadro estabc-
l{'('ielo pelo urí ico 25.0 <10 llecreto-1ei n ." 28:.J-01.

G:L" À:; pra~'<~" que trl'qü(>lltem os cursos ele pilotos e
(l{l ra<1iolpl(>grafi~taM (le aeronáutica d(>Yeolllser abonados
7;) po)' cen t o ,{1n gl'tlt ificação r1eservi\'o aére(~ ,('S1 abe 1(>-
f'i(lo 110 artigo H.", pertlell(lo P()l'~lll os (lue sl'pm niecâ-
11 iros o ,(]i,reito Ü (,ol'reSpont1(>lüe gratifkaç-llo.

G-I." ~ão têm direito ü gratifi('ação ,p(>Joserviço aéreo
f'slallPll:'ei(1a )10 artiao H." para OH llll:'dnicos '!lI:'aeronãu-
t ica os sarg'l'ltlo:-; <1~<j1HHll'O elo ,wl'viço geral eHlJ.wciali-
7"Hlos co m o {'urso {lI:' lllOllta(lol'P'; (lp balão.

{j:)." Em<]uallio Jlão P~tiVl'l' organiza(lo o llulH1ro rll\
l'atlioll:'h'grafl,das (ln anua (1('Ul\!'onúuti('a, aos l'aeliolelp-
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g-rafiRtas ela arma de engenharia, nos (1iaR em que rea li-
zarr-m vôos 110 exerc ír io das suas funções, porle RE'rabo-
nnrla a gratifiração (10 arl igo 8.° (10decreto-lei 11.° 28: W:~.

Gratificações a mecânicos e condutores de automóveis

(Artigo a.o)

GCi.a Não Rilo acumuláveis as gratificnções nt ribuídns
a mor-ân ico« untomnbi lieí as e a courlutore» (1(' au í omó-
wis com viatura disf ribuídn pelo urtigo D.O

Vencimentos dos oficiais, sargentos e praças
nas diferentes situações

(Artigos 10° a lG.")

(j7.a Devem considernr-se romo pr(,~l'11les no Min iaté-
riolJa tGuerra para efeito do abono (10 sôldo e venci-
nren lo ele exereírio os oficiais em serviço na Polícia
Lnternacioual e na Pol ír-ia ele Vigili\JlC'ia e Defesa do
Bs1.arlo.

G8.a OR oficiais a quem seja concedida licença para
estudua, para cursarem os preparatórios para a matrícula
(lo ('UrROdo estado maior ou 'para a Ireqüência do curso
eomplemeutar técnico (le artilharia (la Escola 00 Exér-
r-i to, conservam o sôltlo e o vencimento de exercício por
inteiro, por não ter sido alterada a doutrina do decreto
JI." 2l:G:~8, de l-D:l2.

Igualmente conservam o aôldo -eo vencimento de exer-
I'ício por inteiro ou a pensão de reserva, quando devida,
o" oficiais que-desempen hum 11 o eRlrangeiro as funçõrs
(1e adidos militares.

69." Os oficiais que, estando na situaçâo de adidos
prestando serviço noutros MiniHt6rioH ou nus câmaras
municipais, sejam nomeados ou requeiram para vil'
prestar serviço ou "a tisfazer cOlllli"õrs doe promoção 11('-
cessárias para o pôsto imediato, continuando 11a situação
<1l' ad irlos, não t,êm direi1.o a vell('illll'lltOrl llormai~ pelo
)Iillislério da Guprra. I

70." No abono (le vPllcimelllo~ a oficiais que, a títu10
iransitório e -E'Hpecial, c1esempl'uhum Tun<:õe;; de a(lmi-
li i,dra(lor d-e cOllcelho [t-r1optam-HP as HE'g'uinieR l'('g'ra~:

1/.) Oficiai" (IUP (lPHrmpl'nhalll as fUlIçõl's Íl)(lipa(las,
a('ull\ulnl1do ('(llll os sl'lTil;os (pll' 1h('~ ('ompelem 110 ~li-
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nistério da Guerra: abonados de todos os vencimentos :1

(lue a sua situação militar dê direito;
b) Ofíeiais que não acumulam as funções administra-

tivas com as funções militares: devem ser abonados como
se estivessem colocados no quadro da arma, a não ser
que por outra razf o estej am IIa si tuação ele adidos em
serviço noutro Ministério, caso em que não lhes serão
feitos abonos alguns.

71." O pagamento, em tempo ele paz,do tratamento
<los militares com baixa aos hospitais e enfermarias re-
gula-se pela seguin te forma:

li) Caso de doença por c1e~astre ou ferimento em ser-
viço 'e caso em que a baixa foi determinada para efeito
(le observação: correm por conla do RAlado todas as des-
pe~as ele lratamento;

li) NO~ rest an tes casos:
1) Oficiais e sargen tos solteiros e sem encargos de

família: pagam a diária de tratamento até li importân-
cia de 70 por cento dos seus vencimentos;
2) Oficiais e sargentos noutras circunstâncias: pagam

a diária de Lratamento até à importância de 40 por cento
dos seus vsncimen tos;

3) Cabos e soldados: perdem 50 por cento do pré, nos
termos ela alínea b) elo artigo Líi.";

c) Oficiais na situação de reserva, sargentos, cabos e
soldados reformaclos, todos fazendo serviço: aplicam-se
as regras estabelecidas nas alíneas anteriores para os
mil iíures (la mesma graduação na activida:de do serviço;

d) Militares na situação de reserva, de inválidos ou
!le reforma, mas fora da actividade do serviço: quando
aulorizacla a sua baixa, pngarão as diárias ele tratamento
CJue estiverem estabelecidas para a sua categoria até ao
limite elo totn lrlas suas pensõe:> de reserva ou reforma.
Quando porém saLra te de militares julga<los incapazes
por desastre ou Ierimen io em serviço e a doença a tratar
;ieja a qUE' motivou a illcupaci(la(le, ap lica-se adout~ina
da alínea a) para os m il itures na activi<laclr <lo serviço .
.-\. nutorizacâo carece sempre de <lespal'ho lançado em
requerimeuto do interessado, mas em l'aSOS de reconhe-
cida urgpJl('ia po<lem os hospitais 1"E'('eberos (loentes el~l
baixa p]'ovi,;ória, merl iun t e apresentação elo requeri-
monto, (' illfnnnan(lo-~.l' suppriOrJllplltp as razões <leteJ'-
nriuuml es (la urgêllcia;

r) Os mil ilures na situnção tIl' reserva, el~'reforma ou
dI' iuvál irlos, mus forn da ncti,-id:ulp <lo SPl'Yl\,O, pngnrão,
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além das diárias ele tratamento, as espeeiali(ladetl farma-
cêuticas e as despesas extraord iné.oius : não se consirle-
rum despesas extraortliné.ria s os ira tament O", anál ises.
rarliografias, etc., feitos 1LOS vários serviços liospi t alares.
Nos casos em que a pensão fôr insuficien te para paga-

mento das despesas ele.hospitalização solve o Estodo l)e.lo
fundo ,ele tratamento a respectiva difercnça ;

f) Aos militares na ef!:'ctividarle ele serviço ou ria
situacão de reserva, de refornna ou de inválitlos qUl' ba i-
xem aos hospitais e casas clp saúde ,ele ulicnados aplicam-
-se as regras estabelecidas 'pára o 'pagampnto de trata-
mento dos militares ela mesma categoria com baixa n os
h ospitais e enfermaria s nrili tares ;

.1/) Correm por conta elo Estado asdespeens ele liospi-
tulisação dos mil itares '(lue,depois (1E'cento e oi tentn
dias ele ausência por doença, sejam considerarlns pela
junta em C'onelições(lC' conti.nuar 'em tralnmonto por
m ai s noven ta ,elias.

72." A'Üs rnil itares nas situações de doente, convales-
cente 'Ou de Iiccnça da junta, em conseqüência de desas-
ire ou ferimento em serviço, ainda que não hospitali-
zados, é, por analogia, aplicável o disposto no )).0 2.°
(lo artigo 10.0 e na 'alínea (/.) elo artigo 16.°, sendo sem-
pre abonados dos vencimentos que lhes estavam sendo
abonados ~idata do desastr-e ou do Ierimeuto.

7;3.~ Nns observoções <las relaçõesde vencimentos dos
oficiai", nspirnntes a oficial e surgentos que estiverem
no gôzo de licença da juntu ou nusontes do serviço por
motivo «Ie doença, nos termos do ri." 4.° do artigo 10.°,
deverá mencionar-se o número de dias que, durante
o 'ano, estiveram anteriormente naquelas situações.
A mesma indicação ·cleH'rlÍ. (,OUSÜlr dus guias de mar-
r-lia ou de transferência de vencimentos (jUalltlo pa"sPlll
a ReI' abomH1oR rpor ouho cOllselho admi11istrativo.

7~.a Para execuç'ão (lo (liRposto na H.a <las p1'('-
f;Plltl'S iJlStl'UÇÕPH,deve ohsprvar-He o tll'g'uinte:

fi) OH cOllsplhos nllm}niS1ratiyoH (las ulli(la(leR, 1'l'par-
i ir.;ões e estaue]eclmcntos militares 11l'vP1':lo l)[lo·a1' illtl'-

1 1· . ,.,
grn menie aos l\l~lllttns P enferl1lariaH n importâJlci:l
(lns rliária:-1 (1(' traÜl111Pllto dos ofiriais ,p sn1'gpntos llOs-
pitnliza,(los, sn'calHlo (la vPJ'ba Ol'\,:l1lH'nial <lI' «irntn-
l11p,nio hospitn]ar» a ,difl'l'{'nça, qua,n<lo n haja, l'lltr('
:1 importâlH'in (laquela ,düíria p () llpscoll!o l'fp('llUulo ;

b) Os ahoJlo.~ quP hajam (lr fazpr-sl' ]>l'la Yl'rha c]p
ir:dalllPllio hOHpiialnl' HPl':IO iJll'luí(los nlls J'(''ipl'{'ii"n~
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relur;õe~ de Yen('iJllento~, em cujas observações se in(li-
curá o estudo «ivi] dos oficiais esargentos hospitalizados
e, senrlo solteiros, se não têm encargos de família;

c) As diárias (le tratamento elevem ser entregues nos
hospi tuis e enferma rias até ao dia J O do IIIês imediu to
àquele a que respeitem por meio ele relação filE em
(ripl icado, ficando o original em poder do hospital ou
l'llfermal'ia e sendo os outros dois exemplares devolvi-
dos aos conselhos administrativos, que juntarão um à
coum 1111 B e ficarão com outro no arquivo;

d) Os hospitais e enfermarias deverão comunicar à
Caixa Geral ele Aposentações a baixa de militares re-
Iormados ou invál idos, indicando-lhe a importância a.
pagar por doentes de tal natureza e solicitaudo a sua
Iiquiduçâo ;

1') Os cubos e solrludos refornuulos 'prestando serviço
(les('olllam :50 por cento (la pensão. Os hospitais e enfer-
inarins sol iciturão das (',.;t:lucia::; competentes a liquida-
,ilo das despesas com a baixa e sacarão pela verba de
tratamento qualquer diferença existente, se a houver;

f) Em l'l'gra, os hospitais e enfermarias militares
não devem recusar a alta que lhes seja IpedirIa pelos
doentes que pagam a~ua hospitalisução, devendo, nos
('a~OH cm r-on trário. pedir sempre superiormente a de-
virlu nutmisaçâo ;

.fi) ~JaIlWJlH\t' ('lll vigor as disposições lt'gais que esta-
]H'lp('elll (111(' tr-nlnun baixa ao hospi tul os militares que',
om cer(os r-usos, (lêem pm'tetlc doente, mas só pelo P('-
iiorl» indispensável para a verificação da doença. Con-
firmudu ('...;1a , o (loellte }lot1rní tratar-se pela forma que
julgar mais conveniente.

/,).a Aos militares na situaçâo de reserva, reforma
ou invá lidos ('Olll baixa aos hospitais e ('asas ele saúde
de alienado,.; untPriol'lllPnü' a 18 ele Julho de 19a9
aplicam-se as disposições l'elativas ao pagamento de
tra1allll'ldo elP militares !las mesmas cOllt1iç'ões nos hos-
pitais p enfermarias militares, mas como se estivessem
('ollvol'a(los pn l'll osel'Y iço. ralm r~t.e efeito. os mili-
farl's ahanelO1lacJos ]ll'las suas famllws comH(lerum-se
('OllJO seu(lo solteiros P'iPlll ellCargos ele família.

A. partir elo elia 1 (1(' Rl'lt'llJ bro ele 1939 o serviço ele
as:-;i"lêllr'ia a alil'JJa(los lIlili(m'('s na situl\(;,IO de reforma
Ol! inv,ílidos é das a(rihuú,'õ('S ela Dire(',uo Geral de
.bsisi.êul'ia.
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Esta disposição englo ba ~nili tares da g.u~rd~ .fiscal,
da guarda nacional republicana e do Miniatério das
Colónias.

76." A .reeponsadrilidade ela despesa com a hospitali-
zação de reformados doentes em 'Conseqüência do de-
sastre ou ferimento que provocou a sua passagem
àquela situação pertence ao Ministério que utilizar os
serviços dos reformados e, no caso de não se enco~tr.a-
rem ao serviço, a despesa correrá de conta dos MWl~-
bérios ela Guerra, Interior ou Finanças, conforme a ori-
gem.

77." Devem considerar-se como revogados pelas dis-
posições dos n.08 2.° e 3.° do arti150 11.°, elo artigo 13.~
e elas alíneas b), c) e d)do artlgo 16.° do decreto-lei
n ." ,29:403 o § único elo artigo 176.° do regulamento
de disciplina militar e osdecretos n.OS 19:805 e 20:527,
de 1931.

78. a Para execução elo disposto no § 1.° ,elo artigo 11.0
deve observar-se o seguinte:

a) Os militares que se mantenham afastados do ser-
viço por motivo de doença por mais ele cento e oitenta
dias em cada ano civil, compreendendo o tempo (le
baixa aos hospitais f> enfermarias, o tempo de inac-
tividade temporária 'POl' doença, o tempo ele doença no
domicílio, o de convalescença e o de Iicença da junta,
serão mandados submeter à junta hoapitu lnr de ins-
pecção para efeito de mudança de aituação, nos termos
do § l.0 do artigo J 1.0 ;

b) As juntas referidas na alínea unterinr deverão
tomar acêrca dos miliiu'reR que lhes silo presentes uma
da;; seguintes (lecisões:

J) Incapaz de todo () sei-viço ;
2) Incapaz do serviço nr t ivo ;
~3) Licença ou inactivida,cle temporária sem venci-

mentos até noventa dias;
4) Pronto para todo o serviço.
No eas.o de se tratar de sargentos ou pmças a situa-

ção refenda no n.? 3) deverá ReI' substituída como sezue:
5) Para sargentos: lirença registado sem Yenci~en-

tos;
G) Pa:? cabos. e 80l~1~d.oRreadmitidos: transitam para

lt. situação de (1JHpo!lllnh(ladr ou pa}'[\ as tropas Iiccn-
ciudas, rlp hrn-monjn com o escalão a que' pertencer
a sua classo ;
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7) Para cabos e soldados cm cumprimento da obri-
gação normal do serviço nrili tal': licença som venci-
mentos;

c) Se no fim de cento e oitenta dias de tratamento as
juntas hospitalares de inspecção não se considerarem
habilitadas a tomar qualquer (las decisões indicadas na
alínea anterior 'por os militares que lhes são presentes
ainda carecerem de tratamento, poderá ser autorizada
<t Ipermanência 110 hospital por mais noventa <lias, fin-
(los os quais os doentes são obrigatoriamente presentes
à junta, que sôbre êles se deve pronunciar em defini-
tivo;

d) Aos sargentos e 'praças são aplicáveis as disposi-
ções dos artigos 374.° e 376.· do regulamento do ser-
viço ,de aúde de 1909 ;

e) Os mi litares eru tratamento nos hospitais e enfer-
marias, em conseqüência de desastre ou ferimento em
serviço, conservam os vencimentos que estavam perce-
bendo, emquanto estiverem nessa situação, ainda que
excedam cento e oitenta dias.

79.& Munten do-se em vigor, segundo o ~ 2.° do ar-
tigo 11.°, o que se encontrava prescrito relativamente
aos militares tuberculosos, elevem, nos termos do § 1.0 do
artigo 41. ° (]o J'egu1am en to aprovado pelo dsoret o
H.O 25:582, de 19:1.J, ser-lhes 'u'uonados iodos os seus ven-
cimentos {'()Jll() ~p estiveseem ao serviço, incluindo a
('()]upenllnr;ilo, ,<18 veur-imentos a, que se referI' o ~ único
do artigo 0.° e a verba para pão e rancho dos cnhos e
soldados.

80.a Ao" sargellto,~ internados em sanatórios ou hos-
pitais por conta da Assistência aos Tuberculosos ao
Exército rleverti ser descontada nos seus veneimentos a
ituportâucia diária de 3$50, considerada equivalente ao
subsídio de ulimentação, a qual aerá elltrrgue mensal-
men te n () CO]] selho udministra tivo da rpfel'ida Assis-
tência. Esta disposição porém não é aplicada aos sar-
gentos reformados ao abrigo das disposições anteriores
ao decreto-lei n." 28:404.

81.& O oficiais que se aprcsenter» aguardando col(!-
cação na 2." Repartição da 1.& Direcção Geral do 111-
11istério ela Guerra. 1IOS quadris w·nerais do g-ovêl'no
llliliLll' ele Lisboa e regiões militares (' nos comandos
lllilitarps são cOllsi(]l'J'l!r]os, panl efeito (]p veucimcuíos,
110 qutuho (la urmn ou sprviço sem «omissão, ou na
situação rlc rli,~poJlihilidade.
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82.a Os oficiais e sargentos 'presos preventivamente
por motivos ,políticos ou quaisquer outros têm direito
apenas a ,50 'por cento do sôlrlo ou ordenado, nos termos
elo n." 1.0 do artigo 1.3 ."

83. a As Ipraças con valcscen tes ou de li cença ela j unta
para gozarem no quartel ou em localidade diferente (la
do seu domicílio têm apenas direito a 50 por cento 110

pré, por analogia com o disposto na alínea b) elo ar-
tigo 16." para as praças com baixa aos hospitais e en-
fermarias regimentais. Considera-se como domicílio n,
residência lcivil ou a terra da naturalidade do cabo ou
solrlado.

84.& No abono ele venr-imentos a ofir-iu.is, sargcut os ('
pra<,las aguandamdo j ul ganU"ll,to (1evem seguir-se as sp-
gui'ntes r,egra,s:

a) Gfici ai» ,P p,arrlge:ntos a,guarlbll'llo julgamento, nins
prestando ,tordo o serviço imerente ao exercício das suas
funções: mão há lugar a dedução nos venci mentos ;

b) Oficiais e sargentos aguarrlam do julgamento em
liberelade, mas não presl a.n«lo serviço por motivo de
suspensão I{VO exercício (181 funções ou qualquer outro:
recebem o sôl.do ou ordeuado , perdendo ven cimeuto dr
exercício, por lheaser ,ap],iwáveJ ou" a .. (10 art,igo 11.°;

c) Oficiais e ,<;.arg'eaJtosaguardando julgamentr; na ili-
tuação «Ie Ip1'e80,:-;, am.tes ou (lelpois (hl formação (la culpa:
têm .ape1nas direito a 50 !ln!' 1('{'lllodo sôldo ou ordenado.
pm· lhes ser ap lieável o ln" 1." (lowrtigo 1:1.°;

rl) Praças ,ã ,(l,iflpof\içul()(lo" tribunais militares agullr-
11a,l}I(lojulgamPllllo'ean l,i'hpl'ela(le, 1ne.s,tall<t1oou urro 8'el'-
yi'ço: (PIIU lapemas d,i'relito a 50 por ('pnt.o do, pré, pOl'

lhe" f!er 3Jplieável a a.HJle,a b) (lo .aI'ligo 1(3,,;
l') Praça,,. a,guar(laJl(lo julgallleulto, lia ~ituação (le

preHa8, alnrteRou d'E'lpoi,s{la forma(:llo da eulpa: nuo têm
direhin a pré allgum, por llle~ St'l' a,pJi('~ívpl a alínea rll
elo artigo 1G .. , SNldo-llht"s fOl'lllel('i(los por ('(mta elo Bs-
t aelo a a.limen t a(:ão em g'én erOR ,e os 11l'ce"illÍrios u te)) Rí-
lioR '11,(' liulJpeza linl(l,i,vit1ua1.

8ô.a Não têm direi,to a (luaisquC'l' velllcimentoR aR
p1"aç,as na sit.uação. ,de c1i,,]>olllihilicln(le nos tprmos lela
alínll'u c) tIo wrtigo :n.. ,(la ]pi 11.° l:HGl, <1,(' 10:37.

Descontos de cotas para a Caixa Geral de Aposentações
(tll"figo 17.")

RG." .\ ('ola para a (';\,ix:1 Unal '11('.\pos(,llla~·õ(,:-; d('\"<'
"l'r ê'(,.Jll [ll'e ('x'P]'e,"~,a ('IUI (1('ZP11 a,s ('xad as tl t' {'P11 taYo~J
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,nTl'd())l<laJl(lo-~e para a c1ezenu illle,(lÍaÜul1eu t e superior,
quando ne('essúrio.

87.a A cota para a Caixa Geralde ApO:-;p1lJtações sl'r:i
retlusida a;J por (,f'>nto, nos termos elo § r.: do artigo 2.'
d'o «lecreto .n ." 26:503, (le 19aG, para 0$ ~mhs.(,l'itores com
vencimento igualou inferior a GnO$ mensais p de ]]0-

lllPltf'i'io ou rsaalm issâo ullteoriora 31 de Dezembro
dl' 10:35.

88.& A irupontância ·rla co+a para a Caixa Geral (le
Aposentuções nunca poderú ~·eT imferior à c(Jl'lr.es,polu-
dente ao YE'lncime.nto total em cada pôsto seg'unrlo os
al'tigo~ 1.0, G.op 7.° (lo decreto-lei n." 28:400, mesmo nos
('a~()H l'111 (11H' por qualquer r-ircuusí ância sejam ahoua-
d os aos i.11tpressa(l OH Yl>Il('Üll'pllltos III enores.

~\ cota lrgal incidi ni tamhém sôbre quaisquer venr-i-
mcntos ou gratifi('a,õe~ qUl' os imt ercssarl os aufiram alra-
yp:-; orçamento púhl.ir-o.

89.& A pelll~ào rlp reserva dos militurc« passados fi

(';;ta situaçilo no ahrigo das dísposiçõe» (lo (l('{'reto-lei
n ." 28:-1:04, hem como as gratifil'a(;Õ'ps dp to(lo,.; os que>
forcm r-hnmarlos a pre-.tur serviço, ('stJo sujcitns ao
I1l'S(,Ol1tO rla ('ota legal para a Caixa Heral de ~~pO~l'll-

taç;õe~.
!lO," O, ofi('iai~ ('()ll~i(lpl'a(lo,.; lIa situa,;io dr' l'E'S(,l'Y<L

dpsde ;n .(ll' J)l'Zl'lllhl'O dp lD:l7, Jllll~ ·('ol(l'('H/(lo~ IIp',;,;a,j-
t lla~'ilo d('pois d(' 1 dp .Tallpiro (1(, l!l;~H('Oll) pl'lJsiTo n-
xa(ln Sl'lgUillrlO a legi,,]a\'ilo em vigo!' 1J[\.([up1n (lata, fjlh'
1l'llham auf('l'i(lo o yell('inWldo n'11}(}(lpllulo ]>(,10 elp(']'e1o-
-leill," 28:..j():~, p~t<10 sujeitos ao de~('oldo da ('ota legal
sôbl'e l'S(('S ye1J(,i11lP11to~.

fl1.' O~ ofi('iais qur, ]los1l'I'iormpntf\ ·a 1 fIe .Jalll'il'o
dl' W;~8, tellham i(lo ou do pl'e~tll1' "PITi(,'() nos c~tal)('-
1l'('ill1entos illllus11'iais do Bs1a(lo lJilo SOfl'l'lll o (leHcolJto
ela ('ota lpg',d para a Caixa Gprnl dl' .\posPllta(;Õps até
it !,pol'()'anizt1,iio dos J'pÍl'l'irlos (',;.1ahph'('imp1lltos, scn(h
1o(lay.i,~ as l'pforma~ l'pgi(lns 1alllhrlll ppla Jegisla~'iro au-
j prio!' ao t1p('l'do-lr,j ]1.0 ~8:..j()..j.

!)'2, .\" lH'll~ÕPS c1()~ ('npitili" (' ~uh:l1tl'rJloS que trallsi-
hll'l'lIJ para a ..,ituaç;i'io de J'l'SPl'\'H, lJOS [Pl'mos do ~ 2.° (lo
anigo W." (lo cJl'('n'IO-ll'i 11." '2.H:~()~, ultl'racJo jll'lo (11'-
(,J'eto-lpj 11.° ~H:+H t, llilo sofn'1I1 o dl'ti('OlJtO da ('ota lpgal
panl n (':ti,n <ll'J'al (](' "\pOSt'llhl~'Õl'S, 11la, tais jlPl1'ÕPS
Iliio ]JOcJ('lll (':'(('l'dt'l' (h Yl'Il('illlt'lJIOS qllP, pl'lo artigo 1<'
elo dCl'J'l'to-lei 11.U '2H: ..HFl, alterado pelo dl'('!,pto-ll'l
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11.o 29 :31,8, competem aos oficiais da mesma pa lente na
efectividade do serviço. .

93.a A pensão a'e separado do serviço não eslá sujeita
ao desconto de cota para a 'Caixa Geral de Aposentações,
visto aquela ser equivalente no máximo a 75 por cento
da pensão de reforma, nos t.ermosdo artigo 9.° do de-
creto-lei n." 28:404, 'e a pensão de reforma ser já cal-
culada líquida da cota legal.

'94.a As praças que, em virtude do § 3.° do artigo 7.°,
continuam a ser abonadas da melhoria do artigo 14.° da
lei n ." 1:452, de 1'923, nião devem, emquanto estiverem
nesta situação, descontar cola para a Caixa Geral de
Aposentaçõea, mas as suas reformas são também regidas
pela legislação em vigor em 31 de Dezembro de 1937.

95.a A importância dos descontos deve ser en tregue
na Caixa Geral de Aposentações por meio de relação
m I E (especial), devidamente preenchida, indicando-se
na casa 'ccObservações», quando necessário, o motivo por
que o subscritor tenha sofrido alteração nos descontos
feitos anteriormend.e ou 'por que deixou de descontar. Do
mesmo modo se procederá com os cabos e soldados read-
mitidos que estejam ao serviço e aos quais sejam abona-
dos os vencimentos constantes do artigo 6.° e os aumeu-
Los de pré do artigo 7.° A relação mi E (especial) é feita
em triplicado, ficando dois exemplares em poder da
Caixa e devolvendo-se o terceiro 3;0 conselb o administru-
tivo, para ser junto à conta m/H submetida a proceSHO.

96.& Para ef'eitode inscrição deverá ser enviado tt
Caixa Geral ele Aposentações, pelos conselhos adminis-
trativos elas unidades, reparti~õese estabelecimentos de
(lue dependam os militares a inscrever, um boletim ern
du p1icad o, devidamente 'Preenchido em irupressos 1'e<]ui-
aiturlos à Caixa. Recebidos os boletins, será comun ienrl.,
às autoridades remetentes o número ele inscrição atri-
buído a cada subscritor, número que será sempre indi-
cado, como elemento de ideutificação, em todo o. expe-
diente que, a respeito de cada subscritor, fôr dirigido à
Caixa.

97.~ Não estãosujeiLas a desconto de cota para a
Caixa Geral ele Aposentações as .pcnsões de reserva fixa-
elas ao abrigo da legislação vigmiLe em ;31 ele Dezembro
de 1937.

Os bol etins a que se I'pferp () mimem antut-ior não ,o,;'(()
preenchidos em relação aos militares que ten liam pa~-
sudo à reserva ou sido reformauos ao abrigo da mesma
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Iegislação, a mão ser quando tenham si(lo chamados para
o desempenho de funções do serviço activo e sej am abo-
nados de quaisquer gratificações fixadas no decreto-I ei
n ." 28:-103, caso em que se deve mencionar na casa
« Observações» o motivo do desconto sofrido.

98." A importância dos descontos feitos com destino tt
Caixa Geral de Aposentações, que, posteriormente à sua
entrega, sej am reconhecidos indevidos, n'ão é abatida
IIas relações m fE dos meses posteriores, mas pode ser
reh avi da pelos conselhos administrativos que o solicitem
directamente da Administração Geral da <Caixa Geral de
Depóaitos, Orédito e Previdência, com indicação dos Iun-
rlanieu tos da restituição.

Vencimentos dos directores gerais e chefes de repartição
do Ministério da Guerra

(Artigo 18.°)

99. a Os oficiais nomeados para exercerem in teriua-
mente as funções de chefe de repartição ou director ge-
ral do Ministério da Guerra têm direito ao vencimento
atribuído ou ao seu pôsto ou ao cargo que desempenham,
conforms o dispo .to no artigo 18. o; as nomeações devem
ser sempre visadas pplo Tribunal dE'COlltns (' as subs-
tituições interiuus, sem nomeação, por nusêut-iu tempo-
rária dos proprÍl,tário'l (lo lugnr, n âo são retribuídas
pela forma indicada.

100." Os oficiais que, nos termos do artigo 18.°, te-
nham optado pelos vencimentos do decreto-lei n ." 26:116
e prestem efectiva e cumuilativamentc serviço nas unida-
des de Lisboa ou Pôrto, ou exerçam efectiva e cumulati-
vamente qualquer das funções constantes do n." 3.° (lo
artigo 2.0, têm direito, além do vencimento por que
optaram, à g-ratifiC'llç':lo de serviço respectiva. .

101.& O disposto no artigo 18.0 não é extenSIVO. aos
chefes de repartição .dus direcções das armas c serviços.

Vencimentos dos militares
em serviço nos estabelecimentos industriais do Estado

(.\ I'tigo 1!J.")

1()~.· (Js ofi('iai:-; em sl'l'vi~·() uns estahl'll,(·jJlll'ldos ia-
dusü-iui-, do Eshulo, emquunto ('stc~ não [orem l'l'Ol'ga-

n izados, no' tormos ao artigo UI.", contiuuam u sofrer
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o desconto para imposto de renrlimonto c «ompensação
para reforma militar, mns não estão sujeitos uo eles-
conto ela cota legal para a Caixn Gerul xle Aposcntu-
ções ; as pensões de reserva ou reforma de tal pessoal
continuarão a ser reguladas pela legislação em vigor
em 31 de Dezem hro de 19:37.

10:3oa O oxercício lele funções nos ostubeler imentos fu-
hl'is do Estudo {> considerado incompatível com quais-
<!lU'l' outras,

104.& Os oficiais na situuçâo «Ie reserva que prestam
serviço nos esta halecirnen tos industrinlizu rl08 elo M inis-
t ério da Guerra devem paHs,u para a situação de adi-
<los e receber os seus veurimeutos pelos mesmos estabe-
h·cimentos.

105,& As oficinas w~rais ,de material dl' pngel1luuia
continuam no regime em yigor em ar dl' Dezembro de
1907, ao abrigo do artigo 19.°, devendo os oficiais ser
abonados dos vencimentos e gratifica<:õel:l <lue recebiam
naquela data pela. verba orçamontul de vencimentos de
oficiais da respectiva arma ou serviço.

106.& Aos sargentos '" pl'aç'us em serviço nos estuhc-
hx-imontos industriais do Estado não é nplicável o dis-
posto no artigo 19,° do (lecreto-l",i n ." 2H:40;1. Têm di-
reito apenas aos vencimentos constantes (los artigos (i,"
e 1,°, 1108 quais nfio I:le iucluo a grutifica~ào iudustriul.

Desconto para renda de casa

(A digo :!1.")

107 ," O (lesco 11 to para renrlu <1e r-asa , ra 1cul a(l () 11os
j(')'lllO:; dos n,O" ] ,0, 2,° e :3,0 da «ircular (la ])in'cc.:ào
Gerul ,da :Fazenda Pública u." ~Hi, ele '27 I(ll' Sl'ü'mbl'o
(h, 19:1H. t"'1':1 irríc-io a partir (la rlutu que ff)]' ~Upl'l'jOl'-

llll'!lt", (ll'~igmarln, ('OJllO Hl' <lispõe na úll ima parte llo
11.° 12." da mesma circular,

Vencimentos dos graduados milicianos prestando serviço

(Artigo 22,")

IOH," Xo ahoJ1o IIp Yl'll('illlpl1loH aos fUl1ciOlUíl'Íos pú-
hli('os (,oll\'()(',1l1os para Os ('ur"os (ll' ofiejai" mili(·janos.
ou para sa t isL\IWrl'lll ('oIHI ic.:Õl'H (1l' ]ll'O!\lo<;i'io on para
])('río(los til' (·Xl'l'(·í(·ios (' cll' lllal1obl'a;; alluais, illtp)'-
pl'elalHlo o ,\digo D,' <la Constittú~i'io Polítieu ,da ltt'-
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piiblicu (' o artigo H.O (la lei 11.° 1:!)(il, de 1987, i:H:'l'ã()

nrloptndas as Rep:uilltl'~ J'egras:
1/) Na hipótese (lp os fuur-ionários serem 1('onvoc;1I10s

]>a1'<l os ('Ul'SO,; dI' ofic-iais milicianos, o sl'l'Yi(;o ('OJTI'S-

ponrl« exar-tumente à prestação normal (1<0' serviço
nrilitar I' nâo tem de ser J'etrihuído 'pelo Bstn<lo em ('011-

(liç'õl's (1ifpl'l'1l1es <10 (IUl' o é a todos os outros inrl iví-
duos, aos quais se abonam só as inrport âncius ,(lesti-
nudns ao sustento .p ao yestuáJ'io e ('al~'lH10. Po<1P, 110
en ta nto , autorizar-se os Iunciouários púhl icos a justi-
ficarem as faltas dadas por virtude ao serviço militar nt~
trintu (lia" (durução (la Iicençu gmciosa, que não po-
(ll'ri'io gozar), abonando-se-Ihes o vcncimen to durnntc
PS"P jlprío<lo corno se esl ivessem <le Iicença ;

li) Na hipótese dl' eOllV()('ar.:i'io para períodos de exer-
('í(,jo,.; e ,(le manobras e de eonvocação pura os funrionú-
]'ios sutisfuzorem a condições 0(1e Iiromoc i'io, os ofir-iais
S;lO remunerados em harmonia com a grac1u:l'ção qup
possuem, e não há (lue abonar os venc imeu tus dl'viclo~
pela fun~ão púhlicu que exerçam;

c) () disposto nus ul in ea-, anteriores é igualm en 1L'
upl ieáv«] aos funcionários que tenham a gnlllun(;uo <lI'
sa1'g'pnto, cubo ou >~olda<lo.

lO!)." OH oficiais e asp iruutes a oficinl mili('ianos
que l'equpil'Ulll para sati.·d'nzpr ('ouai(;ões (le ]lrolllOç'ã')
ou prl'~1al' :';('l'Yi~'o 1l0.-; tl'l'1lI0S (lo <1pl'l'l'10 al.O ~f):1;)(;,
dl' H):IH, I' lhes ,Pja deferido, <ll'vem .000P1'cOllsi<lPl',lllos
('omo conyocados' eVPlltualJllputp para I'Pt'viç'o, pa!'a
efpi10 <lo nhOllO <1eYl'lll'illll'utos COllstalltes (lo artigo 2!2."

1 I O,a Os grailunclos milieianos, ('OJlvo(':uloH par:1 S('1'-
vi,o por (lell'l'lllinado pl'nzp, quc, por motivo dr' a(,-
I'astrp ou fpl'ill11'ldo ,lll(luirillo em sel'Yi~o e por dei10
(lo llH'SllIO, ('ompJ'oYllllo por prova tes1pJllUllhal P Ohf\Cl:-
Ya~'i'io clínicu, l'OldilluaJ'pm Plll 1ralaJll!:ln10 llOS hospl-
1al,-;, (1ol'llll's. l'ollvall's('l'lltes ou <lP lieeJl~'n <1n jun1a,'
IlIl11l1l'lll o (lil'l·ito ao aboJlo (ll' vl'll('illlpuios, PllHlllanto
p,s1i\,p!'Plll ))('ssas siina~õps l' a1é :l -<ln1n do licpllcin-
1111'1110, lllf!SlllO ,<1qJOis (1(' filulo o prazo (la ('ollyo('aç'uo.
~t', !>ol'pn1, baixarelll aos hospitni:-; por <Jualqu(·r ou1ro
ll101ivo, o lil'pll('ialllpllto lli'io pode, ]lo!' (pw1lluer fO]'llla,
"PJ' ,1IIia(lo (' o Es1<u10 11;10 tl'lll <1(' sofrl'I' a (ll'spl':ia (1:1
I](),~]>itu1 iZ:l,ão.

111." Aos :dlllllh do ('lIrso (ll' piloto,; avi:ul01'l's llli-
li('i:llloS S:IO lll<ln!i(los os \'PIl('illl<',dos pn'\'is!os lIO <ll'-
ligo 1'1." <lo (ll,(')'p!o-lpi 1l.° ~7:():2i.
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J 12.ft Nilo há lugar a ubouo ele veuc imen í os, in-
e; uiudo gratifieuções, pelu presiaçITo das provar; oxi-
gi(b:-< DOS pi lotos milicianos, com ou Rem a patente (1('
oficial, convocurlns para eleito de instrução ,e treino Jl()~

lermos do urtigo 111,0 ,do clecl'E'to-lei n.O 27:627,
11:3." OH vencimentos fixados 110 artigo 22." para os

oficiais e uspiruntea D ofic iul milicianos cvcutuulmentr
('OllVOC~HloH pura um ano de serviço no quadro pcrmn-
ncutc serão abonados cm conta dus diaponilrilirladea (la"
vorbus orçamentais destinndas aos oficiai" dor; quadros
aprovados por lei r1a8 resp ectivas armus ou serviços.
n-i.- Os despachos (lo ~IilliHü'o (la Guerra «onvo-

ca n do pum serviço extruortl inár-io oficiai" e a, piruní cs
a oficia l nril icinuos 11:10 ('stão sujeitos ao viste) (lo r1'1'i-
bu nul de ('olltnS.

1J,j,a Os ofiriu is P lH,pil'UiIlÜ'H a ofieiul miliciano"
prpshuHlo serviço psi iio KUjpi t m; a os ~pgllill t PS Ch'S('Old os
Ilos sem; ven e imcntos:

1/) 'Imposto ,(lo sê lo ;
li) ('ontrilnúçilo pnra a AHsist(\nein aos 'I'ubcreulosos

(lo Expn'ito, KPg'll1lclo o ~ll'tigo H.O ,do l'l'g'uh\,])l('lllo apro-
vudopelo <Ipc'relo 11." ~,j:,jH:2, (1l' H):n;

1') ElllOlulll(,lltOR para o 'I'ribunul ,(lp Coutas, devidos
polu promocão c a cll's(,olllar nos primeiros voucimcn-
tos ;

ri) Carta patente, qun.mlo u t onhum roquerirlo ao
ahrigo (lo ~ úu ir-o (lo :\l,tig'o 1." elo Ill'('J'plo 11." 1:{:](i4,
(1(' 1927,

Gratificações aos sargentos, cabos e soldados reformados
prestando serviço

(J\digo :,1:1.")

11G," No ahollo ,(lp v('IH'illll'lllos :I S,I'l'g'c'lIlo:" I' jll':H:a~
]'(, !'ol'lll'ncl o~ jlrp,d,n 11(lo sl'1'\'i \,0 (1C·\,t'lIl ohsPl'\'n 1'-SI' ;I~ SP-

g'lli IItt'S disjlosiçijps:
II) N:Il'g'('IlÜ)s:
'J\'lIdo il'J'mill:1c1o o ahono elo 'nlhsíclio de' nlillIC'llhH;;\O

aos Sltrg'l'l!tos ql1l' Hl' l'1I('Ollll'alll 11:1 :I(·!ivielndl' elo ,'<l'I'-
"i\,o, lião h:t lug'ar para ic1011Ii('o abollo tiOS s:I1'g'l'lIlo:-;
1'pj'01'1I1:Il!OS !)]'l'stnll(lo l'IC'l'vi\,o, 'I\'do, jlOl' iH~O, elil'l,jjo
:'1)('!l,IS no nl!ollo da 'jlI'IlS:IO Icll' rpl'Ol'llla c' :1 g'1':difi(':IC,:iio
lll' ~$,-)() eli;írio,;, !los lpl'mos do :lrlig'o :?:l.";
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b) (\lIho~ e so ldudos:
1) Os cubos e soldado» reforruarlos prestun do serviço

i('J';10 rliroi to , seja qual fôr o sen-i\:o descmpt-uhudo:
~\ pl'11 si'iode reforma estabelecidu ;
~\_ g'l'atificar,ão elo artigo 23.0 ;

Ao ahono (la importâuciu fixadu 110 crçum en to P,11'[1,
aliJlJplltll,;lO, scju quul Iôr a localidade e o Sl'l'\'j(;O <1(>-
sem pouhu do, nus ,,('gUillÜ'~ pel'Cl'utagens:

;)() por cento parn o" sol teiros ;
IO() pOl' cento pam os eusudos, ('OJlJ família <'0111'-

tituída ;

~) Em todas as <1(' natureza civil desempc-
n hurlus por cllho i,)(lado:, ruf'ormudos a totulidadc
elo..; \,(·ll(·illll·ntn abunudos não pode exceder a llllpor-
túnciu, líquida dl' descontos pUl'a a Cuixü Geral de
.\.lpOSl'IJtll~·Ôl'S, pl'l'!'ebi,!a pelos fuucionários civis (ln
nn-smu l'ah'gol'ia.

Em t()(las as fun,ôcs de nu tureza militar descmpc-
II llll<la~ !lplo'i cu hos e snld.ulos reformados ao serviço
(quarlph'il'os om unirludes ou estubelecimcntns, Iuxiuus,
('lIl'l'o('pil'o~, Ü·ll'Í'ollistll~, etc.. de estubelccimentos dl'
onxi n», fi{>is IIlIS ]ll'o]ll'ip(la(lps (' obrus m il iturcs ) o li-
llIÍt(' total dos veur-imen tos u abonur será ('(luivll1!'1Ii.('
;10 Vl'IIl'Íllll'J1tO l' aljllll'J1ta~'~o das 'I)l'lI,llH do eX(~J'l'iio
da l1ll'~1I1a gJ'l\(lUll~'ilo lia l'fl'ctivitIlIcll' dI' I'lC1Ti,'() P J10
últilllO !leJ'ío(lo (Ir l'l·adlllissiIO, aiJltJa (llle pertcJI\,am t!
g'uarda lllll'iollal J'epuhlicuna.

~() (llll' diz l'l'spl'itn ao~ caJ'gos (1· llahlJ'l'Za ('ivil, tO(Ins
1I:- f'UlI,Õl'S (h'sl'lllpell !latIa;; ~Pl'il() l'qui pnJ'll!las ;\s tr0s (':l-

i('g'ol'ias 'iPg'uin tl':i:

Pl'i1Jll·il'OS "OJ1tíll\lO"; (' 1'1luipul'ndo'\;
:-;<'I,.('lIl1do.~('oldinllo,' (' \'q\1i)lul':ldo~;
S(')'\"(·lIt\·" ou l'(juiplll'ados;

:n (Ju:lndo Pl')lI' di,,!)!) i~i'j(''i alltpl'io)'{'H il'nham tIl'
!'1l1l(·iollllJ' os lilllitp..; ('sialH']P('ido,;, li ]lI'IISii'O (le l'!'fol'llI:L
t' a g'J'atiti(·ac.;ao dn artigo ~:l.0 llllUdl'l'-,.;p-ilo (,ollslaJlLt·~
I' a illljlorttlll!'ia ahollada a título dI' alilllL'lIla~·;to é <lu!'
:-nl'!'('l';í 'h val'i,l('ôl' )1l·1'1'",.íl'ias;

I) ,\,.; ]>l':t\:,h ·l'l'fonlladu,., l'lll "(·1'Vi.,O nas ulIid,l<I('s l'

(·;II'I'!·il'a' d" tiro, ('OHIO fi(~is, '[lwrt(·)(·iros, ('tl'., S('l'~()
('olltad:l" 110 (·I(·(,ti,·o 0]'(;:11111'111<11 autol'i:r"u!o;
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0) fi; exprcss.uue uí c ]ll'o'jhido muu l er ao :-;p]'"i\,'o :-;<1]'-
gPt1tos ou pnt(;<1~ J'p·fol'mados (llH' iPllham sido .iulgatlo~
inl'apazl'sdp iodo o serviço ou (lU(, í cuhum já ut ingido
a itl,H1 (' (h· sei eu ia a nos.

117." Para pfl'ito «lo n ." :2) du a l ínen li) da iusiru\,'iio
]ll'l·(·e(l(·ldl'. as l'quiparar;õt''; nos C[ll'gos (1(· nuturozu ('i-
vil descmpcnlmdos ]>01' ('ahos p ;;ol(hdos ]'l'fol'lIlado,; e os
limites do vcnc iuu-n to máximo III cu sal a uho nnr sâo 0-;

~H'g'uiutes:
o) Limites (1(· veuriru cn io Pl·las J'nn\,'õps (1(· nn l urt-zn

rivi l:
Pr-inioiro cont íuuo , ('011 t Ín \lo (lp l." (·las~p ou ('f]1l1P:l-

nulo, ,j-~~$ ;
S q.~·uJlrlo ('on t ín uo , «un í íu no dt' .) n ('1:1'1';(' OH ('(l1llpa-

lado, IHO$ ;
SPl'\'('ll1P'; ou cquipu 1':1l1o,;, :IH I *;
li) S:IO cquipnrudos:
1) A prim(·il'o:; cnut ín uos:

Mr-i rinlio tlo~ t rihun a is ;
Pri m ciros (,oJlilnuo~ do ~lil1i,.;t{·lio;
Coul íuuos tia .Ag·t·Jl('ia ~I il it ar, :dé .-)() po]' ('pnto (ln

fi uurlro ;
(lu:mlas til' sn lus (lo ~rlt,SPll Xl il it.u, :d(~ :-)() por

('pnto do qnu dt-o :
]>01'll'il'o~dos u-iliunui-. <lt(; .-)() po]' ('Pllto do (ln:llho;

:2) A sq.!,'u 11(1o~ ('0]] ií II uos:

Sl'g'un(los ('olltínuos (lo ~rilli:,d(.I'lO;
('ontíllllOS (la Agt'lu'in ~rilit:ll', os 1'l"·;{nl\I(·" .-)() po)'

('pld odo qU:llho;
(ln,m!as dI' snlns (lo ~InS('n )(ili1:n. ()" 1'l'st:llltt'"

;-)() pOI' ('PlltO (lo qn:l(ho;
Po1'!t·il'o,; do" trihullais. (h l't',;1:!lItp" ."l() pOl' ('('1110

do quadl'o;

:t) .\ :-;('1'\,('111(·,;:

Spl'Vt'1I1ps do,; it'ihun:\is;
S('IY('III(',s do ,)[illisl(~1 io tI:\ (;UP1T:\.

llR.a "\os ,,:\rgf'lItos P pl':ll;n~ ),p{'ol'1\\:\(lo'i quI' P)'('~I:t111
~('n'i(:(l 110 'l'1~iln11\Hl .\1 ilit:\]' Esp(·('i:d ('UIII\t1:d i\':llIlt'iJll'
('0111 o ~P1'\'i(;o tlo~ Irihullais ,1l1ilil:l]('~ It'nilo)'i:li" d(·-
\'P),:I(\ ';('1' :lllnll,\(lo~ 1\l:\i~ ;)() pOl' ('('Ido tia i1\lpol,t:llll·iil
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da g]'a!ifi('a,·~o dI' sl'l'\"i,'o qu(' lhe',; pl'dl'IJ('C l'plo ar-
ligo ~:l.", por analogia ('0111 o disposto 110 ~ '1." <lo
ad igo 1:1.° do dl'("'l'!o 11." :2:l:~O:I, aHl'nulo pelo decreto
11.° ~:1:2~O, a11lho~ tle lf):l:l.

lI!)," ()S sa1'l!,'pn(os r('fol'llla,(lo~ (lHe (')(:(')'('('111 () enrgo
dI' apon hulo!'ps <las obras uriliturcs (l{,YClll considerar-se
('O11l0 ]ln -Iuut]o s('I',i,o lia oJ'gaJlir.u,ào tr-rritorial elo
(·.\.hl'ito ('0111 dill'ito apl'lIaS;1 gTatifi('a,·ào (lo artigo 2:1.°,
paga pt' la \('1'11;1 dI' I!,'l'a!ifi('a,õ('" (la !ahl'la Ol"'I1II(·lIial.

(jnando, pon~I11, os J'(·fl'l'ido,; sarg('lItos ur-uinuluretu atl
I'UII,õI'S dI' apontado!' dI' ohras O('OIlIo cargo dr gllanla
dI' I'lIgl'lI lun-in ou quaisqut»: ou! ros ]11']0 qual jú veu çam
a gl'atiH('a(;:to do a1'!igo ',n,o, ]H'I'l'pl)l' rà o também a
111("'llIa. gratin('a(;iio ('OIlIO apnlrlador, ]laga ]leht vl'l'ha
das ol)1'a..;,

I~()," (~uall(lo :Is 1)('IIS()('..;dos ('aho~ (' sold,](lot' rpfoJ'-
IlIados pn,,;jalido ,('I'\'i(;o 1'.\ ('"dl' 1'l'1l1 o,,,; l im itt-s <lI' \'l'lI('i-
1I11'11!os I':LtlH'lt·('i,los J\O II," ~) da nlíllpa li) <la inst ru-
(:i!o II(i," (' n n i'lI..;tl'Il';i'io 117.", 1I1:1I1t(~IlI-"1' (,ollstalltp :1

g'I',rlifi(',l!:i1o do artigo ~;!.", pl'l'd('11IIo ap('JI<h :1 alillll'lI-
t :1I:,tO.

1~I," ('''''~:t o :t!lIlIIO, ~I" pl,lI:a~ J'('l'ollllad,ts prl'stando
~l'l'\'i,o, da g"ralifi(':\,i'io d,' 1I101'ndi:1 ,I qUI' :-iI' 1'('1'1'1'1' ()

d('('1 'jo II," ~()::");)(j, dI' W:II,

Disposições diversas e transitórias

(.\rtigu~ :!1.0 (' :!ri.OI

1~~." Xiio Plld,' faZI'I'-"1' o ,thOIlO di' \,1'III,il11('l\tO:-; ou
glaiifil':w(l('" 11:10 ]il'l'\ista 110 dl"'1'I,to-ll'i II," ~I'\: 10:1 ('om
o 1'11 IIdnll1('1I lo di' lt:l\1~I' \,,'1'],:1110 orC:;tllll'lIfo; .'111 ,,"'judi'
do dispo~to 110 artigo li;''' do d"('JI('t'l 11,° 11'\:;11'\1, dI' W:W,
(O 110 .' 1." do :1I·jig·o ::i." (lo d('('l'plo 11.') ~~:~;)7, dI' IH::;:,
dl'\1'1I1 ("ll",irll'1';II'- E' ill(' ,i jl~ld,,,, 110 o!'(;a"ll,"fo :I!o1 \'1'1'-

ha' ill'wl'if:t" 1'111('01111,1\'(,11\,:10 ILI' di~I)(ISi\,ljl~" J'('g'ulado-
1',ls da di' ']II' a a qUl' '{' dl'~f iJl:lIII.

lo>;:.a J\ <li~l)(l i\,i'~o. ,do t!P{'J'l'to-]('i II." ~~: lO:: IIUO "iio
nplie:í.\·,.is :1" 1'lIfl'}'I1I1·iJ·:\' lIIilit,I1'I' , ('lIjo" ""lll'illll'lI!OS
('olltillllalll '('lIdo t'Qlli'll's a IjUP t,.il1lwlIl' din·ilo pda It'-
~i lal'i'iu 1'111 yigol' 1'111~:I dI' ))PZl'llIhl'll dI' 1!):17, ('01H

1'.·('l'p~:tll da Irl'iltifipaçJo dl' ~U(\l'l1j<;;i(), ~t"l' (·:1Il"('OIl.
)'21.· .\(t~ h l'(!ol'lllH <lo )·t·.II(·(,tiy() l)lI:-óil1fl dl'\'l'l'iio abo-

JI:ll'-." ilO Jl1'ofl''' o!'l S eh; do,.; {',.;jahl'I(,('il1t{'llto~ da
:l

,
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Ohra '1'1111'1'!\1' os Y('ll(·illl('Il!Oi{ I' gll'nlifi('n<,'()('~ IIOS 11'1'llI( s
da Ipgisla\,iio ''''111vigol' ii cinta da. pllhli(·'I<.:illl dtl 'cl('('I'pttl-
-Ipi IJ)''' :2q: 10:),

I:2G.a ()i{ oficiuis 11<1silu:lçi!o (ll' 1'('S('I'V<I <tU(' f'orcm
prcsíu r serviço nout.ro ~liIJlisl((;J'jo ou lH\K. câ mn ra« JII11l1i-
('i'pais ,(ll'i'l:.alll dI' receber p!'l.~) :\fill isl'{>l'io {la (hH'J'l'l\ a
respectiva PPllSi'iO, {II'vP]1l1o ser uhonn.d os, pl'lo :Millist.{>-
iio ou ('i'llIIlWLl unrl o fOl'l']1I servir, elo vl'J)('illll'lIlo (PH' ali
.111('s {'oml]>!,! ir.

]~(i.a J\s (>llfI'1'll1!nias l'PgilllPll(nis <ln,; ('s{'oln;; pr.it i-
('as (''()lll]ll't {'m as m('sm<ls hlll\,ÕI'S 1(' icl(~ll tiros :1!JO!lOS :I,()e<

doi'! 1('xlill(O'S 1Ioi{lpi,tais <lI' g'u:t1'lli\:iio.
127.n .\s ]lC'IllSÕeS P g'1'atifi('<l(;õl'sdos o{iI'iais nu si t uu-

l'ilo d(, ]'('SI']'Vl\ r-iu ('OlllisSllO (II' sl'l·\'i(·o :1<'1ivo dP\,1'1I1 spr
:;hOll:)ic1ns pi-los {'OlliWllIOS acl!lIillislrn'ti\'os leias un i.lu.lcs,
}'('paJI'I i (;i'íl'S ou ('si a bl' 11'('i 1l){'·11fos r-m 'IUI' ]I ],I'S!:lIl1 .SI'n i (;0.

l~~." ])I' hu nunn in ('0111 as disposi(;õps cio urtigo 14.0
do '(]PI('l'I'(o-]ri 11.0 2G:1l0, (II' 2:{ dI' XO\'l''llI!Jro dI' U);If) ,
~,\'\ g'l'uLifi('a(;ões aos vogais dns('{'\,i!o ]lpd1ag'<Ígi{'a<lo ('011-

~('Iho 'I'utolur I' P<"llap:6gi{'o elos J;;x(.J'('·ilos d, '('(·na "
::\1aI', ('OIISUlllII'S do al'! ip:o :21." clod(,('1"l'lo II." lfi:70D,
dI' 1!J:2H,s()pod{'1I1 S(11"a.hOllUcln" aos (Jul' aillda Iliio t('-
Ilha'lll () YC'lwi,ll!{'llIto iJ'f'lIllo!lC'lll<lo.

1 ~fLa ('l'Hsa o ahono, aos ofil'iais (' pl'a(;:l1' 1'1Il Hl'l'vi~()
110 ('ofl'e Idl' }>J'('vi{lr'll(·ja, I' ('ai,cu J;;(,OlIC)llli('a .dos :-;:11'-
g('"10S ,di' 'I\'l'l':t l' IMar, (hl g'l'atifi(':I\,<lo :I qUI' Sl' l'd{'l'l!
(J ~ IÍlli(·o ,do nl'lip:o :Ifi." dos I's!a!utos apl'o\'ndos ]ll'lo
dl'{'l'l'(o II." 'l;l:H.->l, til' 1!)~~, sl'llilo os a!Jollo-; ao pl'~so<"
l'('gulndo" ('x(·lu"inlllll'nll' jll'1<1s dispo"i(;õ{',-; elo dl'('I'P'!O-
-ll'li !ll.0 :2H:-IO;l.

l!lo.a ('('S,;[\lII as g'l'alifi('[\\,()('s I'sJll'l'iai.-; ahol1:1da. a
(·Ol'.illIIPil'oS (' njuc]alllps dp (·oy.inhl'iJ'O dos h()~]litais llli-
lihl'<'S, pnd(']lClo os ('011:;·('1110:'>adnlilli,'ll'ul,ivol' cl(':'>SI'~ <,'i-

iahl']·('('iIlH'lItoH a~,;uhtl'i:~I' pp.;soul (·i\'ill's]H·(·iali;mdo pnr,l
() e,'('j'(·í(·io de l:tis f'Ull(:ÕISj a )'('IlI11lll'l'llC;iio !'{'~p('c·!i\·:l
('Ol'l'l'l'll jll'!a vl'l'ha {]l' !.mLllll{·ltlO. (Juallclo, ]lO),(~IlI,
]wu\'('1' 'JI('('(',ssidadl'clplllnllll'1' ]lI':I\,as illlpl'e1idlls ('01110
(·oy.iJlilpi!'o,; d(' IlOspilais lllililaJ'('s, s!'rito li" 11Il',,111<1.)'('-
1I11111l'l':lClas ('01110 'il' t1i'põp '110 Illíllll'!'O S('g' li i II 1(,.
I;n." ::\lulllr;'lIl-"1' a 1{'gi.'l:!c;iio l's]ll·(·ial ,,(d)!'!' :tllillloS

pam alilllclIl:t<;ito l'lIl g(.lIl'l'O ou a ,dinll(·il'll :'IS pr:l(;n <ln
nl'li\'o, in('luinc1o (l :!1Hlllo d:1 illl(Hll'lftll('ia ('qui\':ll('ltf(' ;1

fl() po!' ('{'lli,o ,do ('us!o do !'anrho ('III gl~III'!'{) iI' pr:I(':I~
JIII petl i,tlng J10 1IIl'SlllO.
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l:~~2.a O ~alúl'io nuiximo a alionur aos 111'tínecH assala-
riado~ (la alma dI' aeronáutica nos j'Pl'IllOH do artigo 2,"
elo (1('('1'('(0 1}'0 :2;L749, de l!):3-!, é o correspondente às
illlportâneias quI' 1hl':-\ eram atiibuídas em ~l de De-
zt-m 1,1'0 d(' l!);n,

l:l:l." Os ('JlIpr('g'll'(ln" civis qUl' pnssar('m à categoria
(](' ('outl'utados pt-lo E:,;!a.(lo dl''\'PlIlSl'1' isentos do pnga-
IllPIlfo elo imposto pl'ofi~:-;imlH1.

LH.· Con í inuam «in yigoJ' n" instnll,,'õP:-\ naru o SPl'-

yj"o dl' I'al'dalll(·)lf(l dI' 1!)~() (()rr!('/II tl o R,l'h(,/to 11,0 14,
1 ." "{;l' il').

l;lií." Os slIJ'g'('lItos l' fUJ'l'i(;i" (l'allsfl'J'j(lo~ (ll' un irlude,
J'l'P,II'tif;i'iO 011 (':,ta],t"ll'('illll"llto d('nlJ'o do }ljl1i~({>l'io f]a
(lul'I')';! dp\'l'11I "<'I' a],oJlaclos dos ,.;('us YPIH·;illll\llt()~ prlo
ol'guni"lllo a qUl' j!('l'lf'lll'iaJll all' no último «lin (lo 'mês
un tcrior ;Ul11l'Il' r-m qu<, (f'llI hlP:.lI· a (,rall:.;f·(,I'(>'II('ia,

l:W,'" .\os ofir-in i.. 'ppanlllos do sl'J'vi,'o!lão ~ilo apli-
f';Íypis as di;;pfhif:ÕP' dus insl ruçêcs 71." P 74.\ visto
lIi'io dl'n»'pm podpl' bn ixar aos hospitais ou l')lft'l'llHIl'in~
m ilit.u-es.

1:17," ~ruIIII~m-se o al!ollo, ans sal'g'Plltl'ls ('oIHlut{)l'l'~
(las oln':!' IlIi1jtarl'~, da g'1':difif':H;ilo (II' ;)$ po)' ('nela dia
dl' il'nhnlho. paga pl'la \'l·d,a dI' ohl':\s, .psi:d)(']('ril!a
Jll'lo :1r1ig-ll L" do dl·l'n·to I}," :21:f)8(), ,de l·! de J)pze'lllhl'o
dl' l!Ja~.

J:lR.a .\ 11011tl'il1<1 (la nlíl1pa ,h) do 11.° 1.0 fIo artig'o 50,0
fIo dl'I'I'pfo-l('i 11.° :2S:IOl ~fÍ'f' apli{'nni d('poi~ da 1'('-

fOl'ma dOi> I' t:llll'lf'f·illll'lIf(\~ JI('I:I l'pfl'l'idos, 1II<1J1t.l'n!lo-sl'

:df~ l:í. :I ·dOllll'ÍllôI 110 dl'(')' to II." 17::178, dI' l!)~!l,
l:l!l." Da !'PlllOdf'l:II;:tO til' \'l'lI{'illll'lIlos lião )'('~111fn ul-

tl'J';U;:IO dl' I'ota pôl!'U () ~loJlt('pjo dos SI'I'\,jrloI'P~ do Es-
lado, l'UjO, f OIlfl'ihuintp" ('0111 1IIl'!lfb ,dl' Sl'ss("Jlfa. n.T1i()i'!
dI' idadl' fi POdf'llI, pO!' :111111'11'1l10f1VO, Jtludal' pam ullta
('Ia, 'I' dI' PI lIs(II' IIpl'!'io)' :II[111'la oelll quI' ('sfilo i'II,~(·l'.i!o~
11111:1 \'(':1. qll(' (.,m.ieitl'lIl:1 o!hl'l'\'al;:lo da jUllf,a llH,dw:\
f' I' fu o' f'{Il1 idl'!'1' 1'111 l.fado d, s:lIÍt].l'lIo1'1tlal,lt()~
lP!'lllOS <lo ~l)'fi(ro ')1.0 do df'f'n·to II." :21:0 ..W, dI' W;IJ.
(t. prolllo\'ido~"{Illlloll1(>a~lo" ii fítulo- ·dpf!lIili\'(), para
II{)\'{)~ pil:'ff 011 'af('g'orin' POdCIII, i1llflPjH'l1l11'1l.f1'1I1('llIlp
d(. (' "fi 1111' IIIf~di('(), tlall i1.II' JHIJ.I :t {'1ô1~Sf'f'OJ'l'("SpOlI-
drlll t':W 1'11 110\'0 \"('lIf·i 1111'11iH ~II '<lI' 1j11l' o n'ljUl'Ü':lIlll
110 pr,llm 1(> 1I0\'PlltH dia. no' t nllns do artigo ~," rIo
t!(lo('I'I'fo ll,O ~h ?~I, fIe W;l·L

1.10." ~\ ltnjol'.idndl' rllili1al\, IlHo (l('\'Plll l,omar' a ini-
('ia! i,':1, dI' ~1 h.rminnr (le couto 110B Yt>llcimeutos do P8S-
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soal pal'n lj'mg:tllJ,m!lo ,(1(' dí\'idns 'pndi('lIl:m'H (' li ru ila.râo
a suu :1,('(;:10 a d'I'I('!'lllill:1,r !'igol'O<S:IIHSU,Il'\,U('Hdis('ipli'll:Ii)'('~
quando os Jll'('('('iios (lo l'l'glJlllll11'n(()(l(~ d isci p l iuu m i-
lilar forem Irum sgrl''lhd OH. Poréru, j)(Hl('llll ;';PI· autot-izu-
dos ,d,esl('olldos pm,u,('uJ ures, qnamdc II isso ll'lllltaall ucor-
(1ad o as pa rles in t'('lreHHUdas.

141." Con timuarão aiwr :(h',s(,O'llinl(ln.~ pWJ'a 1'l'('('11n do
Ji'ulI(lo(ll' insÜ'u,:lo (lo ('xé1'('ilo, cmquu n tn i\sll' !'i)!'
man l.id«, :1K impül'lâll1C'ins 1:1H('guil' iIHli(':ld:1S:

a) Vp,lwiIllP!l(O (ll' l'XPJ'('íl'io (' ('01l1pl'11Sa(;iIO {lI' \'('11-

('i,mmdü I(l:n;;;.;:ng('.llllos, rvlat ivo« :10S di:li4 ('111 qu(' ('~Ii-
verem com li('ell(;a a llPllel'í(·io ,(lo Fu mlo til' ill"'(J'll\,i'in
<lo exército ou (liHpl'JlRUdos '(la" fOl'lll:dllJ':\S pOI' vin t»
e <111Ull'o liorus.;

li) As jllllpOl'trlll1('i:1s 1(10 P!"[, (' :lli1lll'llla,':lo (ru'lldlO l'
puo) ,do;; l'UhOfl (' I-lol(bdos, imr.l u iudo 1'('('I'ulas, rclnt ivus
ao .«'m po {'lll quc:

1) Pcrmunecm-om 11:\ "itu:l<;iío ,(1(' li('l'll,':1 (ln juuta
ou tIO('It1{'H' ou '('01lvaJ(',;';('(,1I11('s ,)lO SPUdollllil'Ílio, '1\1(']' :l

dO(111,as('.ia 011 nuo .inslifil':1,dl:l, ('Ollsit!('rallll()-s.(' ('OlllO

(lOllli('ílio a l'l'sidr'!l(·.ia ('ivil ou a ('1'1':1 da IInllll':t1id:llJ(,
do '(':I,ho ou sollrlndo;

~) UO)lal'l'lllli('l'lI,:l a hl'lll'l'í('io ,(loi'\ fUIlt!()sd(, iuslru-
ção (lo ex~r('itio O'H di"[l('IIISll (las i'Ol'llla(l1]'lls por "ilI!('
e ,(!"tuliro horas;

(') Para o,.; HaTg(~llios '(1.111'a\,llS qu(' ~'(})tI ill1l:ll':llll :l 1'('-

('ebel' V('Il(,jIlH'Jt!OS ao abl'ig-oda l('gi:-;]u(;ilo ('III yjgo]' '(III
;n ,tll' ])P)I(,lIlhl'O ,(11' 10:\7, l' (lJllq UHII,[O ,dlll'a), ('14(.<1 "i I \ln-
vão, pl'o(,l'(ll'l'-sl'-Ú )lOS pl'l'cisos IC]'1l10S ,<10 m'[igo ~." do
<l,~"('l'l'(() n.O ~:):722, ,tl(~lH;{ií j

ii) ,o ::lUlllI1IlÚ) dI' p!'é (·OII:·d:llIl·(' ItIO arl-igo i." 1'l'\'I'I'('

ignallll,('u1l' parll o FUlldo d(' illi·dl·lI(;:IO do ('x(~I'(,i(o 11:1'4

lllPS,nl:ls ,(·()tlllJi(;õ-l'i4 (lo p]',(;, d('dllÚII,t!()-s(' pH\\'i:lIlIl'II(,(' :l()

v(~II('illll"1I«() n '('(lIa l('gal par:1 a (':1 i \:1 (l('I,:t1 dI' ,\ ]l()s('rr-
~ll~·Õ(,i4.

']\'11(10 ('!lI :d('lll;:To a ('OIlV('III('II('ia (l(, ('()Ii,,'il' IIHIll [(',>;10
" 1 J' "lJlIll'o lo( os os ('~(' :1l'l'('IIII('III()s, d('SP:ll·!I0S ill('J'jll'('l:tli-
vos (' 1'I'SOlll,,~O d(' dlÍ\'id:l:-\ 011 (':lSOS llllliss()s (()III:ldn 1I0S

1(,l'UIO" do :ll'Iigo ~;)." d() d('('I('(o-I('i !l." ~H: 1111, d(, ;:1 dtO
])l')llolllhl'() dl' lD:n,t!('('I'llIill() qll(' sl'j:1111 p"hli(':ld:l" :10

cX[']'l'i(o <li" jlll1tns illrdJ'\I(;(;('s pa!':! a l'.\I'(·lI<;:I() do diploma
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I'l'fl'l'illo, us qun is sulis! il uom iOlb" us rirculuros c deter-
ll1illa\,i'il''; qUI' a Iu l l'l':'!ll'i(o foram l'xpl'llillas,

Li;;hoa, 1 dI' ~laio dt' 1!J lO, - () Nub-S('I'I'ptúrio de Es-
LIdo da (l ucrru , Snnt o» Cllsll/,

Instruçoes para a execuçao ~o ~ecreto lei n." 28:404
e alteraçoes posteriores

Condições de passagem à reserva
ou reforma ordinária

.Competência das juntas e situação das praças
julgadas incapazes

(,\rtigo5 1.0 n L")

I," ();; ~ill'gl'lI(OS l' )l1'<1I;as t ra nsi tnm din-ctntuou!e (la
uct ivi.lu.l« do sl'l'\'i\,o pal':l ;) :-oitu:\I;ii'o 111'n-Im-mu, mesmo
qunu.lo jlllg-:ulo,; 'illlpll':>III1'lltl' ill!'apa:r.l's c!o sl'l'vi(;o
;11'livII, A Rillt:ll;iio di' t'l'~I'I'\'a ~~oxrlusi vn dos ori<-i~lis,
.)" l ' '- I' 'I 1 ".~: urn :1\'I'l'lgll~lI;ao I a I'JI(';tPill'll ai I' para o ~I'ITII;()

IIIr1ILII' (~ d(' IIh~l'l'\'al':
II) I'uru o' m ili íurvs do ur-l ivo, 1'1111>111';1Ill'lil'I'lI\,a ili-

Illit;lda ou 1'111I·Ollli ...<io dll SI'I'\'il;1I uuu í rus "lillis(r)'ios,
;1 j un ta lll(:dil'a I~Olllllt'if'lltc (. a m ilitur. E;;{;t 11('I·larant
il illl'ap;lI'idacll' pal'a todo II ,cl'Yil;O (n'fol'llIa) ou só pal'a
II ';I'lyil;o ;1I't ivo (]'('''I'I'\,<1);

li) Para os lIliliLIl'I';-' lia ...illlal::1'o 11(' n-svrva a junta
IlII:dil':1 rOlllpl'tl'nl1' I~ a da Cu ixn (;1",;11 til' ,\posI'ltla<,'õl'sj

1') ':\0 {';!SII'; d(' 1'1,1'(11'111:1l':dl'lllll'(lill;Íl'ill pl'los 1llOlivos
1II'('\'isll1' 1111 :ll'lig-1I ,'.' H ,jullla ... ('(l11Ipl'II'III('" pal'a d('I{'I'-
IlIill:ll' a illl'<II':ll'id"de par:1 lJ ;'1'1'\ 11'0 :;:ilJ a' .illlll"" llli-
lilal'\''', qll:1l1l1o ~I) Il'IIi(' dI' lllilil:II'I'" 11:1 :1I'li\'id"t!(' dn
,I'I'\'il'lJ' 1I1a I~ da ('('llll'l'lêlll'ia 11:1 jnlll;l'l 1l11~di('as lIa
(';ti~;; (:1'1':11 dI' .\I'''·I'"L:lliÕt'~' l'lIl 1'I'\';I'III;a do <jnr. ('onsl;t
dll I'l'O('I' "O, do J't'-;Idlado dlf' I """II'i' 1IIpdi('os lllilihll'l'S I'

1111 I', :llIll' dirl'rtl! tio rl'flJl'lIIn<lll, l' 1:1hl'll'I"'l' a l'l,I;II,'iio ('11-

tl'l' a dlll'lll;n I' "Ii pI! ,íVI,j l'all~aS delel'llljllanll'~ l' fi. :tI'

aÍllda 11 1'1':111til' ill{':lp;lI'it!"tll'.
:;,a 'I (,711 illfl'il':l Hl'liCfl( :io :to l' '~l'I·illJ :1<: Ili",pllsil;ÕI'S

d"d'l'l'l,lo 1I.°'21:"2I, dt :.!!ldl' IJt7.l'IIrllllldl' i!):!1 (()r-
di I/l dll 8./,//,1'/10 II.' Ii, d{' W:IU, ]'. I:') I), "llhJ'I' a 1'1l~l'lIla-
\,ao jllll'lJ I" por iU(';\lhlli(!L di' llloti\ ada po!' t!('lIll'lI('ia
innldycl.
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N esí es t errnos, os mil iturvs <1l'llll'llies ]lO(h'lll "PJ' rvfor-
mudos, qualquer que scjnu suu itlude, (ll's(l(' <llle h'nham
mais de quinze unnsde serviço.

4." Os :-;Ul'gl'IlÜ,S P Iurriéis quI' obí ivcnnn a i:-;l'!l(;:ln <lo
pagallll'ldo (le colns ;1 Caixa Ul'l'al dt, Apotil'lda<.;õps, nos
il'l'lllOS <10 urtigo 17." (10 dl'l']'l'to-ll'i J1.0 ~q: IO;l, aHel'ado
pe!o d('('l'cio-lpi u ." ~H:IH·!, t.ôm din·ito ;1 l'l'['0l'111<l, 110s
teJ'lIlos dn ll'gi~h(;;io vm yigol' r m ~ncll' ])('ZClllhl'() (lI'
lH;17, (1('s(le quc il'1I11,1ll1 ('01l1plpta<lo mais (lt' quinze
anos (ll' sl'l'vi(,'o, em huru 1l:l0 tt-uhum a iutlu os (j1wl'l'!lta
unos do idurle a <!lH' i'll' I'dl'l'e o al'ligo a."

Cálculo da pensão e contagem do tempo de serviço

(,\ I'i ig'os f)," a 7.")

.")." .\ (~aixa Ul'I'<t1 <lI' APOSI'IILI(;lH':-; ('Olll]'l'tl' PI'O('l't1l'I'
lI" liquicla(;Ôl'S do il'Il'Jlo cl(' sl'r\'i(;o, ,ll'Il'l'lllillal' o <juallti-
í u í ivu (lu IH"11si'iO,(1<, I'l'fol'llJa l' 1'1'01110\,(']' a pllhli('lI(;<lO 110

JJilírio do (/1)I'C~/'1I0, 1I0i'\ it'1'I1l0S <lo alt igo li).", da l'l,la-
<.:<10 (los m ilitmcs (PI<', li p,ll,til' de 1 do 1111'S inu-diulo ,
fll'am a :;P11 l'aJ'go.

Para 0ste ('fpito OS 1'I'O('I'S""", (II' I'dOl'IIJ:I, (ll'poi,.; dI'
(ll'vi(hlJ111'lIll' <lO('ullll'nta(lm;, dl'\'('1I1 :-\('1' l'I'lIll'tido~ ;1 I'P-
fL'rida ('aixa,

H," ~\ ]H'llt':lO dl' l'l'fOl'lllU ,cIos llIilitHI'I'S pa:-;sados a l'~l<1
Hit uação 110::; tel'tlws <lo (1<'('1('to-ll'i II," :2~: to I <' as p)'()-
prias Ill'IlSÕPS ]))'o\'isrlrias qUI' ~I' "hOlll'lll III)S tl'l'IlIO~ da
purt(' final (lo artigo l~)."cll'v('lll "l'l' 1',I1I'lIl:lCl<l"; I' pag:ls
liquilltts lIa illlportfllll'i:II'IlI'1'I'''I)()llCll'lill':1 l'ol" !t'gal para
<l {'<lixa (1('1'<11 (1(' ÀI)()Sl'ld,lC;iíl'';,

7," A dl'c'hl',lC;i'ío dI' illl';IP,II'id,lCll' pOll'a llHlfl o '1'l'\'i<;o
illlpo)'ta a lHti. a dI' i'iI'l'vi,'o do illll'I'I'Ss,\llo, Ill:ls, pa)',1 ti

l'fl'ijo (lo 1'I'('('hillll'lItO dI' ]H'IIS,IO, SI) tl'd, v:di(!alh· para
a !'('f'OJ'lIlH ()l'llilllíl'ia, SI' UI'"tn lWII\'C'1' Iuglll'.

H,a P<l1'll t'fl'ito (ltt liqllidu(;i'io da, ]lI'II:-;Õl" (II' J'1'~l'I'\'a
ou (1(, I'dol'llIa <1<, 'I' OhSI'I'V<lJ'-sl' o :-iI'g'lIilltl':

II) A ('oldagelll ,dn tl'll1]W dI' Sl'l'vil;o ]lI'I'~I,\I]o aft- :n
<ll' nl'Zl'll1hJ'll de lH;l7 Sl'l'll Sl'lllpl'l' l('it:1 no uhl'igo da 11'-
gisla<.;ilo 1'111 \'igo!' IWqlll'la datll, NI'J';í cll'sig-lIad:llIll'ldl'
apli(':l!]a aos l11l-(li('os, \'l'tl'l'ill;íl'ill~ C' ]';IJ'lll:W;;lIfil'Os :di '_
iatlos :lIlll'!'illl'llll'lltC' a ;l'J dI' ])1'í':l'lllhl'll dI' 1B;17 ,I dOIl-
trilla 110 artigo :.!O," do dl'('J'l'to dI' '2:) dI' )bio dI' WII;

li) () arl'l~sl,illlO (11' 0,11 po!' I'l'nto !'l·fl'rido 110 <11'-

iigo U." (lo dl'('l'l·tll 11." ~O::217 c'oldilllla a apli(':ll'- c cm



1.' Série ORDE~f DO EX~RCITO N.' ;;

to<1a:; as liqui(]ac,:õL';; ele pensões de reserva ou do reforma
fl'ila~ ao ahrigodo nu-sm o diploma;

(') Os militares que pussarem à situação dI' reserva ou
(ll' ref'ormu. nos t crmos (lo cl(,l'l'do-loi n ." 28:404, man-
têm o direito qUl' hujnm udquirido ao acréscimo do 0,14
pn!' ('('Ido por sl'l'\"ic.;o de cnmpuuhu ou colon ial prostado
ah~::1 (II' I)l·1.l'1I1 lno (IC 1!):fi'. Da sua apl iC'nc,lio porém
11:10 potlcrú. ('III ('<IsO a ljruru , r(' m.liur pCllsi'il) superior ao
vent-i nu-uto da efl'rli\'i(l:ule 110 uclo ela passagem lI, si-
t 11 a l;fío <ll' ]'(''';l'1'\'a ou de reforma, respeitando-se assim
illtl'l:~I'allll('lltl' a rlcut rina <lo artigo G.o;

ti) .\0' oficiu is cla arma clp u ero núut icu quI' illg'l'C'ssa-
'1('111 llO quadro (lo ('OI'pO cIo estudo maio!' cont.inunrá ,I,

c':llc'\lI:II'-,,(' a !ilIJl;;;:IO ch· reserva OH reforma nos turmos
elo ~ tinic'o c!o artigo ;).0, sl'n(!o-Ilil" o h'!llpo rle s('l'vi(;o
('olliallo iguH!Jllcn{o com o uu mun í o <1l',10 po]' couto pro-
visl o lia ,1IíIlP,\' 1') elo ~ 1.0 do artigo (;.0

!J." O;; m iI iturcs porletn Oh!l'l' quI' a {lellsilo de rpfol'Jn:t
~l'.i;l aC'!'l',;('iela cio ('O!Tp"!IO!lc1pllil':1 Pl'l'!'I'Il!ag'l'1l1 d o 0,14
(101' ('('Ido, pO!' ('ada (lf'l'ioc1n til' tl'illia elias ele s(,l'vi(~o
jll'l':<!nc!o l'1I1 c':lllljlallhn on !la' c'ol(íllia~ atc~ :11 til' ])('-
1.l'llIhl'o clt' l!J:17', 11111'II J>f'lhfío J'P. pl't'jiva, {I(· rIl' qtH' Sl'ja
fiX:I(!a C'OIlI lia P 1\0" \'('IIl'illll'n!o~ l'l'IIIC)(ll'ladoR pl'lo c!P-
c'I'l'!o-ll'i II.U :2,'; !O:!, n:lo pocIl' (' ·(·"cll'l' o Jillliil' do Y('IlC'i-
11I('nto !i(l'lic!o cla l'oia 1l'g';t1 pa!':I a ('aixa nl'l'al de Apo-
;:;ellta~õeK lo llIiliinl' dI' igual pa!t'Il!l' lIO al'iivo.

lo.a () h'lllPO ch· ";l'I'\'it;!l jll'l'stado ('01110 ('xtl'ilo)'dilllÍl'io
CII\ :ll!\"l'ni i('!o 11:10 P Il' t'Olltal' l):1ra l'fl'ito ele apo"PII!a(;lio
(III 1'1'[01'111:1 :lO allJ'i,,'o elo dl'('I·l·!o-ll'i li." :!():;)():l, n:lo ~n
III,clcllc!O ('Oll, icll'I·III·I"'(·OIlIO lIlI i lindo, a p:l1'!il' (Ia data
da l'ld I':ldn l'lll \ i"'llJ' cio 1'(·I(·l'idn tll'c'l'l'io, H~ di:i]losi(;õ('';

t"> ']'
I ~i'(,(,ini" iII '1'1"" lia clill'I'l'ld('~ Ol'g':lIlI1.:lI,'III'S c os Sl'I'VI-
('(h qlll' ('Oldr:ll'irlll ;((III(\ll' c!ip!lllil:1.

f I' - ..' 1 !' ,)I" .II.n ('on OI'lil(> (I 1)(1(' o , 1I1l!C'0 Co :lI' Ig'O - . , so-
lIH'llil' li, ofil'i:li Jl:l;> ;lelo :1 it\l:1C;:'fO cll' 1'1','(']'\':1 c'OIlI 1I1l'-
110 c!l' t rillt:! (, sei ... allo rIr l'l'\'ic;o POCll'lll lWIIPljriul' ch
Jlll.llwl'ia ~I(' p II, ao a <{lll' se l'el('l'(' o ~ :1.0 cio :11'iig-o H."
";111 tal l'~hO :1 1111·lhlll'ia cla IH'Il'''!) ('onl', pOIlc!PTlip ao
lllillll rI) cll' 11110 lle 1'1'\"ic;o ql1e pJ'l' LI!' 'III, 110~ {l'!'IIlOS cio
:ll'lig-o \. cio ,dp(' ·pto-l(·i 11.° :!~:lO:!, eI('\:l'r:í Sl'J' c'alclllncla
l'11l fUIlC;.io cio 1I1íllll'l'O di: alio ell' ,,('nll;o. })J'I':;taclo l' to-
1Illl11dIJ rOlllO lia, (' o \. 'IICIIII(lIr!n 1·,Lth"I('l'It!O "0 t!('('J't'!o-
-ll'i II." :! ': 10::, C'g'llllclo, fc'il'lJlIda d .. :tl'i igo ;):" ~I() el~'-
('Il,t ..-ll.i II." !.!. : lO·!' :\f'1 c'~IIt11l II I'! sllllnc!o :I I)('IJS,II)
UlIt riu!', .Cll1 e_ c ler porPIIl a {p,. cOIII!Juliriu u outro
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militar nU>4 mesmas coud icõcs lHI~~lHlo l\ l'l'~'l'l'va a)
ahrig-o (10str (I ('{°l'l't·o.

1:2." A rer-tificuçâo .(la IH'llsi'io pO)' l'l'l'ito 'lla apliC'ac.;i'io
(la doutrina llo ~ :L" (lo ariigo (i." ";l'rá fl,ib ell' i!'0"; cm
tres auos, ou quando o inll'l't'ssallo t rnusi tur dcfinit ivu-
men te para li HiiulI,oi'io lIl' 1'l'f'Ol'lI111.

10." Pura PKialll'll'(°l'l' o l'l'gisto rlo lmu po <ll' ~l'l'\'ic.:o
presturlo pelos oficiais 'na situa(;i'io ell' l'l'Sl'rva, 1l0~ tl'l'-
mos (lo ~ ;Lo tio uriigo G.", (ll'\'l' nu (Oas:! «AUJ\ll'niollO
tl'lllpo(lpsc'ryjc.;o» (la I'úllta 'll(~ llwirínlJa (los ofir-iu is
<]11(' nâo ir-n linm uiingi<lo o máximo (]a pl'nsão ,til' 1'l'-
servu fi!('l' oscrit nrudn a Hl'guildp vi-rhu:

(C Presta 'H'l'vi,oo, 110,; l('rlllos cIo ~ ;1." elo :!rtigo (i." <lo
(ll'('I'l'to-ll'i n ." ~S:~()t,el(,sll(' (elata <lo illí('io)
at(- ... ([ll<III'llo il'l'1l1illar nu Sl'.ia displ'ns:l<lo)11.

11." Paru apli(o,l(;i'io ela f61'111ula (Oollstanil' «lo ~ ú n ir-o
(lo artigo 0-).°, a 1/' ni'io podt' SI'IOntriluuclo valor supcrim'
a 1:300 horas, aill(h que' 0stl' lillliil' ipnha sido (':'\('I'(lic1o.

Reforma extraordinária

(.\rtigo H.")

1'-)." ~(,lllpl'l' <Jlll' :lIg'I1111 IlIililal' ";1' 101'11(' inh:íhil 1'.11':1

() s('I'\·ic.:o, po!' a 1911llla da~ (Oausas 1lJ<'ll<'iona<]:ts na,.; ai í-
lI('as o), fJ), (') l' ti) do aloligo i'l.", ol'gallixal'-f'i('-lÍ,lla 1'(',-
lll'('iivlt uni(]a(Il' ou l'stahl'll'loinll'ldo lIlilita!', U1I1 pro-
(Ol'SSO lloli(ll' (°(lnsir, (ll' 11l,!Ill'i!'a 11Iin\u'iosa l'eJl,l:tlhaeJn a
fOl'ma ('OlllO Sl' pl'oeluxiu o (ll'sast I'l', 1'1'l'illl\'lIto Ol! 1l10-
ll;"tia, in(lo (OOllljlI'O\':1I1o por elPJltl'fll11,"io~ tpstPllltlltll<lis
l' l'l'l:d<Í1'io loil'(OU1ISlal)(·iarlo do I'Psp('('ti\'o III1';dil'O. () PI'II-
c'psso, (Jc'pois ,11(' (Ooll(Oluirlo, KlO!':í I'II\'iado ;1 :2." O!! ;L' HI'-
parti'::IO da I." Dil'l'lolJtO (;('1'al do 1'1 illistl;l'io d:1 (;111'1'1';1,
(OOllfO!'IIl<' .o.;p tl'atp cJc' ofi('i"i" ou di' OIlII'O~ 1l1ilit<ll'I'S,
(Illl' o sUlllllptl'l':í, a eJl'sp:lI'ho lililli";{l'l'ial, dl'jlnis <lI'
ohtido o P:I1'I'(Ol'l' da Dil'('<'(Jío do ~('!'\'ic.:o di' N:llíd(, .\Iili-
tal', p:ll'a (Oo!dil'llla<;:lo do dl'sa:,;{I'(" I'nillllollto ou 1ll0-
]pstia. () :1\,(,l'h:nlll'lIio lia I'illba dp !lI:tll'ÍC'\t1a do 1I1i-
]iü\l' apl'll<lS Hl'l'Ú ol'(lpllado dl'pois da ('ollfil'llla,':lo da
illhahili(l:!(ll' ]lo], ll1otiyo (1(' f'lp!'\·i(;o .•

lli.n () artigo 1;>." (lo 1'pg'nlallll'lIt() da .\:-;~istt'II(,ia
aOH 'l'nhl'!'l't!lO"\O"\ do K"P!Tito, apl'O\'<Ido ]lplo dl'l'l'l'to
11." :!."')J)H2, dl' a dl' .Jnlho di' l!l;!."'), dl'Y!' l'Oll"idt'I'al'-Sl'
l'c\'og'atlo pC'la t10utrilla {lo artigo 8." Por i~l'io, "Ii !to
easo ele a t.uherculoso ';('1' (OOl\tl'aílla no e.·('l'cí(Oio· (las
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fUll\'Õl'~ mi liluros e P0l' motivo do :-H'U desempe» ho
podlll'llo os i11i eressados ser considerados ao abrigo (la
alínea d) elo ariig!' 8.°

17." .A <lispo~i(:ão (lo ~ 1.0 <lo urt igo H." upl icu-so aos
uiil itutcs gas(I,l<los na UnuHll' (tu(,l'l'a (1(' HI14---1918.

18." ]>,l1'<l l'ft'ij.o do rlj~]>osio no ~ ~." (10 artigo 8.", iII,
fin « :lJlli('<ll>S(I~á, aip ;1 sua ),l'g'Uhlllll'll(ac;üo, () cri tério
:,wg'uini P:

Fi xudn a 1ie n sã () ortl iIIária ('Ol'l'psp()]](lell to aos unos
<ll' sl'l'vi\o, ,u')'ps('('!l(al'-se-á n ('SÜt a importância rcsul-
tUlltl'rla Hpli('<I,'ilo (b pCl'{'l'niagl'lll <1(' ineupacidarle ;t
(li 1'('1'('11,'<1 c n t re ,H[Ul'la c a ]Wll:-illO 0)'(1 inárin C]U<' cor-
1'll,;po)1<I(')'ia a í rintu (' ';l'is u nos (ll' sl'1'Yi,o. O ini,l'TCS-
",Ido firu , jlOl'PIll, com o direito (1(' )'('('p])(IJ' ou com a
1'l'spollsahili(lnd(, .dl' rcembolsu r o 11;,,(ar10 .<10 que a me-
!lOS ou a mais haja l'('('chido, :il' 1IO\lYl'r rcctificuçâo
posterior (la Pll)hilo provcn ionte <lo l'l'gu1n.mento a pu-
hlivur.

ln." "XOS (',hOS a <{lH' s(' ]"('l'l']'('11I os ~~ 2.", 0.° e ~." (lo
,ll'tigo 8.", us juntus d('\'('1I1 p ron n ur-in r-s« stll)l'(1 u apti-
dilO (II) illilpl i(Llll purn :tllg·:t)'iill' IIll'io,; d(' suh:4iKI(~II('ia,
111,1"; ('sl:t ·dp('isolo (~ illl!l'jll'lllll'lIl(' d" 1I1:tIl('il'il ('01110 S('
liquida a ('ollf.lg(111l do 1('IIIPO d(' ~(,I'"i\o.

Separação do serviço

(.\ rt i;':'0 a,n)
:20:' A doull'illil ~rlo ,Il'iig-(I !)." (' Ullla di~,p()t'>i(;;i(J dI'

(·'II'<Í(·ft'l' disciplilla)' <]11(' d(·\"1' .~l'l' ('O}H;itl('l'ilCla ('01110
('ll('Ol'))()1'illla, il parti)' .do ~pn l·~tilhpll·('illl(,llio, no l'l'-

gllJnllll'llto d(, dis('iplilla l))ililil1' l' nl'li(,{typl, (,yirl(,ll-
Il'lIll'lIl(', ('III Iodas iI~ ('il'(·l1l1slúlwia,.;; a rlollll'il)n do
artig'o :21." 1'(,1(,)'(,--.;(, (',\(,lll..;i\·iIJII('llll' <lO ll)Olllunl(' d,ls
P('lh(H'~ dos lllilitill'("; li ii " siI1W(;fit'''; dl' ]'(''';('1'Ya ()ll 1'('-

101'1IIa, '1111' lIilO d('\I'I',í ~PI' "llp)'ado po)' d('ilo dil Uljdi-
(·a\ ....'o dn,; IlO\'il"; 1()l'lJlnla..; (' '{alH'I(,('iduli !lO dp('),plo-h~i
)1." :!~HOL

J{p:·;nll,mí a~..;i)Il, 1'111l'l'l:Il.;ilo a dois 1IIilit:11'('S, HllI lia
al'ii\'id,Il!(, do :-;(')'\'il,'o (' OU{)'O IIi! ]'p:,{,)·\',t ou l'('fOl'Jll:l,
qtU' ('nllll'l:lll~ a 1l\("IIl<l f:tlia, idí\lJt i('a saJ1(;iio, ('01110 I~

d!' jllsli<;n p ('111 ('oldol'lllirl:ldl' ('0111 os hons jll'iJl('ípio..;.
:21.1' A P(')l.·;t'o d(' ~('p:ll'<ld() do :;(')'\'i(;o, do..; o·fi('i:li.~

)ln'. ado!> :l 1'"liI sit nnçii'o, !'. (;I1Ido 11<1 dI' ),I''';I'),\,:I OH )'('-
forma ao a h)'igo da Jr.gi"lal,'il(l ('111 vigo!' ai(~ ;11 ~le J)('-
ZCllI hro (1<,1n:li, rlpvení ir)' po!' base tt pensão que elS-
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tavam percebcudo, mão incidindo !lO cálculo () .Iescoutu
correspondente à cota para a Caixa Geral ao ApO:'\Pll-
tuções.

22.a A separacão ao serviço, no" tl'1'1110R ao (l('(·l'(,!o
n." 13:};37, ao ]927, deve rOJ1Rir1(,l'lH'-;;P como reforma
obrigatéria, '('O]l1 o ,(li1'piio ele o sepurudo )'('('l'1H'1' dei 1'1'-
minada pensão. gsla foi fixada quun do lb ;;pparn\,i'io
ao serviço (, urro podo ser altcnulu ]>p]ns (lispo~i\,õt's
aos rleeretos-leis n ." 28:-tO;{ (' 28:401 ou, <lp uma ma-
neira g'l'ral, por rt-Formu« (1(' vonr imcntos posteriores.

2:La I():,; oficiais Hl'p<l1'atlo:-j do serviço não l'sti'io ao
ahl'igo (lo l'rg'ulanlllnio (la Ai:Hú;;tên(·ia aos 'I'uhon-ulosos
do Expn'i!o, uprova.lo [ll'lo d('('l'P!O u." 25:;)1'\2, ·l(~
In;l;), pelo qUI' Jli'io dl'VI'lll Hoft'l'1', nas l\I'Hl)('('!ivas [>l'll-
sõps, os !lOS('ott!os previstos no SI'1[ ar! ig'o 8."

Casos em que se perde ou penhora a pensão
(Al'tigOH 10.0 e 11.°)

2·1." .A doutrina (lo :l1'tigo ·10." l' Hl'U ~ úu ir-n do cll'-
cruio-lei 11." 28:,IOJ ]'pvoga o ,(li"pmdo no artigo :)ü."
(10 l'l.·gulamcllto tle diseip liun uni litur.

2G.a A Caixa Ul'J'al dI' Aposl'ni:u,'õl'1i pfl'l'illur:í IlU~

j>PIlSÕI1S abonadas u os iu i l ituros rcf'ornuulo», invúl id os
l' mutilados ,(II' g'u(,),l'a (' SIII)(1l'udo~ c!o sl'l'vi(;o :q)('11nS
os desconto:'! PI'J'llli!it1os por lt-i c sogundo us iu(liC':u,;õI':;
qllP, para ial fim, lhe LOl'Plll fOl'Jll'ei(!as pl'l:l:-; I'nlidn(lps
jJl il'ress:HlllS.

2(i.~ ],; lH'l'I11i!i(lo o clp;·\('onlo !)(~I:t ('ai;.;n (l('I':1l dI'
ApOSPllhll;ÕPS, nas pC'nsõ('s cIos IlIilital'('~ I'dlll'11Jadll~,
pal':I :dinlC'Il!lls C' p~tgalllc'll!o d(' dívidas pnrti('111:t)'(·-;,
(1l1:tllcl., tpllha "idc) :nl!ol'ix<lc!o lH'lo ~Iilli,d(~rio dn
(llll'lTU.

27." A Cnixa U(,l'tll cll' AposI'lItac;iks cl(':·;(,oll!ar:í Ilas
IH'IlSÕC'~ cIos llIilii:lJ'('s l'l'fol'llI:Hlos :, illl]lor!âlll'ia d:tH
"uaSl'o!a1i ']l:trn ti (liga (los ('Cllllh:d('ldPS da (handl'
UUl'l'J'tt l' que por I's!a ]11(' soja indi(·lH!:1.

,28.a Os (h·s{'ont.os elas pl'eslac.:ô('s ]lal'a a1llor! ix;u,:i'io
(lo" í'mpl'és! imos (,Ollt r:t idos !)(·loH sal'gC'ldo-; l'l,fol'llIaclos
11<1 ('uixa E('ollc)llIi('a do ('01'1"(' dl' Pl'p\'iclr'Il('ia dos ~<ll'-

g'l'llto,.; dI' '1\'1"I'a I' Mal' nâo ]lO(II'lll "t')' l't'i!(ls ]lor ilt!I'1'-
111(~t1io da Caixa (1c'l',d dI' A]lO;iI'It!:tc;i')C'''; (I~ illlC'rp~sa-
cios d('v('I'ilo ]lagal', clil'('(·t:llllt'll!c· 011 jll'11l llll'ill '111(' l'
lhps jOl'nal' lIIais l~l'taj(·o, i, rl'l'l'l'ida Caixa 1!';('OUÚlllil'a,
ai:> 'lll'c:;Laçõc8 vencidas.
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Descontos para a Caixa Geral de Aposentações

(Artigo~ 12,0 (' 13,")

2D,a .\.t\ gTat i fi r-u (;()(:'" d(' S('lTi(,'o '('olltilall tl'\~ do ur-
tigo ~," do d('('!'l'to-Ipi 11." :2~:..j.();I, a ('ompeJh-;a(,'ào rl c
veucinu-nto ('OllSl<U1Íl' do S único do artigo G,o, as gra-
tific:!(;õ('S d(' sPITi\,o H{'lPO ('o]lstmllp" (lo artigo 8,° (' <1"

g'mtifi('a(;()('S <lo artigo D," do mesmo (l('('relo cstíio su-
.ipitas a d('s('onto para a Cn ixu (jl'ral (](' Aposcntucõos,
dl'\,(,Il<!o Í'~tp ~('l' fpito pdo r-onscl.ho uduriuisl rut ivo
(·,II('·aITp'ga r! o do ti !JOIlO.

;10," "\ alillll'llt;l<'iio a dillll('iro l'stú i,,('nta do <1(':;-

«o n í o para a ('ai.\:I' (;pral d(' "\po:-;l'llta(,'()(~tl, por ser UIlI
ahollo fpito ('III SlIhslitllJ(;uO d<l n l inu-ntuçâo (1111 g<;nl'1'O
(' (la 1I1('Sll1:1 Ílldolp daqul'll's a que se refere a, última
pal'll' do .' 1," (lo m'tig'o 12,"
;~I," :\'uo (,.,tiio ,1I.ipilas a rl('s('(~)do para u Cai xu Ol'-

ru 1 <1p .\.pOS('llta(,'Õl'S as n'lllUll('J'a(;õl's p('la prl'Hla\,i'io (](~
:·wr\'i,os nu-ruuu-n jp a('idl'll t a is q ue pod ('111 ser prosuulos
a título oxl ruord imu-io p(lr Fuuriouúrio« ou por qualquer
pessoa pstrallha aos quadros do fUllciollalismo,

;j~,a ])p\'(> pl'l'yal('('l'1' o disposto uo artigo 4," d(l <1(,-
('I'!'lo-] pi J\.O 2(j:;)()3, qnallto ao SPl'\'iço prl'sl<t<lo ('m
('()]lliss:lo, llO" tl'1'11l0:; (lo adigo 1;1." do 'll(,<'1'elo-l('i
11." ~8:4()-I. n'l11nl1('l'~I(I() afravps On;al1ll'llto pühlj('() (lo
Kd~\(lll, da..; ('ol(íllia-; (' dos ('(Il'POS ~1I1J1ljllit;tl'atjyos,
J\S:-.illl, os 1'IlIIl'ioll,íl'io'i ('i,'i (' llIilifan's, suhsel'ilol'('s
da ('ai. a (l('J';tI dr' ApOS('lIf;t(;fIl'-;. (j1U' ".\('1'(;:1111 ('olllis-
/iii" 11'II11'iittn'i:1 di' ;('1'\'i\;o público 11:IS ~'olôl1i:lH (' '111('
~('.i:llll al!ollild".; 1'''1' 1'111'(::1 dos I't''ij)('(:tivos ()1'\,~lJll('llfol'
('o]olli"i • dPI';('(llIllIr;lo (,,,f;I :t favor (1.1 ('aisa (l('ral dI'
.\]lo 1'"1;1I:()t'. r('''pC''"finUll('llfl', llO'; f!'l'l 11os dos <11'1i-
go:-. ~,~ l' :1." d" del'll'f"-I,,i 11,° :!(;:;)O;! I' do artigo 1:1."
do dl'('It'I,,-]pi II." ~S:,j() I, dl"'('ll(lo ~'('SS<lr, ,SiJllllltúlI('a-
llll'lIfe, to(lo I' <JlIalqu('J' (It>S('OJlto <1(' i(ll-uti(':I 11atUl'PZ,t
:I favol' das l'ollÍnias,
-:1:1." ,\,,~ Illilitn1'l,d" quad]'o.; do ,,;\(~n,ito IIH'I;'''poli-
LIli" 1'111 1'1,'i\,o l1a ('Ollll':lllllin d(' ~lo(:;lIl1hi'l\l1' (~ apli-
('ÜVl'1. '1".lldo .10 p"gaIlH'lIto dI' ""ta>;;1 ('ai\;! (:(']':11 dI'
.\pll.l'lllaç,il'. II (Ii V(j~(1l II" .' I, do arligo 1;1." (]o dl'-
"I,(.to-I"i 11.° 2S:IOI, "lido, 110 ('1I1allto, d(' II']' ('llI ('ollta,
ll"alllo :to plilZO ]lal':1 o p"dido d" ('olltagelll, o ditiposto
110 artigu u.o Jo decreto-lei H,O .2G;ÚOo.
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;H.~ OtliHpORio no ~ 2.° llo ariigo ]:1." n iio se nplil'a
aos tnil itures que tenham estado ou veuhum a osíur «m
simple» comissão mil iiur nas eolólllns, não hl'll'llo P0l'-
tanto devido o pag<t1lIl'llio duscotns tL Cu ixu Gcru l d c
Aposentuçõe« pelo tr-m po de serviço m il itur presturlo nus
colónias untetiormcnte a:n ele DpJlPlllhl'o (lo 1\):17, (lp,,<1(,
que, em tempo ronrpctun te, tenham pago a ('ompensa<;ilo
paut a reforma militar. O disposto no J'l'"fcl'illo ndigo {>
porém t\lplil"ltypl ~ í.orlos os caROS ele cOllllssilo não mili-
tar an toa-iores ou posl eriore« a 31 do DPJll'lllbl'o <1(, 1!n7,
se 'por lei o mi litur não iinlin assegul'tl<lo o direito 1\ con-
tagem Ido tempo de serviço.

Pagamento das pensões de reserva ou reforma

(\rtigOK 11." 015.")

:3[í.a No Ipagnm<'ldo (las POllSÕ('S <1l' 1'0Sl'1'vn ou l'l'I'Ol'lll:\
rlevl' observar-se o Rl'g'uinil':

1/,) Os m il it.uo» qUl', n os Ir-rm o» (lOK nl'tigoK 2." l' H.",
til'jiUlll tll'slign(los ,(lo Hl'l'vi(;o p:ll'n l'i'l·ilo(l(· passag'l'lll :1
Hillla<;~o (1(· l'l'I'ol'llIlt «ou linuu m n sl'l'ahOII,1l1os, pl'los
ol'g,lniH1ll0S m i 1 i (:IJ'('" ']lor OIl<1l' r('(,('11ialll OK Sl'lU,' vr ur i-
nu-n í os, (lt· uma imjlorlúnl'ia ('Ol'l'l'I'I]loIHl('nll' :1 l'l's1)('('-
liya 'jll'llSilo, ai{> ao úHilllO aia (lo lllPH l'lll que Vl'lll pU-
hlil'ado JlO });úrio do (/Ol'ê/'1I0, 2." ~H~l'ic, o rll'l'illlll'ho dll
Uaixa Ol'1'<ll Ile ApOHl'nI a <';ÕC8(Pll' lh(,~ (·on(·l·rll' ti l'd01'lllil
(' fix:t a penKilo dpfiniiiv<I, pa~tl<lll(lo d('K(h· o lllPS illll'rli,do
li til'l' 'pag'o~ l)('la l'l'fl'l'i(]a Oaixa;

li) OH ('0I11'il'1ho~ acllllilliKIl'ali\o~ ~()Iil,ital'i'io KlIpl'l'ior-
llIl'ulr' inl'ol'lll,1t;UO K()h1'l' oqualllitali\,(lI (las IIl'nsõ('s, lIlas
l'1I1(!UlInto ('Sll' Ililo (; I'onhl·('irlo Sl'1':\O 01'1 I'dl'rit!o~ llIili-
l:ln's ,Jl)(1I1ado~ do V('II('illl('lIlo ql1(' (·,.daVHlII }H'I!'phl'IIt!O
:1 d:ll'<l da SIW d('slig:l(;i\o do sl·ni(;o. IJIlg-n qUI' II<l.iu 1'0-

l1hl.('illl(·nlo da Pl·ns;lo, I'.ll'-Sl'-(t o :l.iuslallll·nlo dl' ('olli<ls,
lll)()l1:lllllo ou ah<lll·udo, l'old'o1'lIll' O~ ('aso,;, llS illlj)()l'Iúll
('ias qUl' li llll'1I0K ou n 111,lis ha.iullI l'l'('phidoj

1') OH 111ili(n1'l's (j1H', lll'\'('ndo H('r (l('slig;\dos do 1-Il'1'-
vi(;o, 'p<ll'al'fl'ilo (II' l'l'flll'lll,\, ('0111 i 1111<\111 dl'('1 i\';IIII('IIIl'
li ]l1'Pti(á-lo I]101' falta 11(, ('o111Ipl'ill11'IJln (lo "PtI ahal(' (P11I
(lin.jlo aOK Vl'l1l'i11ll'n!os (la l'1'(·(·li\i(l:\tl(· ,dl~ ti (btn ('111
<]up jln'stam ti('l'vi <';0 , KPlIdo :!l)()l1llllos di! illlpol'lÚII('ill
('OIT(';;'pOlld('ldl' :1 jI('II",iIO d(·sdl' o dia illll'dil!lOj

ri) Os ofil'i<liK <lup, pslalltlo 11a l'1'l'(·tividll(l(· rlp SI·I'\'i(;o.
1'orl'111 sl'pal'allos, Jl<lK 1('1'1lI0S rlo aI'! igo !l." do dl·('I'(·lo-]I·i
n." ~8:-1Ul, uevem ser ahonados da illl!l0l'lúncia ('OlTCS-
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pOll (lt'ld t', :1 jl('llsi'io d" S,I'JHll':ldo dl'~d(· o dia ('III ljlll' ['0-
1'('111 d(·"dJg'ld()~ do S(']'\')(;O, M'Il!lo-lhl',~ apli(·ii\'t·i~, 111'~Il'

:d)()1I0, as disjI()si(;ô('s d:ls alílll'a~ :llIll'l'iOl'('S;
1') Os o íirin is na si(u:lr,;i'ío (Ie' l'l'~('l'\a <lU(' l'orum "('pa-

I'ado,.; do serviço dp\'l'lll ser uhonurlos (la pousão de ]'P-

-;('1'\'<\ alt> :1 (la(a du Urdem do Ji),I'I'l'('ito em que f'ôr ]>u-
hl icn da a !>p]HI!'ar,;ão, pussun do ,(Il·.,dl' () (lia imediato a
SI'!' abollados da illljlOI'(úlIl'ia('OITPSPOlld('ll(P 11 !H'm;ilo dI'
:"pal':ldo do s(')'vi<;o, obsorvnmlo-sc lll',dl' ahono o di,;-
pos(o 1l:1~ a! illt';ts uuteriores :

J) .\,.; P('IIS(I(~ provisúrius !l(, r(,fol'llla (' (II' s{'parado
do st'I'Yi<;o l',sli'ío i"!'II(a~ !lI' <!('s('oldo pal'a a {'aixa OPI'al
dI' ,\pOSI'IJl:U;(){1S, visto :1.'\ '!H'IISÕ{'''; rlt-fiu il ivns H1']'('11 I (':11-
('uladas liquida,..; tia ('o(a !l'gal, l' S!lO pagas !)('!a vl'J'ha
ol'l,'alllt'lItal pOl' olJ(I(· os miJ\(:I!'I'S esluvunt wn(lo nho nu-
do;! ;

ii) Puhl icurlus as J)('IISÕI'~ 110 jJilÍrfo do (,'o/'fl'lw, '2,~
s(;i'ie, o qUI' tl'd lugar entre os (lias '2() a :2~) (II' r-urlu lllP:4,
Ih ('ollst'Jho:i url m iuistru tivos l'OIlI\lllil'al'i'ío:1 Caixa (J('I':11
dI' ApoSPIJt:Jr,;õps, :I({> ao (lia ;) do lll(-S spguilll(' ao (la ]lU-
ldi{':l!::lO, o I'ofl'l' ]101' IIl1d(· o!" 1'l'['OJ'lI1:U!OS ou !"I'P:II':!(lo,;
dI'SI·j:\ 111 ,'1')' pago,; (' o" d{'s('oldos quI' ~of}'('III;

I,) O..; ofil'i:\i" qU(', IIOS ('rUlOS ,do lll'iig-o 1.", <lI'Yalll
pa':-;al':l "iiua(;ii'o til' 1'I'S('}'\'a ;o;:lO:l"Ollatlo~ dos \'{·Il(·illll·H-
los da dl'c! iyid:ull' :dl; :1 Y[.Sjll·J':l !lo dia (·m <1m> fOl'l'lll

pfl'(.(i\'aJlll'llll' Il(',;!igado;; !lo sl'l'\'il;O adi\'o, dl'St!I' lju:uHlo
p:1 ','al11 a ,;PI' ahOll:lllo, ,tia J ('.'!H'c! l\':t )ll'll';:lO ou ill1)101'-
(i'illl.i;\ {'OJ'1'('';J)()Jl!!l'ldl'' Para (-,,(e pfpilo os ofi(·iai,; jul-
g'ado,; ill{'apazl:' {'oll,idl'l':tm-sl' d(·,;lig:ulo-; do ';('I',i{;o
:Ipl'lla'\ d{.'d{· o dia da ('ollfiJ'IlI:l,:lO da jllltla, fi('allllo lia
"i(Il:11:i!O dI> d{1( !lip:; H!t; illlup!a data;

i) A~ flilhas d!' \'PIll'IIlII'Il(Os do~ ofi('iai,s l'I'('OI'll1:lllos,
dl'pois dI' {'lI('{'I'l':lll:tR I){'!o~ I·OllS{·lJIO'; a{l!llilli:,;(ra(i\,os,
IIOs (1'}'IJlOS da dl'fl'I'Hlilla(::io II) da ()/'tlf'liI rllI 8,/,( /'('illl
li," I:.!, 1." (.I'ip, cI{· JfJ:a;, p, f) I:!, SI'lilO ('ll\'iad:l'i iI ]'!'s-
!)(:,{.(i\'.1 ('~(a.<;ii() liqllitl:ulor:l, 1l1l'lll'ioll:llldo-:'l(' lia \'l'rIJa
dI' PllI'I'I'l'alll('llfo li ilJlpol'iúlll'ia da IH'lls:lo {' ('ofl'{' pOl'

OIlC!I' os (lfil'i;li' t!PS"jl'lll I'{'('ph('l';
j) ,A, f()llaa 111' \'I'llt·illll·ll(O'; a '111(' ~p 1'l'f('I'{' :1 a!íll('a

:llltl'l'ior,I!('!llIi dI' ('ollf!'l'idas pplo~ l'II(':llrpga(!os d:~ ':('-
l'ifi":II;:{O {. liqllitlalJío da' ('Oll(:h d,! ('OllS,.I,ho at!llIIIlIS-
(l'ati\'o, ,;:tll ('ll\,iuda ('0111 as ]"(> )H,(·t!\';t g{II<l:' dI' Il'all";-
f"I'('lll'i:1 (I" \'CIH'illll'llto', dI' qUI' (Il·\'t· I'(lll';!:l]' a
illlpoJ't:lIl{.ia ,d:r IH'Il,;:iO, Os d",,(·ollfos.qU{· (·,(!lo ,,;(!I't~('lId()
I' o rui lO pUlO olldll develU 'l'r pago~, a :1." J{('P:Il'( 1~:lO da
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Z.a Direcção Geral dôste ~IiJlisté]'io UP S('(','i!o), que,
depois «Ie conferir aqnnlos documentos, organizará uma
110va guia dr transfcrênc in (Ir venriuieuí os para ser ro-
muí irlu lL Caixa Geral de Aposentuç,'ões, ficando no ar-
quivo a fôlha e a guia anterior.

:1G.a O~ ofir inis passados lL Rituaç,'rto de reserva, !lOS

tr.m110R «Io artigo 4." do r1('crdo-]ei 11.° 28:402, r que não
tt-uhnm ingrrssado uoutros quadros só sl~rão ubo nn dos
(la rcspet-tivu pensão 1)p10 Min istét-io da OU01'1'<I, no ('aso
(1(\ torr-m sido ju1ga(loM ilH'np.azrR ao HPrvi,o activo ]lp]:t
.1111da (II' smid e , cll's(h'H duia da sua apl'rSl'nÜl,i'ío 110
Ministpl'io. No caso {II' não t{'l'('lYl sido jnlp;a(los inr-npu-
ZPS (10 serviço a.d ivo, a. ]ll'll>\iIO d(, 1'('';('],\,:1, <jlW1H1o :I pl;t
te n hntu direito, ~6 SPl'á ubonurlu ([('s(ll' o «lin ('111 qu('
aiingil'l·m o Iimite de idade.

:l7.a Os ofir iais na si lnuçfio (1(' l it-ouçn ilimitudu qu('
paSSl1t1'pllt ;1 Hit.uaçITo de ruservu ou rof'm-mn , n âo oxor-
('PIHlo qualquer C:ll'g'O púhlieo, têm d ircil o II l'l';;pp{'ti\'n,
]HlllS:tO s()l]ll'nir!lps(lc a (laia ,da Ordem. do JC.l'h·l'illl ('111
que Iôr puhl icudu a pa~sap;('JlI lt 1111''4111a si t n:ll;iio.

Indemnização à Caixa Geral de Aposentações

(Artigos 10," c 17.°)
38.a A ill(l(,lllllizllÇ,'ão li Cn ixu (;(,1'al (lt\ Aposl'tda\,õl\~

fiIÍ P (l('vi(]a qunll!lo alwllsiI'o n qlH~o milital' ii\'('1' (1i-
l'c,ito, IIOS it'1'1ll0S (10 (lp('1'pio-lpi 11." ,~,~:·1()4,~\('ju Sl1])(,-
rio1' plll, ]ll'lo lllPllOS, 40$ lllPlIsnis :1 l]1ll' 11Ip ('olllJwiil·ia
1I0S il'l'lllOS d:1 ]q.~'i~1a\,ilo ('111 vigOI' ('111 :11 !ll' I)l'?plllhl'o
(II' 1!):17, ]>l']() (Pll' lIa\'pl'ú qUl' fa?'l'I' ('Olll'l'()11l0 ('Idl'l' 1l1l1:t
e outra.

aD." () q1lantitativo (h ill!lp111ni2a(;tlO d('\'ida :1 ('ai,:.;a
(I(,1':lld(' ApOR(,lda(;Õl';; <1l'YI' Sl'l' )'pqupl'ido :1 l'l'l'(,l'i<1:\
('aixa ou IH,(li(]o p01' "ia ofi,'ial, POIllPpiindo ll(llIl'1:t
Caix:l '('OlllUlIil'al' ;t I'Pllal'ii(;ilo Pl'O('p.'4"lll]01'a do~ \,plIl'i-
l111'n tos 'a illlpÜl]'t<'ull'ia ,do (lps('oll to li. l'fp(,t lI:U'. () ';(,\1 p:t-
g-:ll1H'lltO ]lo(lp ;;('1' fpitn l'1I1 !)(i jl1'pst:l,Õ"-; 11lplI-;ais (' o S('II
início "ú é ohl'ig-at(íl'io 11:1 I'PI'()I]'lll:l, IIlns, JIO (':l.'() dI' o ill-
I(,l'pf;sat1o n:to dl' ...;pj:ll' :ljll'O\'pihll'-Sl' ,]0 Illílllpl'() lll:Í'\illlO
(II' pl'l'"t:I\'Õ('~ ('()IH',·,]i(10 OH qllPil':1 :lllt('cip:ll' o illíl'io do
r!rs('onto, (l('\p1'ú l'I'(l'H'l'l'-lo i\ A(!111inistl':l<,':lo UL'I':d da
{'aixa (l('1':t1 dI' l)('])(ísito:"i, ('l'Í'dito (' ]ll'('vid(\lI,'i:1.

,lO." Os (lps('(}ll tos (b i nt!pl1111iv,a,'i(o tll'vidn li UniX:l (11'-
1':\1 (1(, Apos('nt:1\õl'~ .~iio fl'iios nas 1(']:lI;ÕpS til' \'('II('illl('lI-
los P pntJ'('g'l1PS 1111,Caixa, splllplhallt·plIWlItl' ao (!llp sll-
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(,(·tlt' com :l~ i)llportrlll(·ia.~ ('ohl':l(I:l~ a t ít ul« dI' ('olas,
1oI,~ Par:l qlH' a ('aixa (leral dI' ;\pO~(,Ilt.H;Õ('~ culr-ul e

t' iurl iqtu- () valor d:l illdl'lll11ilml;~o n pag:ll' ]lt'los mi lit.a-
I"('S rt-Inruuulos, 110~ 1('1"1110';do d~'('l'l'to-Il'i n ." 2R: :J.()4, (' os
dl'~I'Ol1to,; po,;,.;alll inir-iar-se a purí.ir <lo pi-imniro mêa (1)1

qUl' o rl'fol'llwdo Iôr uhonudo <la respectiva pl'llAão dê'
l'l·fOl'llla (lp\'(' a l'l'pal'ti(;Jo <lo ,Millistério (la Guerra in-
cumhidu do ("iludo do 1'l'spl'('1ivo pro('l'sso '111' reforma
ou a ullitladl' ou l'stalwlp('illll'l1lo a quI' o m ilitu.r ]ll'1'il'11-
1'(']' 1'0),111'('1'1' ilqlll·]a Caixa, I1m'a11iL' a ol'g-a11iz[H;Jo do
PI'O(·t'S";O, os sl'g-ujllle~ elcnn-ntus:

II) () It'mpo 11(' Sl'lTi\,() (jUl' ao m ili íur '-H'l'ia 1'0111:1110
:lil~ iI rlu ía da !'dOJ'lll:l Jll'la j('gi,.;l'H;:!o u n tt-rior :1 ;11 rI(·
l>1'Xl'Jllhro di' W:li;

/1) A Pl'Jbi'io 111' I'l'fol'1l1:1 (Pll' [lt'la Ill('.~llla lt'gi,.;]a,'i!o
( po!' (.~~(' í ompo l h o ('ompdil'ia; I

(,) () tl'lllpO dI' serviço para a I'pf'01'111:l (,OIlI;Hlo pp]a
mesma lq.!·ishH.:fio :tIl- :n tI(, ])l'ZI'l11hl'o d(· HJ:l7;

ri) () t cmpo de sl')'vi(;o <{m', !los tNlllOS da ll'gisL1<.:ito
ndual, foi ('olltado ao militar dl"'Ill' J dp ,Jal1pil'o dr
)!);IH a Ié :1 <laIa (la pa;-;-:agl'11l ii J'l·j'Ol'lll a;

1') O valo!' da p('lI~ii() <JlH' ))(.1:1 lq~isl:II:~o ac'lu:l1 lhe
pp1'il'lIl'ia;

j) O pô~lo ([UI' o lllilitou' tillha 1'111 J <lI' .1:IIIl'il'o de
1f):l~ ;

[I) O pn"lo qUI' o lIlililal' tillha lia llata t'1ll C]lH' ]l'assou
:1 ]'P rÜ'l'HI a ,

.I~." Pa1'a o (',íl('ulo da illdl'1111lix:l\,i'io a paga!' ;1 (':lixa
1;1'1,:11 111' Ap(l~I·ld:lI;i'í(·s tlP\'I'lll Sl'l' ('olll:ltll\~,II(;:lO lilllill'
di' trillla I' lil'i' alio lh a\lllH!llto~ 110 1I'1lljlO dI' sl'l'\'ic;o
d('('1 i \'fi, pO!' illJllIÍl'l'll1 110 <:ú).-1I10 da p('l}s;lo di' ]"(·fOl'll1H,

.1:1" \a~ PP1) 'i'w' dos milital'e,~ lia sittwc;;10 d(' .~('p:l-
1':1I11\.~(lo ~1'l'vi(,o tlt'\'l' (11'l'Ollt:1l'-SI'. a jílulo 01n'ig:lllíl'io,
:' illlPO) t:"lI'i; (lu illd(·llllliza\.':"ío I'st:t111'11·('id:1 110 :11'-
t igo 17."

Reforma dos militares em diferentes situações

( \ rtigu" L',O :1 :.!().")

.11." (I :11Ij(lo W,O "Ií !lh1":t}Ig" o 1('lIlpll 11t' sl'l'\'i(;o pl'l'~-
t.1I101JIl ittl:l~il" SI'1I1 dil'l'i(o. JIII)' lpi :11I(1'l,iol', Ü ]'(',1'01'111:1
011 :tP(hPld:I\,;!(), () 1<')111111:llltl'I'iOJ' :t 1 dI' ,Jalll'l!,(l dI'
1!l;:S I; ('oll1ado 110" t('lll1O d" 1q.!,·isl:I\,:11I \'igl'ldl' 1'111 ;11
dI' J)('Zl'll1hl'o til' 1!1::i L' ('111 lodo' o, I':I~O~ p11l qUi' pPla
l'cf .!'id" 1pgi.l:II;Jo (I ("';;1 1'011(:1/!.'(·11111:I\·ia dil'l·ilo,
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Pensões dos militares nas situações de reserva ou reforma
em 31 de Dezembro de 1937

(A di go 21.")

45.~ Os limites ,elas 'penRões de .reserva ou reforma dos
oficiais que 'pnS:-lHl'Um U CHÜlS ;;iiuu<:Õl\i'! ao nhrigo (la 1('-
gisla\,uo em vigor até 31 lll' Dozombro ,r1l' 1n:17 Hi'iO Oe;
pxistpntt\H ;~ (lain om que tuis lim ií es foram nxu(lo~ (' :1~

]ll'llRÕ(\H rospcr-Livns u ão Ijloc1elll "pr ali('.1'adas.
1G." N(Jl11l'.n!t' ns oficiai» pasH:ulo!-\ :1 si t ua,i'io (lI' 1'1',,1'1":1

('0111 menos dI' i.1'inta, 1\ HPis u nos (lp s(\l'vi\,'o pod oiu , eo n-
[ormo {lis11Õl' () ~ ú n iro do a1't ig'o :21.", h('IIl'fi('ia1' (ln 1111'-
lhorin (1(' p1'11S:10 ':I (PW H(' l'l,fl'l'l' o ~ ;1." rl o :l1'i ig'o (i."

Pensões dos mutilados e inválidos de guerra

(Al'I igo 22.°)

47." () (,(Y(ligo (1(\ Tnvúli,(loH ('OlIHidl'l'u-sl' nwog':1c1o JH'lo
:11'tigo ~~." do (ll'('1'l'io-l"l 11." ~H: I()~ (' (·OIlHUqi.il'llil'lllpllt('
('OIlHi(lp1'alll-.HI\ insubsisl cn t I'.S :1'\ l'l'g':d ias ('oll('p(li(hs pl'lo
111l'SlllO. EXCI\]du,Hil' o (1UI' l'l\s]ll'iia iI ])(\IlHi'[O (1(, p1'!'(~o c1l'
snng1H\, ]lO]' não íer si(lo l'(\\'oga(lo o disposto na u l ín eu II)
(lo artigo :2.0 do Código 'para a ('()IH'(\q"i'io d(' 1j_)('IlHÕI\H,
aprovado 'P(\lo r1('Cl'Pl.O n ." 17:3:1.),(lc 10 dI' N(\ip11lh1'o (lt'
1929,qUL11l(10 seja r-aso (liHHo.

'IH.a ('mI) a 1'l'voga(~i'ío (lo (,6dig'0 (1(\ lllv:Hi(loH ]>l'lo .11'-
(ig'o 2'2." ,(lo .]('("l'l'to-lpi II." '2H:-l01 cl('i\,I1':11l1 illl]dll'ita-
11l1'1t!l' d(' ~\lh~iKt ir, ('OIll n~c'oIlH('qii(~lIc,ins cl(,\·icln,~, ioclos
O~ 111'('c.piioK 11(\1(, ('Olli iclmi, 11:10 'jlocl.l'lIc1o ~('1' 1'('post:lS (\111
Vig'01' ,cliKjlosic;l)('S q\l(' '!l0'1' ,1(1111'](' ('cídigo .i:í Kl' :1(,11:1\":111)
]'('vog':Hlns.

Subsídio para fnneral

( \ ,·tigo ~;l.")

.ln.~ Pnl':t (''\('('U(;i'\O (lo clispo~to no :ll'fig'o '2:1." I' ~1'\1

~ úllico dI'Vl'1'Ít ohsC'l'v:lI'_"1' () H(\g'\lillfl';
II) A 1]>'l1·tir d!' 1 dI' ,Jalll'i1'o cip J!) lO () JI illist(~1'i() (ln

(I\ll'1'I',) sat.isf<l1':~ :-;(1I111\lItp as 'tl I'S]lPS:I " cI(' 1'\1111'1'<11(' I'ld('1'-
ra'llll'lIto dOH IIIi] ita1'(\H (plP :t!(~ :1 clat:lclo SI'\1 f:1I1'('i1111'lIio
('"tavam HplHlo ahollaclm-i pl'lo 1I1l"-iIlIO ~l ill isi(;l'io;

li) ()H div(·.l'SO" Milli:-:t(;l'ios tOIlI:IIl':'iO :'1 :-11:1('oldil iI P:II'-
IiI' d(\ 1 dI' .l:tll l'i 1'0 ,ele 1!) lO os ('II('nl'g'n~ cip 1'11111'1',,1l' 1'11-
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terrumento (los militares (llH', n estu qual idnde, J'pcpbimn
o~ ,,('us vr-nrim eutus ]lplos seus «ofres ;

(') A Cuixu Uell'al (ll' Aposcntuções su í isfurá desde 1
<1(' ,) uueiro tll' IlHO as ,desppsas de funeral e enterramento
dos militares, (pll'r do )Iilli:·;!t'>rio da Guerra, quer das
g'uar!1as unciouul J'('puhli('ana I' fiscal, que recebiam da
mesmu Caixa as l'l'spC'ctiva,; pensões, semelhantemení e
uo (1ue sut-cd e com os a po,;pllta!los ou rcform udos civis
(dl'(')'('10 11.° Iü:()(iH, a1'tig'o -n."), competindo à mesma,
Cn ixa a avel'igua~'ão do estado (le pobreza dos falecidos;

ii) () l im it c máxiruo elo snhsí(lio (lest.iruNlo às referi-
das dl",p('sa,; dl' l'lltl'l'rallll'llto e f'uoieral r-orrespourl e,
('0111 <'x('epção <loeli,;po"to ))() ~ ú n ico, ao quuntitativo
do v!'llcillll'llt{) ou ]ll'llsão mensal ([ue o militar falecido
J'('l'l'hia do e"tallP]!'('ÍIU!'llto, srrv iço ou unidade <1ue o
:l11011:lV:1.

Admissão no Asilo de Inválidos Militares

(.\rti!"o 21.°)

!í().' IXa apli(·ltc.:i'io (ladoutl'illa do al'(igo 2-1." do 1(1(·-
('l'pjo-l('i n ." :..>H:-W-J. d<,,-(' atellller-sp li qUI" o." unbig'o"
('olllhatent<,,, "<ltisf'nc.:<llll PIl1 ('011jU1110 lU'; l'*egllÍllü',; ('011-

di ções:
1/) R ta!' incupucitudo para o trabalho p para. angu-

riur llleios de subsistênoi«, () quI' .~<,ní <'Ollll11'OY1Hlo pOl'
iilbIH,(·,·un f1p umu jnutu xl« ;;alÍdp Jllili1al'~

li) Encontrar-sI' 'III psta(lo dt' rf'('ollhel'Nla ]lobl'l:'za.
o qUl' . {'!'li ('()l1lJ)]'oyado por atpstado (la autoritl.ade ad-
lllini'drativa ,da ,írl'a da ,;\la l'l!·-;ieli"·.ll('ia (' por outros
lllt'lios ('OllIUIl" dp pro"a;

1') Xüo rp~'l'h!'1' do E"tado qllalquPl' ]wusiio;
ri) '1\,1' pn,,,taelo o s('I'\"i<;o militar ('0111 bom .('O-lllP°J't:l-

111<'11t o, o qUI' "pl':í ('0111 pl'onldo ]lPJos I'P"J)(,(·t IVOs 1'l'g'1."-

(OS III iJ i1:1n·s.

Disposições diversas e transitórias

( \rtigo :!;).")

;>1." () ]>]'()('P'<':'o (11' Ilahili1:u;iio iI'> pp.Jl';ÕP" elos. IlliJi-
jal'l'.~ I'l.jorllwt!o" !lpllH'lllp" {O. d{';o;<1(' I dI' .)nlll'lI'O dI'
l!);l!J, o qll(' {'()n~ta c!od('!TP(o-lpi 11." :27::2;'1, ,dI' ~.~ dt'
l\ovt'lllhl'o de' l!J:I(j, deixando :1~.~i1l1 de' 1h!'s .~<'I' apll{·.a.do
() cI('('J'(lj() 11.° 11:,):2;), dI' :20 cip ('\ltubl'O dl' 1!J?7. ('011-

"
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t in un m P01*,1ll em yigo[' as hnhilita\,õl'~ ('O'l)('(·(li.da~ no
ahrigo df'sl(' úl! imo ,dl'('l'l'to .al.p ;Hdl' ])(·7.l'lllhro dI'
1!J;IH.

G:2." ,\ S P('J} sõps(l!· H·f orm a (los su l'gpod os l'.~tiio til'·lll-
pn' sujeitas a imposto do sê l o , 1j111'1'tonlnun sido liqui-
dadas S('g'UlI(lo a It'gisla\,ào l'lll vigo!' al{> ;n dI' ])P7.(·]II-
ln'o I(]I' lD;H, (lUl'I' t em luun sido fixadas Il0S il'1'I110S ,1:>
n it igo G.() ,(lo (]P(·r'I"lo-iPill." :28:-40-1.

r);l.~Doixu m (1(' sorvir (lI' garalllia nosl'm]>r0~.;(imos
('tl'lltraíc1os mu Ca.ixu E(,(}!l6111i('a do oxl into .Mont(·pio
(los N'arg(']dos dl' 'I\'na (' )Ial', ('()]Ilo (·sialH'I.(·(·1' o m." 1.'
do ad,igo ;31.0 (lo l'l'guh\llll'lllo uprnvrulo 1)('10 dl'(']'l'lo
,}J." 1.i:H!):!, (1(" l!):2S (OrdclI/ tio 8,/,(~,.('ilo n ." H, I' .• iiíH),
os V('Il('·iJlwntos quI' os sal'W~!ltos )'(·.f'ol'JlIndos t ivun-iu di-
r(,i!.!) a ]>('ll('(>1)('[' :1 data, (lo Sl'U fal('cillll'!llto, poi.~ tu l
g:l.I'allt i,:tnão a l>r:wg'l" as l)("]ISõl's a])()]lla,(Jas p(·b (';) i '\:1
(. ('ra 1 dI' A]>OSl'ld H,'Õ(\,,;.

GI." (Js oíir-iu.i« quI' ]la, sa m fi sitll:l\,ào dI' l'l','!'l'va, por
o il'J'(~lll J'('(tUPJ'ido l' 11ll's spr dl'f'l'ritlo, ao ahrigo do al'-
1ig'o ;ll.() (lo ·d(·(']'(·to-1(·i '11.0 28:4()~, altl'J',ltlo pl'lo dcnl'lo-
-ll'i I}," 28:484, lf'lll ,tlil'l~itü tiOS vl"III'i 1I1l'.lIlos dn l'f('et i-
yidac1e a.t.é iI VPsl)('l'a da (la!,t l'lll quI' f()J'('lIl dt'sligado"
do s(·l'vli,·() .H('1ivo, Kl(·scl(. lju<llI(lo p:WS<\lll a S('I' nholJndos
tl:1s J'("~'P('l'li,,<Is l'(lllSU('K.

Estado Maior do Exército - 3.a Repartição _ I.a Secção

Instruçoes para a or~anizaçao e funcionamento, em tempo de paz, das
unidades do serviço de saúde, administraçao militar e trem

C.\I' í'J'l' LO I

St:')rviço de saúde
1," A~ ('OlJl]);lllhias dtO satÍ(lt', ('0111 a ('OIlI]l()~!(:;1Il fi-

xndn !lO quadro! ':lJlt'xo ils jll't'st'lltI'S illstl'll\"Ül'S, II qll:t!
SlIhstihll' o quacho Xl. nlll'XO tIO cll'()!'l'tll-ll'i II." :!l'{: lO!, ele
;11 (1(' ])l·7.(Illllll'O dI' lH;17, S:IO, I'lIl 11'1l1]lO (1(· ]ln7., 1I1li-
d:l!l(·" (11, a(hllilliKtra\"~II, illsll'\l(;~o l' lllohili~:I<;iill, ('(llll-
]l(·tilldo-l111·S I'fl'(·tlJ:ll' a lllol)i1i7.a(;~o elas flll'IlI:I!;(H'r; do
S('ITi\,odl' ;;alÍcll' <Jllt· Iii!':; fi)l' fixado 110 ]ll:lIlO dI' lll(l-
hili7.<l\,uo.

:!." _':\s ('()lll]lalllJias ('Olll]ll't!' aill(l;l:
II) Assl'gul'al' a adlllilli,stl';I,,~() JlI'()Jll'ia (' :1 tI:l" llJlida-

tll'S :mhol'(lill:Il1:JH i
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/1) F01'lll'I'l'1° nos hosp ituis m il itares, uu idtules e C8Lt-
hpll'(·illlPI!tos a" p1'a\'as 110 serviço lh· Slllílll' JlecesslÍl'iaK;

I') ~lohi1iy.:~l' o" l'1l'llll'llto" Ill'('esslÍrio,; pum o Sl'lTi,o
111'ordem piihlicu.

:L" Elll í empo tle pay. o comundo Ihs eompunhin» 111'
s:lúclp comprcentle:

II) () r-omuudo pJ'()jlJ'iaIJlll'llle dito (comunduutu}:
h) A SI'l'l'l'Í a ria ;
I') () «onsr-lho ad min istrut ivo :
II) "\ hihliotecu I' II l's('oIa l'Pgill1l'lltn1.
.t," <\ ";1'ITl'talia serú ,lirigida ]loJ' um suhu ltcmo 110

quadro e]o~ "'l'1'\'il,'O'" uuxi liures elo exército, vom u (1('-
sigl1:II;;lO (]l' I'hl'ft, lIa ';1'1'],(,(:l1'in: 110 l]l':';('1111)('l1ho Iln-
qur-lus fUIlI;ÕI'S ('ollljll'lil'-llll'-üO loelos os serviços ,11'1l'],-
m inurlos ]>l'10 artigo (;,0 elo l'l'gulalllellto geral elm;
i'i1'lTi(;o,; 1]0 exérrito.

('\1l1lUla1i"allll'llll', ·l'ní ('s(.l' oficiul l'l1e'nJ'I'<'g'u(]o <ln
C';\1'g:\ g·l'l'al ~]o muteria l cI(' nquurtelumeuto (la uuidude .

.->." () ('olhl,lho arlm iu istrut ivo .'i(,J'á g(,l'ic]o pOJ' um
sulm l teruo do quu.lro dos :i(,I'\,i\,os uuxi liurcs do oxér-
c'i1o, ('UllIU1.t1 i \':11l ,l' 11tL' ('0111 as fUIH.,'ÔPS111'"'l'I'l'l'tCIl'io ,(lo
lllt''illIO ('oll'i('l lio.

(i," A hibJioÜ'c'a e a l'Seo!a J'('gillll'1l1al s('nlo 11il'igillaS
por Ulll suhaltl'l'IlO llIt>elil'o,

7," Xo :11'i0 lla 1'1I1'orporac;ào O~ l'l'l'1'UinS s(')'ào (](',.;-
ti muIo,.; P<'la Sl'('1'l'1a ria da ('Olll]>a 11!Jia i. i'i('c'\,âo (]l' ins-
inll;âo :l qUl' nl'alll j>l'l'leJlC'l'IIlIo até finaliy.aJ'l'nJ a escola
ell' ]'('(']'\1 ('I~.

H," Finda a l':il'ola (](' !'l'I'ntlas a s(,I',:lO (1l' instl'u\,ão
('OIlSl'1'va no WtI l'i'l'c,tiyo, l':dl'jalll ou n:lo pl'eSenil'H lias
fill'iras, t(lda~ a.., 1'1':11;:1"; qUI' c'ollstihll'lll () ('()nting'pIl11'
I'Jll'(l!'po1':lclo, ('Olll I'X('l'jll;i'íO ela:i (pie ~ll'jalll üansfl'l'itla'l
1':11';. out ras ulIicla(!t, OU l's1a!ll'11'c'illlPlltos,
!L' \ o :wt O da pa~agl'lIl clas pl':tc;as ii si t ua\,;lo (1l'

(li",pollihiJitlaclr o c·olllallClal1t(· ela :il'('I;:lO til' in,,(ru\,:Io
f:tnl a ...; p1'()p()~ta" lIl'C't,,~:íl'ia'i pam qUl' lo,las as ]>l'a,:ls
'1llt' sali~r:lC:alll :1"; dl'\'iela'i c'ollClic;õl's it'lIhalll passagl'lll
;1 .'iI'I'(;i'ío cll' I1lOhi 1i;'::I<;:lo.

10 U \ ,ll'(':IO cll' Jllobiliy.:If':lo l; l'ollstitul'cla ]lO1' (]I'pcí-
sito,.; 'clt~ Jlt·" ',~al, llIail'l'iaJ t' farclallll·Il!O.

11.0 ('IlIlIPl'1f':1 erloiio clt, 1Il0hiliza(,::io:
f/) ,\ guarcla (' l·~(']'it UI':Ic,iio dt' 1<)(10, os clC)('1l111l.'1I{\1';

CoC'"ITl'SIl(IIHll~nria (IU{'11i"':l1I1 n'sl'l'ito ils 111':11:,1";na ..,11\1:1-t'"' , • ,.

\,iio cip cli~I)(llIihiliclacll' t' clo~ ";:lrgl'lI(oS, fUl'I'll'IS c' pl':I\,':IS
PI'l''il'lItl'S II:'" lill·ira· ;
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b) A guarda e esciituraçüo de tO,dOH OH documentos <~

correspondência qUt' digam l't'speito aos otitiuis e sargen-
tos milicianos pertencentes II companhia e quP não e81P-
jam na efectividade do serviço.

Para efeitosdo disposto nesta al íneu não será cou-
siderada a permauência DaI:) fileiras por virtude dt' ('011-

vocução 'para ppl'íocloi\ de exercíc.ios ou muuchras ;
1') O registo e ca't'ga geral de todo o muterinl (ll'

gUPJ'J'tl «lu compu nhiu , a 81Hl requisição (' a guanh ('
('OllIlP1TU<;i'i,0 do material destinado II uiobi lizuçâo ;

<I) A guarda e a couservação do:> artigos (1l' fnr.lu-
mcuto destinados II mobil izução ;

e) O l'l'JÔl'ÇOP a distribuição (10 mutei-iu l de g'llel't'll
l' ,(ll' instrução, em harmonia ('0111 ,as )l1s[1'UI\'OP8 'IlH' t iv»-
rem sido expedidas pPla entidade competente.

12,0 'Compele uindu II secçâo ,de molri lizaçâo:
a) Bstahelecl'l' e manter om dia o" p luuos de niobil i-

zaçuo (las fOl'mllçÕE'S do serviço (1(' smidc qu(' para (I

efpito lhe l'st iveri-m aft·das;
b) A convocação das praça" um situução de disponi-

bi lidade e <los oficiais o sargl'llios milicianos (lue sejuin
necessários pam a Iormaçãode dcstucamentos <1l'01'(ll'1I1
pública ou para exercícios ou manobras.

13.0 No acto da passagt'lll das 'praças tt situação 11l'

licenciadas o cmuan.duuí.e da se('~'ão de mohilização f'urri
ao comalu]antp <la eOll1IHntltia as propostas necessárias
para (lue todas m; pJ'açltS ncstn situac;iio tpnham plll:!sa-
gem ao ('cntro d(' mohilização :uhdrito llllmilliHlrati-
vamenil' h uni(b(le, ou n <[ual<]Ul'l' outro (lUl' supel'ior-
mCllÍe IIIl' tpllhll "il10 dl'ü·l'lllin:lllo. Eslat:i praças, :I

parlir ,lIa (laia l'1I1 (jlW iivel'l'lll paHtHIg'l'ln ao l'entro ,1l'
mobilizar.:ão l' l'lIlqu:UtlO J'l'si,dirl'lII na )'pspediya Úl'l':l,
ficari'io jll'l'tl'IlCl'llClo :1 ('s,;(' ('('litro.

]4." Com ('xccp<:ão (Ln; qUl' fizerem pal'tl' Ilas 1'OS('1'\':lS
gerais, tiS f'Ol'lll:\<:ÕPH,do sel'\'i,'o (II' Haúcll', qlltln(lo llIohi-
lízu(las I' l'1I1 c:tlll]l:mha. (l'ri'io o JlÚllH'J'O ('OlT('SPOIlc1PII(I'

ao (la grall(l(, unilbde a (Jtl(' j>l'l'tl'1Il'l'l'P111.

C,\J>Í'ITL() II

Serviço do administraçã.o militar

1.-).° Os gnl])()~ (ll' (,olllpallllins (lI' lillhsi~ti"nl'ilts, ('(1111

:, ('Olllll)()~i(;i'io fi.'\:ul:t no 'lU:1(1ro )\1.111 :llll'.'O ao dl'I'I't'lo-]',i
II," 2H:.J.OI, tIl' ;ll dI' I)l'zPlllhl'o <1(, 1!l:l7, IiUO, ('111 t('IIIJ)(1

(1(' paz, Ullil1ndps (II' atlmilli,~I1'a\,'fío, illt,dl'uÇi'io l~ lIIohi-
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liz<l,ào, ('ollllH'till(lo-lhp,; l'feduar a mobilização dus
fOnll<l(;Õl'~ (lo s!'l'\'i\,o dI' s\lhsisWn('ins <11ll' lhes Iôr fixado
no pln no til' lllohiliza,ào,

1(;," .\0'; g'l'UpOS ('Olll]ll'!!' aiuda:
a) A"sPg'ul'al' <I .ulmin istruçâo própria I' a dus un irlu-

tI!'s su bord i 11fulas;
h) )rohiliz<ll' os !'h'llll'lltos neressários pal'U o SP]'yi<;o

<1(. ordcm jniblicu ;
(.) Contribn ir para o SPl'vi<;o (Ir gual'lIi(,iio llece!;sál'io

ii loculidude da '11a serle ,
li,O Em tempo de paz o ('omall,do elos grupos de com-

punh ias (Il' suhsisll'llcias ('O1ll1>1'('('1)(1(':
a) O comumlo pr(}prialll!'l\!e rlito ('OmaIHlante e HC-

g'ulIllo COIlH\lHlante) ;
b) A S('cl'c!al'ia ;
r) () ('olh!'lho urlm in isl ru tivo ;
ri) A bihl iorecu (' a ('s('ola l'l'g'illl(·ntal;
I') .\ l'nfel'lna1'ia ;
f) .\ oficina si(I('J'otp('nic<I (nol'malmente),
IH,n '\(1 ~,D g'l'u]lo (I!' ('(}mpanhiastle subsistêucins a

'i('('I'l'tal'ia ('ol1'itiini'r:í uma 'ip('(:iio (la Sl'('J'p!al'ia da Es-
ro ln Prát icu dp .\cllllinistra\,ào )lilitar; não existido
('OIlSPlllO :ullllini"lJ'ati\'o, hihl ioteca , cll1'p1'lllal'ia nem
ofirinus, firn mlo a :l<lmi!li"tJ':I!,'iio li (':ll'g'o(lo conselho
udmiu ist rut ivo daqtll·l:t ]o;~('ola l' u t il izn ndo a bibliotccn,
l'1I h'l'1l1:1ria (. ofi('illn'i du 1I11'Sl1J:\,

IB,o A SI'cn t:lria cio 1,° gl'UpO (11' ('olllpnl1llias nl' ~mh-
si"ti'lll'ia~ 'il'l':l cliri~ida por \1111 slllmlh'l'l1o (lo qn:uho
dos sl'1'\'i\,o,; :ltL\,iJinn',; do (':\\;!'C'ito, ('O!ll a (ll'siglltl(,'iio
dI' ('hl'fl' (ia ~f'('l·('t.II·ia; 110 c11''i(']lljH'llho clnqurlns futl(,'õl'S

l'Olllpl'tir-lltl.-:io lo(!o" os PITi,'Os 111l1'()('ntti('os (ldpl',lIIi-
nados p('lo artigo (i," cio J'('gUl:11l1('Jlto g'l'l'nl (los HE'I'YH,'OS

cio I' -én·ijo,
'\0 '2.0 grupo :1 SI",\'i!O ~,('ní c1ili~·i~ln pO!' um ;ul~al-

i('!'1I0 (lo quadro do ... 'i1'J'\-II:,h :Itlxtlw,n'" !lo P:\l'~'(',]lo,
('omjll'l illdo-lh(' t:lIl1J)l~1ll todo,; O'i Sl'I'\'I,'OS huroeJ'tthcos
d('j(>]'lIIillad(h pl'JO :Ir! ig-o Ii,O do J'('tpt!:lIlIl'lItO gorral dm;
(']'\'i"o,; (lo l',\(;!'('ito,
I'; t(,- doi - olil'i'li~ '('1".'10 ('lIIlIUl:di\',lIllPlltl' PIII·:tITl'g'n-

cio (la (.:tJ'g-:1 g'l'l'nl do III:ttl'ri,tl dI' :lqu:ll'tl'lallll'llto (la
SlIa IIl1id:lcll',

'20,b () ('oH l,lho :Idlllilli l!ai i\'o('r:í g'Pl'idn ]ln!' 11111

~llhólUtl'l'HO cio l,]'\'j(·() cli' ,1(!Jllilli"t J':I(;i'ío llliJi,tal', ('Il111ula-
th:llllf'Jlll' ('(lJlI a;; fllll('CH'~ de 1·(·J'l·t:íl'io elo IlIl'SlIlO ('011-

l' I h o.
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:21." .A biblioteca lo a {'f!('ola l'l°p:illllon(al WI'<lO dirigi-
llaS por um subalterno do serviço (ho udm inistrução m i-
Iitur.

2:?" A onfcrmm-iu serlÍ U'(·lli(·ltllll'ldlo ,1irigida por U1ll
capitão ou subulterno médico ou por um médico «on-
tratado.

~:Lo Xo acto «lu cncorporuçiío os rer-rutus sedo dl'sl i-
nuxlcs 'pela Sl'('1't'tul'ia do grupo it companhia dl' subsi:«
têncius a que ficam peticncenrlo latl> fiun lizurvm a lOS-
('ola dl' recrutas.

24,0 Finda a escoln .de' recrulus a cmupunli in {ll' suh-
sistêncius COIHH°l'Ya 110 Sl'U cfect ivo, l's(l'.iam ou núo p1'l'-
sentes nus filoirus, todui'\ as prU(,'UH <ln lo const ituom o
t'olltingpntt' eucorporudo, com l'Xl'PP\,i'iO dus que sejam
trunsferidus para outras un idudes ou l'slalwll°l'i1l1l01dos.

~0," No uclo (la pUHsagmll {las pl':I\,as iI >1itua\,ão {ll'
d ispon ilril idtulc o commulnutt- {la {'olllpnnhia (1{0suhsis-
lpuciaR faní ai'\ propostas lIl'{'l'sHül'iaH para ([lHO (mb" :IS
1'1':I<:as qU(' snt isfuçum ils {lpvi{las COlllli\,õ{os touhu m pas-
Hagl°])l :t com pu nu iu dlo llIohiliz;Il,°<lo.

2().o A compunh ia rllo niohil isacão P ('011Stituí{la p01'
depósito" ele ppssoul, mntt-tiu l (' Iartlumcn í o e te'm u{h-
tritus as on('illn::;,

27." ('ollll){'t(, iI {'olllpallhia (lp lllohiliza{;<lo:
a) A gunl'{la (o p~('l'it1l1';l\,<lo dl; (oelo,; o,; {l{){'Ulllloll((l~

e l'ol'l'l'';ll~Oll(lpJl('ia qll(' eligalll nO~]>l'ilo iI"" pra\,a,; !la
sil(ua<:;to 'lll' d'i'lpoJ)ihili{lndp l' (lo,; ~Hl'g(,J11os, fUl'l'IPi~ ('
pl'<I\'tlS 'jll'losPlIt{'S na" fill'i1'a~;

li) A guarda P <,s('1'itu1'uC;:lo de' to(1o~ os ,(1{){'UllH'lIto,;
e ('OI'1'PNpon,dplI('ia que' digam I'{'s]lpi(o ao:, ofi('iai,; l' ,SHl'-
g'{'lllo" 111lli('iHIlOS ]ll'I'(l'Il('l'llit's ,I{) g1'U'pO (0 que' )I;to P~-
ll'jam na d{O{·t.i\'illadl' do ,;pl'vi('o.

'Para l'{,pito,; do dispo.;!o lll's(;lal,'lll°tl Il:ío Sl'l':í {'llIlSi-
d{'l'a{!a a ]><'1'II1HII(Oll<'ia 1l:IS fill'i1'ns ]lO]' ,ir1tlllt' dl' ('011-
v{1{'a\,<lo paI? 'Jll°l'íocllo,; cip PXl'1'{'íl'io,; ou lllallohnl';;

u) () ],l'glS(O l' ('a1'ga g'(°1'al de (o(lll II II1:d(Ol'ial d{O
gnlO''l'a do g'I'lIJlO, a sua l'('quisi~·;to {Oli gl1:IWla l' {'Oll '('1'-
\'a(;:\o do llIall'1'ial cll's(lllado Ü lllOl,iI iza,':lll ;

ti) A 1'('lJuisi(;ão tl{)~ artigllS tll' !':\I'(1allHoldo. a 12:n:l1'Il:\
P ('()llsP1'va,'i'ío do I'nl'dalllPII(o el{Os(inatlo iI 1llOhi liz,lI'ao
l' a ""l1a di""trihnú;:lo ('11\ 1'l111l,<IO elos l'i'(·(·(i\'o~;

1') () ]'pf'()]'\,o (' a ,d i~!t'ihllÚ;i10 Ido Ill:t! {'ria 1 dI' gUP1'l':1
I' dI' in..,(ruc;üo, 1"1Il hal'lllollia {'Olll :IS illS(1'1I(;(H''i qU(' ti-
,'l'I'('1l1 ~ido l'Xlll'did:l'i IIl'1a l'1I1icladl' (OllIlIPPlt'lill';

/) .\ g'p],PlIl'ia das (l[jeillas.
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:2R,O ('OlllJll'Il' u in du iI cornpuu lrin <1(. mohi l izuçân:
II) E~(aJll'I('('pr l' muuh-r em dia O~ planos rle mnlii-

lizt\(,'<lo (1a" fonlla(;õp~ do ~l']"\"i\,o til' suhsixlêutias lJue
para o l"Íl'ilo 111(' l'stin'l"l'm af'ccí as ;

fi) ,\ ('OIlY!H'tl\,"<lOt!tlS pr<l(,'<ls lia situa\,i"io (ll' rlispon i-
hili(1adl' (' (los oficiais l' ~arg"l'ldos mi lic iunos que sej.un
J1('('p,~~ários para a fOrllla(;ilo <1(' <1('"b('tlnH'ntos ele 01"<1('111

p iihlicu ou ptlra e~l'l"('jl'ios ou muuolrrux.
~!).o Xo ado da ptl~,.;agl·JIl (lns prac;as ~l situaçâo dl'

l iccnc iudas o comanduute (Ia compuuh iu (1(, mobil izu-
(;ito fal'tt ao comandante (lo grupo as propostas necessá-
rias 'Para quP todas as pm(,'as nesta situação tenham
passagl'llI ao l'l'ld 1"0 (]P mohi lizuçúo adst ri to nrlmiu istra-
tivalIlL'ldl' iI U11i(Ja,(h' ou a qualquer outro que superior-
11I1'n(p lhe tr-nhn sido ti pI crm inurln. Esbs pl'a(;as, il

parti!' (la data (111 ({lHO tivprplll passagC'lIl ao ('pnlro .lo
mohi l iz:t(;ão I' 1'1I11[\ltUlÍO resirl irum na respcctivu áren ,
fi(·tl}",lo port pllt'lolHlo a (~sse ('l'ld 1'0,

:10." Com I'XCI']l(;tIO elas que ]Jprtl'IH'P}"l'lIl tIS l'l'KC'l'Va:-;
g"pl'ais. as fm'lll,I\:Õl'S do serviço dl' suhsist0Jll'ias, quunrlo
1lI0hiliv,:u!a" c' t'lll ('<llllpanha, t(']"ilo o JllÍllll'1"O ('OlTl'H-
pO!l(ll'n((' ao da gralHh· ll!li(ltlde a (PU' pl'rü·IH·l·l'l·!l1.

(',\I'Í'ITJ.O J"
Serviço do trom

Grupo de companhias de trem automóvel

::[.0 () g"l'lIpO dI' ('Olllpa!lhith dl' tI'l'lll alltolll()\(·I, ('()"1I1
tl ('olllJ)(l'i~'ii(J fi ada !lO qlladlO J[ tllll':\O it" pn'';l'!l(('S
i!l"(I'Il(:Õl", o qH<ll Slllhtiilll' o qlladrn :\LY il!lp.:\o ao tlp-
(')coto-!(,i !l,o ~K: 101, d(· :lJ til' J)PzC'lIlhm til' 1!):li, 1\ ('!lt
tl'lllpO dI' paz, lima HlIiel:lt1f' ele aelJl1illi~ira(;ã(), illst~'l~-
(::to oe lllohiliza~'ão, ('Olllpt't intlo-lIll' pfl'l'lntll' tl lllo])III-
Z:l(::rO el,h f01'IIHIt·()C', tlnlollltÍ\'pis (11' trall~]lortI'S w·rais
PO)' l'sfl':ltln (' pfll"tl' riu fOl"llltl\,"õ('-; :lldOllll)ypis (11' (1"tlIlS-
po!"t.P:. () IH.(>ia1izatlo' til' nHtJ"O~ sp)"\'i\,"os quI' lhl' fOl"plll fi-
_'a(!o" !lO pht!ltl d' IllOhiliz:L\,"ilo, (' !I1]>t'tl'-111l' talllJ)(~JIl
fOI'n('('pl" ('o!ldllto!"l' tI(· \'itltnrn allinllJ(ín·i~ ao~ quadris
g-c'llt'rai' () ~I n!li~la.tll' I ronl1a~'()('s da,; :tTlIJ:lS (O sl'l"\'it;os
'1111' rI~!I' lIl'('P sit{'1Il pnm a 1I10hiliztI(,i'ío I' (P~(O 1];10 os
Il'lIh:llll 110 '('H pr~,onl lIlohiliz,ín·l, !Ias ('oUrlll:<H'S qnl'
(1 1111'1110 pbllo dI'! I'l"lil ill:lr, . '

:l~.o ,\0 ;':TIlJHI rlc' ('olllpallhl:l'i ,til' In'lIl :llltolll()\"('!
('tllllpeit III aj!lda ti llli" ÕL' fi. atl<l:; !lO lI,O lO." das pn'-
'l'lde iII trll~'õ
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:):L" () comunrlo do grupo, em tempo ,de paz, com-
preemle:

o) () comu nrlo pl'()pr;allll'nil' dito ('Ol1lnllilnlltl' l' sc-
g'ullilo conuunln nt e) ;

11) A eccreturi a ;
t) O conse lho udm in istru l ivo ;
ri) A bihliof eru {~ a (',sl'ohl ]'('gillll'll(nl;
1') A PlI fpJ'l1lal'ia,
;)~," () conuuulu n í e !lo grupo Ili"]Jõl', para () uux il iur

«m tudo quanto diga 1'Ps]>l';to :1 ;lI1i(1'uI,'iio l' ;1 técn.iru
do sorv iço , do um adjunto, qlll' .Hl'l'Ú subal í erno (h
arma cIp l'11g'<>nlwl'ia.

f:C:ll' oficial spl'lÍ o njudulItl' 110 conuuuluut« l\1I1 (ClIlns
as fOl'Jnn(urns da un iilnde P, «umulntivamcntc, (,()1I1]ll'-

+ir-l he-á exerver as fUIl\~õPs cIp hibl iot ccrii-io c !l(, ('11-
('ltl'l'cgnclo 110 mu tt-t-iu l I':'wolar I' 'III' I'sg1'illla ; ,110111 (liH~()
(l'l'Ú uormnl nu-ntn :\ ,S(,1l C'a1'go a par1l' (la illsll'u(:ilo
g'l'ral [I uii n ist ru r aos sal'g'(,ltios (' fU1'l'i0is IJ1H' () comun-
dunte <1Pi(,1'111illal',

;{.).O A ,,('c']'(,la1'i:l 110 gl'UpO Sl'l':í II il'igi(la ]lO1' U1I1 S\l-
baltoruo ,loqll:1I1ro Ilos sl'l'vi,os n uxiliurcs do exército,
('OlU a <1eúglln,'i!o cll' I'lwfl' «ln Rl'I,],I'Üll'ia; lIO d(\sl'lll))(\-
nlio daquelas fll'll\'ÕPS ('Olll)lI'iil'-lh('-iio iodos os sl'1",i,os
lmrocrú(icosll(,(l'l'Jllillu!los ']ll'lo artig'o (i," (10 regul:l-
HlPll'to 'gerH 1 '<1O~~f'l'Y i ~'(l~ c10 l'X{'I'C' i:to.

:l(j,o (J ('OII'i'lllO :lChllillisil'nljyo Sl'1'Ú g'l'l'il1o por 11111
c,:t)liti,(o ou ",uhalil'l'llo do "('lTi,o cl(' :tCl111illistl':lçi!n 1111-
lit:1l'.

U1I1 snh;I1('I'))O do ljll;lIlrO dos s('I'Yi,o~ H11xilin1'l's ,lo
(,xPl'l'iio ,ll("H'111j>l'l\h;l1';í, :\,; f'llll,Õl"S ,<11' 'i1'C'l'I'(:í1';O 110
lll.('·SlllO I'clll~('lho. ('ul\llJibti\'Hll11'llt·(' ('0111 as <1(, ('}l('al'l'I'-
g:1I1o !ln (':\1'g'<1 gl'l'nl do Illnlp1'ial 111' nqual'II'1:11l1l'1l1o ,la
1111icl:lil('.

;17." .:\ ('1\1'(')'l1l:\I'i" Sl'l'Ú t<'('lliC'aIlH>ldl' dil'ig'idn )lO1' \!lU
('apili1o (lU slIhnlll'l'llll 1l1(~cli('() ou por 11111 lllPdi('o ('Clll-
i1':1!tulo.

:IH.() ;.J'o ;\do (b l'I)I'O)'j>Ol'n\,;to Il'; ],l'c'I'lll:\~ 'il'l',tO 11(',;1i-
11:lClos pc'];) :-(\c·]'('t:l1'in do g'l'll)lO :IS l'Ollllj>:ulhias C1'1(\ hilo-
-,1(' 111il\i"t1':11' a ins(nl,i!olll' 1'1\('nt1:I~. )}('l'lIJaII('('(')lClo
1l1'l:\S aié fi 1\:11iX:ll'l'lll a 1111'''111:1.

•\ C'1l('Ol'l}()]'n,;lodm~ l'I~I'l'llt<lS f';I1'-'i('-:í 1111111:\ OH I'm
<lna,; c·ol1lpnllhias. C'OIlI'OJlllll' o c'o)dillg'C\lItl' l'1l('O)'pOI'atln
I' ;1 1l1ll;Ol' I'f;C'ii"liC'ia da illstnl\':to :\SSilll o a('ollsl'lhnl'.

:m," '1't'l'lllinncl:\ a ('",c'ola <1(, 1'(,I'I'Il!:\'i a, ('Clll1jlnllhia'
dl' illstl'llC;:IO l'OI\SI'l'\,;\111 IlO Sl'll 1'!'('I,til'O, p"tl'jnll1 011 lIiTIJ
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pl'l>~{>ldl'S nus file ira», 1o(h" as praças que> r-unst ií u mu
o ('oIli i Ilgl']d(> l'll('o]'pol':trlo,

-ru.: Xo acto Ih ]Hhsagl']lI 110 eOlltingc1l1(' ~l situar;;!o
I]l> Ili~p()lIibilidacll' O~ l'olllantlanles da" r-ompau h ius f'u-
rito a" propost as lll'l'l"iSál'ias para rtUI' todas as pl'a\>u!:<
fi liI' su 1i'ifar.;Ulll fls de"i(b~ ('O II r]ir;õps tpuham pa~sagelll
iI r-ompunh ia dl' mnhi l izar.;i'io .

.J.l." ~\ ('OllljHlllhia dI' iuobi lizueâo é I'onstituítla pOl'
<1Pl)(í~i(o'i dc pe'i'io,tl> lllatt>l'ial p fardamento c trm nrls-
trilas as oficiuu« Plll<tUan(o se não organizar a escolu
cll' r'oIHlu1ol'l''i <!P viutura-. uu tomóvt-is c mecânicos
uu tonrobi listus previsl» ]10 al't igo :J:í." (lo (]('crl'to-]I' i
II ." :..'1'1 AO I. Dr-«] l' ps"a tl a (a (I g'l'U]lO II ii] izu l'-'i('-;í tla
oficina escolar,

..J.2.o ('0l1lJlP1p iI 1'()]llJlllllllia dI' mohi l izaeão:
,,) ~\ guarda l> ('''r'ritul'a~'ilf) dto (odo,'i os rlocumen tos

f> (>Ol'l'l>'i])()J)(]i'>llI'ia !JIH' digam rcspi-ito iI"; pra(,'m: na si-
tU<lI;ãu d,\ d ispon ihilirlude l' dos sal'g'l>ldos, furriéis p

jll'l\<;US Pl'l''il'lltps nas fi]pil'a,,;
li) .\ g'll:1nla I' o 'l'ritIn:H;i'in dI' l(1do~ os dl)('\lIlIPJl(O~ .'

('01'1'pspo]l<li"lI ('j.1 fi \lI' (lig-am l'f'SpP i10 aos ofi I' i a is l' sH]'-

g'l'llÍos Illilir·ian()~ p('d(,Il('l'lltp" ao g'l'UpO l> flIH> lliio 8";-

tl'.iUlJl 11:1 (' l'('ti\'idac1(· elo "Pl'\, i r.;o ,
Para d'l'ito,; elo di-ij)(),,10 11P,.;1n alí]H':1 mio spni (,Orl-

"ide'ruela a r)(>I'llI:Ul!~nl'1:1 na" fill'ira,; por "irtudc {}p ('(JJl-
\'I)(';\(;i'io para ]lf'l'íodo,; rI(, I'Xl'I\·ÍI·jO'; ou 1ll:l1IOhras;

(.) () I'('<ri ..;jo P (':I)'o'a <r!'l'al 1]1' (odo o 1lla(l'l'ial dr.'" " ,...;':'JlI'I'1':1 (lo O'n1l)(), :1 "U:I 1'l>(juisiC;iTo I' a gnal'l]n (> ('011:>('1'-

\'a,';"io d(l ll~dC')'ial dl's(illaelo i\ nlOhilizaC;;Io;
ri) ,\ l'I>qui,.;i''1lo elo,; ar(ign"i ell' fal'dalllPll(o, a guarda

(> ('OIIPI'\'ar,';io elo farda 1l1p1l1o df'st ina.elo tI Illohilizac,'i'io I'
a "ua distrihui'do ppla..; I'olllpanllias PllI fUI1(;;}o (lo,;
l' r I'('t i\'(h ;

r) (I I'l>till'!;o (> a elis(rihJli'r::lo elo 1l1:lll>I'inl dI' gJl('J'l':l
I' cll' iJl~tJ'u(;J(l pC'l:l" dift'l'I>nt,l's ('0111Jl~llhia..;, en.l hal'lllO-
11 ia {,!llll n" ill (rur:(){',.. II lll' (I Yt'!'l>lll SHlo I'xpl'lhdas pl'!a
(l!l( idad" ('olll]lI'(I'!lii';

I) .\ !-i r{Il(>ia la ofil'illH , .. ~
1:1." Clllllpl'!t' ainda ;1 ('!llllpallhia dI' nllllllllíla(;:lo: ,
1/) E t:l1>I'I(\I>(\I' , Ill:llllpr ('!lI di;l 0:- plano,; d.l>, IIlOlll-

liz;lI::IO da t()rnl!l~oPs alltollllt\'('is qlll' par:! o !'Íl'do ]11(·
p.ti\'p],(1Il a 1('1 (:1";

li) .\ C'o!l\'OC:1" lO II.h prH\';l' !la ,..itlla(;Jo dI' eli';JlOllihi-
licl:IIII' I> do o(jl'iai" > ":I)'O't'!l((I~ lllilil'iaIlO~ !JlIl' Sl'jalll
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1l1·('p~~,[u·ios para a ('(m1ili(uú;~IO de ,(l('sla('HllH'll(OS rlc 01'-

<1\('111púl>li('a, ou para ('X('J'('í'('ios ou mamobras.
,1-1." Xo acto ~b pllssag('IlJ ·(las pn1<,'as à situução cl,·

li('I"ll('in<1as o coma.uxluu ie «ln r-om pauh i« dr mohi l izaçâo
Ial'lí ao r-omandnci to ,(lo gruJlo as propo~(<lS uecossúrius
pnr'll (PH' todas as praças 'llp:·d.a situucâo teuhu m pa,~-
sagl'lll no centro <1(, mohil izacâo udsl.ri to nduí in istml i-
vmuoute ;1 un idudo nu U qualquer out 1'0 qUl' supt-rinr-
111 ('lll1l' lhe l enha sido ,(1et crnrim <1,(]o. E;o;(as ]>1'n(;as, li

[ltwlil' ;(la data cm 1111(' Liverem pn~sllg'l'Jll ao ('l"ll(ro <lI'
ruohilizuoâc p emquauto residirem na l'l'spedi\'H árt-u ,
DClIl'UO portcncentlo a. (''iSl' ('('11troo

-10.0 ('Olll excl'l)(;UO das (1'1(' pl'rtl'n('l'l'l'lll às rp:-;pl"\·n..;
gl·mi,;, as formações do serviço ele trr-m uutouióvcl ,
q nuaulo mohil izudn« l' I'I1l cmupuuhu , (P1'110 o n uuu-ro
(·01'l'l'KJ.lOlll(h'll(r ao (ln gra,n(le un i,da(].!' a, ltll<' pl'rte'll(,,'-
]'l'Ill.

4U.o Para pfpilos (lI' iust ruoão o g'l'upo;]r ('01upa-
uh ius de trem uuí omóvel ficurá dependente du urma
(h'('Jllg'l',nlluria por i,ldt'1'lllé~lio ,la iUSPl'('Çi'iO el(· (ropas
de (·OlllUlÜca<;ões.

Companhias de trem hipomóvel

~7.0 .AR (,oll1punllias (le trcm hipollltÍ\'l'l, ('0111 a ('0111-

]Iosi\,lio fixa(la 110 (llIncll'O llL UllP"\.O à~ pn"'(,llt, s illst 1'1I-
(;lil'S, o ([ual ,ul)~t ihll' n quaelro XL' 1 tlllt'XO ao c!p-
('I'('(o-lei n.O 28:401, ele aI (lp ])1·r.('1I11>ro de 19a7, 8,10, <'II)
(empo(l(' par., 1I11ieltldps (1(' :ulllli1Ii,s(l'a(;i'io, i.nstl'u<;:lO ('
1110h i I iXtI(;.i'io, ('()III']lp(i,1l (10-1 iit·s l'fpl'l \1a l' li mobil ixa \,;1o
clns f01'JllH<;ÕPS hipolllc')\'l'is (1(' (rn'llS!)()r!e's g'l'l'tlis 'I' pari"
<las fOI'lIHH;Õl'S llipolll<ívpis ,(1(· (lallspOI'(('S (.sp('('ialixn-
elos cl,' -ou(ros s('l'\'i(;o~ quI' lhl':'; forelll Hxaclos 110 plallo
de' ]llOhilir.:H,:iio. ('olllpP(I'-lhps Inllll)(~1l1 I'Ol'lll'('l']' ('olldll-
(on'.' ,el'e' "ia(um" hi]loJll<íVe'is i\s ullidnel('s(' fOl'lua\,()('"
([ue' cl01(,,, 1Il'('l'ssill'1l1 pal'a H 11lOhilizH\,iio l' Iliio OS (,-

II ha 111 110 S('lI Pl'sS<Hl,l lllohilizán'] lias ('oll(li(;Õl';'; qlll' o
IllPSlllO plallO '(].('((,J'lllillHl'.

-IH.O As cOlllpa,llhiasel(' (n;1l1 hipoJll<í\'('l "OIIl]l('tl'lll
:Iincla as l1li:>.'Ôl';o; fix:lilns1lo n." Hi." das ]ln', 'll(P~ ill'-
11'1I\,õ('s.

,W.n O ('olllnutlo elas ('OlllPllllltias, (']lI j(,lllpO (lI' pa:t..
('0111 p)'( (111cl 1':

1/) () '(·OIlI:I.llclo jll'(~jll'ialll(,'lItl' dito ('·Olll:tll,tltlllt(· I' ('-
gUlldo (·o1ll1lnd:lld,');
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fi) .\ ~P'{'J'(·t<lria;
(.) () r-ouselho adlllill i~t ruí ivo ;
ri) .\ hihl ioteru {' u (,,{'ola l'{'giJllPlllal;
(.) _\ cn ft'l'll1'ari a ;
j) .\ ('llfl'l'lllaria yptf']'iuúria {' a ofiriuu :iicll'l'ol~('li iru ;
fI) Oficinu s.
i)1l." .\ St'l'l'l'lal'ia sl'rú (lil'igic!a por um suhu ll erno (11)

q uud ro !los serviços uuxi liares <lo exército, com a dcsi-
gllU{;<lO (ll' chefe da :il'l'I'l'I,aria; llO (IP';l'IllPl'ullO duque-
las fllU(iÕl'S compl'tir-Ihl'-<lo to(lo,; os serviços detcrmi-
nu-los pt-lo artigo G.o (lo rpg'ulameuto geral do~ serviços
do pXl~l'cilo. F.~fl' oficial serú tnmhém o bihliotccúrio
da 1I11i<1a(lp.
iiI." () 1{'()lI~{'lho udm inistrut ivo ,~f'.ní g'l'J'i(lo po)' 11111

('a,pililo ou suhn lí o.m« cio sl'l'\"i\,o cip ud nrin ist rucão nu-
lit ar.

m subalterno cio quadro .los serviços uuxi l iurcs cio
vxérr-i to c!P"('I11!ll'11hnr.i as Iuuções (1(' sl'l']'(\fúrio(lo
1lI1'SlllO ('o!lselho,

r)~,o _\ on Icrmnriu SPl'Ú j('('lIi('l11l11'llfe dirigi(la por 11111
('apiUio ou :illhalfl'1110 m{'di('o ou por Hill J1H~dil'() COIl-

í rutudo.
;):1.0 A (llfpl'l11al'ia YPtl'l'ilUíria l' U o(i('illU :;i,(l(,l'Oll~('-

lli('a ,;('nIO t('('lli('UIlll'lltl' t1irigirln:-; po!' 1Illl ('apitilo ou
,,,uhall('l'llo YPIl'l'il1:íl'io ou por l1llt lllé(li('o yptl'rill:íl'io
('011 t ra j ado,

i) I," E1II ('ada ('OIlIPllllllia a;o; ~(,l'(:õp~ tPI'tlO 1I1111](\l'a(::,',
;;p~'lli(1a; na ~,a c'o1l1panhia ele Ü't'ltl llipolll6vl'l a S('('-

(;<lO (1(, adúc!(h wr:í a líltinlH,
:):,,0 Xo :ll'to ,Ia pn('OI pOl'ac;i!o os !'l'('I'uta" spr;IO d(':;! i-

lIado,; Pl·la ('('1't't<l1'ia da cOlllpanhia :IS s('('(;õP"; qllp h:lo-
-ti. lllinistrar a iII t1'Il!;.IO dI' l'(,c'l'uta,.;, JH'l'lll'all{\('PllClo
lI('la alÍ' finalizar III a IIH""lIla.

() .lllílllP1'O (Ip ~prr~)l''';:1 lllini"t1'a1' a ill:drll(;<lO (j,p n'-
nula' ,er:i fllll(;~I() ;Jo (,olltill~l'llt{' (ll('ol'porado, tplldo-
-"(' ('Ill ('(lllta a 1l1l'lhol' pfi('il~n('ia ri!' illstl'lI\::IO,

;,().o J)ur:ulÍl' a e ('ola ch· ]'('('1'\11:1-; a inslnu':lo (le p,;-

I)('('i:didadl'· <'!'li, '1III'n' qlll' "('.ia p(h~í\'(·I, lllillistrada
1'1'10 ]H' -OH] <ln I'dp1'idap('t,',(-'PS.
r'l,o '1\'1 Illi'llll la li o( ola (II' I' '('I'utu~, as ,p('(;õ··,; til'

ill 'I.nll'io ('oll I'l"\'alll 110 ('U 1'1'('1'1 i,'o, p,.;tpjalll ou lIU,)

I"'L' lItl'" llll~ fil('iJ'.l , ioda..; u- 1'1';\1':1"; qUI' ('oll:d itUpl11 li

(_'()lItillgHllte ('Jll"ol'po1':ldo, ,.'_
['c,.o • TO a ,to da i'~1 ilg'{'lll lo ('onfl'lll!'('lllp a 'dllu(:a',

d. disPtlllil,ilitladt' O' ('lI1l1:111(!;llIlc' (Ia' NI'('(;ÕlS radio li"
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]>1'0l)()SÜIS neC'l'Ss'lÍl'iaR para quP toda" 'as praç',ns que sa-
ti,sflu,'aJll às (]eyi,(las rmHlic;ões t eubnm pas:4ug-em à sec-
(;UO !l(' mobil ização.

5!).o A secção de Illobiliza\,uo P consl.il uídu por !l('-
p6si(os ,1]C pessoal, matoriul (' fmxlnmonto.

60.· Compete iI sE'l\'ãode mcb il isaçâo:
a) .\ guarlla P (,scl'ituru,uo dp (()o!los os dor-umoutos ,.

correspondência que digam respeito llfl praç'as na aituu-
(;ão de disponibil idude p dos snrgcntos, Iurriéis e pra,'a~
pl'PSP<1l (PSlJias fil eirus ;

b) A bl1.lU11da e csC']'itunlç'uo de (odos os documentos e
('orrespondêllCia(lue d igum rp"l)('ilo aos oficiais C' sar-
g'l'lItos milicianos porf cnr-eutes II compuuhiu e (1'1(' não
estojum na efectividade do serviço.

Para ,p,fei'Los Ido disposto nesta nlíuon .nâo se ni ('011-
sidoruda u permanênciu DaS filp~ras po]' virtude til' {'()JI-

\"()('a\,ão para, lleríOllos !lI' nxerr-ícics ou 11111111Obras;
(.) A gu[wda (' conscrvução do rnatt-rin l (lo guerra {'

fal'dnllll'lllto <lps(illa(lo iI mobil izução.
(j] .o Conipet P ui11<la iI SP('ç'ã () (]P 111o lri I izaç'ã o:
(/.) l'~~tHll)f'lE'(,'Pl' (' 111<1111('1'P]}1 (lia ()~ plaillOi'l<1P ll1(1)ili-

zaçüo (Ja,;.; forllul,õ<,S hipol11ôvpis (lI' (ril'lIHlpOl'(PI'l ll'U(, paJ'a
() dpilo lht'cKti\pTrlll afl'etas;

li) .\ ('OJlYol'ilç'ão (las praças lia Hitna(:ito {]p (li:-ilWlIihi-
lidad(' ('(los ofi('iais (' 'al'g'l"llio~ Jl1ilicinllOs <lur .~p.ialll
ll('('('ss~írios para 'li fOl'1lla,'un dp d('s(:wanll'll(os (]e or-
(l(·\tl púhli('lI' ou l"II'a PX(II'('Ícios ou lllnll0hras.

(i2." I-klllpl'l' quI' as lll'('('ssid:H]psdo s('l'viço na s('('C;:lo
dt' Illlohilização () PXijH'II1, ]>odpl'llo Ol'l ('01l1HllllJall«'I'l ~llls
('OIll]Hl11l h ias rdOl'ç'HJ' o }H'ssoa,] ]>l'l'lIIa1lP]1 (I' (ll'sta sC'('ç'iio,
('Olll I'lpllH~n(os)lPl1(ml('(lltll'''; ;1;; s('(',ÕPS l<1l' illstruçuo.

();I.0 TO ado da pnssagPlll <las prac;a'4 iI situlI(;:io ,dto

li(,(·ll('.i:lllas, () tOllli1'lllln.nlr (la sC'cç'ào dp 1llohilizuC;iio f:mí
ao l'OllHll1clanlp tia ('oll1}JH.nhia nK pro]>osl:\S l1('('('ss:írias
para (lUP lo(las as pl'aç'asnrs1a "i(lla,'llo (l'llham pus-
,~ng'Plll no ('('J1(.J'O ,h, H1nhiliza(:ilo ndsll'ilo Hdll1illisf.ra( i-
\':1llll'llll' iI unidade' ()11 :t qunlqlll'l' 01111'0 1J1ll' SllIH'J'iol'-
11ll'nl" Ihp h'l1ha sido (1PIpl'll1illa,do,

Eslas ]>r<1,'as, a ]>al't ir Ida (laia l'lll ql1(' IiVPl'Pl11 pa,.;sa-
g'l'1l1 ao ('pltiro ,ll' 111ohili",a("in l' l'lllql1altlo l'l'si(lin'llI !la
l'l'sl)('('lli"iI lÍJ'('a,fjcanlo jlPI'Il'll('(\ll1lo a (-ssp ('I'lllro.
(iL" COlll P.\('P]l"ilo dns qll" fizl'lTlll parte' das r('~('I'-

\'ôI" gl'I'ais, .a~ !'oJ'1l1a(;I>t·s hi'p()llllíVt'i,; dI' 11'all.'J>0l·1l'~,
<Jllôlndo 1ll0htllzôlrlas (. ('111 l':llllpallhôl, !('l':IO o lllíllll'l'O
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('OI'l'PSP()]I(II'll!(' no da grall(ll' uu iclndr- a (lU(' ]H'rtl'lu'('-
rt-m .

(;.->.0 P:IJ'êl pll'itos (1(\ instrução a~ com puuh ius <lI' Irem
IlipollHí\'1'1 fi('ilrão dl']H'nd(,IlI(',< ela arma dp :\1'lill1:I1·1:1.

C\l'Í'I'llL(J iv
Disposições gerais

mi." Com p.\c·ppc;ilo do «omu ntluute P (lo spgUllllo
couuuulu nte. 0-; oficiais ""1':10 c'o](waclos lias u nitltules
~PlII illdi('a<_,ilo elas su h-un idndcs :1 qUl' SI' cle~tiJlalll.

('Ollljl('tl' ao ('OJllallClilntl' a sua di"t1'ihuú\'i!o P ('olo('a-
c;:lo pplas clifp1'('11I('" sub-unitl.ult-s : pam isso, :dpluler-
-SI'-:í tIS suas l'sjll'c'ializ:\c.:õl·-; ou aptidõ(",; l'sp('ri:\is e,
a iurlu , tIS IIloC'I'ssiclacl(h; do sl'l'\'i<,'o.
(ii.o .\ l'olo('a,~o cIos Sa1'gt'lltos P fUl'ri(;is ohpc1ecPl'á

ao nu-suio l'l'it(;l'io; (l('\'pr:t «vilur-s« CplP os ruais llOVOS

s~·jalll iIllPl'l!idos cm s!'I'\'il'o,.; burorrüticns ou sl'dPllÍ:í-
rrox.

(jH.O ])Plltro dI' c'ada u n irhule a c'o]oc:H;:;lo dos ofir-iu is
I' sal'l.rl'lllos Il~O {('III ('antel!'1' ddillit ivo : uns l' OUtJ'OH
(ll'\'t'1l1 "pr ohriga t ()J'ia l' ppJ'i()(! iC:1111 PII I I' clp"loc':ul os por
r01'llla a prut ir-urem lias vúr-ius P~,q)('c·i:tlielacll·'i I' :I couso-
:.ruir-SI' qUI' o t rubuIh« cl1' loelo" sl'ja [u s!« (O u nijorm c-
II/('/Itl' d,stribl/ír/o.
(b ofil'iais (' o" S:tI'g'Plltos miliciallos. quall(lo I'tllC'j:nn

sati'ifax!'IHlo :h c'ollCli<_,õ!''i cIp PI'01tlo<_,;!O, cll'\'Plll sl'r clps-
Joc'aclos logo q\uo S(, Yl'rifiql!(' Ipl'l'1ll :ldquil'i(lo prátic':!
(' c'ollhl'l.illll'lIto~ ,'illfic·i(,ldt'~ 1I:t'i C'OIIIJHlIIhias ou sC(,(;ÕPS

1'111 qlll' {,,.,t:l\,alll Sl'l'\'illdo 011 110"; spl'\'ic,'os quI' cll'SPIII]){'-
11Jla"a III.

nH.u .\o~ ('OIlI:ulClalli!'s da" \llIicl:u!c",; {'oll1]>l'i(' ·cll'Ipl'-
Illill:ll' :I diSll'ihll'i,:lo cios solíppcI!'s ]H'!a,.; c1ifpl'c'III('s Huh-
-ulliclaclps, 1'111 lt:ll'lIlOlIia C'()JlI :h , •.\ig{·llC'i:ls do s!'l'\'i<,'o
" C!;I i li,., 11'\1 C;"o.

70.0 Pal':l ,,pJ'\'il'1I d" clia :1 ulliclad(· .'!'l'iro 1l0lllp;lClos
por (';,l'a la todos Ch nfil'i:ls I' ,,:lrg'Pldch ; p'd'C'jdu:lIII-Sp os
nfi(.iais njlPl'iOl". ",'(l'Ullllc)'i C'olltalldalltps, Il~{>.c!ic·os,VP-
jpl'ill:ll'io • do ;,('l'\'ic'o cll' adlllillist,l':lc;;IO IIllltlar l' !la
J'C' I'I'\'a, p aillda CI'- sal'g"l'lIt()s :ljuclall!ps, s:ll'gt'lllo~ d.o
St'I'\'i<_,o " jl{"'i,11 r do <[UfIclro dto alllaIlUC'II';pS I' 0" pl'l-
IIlpil'O'" -..:ll'(l'I'ltfll'- 11:1" c'olldi<_,õ(''i d!'tl'l'lIlilHUI:ls ]lplo 1'Pg'\I-

LlIlIt'llio '.1'1':11 do", s(,l'\'iC,'lh do 1·'\'(;I'I·ilo.
N"th "1~lJHl dt' (,olllpallhias cII' nhsisif'lIl'ias I,,;j:~ (.Ii~-

1'" i,ITo lIau l' :qdi,·:I\',·1 lia partI' qtH' I' n,jc )'1' aos ohC":11S
cio pl'\'ic'o til' adllliJli,tl':l ';10 llliJit:I1',
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71," Pura l()(lm; os J'(':-dulllt's se'1'vl\,os ol\tliIl:hios cujo
llpspm!lPIlho n âo imp lique ('(mW1Hl0 dl' tropus 1il'l':lo 1l0-

m ou.Ios iall1h(~lll os :-H\l'g'l'Illos do quadro d(' umu nueu-
S(',~.

7:2.0 Sl'lllp1'l' <[11.1.' Rl'ja posaivcl , o Rl'l'Yir;o ('111 (':ula (lia
Sl'1':í fornecido por umu mesma ('olll]la n 11ia ou Sl'(',i'i o,
a fim (ll' que aH outras possalll «lispor dl' 10(10 o IH'ssoal
p:\1'a a iIIsl'l'lH.;ilo.

7;1.0 (~llall(lo a ín líu (ll' oficiuis ol)]'igal' a ]'('('o1'l'l'r no
sisll'lll:l .(ll' assisli"lll'ias poderão tn m hé m S('l' nomu.ulos
pu!'u \'s,tl' Servi \'(1 O~ ofi('iais 111(>,c1i('oH,vet oriuários (' do
Hl'l'yil'O dl' u<1111111iHíl'a(';lom ilitar.

7~,;' L'out inuu , !lO]'{.lll, P]II 'vigm' o :1rtig'o (l7." d,l
JT puJ:il' (lo l'egulameIllo g'l'l',1l (los ~l'l'\'i\,o:-; do eXrl"('ilO,
qUl' ,~l'ní aplicado (·'i:'('l'p(·ioIl:dllll'Il(l', (.l'Ilclo 'l'lll vista u mu
di~tl'ihuú;:!o cqu itut ivu do trahal h» l' o m íu imo prt-juizo
rlu iIIStl'Ul;:lo.

Esla c1isposi\,;!o d('Yl'r:l :-;l'1'l'Spl'(,lulnll'Il(,l' up licudn :lOS
ofit-iu is l' g'l'ullu:1l1os <]Ul' fU\,UIll purtl' do qmllll'O das
l·olllljl:lnhiw.; ou Rl'('(:Õl'S (IL, !'l'('1'uins qu,ulllo o 1l1t1l)l'1'O
(los n',st:lIdl'S ofil'iai-.; e gl'alluaclos a"silll o j>í'l'mila.

7G,o P:lI'l\ qu,u'h'h'll'oS das :l1',l'l'(':1l1u\,õl's l' pal'<]lH's (ll'-
VPl':!O ]>1'l'I'l'1'i1'-s(' a,~ j>l'u<;us ],l'udlllitidas l' J'(,fradárias.

7H." Na elahor:l<;:lo (los planos (lt' Jllohiliz:u;i'io <1('Yl'1'-
-SP-Ú procura l' (,OlIKl'g'nil' l[Ul' ,IS jll'a\,n~ presell t Ps lHl's
fill'iJ'as (' os dispOllí\'('i~ s('jam ('(luii:djyalllputt' disi1'i-
hufdo,s pl'lnt4 Ilil(,1'pn(('s !'Ol'lIlH\,Õ('S a 11l0hiliz:U',

Illstn1(;õ('~ l't4J)('l'iais l'l'g'\llm'i'io Plll lh,talhe' li fOl'llla
('OHIO lil' h:í-dl' pl'l'pal'al' (' l'xl'('\llal' :t lll()bili:r,a~'i'io.

77,0 Em lu(lo qua!l(o !l.IO l'01l(1':I1'1(' o t1i~pos(o lias
P1'('S('llt(''1 jllstI'U~'Õl'S sl'gnil'-Sl'-Ú, lia parll' nplil':tVl'], o
'IU(' ('sl:\. dl'I('1111inndo 110 1'l'gnl,\Illl'll(o g'('l'<ll dos S('l',·i\,'os
do l'~Pl'('i (o,

7~,<> J\ illsl1'll<;:lO ,los oH('iais, "al'g'l']düsl' Inl'l'i(~is ;;('l:í
oh.i <,do d(' J'('g'nlallll'll (o 'P1'l)pl'io.

7!J." ~O\l'lda dias depois da ]lnhli(':Il;i111 da,; pl'l',;<'II-
1('s instl'u<;()('S l'!ll Ord(,1/I dll R,/'(;r('I!II, as llllid:ld('s ('11-
\'i,l1':lO ;1'; 'tlil'l'('\,Úl'S das Hl'lllas (' Sl'l·,'il:OS dI' qlll' dl'lH'll-
d('1l1 1'l,1:1l1ÍI'ioi'\ l'\]>Ollllo os l'I's111itl< os tI:1 uplil':I\,i1o das
j>1'l'Sl'II(PS illstl'll\,Õl'::l, as ddi(·ipll(·ias l'11l'llll(1':Il!as l' :IS
sllg'l',slõl's l111l' a pd(i('a :I('olls('lll<ll' ('Ol110 1Ill'lhol'l's P:Il':1
:1'; l'l'l1ll,di:l1',

~()," ,\qul'la'i din'('\,'õl'~, quin:r,(' di:u; dl']loj dl' l'l'l'I'-
J,idll o tÍl(illl0 l'l,l:lll)l'io, l'II,·ial';lo ,lO l'sLldo 1l1:liol' do
lX(;rl·jtll IlIlI I'l,Ld(íl'lll 1'111l]ll(' Sl' illdiql1l'lll:J dl,fi(,ii'll-
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(·ia~ l'!l('o!linubs, li ]ll·(·l'~,.;j(lndl' <1e ]IOYO:-; esclareeimcn-
jo,.; (' a forruu corno. «m S1.W op inião , <1l'Vl'lll ser reme-
d indus.

Lisho:l, E~üulo :JIaiol' do Exército, ~2 (1(, Abril .]('
]!).j.(). _ () C]wfl' do E,·;!a(lo :Jfaiol' (lo 1<~xc'J'(·jj(), Tusso
rll' ,llirf/i/dll ('(/11/'111, g'('11(,1'a1.

Quadro I
Companhia de saúde

Organização de tempo elopaz
('OIf\]<r<'PIHle:

( '0111:111110.
1 :--rp~;ào llil ill~tl'ul;·ão.
1 sP"~'iio dp 1110hiliz:l',·iio.

S,,<\"iio <II' IllObilizal'iio:
1)I'JllJ:;ito~ <ln I"" 0:11. IlIalPrial <' l":ml:tllll·lItO.

Companhia
Quadro perman:nto (a)

_________-_-----1

Capitão lll ...lico ......•
Suhalkrllo, 1I11\dil'(h ..•..
Suhnl n-rnos <lo, s"r\'iço~ :lll,ilians.

,....íouut .....

~al'!..:"lIto a.ill<lallt" •.
l'rilllPiros sar"<'lIto~ .
~pglll1do ... ~al'gellto:"\ ou I'urrjl',j!o;

Som"

p(_lssoal

e
o '2·

o ,~
o;:' o ":: ~ g';o; C f~ ....e t'7 v:::;

!'1
~_.i ~ J'o c c, o, :L .... ms

':.; o
'O o'

""1--

1
1 2

:! 1 ')..
') 2 ti" -:- --

7------
_ _I I - ;)0---1-_ _ _ 1;;

1'0/fll
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Quadro II

Grupo de companhias de trem automóvel

Organização de tempo de paz

Coinprecnde :

Comando.
2 companhias dI' inHtl·u\·flO.
1 companhia (lI' IlIohiliz:I(:ão,

COlllpanhia ele mobi l iznçâo :

Comando.
Tlepósito de 11I,.ssonl, ruatori al o 1':ll'dalllonto.

Grupo

Quadro permanente (n)

'I'cnontos-corom-is de engenharia.
Majores de engenharia ..
Capitãis II<' cng.'nharia. . . ..
~uhaltc1'll0s O{' cngr-nharia ' . . .
t-Illhulternos cios serviços auxi liures

SOIlW

t-IargrntoR ajudau tr-s .
J'rin.eiros sal'g"ntos .
SngUlIdos surgrll tos 011
AIII:llllIl'lIô('s ..

Tolal

"e
o
J

:! "I r)
(I!) :! ·1 2 K

;) 10 ., 18,)---------------
:! ..,>
ti H., 2 ;)"

Ij lO ., 17"

---I-------~- - 2;\,)

(C4) Nust« qutuh-n lIãu 't1stao incluídos cl~ l'Ostl\ut .. !'i olkiai!i do ~ul"\'i\,UR 110111 :1"
pr:u'::ls til) fH'I'\"i~o nspndal. Os ('uhns 1.' UH sohlruíos tio l>.IH""iI;n j.{I'I'al I't'llrllt\llt:un (I

"j"I'I·th o mú xhno I(\HI lho (10th. SIW tl1t'Jhuldu.
til) Uru ~lIhnl1.t~I'JW tllHH'IIII'Hllha as fIlIH:f'tlS tlt' ('Ihlfo da l'itll"'t'llulla.
Nut" 1. - Os sarp;llItlos :-'::10 I'ollladus lia /lI'IHa do HIIH't1uhlldn,
Nota :.!.- \i.lstrlIO Htllllilli!'o!ll'lIll\ilUIHIIIO nu I{I"UpO Ilxlstll';"t 1It1lt'I'lItrlllltl 1I1111t1.

11 z;,I.i:au , r-uns ti t uhlu ))0)' I IIIlt'illl 11;1 Sllllac;:to 1111 !'P:it'r\';t n ~ Jti:tt'j.{I'1I11I 11111.l"

IIUHII:-.4'S.
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Quadro III
Companhia de trem hipomóvel
Organização de tempo de paz

Courprcondc :
Comando.
:l s(,c~·õcs do instrução.
1 sce~·ão (].o molriliznçfío.

~rCç'ão de TIlo1)iliza~ão:
llppilSitoô d,' l,,·,.;soal, mnterial " fardamento.

Quadro permanente (a)

.\la.ior UO quadro nuviliar
d(' artilharia .....

Capit:lis dos ~"l'\ÍI'os au-
xi liares (I,) .

RII hnl torncs do. sr-rviços
auxil iares (I,) ..

SOllla

• a:~ellto ajudante.
I'nllH'iros sarg(~ntog. .
HBg'llJ1flos saq;cnto~ ou

furr iéis
,\ nunuu-nses

SOl/la

(':lhos .' . ,,1.lado (t.).

'1'0[,,/ •

o
o '"o >.r.I~

..,.
:: '" "" :> ~ "'o os t~=;; ..... e:,,-
E '" J "'"' o
o tr. .= J1s (/J

v 0' "''O '"'O

"S
o
1/J

:l (d) I ·1

:l l_H (i (d) 1 !l

ii 2 J I----- ------ ----------
I
1 I (e) (i 7,.) :l I

I
;~~·~----
_-1_- _-=-1_-=-1_

1 - I - (f):lO (fi) J()()ll:l0

(fI) :\(l~IO fjtl,ldl'(l nn.t1 II ,:lI) iru'llIfdtlS flS rl'stalltll~ olirinls dus ."I'nil,'os nem a~
T}r;LI,':I~ do SI rYlço p Ih....'" II.

(II) nu oxf lnto if\l,tulrll nuvll lar ,I" artllhar[n nu do '1l1ndrnclo~ ~or\"il~og unxil la-
r("-) !ln ~"I'lrdtc) oriundos .til! n~!lln"de artilharia ou cnval.u+n.

fel 1·:t'o~ll,·o)Çprçnlllf'lltnis.
(dI (" ...lal uo r. or,·a.
(c) • 'n 2,. l"ompnnhfn 4~ .oeç:'ic!; dl~porito tln S SUlHlJt~\rnOs <' 11(1R SAS'UlldoR ~nr·

gf'(ltll~ flH fll1"déis.
(f)IO p~ra .. 2" ~oJllpanbltl.
(!I) l~O porn. II :.!.'" cOlllpnuhtno

,Sola 1. _ ()~ ~nrA" 1110 fi lO eontollPII lia armn ,ln artilhnrIn,
..Vo~a 2 •. -4'\d trito tl"rJI111istrnlhnlll~nto l'lS cOHlpnnhlas ,\xl~tJrfL 11111C'f'Htl'O dn

JIloldlt7.nçAo, C JD:uitui,"'v l.IUr 1 otleialllft sltllaçãn dll rflf[OrYlL j) 1 suq.çollto ilIlWHWHISO •
.Xvla 8. _ A 2.' compnllhia tkar!\ tnlllhélll nflslril:\ ;lflrlllnl~trnth;lIlIl'l1to uma.

!l1\r~nO (lo adi ]O!ll, '1'10 ,U porA do 1 cnpltlo l) 2 fwhnltol'nos tIo ('l'la~ro dos sur\"ic;-oR
ntlxlllafiHI do o.'ti\rdto ..u tio qua!quor llrllla ou 8f\r\'iI:o, lia sltllaçao dll rtlS11r\:t, H
nlndu de 1 prlllwlrn nrgl~l1to o ::.! sogundos f'argt1Ilto§ ,lo IjIlí\tll'iI d~' :lIll:tllllnIlSIIS •

..\ ~U('ç1io II iltlldos pmlorA fllndoTlftr flm quartol Iwpnrndll II r('t'lll)flra lodtl~ os ~:II'·
gonhHi II praças lulilla!J CIII ot, iço ou tlm trAIi Ito u:l SIIH1'11i';!\O mllitnl' ti" 1.1...1'0[\,
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IV - DETERMINAÇOES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) A tabela das lesões pura uso das juntas médico-
-militares, constante da determinação XVII) da OrdeJII
do Exército n." 3, La sério, do 12 do Maio do 1939,
<10\'0 ser tam bóm aplicada cm todas as resoluções das
juntas hospitalares.

Ministério da Guerra - La Direcção Geral- 3.3 Repartição

lI) gm virtude do preceituado no artigo 28.0 da loi
D.O 1:901, do 1 de Setembro do 1937 (Ordem do }~.l'é/'-
cito n.? 9, 1.3 sério, de 1937, pág. 714), os períodos refo-
ridos na alínea c) do artigo 7.° do decreto n.? 11:4\1G, do
10 do Março do 192G i Ordem do Exército n. o :3, La só-
rio, do 192o, pág, 100), sno os soguintos :

5006, até aos 25 anos de idado ;
250~, dos 25 aos 30 anos do idado ;
150iS, dos 30 aos B5 anos do idade;
100b, dos 35 aos 42 anos de idade.

As praças com mais do 42 anos do idade deverão
satisfazer até aos 48 a importância dos encargos Cjlll'
lhos competirem pelo referido decreto o segundo O escalão
fi Cj uo pertencerem.

Fica revogada a determinação 11) inserta na ()}'!I('I/I
rio E.rI;}'('ilo n.? 3, 1.:1 sério, do 1932, pág. 1:!4.

Il I) Sinais do clarim para as unidados du ollg;('lllltll'ia:

Sinal do regimento do engcnhartn n ,v 2

~ - ~ ~

I@;~ aJo4j I }J) j II
Batalhão do sapadores min ~il'oS
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Batalhão de transmissões

II

Companhia auto de sapadores mineiros

!§1:%J1 j II
Companhia de mobilização

1~:34f J!Jjd qg !J}P 11~1I
3

1\') Sinais dt' corneta. para as unidades do infantaria:

Formação

II
Companhia de engenhos

l~ib4+ r r r (~I J ., II~

~ Companhia de esp ec101l.,., "="

1b2fo reo; I ErFe II
V) 'inai:-: J(' ('ornda para a COlll panhia disciplinar:

r@: %~ I iZl n I 8 ~ II
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VI) Do futuro nenhuma pruçn :-<erúdestinada a aprc'll-
diz do corneteiro ou de clarim sem que previamente tenha
sido julgada apta para tal serviço 1'010 módico da uni-
dade.

Ministério da Guerra - 2.:\ Direcção Geral- 3.a Repartição

Que se publiquem as seguintes dotações:
VII) Dotações atrihuídns no ano económico do 1940,

pela verba do 5f).5(i:?t5 consignada na allnon b) do 11.0 1)
do artigo 372.°, capítulo 14.°, do orçamento do Ministório
da Guerra, aos conselhos administrativos e estabcloci-
montes abaixo indicudos, para serviços de estomatoloqia :

Unldl\{loR e ostabolcchucntos mtumros Vcrbn monsnt \~orhn nnnul

Govêruo ~lilltar do Llsbon
Grupo de artilharia a cavalo 11.° 2.
Regimento de cuvaluria !t .? 4 . . .
Regimento de infantaria n.? 11 ..
Regimento de artilharia de costa (3.0

grupo) . . . .
Grupo de artilharia contra aeronaves 11.0 1
Regimento de infantaria II.· li ....
Grupo de defesa submarina de costa.
Base aérea II:" 1. . . . . . .

1.n Rl'giílo 1\1 ilttnr
Rogimeuto de artilharia ligeira II.· 5

(111011 t anha) . . . • . • . .
ltegilllellto de infuntarin 11.° H.
ltegirnlll1to de infantaria 11.· \.l .•
Batalhão de caçadores II.· lO . . . . .
Regimeuto (lo infantaria II." 1:~ ....
1." grupo do companhias dü SllhHi~tí'·n-.

riaq .
Batalhão do ea~'acloH~s n.O!) ••

2,' Ucgii10 ~Iililllr
Batalhão de oaçndorcs 11.° 7...
Batalhão de mc:traLhadoras 11.° 2.
Escola Central d e Sargeutos ..
Regimento de cavalaria n.O ti ..
Hegilllcnto do infantaria 11." 10 ....
OCtlPO iudepeudeute <lu artilhada d(~

ruoutnuha (alltul1Ic'lvel) ..
l{('gilllcnto (lo infautn ria 11.° 1,1

!)O~OO (jOO$OO
9fíl500 1 .140~()O

120~O() lAto 600

íl5~~OO 1.()20~OO
95$00 1. 140.,sOO
75~OO !}OO~OO
5:)!IlOO ocosco
U,)~OO 1.14()~OO

100 00 1 .~()(),li()O
100 00 1.~()O WO
l()O~O() I .2(X)~OO
1(j()J>()() 1•2t:O;~(l{l
HOJlO() soo ()()
f)()~()() (iOO1'i(K)
S;íj\SOO 1.0::!O ~1I()

60~O() 7:!()!()()
{j()J50() (iDO {lO
·10 ·100 ·1::lO5(lO
so ,)(lO I ü()(l!1i()()
[i0JlO() , (j()()~()()

50 ~(l() I li(K) (M)
100~O() ~ I.:!O()~00



L" ~éri(J ORDEM DO EXERCITO N.o ii

Unitl:tltt's _o,_o_st_ill_'C_IO_CI_",_:'_'t_oS_' ,_n_lIi_tn_fO_" __ V"" "",,,.,,,1 v"", "",,'

3.- R('~ião lUilitnr

Hospital militar rrg-ionalll.o 3
Hegimrnto de artilharia ligeira u.v d.
Regimento de infantaria lI.O 7 .
Hegimento ele cavalaria n.? 8 .
Batalh:lo de caçadores n.? G. . . . .
Batalhão de pontoneiros . . . . . .
Base aérea 11.° 3 .
Centro ele instrução de tropas de curní-

Ilho" de ferro . . .

·1." Região ~Iilitllr
Hosuital militar regional n.o·1 ..
Ilospital militar auxiliar de Elvas .
Bnt alhâo de ençudores n.O 4...
Regunouto de inf;lIItaria n.v 3. .
Hegillll'n to de infan taria n.° 4. . . . .
Centro de instrução elo infanta ria ...
RC'gimcnto de cavalaria n.? 3 (2.° grupu)

Escolas !)rliticaR

Escola Prática de Iufuutnria
I~scola Pd.tit'iI de Cavalaria.
Es(!ola Prüt.ica do Artilharia .
Escola Prút ica ele Engenharia.

SOl/la ...

200~()0 2.400$00
40;00 480ll'iOO
4.0~OO 480~OO
40!llOO 480~OO
40,SO() 480~OO

100~()() 1.200~OO
OO~UO 1.080~00

50~OO (jOO~OO

250~OO 3.000iOO
200~OO 2.400$00
120~OO 1.440~~OO
55$00 660$00
80~OO 9GO~OO
40jiO() 480~OO

120giOü 1.410gi 00

200t,OO 2.400~300
200pOO 2.400!llOO
200jSOO 2.40(MOO
~OO;500 2. ,iO() ,sOO

.... I 47.100/mO

V 111) Dotuçõcs utrihuídas no ano económico de 1040,
pela verba dI' 7.0006 l'onsignada na alínou c) do n." 1)
du artig» :37:!." capitulo 14.°, do orçamento do Minis-
tório du G ucrru, para pagamento de seroiços de radiolo-
f/ia, ;'t~ gnlu'niçi'\(lB ond« não existe hospital militar com
a rospectivn esp -eialidudo :

I!tI l'iln.Js

Ilu pital militar rc,;ionlll 11.° I
110 pif.al militar rt tr ionnl Il.·a.

. Ofllll • •

I. , .

;1.(;00 j(JO
~. () IO,~()()

fi. {jlO~()O
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IX) Dotações atribuídas no ano económico de 1940,
pela verba de 3.120a consignada na alínea d) do n. ° 1)
do artigo 372.°, capítulo 14.°, orçamento do Mlnistério
da Guerra, para pagamento de análises clínicas, às
guarnições onde não existam hospitais com a respec-
tiva especialidade:

Hospitais Verba mensal Vpl'ha anual

--------_._----- ---- -----
Hospital militar regional n.? 4
Hospital militar regional 11.° 3.

Soma ..

130~00
70,300

1.560$00
840~OO

2AOO~00

X) Dotações atribuídas no ano económico de 1940,
pela verba de 123.460a consignada na alínea a) do 0.° 1)
do artigo 416.°, capítulo 14.°, do orçamento do Ministério
da Guerra, para pagamento de assistência médica e so-
corros urqentes, às enfermarias o postos do socorros sem
dotações privativas:

Unidades e ostabalcctrnontos militares \\n·hn. nnu al

GOVêl'IlO Mllitlll' de Ltsboa
Regimento de infantaria n.O5 ..
Regimento de infantaria n.· 11 .
Batalhão de caçadores n.? 5...
Batalhão de metralhadoras II.· 1.
Batalhão de carros n.v 1 . . .. .
Hegimrnto de artilharia ligeira n.· 3

(automóvol) .... " ." ..
Hegimento de artilharia pesada n.· 1. .
Hegimento de artilharia de costa (2."

grupo) .... - . . . . . . . . .
Grupo de artilharia contra aeronaves

n.v 1 . . . • . . . • • . . . • . .
Regimento de cavalaria II.· 4 . . . . .
Hegimento de engenharia n.s 2 ...•
Batalhão de te)egrafista~. . . . . . .
Batalhão do sapadores tio caminhos ele

ferro . . . . . . . . .
Base aérea !l.• 1. . . . . . . . . .
Baso aérea n.s 2. .'. . . . . . . •
3.' companhia <1(, saúde .
Grupo ele defesa submarina de costa.
Dostacnmunto da Ponha de Franç« .

60JOO
GO~O()

16(H'OO
GOi/íOO
80:500

81í~O()
70~OO

70100

GOloo
60~00
60100

100 00

GO_OO
1200100
120~OO
l\O,~ÔO
GO~OO
(jO$OOI

7:!O~)O()
720100

1.n20~OO
720,~{)O
!lG0;500

1.020J\OO
8t0,500

810,,)00

720~OO
720"00
7:!OtOU

1.200800

720500
1.H0,800
lA10~OO
720,'100
720~()()
720100



1.' Série ORDEM DO EXERCITO N.· ii 235

Un ldudes o cslabclol'imcntos m ll ltnres Verba mensal Verba nnual

Grupo de companhia de trem automóvel GO~OO 720~OO
2.' companhia de trem hipornóvcl ., 6O~00 720~OO
Batalhão de transmissões do regimento

de engenharia n.v 2. . ...•.•. 60$00 720tOO

1.' RegUlo Militar
Regimento de infantaria n.? 6. . 10()~00 1.200~00
Regimento de infantaria n.? D. . 70tOO 840~00
Regimento de infantaria n.s 13 . 7OIP00 840$00
Batalhão do metralhadoras n.? 3. GO~OO 700~00
i. .grupo de companhias de subsistêu-
cias . . . . . . . . . . . 00$00 720tOO

Carreira (10 tiro de Eapin ho . 60tOO 720$00

2," Reglilo :\lIlital"
Hegimento do infantaria n.· 10 GO~OO 720$00
Regimento de infantaria n." 14 60$00 720~)0()
Reg imeuto de cavulnria n.· 5 .. 130~0() 1. 560:s()()
Batalhão de metralhadoras n." 2. 80~OO DGOQ50U
Batalhão de caç~adores n." 7. . . 70100 H40$OO
Escola Central ele Sargentos . . ... 60$00 720&,00
Casa de reclusão da 2.' Rrgião ;\lilitar 50100 600100

3.' Regido l\IIlitar
Hegilllento ele infantaria n.? :1. 60100 720Ji()()
Itogimento de infantaria n.? 7. 70100 8·W~OO
Regímen to ele cavalaria n.· 8 . 70$00 840$()()
Regimento de artilharia ligeira n.? 1. 80~00 !JGOIOO
Grupo de artilharia a cavalo n.O 1 .. 80100 !)(jO$OO
Batalnão dr caça(lores n.? 1. 60100 720~OO
Batalhão de caçadores n.· 2. • . oosoo 720~OO
Centro de illstrtJ(;:to de tropas de cami-

60100 720.,'100
111105 de ferro • . . . . . .

4,' Uegião .JJllitar
Regimento de infantaria 11.· 3. 90;800 1.080$00
Regimento de iufantaria n." 16 60~m() 720100
Regimonto de cavalaria li.· 3 (2.0 grupo) 80i500 !J60~00
Batalhão de ea~adores u. o -1. . . . . . GO,8oo 720;800

Centro do instrução de infantaria. 60~OO 720;800

HO$OO
80;800

!J6010U

960100

Comando Militar (los Áç()res
Hatalhâo indepondente de infantaria
n.· 17.

Batalhão inu,!pendente .le infantaria
n.O 18 .
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Unidades c cstnuelcctmoutos mlutu-cs Vorhn IIIPlIl'td Vcr hu nnual

U,(K),'iOO
3 . üOO,)(lO
UlOOp~OO
3.GOO~)OO

}~scolas Prütícns

Escola Prática de Infantaria
Escola Prática dc Cavalaria
Escola Prática de Artilharia .
Escola Prática de Engenharia.

}~nrerJllurlas de gUlu·ull."ãO

Bragança-Batalhão de caçndores ;1.0 10
Braga - Regimento de intuuturln 11.° ti
Viana do Castelo - Batalhão de caça-

dores n.O !) • • • • . . . . . . . .
Lagos - Regimento cio iufuuturia n.o·1
Ministério da Guerra. . . . . . .

Govêruo l\fllilur de U"hol\

Quartel General do C:ovurno .\tilitar de
Lisboa .

Depósito de remonta. . . . • . . . .
Regimento de infantaria n.? 1. . . ..
Hospital Militar Veterinário Principal
Regimento de artilharia de costa (1.0

grupo) . . . . . . . • .
Regimento de artilharia de costa (a.o

grupo) . . . . .
G rupo de artilharia a cavalo II." 2. . .
Regimento de cavalaria 11.° 2 .....
Regimento de cavalaria n." 7 (motori-

zado). . . . . • . . . . . . . . .
Campo de tiro d« Alcovhet« .....
Depósito gpral til' lIIatl'rial d., gl1l'rra ..
Escola Ut'ntral dI' Oficiais. . . . ...
Escola Pr.lrica do Admillibtr:LI':lo Mi li-

tur . . . . . . . . . . . .' ....
Depósito geral 110 rua terin l de guerra

(Beirola:;). . . . . . . . .....
Destacamento do Alto .10 Duque.
Dcaracamcuto mixto 110 Ahuada .

1.' Rcgil\o l\lilitnl'

Balalltão de cacadoros II." 3 .
l{ogilllClltO de 'artilharia posa.Ia 11.° 2
Itegillle!lto do cavalaria n.v G (sede) ..
Hegirncnto d(~ cavalaria n.v ii (1," ",l-

quadrão) • . • . . ......•.

4()O~OO
300~OO
400~()O
300p()O

100 Imo 1.:!()();)OO
150$(J() UiO()$OO

15()~OO UOO.')()O
l()O~OO 1.2()(),'lOO
GOWO 720$00

60~()() 7:W:)()O
300~()0 3.GOO SOO
()()jl 00 1.O~()J)()1l
Gll;)OO 7:l0,sOO

G5foOO 780ft()()

Gríl)O() 7I'O,iOO
!)OW() 1.080~()O

13()t300 1.5(j() >00

130:s()() 1.5G()~OO
:I()~()O :HiO~OO
(jOjl(K) 720100
~():)OO 1 .0"O/iOO

1:10pOO 1.5liOJi()0

(j(MOO 72(),Ii()()
GO 00 720;SOO
\)O~OO t.osnsoo

80100
11O!lOO
roosoo
üOIOO

\)üO.)()O
t .seosoo
1.:.!OO,liCO

720 SOO
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Unid;t<les o ('!ottauelecinl(lHtos mítttnros Vorbn mousut Vorha anual

Rl'gimcnto do engenharia n." 1 ...•
Batalhão de t rausmissões do regimcnto

de engoli Iraria 11.° 1 . • . . .
Regimento de artilharia lig"ira 11.° 5

(montanha) . . . . . . . . • . . .
1.. eompunh ia di' saúde . . . . . . . .
('asa de reclusão da L" Hegião Militar

:!.' It('gião -'lilitnr

){1'gilllélllO 110 iufant aria 11.° 12
l{rgimellto ,I,~artilharia ligeira 11."~. .
:l.' companhia de ~a(ltlc .
Grupo iudepeudunte de artilharia de I

lIlon tnu ha. . • • • . • • • • . • .
1.. companhia do trem hipomóvcl •..

3.' ROl("IitoJUiIHIU'

j{pg-imcllto de infantnria n." 15
Batalhão de caçadores n." fi, ,
Batalhão do pontollciroti
Base aérea n,o 3, . . .

4.· Reg ião )[ilItllr

Batalhão ,le l':\çadorcs 11,° R.
Regimente de cavalnri a n.O 1 I

Comando "lilitar dn )11\11('i1'1\ I
:l," hata r ia indepcndeutc de defl'sa di' .

,·(Jst:l. . . . . . . . . . .
lia t alh:lU i1I.JI'(ICIlIlellte dI' iufuutnr ia

II." l~) . . . . . . . .

('(HIlIIIHlo )lili!lU' dus A~ort's

L" hnt.u-ia indl'[lclld -utc d,: defesa de
('0 ta. , . . . . . . . . .....

::.. bnt aria inclepelldentl! de duf 5:1 do
costa. .

....'01/1(/ ••

75~OO

8()jiOO

~m.>O() I

HO§OO I
;10$00

~J()~OO ,
l()()~OO I60~~()()
70illOO
70jlOO

!JOOpOO

960~O()
960iliOO
!)6(),pOO
3GO~O()

8()~OO
!J(),,)()()

l~()JiOO I
1:10pOO

1.080$00
1. 2001il()()
720.)00

840$00
8!0~OO

!JllO$O(l
1.()~O$O()
1A40~00
1.5GO~~OO

9GO$OO
1.200,500

5()~OO (j(J() 500

1(J(),.~()() I r.soo ~oo

fl(J li(lO I ooosoo
fj() 00 (;OOM)O

. ' 107.6 lO liO()

x I) Dut, ,~1k8atrihuídas 110 ano oconómico do 1940,
l'l,la vcrha do ;30.000,S consignada. na ulluoa b) do n." 1)
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do artigo 416.°, capítulo 14.°, do orçamento do Ministério
da Guerra, para postos «nti- venéreos, às unidades o
estabelecimentos militares:

Unidades e estabelecimentos militares

Govõruo MilItal' de Lisboa
Base aérea n.O 2 .
Batalhão de telegraflstas . . . .
Ba talhão de caçadores n. o 5. . .
Batalhâo de metralhadoras n.? 1.
Batalhão de sapadores de caminhos de

ferro .
Batalhão de transmissões do regimento

de engenharia n.v 2
Escola Prática de Infanturia
Escola Prática de Administração Militar
G I'UpO do artilharia a cavalo n.O2.
Regimento de infantaria n.? 1...
Regimento de infantaria 11.° 5. . . . .
Regimento de infantaria n.? 11 ....
Regimento de cavalaria n.O 2 .•...
Regimento dr. cavalaria !l.0 7 (rnotori-

zado) .
Regimento de cavalaria n.O 4.
Regimento de engenharia n.v 2
Regimento de artilharia ligeira n." 3

(automóvel). .. . .
Hegimento de artilharia posada n.O 1.

1.' Jtegii\o ;\Ulit ar
Batalhão de caçadores u.s 3.
Batalhão de caçadores n.O U. .
Batalhão de caçoadores n.? 10 .
Batalhão de metralhadoras n.? 3.
Batalhão de transmissões elo regimento

de engenharia n.s 1 . . . . . . . .
Hospital militar regional n:01.
1.° grupo de companhias de subsis-

tências . . . . • . . . • .
Regimento do infantaria n.? 6.
Regimento de infantaria n.v 8.
Regimento de infantaria n.O !).
Regimento ele infan taria n." 13 . . . .
Regimonto de cavalaria n.s 6. ....
Regimento de cavalaria n.· 6 (1.0 esquu-

drão) . . . . . . . . . . . . . . .
Regimento de artilharia ligeira !l.0 5

(montanha) , '"
Regimento de artilharia pesada n.O2.. 1
Hegimanto de engenharia n.O 1 ••.

Verba mensall Vot'ha anual

40$00
40~00
35~00
35~00
35~00 I
10~O()I40~OO40$00
40$00
40$0010f'jOO
20$00
45~00
40pOO
12>!lOO
10~OO
20$00 I
40~~00

;IO~SOO
45~0025$00
20,$00
20$00
15~00
25$00
30~OO
25100
30$00
35~OO
-1;i~OO
25$00
40.00
20~OO
10~00

480$00
480$00
420$00
420$00
,120~OO
120~OO480$00
480100
480~00480$00
480,500
~40~OO
510$00
480~OO
144$00
120$00
240~00
480~00

:360$00
MOJlOO
300J;OO
210~0()
210100
180$00
300$00
360$00300$00
360$00
120$00
510~)()0

300$00

4800100240,~()O
120JOO
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Un ldrules o cstnhc1ücitnontos militares Vorbn monsnl Verbn anual

2." R('glllo ~Iilitar

Batalhão de caçadores n.O 7...
Batalhão de metralhadoras n.? 2 . . .
Grupo independente de artilharia Ul'

montanha .......•..
Hospital militar regional n.? 2 .
1.' companhia de trem hipornóvel
Regimento de infantaria n.? 10 .
Regimento do infantaria n.O 14 ...
Regimento de artilharia ligeira !l.0:l.
Hl'gimento de cavalaria !l.0 5 ....

3.' Ueglllo Militar

Base aérea n.° ;;. . . . . . .
Batalhão de caçadores n." 1. •
Batalhãu de caçadores n.°:l. . . . . .
Batalhão de caçadores n." 6 .
Contro do instrução de tropa-s de cami-

nhos de forro .
Grupo de artilharia a cavalo n.v 1.
Rogimento <lo infantaria n.? 2..
I{egimonto de infantaria n.? 7 ..
Regimento de infantaria, n,O 15 .
Rogimento do artilharia ligeira n.O 4
Regimento do cavalaria n." ~. .

1.' Regillo 1'1IIitnt'

Batalhão de caça.leres n.? 4. .
Batalhão de caçadores !l.0 8, .
Regimento de infuntarin !l.0 ;1.
Regimo!lto ele iufanturin !l.0 -l .
J{l'gimcnto do cavalaria n." 1 .

Eseoln Prática de Artilharia
Escola Prática rlc Cavalaria

SOIllIl

40~00 180~OO
10~00 ·180$00

40$00 480:$00
40100 480$00
10100 120$00
40$00 480~00
10100 480$00
40~OO I 480100
15$00 lHO$OO

!O~OO I 480~'00
40~OO 480100
20$()O 240~00
10;llOO 1:30~00

1<MOO 120$00
10$00 120$00
40100 180$00
17 w>OO 204,100
15,~OO 180100
l:3~OO U4~00
lO~OO 120~OO

LO soo
45~(I()
.JOjl 00
40100
40~O()

480JlOO
54010(1
4RO~()(J
480MJI}
480100

240100
240JlOO

20sll00
20100

23.012:500

~. II) Dotac:õcs atribuídas no ano económico do 1ü40,
1)<11averba do 1:3.000:5consignada no capitulo 9.°, artigo
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161.°, n.? 1), alínea a), do orçamento do Miuistório da
Guerra, destinada a impressos, aos distritos do recruta-
monto o mobilização:

Verhu monsul Verbu illl IIulDtstrltos

Distrito de recrutamento c mobilização
n.s 1 7r)$0() \J()()·100

Distrito elo recrutamento e mobi lização
2(;I~~O()n.? 2 . . 22$00

l>ititrito de recrutamento c mohiliznçâo
n.O3 !).'í~()O 1.110 suo

Distrito de recrutamento e moliilixação
n.? 4 ;íO$()() coo !~OO

Distrito de recrutamonto o mobil izução
n.s 5 ;;O~()O 600J)OO

Distrito do recrutamento e mobilização
n06 50:,)()() 600 WO

Distr ito (le recrutamento e mohillzução
n.O 7 30$00 :~(j() lioo

Distrito de recrutamento c mobilização
n.O 8 50$O() (jO()~OO

Distrito <lo recrutamento c mob iliaaçâo
n," n ~ 75,s()O !)OO;OO

Distri to de rccrut amcn to o mobilização
n.v 10. . . 10~OO 4~O~O()

Distrito do recrutamento o mobilização
n.O 11. . 30~OO :l(j(lJlOO

Distrito do recrutamento o mobilização
11.° 12. .............. GO.WO 7:!(l.){)O

Distrito do recrutamento o rnobil izuçâo
n.O 13. 3\«00 12{MO()

Distrito (10 reeru tumuuto (' mobilização
n.v 11. :;:;:')()() il!Jf;r)()()

I)j~trif() do rOl'l'lItallll'llto e llI()hilizll(.~rio
!l.0 15. ;)()Z){)() (j()()()()

l iistri to de recrullllllCllto e muliiliznçâo
nO 1G............... 7:i,'i()O !j{)O;SO(l

T)jotrito <10 recrutamento e rnobi lizução
n.? 17............... !í(l,){)O (iO();'SOO

Diatrito de recrutamento e lIlohiliza~\ão
n.O 18............... ;.>ii5()() I:!Op(l()

l>i~trito do recrutarnouto o mobiliza~~ão
II." lU ..•... :l2,)OO :lKl400

SO/JIIt
I' 11.211 ,()O

Xl l I) Dotações atribuídas 110 ano ('l'ollóluit:o do 1\J.iO,
pela verba do 70.000Li consignada no capítulo Ü.(), artigo
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174.°, 11.° 1), alínea a), do orcamcnto do Mluístério da
Guerra, dostinada a impressos, às unidades e ostabelo-
cimentos da arma de infantaria:

{1'nill:ulos 8 (.'stahcll'cim(·ntos mltttnres

------ -----
Comando militar de Angra do Heroísmo
Regimento de infantaria 11.° 1 .....
Hegiml'lIto de infantaria 11.° 2.
Hegirnl'nto de infantaria 11.° 3.
I{,~giJII(,lIto de infantaria n." 4.
Itegiml'lIto de infuutarin II." 5.
]{pgilllcnto de infantaria n.? O.
Itl~gilllcnto de infantaria u." 7.
Heg imcuto de infantaria u.v o.
Reg irncu to do iufautariu 11.° D.
ltegilIll'llto de infnntnr ia n.? 10
ItcgirnCllto de infantaria n.v 11
Regimento de infantnr ia n.O 12
Hc!-,"iIncllto de iufantnr in 11.° 1:1 •
Itogill}('nto (lo infantaria 11.° 11 .
Hegimento de inf'antar ia n.? 15'.
Itl'girnentu de infan tnrin II.· 10. ,
Batalhau illd"pendl'ntl' de infan tar ia

II." 17. • • • . . ••
Ha tul h.io intll[len.lelltc do infantnri a
II:' 18. . •..•.. , ..• , ••

Batalhão illtll'IH'lulente rlc infantaria
n.O I!) .

Batalhão de eaçadorc:; n." 1.
Batalhão de ('llç:illores n." 2.
Batalhão de l';I~'ad(jrt's n." 3.
I ;Italhão de l':lçadores II." 4.
ll:\talh!lu de c çn-Iore 11.° G.
Hnt alhâo ,h, ca\':\dúres 11." Ü.
B talhão (I" euçador« n.O 7.
Ilat:dhão de (';1I;a<lorI'8 11." H.
Batalh:i,) de eaçadores II Q H.
llntalhão de euçudorcs 11." 10.
Bat:tllJio de metralhadoras II." 1
llatalllHo di' mctr lhudorns II." :.l.
Batalhão .II! 1I11'tralhadoras n.? 3.
Ilatalldo do r,rros 11.0 1 .

Soma. , •.

IVorha tnonsnl Verbn anual

------
10S00 120~0()

283$3() 3.399,)00
116,)00 1.7ii2~OO
l!JUGO I 2.2()9~20
14(h)OO 1. 68()i/iOO
2l'li3Ill;30 il.39!J100
28il,~;30 I 3.3!)!);;(j()
175~OO 2.100$00
23:3130 2.7U!Ji/i(j()
116,$00 I 1.752100
13fH;OO I 1.(j;12~OO
175-500 2.100~00
191 :)60 2.209$20
l ..j(jpOO I 1.752100
191i1()() 2.3·1Oi/i()()
130foOO 1.560$00
191,)(;0 2.29UI2()

13;")mU 1.620~OO

1()5.~O() 1.200ilOO

125~OO 1.500100
200$00 2.400100
100;SO() 1.200100
15()~)()() 1.80()<!lOO
1(;0100 l.U20.M)(
3()O$OO ::l.600;600
12(),SOO 1.410$00
UO,'jOO 1.080,sOO

116ji()O 1.:1\12pOO
:.!15;SOO 2.5i-i()~()O
111;100 1.3!)2,sOO
:.l()()/l()() 2..1()()J'iOO
100;SO() 1.2()() WO
:.!()Oii()O 2.100,mO

.25.0~(~ I a. OOO,sOO

OH.H()8~()O

~. I V) 1)otlV'iil':-, ntribuírlus no ano ('('onólllico <101940,
pp!a \'('riJa rIt:;I.71H16 C'onsigllarIa no ('upítldo .9:°, a,rtigo
1i 1.0, !l.0 I), :dilll'a a)., rio Ol'.r:auH'llto do ,MJUIRtóno da
O IIl'ITa, destinada a C/, re]:.~Os 1IIIlJ/·('.~80,~, anula Ijue COll.~-
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tttuindo cadernetas ou lioros, separatas de leqislação, ete.,
às carreiras de tiro militaros e civis:

Cru-r-of rus de tiro Verba mensal Verba anual

Mafra. 15.s'20 182MO
Águeda: 5$63 67156
Lisboa 28~40 I 3!()~80
Espinho 15p20 182540
Coimbra 10100 120100
Angra do Heroísmo 7son I 84~OO
Aveiro 7~00 8i.,500
Braga .... 8100 se iii00
Castelo Branco 8~OO I !.l6~OO
Chaves 7~0() 84i1l00
Elvas 8i1iOO !.lGJjO()
i~vol'a. 8:$00 9ll~OO
F'igucira da Foz. 7~0() 81~OO
Funchal. 7iB'OOI 81~~0()
Leiria 7Q500 8~~(IO
Ponta Delgada 7 iii00 81i1l0()
Portalegre 7 iii00 8~1()()
Santarém H$OO 96i1iOO
Se túbal . 7 iii00 8HOO
Viana do Castelo. 7 iii00 84 iii00
Viseu. 8$00 \)6,WO
Almeida 4~00 48,s00
Beja ... MOO GOpOO
Bragança. 5100 GO~m()
Caldas da Bainha 5~OO uosoo
Covilhã. 5$00 \ GO~OO
Faro 5,500 GO~O()
Guarda. 5,00 60~OO
(Iuhnarãis. ,I~()O 4H;5()()
Horta. 4i1iOO 48~\O()
Lagos. !i~O() G()~OO
Lamego. 5~OO G()~()()
Penafiel. 5~()0 GO,sOO
Pouamacor '1~()0 18~()O
Pinhel 4"sOO 4~~()()
Póvoa (le Varzim r)~oo (i()s ()O
Tavira 4 ,~O() ·18$00
'I'oinar fí~OO oosoo
Vila Real. iHOO GOJjOO
Serra do Pilar. 13,,20 158~4()
Lousada al60 .1:l~20
Oval' . . :\~G() 4~l1i20
Paião , :l!l5GO ,131Í:!()
Tôrrcs Vedras. . '. 3Mj() 4a~20
'I'rancoso :1~60 4:3j20

Soma, 3.(j!.l1~!iG
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XV) Dotações atribuídas no ano económico de 19-i0
pela verba do 45.0006 consignada no capítulo 10.°, ar:
tigo 240.°, n." 1). alíuoa a), do orçamento do Ministério
da Guerra, destinada a diversos impressos, ainda que
constituindo. cadernetas ou livr.os, sepal atas de ler/isluçao,
etc., às unidades e estabelecimentos da arma do nrti-
lhnria som dotaç-ão privativa :

"uidadtls e c tauelec:illlcllto~ milil:ll'l po. Verbn anual

ltegimeuto de artilharia ligeira n.s 1. .
Hegimelllo de artilharia ligeira II.· 2.. ,
Hegimento de artilharia ligeira n.v 3

(automóvel) . . . . . " ····1
Hegimento ele artilharia ligeira II.· 4 ..
Reg irnento de artilharia ligeira n." 5

(montanha] .
Hegill1cnto de artilharia pesada 11.° 1. .
Hcgimcnto dc artilharia pesada n.O2..
I:rul'O de artilharia a cavalo n." 1 ..
n rupo d e artilharia a cavalo n." 2...
l.. batar la iurlcpendentc de dr-fesa do

costn .
~.' bataria indcpcndcntc de defesa ele

costa , . . . .. ..,
3.' bnt ar ia indcpendente de .lefesa do
(·051a. . . . . . ...

1.a companhia cio trem hip)móvc! .
2.' companhia ele trem hipomóvcl .
Destacameuro mixto da Penha elo França
Dcstacameucc mixto do Alto do Duque I
De tacamento mixto de Almada ....
(;rllpo indepeudeut c d.' ar tilhu ria ele

montanha.
Urupo de nr tilha ri« cout rn aeronaves

11.° !!
Grupo de artilharia contra aeronave

11.9 3 .
SO/llO •

, I
IVerua mensal

3. GOO,mO
3.600100

..1.500~()O
0.600~OU

0.600~OO
4. \!OO,HlO
4 .800~O()
1.~O()~O()
1.200;S(lO

G()O~()O

840,3()()

GOOIOO
1.200,5()()
1. 200~()O

G()()~()()
GOO,sOO
GO()~O()

1.2(X)~O()

1.2()O~O()

l.~)O~()O

40 1 IO~()O

30()~OO
:lOOpOO

:l75$()()
300pOO

;)O()p(X)
350~OO
4()();lOO
lOOIiOO
}(lO~()O

I
(JOIiOO

70,!OO

50~OO
I (l() soo
lOUWO
;íO~OO
ii(l300
5()·~(JO

roosoo
100~()O
1(X)a600

.xVI) Dotucões atribuídas 110 alio t'con6J1lico de 1D40,
pela verhn dd 40.000· con iguadn 110 capitulo ~1: o, f ti!··
tigo ~ü~l.u, !l.o 1), nlím n (I), do o!'(;nllH'nto do l\!lIllsterJO
da Gllorra, dc:-tiuada a dire/'8o.~ iJlIjJl'e880S, aUl~1L '1l1e
cOII.~tit/lil/(lo cadl'I'1/1'l(/.~ 011 lil'/'o.~, uPQl'atas tle leglslaçelo,
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ete., às unidades o estabelecimentos da arma de cavalaria
sem dotação privativa:

.
Uuidudcs o ostubol ectmontos militares Verba mensal Verbn nuual

Comando ela 1,0 brigada de cavalaria. 50,~OO 600,00
Comando da 2.' brigada de cavalaria. 90$00 1.080$00
Regimento de cavalaria n.? 1 . 350;:500 L2()()~0()
Regimento de cavalaria n.? 2 . 450",00 f).·tOOJj()()
Regimento de cavalaria n.O 3 . 5()(I~O') () .()()() ~ (lO
Regimento de cavalaria n.? 4 . 250w~()() :3.000$00
Regimento de cavalaria n." 5 . 250$()O ;l.O()O~()O
ltegimento de cavalaria n.? 6 . 4(X)~OO 4.8001l0()
Regimento de cavalaria D.O7(llluturizado) l50~()O f).lOO;llOO
Regimento de cavalaria n.? 8 . 250$00 3 .()OO~ ()()
Depósito ele remonta. 20()~()O 2. 1O();IlOO

Soma. 38. 880;'l()()

XVII) Dotaçõos ntribuídns no ano económico <lo 1 \HO,
pela verba do Bü.OOO~~consignada no capítulo 12.0, ar-
tigo 318.°, n.? 1), alínea rt), do orçamento do Ministério
da Guorra, destinada a dluersos impressos, ainda qlle
constituindo cadernetas uu Itrros, separatas de leqtetoção ;
etc., às unidades o estabelecimentos da arma de en-
genharia som dotação privativa:

Unidades o cstnue leelmuntos mf lltnr os

]{cgiJ1l('uto de cngenhariu n.? 1 ....
Regimento de l'i1gcnharia n ,? ~ ••••

Batalhílo de sapadores de r-nminhcs de
forro . . . . . . . . . . . . . . .

Batalhão de tolcgrnflstas .
Batalhão ue pontouciros . . . . . . .
Ircpósl to geral de material de pioue iros
Depósito geral de material automúvo l
Depósito geral de matcr ial de trans-

missões. . . . . . . . . . . . . .
Depósito geral de material ,Ir. engeuba-

ria. • .. ..... . ....
Depósito geral de material de sapadores

de cavalaria e infantaria. • . . . .
Comissão do re"oTII3earnento do TIIatl'ri:d

automóvel e brigaclas .ln tolegrafiHtas

Soma "

f)()(),mo G.n()() $00
{)()OilOO 6.000pOü

f)()()pOO li (\()(),)no
r)()l)~OO G()()O ..)t)o
~;iO~O() a.(lO()~()()
;1()~'iOO ;\(j(\J)(0
:10 00 :lti(),jiOO

:IOpOO :lljnlOO

30))()O aGO soo

;mw() 3GO~On

1()()$()() 1.200~OO

ao. noopno
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XVUf) Dutuções atrihuldns 110 ano ecouúmico de lU-W
pela verba do H.JOOtS consignada 110 capítulo 14.°, a/
tigo -Hó.o, n ," 1). alínea a), do orçamento do Ministório
da Guerra, destinada a impressos, aos hospitais militares
de gllarni(;ão e onformarine om unidades e estabeleci-
mentos militares :

Dosignaç'lo Verbu mOIl",,1 "Ol'lH' ''''II''}

J~JI fermar las !las Escolas l'nítirlls

ES('ola Prática d" Ellgenharia.
E8e~013Pr:'ltic:a de Art ilh.uia .
Eb("ola Prática ele Cavalaria
1';''''013 Prát icu cle Intautari.i

J~J1ft"'IIHlriastlt' ~lInl"Jljçào

Lagos ...
Viana elo Castelo. . . .
Bragança .
Braga ' .
5il enferm arias regilllentais, a 7~'i50cada

Soma /.

J5ilOO
2;)~O()
]5~O()
5.(),)OO

15S00
15~00
25$00
15~OO

41:2~1í()

181J$OO
;;00,)00
180~(lO
600;llOO

180,~O()
180,sOO
300:/l00
180~00

4.950~OO

7.050$00

..' I X) Dctações atribuídas no ano oeonóurico de 1040,
pela verba de 1.1706 consignada no capítulo 4.°, ar-
tigo 70.°, n." 1), alínea a), do orçamento do Ministério
da Guorra, (!t-~tillucl:t a arttqo« de erpedienie e dicerso
material não especificado, aos l'stab01l'cilllentos abaixo
dosignndos, depois do dod uxidos 10 por couto :

('nldnflC's (' t' tolhei elmo , +(15 militares

I'"rto ela nraça . • • . • ., .•
(;:1 telo de S .• Jo:1o .L1 Foz elo Douro .
Praça .Ie Valença ..•.
I'raça e1p]\[ rvíio. . . . .
I'ra~~a ele' Vila, -O\:L de Portimuo

I "OUlU .•••

10,)80
7~~50
1~))15
Gllü.')
6$65

48Ü1GO
\JO~()()

22H~1l0
79,)I:!O
79,580

96\) soo
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XX) Dotações atribuídas no tUIO oconómico do 1U-W,
pela verba de GO.oooa consignada no capítulo 9.u, ar-
tigo 161.°, n.? 2), alínoa a), do orcamonto do Minietério
da Guerra, destinada a artigos de e.rpedieute e diverso
material não especificado, aos distritos do recrutamento
abaixo designados, depois de deduzidos 10 por cento:

Designação

Distritos de recrutamento
o mobilização

Di str itu de recrutamento o mobilieação
n.s 1 . . . . . . . . . . . . . ..

Distrito de recrutamonto e mobilização
n.O 2 . . . . . . . . . . . . . . .

Distrito ,le recrutamento c mobilização
n.? 3 ............•..

Distrito ele recrutamento e mobil iz ação
n.? 4 ......•........

Distrito .le r ecrn tarnen to e mobilização
n.? 5 .

Distrito do rccrutnmcnto o mobilização
n.s 6 ...•...........

Distrito rle recrutamento e mobiliaaçâo
n.? 7 . . . . . . . •.......

I Jistrito de recrutamento o mobilização
n.O H .••.•....•....•

Distrito de recrutameuto e mobilização
n.s 9 .

Distl'ito de recrutamento o mohilização
II." 10. . .......•.....

Distri to de recrutamr-nto o mobilização
n.? 11. . . . . . . . . . . . ...

Distrito ,I!' recrutamento e mobiliznçâoII.· 12. . • . . • . . . . .....
Distrito de recrutamento C mouilizuçã»
II.· 13 .

Distrito dn recrutamento e mohil izução
n," 1.J. ...•..•.•...•..

Uist rito do recrutarneuto e mohili zação
n.? 15 .......•.......

Distrito ,ln recrutamento c mobilisação
n.? 16 .•.•• , .....•••

Distr ito do recrutumeuto c mobilização
n," 17.. . . .

l ristr ito ri" rncmtamcn to e mobillaaçâu
11."Ui ....••.••..••••

Distrito ,II! rut-rut amen tu e mobil izução
n.? 1u. . . . . .

8011/<1 ••••••

1-

3()O~OO 3.600tOO

2\)0';00 :lo 180~OO

2()0~OO 2.40()pOO

200100 2.400,~OO

200100 2.400;\00

21O~()0 2.520,~OO

200~OO 2400~OO

200~OO 2.100,SOO

250~OO 3.000 i()O

210.,)00 2.52<MOO

200iOO 2. IO{)~OO

250iOO 3.000jiOO

200500 2.100~O(J

200 SOO 2 .4()()~00

2líOMJO 8 .OUO3(lO

220rl!OO 2.<l1O SOO

220!lOO :,!.(j1(l ~OO

:.!{)<MOO 2. 400~O()

:.!OO~O() 2.·100i600

so A<Kl .)()O
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.' XI) DOÍlt!;tkH utrihuíd.us no ano económico do 1U40
pela verba de H75.0006 consignada no «apítulo 9.°, ar~
tigo 174.°, 11.°2), alínea (/), do orçamento do :\1inistório
da Guerra, destinada a artigos de expediente e dicerso
material não espeeificado, ao comando militar e unida-
des abaixo designados, depois de deduzidos 10 por cento:

UJlid:lclcs o cour.mdos

Arma de infantaria

Comando militar de Angra (lo Heroísmo
Regirueuto de iufautaria !l.0 1.. ..
Regimento de infan tari a n.· 2.
Regimento de infantaria n." 3.
Hegimeoto de infantaria 11." 1-
Regimento de infantaria 11.° 5.
Regimento de infantaria n." Ô.
Regimento de infantaria n.O 7.
Regimento de infantaria n.s 8.
Regimento de infantaria n.v 9.
Regimento de infantaria n.v 10 .
ltegimento de infantaria n.? 11 .
Regimento de infantaria n.O 12 .
Hegirnento de iufantaria n." 13 .
ltcgimeuto de infantaria n.? 14 .
Regimento de infantaria n.v 15 .
Regimento de iufantaria n.? 1G . . .
Batalhão iudependente de infantaria

n.v 17. . . . . . . . . I

B~~.:!1~8~.iIl.de.pe.nl~el:t~ de. i.nf~n.ta:·i~ I
Batalhão independente de infantaria
n.· lU. . . . . . . . . .

Ilatalhfío de cu adores H.O 1.
Batalhão d\! caçadores o." :!.
Batalhão de caçadores 11.° :l.
Batalhão de ('a~'adore~ Ii." l.
Batalhão de c:l~'adore8 II." :l.
Batalhão .Ie ca~'adores II." Ü.
Batalhão de caS'adores n.O 7.
Batalhão de ca"adof(' II.· 8.
Batalhão de ca:'adores 11.° 9. .
Butalh:i" .lu ,·açadore n.' 10 ..
Batalhão .ln metralhadora n." t.
Batalh.1Il .II' IIIctralhadoras n." :l.
Batalhão de ,nctrulhadora n .• ;>.
Batalhão de carros II.· 1 .

Soma

Verbn men snl Vorhn :tllllal

20$'00
2.2005()(j
1.375,500
1:375~00
1.:;00$00
1.300$00
1. 9()0 ,'i00
UH5,iQO
1.450~OO

I U5()~OO
1.375$'00

· 1..150~OO
·11.750;iOO
· 1A50~OO
· l.GOO~OO
· 1.350-500

i.arssoo
1.200~OO

1.100,iOO

t .1OO~OO
J 700,~OO
1350$00
1 ;lOO,s()()
1 . :!()() )(lO
23:l0$OO

I 1.1[)O>'iOO
1 200,'00
1 :17õ·iOO
1.:nõ-mo
1 . ;!OO:iO()
2.!I~;);SO()
1.:l(X)WO
1.900WO
2.0001~O()

240100
26AOO~0()
lG.500;$OO
1G.500300
lõ.()(X)~OO
lõ.600$OO
22.80()·mO
16.500~OO
17 ...t.OOilIOO
17 .400~mO
1G.500~OO
17 .400~~()()
~1.000,300
17.4DOIOO
19.200~O()
lG.2()O~OO
16.500ilOO

14.400ol00

13.200omo

ia2()O~()()
20 .400 $oo
16.200$00
t5.G00;500
11.4()().lOO
28. 2()()~OO
1:1. ~OOI()O
H .4 ()()ii00
Hl.500:S(XI
l(j.fJOO'lOO
1:l.()OO~(JO
:l;>.lO():;OO
18 .O()O!)()O
2:! .~()O~~('()
:!I.OO()~~OO

(j01.4lO~OO
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XXI I) Dotuções atribuídas no ano económico de HHO,
pela verba de 3.7006 consignada no capítulo 0.°, ar-
tigo 174.", n." 2), alínea a), do orçamento do Ministério
da Guerru, destinada a artiqos de expediente e diverso
material não especificado, às carreiras do tiro milita rcs o
civis, depois de deduzidos 10 por cento:

Dos igu açâo Verbn tuensul Verha nuunt

-- -~-----------1 ----- - -

CarrriraR de tiro JIIilitarf'R c civis

Mafra ..
Agueda .
Lisboa .
Espinho.
Coimbra
Angra do lIeroísmo
Aveiro . . . .
Braga. . . . .
Castelo Branco
Chaves ....
]~Ivas. . . . .
Évora .....
Figueira da Foz.
Funchal. .
Leiria .
Ponta Delgada
Portalegre. . .
Sant.ar érn .
Setúbal .
Viana do Castelo
Viseu ...
Almeida . . . .
Beja .
Br ag-uiça .
Caldas da Rainha
Covilhã ..
Furo .
Guarda .
(jnimarãis.
Horta .
Lagos ..
Lamego ..
Penafiel. .
Pcuamncor
Pi ilhei . . .
Póvoa de V arz iIII
Tavira ....
Tomar . . . .
Vila Real ...
8err:\ do Pilar.

l;)~OO I
3.$00 I7!JJ)90

1:!150
81650 I
''1,,)00
'1.Ii70
4i870
.j~)70
4,,7()
r,~70
4$70
5;$70
4~70
4~70
4170
f>$70
5J170
4d70
4~7()
4~70
2$70
3~70
;1~70
:3iÕ70
;3 57()
2~70
4~20
:3i61 ()
41'>20
2 ~70
2;}7()
2~7()
2.'i70
2,}70
~1i70
2ç 70
liJI,IO
2-m,
ü,HO

180~()O
36omO

9;í8,jl80
150oiOO
102100
48$()O
56,sHJ
56,).10
56;:)10
5610
G8MO
fi6MO
G8~40
5G,;40
56.540
fí(i~4()
G8$4()
68~tO
56,$40
;)6$4()
5G~1()
:32:) 10
14MO
41.')10
41~ 10
4UW
32~)1(1
fiO,») LO
:IU20
no ,)tO
:I:! 510
:12~ 10
:12 )'!O
i>2 li 10
:12SIO
a2~1()
:12 no
71i ~MO
;I:!;~to
7Gp80
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Lousada .
Ovar .
Paião .
'I'ôrrcs Ycdras.
'I'raucoso . . .

Soma.

2,580
2i880
:?~80
2$80
2$80

33~60
33~~60
33~60
33~60
33$60

3.330$00

.'XIII) Dotações atribuídas no ano económico de 1040,
pela verba de 4bO.000;$ consignada no capítulo 10.0,
artigo 240.°) 1l.Q 2), alínea a), do orçamonto do Ministé-
rio da Guerru, destinada 11 artiqos de e.rpedtente e di-
rerso materiul não especificado, às unidades (' estabeleci-
mentos (ln. arma de nrtilharia sem dotação privativa,
depois do deduzidos 10 por cento:

í 'n ldadcs ti cstalJelodmcntos ml lj tn rus
1\'01'1>" mellsal/ Verha nnual

Rt'gimento de artilharia ligt'ir:l II." 1
ltegimellto de artilharia li~('ira II," 2
Itegillll'lIto de artilharia ligeira II." :3 ,
Begirnclltu de artilharia ligeira 1l.0 ·1
H<'gilll nto de artilharia ligeira II." !)
Regilllcllto de artilharia pesada II."
HegillH'lIto ele artilharia pesada 11." :l
Grupo de artilharia a cavalo 11.· 1 . .
Grupo de nrtilhari:c a cuvalo 11.· 2
1.0 hatMia illdl'pl'llflcllto de defesa .I,.

cos ta • • . . . . . . - . . . • - - I
:}.o baturin iudcp"Il(I, IItl; de defesa dI,

costa . . . . .' . - . . . . . .
.l.' b, taria illdüpClldl·utt· c], ,Iefl!sa de

C'I)8t'l • - • • . • - • • • • • • .

1.' elllllp:lIJlli.t til) trclll hipulIlÔVI'1 .
~,' cumpanhln dc' t rcrn h ipumóvul .
[),'~t.IC:lll1ellt) mixto .la P Ilha dtll<'rn(j~':I
Dest acnmeuto r.iix to rlo Alto elo Duque
Ik tacamen til mlxto de ,\ Im.ula . . . .
n rupo iutlep -udcnte de artilharia de

li uut.inhn _ . • . . - - • - • . . .
(: 1'11(lo ti" t. rti Iha ri;1 eOIl t r:l.1t' r011 'I Vt'S II. 0:l
(; rllp' I (Ie .Irt i111tuh ('ollltra acrOIl:l\'CS 11.":1

.. ·1-

1 :íOOWO
750.~()()
7fiO ~O()

(II/III. • •

3.3:íOiiOO
a,;~!)O~)ü()
fi ,000$00
;3:{;,)0~O()
2. ~O()iiü()
2. O{)()~OO I

:1.350~(I() I
UIOO;'iOO
1.3()()~OO

250$00

JO.200;)OO
'lO,200$()O
60,OOO~OO
io. 200~()O
:lO.000.,500
24.000,"()()
1O.200il'>OO
18.000!l'>()O
1;,),600$00

;).OOü~OO

:IOOllpOO

:i,O()()~OO
U.(j()())()ü

1:l, 2()1)$OO
~ ..100,)()O
7.200,s(J{)
!),{ I(jO 6ÜO

IR ()()01\()()
\).OOO~O()
!) ()()()$O()

,11Kl.HOOiiOO

2;'jO;J'OO
bO{)~O()

1. IO(lW()
700~OO
(j()()f)( ~)

7')()~O()
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XXIV) Dotações atribuídus no ano económico do 1940,
pola \ erba de 370.0006 cousigunda no capitulo 11.0,
artigo 269.0, n. o 2), alínea a), do orçamento do Ministé-
rio ela Guerra, destinada a artiqos ele e.rpediente e dicerso
material não especificado, às unidades e ostabolccimoutos
da arma de cuvalaría sem dotação privativa, depois do
deduzidos 10 por cento:

1'llidade-s ü cstalJoludlllontos ml l lt arus Vcrhu .urun l

Comando da L" b rigu.la de cav alm-ia
Comando da 2.· brigada do cavalaria
Hcg-imen to de cavalaria n.v 1 .
Regimcllto de cavalaria n." 2 .
Hcgilllcnto de cavalaria n.v 3 .
Itegilllcllto .le cuvalarín !l.oi .
Regunento lle cavalaria n.v 5 .
[{cgimonto d e cavalaria 11.° 6. ..
l~egimeJlto de cavalaria n.07(moto rizudo)
Regimento de cavalaria n.v H ...•.
Depósi to rlo remou ta. . .

Soma.

250,.)00
25(MOO

:l.0511.)00
4..000.>00
U)OO;)()()
2.KOO~O()
2.000WO
;).250·)00
4.100~OO
2 .50() ~()()

500·)()()

;3.()OO~OO
3,()OOl) ()()

;15,400~0()
<18 , ()()().) (lO
48.000;500
33, (j()() .)l)()
;).1.800 ,)00
:3V . ()()() .s()()
l\J 20()>,>OO
:lO ooo ,H)O
U,()OO,)OO

:3:)0. ()OO~()O

X X V) Dotações atribuídas no ano occnómico dI' 19..1,0,
poln verba do lf)O.OOO,) consignada no c.rpítulo 1~.'\
artigo :as,o, n." 2), alíll(la li), do orçamento do :\lini:-;t6-
rio da GUCI'I'<I, drstinudu a «rtiços de erpediente e direrso
material ruía especificado, .\s unidades o vstubcleeimcntos
<ln arma (Il' ougl'IlIt:tria HOUl do!ac:ito privativu, depois
do deduzidos 10 pOI' conto:

Regimcllto de l'ng'enharia 11.° I .
RogilllclltO cle engonharia n." 2 .
Batalhão (le sapad(JI'I!S de earllillho~ (le

t't·rro. . , .. '.....•..•.
Batalh:l0 de telegr:distas ....•..
Batalhão de jlontnneiros .
JIl~jl(!('C;:lo d:t~ tropa.; do s(·r\,j(.!n d(! pio.

neiros .
I )I",(,·<it" g('r:d do 1I1i1tt'I'Í:d di' piwll·il'O.

\ '·rh.~ IlIt'U .lI

:loOO(J~ 00
2.50()~OO

2.:37550() I
2.:mí 00
1 ..1 (l() ()()

:! I.()()O$OO
:lO .000'- 00

2H. ;,()(lt&OO
2~.;;O()·~OO
lIi,1-00 WO

H·,O. ()O
:\f II!(lO

I ,~()()~()()
: ,1\11JiOII
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l~I1il1adús I,) l'~talH'lecilltl>lltus miti tnrcs Verbu mcnsut Vcrbu anual

I )epó~ito g~ral d e mater ial automóvel
Dcpósi to geral de material de trans-
missões. . .. .

1)epósito geral de material de engenharia
Depósito geral de material de sapado-

res ,le cavalaria c infantaria . . . .

Suma .

40~OO 480$00

40~OO 480~00
30~00 360~OO

40$00 I 480~OO-----
131. 760~()O

X.X V I) Dotações atribuídas no auo económico do H)..W,
pela verba do :3,-).000:) consignada no capítulo 14.°, a r-
tigo .-u;).o, n." 2), alínea a), do orçamento do )finistério
da Guerra, dcstinuda a artigos ele expediente e dicerso
material nito especificado: aos hospitais militares do guar-
uição or-uformurias em unidades e estabelecimentos mili-
tares, depois do deduzidos 10 por cento:

Verba' unual1\ crbn incnsut

~-I----I-----

1O()~()0 I ] .20(MO()
200;)00 2AOO,500
1()O~O() 1 .200~O()

'1
3t)0:,>OOI 3.üO()~OO

lOlJ,iOO I 1 20()~()O
l(J();'JOO 1.200~()O
l()()~O() 1 200,500
l()O~OO 1 200,5()()

f.1001()() 13.200&00

.... ·1 2G.400~O()

---------- -~ -
Butermnrtas dl\~ E~collls Práticas

Escola Prú ti cu ele ElIgeul!:nia.
Escola Pr{ttica .1(' Artilharia
Escola l'r(,tÍ,'u dI' Cavalaria
Escoln Prática d,> Infan taria .

IJug-lI' ~ .....
Viana do (':I tul o . . . . . . . .
Bragança. . . . . . .
Braga .
5:1 ..nfermnrins rcgiJllC!I1tni~, a ::lO1 ea.la

~íomu. . • . . . .

x X V II) I )ot:lf'OI'~ atrilJ1lÍdllR lIO aDOoconómil'o do l!)J(J,
pl'la \'I!rh:1 dI' ~O,5 ('011· ignada 110 capítulo .Lo, artigo
71.", /1.0 1), alíll!';! ri), do orl;:lJlIollto do Mjllj8t{~rjo da
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Guorra, destinada a luz, aquecimento, úgua, lavagem e
timpe:a, aos organismos abaixo designatlos :

\ (wha mensal Vorb« anual

Castelo de S. JO~LOda Foz elo Douro.
Praça do Valença
Praça de Marvão.

-----------------------------------1- --------

I
~~;~gI

" .. tl$3~ 1_
Soma.

420)300
319,20
90 "60

o38~80

xx VIU) Dotações atribuídas no ano econórnieo 110 HHO,
pela verba de 8.50U15 cousiguada no capitulo 9.°, artigo
162.°, n." 1), nlínoa rt), do orçamonto do Xliuistório da
Guerra, destinadn a luz, uquccimenio, áglla, Zaragem e
iimpe:«, aos distritos do recrutamento e mobilização
abaixo designados :

Distrito de recrutamento c mobiliznção
n.O 1 . . . . . . . . .

Distrito 110 r-ecrutamen to e !Ilouilizaç:lo
n.v 2 . . . . . . . . . . . . . . .

Distrito de recrutamento P moblllzuçàu
u.s a . . . . . . . . . . . . . ..

Distrito de recrutamento c mohilizuoão
II.· 4 . . . . . . . . . .... '..

Distritu de recrntauiouto e rnobil izução
11.° 5. .

Distrito (II! recrutamento c m"hiliza~'ão
n.· 6 .

Distrito de r.-c rutamnntu l' 1Il0biliz:l\ão
!l.·7 . . . . . . . . ....

Distrito de rncrutnmcnto t' 1I1O})iliza,:ão
11.° ti . . . . . . . . . . . . . . .

Distrito 110 rccrutauu-ntu e mobil iznçã«
11.° O . • • • • • • . • • • . .•.

Dlstrir o II<! recrutamento I! lI1ohiliza~.;r"
n.· 10 ..•.... , .

Distrito ele rocrut.umnto 1\ IIlllbilizar:IO
li." 11.. .

Distrito de rp('rUlaIw'llto e lllobiliza,·~l"
n.? 12. . .. '. .

Distrito de rn.-rut amcnto c mobiliza"à!)
11." t:~. . . . . . '. "

j)i~ I filo ,II! reeru I.:llO"1I I ti I' III"!'iIiza~';II'
11." 11. '•.•.••.. ,

\·"l'ha nu-u sul \~ 121'1 i\ un u ul

- ~-
3fí1){)() 4~O ()()

:!O;iOO ~!O~()O

:W~(XI 210;500

20,,)00 ~ IO_,)()()

:.lO ,()() 210 ()()

li0,JiOO 7~O,mO

:.lO:)OO :Hll {)()

r)():5 oo (jOO~OO

GOf>OO 72()~()()

20.t()O I 210 SOO

20 ()O ::!JO 00

I() ~()O 1,,0.';00

:lr),'lOO .l:.!O,sOO

fIO 100 flOO ,00
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J)j.,trit 1'; Vurbu 11l1'lIsaI Verhn auuul

Di stri to de recrutamento c mobilização
II.o 1;"'. . . . • . • . . . • . . • .

Distri to de recrutamento e mobilização
II.o 1(i. • . . ., ....,...

Dietr ito de rCCfU tamento e mobilização
11.0 1í. . . . . . . . . . . . . . .

Distrlro de recrutauiento e mob ilização
11.0 J8 .. , .... " , ....

) )istrito de T<'crntamcllto o mcbilizaçâo
11," )!) •. , ••••.•.••••.

SOIl/,(t • , •••

25~OO 300~O()

70;500 840100

20~OO 240~OO

20;SOO 2.JO;5()()

2()~OO 240;s(X) .
7.500,g()()

.x. -1. ') l Jotacões 11 tributdas no ano económico de
tUo-!O, p.da \':~'ba do 57ll.UU0t5 consignada no capítulo
U: ' ,1I.TOgO 1,.).°, n." 1),. alínea a), do orçamento do 1\1i-
IlIi:'tOTlO da Guerra, destinuda a iue, aquecimento, lÍ,ljUll,
{aragem e limpeza, às unidades (l ostabelecimon tos du
urrua do infantaria sem dotação privativa :

( uí dndus o ('stahclpc1lUt'UIOS rnttrtnn-s

HegilJlellto dI' illfalltari:~ n.s 1.
Ht'g-iIlH'llto .II. iu tan t.uia II." 2.
!:('gllllt'IlIO de lufanturiu n." :1.
Begilllellto de iutu n tur ia li.· 4.
HpgillJellto de infantaria 11.·;).
Hl.'gilllt n tu de illfallt:uia 11 o G .
1("gillll'llto dI' illfllltllri;t li." 7.
HcgilOl>uto de iufuntnriu n " tí.
Hq;illlento tio infant.an.: n." \).
){""'ilrlPllto de ínfau tur ia 1).0 lO
Hegllllt'lIto de illfauwl'Í.I li.· 11
ltegillll'lJlo do infantaria u.• 1:!
1\ egi IIICIJtu de i,.t':tutnria 11.° 1;.
!l('gilutlnto dI' iufnllt3ria n° 11
)t 'gilllOlltu d,< infantaria II." ti>
(:"gi'"ú"tll dll iof,\utlll'Í'l u· 1 .
Batalhao illdt'(II!nd"lIte d" infalltaria

!l.0 1í .
llo\tallll.w ilJllCjlcndt'nw dI' illf, 'Jlaria

II." 1,' .
llQtótl!J1o

. ....
illdcpclId, II ta clu infalltaria

II." l:r. .. .... . . . . . I
Batnll,ão di' nçadol't's II.· 1.••••.

"t_'rlJa IIlI'IIsal \"IJI'II:l nnuul

I
1.roo &()O 20.100!i()()

70(l,lOO ~ ..t ()()pS00
\j()():SUO lO)j()()~(lO
í'-)()~U() U.{)()O$()()

1.)iíO~()U 13HO()~()()
2.11iíll;SOO 27 ()()(),500

!)(XhSO() I 1O.tlUO~)OO
1. 15();l{)O nt!OO;500

700~5(O 1).400.ii<)O
7tlO~O() í:!. ((XI~OO

1 m),sO() 11l.~OU.sO()
1150,ó()() lo. soo >'iO(J
7;-)O~O() 9.000,gOO
íO()~()U I s. ioo ,)(l()
!Jf>O~OO 11 A()()~(X)

1.mO ~()() 12.tiOOWO

700rS()() l'.IOOPIK)

700p()() 8.400~()O

700,5()() I HA()O,sOO
!)U() (lO ltU,()O~(~)
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Unidades e estnbcloetmontoa milttru-es \'orba 111011'''11 Vor1", ""\1,,1

----------------------------1
Batalhão de caçadores D.O 2.
Batalhão de caçadores D.O 3.
Batalhão de caçadores n.v 4.
Batalhão de caçadores n.v 5.
Batalhão de caçadores n.? 6.
Batalbão de caçadores n.O 7.
Batalhão de caçadores n.v 8.
Batalhão de caçadores n.s 9.
Batalhâo de caçadores n.O 10 . .
Batalhão de metralhadoras n.O 1.
Batalhão de metralhadoras n.s 2.
Batalhão de metralhadoras n.v 3.
Batalhão de carros n.s 1 ...
Comando militar de Santarém.
Comando militar de Chaves.

Suma ..

700~0() I
!J50~()0

1.()50~()O I
4.000~OO
1.050~OO

700~OO I
1.30()~OO
7()()~()O 1

9501l'i00
3.150~OO I

!J50~OO
2.200~OO
4.000Q'lOO
5.00UiOü

660iGO

8.400-$00
11.400$00
12.600~OU
48.OO0~OO
12.600~OO
8.400~OO

15.6001l'iOO
8.400~OO

11.400;>5oo
37 .800~()O
1l.400$()()
26 .40()~OO
48.000~()O
60.()()()500
7.\199~20

563.599.;520

XXX) Dotações atribuídas no ano económico de 1040,
pela verba de 6.0006 consignada no capítulo 0.°, ar-
tigo 175.°, n.? 1), alínea a), do orçamento do Ministério
da Guerra, destinada 11. luz; aquecimento, à.qua, [avayt:1Il
e limpeza, ZlS carreiras de tiro militares e civis:

OIlI'I'tlil':lS do t h-o

---------------------------- ------I - -- -

1\1afra. .
Aguedu ,
Lisboa .
Espinho.
Counbra . . . ..
Angra tio Ilcro ísmo
Aveiro .
Hrazu .
Castr-Iu Br311co
Chaves .
l;:lvas .
Evora .....•
I"igueirn da Foz.
l"ull{'hal ....
Lei ria. . . . . .
Ponta Ih'lgarl:!. r ,

Por talegr.- ...
t)antarélll . . • .
Setúbal .....
Viaua do Castelo
ViHCU ••••••

10$00
6$00

188~O()
60$O()
10$00
(j~()()
csoo
8$00
80$00
6~O()
130m.>
8100
H,5()()
!i~OO
u,jOO
~.I00
6 ,)(lO
8~O()
6 ,sOO
(),Soo
8~)OO

120,sOO
72$00

2 256,)(Xl
720.s00
120,s()()
72,mO
72.6011
!16~O{)
!)(iiiB{)()
7:2~OO
9üiilMI
Uli~OO
72.s00
72~()O
7:2/)00
%}){XI
72W()
96~()()
7:2 UO
7:2~()()
UliJiOO
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L'at-ruh-a s dL' tiro

Almeida
B\'j:t •.....
Brag ança . . • •
Caldas da Rainha
Covilhã. .
Faro ...
Guardu . ,
Guimarilis.
Horta. , ,
Lagos. . .
Larneuo. '
Penafiel. .
Pe namacor
Pinhel . ' ...
Póvoa de Varzim
Tavira .
Tomar .
Vila lteal .. '
Serra do Pilar.

Soma

6~O()
6~~0()
6~OO
6~OO
6$00
6,)'00
8500
6$00
G::500
6pOO
li:500
6:50d
G,lOO
6MlO
6:!iOO

6:1iOO Ili:liOO
6 jOO
()1~00

72$00
72$00
72$00
72$00
72iOO
72$00
9G:liOO
72:1iOO
72~()0
72:1iOO
7:HOO
72~0()
72·~OO
72$00
72$()()
7:l.)00
72:!iOO
72JOO
72$00

6,000$00

·1

. I,

'\:X. YI) Dotações atribuídas 110 ano oconómico do 1940,
pela vorhu de :?:!O.OOOll eonsignada no capítulo 10.0,
ar tigo 241.°, n.? 1), alínea a), do orçumeuto do ~riDisté-
rio (la Guorr a, destinuda a luz, aquecimento, <if/1W, laca-
fll'llI e limpeza, às unidndes o ostabclccimentoa da arma
do artilharia sem dotação privativa : .,

___ r_Il_"I_"_dO_S_,,_o_s_tR_b_el_"_';_'"_. '_'I_.,s_,_nJ_I_:trt_I'_OS__ I==-=,.: """ai

Regiment» do artilharia ligeira n," 1.
Hegiull'lItCJ ,1(' .n-tilhnr in ligeira li," 2,
R"girnento do nrt ilha r ia ligeira 11.° ;~

(automóvel} . . . • . .. ,
){1'/-till1cTlto de . rt llbaria ligt'ira 11.°

!{pgirnellto de artilharia ligeira II ? .í
(olOnlallll<l) • ' • , •••••

Itl'gilllellto de ar ti lhuri a I'CS:lÓ:l 11"
'lt,';:"ilTltlllto C!U artilharia I'I'S3,11 11.· :!
Grupo de artilharia 3 es vnlo TI.O 1, , ,
Grul'o do Ilrt.i1h:lrill a -uvalo 11,° ~ ••• j
I." mtarín iu.lepcndeutc d!' def<:s~1 de

(') ta ••••••••.. , '"
:!." hnturla illd"!l' 1I,lclll" di' ,"'f, n .le I

"0 tu .•....•........

1,;j5()~OO ro.eoosoo
1,2()()pOO 14.400~OO

S.100100 1 :>7200,SOO
I 3,iO SOO Hi200~OO

1.3;)O~O() lG,200100
I ,;~~O,:(~OI 1fi. :.lO()~OO
1 .I;)O~)«() 1fj. 2()()~OO

7O()~O() H,IOO~~()O
70(),~()() H,tOO~(l(l

I

:!50mO 3,OOO,1i00

2,j()fl()() :U)()()1()()
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l;JlidmltJ:-; o eslalwlol·tIlIOHlus' mí litnre s

:ta bataria iudependente de defesa de
costa . . . . . . . . . . . . . . .

1." companhia de trem hipom6vel . . .
2.' companhia de trem hipomóvcl ...
Destacamento mixto de Penha de F ran-

ça .
Destacamento inixto do Alto do Duque
Tlestacamento mixto de Ahuada . . . .
Grupo independente de artilharia de

montanha ..........•..
Grupo de artilharia contra aeronaves

11,02 .•....••.•.....

Grupo ele artilharia contra aeronaves
n.v 3 . . . .•.....

Campo de tiro de Alcoclu-te.

80l1UL •

250Q~(lO 3.0011~OO
700~OO I 8.4.00~OO
700~OO 8..100~~OO

500~(X) G.OOO,sOO
500~OO G.OOO,5()()
GOOpOO 7.20()$OO

700$00 8AOO~OO

500;300 I G.000 ~500

500$00 G .000;) (l(l
50,)00 (,\OO~()()

..I 215 AOO-$OO

XXXII) Dotacões atribuídas no ano económico do
19+0, pola verba. do 150.0006 consignada no capítulo 11.°,
artigo 270.°, n.? 1), alíuoa a), do orçarnento do ~Iinistél'io
da Guerra, destinada a luz, aquecimento, lÍ(Jua, lavagem
e limpeza, às unidades e ostabelocimentos da arma. do

lari d ti, .cava una sem . o ação privativa :

Cumaudo lia Ln brigada de cavalaria.
Oomnndc da 2.· bri~alla de ,·avalada.
Regimento de cavalaria n.O 1 .
Regirnento .le cavalaria n." 2 .
Itegimento de cavalaria 11.° :; •
Regimento de cavalaria 11.° <1 •
Regirnento elo cavalaria II." ii .
Regilllento dI! cavalaria 11.0 6 .....
Regimento de cavalur iu II." í (ruot or i-

zado). . . . . . . . . . .
l{c'girnento de cavalaria II.· 8 .

17i1H()()
l!í().iOO

~.OOO soo
1.:'lOO>iOO
2.30().,5()()

75()~()O
1.O()(),;()(1
:.!:30(} \O()

I :!O()~(lO
1.(lOO,o;no

2.100 no
1.S00 ~()O

24 .()()O li(lO
1 I. too .~()(J
'],7.(i()OlOO
!).()00i600

12.()()() soo
'27. (j()() soo
I f .·100 i>00
I:.!.O()(IWO

111 .!J()()p (lO

xx XIU) Dotnçõos all'ihuí<las 110 alio económico do
l!IlO, }Jola \'(11'1):1 (11' t:20.ÜOOII (,()lIHigllada 110 (~:lpíttll() 1:2.°,
al'ti;.J;O aln.'\ II." 1), alíll(':I II), do 01"::1111('1110 do MilliHIc"l'io
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da Guerra, destinada a luz. aquecimento, úgua, lacaqem
e limpeza, às unidades e estabelecimentos da arma do
ongeuhnria som dotação privativu :

VIHha 1l1t'u~aJ , pl'IIa nnuul

~"':;()J/ta • • .. .. •

H"gilllUotll .1.) ellgcnharia n." 1 . . . .
Rcgirneur» de emreuhar ia 11.° 2 ....
Batalhão .1., sapadores de caminhos de

ferro . . . . . . ., .
lhtalhão de tcl,'grafiôtu~ .
Batalhão de pontuueiros . . . . . . .
Inspecção das trop as du s+rviço ele l'iu-
ne iros , ., .

Depósito geral de mnterial automóvel
I>"pó,;itu gorul de material de trnns-

missões .
Depósito geral de matcriul de engenha-

ria. . . .. .
ll"púsito geral de material tl,~sapadores

rle cavalaria e infantaria .
Depó5ito geral de material .1., pionei ros

2.150~00 25.800~O()
2.15()~OO 25.800~O()

2.1fiO,~00 ::l,",.800QSOO
2.150i600 25.800~OO
750~OO !).OOO~OO

HO~()() ü60~OO
50;800 ÜOO~OO

2;í~OI) i.lOO~OO

50pOO üOO,tOO

20<500 I 240o~OO
2!í;3oo 300",500

----------
. I 115.200~OO

X X_ 'IV) Dotações atribuídas no ano ocouómico de
1U-lü: pela verba de :!8.0lJOJ consignada no capítulo 14.°,
al'ti~o -t.lIl.u, 11.° 2), allueu «), ao orçamento do Ministério
da Guerra, ,f!'stinacla !L lu», aquecimento, áqua, laraqem
e limpeza, aos hospitais militares do guarni(:flo e enfer-
marias:

.

Ent'crlllllrÍa-; de :':lIarlli~âll

L,lg"OS .•....•..•
Viana tio Casrel» ...•.
Bragall~a .....•..
Brag:~ .
.i5 "Ilf('rrrl'(rin~ ,·("'irn.'rrtai ,Il 201 (':101:\

J""(JJIIU • • • • • •

200p(K)
200~O()
200~O()
:lO()~(K) I

1.1()()~()O

.... ·1

2.400$()()
:!.400!60()
:3 .400foOO
2.4()()~OO

1 a.2()( )pOO

22.HUO JiOO
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XXXV) Dotações atribuídas no ano económico de
1940, pela verba do 40.000tl consignada no capítulo 9.°,
urtigo 173.°, n. ° 3), alínea CG), do orçamento do Ministé-
rio da Guorra, destinada a consêrto de instrumentos mú.
sicos, às unidades abaixo designadas, depois de deduzi-
dos 10 por cento:

Unidados

Regimento de infantaria n.? 1 .
Regimento de infantaria n.O 6.
Reg imento .le infantaria n.? 12
Regimento ele infantaria n.v 15
R(~gimento de infantaria 11.° 16
Batalhão independente (II' iuf'autaria

n.? 18 .
Batalhâo independente de infantariu

n.v 19 .
Batalhão ele caçadores n.v 6.

Soma .

Vorbu mousat

450$00
41i0~OO
B50500
3fíO~0()
3:iO~OO

250~00

250$00
450$00

5AOO~OO
5.400~OO
4.200~OO
1.200,)00
·1.200,500

3.000JjOO

a.OOO$OO
5.400r600

34.800$00

Ministério da Guerra - 3. a Direcção Geral-La Repartição

XXXVI) Programa 00 concurso oe aomissao à matricula na Escola
~o Exército nos cursos oas oiversas armas no ano lectivo oe 19401941

Provas gerais eliminatórias

I - Junta de in.~jJe('(;tí.o:

a) Os candidntos ;1 matricula. sorão previamonto subme-
tidos a uma junta (ln inspecção, (lue vorífícura se>possuem
as qualidades ncccssürias para o exercício da cnrreiru
do oficiais <lo oxórcito ;

b) A junta do inspeccão, com <lU() Iuncionarú conjunta-
monte o júri das provas fíRica:-i, oliminarú dosdo logo os
candidatos que dr-monstrarem 111ltnif('sta inaptidão fisica l'

autorizurú os restante» a prestarem a prova dl' aptidão
física;

c) Só no final desta, (' após observação IIlódi('a, sl'rú
formuludn a d(wisão conjuntu do júri (I da junta <ln iUR-
[l(I('i;rio a rospnito d('st.<·s últimos (·:lndidl\tos.
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II ]>/,0(,(( de apiulão fisic« "

Esta prova compreende OH seguintes oxorcícios :

1.0 Corrida de (iO metros em 9 segundos, o máximo.
:.?O Lançamento do pêso de ô quilogramas (mão à es-

colha), a uma distância mínima de 6111,50.
:3. ° Subida de uma vara ou corda lisa à altura de 7

metros.
4.o Imediata transposição, por saltos, numa corrida de

100 metros cm menos do 26 segundos, dos seguintes
obstáculos, distanciados do 25 metros :

a) Paliçada de 1"',90 de altura;
b) Salto, sem apoio, de IIDl muro de tojolo com Oln,\)ü

de altura o Ü'",:!:3 de espessuru ;
(o) Vala com H metros do largura e 1'",:?0 dn profundi-

dade, tendo OH taludes a inclinacão de 3/1.
5.° Passagem a pé de uma viga prismática horizontal

com 01n,10 dC' largura, cm um vão de [) motros e colocada
em cavaletes a 1'",80 de altura.

Ii.o Corrida cip 1:000 metros em 4 minutos, o máximo.

OBSERVAÇÕES

1.11 Os candidatos realizam a prova por turnos;
2. a Aos candidatos é fornecido um braçal com o nú-

mNO de ordem, que ostOlltalll no braco esquerdo até
conclusão dos exercícios físicos;

B. a Os candidatos dovom apresentnr-so do camisola,
cuecas e sapatos de gimnástica;

4.& Com oxcopção da corrida de 1:000 metros, os can-
didatos têm a faculdade de repetir duas vezes cada prova;

5. a O lançamento do peso esférico, frito com uma só
mão, (' executado dentro de um círculo do 21n,13 de
diãiuctro, devendo o pêso partir de uma posição próximo
do ombro'

G. a A não oxecu(:ão de qualq uor exereicio exigido, se-
p;undo as normas estabeleddas, determina 11 imediata eli-
minação do candidato;

7. a Os exorcícios devem ser executados pela ordem
indicada com um intervalo mínimo de [) minutos, com
OXCopçi'l.~ do u.? 2.° e do n." 5.°, quI' devoro ser distanciado.s
respectivamente do n." 1.0 o do n.? 4.° pelo menos 10 mi-
nutos, I) do n.? (i.", qHO eleve ser distanciado do n." 5.°
pelo lTIonOK 20 minutos.
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III - L'roi:a de composição e redacçào :

Esta prova torá a duração do hora O moia e constará.
do um exercício de composição e redacção, versando
sôbro um tema do história ou geografia pátrias, do acôrdo
com o programa abaixo reproduzido, om que serão apre-
ciadas as manifestações do cultura geral apresentadas
polos candidatos, o método d e exposição o a correcção
da forma. A legibilidade da letra será tambóm elemento
da apreciação.

Programa de história

Perlodo de formação e consolidação do Reino de Portugal

o Condado Portucalense o o Conde D. Henrique. IIo-
rança da Orando Monarquia do Fornaudo Magno. Afonso
V r o o O ovõrno de D. 'I'ercsa. Afonso Henri quos: a sua
primeira revolta; o côrco do Guimnrãis o a batulha do
S. Mamede.

As lutas de Afonso Henriques com os mouros e com
Afonso VII do Loão. A invasão da Galiza. As batalhas
de Cerneja e de Ourique. Os tratados do Valdovoz e do
Samora.

A 'Conquista, perda e reconquista do sul do Pala. A
batalha das Navas de 'I'olosu.

PerlodO de organização

A acção organizadora de 1). Diniz,
As guerras de Afonso IV com Castela o com os mou-

ros. A batalha do Salada.
As guerras do Fernando I com Castela e a política de

Leonor Teles. O assassinato do Conde de Ourém (An-
doiro) e a aclamação do Mestre do Aviz, deíeusor do
Reino. As cortes de Coimbra o a aclrunacão do 1> •• loão I.

Perlodo de expansão

Os doscobrimontos (I conq uiHtnH dos séculos xY (' :\\'1
e suas conseqüônoias. O Império Uolonial I'ortuguõs.

Afonso V: 3. sua política O aR lutas com Custoln ; a
batalha do Toro e suas conseqüõncins.

D. João II: II Rua acção polítir-n ; o Iurtalot-imento do
poder roal.
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Periodo de decadência

A deoadência e a perda da independência. A invasão
do Duque ele Alba e acção de D. António, Prior do Crato.
A dominação filipina e as suas conseqüências de or-

dem militar e territorial.
Lutas com os holandeses no Brasil, em África e DO

Oriente.
O declínio do poder naval português.

A Restauração e a dinastia de Bragança

A Rostauração : a revolta do 1. o de Dezembro de
1()40 e a Guerra da Restauração.

A Guerra da Sucessão em Hsspanha em 1704: as
operações realizadas na Península Ibérica.

O Marquês de I'omhal : reformas pombalinas. Reor-
ganização do exército. O Conde de Lippe e a Guerra
de 1762.

Intiuônciu da Revolução Francesa em Portugal. Napo-
leão. A Guerra Peninsular.

O Constitucionalismo. e as Campanhas da Liberdade.
As Campanhas de Africa do fim do século X[X o

princípios do século xx.

o regime republicano

Causas do eufraquocimetto do regime monárquico (3

implantação da Iiopública.
A parti('ipaç:üo de Portugal na Grande Guerra; na

Europa o em África.

Programa de geografia

Estudo da situação, limites, orogenia, orografia, clima,
hidrografia, pconomia, demografia e divisão política e
udministrativa das seguintes regiões portllgllosas:

PorlUgal continental

.\0 norte do Douro.
gntrc Douro e rl'ojo .
.\0 sul do 'l'ojo.

porlugal Insular

J\ rqllip('lagos dos A(:nl'm; (\ da Madeira.
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Império Colonial Português

Arq uipélago de Cabo Verde.
Colónias da Gniné e ~. 'I'omé e Príncipe.
Colónia de Angola.
Colónia de Moçambique.
Colónias da índia, Macau o Timor.

Ministério da Guerra - s." Direcção Geral - 3.a Repartição
Estado Maior do Exército

XXXVII) Determina-se quo as pruç:u; julgadas aptas
para os serviços auxiliares e classificadas para a «Orga-
nização territorial» passom a pertencer às companhias de
trem hípomóvel e respectivos centros do mohilizacão,

XXX\-IIl) Determina-se que seja criada junto ela
Direcção do Serviço Veterinário Militar uma Secção do
Dopósito, a cargo da qual ficará o pessoal do sorvico
veterinário na situação de licenciado.

Ministério da Guerra- Repartição Geral

XXXIX) Todos os casos do doenças infecte-couta-
giosas ocorridos nas uuidados ou estabelecimentos m ili-
tares, ou nas Iocalidndos onde êles estiverem instalados,
serão imodiutamento comunicados pelo médico da unidade
ou estabelecimento ao comandante ou director, bem COIllO

ao inspector do serviço do saúdo <ln respectiva região ou
governo militar.

António de Olioeir« Salazar,
Está conformo.

o Chefe 110 Gabinete,

'-'1 .
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Ordem do Exército
1.& Série

N,O 6 29 de Junho de 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra - 5.· Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.O 30:431

Com fundamento nas dlspoeicões das alíneas b) o d)
<lo artigo 35.° do decreto-lei n." 18:381~ de 24 de Maio
do 1030, do artigo 2.° do decroto-Iei n." 24:U14, de 10 de
Junoiro do 1\)35, e do § único do artigo 16.0 do decreto-
-lei n.? 20:0GJ, do 10 de Outubro de 1930, e mediante
proposta aprovada pelo :'IIinistro das Finanças, nos
termos do n. o LOdo artigo D.o do decreto-lei 11.° 22:470,
de 11 do Abril de 1\133, e 110S do roferido artigo 2.°
do citado decreto-lei n. o 2+:m4:

IIsundo da faculdade conferida pelo 11.
0 3.° do ar-

tigo 10\).0 da Constitu'ic:ão, o Govõrno decreta o ou pro-
mulgo o Hoguinto: .

Artigo 1.0 ,:j aborto no Ministério das Finanças, a
liLvol' do :\1 inis tl\1'io da G ucrra, um cród ito especial da
quantia de 1:?3.700\ a qual é inscrita no capítulo 1\).0
,,'I'l- ihunais ~rili taros)) (lo orçamento do segundo dos
lllt'nciollados ~{ini~t(\l'ios cm vigor no ('orrente aDO oco-
IlÓlllil'O peb forHla nbuixo designada:
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Art. 2.° É anulada a importância de 123.700$ na
verba do n." 1) «Pessoal dos quadros aprovados por loi»
0.0 artigo 149.° «Remunerações cortas ao pessoal em
exercício», capitulo 9.° «Arma de Infantaria» (Oficiais),
do orçamento do Ministério da Guerra decretado para
1940.

Êste crédito foi registado na Direcção Geral da COD-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal do Contas, como pre-
ceitua o § único 0.0 artigo 36.° do decreto-lei u.? 18:381,
de 24 de Maio de 1930.

Publique-se o cumpra-so como nêle se contém.
Paços do Govêrno da República, 10 de Maio de 1940.-

AN'l'Ó:SIO ÓSCAR DE FRAUOSO CARMONA- António de OLi-
veira Salazar - Mário Pais de Sousa Manuel Iiodri-
!/ues Júnior - Manue! Orttns de Bettencourt -DuaI,ti,
Pacheco - Francisco José Vieira Macluido - António
Faria Carneiro Pacheco - João Pinto da Oost« /,!'itl'-
Rajue! da Silra Neves Duque.

Presidência do Conselho - Secretaria

Decreto-lei n.O 30:454

Iniciando-se no próximo dia 4 do .Tuuho as comemo-
rações do duplo r-eutonário da fundução o da restaura-
ção do Portugal e sondo aquele () dia ospociulmonto
destinado a celebrar o oi tavo cou tonário da constitutcão
<1anacionalidadc ;

Usando da faculdade conferida pela :J.n parto do 11.° 2."
do artigo 100.° da Constiturcão , () Govôrno decreta c 011
promulgo, para valor como lei, o seguinto :

Artigo único. g considerado feriado nacional o dia 4:
do Junho do corrente ano do 19-i0.

Publique-se o cumpra-se como n610 se contém.
Paços do Governo (la República, 22 <10 Maio !1p

19-i0. AWl'óNJO ÓSCAR))JC FIIAGOSO CAR~10NA Antó-
nio de Oliveira Solazar - Mário Pais de Sousa Ma-
nuel Rodrigues Júnior Manuei Ortins de Betten-
court - Duarte Pacheco - Framcisco José Vieira 11[((
cluulo António Faria Carneiro Pacheco Jotto Pinto
da Costu l..eite Rafa!'l da Bilr« Nevee [Juque,
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Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Decreto-lei n.v 30:467

Sendo dever do GOVÔI'IllO premiar excepcioualmcutc
feitos distintos em combate praticados por militares por-
tugueses durante a guerra ,a'e Espanha ;

U sande da Iaculda de conferida pela 2. a parle do
u." 2.° do aetigo 109.° ela. Constituição, o Govôrno de-
creta e eu promulgo, para valor 'como lei, o seguin te:

Artigo 1.0 Bantol.'izrurlo o J\linisi!ro da. Guerra. a. pro-
mover por distinção, mesmo para. quadro diferente, os
militares qne durante a glwrra. tIl' E~pallhn praticaram
om combate feitos l1J iliütres distintos ou prcslu rum 8e1'-

viços relevantes que í.enhum contribufdo p:ll'a o bom
nome do exército.

§ 1.0 A .promoção por rl.iatinção dos militares que fiiW-
nHU parle Ida missão mil itar portuguesn Ide observaçâo
somente pode ser conferidu quando lenha sido proposta,
pelo chefe ela missão até scsscuta dias depois ,<lc termi-
nada a cmupauha, se o-(;enhaprocedidn a inquérito con-
traditório sôbre o feito prat icn.l () c êsi e tr-u lia merecido
cspeeial rccompellsa por parto <loasnntoridades militares
espanholas.

§ 2.° ~\ promoção por (lisLinc;ão ]>odl' ser concedida ,
com os pO~'HívejR et,p,itos J.f'gais, a tí( ul o ]llÍs( U1110, no caso
de falecimento durante o feito ou em yjl'lu(1!:· de lP.ri-
menlos l'cc-chi(lo:-;, no lllilital' mE'l'c('('(lol' tll' tal 1'('('0111-

pcnsa.
Ar~. 2.° () presP]l(p der.l'oto-l'ei rnll'a imer1iatamcnte

em VIgor.

Publiquo'!lO o cumpra-sI) como n01e se cont6m.

Paços do Govêrno da ]{epública, 24 do Maio de lU40.
ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CAHMONA - A ntónio de
Oliveira Salazm' - ][(íl'io Pal.~ elp SouSCt :Ualluel Ro-
r!l'i,r;ues .JIÍ IIi01' lt{anuel Or·tln8 de Bettencow't - Duarte
Prtcheco Francisco JOS(; Vieim Jl{aclwrlo - A?ltóllio
Faria rltl'nei?'o Pacheco JO(IO Pinto ria rON[(( f-p lf (I

R(~rflel da 8iha Xe/}(Is !J/I(jlle.
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Ministério da Guerra - 5.a Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.O 30:474

Com fUllldamen to nas disposições ,do artigo 2.Oe seu
§ ún ico do decreto-lei n ." 24:914, de 10 de Juneíro de
1935, e mediante proposta aprovada pelo Ministro das
Finanças, nos termos do mesmo artigo;

Usando ela faculdade conferida pejo u." 3.° do ar-
tigo 100.° da Comtituú;ão, o Govêmo decreta eeu pro-
urulgo o seguinte:

A'l'tigo 1.° :E aberto no Mini stério iias Pinanças, a
favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quamtaa de 38.000$, a qual constitue a alínoa e) «VeIll-
cimentos do, sargentos cadetes,n,a situação de licencia-
dOR, que foram convocados para serviço» do n ," 1) do
:1l'Ligo 516.°, cap ítulo 18.° «Serviços de ilJJsLl'uçtlo mi li-
lar» (Escola do Rxél'cito), do Ol\'amento do segundo dos
Q'c!eriJdos Mi'lJisrlérios cm vigor no C0I'11ente ano oconó-
unco,
Art. 2.0 ]~ anulada a importância rue 38.000$ na verba

da a.línoa c:) ccYCllcimcilltos» (Corpo de Cadetes do, Exér-
cito), do n." 1) do artigo 516.°, Cl1pítulo .18." «Serviços
(h., ill~lruç;fío urilitari (Escola do Exército), do orça-
mento (lo Ministério da Guerra clecl'etaedo pum .1940.

.Rst.e !!J'édilo foi n~gisltl,clo na Direcção GoruI da CDIl-
tahil idude Púhlica e a minuta (lo presente decreto foi
cxum inudae vi snrln llP10 'I'rihuuu.l de Contas, como pve-
ceitnu o ~ único do urligo ;3G.o do decreto n," .18:381,
do 2-1 rle Maio de J9;30.

Publique-se o cumpra-se como nêlo se contém.

Pa~os (lo GO\'ÔlpO da Hopúblira, 25 do Maio dC1
l~l.tO. ~\.N']'ÓNIO OSCAR DE FHAGOSO CARMONA - An-
tónio de Oliveira SaZa;;al' .Mário Pais de SOU.9(t -

~l[anu('l Rodrigues Júnio/' - ,},fan~el 01'ti~8 (~e. Betten-
court _ DUllrte j)acheco jr }'antll/CO Jose Vwu'a lJ;Ja-
duulu António Faria Carneiro !J({checo Jofto Pinto
ria ('osta [e/tI' NI/lar! da 8ilrl/ ~\~et'e8DUljue.
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Ministério da Guerra - 3.:1 Direcção Geral

Decreto-lei n.' 30:477

Considerando que as disposições da lei n.? 1:978, 1'>8-

ceniemente promulgada, não abrangem, pelo seu Iimi-
tarlo alcance, a maioria dos portugueses presentemente
ausentes 110 estrangeiro em situação militar irregular e
que é conveniente, dentro do espírito festivo das come-
morações centenárias, adoptar medidas de tolerância
<lue facilitem aos TIl esmos portugueses o regularisarcm
aquela situação ;

Usando da faculdade conferida pela 2. a parte do
n.? 2.° elo artigo lOD.o da Constituição, o Govêrno de-
nota c eu promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 'I'odos os portugueses suj eitos ao serviço
militar, com residêuciu habitual em país estrungciro
hú mais de um ano, e .quese encontrem na situação de
adiados de encorporução, .podem visitar o território na-
cional, conservando a mesma situação militar, e livre-
mente regrcasar a país estrangeiro, desde que não per-
maueçam em Portugal por mais de um ano.

§ 1.0 A situação de adiados de encorporução pode ser
prorroga,da mediante requerimento anual dos iuteressu-
dos ao Min istro da Guerra, apreseu tado n o mês de .T:1-
n eiro à respectiva autoridade consular.

§ 2.° Depois elos vinte e sete U,110S poderá ser remida
a obrigação do serviço militar cm tempo de paz, nos
termos do § único do artigo 5.° dã lei n." l:DGl, desde
que os interessados se encontrem cm situação militar
regular e assim o requeiram ao Miuiatro (ln, (Iuerrn ,
directamente ou por intermédio <los conauludos.

§ 3.° A taxa (Ir remissão serú fixada, pplo ~1illist)'o
da Guerra utendr-nrlo ao valor <la moedu I' ao n ivel (lI'
vida. cm cada país.

ArL 2.° Os ]>())'tUgUCiWS que, sf'll<lo in il iíurea do \'Xél'-

cito ou da n.rmnrlu, obtiverem li('l'lH:a dr. su ir para país
estrangeiro são obrigados:

(]) A nproson ta 1'-I'\P (' a f'UV,P1'-Rl' i11H!:I'l'V{'l' 110 ('()Oll s11111(1(\
elo local rll'rleRtill() (lll (lo l_l(ll't(l dr' ,rlp;\('lllhul'(j11P !lO prazo
{II' ('NILo <' villLe dias a ('ülllal'r1a (bta da ('O)l('t','f'UO Ila
liceuça;
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b) A fazer a sua apresentação pessoal à respectiva
autoridade consular no mês de Jumeiro de cada ano ou,
quando o não possam fazer, comunicar-lhe por meio
<le carta registada, a sua presença em determ'inado local
da :ÍJrea ido consulado;

c) A participar, pela mesma forma, qualquer mu-
dança da residência habitual.

§ único. Aqueles que não cumprirem o preceituado
neste artigo deixarão de ser considerados em situação de
Iicença em país estrangeiro e incorrerão nas mesmas
sanções a que estariam sujeitos se rcsidiseem em Por-
tugal.

ArL a.o Nilo dispensados do dq)ói>ilo de caução e (lo
pagamonto ela taxa Ide licença:

n) Os portugueses nascidos e residentes em país es-
trangeiro ;

ú) Os que, resi,elindo C<1lJ país estrangeiro, para ali
haj am emigrado au tes dos ca torze anos ;

(') Os (lUl', tendo-se cancion ado para po,clerelll sair elo
país, hajam «lt-ixado reverter para o Estado aquela cau-
~<loe ('ontilluaralll residindo cm país estrangeiro.

Ari. 4.° O::; porí.ugucscs com residência habitual cm
país estrangeiro que, atingida a idade de oncorporação,
não po~sal1l aprcsPlltar-. 'e em Portugal são obricados <1

fnzer a sua aprosoll tação à respectiva autoridaJo con-
sular c requorer o adiamento de oncorporução. O 1'0-

querimento, dirigido ao Min istro da Guerra, serri
aeompuuhrulo elo c('rtifi(~udo ele rO:'lidi'ncia passado pela
aut.(}.l'id::lllp oousulur, (la elpclaJ'a~'ão 1ll/4 do l'l'glllaanl'lJL\l
da lnxu .nril ilur p da illlporlâlleja correspondente a uma
o nuulud« eh mesma taxa .

.A rt. ri.o 'rodos os port ugUCties que não houverem sido
onr-orpnrados c l'psidalll cm país estrallgoiro ficam ohri-
gados ao pagaml'lIto da taxa militar, nos tCl'~1l08do ~'e~-
pcctivo l'('g'ulamelllo, .~alvo o disposto em leIS especHu8
ou co nven~õl's in Lern acionai ~,

Art. (i.o Os portugueses com rl'sidência habit,ual om
país estruJlg'c,jro hú llIui:; de UIll alio que se ?lloCOl1trem
elll sil\la~'ão lllilitar il'l'l''''ular podem J'CgUhll'lzÚ-la, 1lOS

j(,l'JllO~ (lbte decrdo, S(~ o !'l'querorem ao Ministro da
UUPl'l'll (lul'antc () ano dl' HJJO, fiean(lo isentos (le todos
os ellcargos e !:IallçÕ('Se apeu<l:-1 suj('iio~ ao ll<lgamento
(la taxa 1I1ilit<lr Silll]>]!''' qne 111('.'3('Ollljll'tll'. ,

§ úlli(,o. Esta tlispo:-li\,,'To é aplidvcl aOH que hupJU
. . t '

ollllg'l':t(lo ('!aIl(ll':'lllllaJl1l'1l e.
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ArL. 7.° Para o corrente uno de 19,10 a taxa do remis-
são é fixada 'em 500$.
Art. 8.0 As autoridades consulares de Portugal pas-

sarão imediatamente, sem dependência de regulamenta-
ção, certificado provisório de regularisaçâo da situação
militar aos portugueses que, nos termos dôste decreto,
a hajam requerido. Este certificado será documento
hastante para a concessão do .passaporte e livre entrada
e saída de Portugal durante o ano de 19-1:0.

Art. 9.0 As disposições dêste decreto não são aplicá-
veis ::1oS indivíduos anotados de desertores uem prejudi-
cum o dever que tem todo o português €lU idade mili-
tar de prestar serviço cm estado de g'uerra, rleclaradn
OH iminente.
Art. 10,0 Este decreto entra imediatamente em vi-

goro

Publique-se e .cumpra-se como nêlc se contém.

Paços elo Govôrno <la República, 27 de Maio de
1940. - ANTÓNIO OSCAR DE :FRAGOSO OAl1MONA - An-
t.ô nio de Oliveil'a Salazar - Mário Pais de Sousa ._
Afan1lel Rodrigues Júnior - Manuel Ortins de Beuen-
couri - Duarte Pacheco - Eramoisoo José Vieira Ma-
chado-lIntónio Paria Carneiro Poclieco-u Joõo Pinto
da Costa Leite - Rafael da Sil'va. Neoes llu que,

Ministério da Guerra

Decreto n.O 30:483

Considerando que se verificaram equívocos de testado-
res a respeito da pessoa do legatário em vários testa-
mentos contendo Iogados deixados a posso as coloctivus
ou institutçõos do combatentes) mutilados ou inválidos
da Grande Guerra, de suas viúvas ou órfãos;

Considerando que nenhuma outra pessoa colectiva 1'0
propõe os fins patrióticos o de assistência e cducução
(la Liga dos Combatentes (la Orando O ucrru, roconho-
«idn como institurcão do utilidade pública polo d(wl'oto
n." :.m:9n1, do 21 <1(' Outubro do 19H~); .
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Usando da faculdade conferida pelo n. o 3.0 do ar-
tigo 109.0 da Constituíção, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o seguinte:

Artigo único. A Liga dos Combatentes da Grande
Guerra será havida por única herdeira ou legatária de
todos os bens deixados em testamento a pessoas colec-
tivas ou instituições de combatentes, mutilados e inváli-
dos de guerra, de suas viúvas ou órfãos.
§ único. O disposto neste artigo abrange as disposí-

çõos testamentárias de que haja ou venha a haver conhe-
cimento.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govôrno da República, 1 de Junho de

1940.- A:N'l'ÓXIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA - Antó-
1/10 de Oliceira Salazar.

Ministério da Justiça - Direcção Geral dos Serviços Prisionais

Decreto-lei n.O 30:484

Usando <lafaculdade conferida pela 2.a parte do n.? 2.0
do artigo 109.0 da Constitulção, o Govêrno decreta e eu
promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.o SilO amnistiados os crimes previstos nos
artigos 1.0 e 2.0 do decreto n.o 23:203, de G de Novem-
oro de lU33.

~ único. Sfío excluídos da amnistia:
1.o OH cri mos referidos nosto artigo quando praticados

com as ('ircunstiincias mencionadas no artigo 7.0 do
decreto n." ~;~:~OBe artigo 30.0 do Código de Processo
Penal;

~.o Os crimes de incitamento, propaganda e apologia
da sulJWl'siio violenta das iustiturções o princil'ios fun-
damentais da íiociedaue.

Art. :? o São amllistiadas as infracções ao Código de
Justica Militar ou ao resrulumento de disciplina militar

, o do aervícometidas por militares na efectividade . o serviço, na
disponibilidade ou pertencentes às tropas Iíeonciadas, por
haverem combatido ou tentado combater ao lado das
tropas nacionalistas durante a última guerra de Espanha
O bem assim as previstas e punidas no decreto n.o27:529,
do ~O do Fovoroiro do 1937.
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Art. 3.° São também amnistiados:
1. ° Os crimes de abuso de autoridade;
2.° Os crimes de abuso de liberdade de imprensa, com

excepção daqueles que tenham sido cometidos contra o
crédito interno e externo do Estado;

3. ° Os crimes em cujos processos tenha sido conce-
dida a garantia administrativa, salvo aqueles a que cor-
responda pena maior;
4.° Os crimes de difamação, calúnia e injúria, incluindo

a participação ou denúncia caluniosa, de injúrias contra
as autoridades, resistência e desobediência;
5.° As infracções ao horário do trabalho previstas e

punidas nos artigos 27.° e 28.° do decreto n. ° 24:402,
de 24 de Agosto do ln34, e alterações posteriores, nos
artigos 14.° e 17.° do decreto n. ° 22:500, do 10 de Maio
de 1033, e nos artigos 1.0, 2.°, 5.°, 6.°, §§ 1.0 e 2.°, 7.°
e 8.° do decroto n. ° 2f):7:33, de 12 do Agosto de 1035;

6.° Os crimes e contravenções previstos o punidos nos
artigos 131.° a 16:3.° da lei n.? 3, de B de Julho de 191:~;

7. o Os crimes do eiuigrução clandestina previstos no
artigo :3\").0 00 decreto n.? 5:624, de 10 de Maio de 1919;

8.° Os crimes previstos no § único do artigo 246.° do
Código Ponal.

Art. 4.° O disposto no artigo 1.0 não prejudica a res-
pectiva responsabilidade de carácter disciplinar o o pre-
ceituado no artigo antecedente deixa salvo O direito de
o ofendido exigir a rosponsabilidado civil a que houver
lugar e quaisquer prestações emergentes do direito de
restitutção, cujo pedido seguirá no mesmo processo.

Art. 5.° São amnistiadas as faltas disci plinaros dos
funcionários do Estado e dos corpos adm iuietrativos
a que corresponda qualquer das penas previstas 1I0S
n.?' 1.0 a 4.° do artigo 5.° do regulamento disciplinar
de 22 de Fevereiro de 1m3, e, quanto aOH funcionários
dependentes do Ministério das Colónias, !lOS n.OS1.0 a 4.°
do artigo 218.° da Reforma Administrativa Ultramarina.

S único. A disposição dêsto artigo não sorú aplicável
às infracções provistas na sua última parte quando. por
fõrça dos artigo H 220.° a 2~2.0 da Roforma Administra-
tiva Ultramarina, a infrac~ão dova ser punida com pena
superior à do n.? 5.° do artigo 218.° da mesma Roforma
ou importo os efeitos desta penalidade.

Art. G.o Si10 também amnistiadas as faltas disciplina-
res cometidas por funcionários ou agentes quo à data
dôsto d iplorna façam parte dos quadros da policia do
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segurança pública, incluindo os que se encontrem azuar-
dando a reforma obrigatória por motivo disciplinar~
§ único. São excluídas do disposto neste artiao as

faltas seguintes: I:>

1.o Insubordinação grave;
2. o Embriaguez comprovada em serviço;
3.0 Embriaguez comprovada fora do serviço, mas com

escândalo público;
4. o Falta grave de respeito ou inj úrias a superiores;
5.o Procedimento escandaloso, com inobservância dos

princípios da honra e da moral.
Art. 7. o Será autorizado o regresso ao serviço dos

agentes a quem, depois da última amnistia, tenha sido
negada a readmissão por motivo disciplinar, desde que
o requeiram e se verifiquem as seguintes circunstân-
cias:
1.o N:lO excedam a idade prevista no artigo 3.0 do

decreto-lei n.? 31:800, de 2~ de Novembro de 1032;
2. o Não estejam incluídos em alguns dos números do

artigo antccedonte ;
3.0 Sejam dados por aptos pela competente junta mé-

dica.
§ único. O regresso ao serviço será autorizado por

despacho do Ministro do Interior, ouvidos previamente
os respectivos conselhos de oficiais.

Art. 8.0 Serão arquivados sem mais procedimento to-
dos os autos de transgrossâo às disposições de diplomas
sõbrc viação e trânsito (IUO à data dôste diploma se acha-
rem pondentes na Direcção Goral dos Serviços do Via-
c,:ão, as situ corno os processos organizados sobro autos
das mesmas transgressões que nuquola data estiverem
nos tr ibnnais a aguardar julgamento.

~ 1.0 ]~ dispellfmda u J)jre('çlio Geral dos Serviços ~e
Y iu<::io do levantamento do' autos da sua compotoncIa
rolutivumnnte a transgressões jú verificadas ou em
averiuuacão nu data a (lue se refere o número ante-" .r ior,
§ :? o Serão rcsti tuídas as cartas do condutores. de

automóveis (PIO na mesma data e~ti\'erom aproondidas
naquolu Direcção Geral, nos termos do artigo 152.0 do
Código da Estrudu, com excepção das de condutores
incursos na alínea b) do mesmo artigo. .

A rt. 9. o São amnis tíadas as seguin tos infracções :
a) Aos artiaos 3.0 da lei n.? 1:891, de 23 de :!I~ur~1)

do 1035, 3.0 do decreto n. o 23:270, de 18 de Abl'll de
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1935, O 2.° do decreto-lei n.? 27:775, de 24 do Junho
de 1937, sem prejuízo do disposto no artigo 16.° da ci-
tada lei e § único do artigo 2.° do decreto-lei u.? 27:775;

b) Aos artigos 1.0 e 4.° da lei n." 1:891, <10 23 de
Mar« o de 19:35, 30.° e 33.°, L" parte, do decreto
n. ° 25:270, de 18 de Abril de 1935, sem prejuízo do
disposto no § único do artigo 4.° e artigo 16.° da refe-
rida lei;

c) Aos artigos 2.°, 8.° e 9.° do decreto H.O 25:732,
de 12 de Agosto de HJ35;

d) Ao n." 1.0 do artigo 1.0 do decreto 11.° 23:889, do
22 de Maio de 1934;

e) Aos artigos 36.° e 37.° da lei H.O 1:889, do 2:> de
Março de 1935, e § 4. ° do artigo 8. ° do decreto n. ° j7 :OOj,
de 12 de Sotembro de 1936;
f) Ao artigo 23.°, 2.a parte, e sous §§ 3.° e 4.° do

decreto n, ° 24:642, ele 10 do Novornbro do 1\)34;
,q) Ao artigo 17.° do decreto n, ° 18:tl~0, de 5 do So-

tombro de HJ30;
h) Ao artigo 74.° e sous §§ 1.0 e 2.° do decreto

n.? 22:872, de 24 de Julho do 1933;
i) Aos artigos 19.° do decreto n. ° 25:73:3, do 12 do

Agosto de 1935, e 3.°, § 6.°, do decreto 11.°21:57U, de 8
de Agosto de 1932;
j) Ao artigo 57.0 do decreto n. ° 20:282, de :31 de

Agosto de 1931, quando a avaria, alteração ou corrupção
não tornem os géneros nocivos à saúde;

I) Aos artigos 17.° e 18.° do decreto n.? 25:7:30, do
12 de Agosto do 19:35;

111) Ao artigo 2f).0 do decreto n." 18:40G, do :31 do
Maio do 1U:3U,relutivumonto a carros do lavoura;

n) Ao artigo :3.0 e § 2.° (lo regulamento aprovado pelo
decreto 11.°j:3:-l-UU,do 24 do Junoiro de um.!, 110 caso
do transporto de pessoal para serviços agrícolas om car-
ros ou automóveis do próprio agricultor;

o) Ao artigo 58.° do decreto n.? j()::282, do 31 <lo
AgOHtO de 19:31, relativamente a produtos consti tuídox
por suhstâncias não nocivas à saúde, <ruo so substituom
para consumo a géneros alimentícios, cujas qunlidados
imitam, e quando o ROU valor não ultrapasso :'W·);
1') Ao § único do artigo 7.° do decreto li." 19:~f)i3, do

19 do Janeiro do 1U31, o artigo 4ü.o do decreto do :2j
de Julho do 1905 ;

q) Ao artigo 7.°, § 1.0, do decreto n. ° 19:(jü8, de 30
de Abril de 1931 ;
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r) Aos artigos 1.0 o 2.0 do decreto n. o 26:078 de 21
do Novembro de 1935, o artigo 3-1.0 e seu § ú~ico do
decreto n." 23:880, de 22 (le Maio de 193-1;

s) As transgreSSl)o::; disciplinares que devem ser jul-
gados pelos grémios de industriais e pelo Grémio do lDx-
portadores de Conservas ele Poixe, nos termos elo dis-
posto no artigo 48.0 do decreto-lei n.? 26:775, de 10 de
Julho de 1036, e no artigo 33.° do decreto-lei n.? 26:776,
da mesma data;

t) As transgressões ao disposto no § LOdo arti-
go 7.0 do decreto-lei n.? 24:276, de 31 de Julho do
103-1.

Art. lO.o A prisão correccional em que tenha sido
convertido o imposto de justiça crime ó dada por ex-
piada àqueles que estejam definitivamente condenados à
data do presente decreto.

Art. 11.0 Serão postos imediatamente em liberdade os
presos (lue it data dêste decreto estejam cumprindo pri-
são correccional simples ou resultante da conversão de
multa, so o tempo da condenação imposta ou o quo lhes
faltar cumprir não exceder noventa dias.

§ 1.0 Os reclusos condenados definitivamente 1L data
dêste decreto cm prisão correccional simples ou resul-
tante do conversão de multa, cujo total exceda o limite
fixado no corpo do artigo e não seja superior a sois
meses, sorão imediatamente colocados na situação ele
liberdade eondicional.
§ 2.0 Se a condenação fõr superior :\ designada no

parágrafo nntcrior serão os prosos postos em liherdado
eondicional logo que lhes faltem sois meses para integral
cuuiprimcuto da p('lla, podendo requerer a sllbstituI<:tLO
do tompo restante por igual tempo do multa, h razão do
1~ a :3;5 por dia.

Art. l~.o Os condenados, provisória ou definitivamento,
na pena do prisão corroccional, sim ples ou ag~'a\'ada
com multa, quo à. data dõste decreto não cumpnram a
pona por estarem \'oluntàriamcntp homizia<los ou dostor-
rarlos do C'ontinolltt' o ilhas, poderão requerer, dentro
dn sessenta dias, porante o rospoctivo trihunal, a con-
versão da I'risiio cm multa, dentro dOH limites fixados 110

~ ~." do artigo 1O.o ~. ~
~ único. As uiultns ]"C'sultantcs da eOIlvorsao do yt"l~ao,

1l0S terrnns do al"licro 7.0 do docrcto-loi n.? 20:630, amda
não pagHs, spr:w °roduzidas ao::; limito::; fixa<los nosto
artigo.
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Art. 13.0 São excluídos dos benefícios constantes dos
artigos 10.0 e seguintes os deliuqüontos de difícil cor-
rocção e os reincidentes.

Art. 14.0 É alterado o § LOdo artigo 628. o do Código
de Processo Penal, cuja redacção fica sendo a seguinte:

§ único. Também serão levadas em conta a pri-
S/LO preventiva sofrida posteriormente à condenação
na La ou 2. a instâncias ao réu condenado a prisão
maior ou degrôdo que não haja recorrido ela deci-
são, bem como a metade da prisão preventiva ante-
rior àquela condenação.

Art. 15.0 O disposto no artigo anterior é aplicável aos
presos já condenados.

Publ iquc-see cumpra-tio I('OlUO nêlc se contém.
Paços do Govõrno <la Hepública, 1 de Junho de

1940. - ANTÓNIO Osc.1.R DE :FR.\GOSO C.\RMO A - /ln-
tónio de Oliveira Sulirzar - Jl!ário Pais de Sonsa-
Manuel Rodriquee Júnio1' -- Manuel Oriins de Beticn-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
chado-António Faria Carneiro Pacheco-Jotio Pinta
da Costa Leite - Rafael da Silva LVeves Diup:«.

Ministério da Marinha - 6.a Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.v 30:504

Com fundamento nas disposicõos do urtigo 2.0 O seu
§ único do decreto-lei 11.° 24:0t4, de 10 do Junoiro do
1935, e mediante proposta aprovada pelo Ministro das
Finanças, nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida polo 11.0 3.° do ar-
tigo 109.0 da Constitutção, O Govõrno decreta. o ou pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.o g aberto no Ministério das Finançns, a fa-
vor do Ministério da Marinha, um crédito especial lIa
quantia de 100.0005, destinado a reforçar com igual
quantia a verba de lGO.OOOI$ inscrita no orçamento do
segundo dos mencionados Miuietórios para o actual ano
económico, no capitulo 1.0 «Gabinete do Ministro», ar-
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tigo 8.° «Encargos admiuistrntivos» , n.? 1) «Pasramonto
de serviços e encargos não especificados», sendo alte-
rada para 200.000..5 a importância constante da observa-
ção (a) do referido n." 1).

Art. 2.° É anulada a quantia de 100.000tl na verba de
14:670.6001$ inscrita no mesmo orçamento, no capí-
tulo 4.° «Superintendência dos Serviços da Armada-
Oficiais da corporação da armada», artigo 39.° «Remu-
noraçõos cortas ao pessoal em exercício», n ,? 1) «Pessoal
dos quadros o além dos quadros».

~ste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada polo Tribunal de Contas, como pro-
coitua o § único do artigo 36.° do decreto n." 18:381,
de 24 do Maio do 1930.

Publique-se e cumpra-se como nõle se cont6m.
Paços <lo Govêrno da República, 12 de Junho de

H140. A:~TÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARJ\WNA - An-
tónio de Oliveira Salazar - llfá,'io Pais de Sotl,~a-
Manuel Iiodriques Júnior Manuel Ortins de Betten-
court Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
chado - António Faria Carnetro Pacheco - Joao Pinto
da Costa Leite-Rafael da Silva Neves Duque.

" - PORTARIAS

Presidência do Conselho - Gabinete do Presidente

Portaria n.· 9:519

enviado esclarecer dúvidas suscitadas na interpro-
tuçflo (la portaria n.? 9:509, de 19 de Abril último:
manda o Govõrno da Iiepública Portuguosa, pelo Pre-
sidento do Conselho, quo:
1.o Tas localidades cm que existam castolo~ rolaeio~a-

dos com a história. (la Fundação o da Conquista, o dis-
posto na referida portnria do nonhum modo prejudique
as solenidades pl'C'vistas no programa das Comomor~\õos
Ccutcnárias om coiucidênt:in horária com o neto medieval
do Guimarãis devendo as autoridades locais, a Mocidade
Por! IIg11Psa o' o povo roünír-so em volta désses monu-
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mentos da arquitectura militar, para a cerimónia do hastoa-
monto da bandeira da Fundação e inauguração da inscrição
histórica comomorativa, às doze horas do dia 4 do Junho;

2. o As bandeiras da Fundação, cujo modêlo acompa-
nhou a portaria n.? 9:509, podem SOl' do tamanhos difo-
rentes, conforme os monumentos e edifícios a que se desti-
nam, devendo sempre observar-se as proporções fixadas
no referido modõlo entre as dimensões do campo da
bandeira e as da respectiva cruz heráldica.

Presidência do Conselho, 10 de Maio do 1940. - O Pre-
sidente do Conselho, António de Oliveira Salazar,

Ministério da Guerra - 3.a Direcção Geral - 3.a Repartição
Estado Maior do Exército

Portaria n.O 9:522

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo :\fi·
nistro da G uorra, aprovar e pôr em execução as instru-
çõcs para a orgunização e funcionamento em tempo de
paz das unidndos do serviço do saúde, udministrucão
militar o trem, quo baixam assinudas pelo chefo do Es-
tado Maior do Exército.

Ministério ela Gucrrn, 11 do Malo do 1940.- O
Sub-Socrotário do Estado da Guerra, Feruaudo d08
Santos Costa.

Ministério da Guerra - Estado Maior do Exército _I:' Bepartiçãc

Portaria n.O 9:549

Manda o Govõrno da Ropública Portuguosa, pelo Mi-
nistro da Guerra, aprovar o pôr um execução o roguln-
mento para a instrução (la infantaria - Primeira parto
Companhia do acompanhamonto O1'<1l'll1 unidu.

Ministério da Guerra, 7 do Junho do lD40. - O Sub-
Secrctárío de Estado da Guerra, Fernando dos Santos
Costa.
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III -- DETERMINAÇÕES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete
I) Aditamento à tabela das entidades autorizadas a

expedir tologrumas oficiais pelas rêdes rádio o telceráfica
do Ministério da Guerra, publicada na Ordem dobExé1'_
cito n." 9, l ." sério, do 23 do Dezembro de 1939 :

J)eslgnação das ontldudos

Tabela
do Mluís-
tério
da

Guerra

Obsorva-
çõos •

------~~----------------------------------
l Ji reutor cIo Instituto cln Altos E,tuclOti Mil itare« bb)
Adjunto (lo Instituto ele Altos Estudos ~lilitare8 )

(cm nome elo dirtctcr ).
Chefes elos centros de niobilisaçâo . . . . . .. a)
J)irc'c:fo!' cla fál,ri('a ell' cartuclrarno e pólvoras b)

qu uun-as.
n!rl'pto]' cla fúJ.rica cle' pólvoras fj"ieas e artifícios bÚ)
J)trc'c'fol' ela fáhr_ira e1p muniçfios de artilharia, )

nrnuuur-nto c vraturas.
Tl!rt'l'!or da fáhrica (lo ('quipalllelltoH c arrcíos bb)
Direcinr I' I'hcfc's das delcgações da Farmácia )

('c'ntra] do ]';:,J'fC'ito.
llirt'ctor elas oficinas gerais de fardamento e cal- (~)

çndo.
Dirr-etor cla~ oflcinns g'l'rais de ruatcrinl rlo en- ú)

g('Jlhal'ia.
Tlirt'ctor cla~ ofl.-inas g't']'aiH ele material aero- b)

núu fico.

;)
3

1
1

1
1

1
1

1

1

1

J[(tnlllen~'a() Mi/it(~I':

I li rl'I'tor. .. ,.............. li)
:-;1I11-dil'C~dor, ofll'ial dI' 'l)I'\ i\'o c cl(('ti', d(~ "llCIII'- /I)

8al ('III 110111() elo di rl'ctor),

Ministério da Guerra - I.a Direcção Geral- I.a Repartição
II) A" praç'as licen('iadas flue doixem elo aprosentar,

Otl apresou t('m arru'inados, os artigos do uniformc quo
1Iw:; c~tão distribuídos ~er1to punidas disciplinarmonte,
1l0H tl'l'mos do final do artigo 5.° do l'C'gulamcnto do
disC'iplin<l militar, por infracç'iio dos n/'s D.o 011 lB.o do
11ll'SIllO rogtllulI1cnto, dll\'cndo ser-lhes tambóm aplicadas
as disposi<;()L's elos urtigo R :32.°, 37.0 ~ 41.° das instru(:ôC's
para o son-i<;o <lo fanl,unentos, JlublICadas na O/'dem do
R.l'ército !l.0 14, LA sório, do 1920, o a doutrina do
decruto n. o :n :12Li, do 19 do Outubro do 1936.



288 ORDEM DO EXERCITO N.' G 1.' Série

<>
.",
<.>

t
ee
c...
'"IX:..

<>
.",
<.>
u

~
..
N

I

'"-g
<>.e::
.",-'"c:
E

'"o
~
d

'"o..,
o
't
"c
""';j)..
'"

~ Gr6~ ~ t:~ ~;-!~:: ~~f2 ~
UüUÜÜ c... c...':...c...:",V



V Série ORDEM DO EXERCITO N.o G 289

8888
(1\ (1'),'1l. f~~8@g
l- lC,..-.IC\l
..;<"""'; c-i 00

1-
..j<

~

,
o

.~
",
o..,
o
'e...
e.~
'"~

-rf;



200 ORDEM DO EX:eRCITO N.' li 1.' Série

~....,
• e<!..... p..
.0)
'O
o.~

.~
O)

.'0
<;I

'0

SSS]S:JS
~~~~~~~~
HH~~HHH

o......
e<!o
I
o....,
::s
~

o
>t;)

SZli~~~~~
;.j

....~tZlo
C':l>::?cr" -:1'0
..,.; ....; ....; ..,.; er"

1 ~ i I ~

~~~~ ,

,...... C'l Ct:. .......
e<:> >t;) e'.I
~~~~



1.' Série ORDEM DO EX~RCITO N." G 291

o.,_,
• <o.....
'"<>l

~~1~
...;...;~
~~~

1- 00
r:"1 c:'1
.,..; --

A.. ço' ~

~ ~

.,..;

d
VIo........
C<l

'"<>l .

. '"o
!C<l

• ...::l

~......
C<l

• ...::l
o

'" ol
l~ á
..... P-<

~.~
C<l :"
~~C;
P-<8
if.l.B
C<l :;j

Q3C<l

~C'l



292 ORDEM DO EX:ERCITO N.· 6 L" Série

~
g.
'"..
'"o
""""""..EI
'"o
.!!!'
1i
'"o-o
o...
~
".~
'"Ç<

ui
o
1;;
a...~
c



ta SérÍe ORDEM DO EXERCITO N." 6 293

....~ ....
~~..d"
~~O

o o~ "''" ..e.g ~.= o
:ti ~



~94 ORDEM DO EXl1RCtTO N.f. G 1.1 Série

o
<:'1

dJ'" .
• I
._'

• ...:J

FI
O

==C':l
.~...
::.>
8

.-"'1

"'o.~
;::
""'o
"'"o
':;'
"
.~
.5

o o... '"
G,} o ~
8 'ti ".;1 oZ :;.

00,..... 1.-
G<I



1.- Série

88
f'fif'f\
<.? o
Ir:' Ç)
-.I :r:-
CIJ <.?
C'l c:':)

f,8
U?, ,~
00'088
co CIJ

o
S

ORDEM DO EXERCITO N.o G 295

8
8
<:'1
00

• o

""· '"""~
• <=l..... ~
·8
,.Q
::l
co

. ~

..§

.~...
<IS

8

·3...
.",....

C1l
.8~

'".~
'".""ee

.<J)

<E·'".""

,!.
C1l

'"'"o....
s:l
C1l

8
C1l
.~g.
'"'"""
.~~~'Q9 9 9 S S a 9 _ S _ = s S S 5
~~~~~~~~~~~~~~~~~
~ ~~~~~HHHHHHHHHH

""1< IC <.? oJ)C1IC<-? 1- ~ ~~ ~ :;:::;~~
~ ,:,---"";">-:-~c.c'Ot;--:---:---'"";o--;"--;"--=--;"~~~~..:i«««««
~;;.i~;;.i~~~~r:.ü:oi~~~~~



29G ORDEM DO EX~RCITO N.· (j 1." Série

~8
~10
..;< <O
r< t-
~l~
l- O>
<O 00
~
r<

~
"~"""'"..
"'o so-:; i::""" o
" ~a
'" ot
o ti

"" ~.~
'"o
""o o'e. 'O)

" ';;'
.~o CIl

'" r<
A '"'::l

o
,O)~
O)

'"O)p..
'"~

o.;:;
'"'i:í
• _O)

Çl
o.....~

.......
O). .........~

. S

o o~ "'
III o ~
8"" c.3 oZ ll.



1.' Série ORDEM DO EXERCITO N.' o 207

c<S....
'"...o., c<S
<.l .::
'O CJ

.n ....
o c<S '"'-', aJ ()

t"::I
....

.... ...oro
r:q .ü r:q
Q) .Q)C)

'O ~'O
'" '" ro~ . ~ u

] S S 8 a 9 a 3 S = S s a :: :: s·~ '8
~<.l<.l<.l<.lCJ<.lCJCJ<.lCJ<.lCJ<.lCJCJ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~



2\)8 ORDEM DO EXERCITO N.o G 1.' Série

Ministério da Guerra - 2. a Direcção Geral- 4.a Repartição

VII) A constitutção da ração para os poldros que
anualmouto dão entrada no Depósito de Remonta é a
seguinte:

Qu í logru-
mas

Aveia .
Fava.
Milho.
Sêmea
Fono .
Palha.

2
1,200
1
1
2
[)

IV· - DECLARAÇÕES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) Declara-se que foi escolhido o dia G do Agosto pró-
ximo futuro para a realizução da primeira prova do Cam-
peonato do Cavalo de Guerra.

Ministério da Guerra - 3.a Direcção Geral- l." Repal,tição

Ir) As provas e o exumo do admissão para a matrí-
cula !lO curso do estado maior, a que se refere o § :3.0
do artigo 28.0 do decreto-lei n. o 30:2GJ, de 10 de J /1,-

nciro último. realizur-so-ão, no ano lectivo do 1D-U-42
e ató nova detorminuçilo , nas seguintes condiçõcs :

La O exame de admissão constnrá do duas provas. Na
primeira os candidatos fazem a explanação, por oscrito,
do um pouto de história geral compreendido num pro-
grama oportunamouto publicado; na segunda satisfarão
a Ulll interrogatório oral sobro os trabalhos executados
o assistidos por ôles durante os ostágios nas Escolas
Praticas das diferentes armas.

a) A prova do. história geral terá lugar no decorrer
dos meses de Novembro e Dezembro. Os candidatos dis-
1>0]'<'10 <lo uma hora o moia paru dcsouvolvonun Hill ponto,
o qual será tirado iL sorte no momento do início da prova.
Cada grupo de candidatos, em número não superior a
cinco, terá o mesmo ponto.
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b) A prova respeitante aos estúgios nas Escolas Práticas
ser.i oral, terá lugar no final destes e durará uma hora.

O interrogatório será feito por, pelo menos, dois dos
membros do júri.

2. a A prova de dactilografia constará da execução de
cópia dactilografada, em três ex em plares, de um texto
manuscrito em caligrafia corrente q no preencha duas
laudas de papel almasso. O texto poderá ser dividido em
parágrafos () alíneas e compreender um pequeno quadro.
Esta prova terá a duração de uma hora, precedida de um
período de trinta minutos concedido aos candidatos para
se familiarizarem com as máquinas que lhes forem dis-
tribuídas, podendo, no entanto, fazer-se acompanhar de
máquinas próprias.

3.:1 A prova de equitação constará de trabalho em pi-
cadeiro, durante quarenta e cinco minutos, a passo, trote
e galopo, com pequenos períodos de trote e galope sem
estribos.
4. fi Todas as provas são eliminatórias, devendo as de

equitação e dactilografia proceder as restantes.

Programa para a prova de história do exame
de admissao à matrícula

I _ O~ d(\scobrimentos e conquistas do sóculo XVI o
s lias couseq üüncias.

II - A Europn da paz de Wostfalia e dos Pirenéus :
o fim do sóculo hispa.no-alemão; a igualdade politica o
jurídica dos Estados ; o princípio do equilíbrio europeu.

III _ Do tratado de Westfalia à Revolução Francesa:
a Françu de ,Luiz :XIV e as guerras de sucessão da Es-
panha e da Austria ; a paz de Utrocht e o tratado do
Aix-Ju-Chnpolle- . .

A revolução inglesa de 88 e a declaração dos diroitos ;
1t Inglaterra e o equilíbrio europeu.

O ellO'randecimento da Prússia; a guerra dos sete anos.
A entrada dos oslavos na política europeia.
IV _ A R<,yolu<;ilo Fraucoau : causas, caráctor e fases;

a Assembloa Constituinte u a ati tudo dos reis da Eu-
ropa ; a Asaomble« L('gi~lativa; coligação prusso-aus-
t ríaca ; a 'onvcn<;ito Naeional ; a guerra (campanha da
Alemanha. o da ltÚlia).
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v - Napoleão; O Consulado e o Império; a luta contra
a Europa; os cem dias; "Waterloo.

VI - A Europa do tratado de Viena e a Santa Aliança.
VII - Constiturção do Império alemão sob a hego-

monia da Prússia; a luta contra a Austria o contra a
França; suas conseqüências para a carta da Europa.

VIII -A expansão colonial; a conferência de Borlim ;
a partilha da Africa.

IX-A paz armada antes da Grande Guerra; o espí-
rito do imperialismo na França, Inglaterra, Alemanha e
Rússia.

X - A Grande Guorra; causas imodiatas; principais
momentos polítícos ; a paz de Versalhes o fi Sociedade
das Nações.

Rectificações à «Ordem do Exército» n. o 5, L" série,
de 23 de Maio último

Na p. 171, lin. 18, onde se lê: «recursos», deve ler-se: «cursos».
Na p.175, lin. 4, onde se lê: «ostabelecidasvç deve lor-so : «esta-

belecida».
Na p. 181, lin. 35 e 3ü, onde se lê: «estabelecido», deve ler-se:

«estal ielccida».
Na p. 183, Iin, 30, onde se lê : «actividade», deve ler-se: «efec-

tividade».
Na p. 183, lin. 45, onde se lê: «actividade», deve ler-se: «efec-

tividade».
Na p. 184, lin. 8, onde 8C lê : «efectividade», deve ler-se «acti-

vidade».
Na p. 188, lin. 22, onde se lê: «perdendo vencimento», deve ler-

-se: «perdendo o vcncimcn to».
Na p. lH8, 1iII. 3(;, onde se lê: «g{'neros», (lpve ler-se : «g'(·'ncro».
Na p. 202, Iin. !J, onde se lê: «mais UO quinze», deve lt-r-se :

«quinzc ou ruais».

António de Oliveira Salazar.
Está conforme.

o Cbefe do Gabinete,



MINISTÉRIO Df\ GlJERRf\

Ordem do Exército

1.'" Série

N.O 7 20 de Agosto de 1940

•
Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra - 2. a Direcção Geral - 3. a Repartição

Decreto-lei n.O 30:503

Usando da faculdade conferida pela 2.a parte do n.? 2.°
do artigo 100.° da Constiturção, o Govêrno decreta e eu
promulgo, para valer como lei, o soguinte :

Artigo 1.0 Aos cadetes j ú admitidos ou a admitir na
Escola do Exórcito quo provarem SOl' pobres ou antigos
ponsionistas do Esta-lo poderão SOl' concedi(las bolsas
dn estudo IIUS condições o quantitativo afixar por des-
pacho do Ministro da Uuerra.

Art. 2.° l~ste decreto entra uucdiatamoute «m vigor.
Publique-se o cumpra-so como ado so contém.
Paços do Gov('rpo da República, 12 do Junho de

1940. - A~'l'Õ~IO OsC,\I~ DI,; FUAGOSO C,\Rl\10NA - An·
tônio dI' Oltreira Salazar - li/ária Pais de Sousa-
M((l/uel Hodri!Jues Júnior - Manuel Ortins de Beiten-
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court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira JJla-
chado - António Farta Carneiro Pacheco - João Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Ministério da Guerra - 5.a Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.s 30:510

Com fundamento nas disposições da alínoa g) do ar-
tigo 35.° elo decreto-lei n.? 18:381, de 24 de Maio de
1930, e mediante proposta aprovada pelo Ministro das
Fínançus, nos termos do n.? 1.0 do artigo 0.° do decreto-
-lei n.? 22:470, de 11 de Abril de 1933;

Usando da faculdade conferida pelo n.? 3.° do ar-
tigo 109.° da Constiturção, o Govêrno decreta o eu pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.0 É aberto no Ministério das Finanças, a
favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 600.0006, a qual é inscrita, sob o n.? 2)
«Para reembolsar a colónia de Angola de desposas da
companhia disciplinar na mesma colónia pagas desde
1 de Janeiro de 1937», no artigo 668.° «Encargo H do
anos económicos findos», capítulo 24. ° «Despesas de anos
económicos findos l>, do orçamento do segundo dos refo-
ridos Ministérios em vigor no corrente ano económico.

Art. 2.° É anulada a importância de 600.0008 na
verba de 23:350.8006, destinada a 4.026:000 rações ele
forragens para 11 :000 solípedes, a M80, da alínea a)
«Animais» do n.? 2) «De semoventea» do artigo 97.°
«Despesas de conservação o aproveitamento do material»,
capitulo 5.° «Serviços gerais do Ministério da Guorra»,
00 orçamento dês te Ministério decretado para 1940.

1]jste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pro-
coitua o § único do artigo 36.° do decreto-lei n." 18:381,
de 24 de Maio de 1930.

Puhlique-se (I cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Governo da República) 15 de Junho de 1940

AN'rÓNTO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA - António de Oli-
»eira Salazar.
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Decreto-lei n.· 30:512
Usando da faculdade conferida pela 2.a parte do 11.°2.°

do artigo 109.° da Constitutção, o Govôrno decreta e eu
promulgo, para valor como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 É aberto no Ministério das F'inançns, a fa-
vor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia do 800.000:5, a qual reforça a verba «Reparações
e beneficiações dos aquartelamentos e edifícios depon-
dentes do Minístório da Guerra e diversas despesas des-
tinadas ao aproveitamento o conservação dos mesmos,
incluindo as de instalações de g.is, água, electricidade e
sanitárias» da alínea a) do n." 1) do artigo 97.°, capí-
tulo 5.°, do orçamento do segundo dos referidos Minis-
térios em vigor no corrente ano económico.

Art. 2. ° O rofõrço autorizado pelo artigo anterior é
compensado com as quantias abaixo descritas, na soma
de 800.000..5, as quais são anuladas nas segnintes verbas
do orçamento do Ministério da Guerra decretado para
1940 :

CAPÍTULO 7.°

Corpo do Estado Maior do Exército

Artigo 111.°, 1) 1'<',;80al (los (1U[\llI'08 apI'0\a<108 ]>01'
lei . . . . . . . . . " 80.000~OO

CAPíTULO D.O

Arma de Infa.ntaria

Oficiais

Artigo 14.!l.0, 1) Pessonl do,; quadros aprovados por
lei . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 170.000$00

CAP!'!'['LO 11.°

Arma de Cavalaria

Oficiais

Artigo 2.1:3.°, 1) Pi-sso al do~ quadros apro\'ados por
lei . . . . . . . . . . . . . . .. 80.000"00
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CAPíTULO 13.°

Arma de Aeronáutica

Oficiais Aviadores

Artigo 322.°, 1) Pessoal
dos quadros aprovados
por lei 80.000~00

Artigo 323.0( 2) Gratifica-
ção pelo desempenho de
serviço aéreo e de fun-
ções especiais . . . .. 60.000~00 140.000~00

Praças
Artigo 326.°, 1) Pessoal dos quadros

aprovados por lei . . . . ..... _ 80.~0$'0~ 220.000"100

CAPÍTULO 17.°

Quadro dos Serhços ,t\.uxiliares do Exército,
Chefes, Sub-Chefes e Músicos de Bandas de
Música, Quadro dos Amanuenses do Exér-
cito e Praças dos Serviços Especiais do Exér-
cito.

Quadro dos Serviços Auxiliares do Exército

Artigo 476.°, 1) Pessoal dos quadros aprovados por
lei . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 120.000$00

CAPíTULO 23.°

Classes Inactivas do Ministério
da Guerra

Oficiais na Situação de Reserva, Praças Reformadas em
Comissão de Serviço Activo e Terceiros Oficiais Re-
formados.

Artigo ô5D.o, 1) a) Vcncimen tos d08 oüci ais lia Hi-
tuação (lu reserva 1ilO.O()OiPOO

Soma das uruiiaçõcs . . . 800.000 ~OO

Publique-se O cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêrno da República, 17 de Junho de

1940. - ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CAHMONA An-
tónio de Oliveira Salazar -Mário Pais de Sousa-
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Manuel Rod7'igues Júnior -Manuel Ortine de Betten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
chado - António Faria Oarnetro Pacheco - João Pinto
da Gosta Leite - Rlljael da Silva Neves Duque.

Decreto n.· 30:524

Com fundamento nas disposições do artigo 3.° do
decreto-lei n." 24:914, de 10 de Janeiro de 1935, e
medianto proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
!lOS tormos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n.? 3.° do ar-
ligo 109.0 da Oonstitníção, o Govêrno decreta e eu
promulgo o soguinto :

Artigo único. Fica a 5.a Repartição da Direcção
Geral da Contabilidade Pública autorizada a mandar
satisfazer a importância de 600.0006 inscrita sob o
n,o 2) «Para reembolsar a colónia de Angola de des-
pesas da companhia disciplinar na mesma colónia pagas
desdo 1 de Janeiro de 193h no artigo 668.0 «Encargos
de anos económicos findos», capítulo 24.0 eDespeaas de
anos económicos findos», do orçamento do Ministério
da Guerra em vigor no corrente ano económico.

Publique-se o cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêrno da República, 21 de Junho de 1940.-

ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CAmIONA - António de Oli-
reira Salazar - Mário Pais de Sousa - Manuel Iiodriques
JÚnior-...llanuel o-u.» rleBettencourt-Dum·tePacheco-
Framcisco JOSf Vieira Machado - António Faria Carneiro
Pacheco _ Jolto Pinto da Costa Leite - Rafael da Silva
Neves Duque.

Ministério das Finanças - Direcção Geral das Contribuições
e Impostos

Decreto-lei n.· 30:529
Preceitua o ~ 6.0 do artigo 12. o ~o reglllamento do

~êJo, aprovado p<:'10decreto n.? 1~: 100, do 20 de N~-
vombro do 102ü, quo o tipo c o formato (~as ostampi-
lhas fiscais, as suas taxas o o período do validade pode-
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rão ser alterados pelo Govêrno, em qualquer época, se as-
sim fôr conveniente aos interêssos da Fazenda Nacional.

Assim:
Usando da faculdade conferida pela 2 o a parte do

n. o 2.0 do artigo 109.0 da Constitulção, o Governo de-
creta e eu promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 Para a cobrança do imposto do sêlo 6
criado novo tipo de estampilha com a designação ele
estampilha fiscal, tendo impressas na parte superior a
indicação do valor em algarismos, na parte inferior a
do valor por extenso e na parte central a inscrição «Por-
tugal» e o escudo da República.
§ LOAs estampilhas a que se refere êste artigo se-

rão das taxas de ~10, ;$20, a30, MO, ;$50, 660, 670,
;$80, ;$90, 1~, 2;$, 2a50, 3a, 4;$, 56, 6/), 71$, 8{;, 9{;, 10{;,
1M, 20~, 30~, 40~, 50a, 60a, lP70, ;$80, 90{), 100{;, 2006,
300~, 400a e 500t;.
§ 2.0 O formato, as côres e mais indicações para o

seu fabrico serão aprovados por despacho do Ministro
das Finanças.

Art. 2.0 As estampilhas fiscais actualmente em vigor
continuarão fi ser utilizadas ató 31 de Dezembro de 1941,
conjuntamente com as do novo tipo a adoptar em har-
monia com o presente decreto.

Art. 3.0 Durante o mês de Janeiro de 1942 as estam-
pilhas fiscais retiradas da circulação, nos termos do ar-
tigo anterior, serão recebidas nas tesourarias da Fa-
zenda Pública para serem trocadas por outras do novo
tipo e de igual valor, cumprindo aos respectivos tesou-
reiros remetê-las à Casa da Moeda até ao último dia do
mês seguinte.
§ único. So os tesoureiros da Fazenda Pública não

cumprirem o preceituado neste artigo, os chefes das sec-
ções de finanças iuclutrão na tabela de cobrança relativa
ao mês imediato as importâncias das estampilhas que
deixarem de ser entregues, observando-se o disposto na
portaria n.? 6:196, de 7 de Junho do 1929.

Publique-se e cumpra-se como nêlo so contém.
Paços do Govõrno da República, 25 do Junho de

1940. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA .An-
tônio de Oliveira Salazar Mário Pais de &OUSlt
"Manuel Rodrigues Júnior - }'Ianuel Ortius de Iletten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
eluulo - António Faria Üarueiro Pacheco JOclOPinto
da Costa Leite- Rafael da Silva Neves Duque,
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Ministério da Guerra - 5. a Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Públi ca

Decreto-lei n.v 30:530

Usando da faculdade conferida pela 2.a parte do n." 2.°
do artigo 109.° da Constiturção, o Govêrno decrota o eu
promulgo, para valer como lei, o seguiu to:

Artigo 1.0 É aberto no Ministério das Finanças, a
favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia do 662.3006, a qual é inscrita no n.? 2) (IDe se-
moventes » do artigo 97.° «Despesas de conservação e
aproveitamento do material», capítulo 5.° «Serviços ge-
ruis do Ministério da Guerra», do orçamento do segundo
dos referidos Ministérios em vigor no corrente ano eco-
nómico, pela seguinte forma:

ú) Veículos com motor:

Manutenção, conservação e reparação do ma-
terial para ins trução de condutores de via-
turas autos, ajudantes de mecânico, con-
dutores de carros de combate, ctc., incluindo

. gasolina e óleos . . . . . . . . . . . . 662.300$00

Art. 2.° O rofôrço autorizado pelo artigo antorior é
compensado com as quantias abaixo descritas, na soma
de 662.300t$, as quais são anuladas nas seguintes ver-
bas do orçamento do Ministério da Guerra decretado
para 1940:

CAPÍTULO 5.°

Serviços Gerais do lUlnistérIo (la GuerI'a

Despesas Gerais

.\.rtigo 07.0 - Despesas de conservação c aproveitamento do ma-
terial :

2) Oe sornoventes :

n) Anirnaís :

1:026:000 rações de forragens para
11:000 solípedes, a 5$80 . . . . 250.ooo~00
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CAPÍTULO 7.°

Corpo do Estado lUalor do Exéreíto

Artigo 111.° - Remuneraçêcs certas ao pessoal cm
exercício :

1) Pessoal dos q uadros aprova-los pOl" lei . . . 50.000100

C.\PlTLTLO 13.°

Arma de Aeronáutica

Oficiais Aviadores

Al,tigo 322.° - Remunor acôes cortas ao pessoal em
exercício : '

1) Pessoal dos quadros aprovados por
lei . . , . , . . . . , ' . . 70.000,)00

Artigo 32;3.° - Relllunol'a~'ões acidcutais :

2) Gratificação pelo dl'Hornpenllo de
serviço aéreo e de funções cspo-
ciais, etc, . . . . . . . . . . 50,OOOçmo

Praças

Artigo 32G.o - I{oltlu,,()ra~'õcs corta-, ao
pessoal cru oxercí cio :

1) Pessoal .los quadros aprova.los 1'01'

lei. , . . • . . . , . . , • ,HO,()()O;OO 200.000.,00

CAI'Í'l'U LO 22.0

Pessoal tlos (~lla(l r os Extiutos

Extinto Quadro Especial de Oficiais Milicianos
da Arma de Infantaria

Artigo fiO 1.0 -- H('ll1ll"Ura~'õcs pertas ao IJl'Ksoal ('II'
eX(Jrdeio:

1) Pessoal de nomeação vitalícia além dos CJ.ua-
dros . . . , , , . . . . • . • • . • " 50,000100
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C,\ PÍTULÚ 23.°

Classes Inactivas do Ministério da Guerra

Oficiais na Situação de Reserva,
Praças Reformadas em Comissão de Serviço Activo

e Terceiros Oficiais Reformados

Artigo G59.0 - TIOJllul1orações cr-rtàs ao pessoal fora
cio serviço :

1) Pessoal em qualquer outra situação:

o) VeTlCilllento~ dos oficiais na situaçâo de
reserva . . . . . . . . . . . 112.300$00

Som« das anulaçõc«. . . . 662.300$00

Art. 3.° ÊBte decreto entra imediatamente em vigor.
Publique-se e cumpra-se como nôlo se contém.
Paços do Govêrno da República, 25 de Junho de

1940. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FIUGOSO CARMONA- An-
tónio de Oliceira Salazar -lIJário Pais de Sousa - Ma-
nuel Rodrigues Júnior -lI!anuel Ortins de Bettencourt -
Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Machado - An-
tónio Faria Carneiro Pacheco - João Pinto da Costa
Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

Decreto n.O 30:572

Com fundam('nto Das disposições do artigo 2.° do
decreto-lei n." 24:914, de 10 de Janeiro de 1935, e me-
diante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo D.O 3.° do ar-
tigo 109.° da ConstituIção, o GOVêl'110 decreta 0 eu pro-
mulgo o 1>l\A'llil~tO: •

•\ rtico 1.0 lí~ aborto no ~[illi~t6rio das Fiuanças, a
favor Jo Ministério da Guorra, um crédito ospecial da
quantia do 6.000~, a qual reforça a verba do 7,:.?00,$
destinada a. pClssoal jornaleiro das oficinas e da co~s,or-
vação do jardim do Instituto do Altos Estudos Milita-
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res, inscrita no n.? 2) «Pessoal assalariado» do ar-
tigo ..H)4. o «Romunoraçõos certas ao pessoal em exercício»,
capítulo 18.0 «Serviços de Instrução Militar», <lo orça-
mento do segundo dos referidos Ministérios cm vigor
uo corrente ano económico.

Art. 2.0 É anulada a importância de 6.0008 na verba
do n. o 1) «Pessoal dos quadros aprovados por lei»
(Quadro dos Serviços Auxiliares do Exórcito) do ar-
tigo 476.0 «Remunerações certas ao pessoal em exercí-
cio», capítulo 17.0 «Quadro dos Serviços Auxiliares do
Exórcito, Chefes, Sub-Chefes e Músicos de Bandas elo
Música, Quadro dos Amanuenses do Exército e Pruçus
dos Serviços Especiais do Exército», do orçamento do
Ministério da Guerra decretado para 1940.

11)ste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 3G.o do decreto n.? 18:381,
de 24 de Maio de 1930.

Publique-se e cumpra-se como nôle se contóm.
Paços do Govõrno da República, 8 de Julho de

1940. - AN'rÓNW ÓSCAR DE FHAGOSO CAr~MONA - An-
tónio de Oliveira Salazar Mário Pais de Sousa
J[anuel Iiodrique« Júnicr - Mannel Ortin» de Betten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira 1111t-
eltado - António Faria Carneiro Pacheco - Joi'to Pinto
da Costa Leite 1- Rafael da Silva Neves Duque.

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Decreto-lei n,> 30:583

Usando da faculdade conferida pela ~.a pado do 11." 2.0
do artigo 100.0 da Constitu'jção, o Govõrno decreta (I ou
promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 Os militaros e funcionários civis militariza-
dos que façam parto do f()l'~as om operuçõos ou 'do fôr-
ças oxpcdicionérias terão direito aos seguintes abonos:

a) Vencimentos hormais preYlstol:l para. o tempo de
paz;

b) Alimentação por contn do Estado ;
c) Subvenção de campanha.
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§ único. Aos oficiais e sargentos quo façam parte do fôr-
ças expedicioruirias será ainda abonado, por uma só vez,
no acto da mobilização, um subsídio para fardamento.

Art. 2.0 A alimentação por couta do Estado 6 consti-
tuída pela ração de campanha estabelecida em conformi-
dade com as tabelas oficialmente aprovadas.

Além dessa ração será ainda abonado aos oficiais o
sargentos, para complemento de alimentação, um subsí-
dio em dinheiro fixado anualmente pelo Ministro da
Guerra. No corrente ano o subsídio de alimentação sorá
diariamente o seguinto:

(; enorni s () briga<loiros.
Outros oficiais . . . .
H :ll'g'cntos . • . . • .

Motrópole

10~OO
()~OO
4pOO

Colónias

20rllOO
12~()O
8$'00

Art. 3.0 A ração referida no artigo anterior somente
pode ser abonada om dinheiro aos oficiais e sargentos
quundo estes, por indicação médica, careçam de regime
dietético especial ou qunndo não seja possível organizar
o serviço de cozinha.

Art. 4.0 A subvenção de campanha será abonada mon-
salmento desde o primeiro dia da concentrnção ou do
em barque, nos soguintcs quantitativos:

(JI'III'rai~ o brigadeiros
Ofir-iais superiores .
Capitfiis .....•
Subalternos. . .
I"argentos c furriúis .
Primoiros ('allo~. ., .
::i{'glllHlos cahos e soldados .

Motrópolo

120pOO
;)OO~OO
24.0~00
:110~00
150~00
41)$'00
30~00

Ootéuías

1.260$00
900~()()
720100
630$'00
4.50$'00
90100
GO~OO

* único. Quando a totalidade d~s abonos, ~nc~lIindo a
alimentação, soja inferior aos Vl'Jl?1l110ntos atI?bUldos aos
oíiciai« o sargeJ1tos nalguma colónia, o ~0~pe('bvo go~(jrno
spd respousávol pela diforouça, a satIs.fazer pel,a f~rma
estnbclecidu para O possoal das suas forças privativas.
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Art. 5.0 Para os militares solteiros e sem encargos
obrigatórios comprovados de família a subvenção de
campanha será reduzida a 50 por cento.

Art, 6.0 O subsídio de fardamento a abonar a oficiais
e sargentos no acto da mobilização será anualmente
fixado e para o corrente ano o seguinte:

Generais e brigadeiros. 1.f)OOaOO
Ontros oficiais . . . . . . . . . 1.200t$00
Sargentos . . . . . . . . . .. 900t$00

Art. 7.0 Quando da entrada em cam punha ou da cons-
titníção de fôrças em operações será por decreto esta-
belecida a lista de cargos militares com direito a abono
para despesas de representação e fixado o seu quantita-
tivo.

Art. 8.0 Em caso de guerra declarada ou iminente os
vencimentos dos oficiais de reserva obrigados à presta-
ção de todo o serviço militar, nos termos do artigo 8.0
do decreto-lei n. o 28:402, de 31 de Dezembro de 1937,
serão, conforme as funções exercidas, iguais aos perce-
bidos pelos oficiais do activo.

Art. 9.0 Em manobras ou exercícios de tempo de paz
elo duração superior a doze horas, e ainda quando seja
determinado às tropas regime de prevenção ou de alarme
que obrigue os oficiais e sargentos a tomar as refeições
no aquartelamento, será aos mesmos abonado, além da
ração estabelecida para cabos e soldados, o subsídio de
alimontação fixado no artigo 2. o

Art. 10.0 Em tempo de guerra são mantidos todos os
vencimentos aos militares que baixem aos hospitais 011
sejam evacuados para tratamento em virtude de feri-
mentos ou doença resultantes da campanha.

Quando a doença que motiva a baixa aos hospitais,
ambulâncias ou enfermarias não tonha relação com o
serviço, a subvenção de campanha será reduzida a 50
por cento. Num o noutro caso a ração e o subsídio do
alimentação são substituídos pelo tratamento hospitalar
a cargo do Estado.

Art. 11.0 AS famílias dos cabos e soldados mobiliza-
dos ou convocados para serviço ex trnordiuário sorú con-
cedida pelo gstadu uma subvenção sempre (1'le ISOpruvo
que viviam com os militares convocados ou mobilizados
(' estavam a seu cargo exclusivo, quo não possuem meios
alguns de subsistência e são incapazes de os adq uirir
pelo seu trabalho.
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§ 1. o A subvenção familiar é abonada por cada dia
de p<>rmanf>Jlcia nas fileiras além de quinze.
§ 2.0 Para us efeitos dõste artigo consideram-se como

família :
a) Mulher;
b) Filhos de idade inferior a dezasseis anos;
c) Ascendentes com mais de sessenta anos;
d) Irmãos ou irmãs de idade inferior a dezasseis anos;
e) Mulher sexagenária que criou ou educou desde a

infância o mobilizado ou convocado, sendo êste órfão,
exposto ou abandonado.
§ 3.0 São equiparados aos indicados no corpo dêsto

artigo os indivíduos que, tendo idade diversa, estejam
fisicamente impossibilitados de trabalhar.
§ 4.0 Quando sejam convocados ou mobilizados vários

irmãos, a subvenção será unicamente a correspondente
a um dos convocados. Em caso algum será abonada à
mesma pessoa mais de uma subvenção.

Art. 12.0 A subvenção de família a conceder pelo Es-
tado nos termos do artigo anterior serú abonada nos
seguintes quantitativos:

Ató trôs pessoas de família . . " MOO
Entre três e cinco pessoas de família 6600
Mais dr cinco pessoas de família .. 7600

Publique-se o cumpra-se como nõlo so contém.
1'a<:08 do OO\'é~'110 da República, 12 do Julho do

1940. ANTÓNlÜ OSCAR DE FRAGOSO CAW~lONA- An-
tónio de Oliveira Salazar- .Mário Pais de SOllsa-
Manuel Rodrigues Júnior - Manuel Orttns de Betien-
COlO.t- Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
chado - Antônio Paria Carneiro Pacheco -i-Joã» Pinto
da Costa Leite Rafael da Silua Neves Duque.

Ministério da Guerra - 2.3 Direcção Geral - 4.3 Repartição

Decreto n.O 30:584

Ilavcudo con\'eniôucia oui remodelar o actualizar a
organi%ar;ão do recensC'umOIl to goraI dos solípodes mobi-
lizáveis existentes no País;



314 ORDEM DO EX:mRCITO N.c 7

Usando da faculdade conferida pelo n." 3.° do ar-
tigo 109.° da Constiturção, o Govêrno decreta o eu pro-
mulgo o seguinte: .

Artigo 1.0 É atribuída aos serviços de remonta do MI-
nistório da Guerra, sob a direcção e orientação superior
do estado maior do exército, a execução do roconseamouto
geral dos solípedes mobilizáveis existentes no País.

Art. 2. o l~~aprovado e põsto em execução o regula-
mento para o serviço de recenseamento do solípedos
mobilizúveis. anexo ao presente decreto e dõle fazendo
parte integrante.

Publique-se e cumpra-so como nêlo se contém.
Paços do Govêrno da República, 12 de Julho do

1940. - ANl'(')NIO ÓSCAJ{ ])E FRAGOSO CAR:lLONA - .An-
tonio de Oliveira Salazar Mário Pois de 80llSIl

Manuel Rodriquee JlÍni01'.

Regulamento para o serviço de reoenseamento
de so1ipedes mobilizáveis

Artigo 1.0 A execução do roconseamento dos solí-
pedes mobilizáveis fica, sob a direcção e orientação su-
perior do estado maior do exército, a cargo dos serviços
de remonta do Ministério da Guerra, por intermédio das
suas três secções, às quais compete:

a) Á 1.:1 secção o serviço de marcação de poldros,
compra o recenseamento de solípedes na zoua ao norte
do 'I'ejo ;

li) A 2.3 secção o serviço do marcação de poldros,
compra e recenseamento do soltpcdes na zona ao sul do
Tejo; ,

c) A s.a secção o encargo dos trabalhos de gnhineto
do rocensoamonto,
§ único. O serviço de recenseamento do aollpedos J11 0-

bilizáveis, a cargo das L." e 2.& seccões, será feito por
intermédio de comissõos de recenseamento ovoutual o
tomporàrinmento constituídas.

Art. 2.° O rocenseamonto dos soltpodes mobiliz.ivcis
para o serviço militar (. anual o registado por ároas do
recrutamento o) mobilizução do cada região militar.

OH serviços do remonta do ~1inistório da G uerru eOI1-
sorvurão sempre 0111 dia, dcvidnmentu eacriturnrlos , dis-
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tintos por freguesias e agrupados por concelhos o áreas
do recrutamento o mobilização de cada região militar,
cadernos ruodêlo B da classificação dos solípedes rnobi-
lizáveis existentes nas ditas freguesias. Estes cadernos
ou fôlhas serão tantos quantas as freguesias, e em cada
um os solípedos serão inscritos por classes, conforme o
serviço que podem prestar em caso de mobilização.

Art. 3.° Quando as circunstâncias o exijam, sobretudo
até completa execução do serviço de recensoamento dos
solípodcs, poderão sor agregados a õste serviço os ofi-
ciais da arma de cavalaria, de preferência na situação
de reserva, sargentos do activo ou reformados e prac;as
considerados indispensáveis, que serão solicitados directa-
monte às regiões militares onde as comissões tenham do
desompouhar as suas funçõos ou a quaisquer outras cnti
dades militares quo tenham superintendência no pessoal
referido.

Art. 4.0 As comissões de recenseamento dos solípedos
mobilizáveis poderão requisitar ~IS autoridades adminis-
n-ativas pessoas idóneas para assistirem à inspecção ()
prestarem qualq uor auxílio que seja solicitado.
i\ rt. 5.0 Os solípcdes a recensear deverão ter as so-

guintos idades :
a) Cavalos ou éguas, entre 4 e 15 anos;
b) Muares e garranos, entre 2,5 e 15 anos.
§ 1.0 Podnm recensear-se os cavalos 011 éguas com 3J>

anos no último trimestre do ano.
§ 2.0 Contar-sc-ão tIDOS completos de 1 de .Ianoiro a

30 do Junho e meios anos de 1 do Julho a 31 (]p

Dozombro.
§ 3. o Não podem ser recenseados : " .
a) O~ solípedcs pertmw(\Jltos a agentes dlplomallcoi'i

ostrausoiros :
li) Os sollpodC's portencontcs a estrangeiros súbditos

de países r-om os quais haju .c?nvcn<;?:s oSpeCIaIS qll~ os
dispeusom de qualquer.re(I1Il81r:ãO militar, salvo se tive-
rem propriedades rurais que lhes pe1"ton<;/1Il1ou de qur
Bojam urrendatúrios.
·Art. (i.O As classes a considerar na inscrição dos solí-

1)(\(1e8 são: , .
Classe 1.a _ Cavalos 011 óguas co~ :1 alt1"uramlTIllll~a

(]P 1"',54 flUO pO~S~lI~1 servir pura a filOlra (a cava arIa
() montadas <1(1 Ol!('IUlS. .

CJasH' 2. a _ ('m aIos ou {\gU<lSCO~ll, a altura ~l1fll1~1a
<1(' 1"'':)0 (Iue possam seryir para a filOIl'a (la nrtJlharla.
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Classe 3. n _ Cavalos ou éguas com a altura mínima de
101,45 que possam servir para as outras armas e serviços.

Classe 4.:l - Cavalos ou éguas com a altura mínima
de 101,40 que possam servir para carga a dorso.

Classe 5." _ Muares com a altura mínima de 1"',50
que possam servir para troncos de viaturas.

Classe 6."·-Muares com a altura mínima de 101,45
que possam servir para sotas de viaturas e tiro de carros
ligeiros.

Classe 7.a-Muares com a altura mínima de 101,35 e
máxima de 101,44 para carga a dorso.

Classe 8.:1 -- Garranos com a altura mínima do 1n\32
e máxima de 1"',40 para carga a dorso.

Classe 9.a - Esperados (os que por qualquer circuns-
tãncia transitória no acto do recenseamento não estejam
em condições de poderem ser recenseados).
§ único. Para os cavalos e óguas até 5 anos e muares

o garranos até 4 anos pode sor concedida uma tolerüncia
para menos de 2 centímetros.

Art. 7.0 O recenseamento do solípedes mobilizáveis de
cada ano terá por base o recenseamento de solípcdes mo-
bilizáveis do ano anterior e compreenderá a revista de
inspecção dos solípedes já recenseados e a inspecção, clas-
sificação e registo dos solípedes ainda não recenseados.
§ único. O recenseamento realizar-so-á nas épocas do

ano mais convenientes para o próprio recenseamento e
em que menos se prej udiquem os legítimos intorêssos dos
proprietários e da lavoura.

Art. 8.° Para 11 marcação do serviço de roconseamento
de solípedes mobilizáveis, os serviços de remonta do
Ministério da Guerra solicitarão dos presidentes das câ-
maras municipais o preenchimento dos mapas modõlo D
pelos regedores das respectivas freguesias, que os deve-
rão assinar e autenticar com o sôlo branco ou carimbo
da respectiva regedoria.

Art. 9.0 Quinze dias, pelo menos, antes do começar o
recenseamento em cada coucolho os serviços do remonta
enviarão lu; cfnl1<Lral:!municipais três avisos do convoca-
ção por freguesia, para exame e recenscatnento de solí-
pedes mobilizúvois, marcando 11 data ou datas da cOlllpa-
rência das comissões do recenseamento de solípedes mo-
bilizúvois. Estes avisos, depois do mandados afixar pelos
presidentes das cumarl1s municipais nos locais públicos,
coustituem intimação suficiente para os proprietários
apresentarem os solípcdes.
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§ ún~co. Não obstante O .di.sp?s.to no presente artigo
os. serviços ~le remonta do MI~llstorlO da Guerra poderão
utilizar qumsquer outros meIOS para assegurar o aviso
aos proprietários.

Art. 10. o A inspecção dos eolípedes poderá ser feita,
em cada concelho, por grupos de freguesias e na mais
central de cada grupo.

Os serviços de remonta do Ministério da Guerra outon-
dor-se-ão com as autoridades administrativas de cada con-
celho acêrca das localidades e locais ondo a inspecção dos
solípodes se podo efectuar com menos incómodo para os
proprietários o monos prejuízo para o recenseamento.

Um dêsses locais será sempre a sedo do concelho, e
neste local terminará a inspecção dos solípedes existon-
tos no concelho, devendo portanto aí comparecer com
OH sons solípedes todos os proprietários que não tiverem
comparecido nos outros locais de recenseamento.

Art. 11.0 Os documentos que devem acompanhar os
oficiais encarregados do serviço de recenseamento de
solípodos são:

a) Os cadernos de folhas modõlo A para a inscrição
dos solípcdcs quo so oncontram não recenseados;

b) Cópias mcdêlo E dos mapas modêlo D dos pro-
prietários do soltpodos, preenchidos pelos regedores das
freguesias;

c) FOlhas modêlo A dos solípodes recenseados nos
anos antoriorcs-

Art. 12.0 No dia marcado nos avisos de convocação
para oxamo e re('ellseamento de solípedes mobilizáveis
a comissão do recenseamento de solípodes mobilizáveis
procederá ao exame de todos os solípedes, anotando no
mapa modêlo g os recusados, de forma a assegurar quo
todos os solípcdcs sejam obsOlTados, e inscrevendo no
mapa mo dôlo A os considerados mobilizáveis, com a
rospediva clatisífica<:ã~. .'
§ único. 80 o presldento da ~omlssão .J ulgar con \'0-

niontc, po(lorú d sdobrar o serviço pelos membros da
comissão, no sentido de abreviar o rccenseamonto.

A rt. 113.o Foito o sorvico de exame e inscricão dos solí-
podes mobilizáveis no livro modõlo A, as comissões do
rocousenmonto de solíp('cloH mobilizúvcis entregarão, lia
HlH'<;ão quc tem a seu cargo os trn.~):tll!os. do gabinete
(lo T(ICOIlSl'allH'nto do solípcdcs moJHlIzu\'els, os mapas
JIlodf>lo A dovidamente preenchidos, 1'010:-\ quais a mesma
sllc<;ão osrritururú OH livros modêlo 13 (0 olnborur.í os
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mapas modelo O referentes à clusaiflcaçâo dos solípedes
por serviços.

Dos mapas modelo O serão enviadas cópias aos quar-
téis generais das regiões militares dos solípedes mobili-
záveis pertencentes às áreas de recrutamento e mobili-
zação e aos presidentes das câmaras municipais. Para o
estado maior do exército será enviado o mapa modêlo I
referente às regiões militares, indicando por concelhos
o número global de solípedes mobilizáveis e pertencentes
a cada uma das categorias,

Estos mapas serão enviados logo que o recenseamento
de solípedos mobilizáveis da respectiva região militar
esteja concluído.

Art. 14.0 O estado maior do exército regulará, de har-
monia com as necessidades de mobilizução e o maior
número de solípodes manifestados, a orgunizacão e a
ordem de preferência para a execução do serviço de
recenseamento nos diversos concelhos.

Art. 15.0 Aos proprietários serão passados boletins
individuais modülo G de cada solíporle mobilizável, a
preencher na sede dos serviços de remonta do Ministório
da Guerra, que lhes serão enviados por intermédio dos
presidentes das câmaras municipais e servirão não só
para identificação em caso de mobilização, mas também
para o certificado das reinspecçõss aunais.
§ 1.0 Os proprietarios deverão conservar em seu poder

os boletins do cada solípodo mobilizável qut' lhes tenham
sido fornecidos o outrogá-los-üo aos novos proprietários
quando os sollpodes mobilizáveis tenham sido vendidos,
a fim de serem apresentados aos oficiais do serviço de
reconseamonto de aollpedes mobilizáveis quando por ostos
lhes sejam pedidos.
§ 2.° No caso do morte 011 venda de qualquer solí-

pedo mobilizável, os proprietários farão a devida COIllIl-
nicação aos serviços do romontn do Ministério da Guerra,
devolvendo aos mesmos serviços o talão do boletim mo-
dêlo G relativo ao solípeJe mobilizável morto ou vendido,
depois de nõlo fazer a rcspoctivu decluração.
§ 3.0 A remessa dêstes talões fica isenta de frauquia

postal.
Art. 16,0 Os propriotários (IUO desejem reclumar con-

tra qualquer irrogularidarlo 011 ofensa aos seus direitos,
praticada p010s militares cncarrogudos do serviço do
reconscamonto de solípodcs mohilizúveis, enviarão a sua
queixa, por iutcrmédio da autoridade administrntiva,
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ao chefe dos serviços de remonta do Ministério da
Guerra, que a tornará na devida consideração. Nesta
queixa os proprietários narrarão os factos que consi-
deram irregulares ou atentatórios dos seus direitos e
apresentarão, pelo menos, duas testemunhas do facto,
com indicação das respectivas profissões e moradas.

Art. 17.0 Os presideutes das câmaras municipais no-
mearão representantes seu s em cada freguesia, para
comparecerem nos locais do recenseamento, a fim de
cooperarem com os oficiais oncarregudos do recensea-
mento dos solJpedes mobilizávois, prestando todos os
esclarecimentos que lhes forem pedidos, relativos a essa
freguesia, r testemunharem as faltas dos proprietários
à convocação.
§ único. As autoridades administrativas deverão

também prestar aos proprietários todos os esclareci-
mentes e informações tendentes a facilitar-lhes o cum-
primento da lei e do presente regulamento, servindo de
intermediários entre êles e os oficiais encarregados do
serviço de recenseamento de solípedes mobilizáveis.

Art. 18. o As diversas autoridades, civis ou militares,
os funcionários das repartições de finanças ou de esta-
tística e quaisquer outros funcionéríos, municipais ou
do Estado, que possam prestar informações úteis sôbre
recenseamento militar dos solípedos mobilizúvcis aos
oficiais encarregados dêste serviço são obrigados a pres-
tar os esclarocimcntos e informações que lhes forem
pedidos pelos mesmos oficiais.

Art. 19.0 Na sede de cada concelho haverá relações mo-
<1010 C por freguesias do concelho. Estas relações serão
fornecidas pelos serviços de r(l1l10ntajá com as classifica-
cõos ]ll'<'paradas e deverão estar sempre conferidas com
os livros m odõlo TI existentes nos mesmos serviços.

Far-so-á anualmente a conferência destas relações,
para o que os sorviços do remonta solicitarão aos presi-
dentes das câmaras municipais quo lhes sejam envia-
das as dos respectivos concelhos, as quais serão apenas
demoradas pelo tampo estritamente indispensável.

Art. 20.0 Os propriet:írios são obrigados a apresentar
os seus sollpedcs aos oficiais encarregados do serviço de
recenseamento dos solípcdos mobilizáveis nos dias, ho-
ras e locais fixados, pessoalmente ou por delegados de-
vidamcnto autorizados.

Art. 21.0 Se um proprictúrio alegar, por motivo jus-
tificado, a illlposbibiJidade de apresentar, sem grave
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transtõruo, todos os seus animais, poderá ser adiada
u apresentação pura outra. ocasião pela comissão de re-
censeamento de solípcdes mobilizáveis.

Art. 22.0 As comissões de recenseamento de solípedes
mobilizúvois trancarão com um traço a tinta vermelha,
nos caderuos-fólhas modêlo A, os averbamentos dos so-
lípedes mobilizáveis já recenseados que forem julgado.R
definitivamente incapazes e no livro modêlo B aI'(jUI-

vado llll repartição será lançada a respectiva indicação
a lápis vermelho.

Art. 23.0 Os proprietários do solípcdes que sem mo-
tivo justificado não fizerem as comuuicaçõcs de morte,
troca ou venda de solípodce mobilizáveis que possuam
serão punidos com a multa do 50ó por cada solípcdo
de flue não tenham feito n. comunicnção, agravadu, 110
caso de reincidência, até 500,$.

Art. ~4.0 Os proprictürlos do sollpodos que fizerem
propositadamente doclaracõos falsas e aquolos que sem
motivo justificado deixarem de apresentar solípodos à
inspecção serão punidos com a multa de 100B por cadu
solípede que deixem d€l apresentar ou sôbro o qual te-
nham feito falsas declarações, agravada no caso de
reincidência ató 1.0008.

Art. 25.0 As infracções previstas nos artigos 23.0 e
24. o serão participadas pelos prosideutos das comissões
do recenseamento de sol!peJes mobilizúvois aos dologu-
dos do Procurador da Rupública para a aplica<;ão das
penas respectivas cm processo eorrcccional o pcranto o
respectivo juízo.

As infracções comotídas num concelho podorüo ser
todas mencionadas numa RÓ pnrticipução, devendo dostn
constar os nomes e domicílios dos infmetoJ'os c bom asaim
as testemunhas da infracçl1o.

Art. 26.0 As autoridades admillistrntivns dos conco-
lhos e os proprietários do quaisquor nnimai» do carga,
tracção ou sela que em tempo do gUllrr:t deixarem UO
cumprir ns obrigaçõos que lhes s;[O impostas neste rotru-
lamonto sertto punidos IJOS termos do Cód iuo de .rllsti(':l
Militar. b.

Art. 27.0 O produto das multas provoniou tos da 11]>1 i-
ra.~fto do presento rogulamento constitue 1'('('\'it11.(lo II~S-
tado, flUO podo ser consignada ii aqtliKi~fLOde solíp(\d<'R
para O ex6rcito.

AI,t. ~8,o Ao ]lcssolll CjIlC', nOH tprmOH do articro 3,0
'. h ,

preste Sl1J'VIÇO !las COJllISSÕ('S cl(1 reennHP:lmenl0 do !'lolí-
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pedes mobilizáveis será feito o abono do ajuda do custo,
do harmonia com o respectivo regulamento.

Ministério da Guerra, 1~ do Julho do 1940. _. O Mi-
nistro da Guerra, António de Oliveira Salazar.

Insorição nos livros modêlo A

()S solí"etl1!s a recensear deverão ter as seguintes idades:

Ca vales ou ('glla~, entro ~ e 15 anos.
,'\fuarc<; e garranoô, entre 2,;; e 15 anos.

Il) Podem recensear-se os cavalos ou {'guas com 3,5 anos 110
últiuio trinrcstre do ano.

II f; peJ'lllititla uma tolerúncia, para nu-nos, tlp 2 centímetros,
se fDr merecida, aos cavalos c {'guaô até 5 anos, às muares
I' garranos a tr· 4 anos.

II J "ão são recenseáveis:
a) Os animais pertencl'ntes a agentes diplomáticos estran-

gcjro~ ;
I)) Og nnimais pertcuccnte. a estrangeiros súbditos ri\! países

"0111 os ([ltai~ h~ja "on,'en,:ues especiais que os dis-
[lt'!lselll ri,· (llwl'{lll'r rU(lui"i('ão .ui litnr, salvo se tiverem
propried:\lI,'s rurnis qu(' IIIUS pL·rtl'lI~'alll ou de (p[() sejam
alTl'lulatál'io,;.

I V _ .\ cla,;,;itiea~'ão a "Olbidl'rar na ÍII"pl·('(:ão dos animais e lia
'''('ritura~'10 ~lo, tlÍY,'y,;os j'egistos (J documentos do re-
eellsl~allJ('nto (J a ~';pguIJtte :

('Ia~:i(' 1:'_ Cavnlos ou ':'gllas ('0111a nlturn mllliJlI:t
dI' "",fíl, 'lllt' pO'S.1111 senil' para a Jileira da ca-
valaria (I 1II0nt:llla~ rir oficinis,

('bs ,(' :!.;' -Cavnlos 011 {'g'uas r-orn a nlturn 1I1íllill,a
ri" 1"',50, rlul' possam servir para a fileira da ar-
ril h.u-ia.

('I;h:il' :1:'- Cavalos ou {'g'uas corn a altura mínillla
rle 1"',lfí, 'llw P0:ig:lI11 senil' para as outras armas I'

"l'l'\·i~·os.
elas!'!' 1.. - Cavalos ou {'guas com a altura mínima

de 1'''10 'lue possam servir para carga a (lorso.
('lasse 5.' ~ .,rllares com a altura mínima de 1''',50,

'lu<' llos,am scrl'Ír para troucOs de viaturas.
('Ias,e (i.' - -'fuares eOIll a altllra IltÍnillla de ~"',4fí,

'lue po'.S:W.l servir para sotas de viaturas e Ílro de
<,arros hgl'Jl'os. .

Classe 7.a--'fllan·s com a altura rnÍllIllla de 1"',35
c lIIÍ1xillla dr' 1''', [·1, para carl!:t a dorso;

('J :L~S" R.a_ (: arrano;; ('Olll a ai tura IIIílllllla 110 1''',32
c lllÍl:im:t dI' 1"',10, para carga :t dOlso. .

1:1:1';"1' (J,,- J·;s(ll'rados (O" IJ1W por (lualcjllCr l'lr:.,cnns-
t:illl'i;t 11':111 itúri:!lIo ado do n'c('lI';C~UllCllto 1Iao es-
ll'j:1I11 ('III ('olldi~ues dI' poderem ser recenseado:;).
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Modêlo F

S. K

EDITAL

Ministério da Guerra

2." IJil'Cr('rlo Reml- 1."Ilepartição

Serviços de remonta

Recenseamento de solipedes mobilizáveis

Concelho d ...

. Os Serviços <ln Remonta do EX{'I'('ito fazem público que no
.ha .,. do III"ti de .. , do ano dI' 19 ... comparecerá uma comissão
d.· recensenmcuto (]e sol íperles iuobi liz áxeis no local de ... , a fim
de proceder ao repenRealll('nto dos sohpodos mobilizúveis existentes
lia

Freguesia d ...

Hão por êste meio convocados todos os proprietários de caralos
(' ':!lUall, !/lIrnLnos e !lll}'}'(Lna.~, mulas C mulas, para comparecerem,
011 eu vi arr-rn algut'·Ul em seu nome devidamente autorizado, acoui-
punhados dos soJíp,~des suas propriedades, no local acima referido,
:IS ••. horas do JIleSIIlOdia, para a III .neíonada comissâo procede-r
ao ,('U cx.uue e ('lassifiea~·ão.

H,,"uo "ste serviço pOlIsiderado de dl'fesa naeional, a nillgu,"1ll (.
dispellsada a apresrllta\'ão dos sol ípedes acima indicados, sujeitan
do ..s{' os infractores às sanções militares ap licáveis a pste caso.

Lisboa, ... dI' .. ' dI' 1~)...

X'o n.-No d in 0'0 "lIlllpal'Ol'llrflfl os propriotúl'ios cujo npeltdc vil da Intl'tl A
at{l ••• ; JlU ,lia ... t'uIl1P;U'l'l'(lr!111 o.~da Il'tra ... nk •.. j IIU dju .. l'ollljUU'(wol',lu

os lia 11'lra .. ' att'l Z.
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Modêlo G
Ministério da Guerra

2," Direcção GC1'al- ·1," Iiepartiçilo
Serviços de remonta

Recenseamento de sclipedes mobilizáveis

Boletim individual

Sol íporlo mohi lizúvel
Distrito d, ' ,
Couccl ho II. , ,
Frrgue~ja d, , ,
Propriotário ,,'
Proflssjío ",
,\lorada '"

~('XO ..•

Idade, , ,
Altura
C'ôr , ..
Nome '.'

Boletim n.? .,. ... / ... /1\) ...
Comunico a V. 1';".' qllo o sol ípndo mohi lizúvol n q\H' t'ste' 110-

h-t iru SI' 1'('['1'1'(' tp\'P o segllilltr elpstino :
(«) Morreu ('1Il ... / ... / .. , Vond irlo ('10 .. .], .. / ... no Sr. "',

ruora.lor 0111 '"

NOIII(' elo )l1'opriC'!;'trio, ],('111 !('gí\p!

( Verso)

Inslruoões :

I~;htc· bolr-t im rlr-vo ser gllardal]O pr-lo proprietúr!o elo "olípC'(]!'
mouil izúvel. ,

Quando o sol íprc1r mohi liz ávul morra 011 H·.ia \pt111iclo, dC',;tal'ar
o hi lln-te ]>0'; tal junto e r1C'it:'t-!o no cnrrri o sr-m frallquia, d.·\ i.ln-
III('nt(' assinado, c1t'poiK ,]1' corí ar a palavrn «III01'fO» quando o Rolí-
pedI' tpllha si.lo vrnd ido , 011 a palavra «vendido» quando o solíp('dc
Il'lIkl murri.lo ou sido ahati.lo.
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S. R.
[l so ntu dI' fl','ulfJlIia - Dp('l'elo ll.o •.. )

Ao E.T."iO Sr.

Che]« dos Serrtcos de Remonta e Recenseamento
dos Solipede» Mobilizáveis

4. a Iiepartiçõo da 2. a Direcção Geral
do Ministério da Guerra

Nua das Xeceseidaâee, 1 LISBOA

Ministério da Guerra S. R Modêlo H

2." I)il'f'c·,:ão (;('1':11 1.' I{('partic;ão

Serviços de Remonta
Roocnseumento de sotipedea

mobilizáveis

l\,O ... Lisboa, ", de '" de 19" .

.\0 Ex."'O Hr, I'residentc da Comissão Adllli-
nistrntí v a ela (';tlllam :\llInicipal cI ...

ElIl \ irtll,Jc' do disposto no cle('r!'to n.? "', ele ",
cI,' '" d(' ,,'. f'st;lo este,; serviços ele' rouron ta ('IH'!lI'-
l'I'gados de' procl'der ao rec(~nseaml'nto de solíp(~des
mohilizá\'('i, existentes r-m todo o Pafs. Para í'SS() fim
Ilt'C'(' 'si(alll <,stl" serviços 11(' ter eonhociurcn to uxncto
do núuu-ro cI(' eavalos (I j"g"uas, galT;tnOS e g'arr':llltl:..;,

1I11t10S (' mul as I.',i:;tentl's no coueell.o a '111('V. 1':,.'
11IIIi dignallll'nte pn'~idr, beru COIIIO ela rela,'ão dos
1101110, do, rl'sIH'c,ti\'o, proprietários, a fim de ('I' Os
"I"I'II'lItos ilJ(lispc'Jls{I\'cis para podr-r ol'ganiz:ll' o sc 1'-
\'i\'o .1(' convocnções para o ('"alll!' elos ,;olíp()dt~s :le'illl:l
j''''Jle'iOIl;!C!O';.

i\1.,ta COJlful'llIi.Jaclc' 1'0"0 a V. E\." o favor dI' elc'_
, e- I I' .(,'rlllillar 'JlIt' sp.iall1 J1n'e'Jlchido~ )101' qlll'lll e c' ~ 11'1'1to

Ch IlIapas .i IIJItos. ref('J'('nf<os a ('ada 1IIIIa da' JJ'('guc'-
.ia, di, "e' e'ollt'l'lho, I' cle' os JtIallelar clt',olver para a
~c'd,' cI,',(!'s sC'r,i\'o,; a(c', ao dia. " til' ,.'

A b('11I ela Xa\'ão.
() eh!'f!' da !1l'jl:lrtic:ão,

F.
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Modêlo I

Ministério da Guerra

2." Direcção Geral-"I." Iiepartição

Serviços de rem?nta

Recenseamento de solípedes mobilizáveis

Mapa dos so!ípedes mobilizáveis pertencentes à ...• fi região militar

Coucolhos - -

Classificn~rto por clnssos

3 a 9.'

Observa-
çõcs

... , ... de .,. de J/) .••

o Chefe da Repartição,

1" .•• '
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II - PORTARIAS

Ministério da Guerra - Estado Maior do Exército - ülrecção
da Arma de Infantaria

portaria n.s 9:566

. Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Mi.
nistro da Guerra, aprovar e pôr em execução as Instrn-
ções para a protecção das tropas de infantaria contra
ataques aéreos e contra ataques de engenhos blindados
e gases de combate.

Ministório da Guerra, 26 de JUllho <lo 1940. O
Sub-Secrotário (lo Estado da Guerra, Fernando d08 8lfl/-
t08 C08ta.

111- DETERMINAÇÕES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) Dotormina-so que o emblema do Instituto do Altos
gsludos Militares I'!'ja o da figura seguillte:

Ministério da Guerra -I. a Direcção Geral- 3. a Repartição

II) É ele sois horas por sl'm?stro () tompo. mínimo ~ln
võo qUH dít direito aos mecânicos I' aOR rucllOtolografls-
tas da acron:í.uti<'u à contag(ml cll~ alimonto do tom po di'
serviço. !lOS termos da alínen r) do § 1.0 do artigo {i.

O

do decreto-lei 11.° 28:404, do :31 de Dozernbro do 1937.
3
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III) Sinais de clarim para as seguintes unidades:

Regimento de artilharia' pesada n.o 2

II; :%~~ DI r?=Ô':t1F II
Grupo de artilharia contra aeronaves n.O2

II @%'f'tJ@Jj']1 r~:JJI<:J.11
Grupo independente de artilharia de montanha

II ~ % 1:j I J 3 j IJa a I :J: II
Grupo de artilharia a cavalo n.o I

~ ~Iltl78jjl Jja eFjJ I r·)~I'
Escola Prática de Engenharia

II~'%=ftOcru !filO]) I ~ II. 001
Regimento de engenharia n.O I

II ~ % r: d: I r e ê r I la J II
2.0 grupo de companhias de subsistência! r':'\ r.'\ f7',

II @ 2/if:J:~-:a) I j # I r e II
, 3

L' companhia de trem hipom6vel

II$% #.191 c: g~1 rÉ II
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Grupo de mobilização

~ ~fi i 54:P.jF IljljJ Ij) II
Bataria de especialidades';; ~ ~11%3. fll·~ffi I~!II

Esquadrão automóvel

~ ~II\~lJIJa JlliJmIJ III
IV) Sinais de corneta para as seguintes unidades:

Batalhão de metralhadoras n,O I

Base aérea 11.0 I

3 1':\

11~%r'~ 1.11cErl r~II
Base aérea n. o 2

t'";"\

wg 0/4 iJ? ffllftt21 j f II
Base aérea n. o 3

~ r"11&0/45= @I [ ~ II



ORDEM no EXÉRCITO N,o 7 La Shie

Campo base de Lisboa

Companhia de aerosteiros

~ Si .. r.-~/41 ~ ~I J t II
2,' companhia de saúde

rt-.

"_~crg: rJ I r GrEI:Q aFt11
Batalhão de mobilização

~ ê" rr-.II $ta-r:! C,er I r· , -q II
Grupo escolar

~ - :I /";\II 2Jt4 :fi J r r r I J 111
1.' esquadrilha de observação

~ 3 r.-. r."\[j?!4 J 1J cEi I j 11 r ~II
, 2.' esquadrilha de observação

~~ 3 r.\ r:"\r.\fi Zf4;:~ r LiI :J ~ I r r II
Esquadrilha de instrução e treino

~ J i 3 rt-. r»; r.-, rt-.
~/4 J J CÊrrl j J I r r I r $ II
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Companhia de metralhadoras

~ ~II C 2/4 C bI J II
I.a companhia de metralhadoras

~ r.- ~II j2J4 t r;- j I r~]
2 .. companhia de metralhadoras

~ r.-- r.- ~11;?/4 eGt J I r r II

3.· companhia de metralhadoras

~ r.-- '" rr-; '"11]2/4 Lb{:J1 r ri r-~II
4.' companhia de metralhadoras

1'7'\ 17'\ r."\

11$ % j Er j 1 r F 1

rt-; 1"':""\

r L "
ICompanhia auto de transporte

" ~ ,. f':'-II $214 ;1&te O ri eorctl ~ ~ ~
Grupo de esquadrilhas de bombardeamento

r-;

119% i7j J ]111]1~g
Esquadrilha de bombardeamento

r»

...1
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Esquadrilha de caça

~~%r s r P Ir· 1 '1 II
Esquadrilha de reconhecimento .

11$% r·n-= I l·~'t.1I
Grupo de observação

1.' esquadrilha

3." esquadrilha

~ ~r7' ~"'~II( o/8CJÊ -I r'~ilr' r'l' )'111
Companhia de atiradores

~$'%tu Ia I J JII
Esquadrão de especialidades

~ ~~UhitJfF I J ~g.-
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Companhia de sapadores mineiros

~ ~II 7/4 J I iJa; J II
Companhia de telegrafistas

rt-:

1I;214~ffll jtl!
Companhia de caminhos de ferro

1"':""\

II ~ % J J I J J I J !II
Companhia de condutores (parque

~ r.'\IIb 0/4 4]J @I:otl:J II3 3

r."'\

11,9 0/4D IJj J :1 I r , II
Companhia de subsistências -

11&)2/41 1131 ;j~U I J II
_ 3

Companhia de instrução
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Ministério da Guerra - Estado Maior do Exército - 3, a Direcção Geral
La Repartição

II) Determina-se o seguinte:
1, ° Aos mancebos q ue reúnam as condições logais para

a matrícula do curso de aeronáutica da Escola do Exér-
cito, com excepção do 1.° ciclo do curso de pilôto aviador
miliciano, será permitido freqüentar êste 1.0 ciclo com
dispensa da apresentação do certificado de pilõto do avilto
de turismo.

A apreseutação dõsto certificado constítutrá, porém,
condição do preferência para 11 admissão à freqüêucia
elo 1.° ciclo do curso de pilõto aviador miliciano,

~,o Os mancebos autorizados a freqüentar o 1.0 ciclo
do curso do pilõto aviador miliciano, nos termos da
presente determinação, serão submetidos à inspecção mé-
dica na Escola Prática da Aeronáutica o, se roünirem as
condições físicas nocossárias para pilotos, assentarão
praça, como voluntários, no Centro do Instrução o 'I'reíno
de Pilotos Aviadores Milicianos.

Dõstes, os que não obtiverem aproveitamento no
1.0 ciclo serão transferidos para uma unidade da arma
de artilharia e convocados para a frequência do curso
de oficiais milicianos desta arma no ano civil om que
completem 21 anos de idade; os que, tendo obtido apro-
veitamento no 1.0 ciclo do curso de pilote aviador mili-
ciano, não forem admitidos à matrícula na Escola do Exór-
cito, serão oportunumonto chamados a freqüentar o~, ° ciclo
do curso de piloto aviador miliciano,

Ministério da Guerra - Repartição Geral

III) Determina-se o seguinte:

1.0 Os novos bilhetes de identidado entram em vi~or
logo que sejam distr ibuídos ;

2.° Os actuais bilhetes de idcntidndo RÓ podem conti-
nuar a sor utilizados at{· :H (lo Ontuhro do corronto ano,
<lovonrlo por consoqüõncia o:,; intcrcssu.lo« Ill'OIllQ\'PI' a
sua substituíção até àquoln data,
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RcctificfiQões

Rectificações ao decreto-lei n.o 30:484, publicado na -Ordem
do Exército» n. o 6, de 29 de Junho de 1940

Tendo sido publicado com inexactidões no suplemento
ao Diário do 00 cêrno 11.° 127, 1." série, de 1 de Junho
de 1940) pelo Ministério da Justiça, Direcção Geral dos
Serviços Prisionais, o decreto lei n. ° 30:484, determino
que sr fuçam as seguintos rectificações:

No artigo 3.°, n.? 8.°, onde se Iê :« '" no § único
d o artigo 24G. ° ... )). devo ler-se: « •• , no § único
do artigo 24G.o e no artigo 219.°, com referência
aos !l.Os ;).0 o 8.° do artigo 218.° e 80U § único ... » ,

No artigo 5.° A redacção do corpo dêste artigo
(1e\,(I SOl' a seguinte: «São amnistiadas as faltas dis-
ciplinares dos funcionários do Estado e dos corpos
administrutivos a que corresponda qualquer das pe-
nas previstas nos n. os 2.° a 4.° do artigo 6.° do
rogulamentc disciplinar, de 22 de Fevereiro de 1913,
o !lOS n.OS :?e e 3.° do artigo 490.° do Código Admi-
nistrativo, o) quanto aos funcionários dependentes
elo Miuistério das Colónias) nos n, os 1. o a 4. o do ar-
tigo ~18. ° da Reforma Administrativa Ultramarina.

§ único ... ' ».

No artigo G.o, onde se lê: « ••• dos quadros da
polícia de segurança pública, ... », deve ler-so :
( ... dos quadros das polícias (le segurança pública
(, dn investigação criminal, ... ».

No artigo 8.° A redacção dêste artigo devo SOl' a
:-Hlguinto: «Serão arquivados sem mais procedimento:

II) OS autos de transgressão às disposições dos
(liplomas sôbre viação o trãuaito qne à data deste
diploma so acharem pendentes na Direcção Geral
dos Serviços de Viação, assim como OH processos 01'-

"'alliz;ulos sôbrc autos das mesmas transgressões que
~aquola data ostivorein nos tribunais a aguardar jul-
ganwnto;

li) Os autos de trun-grcsaão de disposições de
posturas municipais sõbre trânsito na via públi~a o
oxplorução do CHHaH do hóHI)(I(10s que à data deste
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diploma so achem pendentes, assim como os proces-
sos organizados sobre autos das mesmas trans-
gressões que naquela data estiverem nos tribunais
a aguardar julgamento.

§ 1. o ]~ dispensada a Direcção Geral dos Ser-
viços de Viação do levantamento dos autos da sua
competência relativamente a transgressões já veri-
ficadas ou em avoriguação na data a quo so refere
o número anterior.

§ 2.0 Serão restituidas as cartas de condutores
de automóveis que na mesma data estiverem apreen-
didas naquela Direcção Geral, 110S termos do ar-
tigo 152.0 do Código da Estrada, com excepçüo
das de condutores incursos na alínea b) do mesmo
artigo.

§ 3.0 Na aplicação das disposições do artigo 583.°
do Código Administrativo, conjugado com o ar-
tigo 4.0 do decreto n,° 30:202, será dispensada a
cobrança de juros desde que o pagamento das im-
portâncias em dívida à data do presente decreto
seja feito no prazo de sessenta dias».

No artigo 9.°, alínea o), onde se lê: « .•• (I

quando o seu valor não ultrapasse 20,;$;», devo
ler-se: «... e quando o sou valor não ultrapasse
100,$; e bem assim ao artigo 36.°, com referência
ao § único do artigo 29.0 do decreto-lei n.? 23:984.
de 8 de Junho de 1934;».

No artigo 14.°, onde se lê: «§ único», deve
ler-se: «§ 1.0».

Em 15 de Junho de 1940.- António de Oliveira Sa-
lazar,

Rectificações à «Ordem do Exército)) n. o 5, 1.' série,
de 23 de Maio último

Pág. 181: Aditar à instrução 63.:1: «O abono às pra-
ças especializadas pilotos aviadores será, na parte apli-
cável, regulado pelas disposiçõos (10 artigo 20. o do decreto
ll.° 25:[)53, do 193[), sobro subsídio cornplomeutrrr do
risco de vôo e ,
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Pág. 189: Aditar à instrução 87.a: «Para êste efeito
consideram-se também as readmissões concedidas ante-
riormonte à referida data sem direito a abono».
Pág. 190.-Na instrução 95. a, onde se diz «triplicado»,

deve ser «duplicado e ; onde se diz «dois exemplaraa»,
deve ser «um exemplar a ; onde se diz «terceiro», deve
ser «outro».

António de Oliceira Salazar.

Está conforme.

o Cbefe do Gabinete,





•MINISTERIO Df\ GUERRA

Ordem do Exército

1.& Série

N.O 8 31 de Agosto de 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

1- DECRETOS

Ministério da Guerra - s.a Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto-lei n.O 30:591

Usando da faculdade conferida pela 2." parte do n. o 2.0
do artigo 109.0 da Constituíção, o Govêrno decreta e eu
promulgo, para valer como lei, o soguinte:

Artigo 1.0 É aborto no Ministério das Finanças, a fa-
vor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 1:500.00015, a qual reforça a verba da ali-
nea a) «Despesas resultantes da compra de artigos de
armamento e equipamonto para as diversas armas e ser-
viços do exórcito a efectuar nas fábricas e oficinas
dependentes do Ministério da Guerra e na indústria
partioular» do n." 2) do artigo 96.°, capítulo 5.°, do
orçamento do segundo dos referidos Ministérios em vi-
gor no corrente auo económico.
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Art. 2. o O refõrço autorizado pelo artigo anterior l'
compensado com 1:500.0005 resultantes da venda (1<>
sucatas e do material cedido pelo Ministério da Guerra
ao Minlstório das Colónias, importância que reíorça u
orçamento geral das receitas do Estado decretado para
1940, pela seguinte forma:

CAPÍ'l'U LO -1.0

Taxas - Rendimentos de diversos serviços

Artigo H:I.o Diversa, receitas não cla~~ific[tda~

CAPíTULO 7.°

Reembolsos e reposições

.\rtigo 189.0-A -ltcstittt'i~'ão aos \linistérios ela
(Iuerra e ela Marinha pelo das Colónias, pro\'l"
nieute de material d,' g'uerra fornecido a "·ste (ti
tiuio Ministério . . :. . . . . . . . . . . . 1:000.000:l>OO

1 :[)()O,O()() !l()()

Art. 3.0 Êste decreto entra imediatamente em vigor.
Publique-se e cumpra-se como nêle se contém. .
Paços do Govêrno da República, Ir> de .J ulho do

19.1.0. ANTÓNIO OSCAl~ UE FRAGOSO OAlnlO~A - ...111-
tónio de Oliveira Salazar Mário Pais de Sousa=
Manuel Rodrigues Júnior - Manúe! Ortins de Betien-
court=: Duarte Pacheco jf'/'anci.~(~O Jose Vieira .l/li
citado - Antonio Faria Carneiro Pacheco - .TolÍo Pinto
da Co»!« {..eite - Rafael da Silc« Neves !tuque.

Ministério da Guerra - 2.a Direcção Geral - 2." Repartição

De or-e to-Ie! n,O 30:593

Usando da faculdade conferida na :!.a parte (lo 11.0 :.!.O

do urtigo 109.° da Üoustitujção , o Govórno deerda (' ('II
prouiulj;o, para valer como lei, o soguinte :

Artigo 1.0 A f)." J{(lparti<;ão da' Direcção Gerul d"
Cuntuhili.lude Pública uutorizarú, pelu dotação do ar-
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tigo ü(i9.", capítulo :!.->.o, do orcamcnto do }lillistório (1<1
( 1uerru para o eorrcn te ano de Hl40 e pelas dotações
correspoudentes para os anos seguintes, COIII dispense
das formalidades legais, a entrega ao referido ]\Iilli~té-
rio das importâncias ató ao limite de ô:OOO.OOO;Spara
a construção de «Obras de defesa nucional nas ilhas
Il,(ljacoll tos», as quais serão entregues às outidados
que forem dosignadas por despacho do Ministro da
(; uorru.

Art. 2.° fjste decreto entra imediatamente em vigor.
Publique-se o cumpra-se como nêlc SI' contóm.
Pnços do Govôrpo da Hopúhlica, H3 do Julho (h>

lH-tO. - ~\X'JÓXlO ()SCAH J)J~ FHAf;üSü CA)Ul()~A - ,In-
tónio de Oliveira Salazur - J.lJ(ÍJ·io Pais de SOUNU-

Jianllel Rodrigues Júnior Xlanue! Urtins de Betien-
court Duarte Pacheco -- Francisco J081! Vieira 11/((-
c/wdo Antonio Faria Gh/'lll't/'o l'urlieco ./(11(0 Pinto
III/ Costa f-I'ite Rafael da •...,'flra Seres DI/quI'.

Ministério da Guerra-5." Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.O 30:611

('Olll fundamento nas d isposicõcs do artigo 2." e SOl!
~ único do decreto-lei II.o :!-1-:914, dt' 10 de .Tanoiro dI'
H)3~). li do dl'('reto-lei n." 30::? ..H), de 30 do Dezembro
do 19:3\J, tllJLI fixou os actuais voncimcutos elos oticiaie,
gllarda '-marlllh:ls, sargentos t' praças da armudu, dl1pois
dI' ouvido O Ministro das l"inallç'as, IJOS termos do citado
artigo 2.° do primeiro dos referidos diplomas;

Usando da faeu ldade conferida pelo II." B,o do ar-
ligo 109.° da Constitlliçao, o Govêrno deoreta t' ('II pro·
111111"0 o sciruintc :

b o, b '11"" 1 I" fArtizo 1.° I': a erro 110 .t lIIISt<\1'I0 tas '1Ilan<;ai'i,:l «-
VIH' do l\lini ,tl,rio d:! (rllC'l'l'a, I1Ill t'rt'·dito \'special da
totalidadl' do 2;U;:I:!:$, COllstitllldu pt'las <{lInntiil" abaixo
d,' (·rita. que' l'l,forçulIl o 1II't;:tltll'lIlo dI) segulldo dus
allldido!o\ ~linif',tórios l'JIl yigor !lO t'OI'l'Clltl' alio pconó-,
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Art. 2," No capitulo 18.0 «Serviços do Instrução Mili-
tar» do orçamento do Ministério da Guorrr, decretado
para 1940 são efectuadas as alterações abaixo mencio-
nadas:

No n.? 1) «Pessoal dos quadros aprovados por lei» do
artigo 508.0 «Remnnet-acõos certas ao pessoal cm oxer-
cicio. a rubrica «Diferença de vencimentos proveniente
da promoção 0(( substitutção dos oficiais quo recebem
por esta vorba, bem como IlOS termos do decreto-lei
u." 29:318, de 30 de Dezembro do 19;~8»(' substituída por
« Diferençn provonionto do uumonto <lo vencimentos de
oficiais desci itos Il(lsto número. bom como nos termos do
decreto-lei n." 29:318, do 30 do Dezembro de 19;38».

Instituto Preílsstenal
dos Pupilos dos ]';Xél'Cito8 de Terra e ~Inr

A rubrica «Diferença do vencimentos proveniente da
promoção 011 substitutção do oficiais que desempenham
as funeõos de professores, bom como nos termos do de-
croto-Iei 11.° 29:318, de 30 do Dezembro de 1938» do
n. o 1) «Pessoal dos quadros aprovarlos por lei» do ar-
tigo 538.0 «Remunerações certas ao pessoul em exerci-
cio» Ó suhstitulda por « Diíoronçu proveniente do aumento
de voncimentos de oficiais descritos neste número, bom
como nOH termos do decreto-lei n.? 29::318, do 30 de De-
zembro de 193fh.

Êste crédito foi registado na Direcção oornl da Con-
tabilidade Pública o a. minuta do presente decreto foi
examinada e visada polo Tribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 3(). () do d=croto-lei 11.0 18:381,
!le 24 de Maio de 1930.

Publique-se e cumpru-ae como nêle ';(1 contém.

PÜ(:08 (lo Govôrno 'dn República, ~:3 do Julho (k
1940. A:-.rTÓNTO Ósoxu J)E FRAGOSO C'ARMON.\ Antó-
nio de Olineira Salazar - .l/rir/o l'oi» dr 8()1I,~a - .lIa-
nuel No(li'i,rJlle,~ Júnior Jf!l/I/lc{ Ürtin» dI' Beiteucourt.
Duarte Pacheco - Francisco .1osl; f'icir(/ Machado .tll-
Icíllio Faria CIII'I/('//,O 1'(fI'he('.() .foiio I>ll/lu riu (_'o.~{a
l-fite - . Rafael da ,'l'ilrrl NI''t'(!8 J)llljue.
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Decreto n.s 30:655

Com fundam onto no disposto no § LOdo artigo 17.0
<10 decreto n." 1G:670, ele 27 de Marco de 1920, o no
artigo 37.0 do decreto n." 18:381, de 24 de "Maio de
1930;

Usando da faculdade conferida pelo n ,o 3.0 do ar-
tigo 109.° da Constiturção, o Governo decreta o cu pro-
mulgo o seguinto :

Artigo único. No capítulo 23." «Classes inactivas do
:\finistério da Guerra» do orçamento dêste Ministério
para o ano económico do 1940 é trnnsforida a im portãn-
cia de 60.0001'5 da verba da alínen a) eVencimontos dos
oficiais na situacão do reserva» (lo Il.O 1) «Pessoal «m
qualq ur-r outra ~ituaçãO» do artigo 659. o «Rem uneracõos
certas ao pessoal fora do serviço» para a verbu da alí-
nea a) «Subsídio a pra<:as reformadas em serviço, 110S

termos do despacho ministerial de 27 de :\Iaio (lo 19:3~h
do n.? 2) «Àlimentação» do urtigo 661.0 «Outras despe-
sas com o pessoal».

Êsto decreto foi registado na Direcção Gorul da Con-
tabilidade Pública, nos termos ela parte finul (lo ar-
tigo 37.0 do decreto n." 18:381, do 24 d~ Maio (lo 19:30.

Puhlique-so o cumpra-se como nêle se contém.

Pncos do Govérno (la República, 17 de .\gosto <le
1940. -- A"NTÓ,'IO 6SC.\1~ 1ll~ li'R\GOSO CARMON \ - An-
tónio rl,' Oliveira Solazar,

Decreto-lei n,· 30:681

lTs1LI1l10 da racllldarle conferida poja :!.a parto do lI.O 2.11
110 artigo lO!!." da Constinueão. (J Govôrrio d('crota LI (111

promulgo, p:lI:a \'al!'!' ('0010 loi, o s(,t!'uintll:
J\ ['tigo 1." I,~ aberto no ~linist;ri(l das Finunças, a Ia-

\'01' do ~finif;Íl;ri(j da OtJ('l'I':L, 11m crédito especial da
qunntin do ;\:.?f>.418,SGf>, a qual reforça a vorhn da ulf-
!lt':t a) «Com posiçã» I) impressão c!p cartas militnrcs »

do 11." I) I1I'agD!Ij(lntll dt' ~('rdrus (' \'lIeargo:-; uão ('SI)("
\'itil'ac!os)) do artigo ;)5.° «li;II('tu'gos admini:-;tratÍ, os~. (.;t.
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pítulo 4.0 «Terceira Direcção Geral do Ministério da
Guerra» (Serviços Cartográficos do Exército), do orça-
mento do segundo dos referidos Ministérios em vigor
no corrente ano económico.

Art. 2.0 É anulada a importância de 325.418665 na
verba de 23:350.800,$, destinada a 4.026:000 rações de
forragens para 11:000 solípedes, a 5680, da alínea a)
«Animais» do n." 2) «De semoventes» do artigo 97.0

«Despesas de conservação e aproveitamento do material»,
capítulo 5.° «Serviços Gerais do Ministério da Guerra»,
do orçamento dêste Ministério decretado para 1940.

Art. 3.° Êste decreto entra imediatamente om vigor.

Publique-se e cumpra-se como nêlo se contém.

Paços do Govêrno da República, 26 elo Agosto de
1940. - ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CAmWNA - An-
tónio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sousa-
Mant~el Rodrigues Júnior - Manuel Ortins de Betten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira ]Ia-
chado - António Faria Carneiro Pacheco - João Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neves Duque.

11- PORTARIAS

Ministério da Guerra -I.a Direcção Geral- 3. a Repartição

Portaria n.O 9:609

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Mi-
nistério da Guerra: .
1.o São promovidas ao pôsto de furriel miliciano desdo

que satisfaçam às condições 3. a O 4. a do artigo 4,7.0 do
regulamento para a promoção aos postos inferiores do
exército, aprovado por portaria D.O 6:972, de 26 de No-
vembro de 1930, e alterado por portaria n." 8:212, de
30 de Agosto do 1935, continuando na mesma situa
ção :
. a) As pJ'aç~s liconciadas ?u na situação de dísponibi-
lidado do serviço geral das diversas armas O serviços que
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tenham ficado aprovadas no concurso para o pôsto de
furriel do quadro permanente durante a sua permanência
na efectividude do serviço;

b) A s praças licenciadas 0\1 na situação de disponibi-
lidade do serviço geral das ~i.versas armas e serviços <]ue
tenham o 3.0 curso de habilitação das escolas regimen-
tais.

Para a promoção ao posto de furriel miliciano as
praças do serviço de saúde necessitam ainda de estar
habilitadas com o 2.0 curso da escola de enfermeiros
ou de praticantes de farmácia.

2. o Serão promovidas ao pôsto de furriol miliciano no
acto da sua passagem à disponibilidade ou à situação de
licenciadas as praças do serviço geral das diversas armas
e serviços na efectividade de serviço que, satisfazendo às
condições 3.a e 4. a do artigo 47.0 do regulamento para a
promoção aos postos inforiores do exórcito, aprovado por
portaria n.? 6:072, de 26 de Novembro de 1930, e alto-
rado por portaria n.? 8:212, de 30 de Agosto de 1935,
tenham o 3.0 curso de habilitação 011 estejam aprovadas
em concurso para o pôsto de furriel do quadro perma-
nente.

As praças do serviço do saúde necessitam ainda
para a promoção ao pôsto de furriel miliciano da
habilitação do 2.0 curso da escola de enfermeiros ou
do pr-aticnntes de farmácia.

3.o Os primeiros cabos do quadro pormanonte do ser-
viço coral das diversas armas o serviços que foram apro-
vado~ em qualquer concurso para furriel do quadro per-
manonte serão promovidos a furrióis milicianos dos do
que sntisfnçum às condições 3. a e 4. a do artigo 47.0 do
rezulnmonto para a promoção aos postos inferiores do

to> • o t: 97'> 1 9(· 1 "",exército aprovado por portaria n. o: ..., (O - ) (o rxo-
vemhro '(lo 1930, o alterado por portaria n, o 8:212, de :30
de Acosto de 1U3f>,quando pola ubrigação da sua classe
forc'll~ mobilizados para o serviço .lo campanha 011 encor-
porn.Ios cm f'ôrça expedicionária.

()~ pl'olllo\'idos nestas condições. ingressarão. no
quadro permmH'nto quando lhes vier a competir 11
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promoção dentro do prazo de validade do respectivo
concurso.

4. ° Os furriéis milicianos encorporados em fôrças ex-
pedicionárias ou mobilizados para o serviço de campa-
nha e que declarem por escrito desejar tomar parte nos
concursos para furriel do quadro permanente que se rea-
lizarem durante a sua ausência da metrópole poderão ser
admitidos ao primeiro concurso efectuado após o seu re-
gresso e, em caso de aprovação, irão ocupar o lugar que
lhes teria competido pela sua classificação entre os apro-
vados nos concursos em que poderiam ter tomado parte.

5.° As promoções a furriel miliciano de que trate a
presente portaria são da competência dos comandantes
das unidades com organização independente ou dos che-
fes dos estabelecimentos militares a que as praças per-
tencem, devendo ser enviada à 3.a Repartição da 1/' Di-
recção Geral do Ministério da Guerra a relação de
alterações modêlo 36, acompanhada de uma nota de as-
sentos de cada uma das praças promovidas.

6.° Fica por esta forma alterado o regulamento para
a promoção aos postos inferiores do exército, aprovado
por portaria n." 6:972, do 26 de Novembro de 1930, na
parte referente à doutrina desta portaria.

Ministério da Guerra, 24 de Julho de 1940. - O Sub-
Secretário de Estado da Guerra, Fernando dos Santos
Costa.

Portaria n." 9:625

Manda o Governo da República Portuguoaa, pelo
Ministro da Guerra:

I - Serão admitidos' ao concurso para o pôsto de
furriel do quadro permanente do serviço geral das di-
versas armas e serviços:

a) Os ~primeiros cabos do quadro permanon to
habilitados com o 2.° curso das escolas rcgirnontuis
on com o curso do sargentos milicianos;
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b) Os furriéís milicianos na situação de disponi-
bilidade ou na de licenciados, mas sem dispêndio
para a Fazenda Nacional.

II - Para a admissão ao concurso a que se refere
o número anterior é necessário :

a) Para os primeiros cabos do quadro perma-
nente habilitados com o 2.0 curso das escolas 1'0-

gimentais:

1. o Ter altura de P\6~, no mínimo;

2.0 Não ter ultrapassado a idade de trinta
anos, nas armas, ou de trinta e cinco, nos
serviços ;

I

3.o Satisfazer a todas as condições estabele-
cidas no urtigo 70.0 do regulamento para a
promoção aos postos inferiores do exército,
aprovado por portaria n.? 6:972, de 26 de
Novembro de 1930, e alterado por portaria
n.? ~:212, de 30 de Agosto de 1935.

b) Para os primeiros cabos do quadro porma-
nente habilitados com o curso de sargentos mili-
cianos e para os fnrriéis milicianos:

1.o Ter altu ra de 1m, 62, no mínimo ;

2.0 Não ter ultrapassado a idade de trinta
anos, nas armas, 011 de trinta e cinco, nos
serviços ;

3. o Satisfazer: às~condições 7. no, 8.a e 13. a do
artigo 70.0 do mencionado regulamento para
a promoção aos postos inferiores do exército.

III - Os interessados devem entregar as suas decla-
rações pela forma proscrita no artigo 71.0 do referido
regulamento para a promoção aos postos inferiores do
exército.
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IV - Fica por esta forma alterado o citado regula-
mento para a promoção aos postos inferiores do exér-
cito na parte respeitante à doutrina desta portaria.

)[inistório da Guerra, 7 de Agosto de 1940. - O Sub-
Secretário de Estado da Guerra,Pernando dos Santo«
Costa.

Portaria n.O 9:630

~Ianda o Govêrno da nep~blica Portuguesa, pelo 1fi-
nistro da 011pr1'a, prorrogar até 31 de Dezembro 00 1041,
para as armus (le artilharia, cavalaria, engenharia ('
aeronáutica e para os serviços do saúde o administração
militar, o prazo do validade do concurso para o posto
de furriel do quadro permanente, que teve início em 1
de Janeiro de 1938.

Ministério da Guerra, 21 do Agosto do 1940. - O Sub-
Secretário de Estado da Guerra, Fenumdo dos Samto«
Costa.

Mi nistério da Guerra - 3," üireccão Geral- 3,a Repartição
(Estado Maior do Exército)

Portaria n.O 9:632

Manda o Govêrno da República Portugucsu, pelo "Mi-
nistro da Guorrn. aprovar o por cm oxocuçiio, a título
provisório, o" quadros orgflnicos"do cnm punhu das dil'(\-
rentes Iormucõos do 80['\'i\:0 do ~a(((le militar. do s\.'[·vi,o
votcriu.u-io militar l' do sorvi(~o d0 suhsiatõncin«.

::\riniHl("l'io lia nuerrn, :!H <1(\ Agosto tI(, 1()~n. - () Nuh-
~lwl'd;í rio du l';~lado (la O uorru, F'eI'II(I/II/1i do« Sau/us
C08ta.
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111- DETERMINAÇOES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) :\fonogrl1JUa na Companhia Disciplinar a usar nos
barretes dos oficiais e prn\:us pela parte superior do res-
pectivo omblema.
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Ministério da Guerra - 3.a Direcção Geral- 1." Repartição

IV) Determina-se o seguinte :
1. o SorÍL porrnitida a antecipação da oncorporucão, para

ofoito de freqüência do curso do sargentos milicianos,
aos mancebos quo, além do sntisfazorem a todas as cou-
dições impostas pOI' lei para o assentamento do prac:a
«omo voluntário, provom posauir as habilitações exigidas
para aq uela freq üência.

~.o Os requerimentos de nntccipação a que so refere o
IJÚlllt'I'O anterior, devidamente instruídos, serão dirigidos
aos «hofos (los distritos do recrutamento e mobilização
(Ia áreu do nascimento dOR interossudos.

:~.o Os muncehos cujos requerimentos de untocipação
forem deforidos sorão imediatamente mandados oncorpo-
rnr uumu unidade do qualquer arma.

4.° As unidades adiarão a prestação do serviço mili-
tar, at{1 tl data de início do curso de sargelltos milícia-
nos, aos maucobos oncorporados 1I0S termos da presento
determiunção.

António de Oliveira Salazar.

E:;tíl conforme.

() 1:llefc' fio liahioetc,
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MINI5 TE~IO Df\ GUERRA

Ordem' do Exército
1.- Série

N,O 9 31 de Outubro de 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

I - DECRETOS

Ministério da Guerra - 5.3 Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Deoreto-Iel n.O 30:681

Usando da. faculdado conferida pela 2.a parte do
n." 2.° do artigo 109.° da Constitutção, o Governo do-
creta (I eu promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 I~ aberto no Ministério das Finanças, a
favor do· Ministório da O narra, um crédito especial da
quantia <10 325.418t$G5, a qual reforça a verba da alí-
1I0a a) «Coll1posi~ão c impressão do cartas militares»
do n." 1) «Pagamento do serviços o encargos não ospe-
cilicados» do artigo n5.o «Encargos administrativos»,
capitulo 4.° «Torcoira Diroccão Gor-al do Ministério da
Guorru» (Serviços Cartográficos do Exórcito), do orça-
monto do segundo (los referidos :\1iuistérios em vigor 110

corrente ano <,conómico.
Art. 2. o ]:~ anuladn a importüneiu de B25.418iIG5 na

\'l'I'IJa do ~:~::3f>O.800t5,destinada /\ 4.02G:OOO rnçõos do
forrugens p:lra 11:000 solíp€'d,.·, a :)/SHO, ela nlínoa a)
~Allim:lislJ tio II." :2) u 1)0 seruuveutes» do artigo ~7.0



«Desposas do conservação e aproveitamento do mato-
rial» , capítulo 5.0 «Serviços Gorais do Ministério da
Guerra», do orçamento dês te Minístório decretado para
1940.

Art. 3.0 Êste decreto entra imediatamente em vigor.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.

Paços do Govêrno da República, 26 do Agosto de
1940. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA - An-
tónio de Oliceira Salazar - Mário Pais de Sousa-
Manuel Rodrigues Júnior - Manuel Ortins de Betteu-
COU1't - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
chado - António FaI'ia Carneiro Pacheco - João Pinto
da C08ta Leite - Rafael da Silva Neoe» Duque.

Ministério das Finanças - Direcção Geral das Alfândegas

Decreto-lei n.v 30:713

As colheitas deste ano de fava e <le aveia são bastante
oscassaa devido às condições climatéricas, desfavoráveis,
e, quanto à aveia, devido ainda aos ataques da ulfôrra
ou puceínia, Por êsso motivo e por sorem deminutas as
disponibilidades das colheitas anteriores, .antovõ-se a no-
ceseidade de importar daquelas forragens o <[ue f'Ôl' in-
dispensável para alimentação dos solípedos do exército.
Os preços de aquisição nos mercados externos, já do si
elevados, tornam-se, porém, incomportáveis se forem
acrescidos dos direitos actualmente em vigor para pro-
WCGão da produção nacional.

Nestes termos, usando da faculdade conferida pela 2,~
parte do n." 2,° do artigo 109.° da Constitulção, o 00-
vôrno decreta e ou promulgo, para valor corno lei, o so-
guinto:

Artigo único. Fica autorizada a Manutenção MilitaI'
a importar fava O aveia pai-a urruçomuonto dOR sollpodos
do exército, com isenção d(I direitos e <la taxa ostabel«
dela pelo docroto 11.° :30:54:), de G de Novembro do 1\)31.
§ único. A impol'ta(:1lo IIOH termos drRto deeroto d!1

peude do licença do Miuistro da Guerra, ou vido O Mi-



OIWEM DO T'~XEnCl'l'O N." :1

nistro da Agricultura, e só po de ser efectuada até 30
de Março de 1941.

Publique- se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do ~ovêrl;lO da República, 29 de Agosto do

1940. ANTONIO OSCAR DE FRAGOSO CAIUIONA - An-
tónio de Olioetra Salazar -Mário Pais de Sousa-
Momue! Ilodrique« Júnior - Manuel Ortins de Betten-
court - Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Ma-
chado - António Faria Carneiro Pache("1)-- João Pinto
da Costa Leite - Rafael da Silva Neoe» Duque.

Ministério da Guerra - 5." Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto-lei n.O 30:769

Usando da faculdade conferida pela 2.;). parte do n." 2.')
do artigo 109.° da Constitutção, O Governo decreta o eu
promulgo, para valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 É aberto no Ministério das FillUUÇ'US, a fa-
vor do Ministério da Guerra, um crédito especial da quan-
tia de 1:100.000t$, a qual reforça com 800.000~ a verba
da alínea a) «Despesas resultantes da compra de artigos
do armamento e oq uipamento para as diversas armas e
serviços do exército, a efectuar nas íábricas e oficinas
dependentes do Ministério da Guerra e na indústria par-
ticular» do n. ° 2) do artigo 96.0, e com 300.000,5 a da
alínea a) «Despesas de reparação o beneficiação para
conservação e aproveitamento do material aeronáutico e
dos artigos de armamento e equipamento, em depósito ou
om serviço, das diversas armas e serviços do exército
que não disponham de verbas privativas destinadas a
ÔSfH' fim, a efectuar nas fábricns e oíicinas dependentes
do Ministério da GU('lTIt e na iudústrin particular» do
11.° 4) do artigo 97.°, ambas do capítulo 5.° do orcamonto
do HOgUIHlo daqueles Ministórios om vigor no corrente
uno económico.

A rt. 2." O rd'iI!'(:o autorizado pdo artigo ruiterior Ó
componsado com 1:100.000;$ resultantes da venda <1(' SII·

catas, impurtãucia fILIO reforça () artigo Hf)." (I I Jivorxa«
roeeitas não clasHit1cllüaH» do capítulo 4.° «'I'aXaH I{nn
.limeutos do divcrsos sorvicos» do ()J'(,:;llllOlI10 g"1lf'al (las
receitas do Estado decretado para HHU.
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Art. 3.0 Êste decreto entra imediatamente em vigor.
Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêrno da República, 2 de Outubro do

1940. - AN'l'ÚNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA-An-
tónio de Oliveira Salazar - Mário Pais de Sousa
Adriano Pais da Silva Vaz Serra - João Pinto da Costa
Lel:te- Manuei Ortins ele Bettencourt - Duarte PIt-
checo Franctsco J08é Vieira Machado - lIM,./o de Fi-
fJllei,'l'({o Iiafael da Silva Neves Duque.

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Decreto n.· 30:773

Tomando-se necessário adoptar medidas que assegu-
rem o recrutamento normal do corpo docente do Co16-
gio Militar;

Considerando ter a experiência demonstrado a vanta-
gem para a disciplina e para a educação militar dos
alunos de ser o ensino no mesmo estabelecimento minis-
trado por oficiais do exército;

Usando da faculdade conferida pelo n. o 3.0 do ar-
tigo 109.0 da Constituíção, o Govêrno decreta e ou pro-
mulgo o soguinte:

Artigo 1.0 O pessoal docente do Colégio :\Iilitar 6
constituído por professores efectivos e professores pro-
visórios, distribuídos pelos grupos o seccões ostaboleci-
dos pela. legislação geral para o ensino !lOS licous. O
número do professores efectivos tI do vinte (' um, assim
disti-ibuklos :

1.° grupo H
~.o grupo ~
:3.0 grupo ~
4.° grupo 2
[).o grupo 2
1).0 grupo ,)...
7.° grupo ,)

.)

8." grupo B
U. U gt'lI (lO ~

~l
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Art, ~.~ Os profcsssores efectivos serão recrutados
cn tro :
1.o Oficiais do quadro permanente do exército ou da

armada, cm serviço activo ou na situação de roscrv a,
devidnmoute habilitados para o ('XerC1CIOao maalstério
secundário oficial c admitidos mediante concu~so do-
cumontal ; ,

2. o Otioiuis do quadro permanente do exército ou da
armada, do acti vo ou na situaçâo do reserva, habilitados
com () curso do qualquer arma you com um (turso supe-
rior e admitidos mediante concurso de provas públicas
no ~rupo ou grupos n cujo ensino se destinem;

3, o Profossores dos liceus que sojmu oficiais milicia-
nos do exército, requisitudos ao "\Tinist(lrio da Educação
.' ucional pelo Ministro <la Guerra. sob proposta funda-
JllOJlt:1I1a(10 director (lo Colósrio Militar.

Arr. J.n O::; professores provisórios, cm número vui-iá-
vol com as noeessidades do ensino, serão nomondos nnual-
mente [1l'10 "\[iniHtro ttanuel'ra, sob pro postafnudamontuda
do director do Colégio Militar, ouvido o conselho dos
professores efectivos, entre oficiais do quadro permanente
do exército ou da armada, do activo ou na situação do
ro serv a , hahilitados com um curso superior ou com O
curso do qualquer arma.

Art, 4.') Fora das condições dos artigos autcriorcs, o
quando as circullstâncias o aconselhem, poderá o Minis-
tro (la Gucrru, por proposta do director, contra til r para
... ensino de línguas ostrnngeiras indivíduos nuciounis
(lJl !'strallgciros \10 rl'conhecidn eOllJill'tência t' idonei-
dade.

Art. 5.0 A nOmeaç'(LO para o cargo dI' pl'ofestlor efec-
tivo (lo ('oJ,"giú Militar ('stá !>ujeita a connrma,fio depois de
dois anos (lo prática do onsino do dito Colégio, com
boas iDforJlla~ões do eOllsplho escolar o por proposta do
director.

Art. ri.o Os p['ofessol'cs, incluindo 08 Ilollloados nos
t(\rIllOH do D,O :3.0 do artigo 2.°, ,ão obrigados ti. ('ompa-
1'r(,l'r fardados em todos os actos de SOl'Vic:odo Colégio
:\filitar. mas os ,'on('iJlJ('ntos (lêstt·s últimos s('l'tlO os pl't\.
vistos 110 decreto· lei n.O 2ô:11;), do :?3 do ~o\'ombro do
1931'>, pal'a os prOfe~H()r('s rIo lieOll eOIll igual tempo de
:-;p.ITiço no rna~ist,"rio s('cun(!úrio,

A rt. 7.° Por rOl1\'('niGn('ia rIo (·nsino 08 professoros
do (101,''gio :\filital' podem Sf'1' ('.·oJlel':tdo~ tio exercício
lIas suaS f'UIH;õPS 111'10 :\Tillistl'o ela GUCI'I'Il, IIH'dialltp. pro·
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posta Jundauientudn do director e ouv ido o consol ho (los
professores efectivos.

Art. 8.° No ano lectivo de 1940-1941 o Ministro dn.
Guerra poderá, para provimento das vacuturas existen-
tes no quadro do corpo docente do Colégio Militar, dis-
pensar do concurso os oficiais do quadro permanente 00
exército ou da armada, do activo ou na situação de re-
serva, habilitados com um curso superior Oll com o
curso do qualquer arma, que tenham .iI'! exercido o ma,
gistério no estabelecimento com reconhecida competência
o pura tal sejam designados om proposta fundamentada
do director .

Art, 9.0 O presente diploma revoga os artigos 71.0,
72. o, 73.0 o 74,0 do regulameuto literário do Cológio
1lilitar, aprovado o posto om execução polo decreto
n." 18:G08, do 14 elo .Tulho do 1930.

Publiquo-sc e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Govêruo da Ropública, 4 <10 Outubro de

1940. - AX'l'óNIO OSCAR 1m Fl:AGOSO CARMONA -- Ant6-
nto de Olioeira Salazar ~ Máru: ele Figueiredo.

Decreto-lei 11." 30:804

Usnndo da faculdade conferida pel« 2.& parto do n ,' :?o
do artigo 109.0 da Constitulção, o Govóruo decreta o ou
promulgo, pu rn valor como lei, o seguiu to:

Artigo único. O artigo 5.° do decreto n.? 30:D8B, do
1:3 de Jnlho do corrente ano, passa a ter a seguinte 1'0-
dacção :

Artigo 5.0 Para OR oficiais e sargentos, incluindo
os furriéis, solteiros e sem encargos obrigatórios
comprovados do família, a subvenção do campanha
será reduzida a 50 por cento. .

Publique-se e cumpra-se como nõlo se contém.
PU<;OR do Governo da República, 1G do Outubro do

1940. - ANTÓNIO OSCAR DE FI{AGOSO ('\WlIONA ..:ln-
unuo de Olivelm Salazar - Mário Pai» de Sowm-
Adriano Pau da Si/VII Vaz Serra Joao Pinto tia
Cus(it Lelt» -- J[(Jilllel Ol'filis de Bettencourt- Duarte
Pacheco - Ji'I'II?leiS('o J081- Vieira Macluid» JJ(Í/'io de
Fi!Jllr'il'(1do Rafael da 8ilvrt NI!/'e.~ Duque.
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" - PORTARIA

Ministério da Guerra - Estado Maior do Exército - 1." Repal,tição

Portaria n.O 9:634

Manda o (Iovôruo da Rcpúhlica Portuguesa, pelo :\[i-
nistro da Guerra, aprovar o pôr em execução as « Ins-
trucôes para a alimentação das tropas em campanha».

Ministério da Gnerra, ~8 do Agosto de 1940. - O Suh-
:-iccretúl'io do Estado da Guerra, Fernando d08 Santos
Costa.

III DETERMINAÇOES

Ministél'io da Guerra - Repartição do Gabinete

1) Na Ordein do Exército n.? 5, de :?3 dI' !\Iaio do
corrente ano, ::;1'1,0 foitus as srguintt's alterações :

Xas págs. 172 o 178, as iustruções 13." c -10." pas-
sam atol' l't'spectivamonte as sL\gnintcs rodncçõos :

13. li Os oficiais da arma do aoromluticu q ue
íugrossareru no quadro do corpo do estado maior
tem direito ao vencimento atribuído aos oficiais
dl\stc corpo, acrescido da gl'atifica<;110 pelo ser-
viço aéreo correspondente à especialidade que
possuírem, desde que prestem as provas de treino
do võo pola forma legalnH'n te es tabelecida.

40. a Perdem o direito 1tgratitica<;ão de diploma
'I no cstej am recebendo os oficiais da arma do
nororuiutica que ingressarem no quadro do corpo
do estado maior. Esta gratifica<;ão de diploma
somente lhes poderá voltar a ser abonada (1uando
l"l'grossarem definitiva ou transitàriam('nte à efec-
tividade do serviço de aeronáutica por efeito da
aplicação das disposições legais em vigor, cspr-
cialmr-nto por efeito da apli('a,ão do disposto no
§ ~.o do artigo 0.° (lo docroto-lei n. o ~R:401 () no s
artigos ~7.0 c :38.0 (lo rlocruto-lci n." 28A02.
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Na púg. 193, à iustrução 10S.a é aditada n soguinto
ulíuoa :

d) Os funcionários convocados podem optar
polo vencimento da pensão civil no período cor-
respondente à licença graciosa ou pelo venci-
mento correspondente h categoria militar, mas de
modo algum podem ser abonados dos dois venci-
mentos, tendo apeuas direito ao vencimento do-
vido pelo exercício da função militar a seguir ao
período considerado da suposta licença graciosa,

Na púg, ~04, à instrução 12.a 6 feito o seguinte adi-
tatuou to :

Para ôste efeito somente 6 contado o tempo de
serviço prestado nos termos do arti~o 8.° <lo (le-
croto-lei n." 28:-!O~, () qual não incluo as coruis-
sões ele natureza civil.

II) Todas as ropartições e mais estabolecimontos mi-
litares devem enviar directamente à redacção do AI1111Í/'io

. Comeretal, Praça dos Restauradores, 24, om Lisboa,
até 30 de Novembro do corrento ano, relacõos do seu
pessoal, categorias e respectivas moradas.

Ministério da Guerra -I. a Direcção Gml- 3 ,ii Bepartiçãe

UI) Sinais do clarim para" as seguintes companhias:

Companhia de telegrafia por fios

Companhia de telegrafla sem fios e electro-mecânicos
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Companhia ligeira de transmissões

I\~) Os quartéis generais e comandos militar os quo
resolvam prcteusõvs de licenças de ausêucia para as
colónias, estrangeiro ou para matrícula do tripulan-
tes em navios nacionais ou estrangeiros, de indivíduos
domiciliados cm áreas de outras regiões ou comandos
mihtu ros, remo terão a estes, no primeiro dia útil de cada
lHO:;, lima relação dos despachos dados, com os esclare-
cnneutos necessários para que os respectivos quartéis
gt'lltH'ais possam dar cumprimento ao determinado n:\
última parte do § único do artigo 4~. o do decreto
n.? 11:4U0. de 10 cio :\Jarc;o do lU~G (Ordem do E.cér-
cito u." U, L' série, de HJ2(j, púg. 181), esclarecido
pelo n." 7." da determinação 7) inserta na Ordem do
Ea:(;rcito n." 1, La série, de 1U27, pág. 95.
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Ministério da Guerra _3.a Direcção Geral - l." Beparticãe

IX) Os mancebos autorizados a antecipar a encorpo-
ração para efeito da froqüência do curso do sargentos
milicianos, nos termos da determinação IV) da Ordem do
R,rél-cito n." 8, La série, de 31 de Agosto de 19400, terão
a qualificação de voluntários, mas não serão obrigados
aos dois anos do serviço exigidos pelo artigo 4:3.0 da lei
n.? 1:9G1 aos quo assentem praça nos termos do ar-
tigo 42.° da- mesma lei.

IV DECLARAÇAo

Mll1lstél'io da Guel'I'd-S!' Bepartição da Dll'ecção Gml
da Contabilidade Pública

Do harmonia com as disposicõcs do artigo 7. U do llo-
croto-loi n.? ~5:29\), de 6 do Maio do 1935, so publica
qUl' S. Ex.:! o Snb-Socrotário de Estado da Guerra auto-
rizou, por seu despacho de 5 do corrente, nos termos
do § 2.° do artigo 17." do decreto-lei n.? 16:(i70, do 27
do Março de 1929, as seguintes transferências no capí-
tulo 4.0 do orçamento dêste Ministério para o actual ano
cconómico : 5.000;$ da alínoa b) para a alínea 1') do
n." 1) do artigo 82.0; 20.240;$ da alínoa b) para a alí-
nea d) do n. ° 1) do artigo 83.0 ; 1.0005 <la allnoa b) para
a alínea c) do n." 1) do artigo 84.°, e 9.000a da alí-
nea a) para a alínea b) do n." 1) do artigo 85.°

5. a Repartição da Direcção Goral da Contabilidade
Pública, 9 de Setembro de 1940. - Pelo Chcfo da Rc-
partição, A1'tul' de Olioetr«,

v - DESPACHO

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

Pu blica-so, para con hecimcnto de todas aH unidades,
ropnrtições () ostaholpC!imollloK militaros, o despacho (10
8 de Agosto ,10 1037, oxarurlo numa nota rio Govôrno
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Militar de Lisboa, em que eram solicitados dois camiões
para transporte de urna mobília da Casa de Protecção
e Amparo de Santo António para 8. Pedro do Estoril:

«Não autorizo o solicitado na presente nota nem
tampouco que o material automóvel do Ministério
da Guerra seja utilizado 'no serviço particular dos
militares, seja qual fôr a sua graduação. - 8 de Ju-
lho de 1937.-Santos Costa».

VI- PARECER

Ministério da Guerra - 1.& Direcção Geral- 2.a Repartição

Publica-se o parecer emitido pelo Supremo Tribunal
Militar sôbre a consulta que lhe foi feita acêrca da in-
terpretação a dar sôbre se devem ou não ser escritura-
dos na nova fólha de matricula os castigos que foram
aplicados em HH9 e 1920 ao capitão de infantaria José
Teodoro da Silva Santos, os quais já foram trancados,
um por efeito de amnistia e o outro nos termos do ar-
tigo 138.0 do regulamento de disciplina militar de 1925.

Serviço da República. - Supremo Tribunal Militar.-
N.o 41. - Senhor Ministro da Guerra - Exce]ência.- Em
portaria de 9 do Setembro dêste ano, expedida pela
2.a Repartição da La Direcção Geral dêsse Ministério,
manda V. Ex." que êste Supremo Tribunal Militar,
adentro da sua competência, emita o seu parecer sõbro se:

Devem ou não ser escriturados na nova fõlha de ma-
trícula os castigos quo foram aplicados em 1919 e 1920
~IO capitão de infantaria José Teodoro da Silva Santos,
OH quais já foram trancados, um por efeito de amnistia
o o outro nos termos do artigo 1:38.° do rogulumonto
do disciplina militar de 1925.

Eis o quo se nos oferece dizer:
flá em diroito princípios ou regraR assentes em 111:1-

íórin elo in torprota<:ão do leis q uc não podem nem devem
SOl' postergados 0, entre õlea, o consignado 110 ar-
tigo 16." do (j{)(ligo Ui\ il, qlll1111:1UUU ateu.ler, untes de
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mais, à sua letra, e, quando esta seja obscura ou defi-
ciente, ao seu osplrito, aos casos análogos o, por último,
aos princípios de direito natural.

Já assim o ensinava o Assento de 22 de Dezembro
de 1778, segundo o qual «nas leis se não presumem pa-
lavras ociosas, devendo atender-se a todas elas, para o
seu verdadeiro sentido», e o mesmo aconselham os mo-
dernos tratadistas de direito, e, de entro êles o falecido
Dr. José Tavaros, na sua obra Principioe [undumentais,
vol, I, fi. 53, embora, como dizia o nosso velho praxista
Correia Teles, na Teoria da interpretação das leis,
fi. 100, se deva muitas vezes ter-se em vista simultâ-
neamente o pensamento do legislador, suas intenções e
fins que pretendeu conseguir.

Ora, na hipótese que se nos propõe, o parecer não pode
deixar de ser em sentido negativo, tal é a evidência
q ue resulta da lei que a rege, bem clara e expressa.

N a verdade, o regulamonto geral dos serviços do
exército, de 6 de Junho de 1914, na 4. a parte, ar-
tigo 34.°, n.? 3.°, disposições gerais, prescreve que:

«Nas fôlhas de matrícula, quando tiver de se anular
qualquer verba por efeito de amnistia, ou por outra qual-
quer causa, será trancada, e, à margem, por meio do
letra de referência, citar-se-à a ordem que determinou
a anulação, rubricando o oficial roeponsável»;

Logo a seguir ao n." 10.0, último poríodo, (liHpõO do
modo insofismável que:

«Para a nova fólha ou caderneta não scrüo truusei-i-
tas as verbas anuladas ou trancadas».

São preceitos claros e expressos em dornasia para quo
possam suscitar dúvidas.

l~j não so diga que fi determinação 1) <lu Ordem do
h'xél'cito n. ° R, Ln série, do 1928, osclarccondo aquele
n.? 3.° do artigo 34.° do citado regulamento goml, uuuuln
quo os averbamentos, ([110 dizem respeito Ü 8itllW:170 mi-
atar, na eacrituração dos registos de matrlculn, so mail
têm, ainda que os motivos (J11O os tenham dotorminado
tenham sido ou vonham /t SP!' objecto <lo umnistia ou
do auuluçüo do efeitos.

I~jsta ordem é inoperante, mormeuto para o ('a~u 0111

apreeiação, porqnll, além de estabelecer uma di~tinç:io,



onDEM DO EXERCITO N." ~I

onde a lei não distingue, o (1uo 6 vedado ao intórprete, é
restrito ao que respeita à situação m,jJitar de pessoa, e
não ao que respeita a castigos e penas.

Um 1)receito expresso duma lei ou decreto não pode
ser contrariado por qualquer ordem, ou aclaração, que
implique alteração substancial.

Leis ou decretos só por outros diplomas de igual fórça
podem sor rovogados ou alterados.

Mas se aquele preceito t' claro, não menos o é nem
menos significativo o (IUO se dispõe no regulamento de
disciplina militar de 1920, posterior àquela determina-
ç-ão, que, ao ocupar-se, cm seus artigos 150.° e 159.°, da
publicação, averbamento e anulação de recompensas (I

penas, manda no § único do artigo lõ7. ° que:

«Nas notas oxtraídas dos registos não se fará menção
dos castigos annlados nem da contra-nota que os anulou».

Êsse preceito, cópia do § único do artigo 139.° do
regulamento de disciplina militar de 1025, que nos an-
teriores não existia, vinca bem o propósito e intenção do
legislador de nas novas notas ou tôlhas se não fazer
menção ou qualquer referência ao que foi anulado,
seja qual for o motivo dessa anulação, o que é racio-
nal o lógico, pois a anulnção dum acto ou facto importa
a sua não existência desde ~nt1w e portanto não há que
refori-Io, assim o entondendo também êsto Tribunal.

Sala das Conferências do Supremo Tribunal Militar, om
Lisboa, aos 11 de Outubro de 1940. ~ Ernesto Mar/a
J 'ieira da liocha, general presidente - Domingos Au-
[Justu d« COSÜt Oliveil'a, general- Francisco Bernardo
do Canto, goneral- Alberto de Castro Ferreira, vico-
-almiraute Juaquim da Silcetra Malheiro, genoral-
.J1 nténio de Macedo Ram((lho Ortiqão, contra-almiranto -
Manuel C'ar/08 Ouintüo Jfell'eles, contra-almirante
AFunso de Melo Pinto Veloso, juiz -- Autàaio Iiodrtque»
de Al/llI'lda /?ilieiro, juiz adjunto, relator.

OK KiuaiH dOKtin:tdoH a t'H<jlt:lIll'fto do uspoeialidu-
dos, compunhiu dl\ KapluloJ'l'K míneiro«. coiupuuhia do
toJogmfistLls, compnnhiu dtl euminhos de ferro, com-
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panhia de condutores e pu·rquo, companhia de ins-
trução e companhia de subsistências, publicados a
págs. 338 e 339 da Ordem do Exército n. o 7, 1.3 série,
do corrente ano, devem considerar-se como pertencendo
à determinação III) da mesma Ordem do Exército e situa-
dos depois do sinal para o esquadrão automóvel, pu-
hlicado a pág. 335.

António de Olineú·rr,Srrlazw'.

Estít conforme.

o Chefe do Gabinete,
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Ordem do Exército

1.8 Série

30 de Novembro de 1940

Publica-se ao Exército o seguinte:

DECRETOS

Ministério da Guerra - 5." Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto-lei n.> 30:845

Usando da faculdade conferida pela 2.a parte do 0.° 2.°
do artigo l09." da Constituíção , o Governo decreta e eu
promulgo, para, valer como lei, o seguinte:

Artigo 1.° I·: aberto no Ministério das FinuUI:RS, a
favor do Ministério da Guerru, um crédito especial da
quautia de 1:000.000;5, a fIual reforça a verba da ali-
uoa (/) "Diversas despesas ti realizar com a couvocação
ii liloiru de pral:as e oficiais na situação de disponibili-
(lado para exorcíeios militares o outros encargos com os
mos mos exercícios» do r.o 1) do artigo f)o5.o, capitulo 18.0
«Serviços do Iustrução l\lilitar» (M:wobras Auunis), do
orc:aUlonto do sPg"ltlldo dos roforidos Ministérios em vi·
"or 110 l'OlTPntl' alio (\(·on"lllli(·o.
I';)
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Art. 2.° O retorço autorizado polo artigo untorior é

compensado com as quantias abaixo descritas, na soma
do 1:000.000t$, que são anuladas nas seguintes verbas do
orçamento do Ministério da Guerra decretado para 1940:

•
CAPÍTl:LO 5.°

Serviços Gerais do Ministério da Guerra

Despesas Gerais

Artigo 07.°, n.v 2), alínea a):
4.02ü:000 rações (1<> forragens para 11.:000 sol í-

pedes, a 59%80 . . , . . . . . . . íiOO. ()OO~mo

CAPÍTULO 9,°

Arma de Infantaria

Oficiais
Artigo 14!).0:

1) Pessoal (los quadros aprovados por lei

Soma das aaudoçõe« .

400, OOO~ 00

1 :000,000 oS ()()

Art. 3.° Êste decreto entra imediatamente om vigor.
Publique-se e cumpra-se como nêle so contém.
Paços do Governo da República, 4 de Novembro de

1940. - ANTÓNIO ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA - An-
tónio de Oliveira Salazar - Mário Pais de SOUSCl--
Adriano Pais da Silva Vaz Serra - João Pinto da Costa
Leite - Manuel Ortins de Bettencourt -- Duarte Pa-
checo - Francisco José Vieira Nachado- Má1'io de Pi-
guáredo - Rafael da Silva Neves Duque.

Decreto n,> 30:855

Com fundamento nas disposições da alínea c) do ar-
tigo 35.° do decreto-lei n." 18:381, de 24 de Maio do
1930, e mediante proposta aprovada pelo Ministro das
Finanças, nos termos do 0.° 1.0 do artigo 9.° do decreto-
-lei n.? 22:470, de 11 do Abril de 1933;

Usando da faculdade conferida pelo n. ° :3.° do ar-
tigo 109.0 da Constituição, o Govêrno decreta e ou pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1.0 É aborto no Ministório das Finanças, :l

favor elo Ministério da Guerra, IIIll crédito especial da
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quantia do 800.000r>, a quul reforça a verba da alínea a)
«Despesas de transportes, qu!'r do pessoal do Ministério
da Guerra, incluindo o pagamento de percursos feitos
pela via ordinãria, quer do material na posse dos ser-
viços, unidades e ostahelecimentos do mesmo Ministério,
compreendendo as respectivas despesas alfandegárias e
dos portos resultantes desses transportes» do n.? 3)
«Transportes» do artigo 99.0 «Despesas de comunica-
ções», capítulo 5.0 «Serviços Gerais do Ministério da
Guerra. (Despesas Gerais), do orçamento do segundo
dos referidos Ministérios em vigor no corrente ano eco-
nómico.

Art. 2.0 O reforço autorizado pelo artigo anterior é
compensado com as quantias abaixo descritas, na soma
de 800.000.6, as quais são anuladas nas seguintes verbas
do orçamento do Ministório da Guerra decretado para
1940:

CAPÍTULO Ií.o

Servicos Gerais do Ministério da Guerra

Despesas Gerais

Artigo 97.0 - Despesas de conservação o aproveitamento do ma-
terial ;
2) Do semoventes ;

n) Animais;
1.02(j;OOO ra~'ões de forragr-ns para

l1;()OO sol ípedes, a 5;$80 . . . . . 300.000$00

CAPÍ'l'LTLO 11." •
Arma de Cavalaria

Oficiais

Artigo 2.J:3.°- Renumeraçõcs certas ao pessoal eUI

exercício:
1) Pessoa! dos quadros aprovados 1,0r lei 100.0()(),~OO

cAPi'rULO 18.°

Arma de Aeronáutica

Oficiais Aviadores

;\ digo 32:!.o - RemU1l0ra(;i'ie~ certas ao
pe~soal em exercício :

I) Pessoal dos qu.ulros :\l'l"o\'adoo;
1)01' lei. , , • • . . . . .'. tlO.OOO WO
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Artigo 323. o ~ Remunerações acidentais :
2) Gratificação pejo desempenho de

serviço aéreo e de funções es-
peciais. ., . . . " ;íO.OOOIOO

Praças

Artigo 326.0 - Remunerações certas ao
pessoal em exercício:

1) Pessoal (los qundros aprovados
)lor lei. . . . . . . . 70.000.,~OO :l()().()()()$üO

CAPÍTULO 22.0

Pessoal de Quadros Extintos

Extinto Quadro Especial de Oficiais Milicianos
da Arma de Infantaria

Ad.igo GO·1."- Rcmunornções certas ao pessoal ('III

exere ício :
1) Pessoal <I(~ 110[11(>:1\'[0 vitnlíeia ali'lll do, qua-

drus . • . • • . • . • • • .. üOC)()()$()()

CAPíTlJLO :l:J."

Classes Inaotivas do Ministurio
da Guerra

Oficiais na Situação de Reserva,
Praças Reformadas em Comissão de Serviço Activo

e Terceiros Oficiais Reformados

Artigo G{)!I." - H(Jllllllll~ra(:õI'H ('('d.as ao lll'ssoal fora •
<lo si-rviço :

1) Pessoal em qualquer outra sijlla\·ão :
II) Veucimoutos dos ufieiais na ~itll:t\·ão dn

reserv a . . . 150.0()() ,no

Êste crédito foi registado nu Direcção Gerul da COIl-
tabilidade Pública e a minuta do presento decreto foi
examinada o visada pelo 'I'ribunal do Contas, como pr(\·
coitua o § único do artigo 13(>'0 do decreto-lei n." 18::~81,
do ~4 do Maio de 1930.

Publique-se o cumprn-se como l1ê10 se contém.
Paços do Govêrrjo da República, li de Novembro !l(l

1940. - ANTÓNIO OSCAR I)I<~FRAGOHO CARMON,\ - AII-
tóniu ele Ülireira Solara» - J1Jcíl"io l/ais di' SOI//JII
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Adriano Pais da Sih:« Vaz Serra - João Pinto da Costa
Leite - Munuel Ortins de Bettencourt - Duarte Pa-
checo - Francisco José Vieira Machado·- ~1!ário de Fi-
,ljlleil'edo - Rafael da Silca Neves Duque.

Decreto .,.0 30:869

Com fuud.unonto nas disposições do artigo 2.° do de-
creto-lei n." 2+:914, do 10 de Jnneiro de 1935, e me-
diante proposta aprovada polo 1finistro das Finauças,
110S termos do mesmo artigo;

Usnudo da faculdade conferida polo n.? 3.° do ar-
tigo 109.° da Constituição, o Governo decreta e eu pro-
mulgo o seglli,ntc:

Artigo 1.0 E aberto no Ministério das Finanças, a fa-
\'01' (lo Xlinistério da. Guerra, um crédito especial da
quantia do 10.0006, a qual reforça II verba da. alínea a)
«AlI.·Hio de alimentação ao pessoal da Escola» do n." 1)
«Alimcntação » do artigo 342.~ «Outras despesas com o
pessoal», capítulo 13.0 «A rrna de A0l'OnáutictLl) (Bas«
Aérea n .? 1-- Escola Prática do Aeronáutica), do orçu-
mento do segundo (los referidos jfinistérios em vigor no
corrente ano económico. '

Art. 2. o l:~ anulada a im portâucia de 10.0006 na verba
da alincn (/) «Aliulllnta<;ilo o aloj amonto aos concorrentes
dos diversos cursos o estágios da Base» elo n.? 2) «Ali-
mcntacão, vsstuário e calçado " do artigo 347. o «Encar-
gos udrnillistruti,'os ~ do capítulo e orçamento menciona-
dos no artigo 1.0 t!{lste decreto.

I~:ste crédito foi l'cgi>itado na Direcção Geral da Cou-
tahilidudo Púhlicn e a minllta do preóiente dl'creto foi
I' ',uninacla C visada pHlo Tribunal de Contas, ('orno pro-

1•••ittl1t o ~ único do artig-o 313.0 (lo d0creto-Iei n.O 18:381,
di' ~.j, dr :\fn.io do 1~mo.

Pllhliq\ll!-~l\ e ('llIlIpra-st) ('OlllO nt,ln Stl I'ontém.
Plt<'IlS (lo (;on-'J'Il() d. HPjlública. 12 de Novembro do

lU40. .\~TÓNJ() ÓsGAlt I>E 1<'IIAG080 C.\RMO~A ,,1,/-
Mulo de Oli1'pim Su!itZ((/' - J.fr'aio Pais de Sousa-
.Ir/rirmo !)ais d'l hilnl V(/.::Sen'(( _ • .foitO Pinto da C08tlt
J.I'itl'-.1/(/lIlIel O,.t;IIS de Rettellcolll't DlIa1·te. I)acheco-
FI',/I!('/S('O .ro,~(: V/fi,'a ,l/arluf(Zo - .l/,il'io de "'i.!fltei,'prlo-
NOj't/f" rla A 'i[ni ,Xe.rI'S lhll]UI'.
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Ministério da Guerra

Decreto-lei n.v 30:874

Em execução do q ue na lei do rocrutamouto e ser-
viço militar de 1 de Setembro de 1937 se prescreveu StJ-
bre recrutamento dos oficiais do quadro permanente,
põem-se agora em vigor as normas que hão-de regular a
organieação e funcionamento da Escola do Exército.

Podem resumir-se como segue os mais importantes
princípios orientadores da nova reforma.

É de primordial importância para a viela o para a efí-
ciência do exército que o seu corpo de oficiais, o quadro
de subalternos em especial, seja o mais jovem possívcl :
subalternos que não possuam a destreza. o desembarace
e o vigor físico dos soldados não estão em condições de
exercer com autoridade e eficiência a sua missão.

Na formação do oficial de carreira tem especial ln-
terêsso a preparação técnica e profissional, aliada a
uma cultura geral que lhe crie a consciência do que são
e do que valem as possibilidades nacionais.

Mas, acima da preparacão técnica e ela cultura ~eraJ,
importa criar f' desenvolver nos oficiais forte espirito
militar- garantia da obediôncia som limites às deeisões
dos chefes, do sacrifício até ao osquecimonto de si pró-
prios em todas as vicissitudes, da tenacidade, da cora-
gem física o da energia ])\01'/1,1, indispensáveis para
vencerem as dificuldades e porigos da gnprl'il.

Profundo sontimcnto nacionalista, f~ inquebrantável
nas suas possibilidades e nas dos meios que têm à sua
disposição e espírito heróico que chegue a tornar dese-
jadas as horas ao perigo o as adversidades da guerra são
qualidades <' virtudes (jUO devem ornar o oficial.

Todas as causas (lo eutorpecimonto de tais qualidades
e virtudes nos momentos decisivos devem Ror arredad ns
do ambiente om que a sua vida se desenvolve.

Os eonhocimcntos ministrndos aos nlunns da Escola
(10 l~xh'cito não j{l11l <l0 sor os fI(I('ossárioR ao (l(lsnl1l!)('
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nho do todas as funções que podem vir a competir ao
oficial nos diferentes graus da hierarquia militar. As
ciências militares são, essencialmente, ciências de apli-
cação, que devem outrur nos reflexos do executante o
constantemente se experimentam no serviço com tropas.

Por outro lado os primeiros conhecimentos desonvol-
vem-se posteriormente em cursos professados no decurso
da carreira, para os actualizar ou fazer corresponder à
natureza o à importância das funcões que os oficiais po-
dom ser chamados a desemp8nhar. O plano geral da
propuracão dos oficiais do quadro permanente os tende- se,
pois, desde a Escola às escolas práticas das armas t' ao
Instituto de Altos Estudos Militares, e àquela compete
apenas formar subalternos técnica e moralmente capazes
o dar a p reparação-base necessária para futuros desen-
volvimentos ou aplicações.

Como em qualquer outro estabelecimento de onsino
superior, aos alunos da Escola do Exército deve apenas
ser exigido o que é indiepeneavel à sua formação técnica
e militar e ao exercido da profissão. Tudo o que sob
oste aspecto seja disponsável e mesmo aquilo que não
s(~a essencial deve ser sacrificado e põsto fora das suas
preocupações de estudantes. lt iudispensável um ano lec-
tivo o mais longo possível, embora ontrecortado de férias,
aliás mais reduzidas CJlH' as habituais, pura criar no oli-
tudante hábitos do truhalho e de viela séria. Não pode
exagerar-so o número (10 cadeiras a professar em cada
ano, sol) pon~'l de baixar o nivol dos conhocimnntos a
limites incoucebiveis de superficialidade. As matérias do
cada carIei!"a devem ser tratadas com a necessária oxten-
silo o profulldi(lad(\ (\ aos alunos tem dr, cotidianamenü', I

ser garantido o tempo necessário ao estudo e ao livro
(]esOllyolviroento das suas faculdades de iniciativa e tra-
balho pessoal.

Pela sua finulidado própria, polns repercussões da sua
aetiddade na vida naciounl, a l<~sc()la do Exén'ito tem
marcada PO::;i(;;lO no quarl ro gnrnl dos estabelecimentos
1]0 ensino suporior do País. Xplp devo ostar o exemplo
do fervor patriútico, do amor ao trabulho. do osplrito do
colaboração o do g"listo elo bem sorvir. O corpo docente
rum (l{, dedicar ao ensino {I à fonllac;l'to profissional (ln,;
:llIII)OS todo o o:-f{,)"('() elo IjUI' {. (~aJlaz.
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Para poder dignamente oxcrcer a S1'I:1 actividade lia
I~Hcola do Exórcito o professor deve ter pela sua profis-
são elevado culto o constituir para os alunos constante
e seguro exemplo, Sempre pronto a colaborar gostosa-
mente na execução dos grandes objectivos nacionais, so-
ria incompreensível que o professor da Escola pudesse
em qual quer conj untura exteriorizar espírito derrotista ou
mostrar-se hesitante no cum primento dos seus devores.
A formação dos alunos tem ele ser a sua única preocupa-
ção. e nosse sentido há-de desenvolver todas as suas pos-
sibilidades e faculdades de trabalho,

Enunciados os princípios inforrnudoros. todas ai> dis-
posicões da, reforma, que "ai SOl' promulgada se com-
proondem fàcilmente.

O limite de idade para a admissão na Escola é neces-
sàriamente baixo e a duração dos cursos o mais possível
curta, para qU0 o ingresso na carreira d as armas Sp faca
na altura em que os indivíduos estão na plena pujanca
do seu vigor físico e para que o ulterior acesso ao pôsto
de capitão não =ucontro já os oficiais envelhecidos o fisi-
camente . depreciados para o exercício do comando das
pequenas ueidades de campanha, .

O ano lectivo estende-ao por dez moses, desde 15 cio
Outubro a 15 de Agosto, por forma ti dar tompo ao sério
desenvolvimento dns lições magistrais, dos trabnlhos
práticos (\ de aplic:t(:1to, dos exercícios físicos o militares.
dentro ela Escola (' no campo, som prejudicar o sorvico
cie exames. Pode parecer que a~ diRposir:õos da reforma
marcam a ôste respeito rolativo retrocesso em rrla<:f[o
ao qlle foi _i{l disposto paru o curso do estado maior,
visto que ali o ano lectivo comeca no dia 7 cl(\ Outubro
e seria desejável quo em torlns os estabclcciuu-ntos os
trabalhos tivessem ('omPI~O om 1 do mesmo niôx. Há qnl'
ter porém cm conta 'as Ilispnsi('õos partioulures dr admis-
são elos alunos na gscola do II;X0J'dto, ('om !'Xig('llC'ins
(le pxarnc!'\ dfl aptidão física f('itos por lima junta Tllt\dien
(\ comprovados lWl' ('xI'J'('í_CiORno eampo, nkm (II' outras
pl'ovas (10 admissit() a jlJ'I'HÜII', 'I'mh:tlhos cingia lIatu/'lIz:t,
d:lIla a IllIltnti(larln dn adllli~sii!'H o (!OlH;OI'J'Olltllfl,I'Xigl'lIl
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o HPU tempo e não seria razoável efoctuá-Ios durunto o
mês de Setembro, tl'Uclicionalmente reservado a férias
para professores e alunos.

j_ necessidade de restrin~ir o ensino na Escola do
Exército aos conhecimentos do natureza exclusivamente
militar vai fazer com que deixem de ser professadas
noste estabelecimento as matérias de feição essencial-
monte técnica necessárias à formação do engenheiro mi-
litar. Porque os alunos silo obrigados na primeira parte
(lo seu curso a ir freqüentar noutra escola algumas ca-
deiras necessárias ~t sua pl'eparaçilO, talvez não possa
ser considerada como óptima a solução adoptada. Mus,
se atendermos n. que não é possível manter e dotar de-
vidarnonto duas escolas de engenharia na mesma cidade,
concluir-so-á quo não poderia razoavelmente SOl' outro o
camiuho a ~Elg:lIir, a menos que nos quisóssemos conten-
tar com formar engenheiros numa oscola dp índole dife-
rl'IÚI' e com meios 'didál'ti(·os pelo menos deficientes.

Há também innovacão em os al unos do Colégio Mili-
tar, com as condições para soguir a carreira das armas,
passarem directamente para a Escola do Exército, donde
í'roqüentnrilo os preparatórios da Faculdade de Ciências
ou do Instituto Suporior Técnico. Impôs-se o natural in-
torêsse de não deixar amortecer o espírito o prepara(;~LO
militar adquiridos durante tu freqUência do curso secun-
dário c assegurar assim' cm óptimas coudicões o recru-
tomento, ao 111('llOS parcial, dos alunos da Escola do
Exército.

Ao criar-se o quadro dOH SN\il;oS auxiliares do oxér-
r-ito, «stabclcceu-sc o princípio da admiss'to à matrk-nlu
1l0~ cursos (lo infantaria, cavaluria e udmihietracão mili-
tar elos sal'g-ento~ do quadro pCl'lll1Ln(lute qun mais se dis-
tin r;liissi-m , p;tru lhes tir-ar gar;tnti(10 o acesso aos postos
~1I1l(\ri ores do cxúrcito.

Em cllIllprimouto ,l(lgt~ Pl'<\(·(·ito rl'g'ldmn-se :lg"ora as
condi<:()(ls (la admiasão. l'~ claro qUL' para não Si' baixar
o nivol dos Cllr~M tinham d<' ser tomadas as de\"lllas
('llut(.bs no qlln rospl'ita a (·ondi(:u(':-; (lP aptidão fí:-;ica t'

intdpcillal l!I)S candidatos dl'sta prt/\'plliêllcia. Tais can-
didatos lião ]>0<1(·r:1.o, 110 lido cIp :l<1mi~s~o, ultrn.pasRar a
idadC' (h~ \'i!lta (' srÍ!' allos () :-;(')"-11](";-;10 oxigidcts Ol1 as
hahilit:l(;i'i

"
,; Ilol'mais ou a apl'ov:l(:ilo UIII. (lxttlllO elo lId-

• Irlj"iiIJ '1110 1111':-;~w.ia I quivall'lI!1\ ..
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Usando da faculdade conferida pela 2.:1 parte do n." 2.°
do artigo 109.0 da Constituição, o Govêruo decreta o ou
promulgo, para valer como lei, a seguinte

l\.eorganização da Escola do Exército
CAPiTULO I

Organização e fins da Escola

Artigo 1.o A Escola do Exército é um ostabolocimento
de ensino e educação militar, destinado a formar, em re-
gime do internato, cientifica, técnica e moralmente os ofi-
ciais para o quadro permanente das diversas armas e do
serviço de administração militar.

Art. 2.0 Para os efeitos do disposto no urtigo anterior
funcionam na Escola do Exército:

a) O curso de infantaria;
b) O curso de artilharia;
c) O curso de cavalaria;
d) O curso de engenharia militar;
e) O curso de aeronáutica;
f) O curso de administração militar.
Os cursos de infantaria, cavalaria, aeronáutica e admi-

nistração militar têm a duração de dois anos, o curso de
artilharia de três e o do ongonharia militar de quatro.

Art. 3.° A Escola do Exército ó comandndu por um
general ou brigadeiro (1(1 qualquer arma, do activo ou da
reserva, nomeado por escolha do Ministro da Guerra e
perante Gl(' rosponsúvcl pela actividade da E/scola. O
comandante da Escola gerá auxiliado no exercício das
suas fnnçõos pelo segundo comandante, coronel ou tf'-
nonte-coronel (lo q uulq uor armn , por ê](' proposto ao :\Ii-
nistro da G uorra.

r.APÍ'l'ULO II

Organização dos cursos

Art. 4.0 As matórias professadas na Escola do 1':x('I"-
cito distribuem-se pelus seguintes cadeiras:

1.n Elomoutos de geografia militar (la Ponínsula T])é-
rica c história militar portuguosa ;

::?a Elomcntos (lo ol'~:1niz:lr:ã() militar (\ ol'gani7.nr:ào
militar portuguosn ;

3. a 'J'opogl':dia;
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4. n Armas portáteis. Engenhos de acorupauhamcnto o
carros do coruhate. 'I'iro ;

5. a Elementos de goografia militar das colónias por-
tuguesas. Administração colonial e organizacüo dos exúr-
cites nas colónias. Organização militar colonial portu-
guosa;

G. a Elementos de tática goraI. 'I'ática de infantaria;
'i," Fortificação. Org-anização do terreno;
8. a Comunicações militares. 'I'ransruissõcs ;
0." Elementos de tática geral. Tática do cnvalarin ;
10. a Material ele artilharia;
11. a Balística gorai;
12. a 'riro de artilharia;
13. a Elementos de tática geral. T'ática e serviço do

artilharia;
14." Explosivos e gases de gU(,lTa;
13.8 Elementos de tática goral. 'I'ática e serviço do

engenharia;
lG." ~fatorial de aeronúutica. Motores de aviação;
lí. a Elementos de tática geral. 'I'ática e serviço de

aeronáutica;
18. a Navegação aérea. Meteorologia. Tiro e outros

meios de acção das aeronaves;
19." Administração pública r financas ;
20." Tecnologia adminiatrativa militar;
21. a Servj~os de administracão militar. Escritura<:ão

o conta bilidade militares;
22." Elementos de tática geral. Tútica dos serviços dI'

administrução militar. Oq.r,anizu(:ão o funcionamento dOH

nhastedmontos em campanha.
Todas as e:ld('ims são nuuais, excepto a 12.": LI ~1.'

P, para o curso de ongPllharia Jll ilitar, as 7. a O 8. a ca-
deirhs, q\le são hionnis, C ns 19.1< o 20.\ quI' têm aponus
a dllra(:flo do um semestre, contando-se osto, para efeitos
lectivos, de Outubro a 15 de Fevereiro e desta data até
final do ano.

Art. :).0 O curso ele infantaria 6 constituído por:

(/) 1.0 alio: 1.'1, 2.". 3.a o 4.a ect\lPirn~;
b) ~.o ano: 5.3, G.a, 7." e 8.a eac1niras .

.\1't. fi.o () curso <10 cavalaria {) cOllstitní(lo por:

) 1 o l .'' ')" .\ 1< (' I a (.... (1eil"IS .fr " ano: .,~., t'. .-t-. ,,"lo ,'. ~

h) ~.o alio: :).3, í.\ 8.a () !I.:t (':ldoil'll'i.
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Art. 7.0 O curso de artilharia é constituído por:
') 1 o 1"a , . ano: .",
li) 2." ano: 5.\
c) 3.° ano: e.-,

2.a, 3.a e 10.a cadeiras;
't», n.: e 12.a (La parte) cadeiras;
12.3 (2.a parte), 13." o 14." cadeiras.

Art. 8.0 O curso de engenharia militar é constituído
por disciplinas de preparação exclusivamente técnica,
professadas nos dois primeiros anos no Instituto Supe-
rior Técnico, e por disciplinas de preparacão militar,
professadas nos dois últimos na Escola do Exército, da
forma seguinte:

a) 1.0 ano:

Materiais e processos gerais de construção ;
Resistência de materiais o estabilidade (L." parlo);
Construções civis e betão armado (L a parto);
)[úquin<ls;
Ilillráulica geral.

b) 2.° ano:

Rcsietência de mntoriuis e estnhilidudo (2." parte);
Construções civis e betão firmado (2.a parte);
Electrotecnia geral;
Estradas, pontes e caminhos de ferro.

e) 3.0 ano:
La, 2.a, 7.a (La parte), 8.a (L" parte) c 14.a cadci-

ras da Escolu.

d) 4.0 ano:
5.a, t» (2.a parto), S.a (2." parte) e 15.a cadeiras.

Para efeitos da freqüõncia, no Instituto Superior
Tócnico, das disciplinas que constituem o 1.0 e 2." áno,
haverú íntima. ligação entro a direcção do Instituto e
o comando da Escoln., q 110 !'BI'Ú inforrnadn do aprovei ta-
mento dos alunos e velará pela aplicncão o disciplina
.Iêstes, som prejuízo da educação ítsica c da instrução
militar a ministrar aos mesmos.

Art. 9.0 O curso do aeronáutica I' constituído por:

o) 1.° ano: 1.'\ ~.a, n.", 7,"\ () lG." cadoiras ;
o) 2.° ano: 0.a, 8.a, 17.11 n 18." ('adi'iras.
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Art. 10.0 O curso de udiuinistracâo militar é consti-
tuído por:

a) 1.0 ano: 1.", 2.", 19.a, 20." e 31." (1." parte) cadei-
ras;

b) 2.° ano: 3.\ 5.", 21.a (2." parte) e 22." cadeiras.

Art. 11.0 Além das lições magistrais. haverá, sôbre as
matérias professadas nas 3.\ 4.", 6.", i», 8.", 9.a, 10.",
12.a, 13.'\ 15.a, 1G.a, 17.a, 18.a, 20.", 21.ae22."cadeirils,
o sob a direcção dos respectivos professores, trabalhos
práticos e de aplicação, em salas e no campo, distri-
buidos pelos diferentes cursos, cm harmonia com as
necessidades do ensino.

Independentemente da freqüência das cadeiras res-
pectivas, srw os alunos destinados às diversas armas
obrigados também 11 trabalhos práticos sôbre escritura-
<:ão e admiuistrução militar o manojo vdas armas pOl'-
táteis.

Serão igualmente ministradas, em conferências, aos
diferentes cursos noções gerai;; de higiene militar, ma-
torial o meios de ac<:fio das armas, o elementos do hipn-
logia aos alunos dos cursos de artilharia, cavalaria o
nd miniatrução militar.

Art. 13.0 Sel'1Íministradn aOR alunos durante o curso
sólid« oducação física, compreondundo gimuástica, HS-

grim«, equitação, vclocipodia (' motociclismo, c instru-
('fio militar. Esta última abrnngerú iustrução tátiea,
tiro o oxorcícios gerais do corpo de alunos.

Art. 13.0 'I'oda a vida da l~s('ola tenderá a formar mo
ralmonto o bom oficial, para o (LUO cultivnrá do modo
ospecinl o espírito do obediência o de sacrifício, a dis-
eiplina, o amor à Pátria, a eorugem cívica o militar
o as qualidades de comando.

Art. 14.° As lições magistrais terão a duração do
uma hora e os trabalhos práticos ou do aplicação não
terão om regra duração superior a duas. Os exercícios
de gimnástica, esgrima o equitação não excederão unia
hora ; as conferências, quando acompanhadas de de-
monstraçües prúticas, não deverão ultrapassar novcutu
minutos, e não serão do mais de sessenta quando COIl-

sistirem em simples exposição do conferento.
Art. 15.0 Os sábados são tanto quanto possível des-

tinados a conforêncillS, a exercícios gerais do corpo d(,
aluno", dentro Oll fora da Escola, a m-ino« nércos e ii.
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instrução tática das divorsas armas, especiahnonte da
de infantaria.

Art. 16.0 O 1.0 ano dos cursos do infantaria e cava-
laria é comum. No final do ano poderão optar pela arma
de cavalaria os alunos que cm equitação tenham a nota
mini ma de 14 valores. Salvo o caso de perda de ano por
motivo de doença, os repetentes apenas poderão asar do
direito de opção depois de os restantes o terem já feito.

Art. 17.0 Os trabalhos escolares distribuem-se em
cada ano por três periodos:

1."periodo.-De 15 de Outubro a 15 de Junho,
especialmente destinado à freqüência das ca-
deiras, lições, conferências <' trabalhos prá-
ticos e de aplicação.

2." periodo. - De 16 de Junho a 15 de Julho, (los-
tinado a trabalhos de campo, visitas e mis-
sões. Neste período haverá sempre um exer-
cício de conjunto para todos os cursos da
Escola, com a duração mínima de quinze dias,
em que os alunos pratiquem a vida de cam-
panha.

3.° periodo. - De 16 de Julho a 15 de Agosto, des-
tinado a exames e provas finais. •

Salvo o caso de falta ou desistência das provas por
desastre em serviço, não haverá segunda época de exa-
mes om Outubro.

CAPiTULO III

Corpo docente

Art, 18.0 O corpo docente da Escola é constituído
por 23 professores catedráticos e 12 professores adjun-
tos, segundo o mapa anexo a êste decreto-lei, sendo os
primeiros capitãís ou oficiais superiores de patente in-
ferior a coronel e os últimos capitãis ou majores.
A cada professor é atribuída em regra a regência de
uma cadeira, cabendo porém a 19. n o a ~O.a 3. um só
titular; as 7. a e 8. a cadeiras disporão de 2 professores,
cada um dos quais regerá sucessivamente 3.S Ln o 2. a
partes. ,

Art. 19. o I~ condição indispousávcl de ingresso no
corpo doconte da Escola ser-se habilitado com o curso
do qualquer arma ou do serviço de administração mi-
litar.
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Para a nomeação de professores cutcdráticos (I adjun-
tos ter-se-a ninou em atenção que somente poderão ser
providos:

Nas 1." e 2.a cadeiras, oficiais do corpo do estado
maior ou de qualquer arma com o curso do es-
tado maior;

Nas 3.a, 'i» e 8." cadeiras, oficiais de engenharia;
Na 4. a cadeira, oficiais de infantaria;
Na 6.4 cadoira, oficiais do corpo do estado maior

originários da arma de infantaria ou oficiais
desta arma;

Na 9." cadeira, oficiais do corpo do estado maior
originários da arma de cavalaria 011 oficiais desta
arma ;

Nas 10.a, 11." o 12." cadeiras, oficiais de artilharia;
Na 13." cadeira, oficiais do corpo do estado maior

originários da arma do artilharia ou oficiais desta
arma;

.Na 14. a cadeira, oficiais do artilharia engenheiros
fabris ou oficiais de qualquer arma engenheiroH
químicos;

.Na 15." cadoiru, oficiais do corpo do estado maior
originários da arma. de engenharia ou oficiais

. desta arma;
Nas 16. a e 18. a cadeiras, oficiais de aeronáutica ;
Na 17. a cadeira, oficiais do corpo do estado maior

originários da arma de aeronáutica ou oficiai H

desta arma;
Nas 19.a, 20.& e 21.8 cadeiras, oficiais do serviço de

administração militar;
Na 22. a cadeira, oficiais do corpo do estado maior

ou do serviço de administração militar.

A nomeaçrtO de professor da 5. a cadeira poderá recair
em oficial do qualquer arma.

Art. 20.0 Os professores catedráticos e os professores
adjuntos são nomeados, mediante concurso documental,
pelo Ministro da Guerra, de entre os oficiais indicados
em lista tríplice pelo conselho da Escola, submetida à
i'lanção ministerial com o parecer do comandante. A lista
proposta será acompanhada da acta da sessão ou sossões
do conselho da Escola om qlle a sua organização tiver
sido debatida e da apreciação dos trabalhos apresentados
pelos concorrentes. As votações para a organização da
lista serão nominais e constarão da acta.
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o :l\finistl'o da C1ucrra podo recusar a aceitação ele
qualquer das propostas o determinar a orguuização de
nova lista ou a abertura do uovo concurso.

Art. 21.0 A primeira. nomeação para o corpo docente
da Escola tem carácter provisório e é feita por três anos.
'I'erminado êsto período e verificada a idoneidade dos
nomeados, será a nomeação convertida em definitiva. Na
apreciação da idoneidade será especialmente tido em
consideração o valor das lições publicadas pelo professor.

Art. 22.0 Na falta ou impedimento de algum professor
serão os trabalhos respectivos entregues ao professor
adjunto respectivo ou, por acumulação de regência, a
outro professor. Não sendo possível a acumulação e
não havendo professor adjunto, será nomeado professor
interino.
A nomeação de professores interinos é fr-ita pelo Mi-

nistro da Guerra, mediante proposta fundamentada do
comandanto, ouvido o conselho da Escola.

A1't. 23.0 Os proícssoros da Escola do ]~~xércitu Htto
(".;:0 norados :

a) Quando, terminado o período da nomeaeão provi-
sória, não sojnm confinuados ;

b) Quando forem promovidos ao pósto de coronol ou
(to teuonto-coronol, conforme se trate do professcros ca-
tedráticos ou de professores adj untos, ou perfizerem
quinze tinos (lo serviço;

(') tluando entrarem ele licençu ilimitarla ou forem
nomeados para lugar do quadro do funcionulismo ou
comissão civil do carúctor permanente orn q ualq lIO!" Mi-
nistério ;

ri) Quando, tendo sido nomeados para qualquer outra
comissno, embora por imposição do serviço, hajam de-
corrido dois anos sobro a duta da uoriu-neão som torem
requerido o sou regresso ao exercício do ensino ua Es-
cola. ,
A exoneração efectuada por efeito do disposto uns

ullnoas c) e d) não impede nova nomeação para o cnrgo
do professor, mas em caso algum pode SOl' excedido u
poríodo do quinze auos no exerclcio das funções docon tos.

Art. 24,0 8fto olrriguções normais do::; pr()fessore~ <,a-
t!'ddticos, alóm da roge'ncia das ca(]eiras e dire(!ção dm;
respectivos trabalhos pdticos, laboratórios ou ~ahillotcs :

1.0 Acompanhur os nl111108 nOH exercício:; do campo o
lias yiHitas o Illif\sões (Iam qU<l sejam do,<;ignlulos pdos
cOIl~lllhos (,l'H"olan'M, !"oaliíl:tlldo, qllau(10 IH'("(\B~Úrio, COIl-
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íerõncias QU palestras relativas aos trabalhos de que fo-
rem encarregados;

2.° Apresentar os relatórios das visitas, missões o tra-
balhos de aplicação, emitindo sobro êles o sou parecer;
3.0 Fazer conferências ou colaborar em trabalhos de

aplicação designados pelo comandante ou pelo conselho
da Escola;

4.° Substituir, quando para tal forem designados, ou-
tro professor legalmente impedido.

Art. 25.0 Compete aos professores adjuntos coadjuvar
os professores catedráticos nos trabalhos práticos, exer-
cícios o mais serviços relativos à cadeira ou grupo do
cadeiras que lhos estão atribuídas e substituir os mes-
mos professores, nas suas faltas e impedimentos, quando
lJura isso designados.
. Art. 2G. o Cada curso tem um director, designado
pelo comundanto da Escola do entro os profossoros ros-
poctivos.

CAPÍTULO JV

Conselhos escolares

Art. 27.0 Como órg:io do estudo c (lo consulta do co-
mandante da gscola para todas as questões que digam
respeito à erlucução militar, à orientação pedagógica e
aos programas gerais das matórias, e para organizar as
propostas de nomeação do corpo docente, funcionarú o
conselho da Escola, presidido pelo comaudunto, e cons-
tituído ]>1'10 soguudo comandante, pelo comandante do
(~orpo do ulunos e pelu~ professores catedrúticos. Dosem-
pouharú as fUIl<:i:Il'Sde sccrotúrio do conselho o professor
menos graduado ou mais moderno.

Quuudn so reputo cOJ1YOniPIlto, os profossorcs adjun-
tos podem ser convidados pelo comandante a assistir tLS
rcüuiõcs <lo conselho da Escola.

Art. 28." Em cada um dos cursos professados na Es-
cola haverá um conselho do curso, composto por todos
os professores catedráticos o adjuntos, e presidido pelo
director. Compete a ôsto conselho examinar e dar pare-
cor sóbrc todas as fiUOstÕ0Squo Interessem ao funciona-
mento do curso, npruveitamento C vida escolar dos alunos.
O comanduuto do corpo de alunos podo ser convoeudo a
comparecer nus SPSSÕL'S dos r-ousolhos do curso.

Os conselhos do curso reúnem ordinariamente uma
vez cm cada mês o oxtraordinàriemonte quando convo-
cados pelo respectivo director. •

2
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o comandante da Escola assistirá, quando o julgar
conveniente ou quando fôr solicitada a sua comparênciu,
às reüuiões dos conselhos de curso, assumindo nesse caso
a presidência. O comandante poderá fazer-se representar
pelo segundo comandante.

CAPÍTULO V

Corpo de alunos

Educação fiaíca e instrução militar dos alunos

Art. 29.0 O corpo de alunos é constituído por todos
os alunos matriculados na Escola e ainda pelos cadetes
vindos do Colégio Militar e destinados àmatrícula ulterior
no estabelecimento. O corpo de alunos compõe-se 00 três
companhias:

A Ln companhia, constituída pelos cadetes alunos
dos curs-os de infantaria e de aoronáutica ;

A 2.a companhia, constituída pelos cndotos alunos
dos restantes cursos i

A 3. a companhia, constituída pelos cadetes oriundos
do ' Colégio Militar, sem direito a graduação, e
que, simultãneatneute com fi froqüência dos
preparatórios na Faculdade do Oiõucias, reco-
bem na Escola educação física e moral o ins-
trucão militar equivalente ao curso do oficiais
milicianos do infantaria e cavalaria.

Art. 30.0 O comandante do corpo de alunos tem a
graduação do capitão ou major, pertoncerá à arma de
infantaria, será nomeado pelo Ministro da Guerra, sob
proposta elo comandanto da Escola, o é responsável pe-
rante êste pelo que respeita à educação física e militar
dos alunos, à sua instrução tática e à disciplina do in-
ternato.

Art. 31.0 Para cumprimento das suas atriburçõos o co-
mandante do corpo de alunos é diroctamonto coadjuvado
por:

a) Três comandantes de companhia do corpo do alu-
nos (capitãis de infantaria para as La e 3.11 companhias
e de cavalaria ou artilharia para a ~.a companhia), os
quais têm especialmente a seu cargo a instrução milita ri

b) Dois capitais de qualquer arma, mostres de ginmás-
tica e de esgrima, Iogulmonte habilitados;
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c) Um capitão de cavalaria, mestre de equitação le-
galmente habilitado. '

A nomeação para os lugares de mestre de gimnástica
esgrima e equitação será sempre precedida de concurs~
de provas práticas.

Art. 32.0 O corpo de alunos dispõe ainda dos segnin-
t0S subalternos com a patente de tenente:

a) Para a instrução tática:
It

4 instrutores de infantaria, um dos quais oficial de
tiro e armamento;

2 instrutores de artilharia;
1 instrutor de cavalaria;
1 instrutor de engenharia;

b) Para a instrução de gimnástica, esgrima e cquíta-
ção :

G instrutoroa de gimnástica e esgrima, oficiais de
qualquer arma, legalmente habilitados;

4} instrutores de equitação auxiliares do mestre res-
pectivo, oficiais de cavalaria, legalmente habili-
tados.

Avt. 33.0 Com excepção do mestre de equitação e dos
seus auxiliares, todos os oficiais roferidos nos dois arti-
gos anteriores agrupam na escala de serviço do corpo de
ulunos, serviço que é considerado como prestado nas tro-
pas para todos os efeitos.

CAPITULO VI

Condições de admissão à Escola
Freqüência, provas, saída e tirocínios

Art. 3-1:.o ~ão condições gerais de admissão à matrl-
cula na Bscola e inscrição em qualquer dos cursos:
1.o Ser cidadfto português, solteiro, filho de pais euro-

peus portugueses originários;
2.J Ter a altura mínima de 1m,62 e possuir aptidão fí-

sica, verificada pela junta médica de inspecção;
3.0 Ter à data legal da abertura dos trabalhos esco-

lares mais do dozasseto e monos de vinte e um anos de
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idade, podendo SOl' admitidos à matrícula no curso de
ongenharia militar candidatos com vinte o dois anos;

4.0 Ter à data do cncorrumonto do concurso as habili-
tações exigidas para a freqüência do curso a q ue o can-
didato se destina;

5.° 'I'or freqüentado com aproveitamento o 1.0 ciclo do
curso do oficiais milicianos de infantaria ou o ciclo de
instrução militar da companhia de cadetes da Escola, ou
ainda, para os candidatos à matricula no curso do aero-
náutica, o 1.0 período do curso de piloto aviador mili-
ciano;

6. ° Dar garantia de cooperar na realizução dos fim;
superiores do Estado e defender os princípios de ordem
politica e social estabelecidos na Constitnrção ;

7.° Possuir em alto grau o sentimento do devoção h
Pátria e ter revelado vocação o aptidão para o serviço
militar.

Coneideram-so ao abrigo do n. o 1. ° dõste artigo os can-
didatos filhos de portugueses que tenham adquirido a
nacionalidade brasileira e de brasileiros que tenham
adquirido a uacioualidade portuguesa, se os pais cum-
priram as obrigações impostas pela lei de recrutamento
e serviço militar, quando a ela. sujeitos.

Os indivíduos que frcqüentem o curso de oficiais mi-
licianos ou o curso de pilotos aviadores milicianos com
destino à mutrlcula na Escoln do Exército deverão ser
observados de modo especial pelo director o instrutores
dos cursos, para averiguarem da sua vocação o aptidão
para o ROI'vi<:pmilitar.

Art. 35.0 A matricula na Escola o inscrição nos cur-
sos de infantaria, cavalaria o administrnção militar po-
dem ser também admitidos sargoutoso furriéis do qua-
dro peruranoute do exército que satisfuçum às seguintes
condições :

1.0 Ter à data legal da abertura dos trabalhos oscola-
res não mais do vinte e sete /tU08 de idade, aptidão física
e pelo menos 1"',()2 de altura;

~.o Ser condecorado ou louvado por feitos distintos cm
combato ou ter muito boas iulormuções dos seus comun-
dantes ou chefes ucêrca da competência profissional e da
dedicação pr-lu «arrciru (las armas;

3.° Ser filho de pais europeus, pOl'tul-Çuesl's oriuiu.i-
• bnos;
4.° Ter as hnhilitações exigidas para a matrtculn.
Art. 36. o As huhilitações para a matrícula nos dife-
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rentes cursos ela Escola ('onsistem na aprovação obtida
em <J ualquor das Universidades nas seguintes cadeiras
(ou suas equivalentes):

a) Cursos do infantaria, cavalaria e aeronáutica:

Matemáticas gerais;
Geometria descritiva;
Curso geral de física;
Desenho topográfico e cartográfico.

b) Curso de artilharia:

Matemáticas gerais;
Geometria descritiva;
CUl'SO geral de física;
Desenho topográfico e cartográfico ;
Cálculo infinitesimal;
Curso geral de química;
Economia política.

c) Curso de engenharia militar:

Matemáticas gerais;
Geometria descritiva;
Curso geral de física;
Desenho rigoroso;
Cálculo infinitesimal;
Curso geral de química;
Curso geral do mineralogia e geologia;
Desenho de máquinas;
Mecânica racional;
Electricidade;
Topografia ;
Economia política.

Estas habilitações podem ser substituídas !H1]a aprova-
<;;lO nos três primeiros anos do curso do engenharia ci-
vil do Instituto Su perior Técnico, ficando porém os can-
didatos obrigados a apresentar a certidão de aprovação
na cudeira do ocouomiu política do mesmo Instituto' até
h inscrição no 3.0 ano da Escola.

d) Curso <lo administrnção militar: •

Cu rso do contaliilis ta aos institu to. comercuus ; ou o
curso <los liceus 1\ as cadeiras a sllgllir iudicadas da soe-
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ção de administração comercial do Instituto Superior de
Ciências Económicas e Financeiras:

Matemáticas supcrioros ;
Economia política e legislação industrial;
Goografia económica ;
Direito comercial ;
Operações comerciais ; contabilidade geral.

Art. 37.0 Quant.O à admissão de surgentos o furrióis
provista nosto decreto, as habilitações exigidas consis-
tem na aprovação eID exame, perante júri especial da
l<jsc.Ola, sobre as matérias que constituem os propnrató-
rios dos cursos do infantaria o cavalaria, .0\1 .Ocurso de
contabilista dos institutos comerciais, quando os cundi-
datos se destinem à administrnção militar.

Art. 38.0 Satisfeitas pelos candidatos as C.O;HHçõ<,ses-
tabelecidas nos artigos precedentes, a matrícula nu Es-
cola do Bxórcit.O dependo ainda do aprovação :

a) Numa pr.Ova de aptidão física, no campo j

b) Numa pr.Ova oscrita sobro história pátria, através
da qual será sobretudo apreciado .O desenvolvimento
mental dos candidatos, .O seu método do oxposição c
faculdades de redacção.

Art. 39.0 O número de admissões na Es('ela do g~d'r-
cito anualmente determinado serú prccnchido :

a) P.Or candidatos vindos do Colégio Militar, encor-
porados na companhia do cadotos do corpo do alunos,
qne tenham concluído com aprovoitmnouto a corrospou-
dento instrução militar;

b) Pelos candidatos de qualquer outru proveniência,
não excluídos do C.Ol6gi.O Militar, e por sargontos e
fUl'rióis d.O quadr.O permanrute d.O exôrcit.O admitidos
n.Os term.Os d.O presento diploma.

Quando o número <lo can<li<latos 1'01' superior 1\0 nú-
mer.O do \'agas, a l1<lmissrt.OBed feita p.Or ordem d(l va-
1.01'das <Plalidudes .Ou aptidões, <lando·se, por{'Ill, aU! à
c.Oncorrência, de 50 por cont.O elas vagaR, pref'l'rô!H'ia a.Os
candidatos .Oriund.Os d.O C.Ol<;gi.O:\filitur.

Art. 40.0 A comparência n.Os trt\halh.Os o oxercfcios
escolttres ó .Obrigatória para prOltlHS.Orl's o aluH.OS. Ponlo
.Oan.O .Oalun.O que dô númer.O do faltas superior a UIll
quint.O d.Os temp.Os fixad.Os para. .Os trabalhos regulamen-
tares.
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Salvo justificação perante o comandante da Escola
é sujeita a sanção disciplinar a falta de' comparêucia
hs lições, confcrêucias, exercícios, trabalhos práticos
ou de aplicação. visitas ou quaisquer provas, e bem
assim a iuexecução do trabalhos que forem determi-
nados.

Art. 41.0 Avaliar-se-à do aproveitamento dos alunos
por meio do chamadas, exames de frequência, provas
ou exercícios práticos e exames finais, que serão feitos
por anos. Os resultados serão semprf\ expressos em va-
loros. •

Os alunos que não obtenham no exumo a classificação
do 10 valores considoram-sc reprovados. B obrigado à
l'Ppetição total do ano o aluno quo em exercícios milita-
res, equitação, gimnástica o esgrima não obtenha a elas-
sificação geral elo 10 valores.

Considera-se distinto o aluno (1ue, tendo informacão
gural do bom om exercícios militares e educação física,
reúna classificação média igualou superior a 16 valores
nas restantes provas.

A atribUIção de prémios sõmonte poderá fazer-se a
alunos nas mesmas condições com clussilicaçâo igualou
superior a 18 valoroso

O aluno que desista 011 fique reprovado duas. vozes
durante o curso ú eliminado da gscola.

Art. 42.0 lt motivo de exclusão :1 roincídéucia om in-
fracções <1isciplinaros o a, falta de aptidão militar ou do
qualidades morais, verificada om qualquer altura do
curso.

Art. 43,0 Durante a freqüência da Escola do Exército
os alunos denominar-so-ão cadetes e não terão gradua-
<;:tlO militar.

Os en.detes quo eonclutrem com aproveitamento qual-
quer dos cursos são promovidos ao põsto do aspirante
a oficial e iugrossarão em seguiria, para efeitos de tiro-
cínio, nus escolas práticas das armas a que se desti-
nam.

A prollloçi'lO ao põsto do alferes e o ingresso no qua-
dro ]H'rrntllv'nto dos oficiais do exército ofoctuar-se-ão
lIP(,s os :l~pir:tDtcs. a, oficial terem terminado ~om apr~-
voitamento (I boas informações, quanto a qualidades mi-
litares e morais, os estúgios o tirocínios nas escolas prá-
ticas.

Sm'ão eliminados os aspirantes a oficial q ue nos tiro
cínics não obtiverem Informação favorável.
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Art. 44.0 Os alunos que durante ti freqüõucin do
curso e durante os tirocínios 1l11H escolas práticas reve-
larem superiores qualidades militares e morais poderão
ser mandados freqüentar, por conta do Estado, escolas
estrangeiras de especialização ou ser designados para
freqüentar o curso do estado maior.

CAPÍTULO VII

Vida interna e administração

Art. 45.0 A Escola do Exército disporá de instala-
ções privativas e do pessoal, solípedos o material no-
ccssúrios ao desempenho da função q ne lhe é atribuída
por êste diploma.

Oonstará do regulamento da Escola o quadro pcrma-
nonto, que compreenderá todo o pessoal necessário ao
serviço do estabelecimento, incluindo o oxpressamonto
fixado neste diploma, e ainda as condições do vida d08
alunos.

OR sargentos e praças destinados ao serviço interno
da Escola ugrupnr-se-ão numa formação, quo disporá
para o serviço do três subalternos do quadro dos sorvi-
ços auxiliuros do oxórcito e será comaudada pelo mostre
do equitação, coadjuvado pelos iustrutorcs auxiliares.
E considerado como serviço do tropas na arma, para
todos os efeitos, o serviço prestado na formação da
Escola.

A rt, 4G.o A udmiuistruçüo compete fi. um conselho
administrativo, com ntributções idêuticus aos organis-
mos equivalentes das unidados e ostabelocimontos mili-
tares.

Art. 47.0 A im portãncia d as propinas de m!~trÍ<'.llla o
de inscrição constituo receita do Tesouro. mas poderão
sor cedidos à Escola, como recoitas próprias, OH rendi-
mentos provenientes da venda do puhlicaçõe« por ola
editadas. A Escola porlerá receber doacões ou legados,
com aplicação nos fins que lho são próprios.

Com a importünoiu das propinas será c 0111'<1<1O o PI'('(:O
dos livros de texto ou liC:(j('s das cadeiras ti froq ÜPIÜal' I

obrigutoriamonto publicados pelos professores e 1'01'no-
cidos pela Escola aos alunos.
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Art. 48.0 Os cadetes, incluídos os provenientes do
Colégio Militar, não têm direito a vencimento e exizir-
-se-á no acto de admissão ou internamento na Esc~la
do Exército, dos pais ou tutores, compromisso escrito
do pagamento das despesas dos filhos ou tutelados,
com excepção das do rancho, qüe é fornecido gratuita-
mente pela Escola.

O abono diário para rancho dos cadetes é fixado
anualmente no orçamento do Ministério da Guerra.

Aos cadetes que provarem ser pobres ou antigos pen-
sionistas do Estado poderão ser concedidas bôlsas do
estudo.

OAPÍTULO VIII

Disposições diversas e transitórias

Art. 49.0 São considerados de férias dez dias pelo
Natal, três pelo Carnaval o dez pela Páscoa.

g igualmente considerado de férias para professores
o alunos o período subsoqüente aos exames até 30 de
Setembro, sem prejuízo de o Ministro da Guerra poder
determinar a freqüõncía, pelos alunos, de estágios, do
duração não superior a trinta dias, em unidades ou es-
colas práticas, ou a sua oncorporução em manobras c
oxorcícios anuais de instrução.

Art. 50.0 O comandante da Escola, o segundo coman-
dante o o comandante do corpo de alunos têm compe-
tência disciplinar de comandante do região, comandante
e segundo comandante d(1 regimento, respectivamente;
os comaudnntes de companhia no corpo de alunos e o
comandante da formação tõrn competõncia de comandante
do companhia. As decisões do comandante do corpo do
alunos não carecem de homologação .

.Art. 51.0 Esppcialmonte destinado a proparar candi-
datos à matrícula no curso do aeronáutica da Escola,
quando so vorifiqno ser insufioicnto o número dos qllo
roúnam as eondições normais, o Ministério da Guerra
poderá faze'r funcionar no contra elo instrução e treino
do pilotos aviadores milicianos da ]~scola Prática de
Aoronáutica, 011 om qualquer outro centro militar apro-
priado, um CUI', o de pilotos aviadores milicianos, onde
surão rliroctnrnnntc «ncorporados os candidatos 11matri-
cula roferida (pll.J reúnam ali rostautes condições legais
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sem dependência do curso de pilotos de avião do tu-
rismo. Êste curso funcionará em período do férias e torá
normalmente comêço no dia 1 do Agosto. U sou fim
principal será determinar tL vocação (I aptidão militar
elos candidatos e bem assim a sua capacidade parti o ser-
viço aéreo.

Art. 52.0 O aluno elimiuudo ou excluído da froqüên-
cia é abatido ao efectivo da Escola o sorá aumontado
ao do exército como segundo sargento ou' como aspi-
rante a oficial miliciano, conforme as suas huhilitncões
o os motivos o circunstâncias particularos da elimina-
ção 011 exclusão. Os alunos excluídos por motivo (lo
ordem moral poderão S(\I" aumentados ao ofoctivo do
oxórcito como soldados mohilizávois e, conformo os ca-
sos, oucorporados nas uuidndes activas ou em compa-
nhias diseiplinures.

Art. [)3.u () 'I'esouro custenrá a freqüõncia de ('~cnluH
nacionais ou ostruugcirns da ospceialidado por oficiais
de <J rtilhuria, engonhnrin ou nerouáu tica q uo desojom
adq uirir as habilitações de engenheiros fabris 011 enge-
nheiros aeronáuticos o de que o Estado careça para os
serviços militares.

A prestar serviço nos ostabelccimeutos fabris do Es-
tudo poderão flor admitidos indivíd IIOS, nacionais ou ps-
trangeiros, habilitados com o curso do engenharia 1110-

cânica, engenharia electrotécnica, ongenharia qulmica
industrial o 0ni!onharin aeronáutica, ospecial izudos 110
fabrico de material de guerra.

Art. D4.o O Miuiatório da Guerru fará publicar as lís-
tos dos professores catedráticos e lt<lj untos o do restante
pessoal que servirá na Escola. desde o ano lectivo de
1940-1941, cessando as funções dos oficiais actualmente
ali colocados e que não forem reconduzidos. A nomt'U-
ção ou colocação dos oficiais é feita por sim ples escolha
do Ministro, observadas porém as condições do habilita-
çiio exigidas por êste decreto-lei.

Os professores que forem nocossários durante o pe-
ríodo trausitório para regência no curso do on~onhul'Ía
das cad(~il'aS não sU!JSÍ::;t('lltPS segundo 11 nova l'(lf'Ol'llItl

consideram· se supnlllumonírios no qutlrlro, dovolldo aball-
donar O exercício de. funções à meilida quo aquelas dis-
ciplinas forom extintas.

Art. 55.0) O presente dOcI'eto entra imodiMnmcntll (l1ll

vigor e aplica·se à organização o rogimo Ü(l estudos do
todos os nlunos matriculados na J~scola dOl:ldoo IIno lec·
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tivo do 104:0-1941, com as modificações e excepções se-
guintes:

a) Os alunos dos cursos de infantaria e cavalaria já
aprovados no 1.0 HUO frequentarão o 2.° ano da nova
reforma aumentado da 4. a cadeira.

Os alunos dos mesmos cursos já aprovados no 2.° ano
complctá-lo-ão com a freqüêncía das cadeiras 4.a, 5.3,
8.a u 6.a (para a infantaria) ou 9.a (para a cavalaria);

b) Os alunos do curso de artilharia prosseguirão os
estudos em harmonia com estas regras:

Os já aprovados no 1.0 ano frcqüentarão o 2.° e do-
pois o 3.° ano da nova reforma, aumentado
aquele da 10.a cadeira o ôsto último da 3.a, com
dispensa tIa 14.a ;

Os já aprovados no 2.° ano frcqüentarão no 3.° ano
as :).a, 7.", 10.a, 11.3 o 12.a (La parto) cadeiras
e no 4.0 ano as 8.a, 12.3 (2.a parto) o 13.a cadeiras;

Os jú aprovados no 3.° ano frcqüenturão como 4.°
ano do seu curso as 5.\ 'l ,", 8.a, 12.:1 e 1:3.11 ca-
deiras;

c) Os alunos do aeronáutica aprovudos no 1.0 0:3.°
anos completarão o SNl curso, os primeiros com a fre-
qüôncia em 2.° ano das T,", S.", Lõ.", 17.a o 18.a cadei-
ras e os últimos cm 3. ° ano com a frcqüêucia das 8. a,
17. a e 18.a cadeiras;

d) Os alunos de ongouharia j á aprovados !lO 1.0, 2.°
ou 3.° ano ooneluirão o SOl1 curso seguudo o plano pro-
sentomonte em vigor.

Publique-se e cumpra se como nôlo se coutém.

Paços do Govêrno da Ropúblicu, 1:3 do Novembro do
1940. - ANTÓ-XlO 6SCAI~ DE FHAGOSO OAmIONA - An-
tônto de Oliveira Salaear-: Mário Pais de Sousa-
Adriano Pais da Silra Vo,::Serra - Joiío Pinto da C08ta
Leite - Manuel. Ortin« de Bettencourt - Duarte Pa-
checo - Francisco José Vieira Machado - Mário de Fi-
gueiredo - Rafael da Stlca Neces Duque.

I
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Quadro de professores catedráticos e adjuntos,
com indicação das oadeiras que lhes são atribuídas

Dcsigunção abreviada
Número

da
cadeira

ProfúSS01'OS

Cate- Adjun-
drát ícos tos

L" Geografia e história militar. 1
2." Organização militar . • . 1
a- Topografia . . . 1 1
4.' Armas portáteis . 1 1
5.' Geografia militar colonial. 1
6.' Tática de infantaria . . . 1 1
7." Fortificação. 2 1
8.' Transmissões 2 1
o.- Tritica de cavalaria. 1

10." Material de artilharia. :1 I11." Balística . 1
12." Tiro de artilharia 1 3
13." 'I'ática de artilharia . 1
14." Explosivos . . . . . 1
15." Tática de engenharia. 1 I
16." Material de aeronáutica. 1 }17." 'I'ática de aeronáutica 1 2
18.' Navegação aérea. . 1
10.' Finanças . 1 1 {20" Tecnologia administrativa ·1
21." Administração militar

: I
1 } 2

22." 'I'útíca do S. A. M.. 1
I

Ministério da Guerra, 13 de Novembro do 1940.-
O Ministro da Guerra, António de Oliveira Salazar'.

Ministério da Guerra - S." Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.O 30:893

Com fundamento nas dispoaiçõos do artigo 2.0 do de-
creto-loi 0.0 24:014, do 10 do Juneiro do 1m3:), o modiuuto
proposta aprovada pelo Ministro das Finunças, nos u-r-
mos do mesmo artigo;
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Usando da faculdade conferida pelo n." 3.° do ar-
tigo 109.° da Coustitutção, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o soguinte:

Artigo 1.° l~ aberto no Ministério das Finanças, a
favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 118.00015, a qnal reforça as verbas abaixo
mencionadas do orçamento elo segundo dos referidos
Ministérios em vigor no referido ano económico com as
seguintes importâncias:

CAPíTULO \.1.°

Arma de Infantaria

Escola Prática de Infantaria

Artigo 1G8,0- Encargos administrativos:
1) Alimentação, vestuário e calçado:

(I) Alimentação c alo] amen to aos concor-
rentes dos diferentes cursos e está-
gios da Escola . . . . . . . • .• G8,OOO$

CAPiTl'LO IRQ

Serviços 11e Iustrução lUilitar

Cursos de Oficiais Milicianos

Artigo 526,0-Encargob administrativos:
1) Pagamento de serviços e encargos não espe-

cificados:
6) Vencimentos (los aspirantes a oficiais

t' praçns niilicianas que, tendo ter-
minado os cursos, devem freqüentar
as escolas de recrutas das diversas
armas e serviços ou qualquer outro
por.iodo de instrução . 50,000~~

Soma dos reforços . . . , 118,000$

Art. 2.° Os reforços autorizados pelo artigo anterior,
nu soma de 118.000';;, têm eomponsação nas quantias
abaixo descritas q110 são anuladas nas seguintes verbas
do orçameuto do Ministório da Guerra decretado para
19-!Q:

CAl'ÍTL:LO 7.°

Corpo do Estudo ~Iaiol' do Ex érclto

Artin-o 111." -lteUllll1era)'õl's certas ao lWH80al em
t;. ,.

e:X('T('ICIO:

1) Pessoul dos quadros aprovndcs por lei, . ÕO,OOO~
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CAPÍTULO 13.0

Arma de Aeronáutica

Oficiais Aviadores

Artigo 322.0 - Remunerações certas ao pessoal em
exercício:
1) Pessoal dos quadros aprovados por lei.

Soma das am~luções .

68.0001

118.000~

Êsto crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública o a minuta do presente decreto foi
examinada o visada pelo Tribunal do Contas, como prc-
coitua o § único do artigo 36.0 do decreto-lei n.? 18:381,
de 24 de Maio de 1930.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.

Paços do Govêruo da República, 22 do Novembro do
1940. - A:N'l'Ó:NIO ÓSCH DE FRAGOSO OAmWNA - An-
tónio de Ollceira Salazar - Mário Pais de SOU8U-
Adriano Pais da Silva Vaz Serra ~ João Pinto da Costa
Leite - Manuel Ortlns de Bettencourt - DUa1'Ú Pa-
checo - Francisco José Vieira Machado - Mário de
Figueiredo - Rafael da Silva Neves Duque.

Ministério da Guerra

Decreto-lei n.O 30:901

Usando da faculdade conferida pela 2.11 parte do n. o 2.0
do artigo 109.° da Conatitmcão, o Govêrno decreta o ou
promulgo, para valor como lei, o seguinte:

Artigo 1.0 A alíneu <I) do artigo f)[). o do decreto-lei
n. o 30:874, de 13 de Novembro de 19.1,0, passa a tor a
seguinte redacção:

d) Os alunos do engenharia que vão freqüentar
o 1.0 ano são dispensados da cadeira de electri-
cidade e autorizados 1\ inscrever-se no Instituto
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Superior 'I'écnico no presento ano lectivo e a fre-
q üeutar ai a de topografia juntamente com as da
especialidade do 1.0 ou 2.° auo ; e os já aprovados
no 1.°,2.0 ou 3.0 ano conclulrão o seu curso segundo
o plano presentemente em vigor.

Art. 2.0 Ao artigo 55.° do mesmo diploma é acres-
centada uma nova nlínea, com a seguinto redacção :

e) Os candidatos tL Escola do Exército que se ti-
verem inscrito nas cadoiras que antes desta reforma
constituíam os preparatórios podem, sem qualquer
encargo, transferir a inscrição para as novas ou
ainda inscrever-se nestas.

Os candidatos à matrícula jú habilitados com a ca-
deira do álgebra superior ou nela matriculados no cor-
rente ano lectivo serão admitidos com dispensa da
cadeira de rnatemáticas gerais.

Publique-se o cumpra-se como nêle RO contém. ,

Paços do (Iovêrno da República, 23 de Novembro de
1940. - A"NTÓ"NIú ÓSCAR DE FRAGOSO CARMONA - An-
tónio de Oltcetra Salazar - Mário Pais de Sousa=«
Adriano Pais da Siloa Vaz Serra - João Pinto da Costa
Leite - J.llanuel Ortins de Bettencourt - Duarte Pu-
('!I eco - Francisco José Vieira Machado ~Máriu de
Figueiredo - Rafael da Silva Nere« Duque,

II - OE1ERMINAÇOES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) :Na Ordem du E;r/r!'ifo n.? 5, dl\ 2B ao Maio do
corrente uno, na púg. H)J, a instrução 100.a pnssa a ter
a soguinte rodacçUo:

«100.a Os oficiais qU(', !lOS t, rmos do artigo 18.°, to-
nham optado pr-los vonnimentos do dr-crcto-lei D.O 26:115
e {lJ'(\stpIU I'foC'ti\':l o cumulativamente serviço nas unida-
des .le Lisboa o Pôrto, OH l'X0.l'\:111lI efectiva e cumulati-
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vamento qualquer das funções constantes do n.? :3. o do
artigo 2.°, têm direito, além do vencimento por quo opta-
ram, lt gratificação de serviço respectiva. Igualrnouto
conservam o direito lt mesma gratificação os oficiais que
prestem serviço na Repartição do Gabinete e nâo tenham
optado pelos vencimentos ostnbelccidos pelo decreto-lei
n.? 26:115».

Ministério da Guerra - La Direcção Geral- l.a Repartição

II) Salvo o caso de motivo disciplinar ou de urgente
conveniência do serviço público reconhecido por dospa-
cbo ministerial, os militares nomeados para o exercício
de quaisquer funções devem permanecer nelas durante,
pelo menos, o prazo de um ano.

(Despacho de 28 ac Outuuro .10 1910).

III) Conformo despacho de 7 do Novembro do 1040,
a junta hospitalar do inspecção do govêruo militar de Lis-
boa passa de futuro a ser constituída pelo inspector do
saúdo do mesmo govêrno militar o pelo director o suh-
-director do hospital militar principal, ou por q\l(\ll1 exer-
cer essas funções interinamente.

Ministério da Guwa _1.:1 Direcção Geral- 3.l\ Repartição

IV) Sinais do corneta para os seguintos centros do
instrnçüo : .

CentrG de instrução de,infantaria n,O I

-- ..~~ ~@:%,~I*ª;:i"1 ~j3J.11
Centro de instrução de infantaria n," 2
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V) Sinal de clarim para o regimento de artilharia
pesada n." 2, em substitutção do que foi publicado na
Ordem do Exército n." 7, de 20 de Agosto do corrente
ano, pág. 334.
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Ministério da Guerra - 2." Direcção Geral- 3.a Repartição

\TIlI) Instruções sôbre o fardamento das praças na
disponibilidade e licenciadas, mandadas pôr em execução
por despacho de 11 de Novembro do 1940:

1. - Nu passagem à disponibilidade, todos os cabos e
soldados levarão consigo os seguintes artigos de farda-
mente, que constituem a sua dotação individual, de har-
monia com a tabela n. o 4 das instruções para o serviço
de fardamento, Ordem do Exército n.? 14 de 1920:

1 Dólman de cetim ou camisa de trabalho;
1 Calça de cotim ;
1 Barrete de bivaque;
1 Camisa ou camisola;
1 Par de ceroulas 011 cuecas;
1 Lonço ;
1 Caderneta;
1 Par de botas.

2. - O estado do conservação dos artigos do que trata
o n.o 1, no acto da passagem das praças à disponibili-
dade, deverá corresponder, pelo menos, a 2 meses do
duração para as botas e a 3 meses para os rostantoa
artigos, distribuindo-se-lhes outros artigos, usados, se
os não tiverem nas referidas condições do duração en-
tro os quo lhes estavam distribuídos e de quo se fad
espólio.

3. Do harmonia com o diaposto no artigo 156.0 da
2. a parto do regulamento geral do serviço do exército
(Ordem do Exército n. o 15 de 1914, pág. 717) e no n. o 35. o
das instruções para o serviço de fardamento (Ordem
do Exército n'.o 14 de 1920, pãg. (41), todos os artigos
de fardamento devem SOl' marcados no acto da sua dis-
trihulção às praças (a tinta de óleo, indelével, preta ou
branca, os do tecido e a puução de ferro as botas) com
a indicação da unidade, companhia o número da praça.

4. - Os comandantes de companhia que procoderom à
distribuição de artigos de fardamento respondem disci-
plinar o pe.cuniàriamente pola falta do marcação dos
moamos que em qualquer altura ou circunstância seja
verificada. A importância a pagar será a equivalente ao
valor do artigo, novo, que fõr encontrado por marcar.
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5. - As prnças disponíveis e licenciadas, quando efec-
tuarem a sua apresentação por efeito de revista de ins-
pecção, convocação para instrução, serviço extraordiná-
rio, etc., fá-lo- ão devidamonte uniformizadas, com todos
os artigos de fardamento que lhes estão distribuídos, e
assim lhes será passada revista de fardamento.

6. - As praças disponíveis e licenciadas são respon-
sáveis pela limpeza e boa conservação dos artigos de
fardamento que lhes estão distribuídos, os quais devorão
apresentar om perfeito estado de asseio quando compa-
reçam às revistas, convocações etc., e dêles não poderão
fazer uso fora dos actos de serviço.

7. - As praças que infrinjam a determinação anterior
são obrigatàriamente punidas do seguinte modo:

a) Por falta de asseio - 5 dias de prisão disciplinar
agravada;

b) Por estrago prematuro na. camisa, camisola, ce-
roulas, cuecas ou lenço - 15 dias de prisão disciplinar
agravada e pagamento de indemnização correspondente
ao valor do prejuízo verificado;

c) Por estrago prematuro no dólman de cotim ou ca-
misa de trabalho - 10 dias de prisão disciplinar agra-
vada e pagamento de indemnização correspondente ao
valor do prejuízo verificado;

d) Por estrago prematuro na calça de cotim - 15 dias
de prisão disciplinar agravada e pagamento de inde-
mnização correspondonte aô valor do prejuízo verificado;

e) Por estrago prematuro nas botas - idem;
f) Por estrago prematuro no barrete de bivaque - 5

dias de prisão disciplinar agravada e pagumento de in-
demnização correspondente ao prejuízo verificado;

g) Por uso de artigos de fardamento fora dos actos
de serviço - 20 dias de prisão disciplinar agravada.

8. - As punições indicadas nas alíneas a) aJ) do número
anterior somam-se, até 60 dias de prisão disciplinar
agravada, quando na mesma praça se verifique a acumu-
lação de infracções. '

9. - 'I'õm competência para aplicar as penalidades es-
tabolccidas nos n.08 7 e 8:

a) Os oficiais encarregados das revistas do inspecção;
b) Os comandantes das unidades (I ostabolocimontos
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onde fôr efectuada a apresentação das praças por con-
vocação ou qualquer outro motivo;

c) Os comandantes do região militar.

10. - Os oficiais do que trata a alínea a) do número
anterior, seguidamente à aplicação das sanções de que
se trata, conferirão guia de marcha aos infractores para
soa imediata apresentação na unidade mais próxima,
onde sel'á cumprida a pena imposta.

11. - Quando para cumprimento de pena se torne ne-
cessária a utilização de meios de transporte, será o custo
dêstes pago pelos infractores de pronto ou pela forma
indicada no número seguinte.

12. - As praças infractoras deverão saldar de pronto,
no acto da passagem às situações de disponibilidade ou
liconciamcnto, os débitos por indemnizações que lhes te-
nham sido impostos por estragos prematuros de farda-
mento nos termos do n. o 7. No caso de não estarem em
condições de o fazer, será a importância do débito trans-
formada em prisão disciplinar agravada, à razão de
1 dia de prisão por cada 55 ou fracção.

13. -_ Quando convocadas para serviço extraordinário
ou períodos de instrução ou se apresentem à revista de
inspecção, as praças na disponibilidade ou licenciadas
podem apresentar, em vez das botas que lhos estão dis-
tribuídas, outras de seu uso particular, desde que sejam
julgadas com tempo de duração equivalente.

14. - As transgressões ou a falta do rigoroso cum-
primento destas instruções, por parte dos comandantes,
inspectores, chefes ou quaisquer graduados militares a
quem cumpra a soa execução ou fiscalização, serão sem-
pre puuídas, independentemente da imposição da respon-
sabilidade pecuniária, com prisão disciplinar, pelo Mi-
nistro da Gnerra, a quem obrigatoriamente devem ser
remetidos os autos de averiguações ou os processos dis-
ciplinares respectivos.

Serão igualmente punidos disciplinarmente, pelo Mi-
nistro da Guerra, quaisq uer militares que, tendo conhe-
cimento de infracções rolativas às presentes instruções,
as não comuniquem superiormente, para devido proce-
dimonto por parte do mesmo Ministro.

(Circular n.? 18, de 1~ de Novembro de 1940).
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Ministério da Guerra - 3.a Direcção Geral - l." Repartição

IX) Determina-se o seguinte:
1.0 As unidades das diversas armas que, não sendo

motorizadas, disponham de formações automóveis e ca-
reçam de condutores auto deverão, por cada contingente
e no quantitativo que lhes for fixado anualmento pelo
Estado Maior do Exército, mandar instruir ao centro
de instrução automóvel da sua arma que lhes fique
mais próximo as praças recrutas que para tal efeito
seleccionarem nos termos do artigo 24.0 das instruções
provisórias para a instrução do exército metropolitano
(parte 2. a) e do artigo 28. o das instruções provisórias
para a instrução de condutores de automóveis.

2.0 As unidades do serviço de administração militar
que disponham do formações automóveis e careçam do
condutores auto deverão, por cada contingente e no quan-
titativo que lhes fõr fixado pelo Estado Maior do Exér-
cito, mandar instruir ao grupo de companhias de trom
automóvel as pra~as recrutas que para tal efeito se-
leccionarem nos termos do artigo 24.0 das instruções
provisórias para a instrução do exército metropclitano '
(parte 2. a) e do artigo 28.0 das instruções provisórias
para a instrução de condutores de automóveis.

3.0 Os recrutas que forem seleccionados pnra receber
a instrução da especialidade de condutor auto deve-
rão ser mandados apresentar pelas unidades respectivas
nos centros de instrução automóvel que lhes forem de-
signados, no dia em que se iniciar a instrução do 2.o
período das escolas de recrutas, e receberão cumulati-
vamente com a instrução da ospecialidade a instruçâo
geral do soldado a que se refero o artigo 3.0 das ins-
truções provisórias para a instrução do exército metro-
politano (parte 2.&).

4. o Para o serviço o condução das viaturas automóveis
do Ministério da Marinha será igualmente ministrada,
no grupo de companhias do trem automóvel, a instrução
respectiva às praças da armada que para tal forem pro-
postas por aquele Ministério. .

5.° O certificado do condução a passar a todas as pra-
ças que obtiverem aprovação no exame respectivo ó

apenas o que vem mencionado no artigo 27.0 das ins-
truções provisórias para a instrução de condutores de
automóveis (nota-circular u. o 525, da La Repartição do
Estado Maior do I~Jxórcito, do 13 de Abril de 1940).
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6.0 A presente determinação anula o n." 2.0 da de-
claração II da Ordem do Exército li.° 5, L" série, de

I y.g37 ..x;~O boletim de condução a que se referem os artigos
94. o e 95.0 do Código das Estradas (decreto n. o 18:406,
de 31 de Maio de 1940) pode ser concedido, nas condições
gerais a seguir discriminadas, aos militares do exército
e da armada em serviço activo e na efectividade do ser-
viço, mediante as provas de um exame adequado feito em
qualquer dos centros de instrução automóvel do exército
e sem dispêndio para a Fazenda Nacional.

A) - Oficiais e sargentos

1.o Os oficiais e sargentos que desejem adquirir o bo-
letim de condução a que se referem os artigos 94.0 e
95.0 do diploma acima citado devem requerer a neces-
sária autorização para serem submetidos às provas do
referido exame ao governador ou comandante de região
militar a que se ache subordinado o centro de instrução
automóvel em que pretendam fazer o exame.

2.0 Nas provas do exame a. quo se refere o número
anterior deverão ser observadas, na parte aplicável, todas.
as disposições dos artigos 22.°,24.0 e 25.0 das instruções
provisórias para a instrução de condutores automóveis.
Em especial, será exigida a demonstração de todos os
conhecimentos que coloquem os examinandos em igual-
dade de circunstâncias com os condutores aprovados nas
secções técnicas dos serviços de viação do Ministério das
Obras Públicas e Comunicações.

3.0 Da informação a prestar pelos comandantes das
respectivas unidades sõbre os requerimentos dos interes-
sados deverá constar explicitamente se o requerente se
encontra no serviço activo e na efectividade do serviço.

4.0 As disposições dos números precedentes anulam o
n.? 1.0 da declaração II da Ordem do Exército n.? 5, La
série, de 1937.

B)-Praçaa

5. o O boletim de couduçâo a que se referem os arti-
gos 94.0 e 95.0 do diploma já citado pode ser concedido,
mediante as provas dum exame complementar a realizar
num dos centros de instrução automóvel do exército, às
praças com a especialidade de condutor auto) ajudante
de mecãnico auto o estafeta moto que de tal concessão se
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tornarem merecedoras pela aptidão e zêlo que tiverem
demonstrado na condução e tratamento das viaturas a
seu cargo.

6.° As provas do exame a que se refere a alínea an-
terior deverão ter lugar, como regra, no centro de ins-
trução automóvel mais próximo da unidade dos interes-
sados, mediante autorização do Estado Maior do Exér-
cito (1.a Repartição), sob proposta devidamente infor-
mada e fundamentada das direcções das armas e ser-
viços e do Comando Geral da Aeronáutica. Tais provas
só se realizam no mês que precede aquele em que nor-
malmente se dá a passagem à disponibilidade do res-
pectivo contingente ou turno de encorporação.
7.° Nas provas do exame complementar deverão ser

observadas, na parte aplicável, todas as disposições dos
artigos 22.°,,24.° e 25.° das instruções provisórias para
a instrução de condutores de automóveis. Em especial,
será exigida a demonstração de todos os conhecimentos
que coloquem os examinandos em igualdade de circuns-
tâncias com os condutores aprovados nas secções téc-
nicas dos serviços de viação do Ministério das Obras
Públicas e Comunicações.

8.° Só podem ser propostos nos termos do número 6.°
os condutores auto, ajudantes de mecãmico auto e estafeta
moto que tiverem, após a escola de recrutas, pelo menos
seis meses de serviço efectivo da sua especialidade, com
muito boas informações dos respectivos comandantes
de unidade no que respeita a comportamento, aptidão
e zêlo,

C) - Oficiais, sargentos e praças

9. ° O boletim de condução a passar a todos os tnilí-
tares referidos nos números anteriores qne tenham
obtido aprovação no respectivo exame é o que vem men-
cionado no § 1,° .do artigo 16.° do decreto n." 22:804
(Ordem do Exército n. ° 9, La série, de 1933).

BectificRQões

Na Ordem do Exército n.? 9, de 31 de Outubro do
1940, no decreto n." 30:769, é feita a seguinte rectifica-
ção:

No artigo 1.0, onde so lê: « ••• do n.? 2) do artigo
97.°, ... », deve ler-se: « ••. do n.? 4) do artigo 97.°, ... D.
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Na Ordem do Exército n.? 5, de 23 de Maio de 1940,
pág. 212, instrução 45.a, onde se lê: «oficiais», deve
ler-se: «militares».

António de Oliveira Salazar.

Está conforme.

o Chefe do Gabinete,
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Ordem do Exército
1.- Série

N.O 11 31 de Dezembro de 1940

Publlca-se ao Exército o seguinte:

I - DECRETOS .

Ministério da Guerra - 5.a Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

Decreto n.v 30:969

Com fundamento no § único do artigo ~. o do decreto-
·ki n ," ~-!-:ü14, do 10 lh, Jnnoiro do l03r>, mediante ]11'0·
posta aprovada 1)(·10~linistro das Finanças, 1l0~ Wr1l10K
do mesuro artigo;

Usando da fnculdurlo conferidr, pelo n." 3,° do 111'·
tigo 109.0 da Constituteão, o Governo decreta o eu pro-
mulgo o seguintr.:

Artigo único, As rubricas das alíneas c), d), (!) (I b)
dos artigos e números abaixo motu-ionudos, cupltulo 4."
l('r(\}"('llirn Direcção Geral do Ministério da Guerra»
(:\fissões <' COlllissi'h.ls de Sl']'yj(;O l' de gKtudo !lO gs·
U'aJ I<" (I Í ro J, do ()J'('lIII1NÜO do referido :\(in istório em vi-

o' •
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gor no corrente a110 económico passam a ter a soguiuto
rodacção :

Artigo 82.0 -- Remunoraçõe.s acidentnis :

1) Desposas do ropresentnção :

c) Dois oficiais de artilharia froqüentuudo no
estrangeiro o curso do engenheiro fa-
bril militar.

Artigo 8B.o - Outras despesas com o pessoal:

1) Ajudas de custo:

rZ) Dois oficiais de artilharia para 110 estran-
geiro seguirem um curso de ongouhoiro
fabril militar («),

Artigo 84.0 - Desposes de comunicações:

1) 'I'rans portos:
G) Despesas de transportes I em viagem; de

instrução no estrangeiro, do dois ofi-
ciais de artilharia que froqüentam o
curso de engenheiro fabril militar.

Artigo 85.0 -_ Enca rgos udmini strutivos :

1) Pagamento de serviços e encargos não especifi-
cados:

b) Despesas com matrículas, otc., de dois
oficiais de artilharia que freq üen tam no
estrangeiro o curso dr engenheiro fa-
bril militar.

{
Um durante 3G(j (lias.

(a) Um durante os últimos \32 dias de 1\)40.

A minuta dêste decreto foi rcgistadu II[\, Direcção Gll1'1l1
da Contabilidade Pública, como precoitua a priuu-ira
parte do § único do urtigo 3ü.o do decreto-lei n." lR:;)Hl,
de 24 do Maio de 1\:)3U, aplicada por força do § único
do artigo 2.° do decreto-lei n.? U:014, de 10 de Janoiro
de 1\)35.

Publique-ae e cumpra-se corno uôlo H(I contém.

Paços do no\'êrl~() da Hepúhlica, lU rio Dozemhro tio
HHO.· AWl'ÓNIO ()SCAlt DE !"I{,\GOSO CAIli\1()~A AII-
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tónio de Oliceira Salazar - Mário Pais de Sousa-
Adriano Pais da Silca Va.::Serra - João Pinto da Costa
Leite-Jlanuel Urtins eleBettencourt Duarte Facheco-
Francisco José Vieira ~vlachado- Má/'io de Figueiredo-
Rafael da Silva Neves Duque.

Decreto n." 30:986

Com fundamento nas disposições da alínea f/) do ar-
tigo 35.0 do decreto n. o 18:381, do 24- do Maio do H);_~(),
e mediante proposta aprovada pelo Xlinietro das Finan-
ça!', nos termos do n." 1.0 do artigo 0.° do decreto-lei
n," 22:470, de 11 do Abril de 1933;

Usando da faculdade conferida polo n." 3.0 do artigo
10U.o da Constitutçâo, o Govêrno decreta e cu promulgo
o seguinte: r

Artigo 1.o E aberto no Minis tério das Finanças, a fa-
vor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia. do 1:172.136690, a qual reforça a verba do n.? 1)
« DivNSOS encargos respeitantes a anos oconómicos fin-
dos» do artigo Go8.", capitulo ~4.o, do orçamento do se-
gundo dO:-1 referidos lIinistérios paql 1940, sendo a
mesma importância dostiuuda ao pagamento (le diversas
despesas respeitantes aos anos económicos do 1938 o
193U.

Art. 2.0 O rofôrço autorizado pelo artigo 1.0 dêsto do-
creto é compensado com 11. importância do 1:17~.13Gt5QO,
soma do quantias não aplicadas o (IUO foram recebidas
por conselhos administrutivos (lcpeudentes do Ministério
(la Guerra ('111 conta de verbas inscritas no orçamento
(lo JI10~JllO :iUini::;tério para o ano oconóuiico de 1939,
purto das quai já foram repostas 1I0S cofres do 'I'esouro,
por meio do guias prooossadus pela r).a Repartição da
Dirpc<;ão Geral da Contabilidade Públie(l, e as rostuntes
V;IO ser cntrcgur:-; pela niosma forma. A referida impor-
tilaria roforçn a verba do artigo :?OH. o «Reposições não
abatidas nos pagallll\lltoS», capitulo 7. o, do orçamento das
'·e(·t'itas d() J',:; tad o para 1U40.

Êsto crédito foi n'gist:1I1u na DiJ'\'c(:Uo (h·ral (la Con-
tllhilidad(\ PúblicLl (> a lIliuuta (lo pr(' 'eIl1l\ d('('1' ·to foi
t>.-alllillada vis.lIla polo 'l'ribuIlal do ('ontns, COIIIO p1'O-
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ceitua O § único do artigo BG.U do decreto u. ° 18::381,
do ~4 de l\Iaio de 1930.

Puhliquo-so e cumpra-se como uC'10 S0 contém.

P:H;OS do Govõrno ela República, 21 elo Dezomhro <1('
1940. - AN'l'ÓNIO USUAH IlE FUAGOSO l'.-\ll.l\WNA Anl6
uio de Oliveira Salazar - João Pinto da Costa Leite.

Decreto n.v 30:994

Com íuudamonto no disposto no artigo 3.° do decreto-
-lei n.? 24:014, do 10 de Juneiro elo 1035, o mcdianto
proposta aprovada pelo Ministro das F'inanças, nos ter-
mos do mesmo artigo;

Usando da Iaculdado conferida polo n.? 3.° do ar-
tigo 109.° da Constitujçâo, o Govêrno decreta o cu pro-
mulgo o seguinte:

Artigo único. Fica a 5.3 Repartição da Direcção Ge-
ral da Contabilidade Pública autorizada a ordenar pa;.çu-
mentos, até à totalidade do 1:172.1361590, om couta da
verba do n." 1) «Diversos oncargos respeitantes a ano R
económicos findos» do artigo 6GS.o, capítulo 2-4.°, do
orçamento do Ministério da tl uerru em vigor no cor-
rente ano económico, sondo 11 niesuia 'luantia coustituídu
pela soguinto forma:

Ra1,108 de !\:l3ü a favor de di VC!'tiOS conselhos
administvati I'OS dependentes do Ministério
da Guerra. • . . . . . . . . . . . . . . 1 :051.82(j·:;.t7

Despesas efectuadas n;lq~H'.le ano econúiuico e
,!UO se encontram em d ívidn . . . . . . .. 120.1fí~IMi;~

I nvidas dos Tribunais Mili tnres de Lisboa :1
Companhia dos 'I'oIefoues, respeitnntes aos
anos ccunúiuicos dn ] !la8 e 1Ui:lU. . . . 150~U()

Soma 1:172.13li;S!lO

Pu bliq llO-SO O cumpra-se como nêlo so contém.

Paços do Governo da República, 2;~ do Dezembro (1(,
1940.- A~'l'ÓNW ÓSCAR m: FHA(WSO UAID1()XA - Ali-
túuio de Oliveira J:)a{U,:'II I' NIÍI'I'o Pai« de ;-"uIl8a -
Adriano Pais da Situa Vaz /:fel'/'(( - João Pinto da CU8/a
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Leite - Manuel Ortins de Bettencourt - Duarte Pa-
checo - Francisco José Vieira Machado - Márto de Fi-
gucil'eda - Rafael da Stlo« Neves Duque,

Decreto n,O 31:011

Com fundamento nas disposições do artigo 2,0 do de-
creto-Iei n." 24::914:, do 10 de Juneiro de 1935, e me-
diante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando ela faculdade conferida pelo n.? 3,0 do artigo
10D.0 da Coustituíção, o Governo decreta e eu promulgo
o seguinte: ,

Artigo 1.0 E aberto no Ministério elas Finanças, n fa-
vor do Ministério da Guorra, um crédito especial da
quantia do 270rS, a qual é inscrita no artigo 531.0 «Re-
m uuernçõos certas no pessoal Bill exorclcio», capitulo 18.0
«Serviços de Instrução militar» (Colégio ::'IIilitar) , do or-
çamento do ~('gllo(lo dos referidos Ministérios em yjgor
!lO corrente ano oconóruico, pela forma ahuixo dosignada :

1) .\ pessoal cont rnta.Io não pertuncen to aos quadro- :

profe.s-or da disciplina de organização
política e ndnrinistrntiva ela '\'ação (h) 270tiC)()----

(li) (;rntit1ca(to corre~]lol"ltln.te~ ii rdribll.YI.'ão de 15)) pOI' carl~
hora semanal nos termos elo § ,).0 do artlgo :!:.l.o do dcercto-lci
n.? 27:084, ele 'n de Outubro ele 193ti, (l do artigo único do decreto-
.ll'i n.? ;?!1:\l7ií. t!l' 16 Ih' Outubro <lI' 1!l30.

Art. 2.° I~~anulada a inrportãucia do 270,5 na verba
do 11,° 1) «Pessoal dos quadros aprovados por lei" do
artigo, capítu!o e orçamento citados no artigo 1.0 dêsto
decreto.

Bstf' cr{'rlito foi l'l'g'istado na Dircccão Geral da ('011-
t:1 hilidudc PÓ1)1ica I' 11 ruinu ta do prr-soute docroto foi
examinada!' \ isudn fIl'lo 'I'ribuual <III Coutas, como !lrt)·
('('illl:t o ~ úilieo elo Hl'tigl) iH)," elo dl'l'rl'to·hli [1.0 1~::!81,
do :!-t ,11' ~faio cIo 1n:lO.

Pllhliquc!.so () ('1I111pra'S(I 1~()Ill() It{'lo so contóllI,

1\\<'0" tln (lOY('1'1I0 ela Itl'públi(:<I, :!7 (lo l)ezlllllbl'o elo
1\!tO: ' A~T('.~IU ()H ,\1; PI': FI~\(i( I;oiO (C,\ 11:\10;-\,\ .III
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tónio de Oliveira Salazar --- lvIú7'io Pais de Sousa-
Adriano Pais da Silva Vaz Serra - João Pinto da Costa
Leite -- Manuel Ortins de Bettencourt -. Duarte Pa-
checo - Francisco José Vieira Machado - Mário de
Fi_r;uei1'edo-- Rafael da Silva' Neves Duque.

Decreto n.O 31 :029

Com fundamento nas disposições do artigo 2.° do de-
creto-lei n." 24:914, de 10 de Janeiro de 1935, o me-
diante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n.? 3.° do artigo
109.° da Constitmção, o Govêrno decreta p eu promulgo
o seguinte:

Artigo 1.0 É aberto no Ministério das Finanças, a fa-
vor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 700.000;$, a qual reforça a verba da alínea
a) «Despesas de instrução militar, geral ou técnica, de
instrução literária e de educação física que não devam
ser satisfeitas por outros fundos ou por dotações orça-
mentais, descritas nas alíneas a) a 1) do artigo LOdo
decreto n.? 25:722, do 6 de Agosto de 1935, que têm
compensação em receita» do n.? 1) do artigo 556.°, capí-
tulo 18.° «Serviços de Instrução Militar» (Fundo de Ins-
trução do Exército), do orçamento do segundo dos refe-
ridos Ministérios em vigor no corrente ano económico.

Art. 2.° O refôrço autorizado pelo artigo anterior tem
compensação na importância de 7f,O.000t$ que 6 adicio-
nada à verba do artigo 130.° «Fundo de Instrução do
Exército», capitulo 4.° «'I'axas-v Rendímentos de divor-
SOEI serviços), do orçamento geral das receitas do Es-
tado decretado para 1940.

Êste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pro-
ceítua o § único do artigo 36.0 do decreto-lei n." 18:381,
do 24 de Maio elo 1930.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Governo da República, 28 do Dezembro do

194:0. - ANTÓNIO ÓS(,AI~ DE FHAGOSO OAUMONA Antó-
nia d(/ Ofi'l"I'ÍI'« 811111::((/' -:1fúrioPI/i8 de Sousa-s-Adriauo
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Pais da Silva Vaz Serra - João Pinto da Costa Leite-
Manuel Ortins de Bettencourt - Duarte Pacheco - Fran-
cisco José Vieira Machado -- Mário de Figueiredo - Ra-
fael da Silva Neves Duque.

Decreto n.O 31:030

Com fundamento nas disposições do artigo 2.° do
decreto-lei n.? 24:914, de 10 de Janeiro de 1935, e
mediante proposta aprovada pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da faculdade conferida pelo n.? 3.° do artigo
HlJ.° da Constitiução, o Govêrno decreta e eu promulgo
o seguinte: ,

Artigo 1.0 E aberto no Ministério das Finanças, a
favor do Ministório da Guerra. um crédito especial da
quantia do 50.0{)0r5, a qual reforça :J verba da alínea a)
«Despesas impreviatas do Ministério da Guerra» do
n ," 1) « Gastos confidenciais OlI roservados» do artigo 6.°
«Outros encargos», capítulo 1.0 «Gabinete do Ministro»,
elo orçamento elo segundo elos referidos Ministérios em
vigor no corrente ano económico.

Art. 2.0 lt anulada a importância do 50.000tS na verba
do n." 1) «Possonl dos quadros aprovados por lei» do
artigo 111.° ~Remunerações certas ao pessoal em exer-
cício», capitulo 7.° «Corpo do Estndo Maior do Exór-
cito», do orçamento do Ministério da Guerra decretado
para 19-iO.

Êste crédito foi rrgistado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presento decreto foi
oxuminadu e "is ada pelo Tribunal de Contas, como pro-
coitua o § único do artigo 36.0 do decreto-lei n, o 18:381,
de 24 dr Maio de 1930.

Puhlique-se e cumpra-se como nêlo se contém.

Pacos do Govêrno da República, 28 de Dezembro de
1n·tO. ~\NTONro Osoxu DE .Fl{,\GOSO C.\lU.!ONA AlItó-
uio de Oliceira Solazar - Mário Pais de Sousa _- Adrtano
Pais da 8iha Faz Serra - Joao Pinto da Costa Leite -
JI,lImel Ortins de Iletteurourt --- Duarte Pacheco - Frtm-
cisco .108(; Vieira Jla<:!wl!o - Xlàrto d(~ Figueirer!o - RIf'
.111(/ da 8il r« X('re,~ Dili/ue.
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Decreto n.s 31 :040

Com fundamento nas disposições da alínea b) do ar-
tigo 35.° do decreto-lei n. ° 18:381, de 24 de Maio de
1930, e nas do artigo 2.° do dccreto-loí n." 24:914, de 10
de Janeiro de 1935, e mediante proposta aprovada pelo
Ministro das Finanças, nos termos do n." 1.0 do ar-
tigo 9.° do decreto-lei n." 22:470, de 11 de Abril de 1933,
e nos do artigo 2.° do aludido decreto-lei n.? 24:914;

Usando da faculdade conferida pelo n.? 3.° do ar-
tigo 109.° da Constituição, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o seguinte:

Artigo 1. °É aberto no Ministério das Finanças, fi

favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 59.860830, a qual reforça o orçamento do
segundo dos referidos Ministérios em vigor no corrente
ano económico pela forma abaixo designada:

CAPÍTULO 10.°

Arma (lI' Artilharia

Direcção da Arma de Artilharia

Artigo 187.·, 2), 1/) ().OOO~OO

CAPÍTULO 18.·

Serviços de Instrução Militar

Instituto de Altos Estudos Militares

\rtil!O la9.0, 2), a) ........•... 4.000~OO

Cursos de Oficiais Milicianos

Artigo 526.·, 1), a)

Soma dos reforços

4D.860$30

5a.860~30

Art. 2.° Os reforços autorizados pelo artigo anterior,
na Roma do 59.860630, tóm compensação nas quantias
abaixo descritas, as quais são auuladus nas seguintes
verbas do orçamento do Ministério da G uorra decrotado
para 194-0:

CAPÍTULO 7.·'

Corpo cio ERta(10~[aior do ExércIto

At-ti go 111.°, 1) . . . . . • . . . . . . . . . . . ,1.000~OO
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CAPÍTULO 18.°

Serviços de Instrução Militar

Escola do Exército
Artigo 516.°, 1), o ..••.••....•.•• , 49.860~30

CAPÍTULO 23.°

Classes Inactivas do lUinistério !la Guerra

Arligo G59.o, 1), a) 6.0üO$

Soma rias anulações 5G.860$30

I~ste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a minuta do presente decreto foi
.oxaminada e visada pelo Tribuual de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 36.0 do decreto-lei n.? 18:381,
de 2J de Maio de 1930.

Publique-se e cumpru-se como nêlo se contém.
Paços do Govêrno da República, 28 ele Dezembro de

1940. - AN'l'ÓNW ÓSCAlt DE FllAGOSO CAmWNA - An-
tónio de Oliveira Sa1azar - iIfririo Pais de Sousa-
Adriano Pais da Stlra Vaz Sp/'/'a JOrlO Pinto da Costa
Leite -- Manuel Üriin« de Bettencourt -- Duarte 'Pa-
checo - Franclsco J08é Vieira .llachado - Mário de Fi-
gupiredo -- R({fael da Silra Neoes Duque.

Decreto n." 31 :070

Com fundamento nas disposições das alíneas b) (I c)
do artigo 35.0 do decreto-lei n.? 18:381, do 24 de Maio
do 1\)30, e do artigo 2.0 do decreto Ioi n." 24::914, do
10 de Janeiro de ] 935, e mediante proposta aprovada
pelo Ministro das Finanças, !lOS termos do u. o LOdo
artigo 9.° do decreto-lei n.? 22:4,70, de 11 do Abril do
1933, e nos do referido artigo ~.o do citado decreto-lei
u." 24:914;

Usando da faculdade conferida pelo n." 3.0 do ar-
tigo 109.° ela Constiturção, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o seguinto:

Artigo 1.0 1~ aberto no Ministério (las Fiuuneas, a favor
do Ministório da Guerra, um crédito espacial da quantia
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de 5:018.000t$, a qual reforça as verbas abaixo mencio-
nadas do orçamento do segundo <losreforidos Ministérios
em vigor no corrente ano económico com as seguintes
importâncias:

Despesa ordinária

CAPÍTULO 5.°

Serviços Gerais do Millistrrio da Hucrra

Despesas Gerais

Artigo 94.°, 1), a) Subsúlios para funerais de pessoal do activo o
de recrutas, em conformidade COUl o artigo 23.0 do decreto-lei
n.v 28:40-1, de 31 de Dezembro de 1D37 :

Praças , 5.000~

Artigo 9D .. :

1), a) Franquias, taxas rle aparta-
dos e de recepção ele cor-
respondência, bom como
remessa de encomendas
postais, telegramas, otc.,
dos serviços, unidades e
catabelecimcntos do con-
tinente r iIlias depen-
dentes do Ministério da
Guerra , .

rnstal ação de aparcllros te-
lefónicos o respectivas
reparações, assim COlIJO
auurdades e charuad as,
dos telefones civis a
cargo dos serviços, uni-
dades e estabelecimentos
(10 continente o ilhas de-
pendentes do Ministério
tia Guerra. . . , .

5.000$
2), a)

5H.OOOI (i8.000p

CAPí'ITLO fi..

('01'110 de H('llcrllis

Artigo lOD.", 1) Ajurlns ele custo. , , , ií,()(I0$
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CAPíTULO s.-
Armn de Infantaria

Praças
Artigo 154.° :

1) Ajudas de custo.
2) Alimentação:

a) Rancho a 8:978 cabos e
soldados, a 2,~70 por
dia.. . .....

ú) Pão a 8:978 cabos e sol-
dados, a ~87 por dia

150.000~

500.000~

170.000$

CAPÍTULO 10.0

Arma (II' Artilharia

Oliciais

Artigo 178.°, 1) Gr atiflcnçõe-, pelo de-
sempenho de funçães especiais c
pelo serviço nas unidades de Lisboa
e Pôrto . . . . .' ..... 5.000;$

Praças
.\ rti go 1R2.o :

1) Ajurl as de custo.
2). li) Rancho a4:1H('aho~eFol-

. dados, a 2~70 por dia

20.000~

100 .()()()1~

CAPÍTULO 11.°

.\rml1 de Cavalaria

Oficiais

Artigo 2·tií.o, 1) /;:.iuclas de custo ... 1o.O()()~~

Escola de Recruta
de Cavalaria

Artigo 268,°,1), (I) Prés a 3:000 rccru-
tas, a ~i25por dia . . . . . . . . 5.000.1i

CAPÍTULO ]2."

.\rma de Engeuhartu

Praças

AI ligo 277.°, 1) Aj udas til! custo. .

820.000$

125.0005

15.000$

20.000$
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CAPÍTULO 13.°

L' Série

Arma de Aeronáutica

Oficiais Aviadores

Artigo 322.°, 2)" Pessoal de nomeação
vitalícia além dos quadros . . . .

Artigo 323.°, 3) Gratificação pelo ser-
viço prestado nas cidades de Lisboa
e pôrto .....

Praças

Artigo 327.°, 1) Gratificações a pilo-
tos, radiotelegrafistas e mecânicos
pelo desempenho de serviço aéreo

Artigo 338.°, 1) Ajudas dr custo.

C.\PíTULO 14."

ser'riço de Saude Militar

Oficiais

Artigo 1:\61.°, 1) Pessoal dos quadros
aprovados por lei . . . . . .

Artigo 366.°,1) Ajudas de custo ..

Praças

Artigo 369.°,1) Ajudas de casto ..

Pessoal
Eventual

Artigo 372.°, 1), a) Pagamento a mó-
dicos civis chamados a prestar S0r-
viços urgentes .. " .....

Tratamento
Hospitalar

Artigo 417.° :
1), rJ) Tratamento (10 praças nos

hospitais e cufertuarins
militares ou nos hospitais
e casas rlc saúd« ci vis. .

1), ,.) 'I'r atamcnto rIo recrutas lias
hospitais c enfe nuari as
militares ou nos hospitais
(' casas de saúde civi« ..

20.000;$

5.000$

(jO.OOI)~
20.000,~

50.000~
50.000$

5.000';

30.000,~

lBO.OOOí

~o.()()().')

105.000,g

illií.()(lO;'i
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C"\Pí'J'ULO 15.°

Servif,'o Yetcrluár!« l\lilitllr

Oficiais

,\digo 423.",1) Ajudas de custo .. lO OOO~

Despesas Gerais

Artigo 439.°, 1), n) Animais:
Tratamento de solípedes por ve-

terinários ci vis chamados a
pres tar serviços urgentes . .-----20.000$

CAPÍTULO 16.°

Scrvil:O de Admillilltraçlio l\lilitar

Oficiais

Artigo 44.3.°, 1) Ajudas de custo ..

CAPÍTULO 17.0

Quadro dos St'rviços AlIxilial'{,s do Exército,
Chel'e~, Sub·(,heÍl's o ilTtísi('o~ de Bundas (lo
.1hísica, (~lIadro dos AmaJlu('n~('s do Exé rcíto
(' Praças dos Serviços }~~lle('iais do Exército.

Quadro dos Serviços Auxilial'cs do ExércitG

Artigo 477.°, 1) Gratificações pejo de-
sernpenho de funções especiais e pelo
serviço nas unidades de Lisboa e
Pôrto . . , ,

Arti/-<(f .178.°, 1) Ajudas de custo ..
10.000~
40.000~

Sub-Chefes e Músicos de Bandas
de Música

,\digo 4~,I.°, 1) 1'~',,,oa1 ,108 'l'la.!ros
aprovados por 1('J • • •. •

Artigo 481í.o, 1) Ajudas de «us to
:!()O.OOOi/l
:20 'OOOIii

Quadro dos Amanuenses do Exército

Artigo -188.', 1) Ajudas de custo . . 80.000l)

Praças dos Serviços Especiais
do Exército

,\ digo .1U1.0, 1) ('rati!i~a\õw; a cabos
IJl",'.;\nico:; :JutoIl101L!Jsta~. .. .

.\rtiFo j9:.l.", 1) .\.ill,b~de rnxto ... -----
Ií.OOO;')

1)O.O()()~~

30.000i%

50.000fl')

·J:){).OOOi>
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CAPíTULO 18.°

Serviço de Instrução l\Iilitlu'

Instituta de Altos Estudos Militares

Artigos 500.°, 1), a) Auxílio para ali-
mentação e alojamento aos instru-
tores, estagiários e oficiais que fre-
qttentam os cursos da Escola, etc. 140.000$

Cursos de Oficiais Milicianos

Artigo 526.°, 1), a) Vencimentos dos
alunos , . , .-----150.000~~ 2\l0.OOOp

CAPÍTULO 23.0

Classes Inactivas (lo Ministério (la ClllPl"l'a

Artirro 6GO.", 1) Gratificações a oficiais
da'" reserva em comissão de serviço
activo, nos termos da alínea .II) rIo
II.O 3.° do artigo 2.° do decreto-Ieí
n.? 28:403, de 31 de Dexeuibro de
1037 ...•. , .... ' .

Artigo G61.°, 1) Ajudas .le custo:
n) Oficiais da reserva ....

150.000$

liO.OO()$ 210.000·)

Soma do. despesa ordinária 2:518.000,~

Despesa extraordinária

CAPÍTULO 26.°

Despesa Excepclonal ))erlvlIda
da Guerra

Artigo 670.° - Diversos encargos resultantes da
guerra , , .

Soma tlos reforços

2:500.000,5

5:018.000~

Art. 2.° Os reforços nutorizudos pelo artigo nnterior,
lia totalidade de f);018.000t$, têm componsaçrto na quan-
tia do 2:;)00,000;), eOl'l"f)SpOIlU\lllto ao refôrr-o <la dotação
<10 artigo mo." (dcspoHu oxtrncrdinárlu}, que {. adicio-
nada à verba da receita extrucrdjnária, artigo 2[):!.o
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«Amoedação » , capítulo 0.'>, do oreameuto das receitas do
Estado pam 1940, e os restantes 2:518.000t$ (despesa
ordinárin) s~LO anulados nas l:ieguiutes verbas do orça-
monto do Ministério da GUPIT<l decretado para o refe-
rido uno económico:

CAPÍrl'ULO 9.°

Arma de Infantaria

Oficiais

Artigo li9.0, 1) Pessoal dos quadros
aprovados por lei 400.000sP

Praças

Artigo 153.", 1) r~,tiBoal dos quadros
aprovados por 1m . . . . . . . GOO.OOO;)

CAPíTULO 10."

.\l'lIIa de Artilharia

Oficiais

Artigo 177.", 1) Pessoal dos quadros aprovados
por lei . . . . . . . . . . . 20().OOO;;

CAPÍTULO 11.°

Arma di' Uavalarla

Oficiais

Artigo 243.°, 1) Pessoal dos quadros
apro\~Hlo5 por lei . . 200.000iP

Praças

Artisro 2-17.°, 1) Pessoal dos ([uadro:;
'" l . 50.000?)aprOV:1tlOH por ('J • • . • • • • • _ :!:íO.OO()~

CAPÍTULO 13.0

Arrnu ()(' Aerouüutlcn

Oficiais Aviadores

A rti "O ;l~:.!.u, 1) l"',soal dOH 'juadroB
ap~o\Hdos por lei . . . . . . . . liiO.OOO$
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Artigo 323.° :

1) Grutificação da ospcciali.lade
(diploma). . . . .. "

2) Gratificação pelo desempenho
de serviço aéreo e de fun-
ções especiais, etc ..

50.00(),

100.000~

Praças

Artigo 326.°, 1) Pessoal dos quadros
aprovados por lei . . . . . . .. lOO.OOOfi}

---

CAPÍTULO 14.°

Serviço (lI' Saúde lUUitar

Oficiais

Artigo 3G-1.°, 2) Pessoal de nomeação vitalícia além
.108 quadros . . . . . . . . . . . . . . . . .

CAPÍrrULO lG.o

Serviço de Administração l\lilitar

Oficiais

Artigo 441.·, 2) Pessoal de nomeação vitalícia além
elos quadros. . . . . . • . . . . . . . . . .

CAPÍTULO 17.°

(!nR(l,·o (108 Serviços Auxiliares do Exérclto,
Chetes, Sub-t'hetes e Músicos de Bandas de
lUúsica, quadro dos AlIlanuen~es do Exérelto
e Praças dos Serviços Espccluís do l';"xl'rcito.

Quadro dos Serviços Auxiliares do Exercito

Artigo 47G.o, 1) Pes::;ual llos quadros
aprovados por lei . . . . . . . .

Sub-üheíes e Músicos de Bandas
de Música

Artigo <181.°,2) 1'<:1;"0:11 de lIOIIlP:l~'fiu

vitalíeia al"'1I1 do:; quadros , ...

430.000$

100.000~

150.000r$
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Praças dos Serviços Especiais
do Exército

Artigo 490.° :
1) Pessoal dos quadros aprova-

dos por lei . . . . 138.000$
2) Pessoal de nomeação vitalícia

além d~.s quadros. . . " 100.000~ 888.000$-----~
2:518.0001Soma das anulações. . .

l~ste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública o a minuta do presente decreto foi exa-
minada () visada pelo Tribunal de Contas, como procei-
tua o § único do artigo 36.° do decreto-lei 11.° 18:381, de
24 de Maio de 1930.

Publiq ue-se o cum pra-se como nêle se contém.
Paços do Govêrno da República, 30 de Dezembro de

1940. - AN'rÓNlO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA - An-
tónio de Olioeira Solazar - Mário Pais de Sousa-
:Adriano Pais da Silva Vaz Sara - João Pinto da Costa
Leite - Manuel Orttns de Bettencourt - Diuirte Pa-
checo - Francisco José Vieira Machado _. Mário de
Fiquetredo - Rafael da S lha Neoe« Duque. •

Decreto n.O 31 :071

Com fundamento nas disposicõoa do artigo 2.0 do
decreto-lei n.? 24:914, do 10 do Janeiro do 1035, e me-
diante proposta apronlda pelo Ministro das Finanças,
nos termos do mesmo artigo;

Usando da fuculd ade conferida pelo n. ° 3.° do ar-
tigo 100.° da .Constítul<;ão, o Govêrno decreta e eu pro-
mulgo o segniuto:

Artigo 1.0 g aberto no Ministério das Finanças, a
favor do Ministério da Guerra, um crédito especial da
quantia de 80.000,,\ a qual reforça a verba de H50.000a
inscrita na alínea II) do n.? 1) do artigo 298.°, capí-
tulo 12.°, do orçamento do segundo dos referidos Mi-
nistérios em vigor no corrente ano económico.

Art. 2.° E anulada a importância de 80.00015 na verba
do n,o 1) do artigo 276.0 do capítulo e orçamento men-
cionados no artigo 1.0 dõstc decreto.
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Êste crédito foi registado na Direcção Geral da Con-
tabilidade Pública e a miuuta do presente decreto foi
examinada e visada pelo Tribunal de Contas, como pre-
ceitua o § único do artigo 36.0 do decreto-lei n." 18:381,
de 24 de Maio de 1930.

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém.
Paços do Governo da República, 30 de Dezembro de

1940. - ANTÓNIO OSCAR DE F]~AGOSO CARMONA - An-
tónio de Oltoeira Salazar - MáTio Pais de Sousa-
Adriano Pais da Silva Vaz Serra - João Pinto da Costa
Leite ~ Manuel OTUns de Bettencourt - Duarte Pa-
checo - Francisco José Vieira Machado - Mário de
Figueiredo - Rafael da Silva Neves Duque.

11- PORTARIA

Ministério da Guerra - a.a Direcção Geral- 1." Repartição
(Estado Maior do Exército)'

Portaria n.O 9:711

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Mi-
nistro da Guerra, aprovar e pôr em execução as «Ins-
truções gerais sobre o tiro de artilharia».

Ministério da Guerra, 28 de Dezembro de 1940.-
O Sub-Secretário do Estado oa Guerra, Fernando dos
Santos Costa,

III - DETERMINAÇOES

Ministério da Guerra - I. a Direcção Geral _ I.a Repartição

I) É expressamente protbida a utilização no serviço
particular dos militares, seja qual fõr a sua graduução :

a) Do material automóvel dos serviços militares.
b) De quaisquer viaturas automóveis militares fretadas

para serviço público de qualquer natureza.
As infracções a esta determinação, além do pagamento

da indemnização ao Estado pelos prejuízos sofridos, dão
sempre lugar a sanção disciplinar.
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Ministério da Guerra - 1.& Direcção Geral- 2.a Repartição

II) A partir do 1 de Janeiro de 1941as transferências
e deslocações dos oficiais serão normalmente feitas e pu-
blicadas na última Ordem do Exército de cada trimestre,
salvo as que tenham de efectuar-se por motivo discipli-
nar, por urgente conveniência de serviço ou as que re-
sultem da apresentação de oficiais que, encontrando-se
na situação de adidos, em serviço noutros Ministórios ou
com Iicença ilimitada, venham prestar serviço no Minis-
tério da Guerra.

Idêntico procedimento S0 adoptará quanto aos sargen-
tos e equiparados, sendo as transferências e colocações
referidas, em regr a, ao último dia de cada trimestre.

Salvo o caso de urgente conv0niêllcia de serviço pú-
blico ou motivo disciplinar, os militares acima referidos
só podem transitar de comissão ou colocação depois de
na última terem prestado um ano de serviço.

(Despacho de 4 de Dezembro de 1940, flue substitue o cons-
tante da determinação lI) (la Ordem do Exérl'ito n.? 10, L'
série, tio corrente ano).

III) Aos oficiais que a partir de 1 de Janeiro de 1941
forem f'reqüeutar os diforontes cursos do Instituto de
Altos Estudos Militares não será contado como tempo
do comando Otl de serviço nas tropas, para ofoitos de
promoção, aquele oui quo os mesmos oficiais se encon-
trem apresentados no referido Instituto para ofoitos da
freqüência acima referida.

(Despacho de 20 de Dezembro de ln 10).•
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VI) Determina-se que as oficinas de alfaiato m/907,
referidas na pág. 437 do vol. 1 do Manual do Material
de Guerra Regulamenta1') sejam aumentadas com mais
os seguintes artigos por cada 100 praças:

Agulheiros com 20 agulhas sortidas
Carros de linha preta . _
Carros de linha branca. .
Betões do osso n. o 2. . .
Botões de unha preta n." 2
Botões grandos pum dólman.
Botões pequenos para dólman
Botões grandes para capote .
Botões pequenos para capote .

10
10
10

200
200
200
100
200
100

Estos artigos dostiuam-so a sor fornecidos às praças,
em campanha, para estas pregarem alguns botões ou
efectuarem pequenos cosidos.

VII) Determina-se que os pequenos equipamentos pas-
som a ter a seguinte composição:

a) Em tempo de paz:

1 escõva para fato.
1 escõva para calçado.
1 navalha.
1 colher.
1 garfo.

b) Em tempo de guerra:

Os artigos coustantos da alluoa n) e mais:

1meada de linha de pescador.
1 sovela.
1 caixa de folha para pomada.
1 saco para guardar os artigos acima mencionados.

Ministér'ioda Guerra _3.a Direcção Geral _ I." Repartição

Instituto de Altos Estudos Militares
Curso do Estado Maior

VIII) Programa para 11 prova respeitante aos estágios'
nas Escolas Prúticus que Iaz parte do exame do admis-
são no Curso do Estado Maior, a quo se referem a ali-
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noa o) do § ~.o do artigo 28.0 do decreto-lei 0.° 30:264,
de 10 de J aneiro de 1940, e a declaração II) da Ordem

.. do Exército n." 6, L." série, de 29 do Junho do mesmo
ano, o q ual será seguido por cada uma das referidas
Escolas para o estágio respectivo em 1941 e até nova
determinação.

I

Escola Prática de Infantaria

(Duração 4 semanas)

1.' Parte - Instrução técnica

A ~ Material- Características, possibilidades e condi-
ções de emprêqo :

a) Armas ligeira8:

1) Espingarda «Mauser» 7,9, 111/937e m/937-A.
2) Pistola «Saoaqe» 7,65, 111/915.
3) Metralhadora liqeira «Drefse» 7,9, m/938.

Características mecânicas, balisticas e táticas,
Descrição muito sumária e funcionamento. Exo-
cução de tiro de instrução. Dispositivo para o
tiro referenciado; demonstração.

J) Granadas de mão - Classificação. Assistência a re-
bentamentos.

5) Lança-granadas - Caractertsticas e munições.

b) Armas pesadas:

1) ilIet?'alhado1"as:
Automatismo - Armas de carregamento automá-

tico e de tiro automático. Sistomas de automa-
tismo. Classificação.

Metralhadoras «Breda» 7,9, m/938 - Caractertati-
cas mecânicas, balísticas e táticas. Descrição
muito sumária e funcionamento. Regime do
tiro. Execução da tabela de tiro de instrução.

2) Morteiro 1, Bcm, m ,937, Stokes Brandt _. Caracterís-
ticas balísticns e tâticas. Descrição mnito sumária. Fun-
cionamento. Munições: tipos diversos de granadas e es-
polôtas. Execução do tiro com granadas de instrução e
do guerra.

3) Canhões - Oaractorteticas. Munições.
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c) Engenhos blindados:

1) Carros de combate - Classificação e características
gerais.

2) Viaturas de reabastecimento (blindados T. T.)

d) Material de obseroação e transmissões - Possibilida-
des. Emprêgo.

e) Viaturas dos trens de combate - Demonstração do
seu emprego em exercícios com tropas.

B - Técnica do tiro de infantaria:
a) Generalulades :
1) Aparelhos de tiro adoptados. Seu emprego.

b) Tiro de metralhadoras :

1) Tiro directo. Vantagens e inconvenientes. Correc-
çõos necessárias.

2) 'firo indirecto; modalidades: tiro referenciado, tiro
mascarado.

3) Possibilidades de tiro o segurança.
4) Rasança : próxima e afastada (tiro inclinado).
5) Correcções nos elementos de tiro.
6) Execução de fogos reais.

c) Tiro de morteiros :

1) Preparação do tiro. Observação e regulação.
2) Transportes de tiro.
3) Execução do fogos reais.

2." Parte - Orgânica de infantaria

a) Composição orgânica da secção, do pelotão e da
companhia dos diversos tipos.

b) Composição orgânica do batalhão, com o seu T. C.
c) Estudo da organização: armamento, municiamonto

e outro material dessas unidades.

a.' Parte - Marcha., e.tacionamentos e transportei

Noções préucos : .

a) Da preparação e execução das marchas.
b) Da velocidade, escoamento) profundidade e alonga-

mento das colunas.
c) Do bivaque (3 do acantonamento.
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d) Das necessidades no transporte em automóvel e
por caminho de ferro.

e) Das condições do tempo dêstos embarques e desem-
barques.

4.' Parte - Combate

a) Condições de emprêqo de diverso armamento da in-
fantaria no combate:

1) Operaçôes de contacto. Demonstrações.
2) Planos de fogos. Demonstrações.
3) Bases de fogos; S0U deslocamento. Demonstrações.

b) Coope1'açào dos carros nas operações de contacto e
no ataque. Dcmonetrações.

c) n. C. A., D. C. B. e D. C. Z.
d) Eemuaüciamento, Demonstração.
e) Liqaçã»,
1) P. C.; deslocamentos. Transmissões.
2) Observação. Demonstração dos efeitos acústicos

dos projécteis; inconvenientes do seu desconhecimento.
3) Informação: seu valor, natureza e origens. O tra-

balho da informação. Informação no contacto.
f) Assistência a exercícios de combate.

II

Escola Prática de Artilharia
(Duração 4 semanas)

1." Parte - In.truçio técnica

/

11- Material (incluindo o contra aeronaves):
a) Descrição muito sumária e funcionamento dos ma-

teriais de artilharia distribuídos 110 nosso exército.
b) Características fundamentais das diversas espécies

de matr-rial de artilharia que deverão entrar na compo
sição orgânica das grandes unidades (calibro, alcance,
gamas do trajectórias, velocidade de tiro, cadência de
tiro, campos do tiro horizontal e vortical).

c) Munições --Diversos tipos de cargas, projécteis o
0s]>018t/1.S.Noções sôbre o seu smprêgo o sõbre os efoitos
dos projÓcteis.

d) Secções do roferenciação pelo som (I por observa-
<:ão terrestre - Possibilidades o emprego.

e) Material de observação o transruissõos - Possibili-
dades (3 emprego.
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B - Técnica e tiro de artilharia:
a) Preparação do tiro - Noções gerais sõbro os diver-

sos métodos utilizáveis. Tempo necessário à aplicação de
cada método e seu grau de precisão.

b) Observação do tiro - Idea geral dos diferentes pro-
cessos utilizáveis.

c) Regulação e ajustamento do tiro.
d) Transportes de tiro.
e) Idea geral do tiro contra aeronaves.

2.' Parte - Orgânica de artilharia

A - Composição orgânica, da bataria e do grupo, das
diversas espécies do material que entra na composição
orgânica das grandes unidades, incluindo o de D. C. A.

B - Estudo da organização - Armamento, municía-
mento e outro material das batarias e grupos.

3.a Parte - Marcha, estacionamento e transporte

A - Marcha da hataria e do grupo - Noções práticas
sôbre:

a) Preparação e execução da marcha,
b) Possibilidades de deslocamento segundo as caracto-

r.ísticas do terreno o dos meios do tracção utilizados.
c) Velocidade, escoamento, profundidade e alonga-

mento das colunas.
B - Estacionamento - Noções práticas acêrca das oxi-

gências da bataria e do grupo no bivaque e no acanto-
namcnto.
C- Transporte da bataria e do grupo em caminho de

ferro e em automóveis -- Noção prática do tempo necessá-
rio ao ernbarq ne e áo desembarque duma secção, con-
forme a espócio do material o as características dos cais
utilizados.

4.a Parte - Combate

A -- Escolha, reconhecimento, ocupação o organização
das posições de artilharia.
B - Estabelecimento da rêde de transmissões na bata-

ria e no grupo.
(_)- Ligação da artilharia com a infantaria (I com a

aeronáutica,
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D - Reconhecimento e organização dos observatórios
de artilharia.
E·- Noção prática do tempo necessário à ocupação e

à mudança de posições de dia e de noite.
F - Reconhecimento na bataría e no grupo.
G - Missões da artilharia no combate.
a) Materiais mais adequados à execução de cada espé-

cie de tiro de artilharia e correspondente consumo de
munições.

b) Noções sôbre as condições de aplicação dos tiros:
1) De destrurção e nentralização.
2) De contra-bataria .

• 3) Contra-carros.
4) De interdição e flagelação.
5) De preparação de ataques, de apoio directo, de

protecção à infantaria e de detenção.
6) De D. C. A.

III

Escola Prática de Cavalaria
(Duração 4 semanas)

1.' Parte -Instrução técnica

A -- Material- Oaracteristicas, possibilidades e condi-
ções de emprêqo :

1) Espada.
2) Pistola.
3) Espingm'da.
4) Metralhadora (ligeira e pesada).

Características mecânicas, balísticas e táticus. Des-
crição muito sumária e funcionamento. Exe-
cução de tiro do instrução. Dispositivo para o
tiro referouciado. Demonstração.

5) llJo1'tel1'o- Características balísticas e tátícas. Des-
crição muito sumária e funcionamento. Munições: tipos
diversos de granadas e espolêtas. Execução do tiro com
granadas do instrução c de guerra.

6) Canhões- Características. Munições.
7) En,genhos blindados - A. M. C.: Características

gerais, Tipos,
8) Viaturas T. T.
9) Arreios e equipamentos.
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10) Ferramenta. Explosivos.
11) Material de obseroação,
12) Material de transmissões.
B) Meios de transporte:
1) O cavalo.
2) A moto.
3) O automóvel.

Emprêgo, possibilidades, servidões.
C- Técnica de tiro:
1) Aparelhos de tiro adoptados.
2) As várias espécies de tiro.
3) Execução de fogos reais.

2.. Parte - Orgânica da cavalaria

Composição, organização, armamento e municiamento
das seguintes unidades:

1) Unidades elementares a cavalo, motorizadas e mo-
cãnicas.

2) Pelotão a cavalo.
3) Pelotão motorizado.
4) Esquadrão a cavalo.
5) Outros esquadrões - ldea geral.
6) O grupo de cavalaria - Jdou geral.

3.' Parte - Noções práticas

1) Da proparação e execução das marchas.
:3) Das evoluções.
3) na velocidade, escoamento, profundidade e alonga-

mento das colunas.
4) Do estacionamento.
5) Das necessidades do transporte fim caminho de

forro, tempos de embarque e desembarque.

4.. Parte - Combate

J) Possibilidades técnicas e táticas das unidades de
cavalaria; emprôgo em campanha.

2) As transmissões na cavalaria.
3) A informação na cavalaria.
4) Exercícios de combate.
5) Ligação da cavalaria com a infautarla, artilharia o

aeronáutica.
Nota. - O tempo de estágio será tamhém aproveitado para tia!'

aos estagidrios prática tia utiliz ação de cavalo.
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IV

Escola Prática de Engenharia

(Duração 4 semanas)

A - Armamento:

Espingarda, pistola e metralhadora ligeira (anti-aérea).
Indicação muito sumária da sua distributção nas várias

unidades.

B - Material:

a) Ferramenta portátil das diferentes a1'mas- Conhe-
cimento directo das diferentes cargas, sua distributção
pelas diferentes unidades, e suas possibilidades.

b) Ferramenta e utensílios de parque - Conhecimento
directo dos modelos em uso ou propostos, sua distribui-
ção pelas diferentes unidades, e suas possibilidades.

c) Aparelhaqem mecânica, eléctrica e pneumática-
Conhecimento directo dos modelos em uso ou propostos,
sua distribuição pelos parques ou pelas unidades espe-
cializadas, suas possibilidades.

d) Material de pontes (no batalhão de pontoneiros)-
Conhecimento directo do material em uso ou proposto,
sua distribuíção pelos diferentes escalões, suas possibi-
lidades.

e) Material de caminhos de ferro (no batalhão de
sapadores do caminhos de ferro)- Conhecimento directo
do material de assentamento de viu em uso ou proposto,
quer militar, quer civil, visita detalhada de uma esta-
ção importante (Entroncamento), conhecimento sumário
das possibilidades de material rolante.
/') Material eS)Jecial- Camuflagem, gases e fumos,

lançu-cbmnas, abarracamentos, etc. Conhecimonto directo
do material e sua utilização.

g) Material de consumo - Arame, cimento, madeiras,
explosivos, etc. Seu volume, obtenção, transporte e uti-
lização.

li) Meios de transporte - Conhecimento dos meios do
transporte existentes, sua capacidade, sua utilização.
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2.· Parte - Organização

A -- Diferenciação das tropas de engenharia nas suas
três especialidades fundamentais.
8.- Conhecimento directo da organização das unidades

de sapadores (incluindo pontoneiros e unidades especiali-
zadas ).

C -- Conhecimento directo da organização das uni-
dades de caminho de ferro.
D - Organização do serviço de engenharia e dos res-

pectivos parques.

3.· Parte - Possibilidades de trabalho

A -- Mão de obra:
a) Das armas.
b) Da engenharia.
c) Auxiliar (pioneiros, trabalhadores civis, prisionei-

ros, etc.)

B - Trabalhos das armas:

a) Das tropas (infantaria, artilharia, cavalaria).
b) Dos sapadores (infantaria, cavalaria).

C- Trabalhos de enqenharia :

a) Sapadores (incluindo pontoneiros e unidades espe-
cializadas) :

1) Fortificação - Abrigos, galerias do minas, obstá-
culos anti-carro, trabalhos do interêsse geral, etc.

2) Destruições - Preparação e execução,
3) Comunicações - Trabalho de estradas o pistas, pon·

tes de circunstância. Pontes desmontáveis, pontes de
estacaria (batalhão de pontoneiros).

4) Passagem de cursos de água - Meios descontínuos,
passadiços de infantaria, pontos de cquipagem (batalhão
de pontoneiros).

5) Trabalhos especuüs - Pesq uisa O abastecimento de
águas. Abarracamontos. Luz e fõrçn motriz. Camufla-
gem. Gases e fumos. Lança-chamas. Teleféricos. Terra-
plonagens e campos, otc.

b) Caminhos de f81'I'O - Trabalhos de assentamento de
via. Trabalhos de dostrutção de via. Pontos do caminhos
de ferro (desmontáveis, do estacaria) (no batalhão do
sapadores de caminhos do forro).
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v
Escola de Transmissões

(Duração 3 semanas)

A - Material:

a) Meios de transmissão. Suas possibilidades e condi-
ções gerais de emprego.

b) Idea geral dos diferentes processos ópticos, co-
nhecimento geral dos aparelhos de telegrufia óptica uti-
lizados nos diferentes escalões, suas vantagens o incon-
venientes.

c) Aparelhos telegráficos utilizados pelas tropas de
engenharia e pelo pessoal das brigadas de tolegrafistas.
Idea geral do S0U emprêgo e rendimentos. Teletipos.

d) Aparelhos telefónicos adoptados nas diferentes rê-
des. Conhecimento geral dos modelos executados e pro-
jectados. Fullerfonos. Possibilidades de em prêgo nas di-
ferentes armas. Indicadores.

e) Idca geral de material de linhas usado nos diferen-
tes escalões. Linhas de fio e cabo. Possibilidades do cons-
trução.
f) Conhecimento geral de material de T. S. F. Mode-

los adoptados e preconizados para as diferentes rêdes.

B - Orgânica das transmissões:

a) Organização das unidades de transmissões em
tempo de paz.

b) Conhecimento da rêde óptica militar em funciona-
mento actualmente. Possibilidades de ampliação. (De
~olaboraçl1o com o TI. T.).

c) Conhecimento das rêdes militares portuguesas: te-
legráfica, telefónica e radiotelegráfica. Visita a estações.
(De colaboração com o B. T.).

d) Serviço columbófilo. Possibilidades portuguesas.
(De colaboração com o B. T.).

e) Organização das unidades de transmissões em cam-
panha. Suas possibilidades técnicas. (De colaboração
com o B. T.).

G- Funcionamento das transmissões:
a) Utilidade das regras de exploração das transmis-

sões.
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b) Demouetruçõe s do construção de linhas de cabo e
de fio no campo. (Do colaboração com o B. T.).

c) Exemplos de utilização das linhas permanentes pe-
las unidades em campanha, Apropriação de circuitos.
(De colaboração com o B. T.).

ri) Idea de funcionamento dum centro de transmissões
de grande unidade. Possibilidades de funcionamento si-
multáueo das várias rêdes de T. S. F. com O. T. de
grande unidade. (De colaboração com o B. T.).
D - Rêdes civis:
a) Conhecimento das rêdes civis portuguesas: telegrá-

fica, telefónica e radiotelegráfica. Visitas.
b) As comunicações radiotelegráficas com o Império

Português.

VI
Escola Prática de Aeronáutica

(Duração 4 semanas)

1.' Parte-In.truçio técnica

.ti - Material- Caracteristicas, poeeibilidadee e condi-
ções de emprêqo t

a) Aviões - Tipos, motores (partes essenciais duns e
doutros). Aparelhagem dfl bordo.

b) J!aterial de navegação aérea estimada.
c) Material fotográfico.
d) Material de transmissões.
e) Material de tiro e de bombardeamento e respectiva,

muniçõee.
f) Carriagem da aeronáutica.
g) Material de aerostacão de protecção e observação,

B - Técnica da aviação:

a) Instrução muito sucinta sõbre os principioe de uttli-
zação e possibilidades de:

1) O tiro aéreo e o bombardeamento.
2) A navegação.
3) A fotografia.
4) As transmissões.
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b) Instrução no ar:

1) VOos de adaptação para dar a noção das quali.la.
des necessárias ao pessoal navegante e das possibilida-
des de observação visual de objectivos e zonas a dife-
rentes altitudes.

2) VOos de missão - Marcação do itinerários na carta.
e seguimento do itiuerários simples. Roconhecimento s :.e ítinerários e cios movimentos sóbro õles ; de pontos
de importância militar; de zonas. Execuçüo ele esboços
durante o vôo.

2.' Parte - Organização da aviação

a) Composição orgânica da esquadrilha nas diforentos
especialidades.

b) Idem para o Grupo.
c) Dotações respectivas em material e possoal ospecia-

lizado.
d) Orgânica das buses e de campos em tempo de paz.

Idem em tempo de guerra. Campos utilizúveis no Puls
em tempo de guerra o suas possibilidades.

3.' Parte - Marchas, estacionamentos, transportes

Noções práticas sõbre:

a) A preparação e 0X0CUçflo das murchns.
b) As possibilidades dos deslocumeutcs pelo ar e dos

elementos terrestres.
c) A instalação do cam pOHj suas dimonsõos e sorvidõr.s

c cstaciollumcntos da tropa da aviação,
d) Condições de tempo para os trnusportes de mato-

rial e munições em caminho de ferro c automóvel IIue
condicionem o deslocamento das unidades de aviação.

4.' Parte - Combate

a) Formações e métodos a utilizar.
b) Possibilidades de destrutção e de neutralização de

bombardeamento aéreo.
c) Possibilidades da acção da caçn.
cl) Possibilidades de comando no ar e em terra.
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IV - DECLARAÇÕES

Ministério da Guerra - Repartição do Gabinete

I) Declara-se q_UEI o regimento de infantaria n." 16
regressou à sua sede, em Evora, em 2~ de Novembro
do corrente ano, encontraudo-se instalado uo Edifíciq
dos Castelos, prédio militar n.? 5 daquela cidade.

Ministério da Guerra - Repartição Geral

II) Declara-se que todas as cartas de curso conferidas
pelo Col6gio Militar depois da entrada em vigor do do-
crcto 11.0 21:916, de 28 de Novembro de 1932, devem
sor apresentadas com brevidade na secretaria do mesmo
Colégio, a fim de serem devidamente seladas, em con-
formidude com o artigo 82, n.? II, da tabela gorai do
imposto do sêlo, que faz parte 'integmnte daquele de-
creto.

Serão consideradas nulas todas as cartas de curso nas
condições referidas que não forem apresentadas IHlquele
estabelecimento para o fim indicado.

Ministério da Guerra - a.a Direcção Geral- 1." Repartiçao

III) Declara-se iIuo a determinação publicada na 01'-
dem do Exército u." 10, de 30 de Novembro do corrente
uno, pág. 429, ruspuitunto ao boletim de condução a que
se referem os artigos 94.0 () 95.0 do Código das Estra-
das, passa a constituir a determinação X) da mesma
Ordem.

IV) Declara-se que por despacho de 30 de Novembro
do ano findo foi esclarecido que a disposição do u. o 1.0
do artigo 35,0 do decreto-lei n.? 30:874, de 13 do mesmo
mês e ano, uo que diz respeito ao limito do idade do
admissão à Escola do gxército, por parto do sargentos
e furriéis do exército, devo intorprctur-sc como segue:
podem ser admitidos à matrícula na Escola, desde que
obedeçam às outras coudiçõcs legais, os sargentos c
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furriéis quo em 15 de Outubro do ano de admissão te-
nham menos do vinto o oito anos do idade.

'q Esclarecendo o disposto no 11. o 4.0 do artigo 35.0
e no artigo 37.0 do decreto-lei D.o 30:874, do 13 de N 0-
vembro findo, declara-se que, por despacho de 30 de No-
vembro do corrente ano, devem ser considerados em COD-
dições de admissão à matrícula na Escola do Exército,
DOS cursos de infantaria e cavalaria, os sargentos e fur-
ríeis que possuam o certificado de exame, feito em qual-
quer das Universidades, das cadeiras de matemáticas
gerais, geometria descritiva, curso geral de física e
desenho .topogrúfico e cartográfico, ou se sujeitem e se-
jam aprovados em exame, perante júri especial da Es-
cola, sôbro as matérias das cadeiras universitárias atrás
referidas.

Ministério da Guerra - 5.a Repartição da Direcção Geral
da Contabilidade Pública

\TI) Em virtude do preceituado no artigo 7. o do decre-
to-lei n.? 25:299, do 6 de Maio de 1035, declara-se, para
os devidos efeitos, que S. Ex. a O Sub-Secretário de Es-
tado da Guerra autorizou, por SPUl-l despachos do 18 de
Novembro corrente, nos termos do § 2.0 do artigo 17.0
do decreto li.o lf:i:670, de ~7 de Mar<;o de 1929, as trans-
ferências no orçamento do Ministério da Guerra em vi-
gor no actual ano económico a seguir mencionadas:

•

CAPíTULO ta-
Serviços de Instrução lUiUtnr

Colégio Militar

.\ r(igo 533.° - Despesas de conserv 3\';10 é' aproveitruueuto de ma-
terial :
1) De móveis :

Da verba da alínea c) «Conscrvaçfío de material di-
dáctico» para as verbas das alíneas :

a) COIIM~r\'a\'ão do Illateriall~ara exer-
cicio e trabalhes ru ân ilalS. . . •

b) Conservação de Illohília (' u ícnsil ios
Soma das trunsfcrêncius.

:w.ooo~
20.000$
40.0ÜÕ;J

5.a Repartição da Direcção Geral (la Contabilidade
Púhliea,:?:! do Xovombro ,11l1U-l-0. -O ('h"fe da Ropur-
tição, Ildefonso Orti!Ji'lo Peres,
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Rectificações

No artigo 1.0 do decreto n." 30:893, publicado na Or-
dem do Exército n.? 10, de 30 de Novembro do corrente
ano, onde se lê: « ••• em vigor no referido ano econó-
mico ... », deve ler-se: «... em vigor no corrente ano
económico ... -.

(Rectificação publicada no Diário do Gooêrno n." 276, L" ;>,',-
ríe, de 27 de Novembro de 1940),

No artigo 11.() do decreto-lei n." 30:874, publicado na
Ordem do Exército n." 10, de 30 de Novembro do tor-
rente ano, onde se lê: « ... , 10.:1, 12.a, ... », deve
lêr-se : « .• " 10.a, 11.\ 12.a, , •• D.

(Rectificação publicada no D'iôrio do Gooêrno 11,· 285, 1," ~é-
rie, de 9 do corrente).

Na Ordem do Exército n.? 9, de 31 de Outubro do
corrente ano, pág. 374, linha 4, ondo se lê: a:pen~ào»t
deve ler-se: «função».

António de Oliveira Salazar.

Está conforme.

o Chefe do Gabinete,










